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Prefácio
Segundo a mitologia antiga, tudo o que o rei Midas tocava transfor-
mava-se em ouro. Mutatis mutandis, podemos dizer que tudo o que toca de
perto o Evangelho de João assume, significativamente, os contornos do que
é problema e enigma. Digamo-lo assim: o Quarto Evangelho está permeado,
profundamente permeado, por uma Palavra que, no seu mistério, é eco do
Senhor Ressuscitado, Palavra vivida, sentida, pensada na fé e pela fé daque-
les homens e mulheres que formavam a comunidade joanina.
Logo no começo, uma leitura deste Evangelho defronta-nos com um
termo, Lógos, expressivo de uma dimensão enigmática: que evoca esse Lógos,
habitualmente traduzido por Verbo ou por Palavra? Que carga de enigma
não há, logo à partida, na declaração inicial: «No princípio era o Lógos»?
* * *
É sentindo-se intrigado por essa questão que o pastor Pedro Figueiredo
— ele que, para alegria do meu ensino, faz parte do grupo daqueles e da-
quelas que se têm destacado no estudo do grego clássico — oferece às pes-
soas interessadas estas suas dissertações em torno do Lógos do Quarto Evan-
gelho. O texto grego deste Evangelho, poço sem fundo, tem sido para ele
motivo de interesse e de empenhamento. Da leitura que desse texto faz, ali-
mento do seu quotidiano, o pastor Pedro Figueiredo extrai as reflexões que
neste seu livro nos oferece. Estejamos-lhe gratos pelo seu trabalho, fruto do
seu empenhamento na leitura do texto grego deste Evangelho surpreen-
dente onde a Palavra do Senhor chega até nós num registo único.
* * *
Algo de surpreendente aguarda o leitor do Novo Testamento: o título
Lógos, com a força expressiva e pessoal que lhe é própria (um pessoal per-
meado por um absoluto), é só aqui, no prólogo de João, que se encontra.
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Com a excepção do prólogo joanino, encontramo-lo em dois outros passos,
mas neles já assume contornos algo distintos, na medida em que aparece
qualificado por um genitivo. No Apocalipse (19:13) surge como palavra
divina que actua na história da salvação como expressão final e perfeita da
vontade de Deus. Na Primeira Epístola de João (1:1) é a «palavra da vida»,
sendo que o texto grego não afirma que a testemunha em causa tenha tido
um contacto imediato com o Lógos vivente; aponta, isso sim, segundo pa-
rece, para um conhecimento relativo (perí) à palavra da vida, que é Jesus
Cristo.
Quanto ao resto do Novo Testamento, a palavra lógos quando é empre-
gada significa habitualmente «a mensagem evangélica», palavra digna de fé
na força do seu apelo existencial.
Registos diferentes para um mesmo termo que só verdadeiramente no
prólogo do Evangelho de João nos confronta com uma profundidade única.
Um Lógos que nos precede, força da convicção daquele que crê. Um Lógos
indiciador de uma revelação que salva.
* * *
Colocado à entrada do Quarto Evangelho, o prólogo (versículos 1 a 18)
não surge a nossos olhos como um resumo daquele. Aspectos importantes
da teologia joanina estão ausentes desses dezoito versículos. Por exemplo, a
agapé (amor) não aparece aqui; o Espírito não é nomeado; o acento posto na
Incarnação (vers. 14) tem levado alguns a crer que João desenvolveria uma
teologia diferente da soteriologia da Igreja dos primeiros tempos; o tema da
igreja não aparece, ainda que se possa admitir que o supõe.
* * *
Cada Evangelho supõe uma determinada comunidade cuja fé nele se
reflecte. Que comunidade estará por detrás deste Evangelho onde a voz de
Jesus se faz ouvir, envolvida em aura de mistério, de uma maneira única?
Que enigma é o deste texto que opera como que uma redução da história,
onde protologia (as coisas do princípio) e escatologia (as coisas do fim) coin-
cidem uma com a outra («a hora vem e é já agora»)? Que anima cada página
deste texto evangélico para o qual Jesus não é deste mundo, não conhece
verdadeiramente a agonia do Getsemane, e vive uma morte que não é senão
uma «partida», um retomo à pré-existência gloriosa do Lógos («a hora da
minha glória»)? Que comunidade é esta que vive essencialmente a dimen-
são de uma eclesiologia de irmãos, sem organização hierárquica, e cuja de-
pendência não é outra senão a dependência de uma Palavra que a precede,
a Palavra actual de Deus? Que comunidade é esta animada por uma visão
do mundo tido por ela como lugar a não amar («não ameis o mundo»),
mas simultaneamente lugar que Deus ama («Deus amou o mundo de tal6 |
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maneira ... »)? Que comunidade é esta que opera uma redução espantosa da
ética circunscrevendo-a essencialmente ao amor dos irmãos («amai-vos uns
aos outros como eu vos amei»)? Que comunidade é esta para a qual a huma-
nidade de Jesus parece diluir-se, em proveito desse paradoxo gerador de
vida segundo o qual o lugar dessa humanidade não é outro senão o lugar
onde Deus se toma contemplável e o terrestre se torna, por isso, celeste? Que
comunidade é essa para a qual a pessoa de Jesus é esse lugar do encontro
possível da criatura e do Criador? Que comunidade é essa que faz coincidir,
num mesmo dia, Ressurreição, Pentecostes e Ascensão (cap. 20)?
* * *
Seja como for, a comunidade joanina está empenhada num combate ao
falar de Jesus Cristo numa maneira única em todo o Novo Testamento.
O Paráclito, esse Espírito da Verdade, a conduz nessa senda (cap. 16). A lin-
guagem utilizada leva o leitor a experimentar a sensação de entrar num
novo universo ao sair do universo dos evangelhos sinópticos (Mateus,
Marcos e Lucas). Sem grande esforço, esse leitor descobre quão diferente é o
universo joanino quando comparado com o universo sinóptico, ou mesmo
com o paulino. É a riqueza e a diversidade do cristianismo nascente: há nele
várias linguagens para uma única Palavra.
* * *
Há, no Quarto Evangelho, não poucas vezes, a utilização de conceitos
marcados por uma estrutura dualista. É assim que, ao longo do seu texto,
emergem duas realidades antitéticas que se confrontam e defrontam: a luz e
as trevas; a vida e a morte; a verdade e a mentira; o alto e o baixo; Deus e o
mundo; o espírito e a carne. Trata-se de um dualismo que, tendo dimensão
cósmica (ou vertical na medida em que aponta para um contraste entre o
mundo celestial de cima e o mundo terrestre cá de baixo), nem por isso
deixa de ser um dualismo permeado de uma dimensão humana, pessoal;
isto é, o caminho do «mundo» é marcado pelo pecado e é gerador de uma
existência inautêntica contrária ao plano de Deus. Este, do seu mundo de
luz, envia ao mundo cá de baixo o Redentor na figura do seu Filho.
Depois, esta novidade também surpreendente ao nível do que podería-
mos chamar a sua cristologia: se nos evangelhos sinópticos Jesus surge
como o grande anunciador do Reino de Deus (a proclamação desse Reino é
central no seu discurso, aparecendo evocado quase cem vezes), já em João o
anunciador do Reino aparece como o Filho que se anuncia a si mesmo. Isto
é, o pregador do Reino surge como aquele que é pregado.
Filho de Deus, ele é o enviado do Pai, que vem a este mundo mas não é
deste mundo, e regressa ao Pai mediante a morte na cruz que, mais do que
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ser morte, é sobretudo elevação («Eu, quando for levantado da terra, todos
atrairei a mim»), a sua hora de glória.
Ele é o Filho que se apresenta a si mesmo na novidade das majestosas
declarações em «Eu Sou...»: «Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida»; «Eu
sou o bom Pastor»; «Eu sou a Porta»; «Eu sou a Ressurreição e a Vida»; «Eu
sou a Luz do mundo»; «Eu sou o Pão da Vida»; «Eu sou a Água da Vida»...
Não há dúvida: defrontamo-nos, neste Evangelho, com a emergência de
uma linguagem inteiramente nova.
* * *
Há que percorrer todo o Evangelho de João, lê-lo e relê-lo, meditá-lo e
ruminá-lo, para chegarmos a entender o motivo pelo qual, ao chegar ao fim,
cap. 20:30 (o cap. 21 é um acréscimo subsequente), o Evangelista declara:
«Jesus, em presença dos seus discípulos, executou ainda muitos outros
sinais que não estão escritos neste livro. Estes estão escritos para que creiais
que Jesus é o Messias, o Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida no
seu nome.»
Em sintonia com o resto do Novo Testamento, o Quarto Evangelho não
encaminha o nosso olhar senão para uma única figura: a figura de Jesus,
como revelação da glória de Deus.
DIMAS DE ALMEIDA
Professor na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias
8 |
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Nota prévia
A língua grega foi o grande veículo de comunicação do Cristianismo
nascente, quer como língua franca quer na utilização da produção literá-
ria do cânone sagrado. A prova disso está em toda a confecção do Novo
Testamento.
Para entender melhor o Novo Testamento e fazer uma boa exegese, é
fundamental em primeiro lugar conhecer a língua e certamente logo mais os
usos e costumes da época.
O Evangelho de João é um desses Evangelhos que apaixona o estudioso.
O seu início é diferente dos demais. Inicia com a expressão “... no princípio
era o Verbo...”, referindo-se ao princípio existencial do “Lógos” não haven-
do nisso qualquer ideia de estabelecer um ponto de partida no surgimento
do “Lógos”. Desde sempre que o “Lógos” existe e continua a existir.
Ao manifestar-se em carne, o “Lógos” habitou entre nós e tornou-se a re-
velação de Deus à humanidade. Orígenes, um dos pais da Igreja parece ser
o primeiro a empregar o vocábulo grego Theoantropos (Deus feito homem).
Os teólogos do Concílio de Nicéia definiram a natureza de Cristo como
“Deus de Deus“, “gerado, mas não criado“. Ireneu ensinava que “Deus se tornou
homem, para que o homem pudesse tornar-se deus“, e considerava a encarnação
como a base da esperança da imortalidade. Tudo isso em oposição aos ensi-
nos de Ário, que afirmava o seguinte: “houve tempo em que Cristo, não existia“,
além disso, nos ensinos arianos, Cristo era visto como parte da criação de
Deus.
Na Igreja Primitiva o “Lógos” era reputado como consubstancial com o
Pai, sendo detentor de uma mesma natureza, de uma mesma vontade, e ser-
vindo de elo de conexão entre Deus e a humanidade, pelo que lhe convinha
compartilhar das naturezas, divina e humana. Poderemos dizer que o
“Lógos” veio a fim de aproximar Deus dos homens, e entregar os homens
de volta a Deus, para que os mesmos participassem da essência divina, con-
forme se manifestou na pessoa de Jesus Cristo.
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O Evangelho de João é muito mais que a doutrina do “Lógos”, visto que
o ensino central do evangelho de Cristo, é a transformação dos crentes se-
gundo a própria imagem de Cristo.
Por isso e muito mais recomendo a leitura deste livro do meu amigo e
colega Pr. Pedro Figueiredo, que desde que iniciou os seus estudos no grego
clássico, mostrou uma grande afinidade pela língua, tornando-se com os
anos um especialista, visto que dedica muitas horas, estudando e traba-
lhando na exegese de textos bíblicos.
PAULO BRANCO
Director do MEIBAD—Monte Esperança Instituto Bíblico das Assembleias de Deus
e Docente na Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias
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O pastor Pedro Figueiredo foi abençoado com a possibilidade de apren-
der a manejar a língua original do Novo Testamento. A partir daí ele pôde
intensificar o seu estudo da Palavra de Deus, desejando extrair dela o má-
ximo para melhor a ensinar. Ao longo dos anos ele vem demonstrando uma
paixão pela Bíblia Sagrada, que o tem levado a investir de si próprio na des-
coberta das suas incontáveis riquezas. O estudo do Novo Testamento na
língua original é uma ferramenta que lhe tem permitido obter uma melhor
compreensão do mesmo, e que nos tem feito a nós, seus ouvintes e agora
também leitores desejar enriquecer as nossas vidas com mais da Palavra de
Deus através de todos os instrumentos que estejam ao nosso alcance.
Neste (seu primeiro) livro, o pastor Pedro Figueiredo demonstra o seu
zelo pela correcta interpretação das Escrituras e a sua paixão por Aquele que
Se revelou através das mesmas. Jesus, o Verbo, é exaltado, pois a Sua exce-
lência e singularidade são evidenciadas, transmitindo ao leitor que Aquele
que há cerca de vinte séculos caminhou entre nós, como um de nós, antes de
o ser já existia em toda a Sua plenitude. É-nos apresentada a Sua proveniên-
cia e também o objectivo da Sua vinda ao nosso meio: o Verbo desceu até
nós para nos levar até Ele, pois sem Ele, não alcançaríamos nem a comunhão
com Deus, nem a plenitude de vida que só em Jesus podemos usufruir.
MIGUEL MATIAS
Pastor Evangélico, Professor no MEIBAD
| 11
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O Evangelho de João, também considerado o Quarto Evangelho, é uma
obra teológica que pretende, no seu âmago, despertar as consciências para
as realidades sociais e espirituais existentes, mas ao mesmo tempo, oferecer
respostas para o homem contemporâneo (a]nqrwpov– grego – homem, o sen-
tido de humanidade). Consiste numa explanação da vida de Jesus Cristo, seus
sofrimentos, morte e ressurreição, bem como, numa narração do seu minis-
tério e dos seus discursos caracterizados por actos e palavras que vieram
revolucionar as vidas daqueles que o rodeavam.
O autor, João, “O discípulo que Jesus amava” (Jo 13.23; 19.26; 20.1-9;
21.20-24; 1.35-39; 18.15) era judeu e tinha convivido com Jesus. Dentro deste
âmbito podemos salientar os seguintes aspectos:
Tinha uma comunhão íntima com Cristo: “h+n 1 ajnakei>menov 2 ei=v 3 ejk 4
tw~n maqhtw~n 5 aujtou~ ejn 6 tw~| ko>lpw| 7 tou~ jIhsou~, o{n hjga>pa 8 oJ jIhsou~v.” (Jo
13.23) – “Um dos seus discípulos estava reclinado (deitado) no peito (frente do
1 A forma verbal h+n encontra-se no imperfeito. Corresponde ao verbo eijmi>, ser, estar, haver.
2 Cf. RIENECKER, Index, 2000, p. 184. «ajna>keimai, estar deitado à mesa, reclinar-se.»
Cf. VINE, Index, 2002, p. 927. «anakeimai (ajna>keimai), “estar deitado, jazer”, é usado acerca de recli-
nar-se à mesa, e traduzido em Jo 13.23 por “reclinado (no seio de Jesus)”… Em Jo 13.28, é tradu-
zido por “assentados à mesa”, literalmente, “daqueles que se reclinam”…» É formado de ajna>,
“para trás”, e kei>mai, “jazer, estar em repouso”.
3 (ei=v) Número cardinal masculino, significa: um.
4 A preposição ejk, significa: de, de dentro de, e está sempre ligada ao caso do genitivo, o com-
plemento circunstancial de posse.
5 Cf. VINE, Op. cit., p. 569, «mathetes (maqhth<v) [ou~, substantivo masculino], literalmente,
“aprendiz” (deriva de manthanõ [manqa>nw], “aprender [estudar, instruir-se]”, proveniente de uma
raiz math-, que indica pensamento acompanhado por esforço), em contraste com didaskalos
[dida>skalov, ou, (substantivo masculino)], “mestre, professor”; por conseguinte, denota “aquele
que segue os ensinamentos de alguém”, como os “discípulos” de João (Mt 9.14), dos fariseus (Mt
22.16), de Moisés (Jo 9.28); é usado para aludir aos “discípulos” de Jesus: (a) em sentido lato, acerca
dos judeus que se tornaram Seus seguidores (Jo 6.66; Lc 6.17), alguns até secretamente (Jo 19.38);
(b) especificamente, dos Doze apóstolos (por exemplo, Mt 10.1; Lc 22.11); (c) de todos os que mani-
festam que são Seus “discípulos” permanecendo na Sua Palavra (Jo 8.31; Cf. Jo 13.35; 15.8); (d) em
Actos, descreve os que creram nele e o confessaram (Act 6.1,2,7; 14.20,22,28; 15.10; 19.1, etc.). Um
“discípulo” não era somente um aluno, mas um partidário; por conseguinte, falava-se que eles | 15
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eram imitadores do mestre (Cf. Jo 8.31; 15.8). Mathetria [maqh>tria], “discípula”, é referido acerca
de Tabita em Act 9.36…summathetes (summaqhth>v) quer dizer “companheiro discípulo” (formado
de sun, “com”, e…[maqhth>v, discípulo]...), ocorre em Jo 11.16.»
6 A preposição ejn, entre outros tem o significado de: em, dentro de, entre, durante, diante de.
7 Cf. PEREIRA, Index, 1998, p. 327. «Ko>lpov, ou, substantivo masculino, seio, regaço [peito]…»
8 Cf. VINE, Op. cit., p. 395. «agapaõ (ajgapa>w) [significa: amar] … “Os termos agape [ajga>ph, hv,
substantivo feminino] e agapaõ [ajgapa>w] são usados no Novo Testamento para: (a) descrever a ati-
tude de Deus para com Seu Filho (Jo 17.26); para com o género humano, em geral (Jo 3.16; Rm 5.8);
e para com aquele que crê no Senhor Jesus Cristo, em particular (Jo 14.21); (b) transmitir Sua von-
tade aos seus filhos concernente à atitude deles uns para com os outros (Jo 13.34), e para com todos
os homens (1 Ts 3.12; 1 Co 16.14; 2 Pe 1.7); (c) expressar a natureza essencial de Deus (1 Jo 4.8)…”
“O amor só pode ser conhecido pelas acções que instiga. O amor de Deus é visto no presente do
Seu Filho (1 Jo 4.9,10). Mas obviamente este não é o amor de satisfação, prazer, autocontentamento
ou afecto, isto é, não foi obtido pela excelência de seus objectos (Rm 5.8). Foi um exercício da von-
tade divina em escolha deliberada, feito sem causa designativa, excepto o que se acha na natureza
do próprio Deus (cf. Dt 7.7,8) … “O amor teve sua perfeita expressão entre os homens no Senhor
Jesus Cristo (2 Co 5.14; Ef 2.4; 3.19; 5.2); o amor cristão é fruto do Seu Espírito no cristão (Gl 5.22)”.»
A forma verbal hjga>pa encontra-se no imperfeito voz activa.
9 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 124. «Deu~te, advérbio, eia! Vamos! [vinde, aproximai-vos]»
10 A preposição pro>v, entre outros tem o significado de: (com o acusativo) para, a, em direc-
ção a, até, contra; (com o genitivo) junto de, além de, de, do lado de, em nome de, diante de, por;
(com o dativo) de, de junto de, além de.
11 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 25. «…kopia>w… esgotar-se, ficar cansado, trabalhar muito [la-
butar, ficar cansado de trabalhar].» A forma verbal kopiw~ntev encontra-se no presente modo par-
ticípio masculino nominativo plural voz activa.
12 Cf. Idem, ibidem, p. 25. «…forti>zw, sobrecarregar. O perfeito expressa um estado de cansaço
(RWP).» Tem o sentido de carregar uma carga, carregar um fardo. A forma verbal pefortisme>noi
encontra-se no perfeito modo particípio voz passiva.
13 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 124. «Kajgw>, ka]gwge, crase em vez de kai< ejgw>, kai< e]gwge [e eu, tam-
bém eu, então eu, ora eu, e eu mesmo, então eu mesmo, também eu próprio].»
14 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 25. «…ajnapau>w, fazer descarregar, dar descanso, refrigerar».
A forma verbal ajnapau>sw encontra-se no futuro modo indicativo voz activa.
corpo entre os braços, seio) de Jesus, aquele que Jesus amava (paráfrase – e conti-
nuava a amar (imperfeito).” (Jo 13.23)
É interessante destacar a forma verbal “h+n” que se encontra no imper-
feito e transmite-nos a ideia de uma acção constante e inacabada, uma acção
que tem um desenrolar permanente. Por isso mesmo muitas vezes o imper-
feito é traduzido como um exercício habitual, isto é: “h+n ajnakei>menov ei=v ejk
tw~n maqhtw~n aujtou~ ejn tw~| ko>lpw| tou~ jIhsou…” (Jo 13.23a) – “Um dos seus
discípulos tinha por hábito estar reclinado no peito de Jesus…” (Jo 13.23a), isto
fala-nos de uma comunhão e de um relacionamento constante e próximo
entre o “maqhth>v” – discípulo e o seu “dida>skalov” – mestre. No entanto, a
acção é simultânea, se por um lado João tinha por hábito reclinar-se no peito
de Jesus, por outro lado Jesus tinha por hábito amar o seu discípulo, “…o{n
hjga>pa oJ jIhsou~v.” (Jo 13.23) – “o qual Jesus amava (paráfrase – e continuava a
amar)”, o que traz até nós nobres lições espirituais: na medida em que nós
nos aproximamos de Jesus, Jesus aproxima-se de nós, visto que Ele se apro-
ximou de nós primeiro, dando a sua vida em nosso resgate. O desafio
de Jesus para todos os seus discípulos baseia-se numa chamada à comu-
nhão, Ele mesmo disse: “deu~te 9 pro>v 10 me pa>ntev oiJ kopiw~ntev 11 kai<
pefortisme>noi 12, kajgw< 13 ajnapau>sw 14 uJma~v.” (Mt 11.28) – “Aproximai-vos
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de mim (vinde para junto de mim) todos os que estais cansados da labuta (esgotados
do trabalho, cansados de trabalhar) e sobrecarregados (carregados de uma carga, de
um fardo), e eu mesmo (e eu próprio) vos darei descanso (farei descarregar, darei
refrigério, farei retirar o fardo que pesa sobre vós).” (Mt 11.28)
Se por um lado João tinha por hábito reclinar-se no peito de Jesus, por
outro lado Jesus tinha por hábito amar os seus discípulos. Da mesma forma
Jesus tem por hábito amar e cuidar de nós todos os dias da nossa vida como
Ele mesmo afirmou: “pa~n o[ di>dwsi>n 15 moi oJ path<r pro<v ejme< h[xei 16, kai<
to<n ejrco>menon 17 ejme< ouj mh< ejkba>lw 18 e]xw 19,” (Jo 6.37) – “Tudo o que o Pai me
dá (concede, entrega) virá a mim (virá até junto de mim), e o que vem amim de maneira
nenhuma (jamais, em tempo algum, de forma alguma) eu o lançarei fora.” (Jo 6.37)
Nestas palavras está subentendido um cuidado permanente, que não
está baseado em circunstâncias momentâneas, mas num amor divino que
está acima das circunstâncias. A expressão “…ouj mh<...”, “de maneira nenhu-
ma, de modo algum, jamais, em tempo algum”, juntamente com a forma verbal
“ejkba>lw”, “lançar de dentro para fora”, “expulsar”, “escorraçar”, “rejeitar”, “des-
prezar”, evidenciam a nobreza e a excelência do cuidado e do amor de Jesus.
De maneira nenhuma Jesus lançará fora aquele que se aproxima dele, inde-
pendentemente da condição em que está. O advérbio e]xw, “fora de, para o
outro lado” transmite a ideia de um estado de separação, personificando dois
lados; o lado interior junto a Cristo e o lado exterior, fora de Cristo. E o que
Jesus deixa explícito nestas palavras é que nunca nos lançará para o lado de
fora por sua auto-recriação.
O discípulo a quem Jesus amava esteve com Jesus em todos os momen-
tos da sua vida, mesmo nos momentos de crise: “ jIhsou~v ou+n ijdw<n 20 th<n
mhte>ra kai< to<n maqhth<n parestw~ta 21 o{n hjga>pa 22, le>gei 23 th~| mhtri>>? gu>nai,
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
15 Cf. FREIRE, Index, 1997, p. 142. «di>dwmi, dar, [entregar, presentear, conceder].» A forma
verbal di>dwsi>n encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
16 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 256. « [Hkw…vir, chegar, ter chegado, ter vindo…» A forma verbal
h[xei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa.
17 A forma verbal ejrco>menon encontra-se no presente modo particípio masculino acusativo sin-
gular. É um verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado activo. Corresponde ao
verbo e]rcomai, vir, chegar, ir.
18 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. « JEkba>llw…lançar ou deitar fora, fazer sair, repelir…[metaforica-
mente, “negar”]». É formado da preposição ejk, “de dentro para fora”, e ba>llw, “lançar”, logo sig-
nifica: “lançar de dentro para fora”. A forma verbal encontra-se no futuro modo indicativo voz activa.
19 Cf. Idem, ibidem, p. 201. « ]Exw, advérbio e preposição. (ejx), de fora, afora de, para o outro lado
(de), mais além de, excepto, fora de.»
20 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 304. «oJra>w, ver». A forma verbal ijdw<n encontra-se no aoristo modo
particípio significando uma acção anterior à acção do verbo principal.
21 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 190. «pari>sthmi…ficar em pé ao lado de.» É formado de para>,
“junto de” e i[sthmi, “colocar, pôr”, significando: “pôr ao lado de, apresentar”. A forma verbal
parestw~ta encontra-se no perfeito modo particípio masculino acusativo singular voz activa.
22 A forma verbal hjga>pa encontra-se no imperfeito voz activa. Corresponde ao verbo contracto
ajgapa>w, amar.
23 O verbo le>gw significa: dizer, falar, afirmar. A forma verbal le>gei encontra-se no presente
modo indicativo voz activa. | 17
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24 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 171. «Ei+ta, advérbio, depois, logo, por conseguinte.»
25 Verbo oJra>w, ver, se for a forma verbal, i]de, a mesma encontra-se no aoristo modo impe-
rativo. Cf. VINE, Op. cit., p. 502. «ide e idou (i]de e ijdou>) são modos imperativos, vozes, respec-
tivamente activa e média, do verbo … [oJra>w], “ver”, chamar atenção ao que pode ser visto ou
ouvido ou mentalmente temido de qualquer forma. Estes termos são traduzidos regularmente por
“ver”… [i]de e ijdou>, podem ser interjeições, então significa, eis aqui, eis] …»
26 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 373. «mh>thr, mhtro>v, substantivo feminino, mãe.»
27 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 163, 219. «ajpo>, preposição [+ Genitivo] de, desde, de junto de …
meio: ajpo< tou>twn crhma>twn, com este dinheiro; causa: ajpo< tou>twn, por causa desta ousadia.» Cf.
COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1757, 1758. «…apo [ajpo>]…denota o movimento a partir da borda ou da
superfície de um objecto; ek [ejk], movimento de dentro. Frequentemente, porém, apo [ajpo>] marca
simplesmente o ponto geral de onde procede o movimento ou a acção … “José subiu da [apo] Gali-
leia, para fora [ek] da cidade de Nazaré.” (Lc 2.4) … [as duas preposições] podem ser usadas nos
seguintes sentidos: (a) temporal (e.g., apo [ajpo>], Mt 11.12; ek [ejk], Jo 9.1); (b) causal (apo [ajpo>],
Mt 18.7; Lc 19.3; Act 12.14; 22.11; ek [ejk], Jo 4.6; Ap 15.10-22); (c) instrumental (apo [ajpo>] Mt 11.19,
Lc 7.35; ek [ejk] Lc 16.9; Jo 6.65); (d) adverbial (apo [ajpo>] 2 Co 1.14; 2.5; ek [ejk] 2 Co 9.7); (e) para deno-
tar o lugar de origem (apo [ajpo>] e ek [ejk] juntos, Jo 1.44; 11.1); (f) para denotar membrazia (apo
[ajpo>], Act 12.1, “membros da igreja”; ek [ejk], Act 6.9 “membros da sinagoga”)...»
28 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 641. «w[ra, av, substantivo feminino …hora …»
29 Cf. VINE, Op. cit., pp. 367, 925. «lambanõ (lamba>nw), quase sinónimo de dechomai [de>comai],
é diferente no sentido de “receber meramente como acção auto-imposta” sem necessariamente sig-
nificar um recebimento favorável (Gl 2.6) … denota “tomar” ou “receber”: (I) literalmente: (a) sem
objecto, em contraste com pedir (por exemplo, Mt 7.8; Mc 11.24 …); (b) em contraste com dar (por
exemplo, Mt 10.8; Act 20.35); (c) com objectos, quer coisas (por exemplo, Mc 10.30; Lc 18.30 … Jo
13.30; Act 9.19 … (II) metaforicamente, alude à palavra de Deus (Mt 13.20; Mc 4.16); às declarações
de Jesus (Jo 12.48); ao testemunho de Cristo (Jo 3.11); ao cêntuplo mais nesta vida e a vida eterna no
mundo que há de vir (Mc 10.30); à misericórdia (Hb 4.16, “alcançar”); a uma pessoa …» A forma
verbal e]laben encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
30 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 163, 221. «eijv, [+ Acusativo] a, para…contra, em honra de, em
favor…» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1762-1764. «eis [eijv]…Embora as distinções não sejam
uniformemente mantidas, é geralmente verdade que, no que diz respeito ao movimento literal, eijv
denota a entrada (“para dentro”) e pros [pro>v] denota aproximação (“até”), e (de modo correspon-
dente) …eis [eijv] é usado com objectos impessoais e pros [pro>v] com objectos pessoais … Há duas
razões porque não é surpreendente que eis e en [eijv e ejn] compartilhassem de algum território em
comum no Gr. Hel. (i) Etimologicamente eis [eijv] era uma variação posterior de en [ejn], sendo ori-
ginalmente ens [ejnv] … com o desaparecimento do n [n] em ens [ejnv], o alongamento compensató-
rio produziu eis [eijv] … Alguns dão à preposição um sentido dinâmico, notando que normalmente
denota, não simplesmente a orientação ou direcção mas, sim, “o movimento em direcção a ou para
dentro de” …»
31 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161. «…i]diov, seu, que pertence à pessoa, pessoal, [próprio,
peculiar]…» Cf. VINE, Op. cit., pp. 484, 494. «idios (i]diov), próprio da pessoa … “os que são de
alguém”, é traduzido por “seus” em Act 24.23 “os seus próprios” …» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 274.
« ]Idiov, on ou an, on, adjectivo [biforme, ou triforme], próprio, particular, de carácter próprio, se-
parado, distinto, original, privado…»
i]de oJ uiJo>v sou. ei+ta 24 le>gei tw~| maqhth~|? i]de 25 hJ mh>thr 26 sou. kai< ajp/ 27
ejkei>nhv th~v w[rav 28 e]laben 29 oJ maqhth<v aujth<n eijv 30 ta< i]dia 31.” (Jo 19.26-
-27) – “Então Jesus depois de ter visto (após ter visto, depois de ter observado, con-
templado) a mãe e o discípulo a quem amava (paráfrase – e continuava a amar
(imperfeito) permanecendo em pé junto dela, diz à mãe: mulher, eis aqui o teu filho.
De seguida diz ao discípulo: eis aqui a tua mãe. E desde aquela hora, o discípulo a
recebeu nas suas coisas (na sua casa, naquilo que era seu).” (Jo 19.26-27)
Aqui deparamo-nos diante do episódio da crucificação; Jesus havia sido
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julgado por Pilatos e sentenciado à morte de Cruz: “To>te 32 ou+n 33
pare>dwken 34 aujto<n aujtoi~v i[na 35 staurwqh~| 36. Pare>labon 37 ou+n to<n
jIhsou~n,” (Jo 19.16) – “Então nesse momento entregou-o a eles para ser crucificado.
E eles receberam a Jesus,” (Jo 19.16) É quando já está crucificado, sofrendo a
agonia do madeiro que Jesus diz estas palavras, objecto da nossa análise:
“…i]de oJ uiJo>v sou… i]de hJ mh>thr sou…”, “eis aqui o teu filho… eis aqui a tua
mãe…” As mesmas são reveladoras de um amor e de uma preocupação no-
tável, ao mesmo tempo que são reveladoras de uma abnegação total. Quan-
do Jesus certamente tinha a necessidade de olhar mais para si, e menos para
os outros, perante o sofrimento, foi quando Jesus demonstrou uma grande
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
32 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 577. «to>te, advérbio, então, neste momento, neste tempo, noutra
ocasião, antigamente, há pouco, não há muito, imediatamente, depois.» Cf. VINE, Op. cit., p. 596.
«tote (to>te), advérbio demonstrativo de tempo, denota “nesse momento ou naquele momento” é
usado em alusão a: (a) eventos simultâneos (por exemplo, Mt 2.17; Gl 4.8, “agora”; Gl 4.29); em
2 Pe 3.6, “(o mundo de) então”, literalmente, “(o) então (mundo)”; (b) eventos consequentes,
“então, logo após” (por exemplo, Mt 2.7; Lc 11.26; 16.16; J 11.4; Act 17.14); (c) futuro de coisas (por
exemplo, Mt 7.23; 24.30, duas vezes; Mt 24.40; oito vezes em Mt 25; 1 Co 4.5; Gl 6.4; 1 Ts 5.3;
2 Ts 2.8). Ocorre 90 vezes em Mateus, mais do que em todo o restante do Novo Testamento junto.»
33 Cf. VINE, Op. cit., pp. 379. «oun (ou+n), [conjunção], “então, portanto, com que então, de
modo que”, é, às vezes, usado em continuação de uma narrativa (por exemplo, Act 1.18; 1 Co 9.25);
ou retomando-a depois de uma divagação (por exemplo, Act 11.19, “e”; Act 25.1, “pois” [por con-
seguinte, realmente, sem dúvida, com efeito]…)»
34 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «paradi<dwmi, entregar, trair, [atraiçoar]…» A forma verbal
pare>dwken encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Cf. VINE, Op. cit., pp. 1030, 1031.
«paradidõmi (paradi>dwmi), “trair” (formado de para [para>] “para cima”, e didõmi [di>dwmi] “dar”),
literalmente, “entregar”, é usado: (a) no sentido de entregar uma pessoa ou coisa para ser guar-
dada por outra, encomendar (por exemplo, Act 28.16); (b) entregar para prisão ou julgamento (por
exemplo, Mt 4.12; 1 Tm 1.20); (c) entregar traiçoeiramente por meio de “traição” (Mt 17.22; 26.16;
Jo 6.64, etc.); (d) passar adiante, entregar (por exemplo, 1 Co 11.23); (e) permitir que algo seja feito,
dito acerca do amadurecimento de frutos (Mc 4.29).»
35 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165. «…i[na, [conjunção subordinativa final] … para que, a fim de
que, [que, com o objectivo de, com a finalidade de, com o propósito de. Quando surge na oração
pede frequentemente o modo conjuntivo] …» Cf. VINE, Op. Cit., p. 847. «i[na mh>, “para que não, a
fim de que não, (que)”, é usado, por exemplo, em Mt 17.27; Lc 8.12; 1 Co 9.12 (“para não”)…»
36 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 189. «…stauro>w, crucificar.» Cf. VINE, Op. cit., p. 523. «stauroõ
(stauro>w) [crucificar] significa: (a) “o acto da crucificação” (por exemplo, Mt 20.19); (b) metafori-
camente, “o despir da carne com suas paixões e luxúrias”, condição cumprida no caso desses que
são de “Cristo Jesus” (Gl 5.24); o mesmo se dá com a relação entre o crente e o mundo (Gl 6.144)
[deriva de stauro>, cruz].» A forma verbal encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz passiva.
37 Cf. VINE, Op. cit., p. 925. «paralambanõ (paralamba>nw), “receber de outro” [dar as boas
vindas], (formado de para [para>], “do lado de”, e … [lamba>nw, tomar, receber] (por exemplo,
Mc 7.4; Jo 1.11; 14.3; 1 Co 11.23; 15.1, 3; Gl 1.9, 12; Fp 4.9; Cl 2.6; 4.17; 1 Ts 2.13 …» Cf. COENEN,
índex, 2000, vl. II pp. 2524, 2525, 2527. «…[tomar, Receber]… O processo de tomar pode ser enten-
dido activamente no sentido de “tomar posse de”, e passivamente no sentido de “aceitar a
entrega”. Os dois verbos gregos “lamba>nw” e “de>comai” correspondem a estas duas direcções
operacionais. “lamba>nw” ressalta primeiramente o aspecto activo de “agarrar”, ao passo que
“de>comai” enfatiza mais a atitude passiva do “receber” … “lamba>nw”, “tomar”, “receber”;
“ajnalamba>nw”, “receber”, “tomar para si”; “ajna>lhmyiv”, “recepção”; “ejplamba>nomai”, “pegar
em”, “agarrar”, “pegar”; “katalamba>nw”, “agarrar”, “apanhar”, “atingir”, “tomar como seu”,
“tomar posse”; “metalamba>nw”, “receber uma parte”; “meta>lhmyiv”, “partilhar”, “recebimento”;
“paralamba>nw”, “tomar para si”, “levar junto”, “adoptar”, “tomar posse”; “prolamba>nw”, “ante-
cipar”, “tomar”, “obter”; “proslamba>nw”, “tomar, receber ou aceitar na sua convivência”…».
A forma verbal pare>labon encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. | 19
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38 Cf. ARRINGTON, Index, 2003, p. 601.
39 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 97. «…ajfi>hmi, deixar, abandonar.» A foma verbal ajfe>ntev
encontra-se no aoristo modo particípio masculino nominativo plural voz activa.
40 Cf. Idem, ibidem, p. 97. «…feu>gw…fugir.» A forma verbal e]fugon encontra-se no aoristo
modo indicativo voz activa.
41 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 1008. «…sa>bbaton, ou, substantivo neutro, sábado.»
42 Verbo e]rcomai, ir, chegar, vir. A forma verbal e]rcetai encontra-se no presente modo indi-
cativo voz média ou passiva. É um verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado
activo.
43 Cf. VINE, Op. cit., p. 458. «prõi (prwi`>), [advérbio] “cedo no dia, de manhã”, [cedo] é deri-
vado de prõ, [pro>] “antes de”… [e prw>i`mov “manhã”]…Este advérbio aparece em Mt 16.3; 20.1;
21.18; Mc 1.35; 11.20; 13.35; 15.1; 16.2,9; Jo 18.28; 20.1; Act 28.23.»
44 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 521. «Sko>tiov, on, ou a, on, adjectivo [biforme ou triforme]
…Skoteino>v, h>, o>n, adjectivo (sko>tov) I tenebroso, obscuro [trevas]…» Cf. VINE, Op. cit., p. 1036.
«skotia (skoti>a) [trevas, escuro, escuridão] é usado para descrever: (a) escuridão física, “escuro”,
em Jo 6.17 (literalmente, “a escuridão tinha vindo”); Jo 20.1 (literalmente, “sendo ainda escuro”);
(b) o segredo em geral, quer o que … seja bom ou mau (Mt 10.27; Lc 12.3); (c) as “trevas” espiri-
tuais ou morais, emblemáticas do pecado, como condição da depravação moral ou espiritual
(Mt 4.16; Jo 1.5; 8.12; 12.35,46; 1 Jo 1.5; 2.8,9,11).»
45 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 233. « ]Eti, advérbio, ainda, todavia…»
46 Verbo eijmi>, haver, ser, estar. A forma verbal ou]shv encontra-se no presente modo particípio
feminino genitivo singular voz activa.
47 Cf. PEREIRA, Op. cit., p.376. «Mnhmei~on, ou, substantivo neutro (mnh>mh)…sepulcro, urna
com as cinzas do morto.» Cf. VINE, Index, 2002, pp. 987. «mnemeion (mnhmei~on) denota primeira-
mente “memorial” (cognato de mnaomai [mna>omai], “lembrar”), portanto, [memorial] “monu-
mento” (o significado da palavra é traduzido em Lc 11.47 por “sepulcro”), qualquer coisa feita
para preservar a memória de coisas e pessoas; normalmente denota tumba. Fora dos Evangelhos,
é encontrado somente em Act 13.29. Entre os hebreus era geralmente uma caverna, fechada por
porta ou pedra, frequentemente decorada. Contraste com Mt 23.29…»
48 Cf. VINE, Index, 2002, pp. 1052, 501 «blepõ (ble>pw), “ter visão” [ver], é usado acerca da visão
física (por exemplo, Mt 11.4); e mental (por exemplo, Mt 13.13,14); é dito a respeito de Deus Pai
(Mt 6.4,6,18); de Jesus que “vê” o que o Pai faz (Jo 5.19). Este verbo ressalta especialmente o pen-
samento da pessoa que “vê” … [contemplar] também é usado acerca de visão: (a) física
e (b) mental: (a) “perceber” (por exemplo, Mt 13.13); (b) “prestar atenção” (por exemplo,
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preocupação pelo seu próximo, nomeadamente por sua mãe Maria, e pelo
discípulo a quem amava. O Evangelho de João juntamente com os Evange-
lhos sinópticos ajuda-nos a entender um pouco mais a respeito desta rela-
ção parental entre Maria e o discípulo a quem Jesus amava, visto que a irmã
da mãe de Jesus era provavelmente a mãe de João 38, por outras palavras
existia um grau de parentesco entre Jesus e João. É interessante notar
também que diante da cruz não se encontravam os demais discípulos, pois
os mesmos haviam fugido, aquando da prisão de Jesus “Kai< ajfe>ntev39
aujto<n e]fugon40 pa>ntev.” (Mc 14.50) – “E todos fugiram, abandonando-o.”
(Mc 14.50), mas o discípulo a quem Jesus amava permanecia junto dele e de
sua mãe Maria. Isto transmite-nos a lição da perseverança, mesmo nas altu-
ras mais difíceis João permanecia ao lado de Jesus. Esta lição fala-nos
também da comunhão, do prazer, da solidariedade, e da necessidade cons-
tante do relacionamento do discípulo com o seu mestre.
O discípulo a quem Jesus amava creu na Ressurreição de Cristo: “Th~| de<
mia~| tw~n sabba>twn 41 Mari>a hJ Magdalhnh< e]rcetai 42 prwi`> 43 skoti>av 44
e]ti 45 ou]shv 46 eijv to< mnhmei~on 47 kai< ble>pei 48 to<n li>qon 49 hjrme>non 50 ejk tou~
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mnhmei>ou. tre>cei 51 ou+n kai< e]rcetai pro<v Si>mwna Pe>tron kai< pro<v to<n
a]llon 52 maqhth<n o[n ejfi>lei 53 oJ jIhsou~v kai< le>gei aujtoi~v? h+ran 54
to<n ku>rion ejk tou~ mnhmei>ou kai< oujk oi]damen 55 pou~ e]qhkan 56 aujto>n.
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
Mc 13.23,33). Indica maior vivacidade que o verbo horaõ [oJra>w], expressando uma contemplação
mais … cuidadosa. Refere-se a “ver” o argueiro ou cisco no olho do irmão (Lc 6.41); a “ver” os lençóis
de linho na tumba vazia (Lc 24.12); ao olhar fixo dos discípulos quando o Senhor ascendeu (Act 1.9)…»
49 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 347. «Li>qov, ou, substantivo masculino ou feminino, pedra…»
Cf. VINE, Op. cit., p. 861. «lithos (li>qov) é usado: (I) literalmente, acerca de: (a) “pedras” do chão
(por exemplo, Mt 4.3,6; 7.9); (b) “lápides” (por exemplo, Mt 27.60,66); (c) “pedras de construção”
(por exemplo, Mt 21.42); (d) “mó” (Lc 17.2; cf. Ap 18.21…); (e) as “tábuas” da lei (2 Co 3.7); (f) “ima-
gens de ídolo” (Act 17.29); (g) os “tesouros” da Babilónia comercial (Ap 18.12,16); (II) metaforica-
mente, acerca de: (a) Jesus Cristo (Rm 9.33; 1 Pe 2.4,6,8); (b) os crentes (1 Pe 2.5); (c) a edificação
espiritual pelo ensino bíblico (1 Co 3.12); (d) o adorno dos fundamentos dos muros da Jerusalém
espiritual e divina (Ap 21.19); (e) o adorno dos sete anjos (Ap 15.6, segundo os melhores textos;
alguns têm linon “linho”); (f) o adorno da Babilónia religiosa (Ap 17.4); (III) figurativamente, acerca
de Cristo (Ap 4.3; 21.11, onde “luz” representa “doador de luz”, phõster).»
50 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «ai]rw, tirar, levar embora [erguer, levantar, carregar, sus-
tentar]…» Cf. VINE, Op. cit., p. 749. «airõ (ai]rw) significa: (a) “levantar, erguer, tomar sobre si e
carregar o que foi tomado, fisicamente” (seu uso mais frequente), ou, quando aplicado à mente,
“suspender, manter em expectativa”, como em Jo 10.24, literalmente: “Até quando terás a nossa
alma suspensa?”; (b) “tirar o que está ligado a algo, retirar”, como, por exemplo, Cristo que “tira”
o pecado do mundo (Jo 1.29); Cristo “se manifestou para tirar os nossos pecados” (1 Jo 3.5), onde
não está em vista a natureza da expiação, mas o seu efeito na vida do crente…»
51 Cf. VINE, Op. cit., p. 512. «trecho (tre>cw), “correr”, é usado: (a) literalmente (por exemplo,
Mt 27.48) ... Mt 28.8; nos Evangelhos, só é usado o significado literal; em outros lugares, ocorre em
1 Co 9.24 (duas vezes na primeira parte); Ap 9.9; (b) metaforicamente, para ilustrar “corredores”
numa corrida, acerca da rapidez ou esforço em atingir um fim (Rm 9.16), indicando que a salvação
não é devida a esforço humano, mas pelo direito soberano de Deus exercer misericórdia; em
1 Co 9.24 (segunda parte); 1 Co 9.26; Hb 12.1, alude à actividade perseverante no trajecto cristão
com vistas a obter a recompensa; em Gl 2.2, na primeira parte (“corresse”), tempo presente contí-
nuo, refere-se à actividade do serviço especial da missão de Paulo em Jerusalém; na segunda parte
(“tivesse corrido”), aspecto aoristo, expressivo do passado contínuo, refere-se à actividade do anta-
gonismo do apóstolo aos mestres judaizantes em Antioquia, e ao seu consentimento em submeter
o caso ao julgamento da igreja em Jerusalém; em Gl 5.7, diz respeito ao anterior curso doutrinaria-
mente fiel dos crentes gálatas; em Fp 2.16, fala do modo de vida do apóstolo Paulo entre os cren-
tes filipenses; em 2 Ts 3.1, do progresso livre e rápido da “palavra do Senhor”.»
52 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 67. «a]llov, a]llh, a]llo, [adjectivo triforme] outro, [outra, outra refe-
rente a coisas] (como aujto>v).» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 233. « [Eterov, a, on, adjectivo [triforme],
outro, um dos dois, o outro… outro semelhante, análogo, diferente…» Cf. VINE, Op. cit., p. 839.
«allos (a]llov) e heteros (e[terov) têm diferença de significado, a qual, apesar da tendência de ser
perdida, deve ser observada em numerosas passagens. O termo allos [a]llov] expressa uma dife-
rença numérica e denota “outro do mesmo tipo”; o termo [e[terov] expressa uma diferença quali-
tativa e denota “outro de tipo diferente”. Cristo prometeu enviar “outro Consolador” – allos,
[a]llov] “outro como Ele”, não heteros [e[terov] (Jo 14.16). Depois da morte de José, “levantou[-se]
outro heteros [e[terov] rei”, alguém de carácter bastante diferente (Act 7.18). Paulo diz: “vejo nos
meus membros outra heteros [e[terov] lei”, uma lei diferente da lei do espírito de vida –– não allos
[a]llov], uma lei do mesmo tipo (Rm 7.23). Paulo fala de “outro heteros [e[terov] evangelho, o qual
não é outro” – allos [a]llov], outro como ele pregava (Gl 1.6,7) … Em Lc 23.32, heteroi é usado para
referir[-se] aos malfeitores crucificados com Cristo…»
53 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…file>w, amar [amor de simpatia, de afeição, afectuoso,
afável]…» A forma verbal ejfi>lei encontra-se no Imperfeito voz activa.
54 Cf. Idem, ibidem, p. 191. «…ai]rw, erguer [levantar, erigir, altear, alçar, hastear]…» A forma
verbal h+ran encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
55 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 157. «oi+da, saber [conhecer, entender, compreender].» A forma
verbal oi]damen encontra-se no perfeito defectivo com significado presente. Cf. VINE, Op. cit.,
p. 961. «…oida (oi+da), da mesma raiz de eidon, “ver”, é um tempo perfeito com o significado de | 21
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presente, denotando, principalmente, “ter visto ou percebido”; por conseguinte, “saber, conhecer,
ter conhecimento de”, quer absolutamente, como no caso do “conhecimento” divino (por exem-
plo, Mt 6.8,32; Jo 6.6,64; 8.14; 11.42; 13.11; 18.4; 2 Co 11.31; 2 Pe 2.9; Ap 2.2,9,13,19; 3.1,8,15); quer no
caso do “conhecimento” humano, saber por observação (por exemplo, Act 3.17; 7.40; Rm 11.2; 1
Ts 1.4,5; 2.1; 2 Ts 3.7).»
56 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…ti>qhmi …colocar [pôr, dispor, estabelecer] …» A forma
verbal e]qhkan encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
57 Cf. VINE, Op. cit., p. 1062. «exerchomai (ejxe>rcomai), “vir para fora” ou “ir para fora ou
adiante”, “sair” (formado de ek [ejk], “para fora de” e … [e]rcomai, “ir” ou “vir”]…), ocorre, por
exemplo, em Mt 2.6.» A forma verbal jExh~lqen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
58 Verbo e]rcomai. A forma verbal h]rconto encontra-se no imperfeito voz média ou passiva,
com significado activo, chegava, ia, vinha.
59 Verbo tre>cw, correr. A forma verbal e]trecon encontra-se no imperfeito voz activa.
60 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 407. « JOmou~, advérbio (oJmo>v), juntamente, [junto], no mesmo sítio,
ao mesmo tempo.» Cf. VINE, Op. cit., p. 732. «homou (oJmou~), usado com relação a lugar, em Jo 21.2;
Act 2.1 (nos melhores textos), “juntos”, “reunidos” (“de comum acordo” …), é usado sem a ideia
de lugar em Jo 4.36; 20.4».
61 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…protre>cw…correr antes, correr mais rápido [correr
velozmente, fugazmente, apressadamente,] (v. Brown).» É formado de pro>, “antes” e tre>cw,
“correr”. A forma verbal proe>dramen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
62 Cf. Idem, ibidem, p. 191. «ta>cion, [mais rápido, rapidamente] advérbio comparativo de tacu>v
[ei~a, u>, adjectivo triforme] rápido [veloz].»
63 A forma verbal h+lqen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. No aoristo o verbo
assume a voz activa. É o verbo e]rcomai.
64 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. «…paraku>ptw…inclinar-se. O verbo dá a ideia de curvar-se
para a frente para ver melhor alguma coisa “olhar atentamente para dentro” (Morris).» Cf. VINE,
Op. cit., p. 833. «parakuptõ (paraku>ptw), [inclinar-se] literal e primeiramente, “inclinar-se para um
lado” (formado de para [para>], “à parte”, e kuptõ [ku>ptw], “curvar adiante”), denota “inclinar-se
para olhar em” (Lc 24.12; Jo 20.5,11); metaforicamente, acerca de “atentar bem” para a lei perfeita
da liberdade (Tg 1.25); acerca de coisas que os anjos desejam “olhar” (1 Pe 1.12).»
65 Cf. VINE, Op. cit., p. 727. «keimai (kei~mai), “ser posto, jazer”, [ser colocado, repousar, per-
manecer, conservar-se], é usado como voz passiva de tithemi [ti>qhmi] “pôr”, e é encontrado em Mt
3.10 e Lc 3.9, acerca de um machado; Lc 12.19, de bens; Jo 21.9, onde o verbo foi omitido na tradu-
ção depois da palavra “brasas” …»
66 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…ojqo>nion, [ou, substantivo neutro] atadura de linho
[túnica leve, pano de linho]. O corpo é envolvido pelas ataduras, sendo que as especiarias são
espalhadas entre as dobras (Barrett).» Cf. VINE, Op. cit., p. 755. «othonion (ojqo>nion), [linho]
“pedaço de linho fino”, é usado no plural, acerca das faixas de pano com as quais o corpo do
Senhor foi amarrado, depois de ter sido envolvido com o sindõn [si>ndwn pano de linho fino]
(Lc 24.12, “lenço”; Jo 19.40; 20.5-7). Na Septuaginta, consulte Jz 14.13 (“mudas de vestes”);
Os 2.5,9. A palavra é o diminutivo de othone, “lençol”…»
67 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «…me>ntoi…partícula, usualmente adversativa, entretanto,
embora, de facto [mas, porém, contudo, todavia] (v. BAG).» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 364. «me>ntoi,
advérbio, certamente, seguramente.»
68 Cf. VINE, Op. cit., p. 1062. «eiserchomai (eijse>rcomai), “vir em” ou “ir em”, “entrar” (formado
de eis [eijv], “em” [para dentro de], e … [e]rcomai, “ir” ou “vir”] por exemplo, Lc 17.7.» A forma
verbal eijsh~lqen encontra-se no aoristo modo indicativo. É um verbo depoente, tem forma média
ou passiva mas significado activo.
69 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…ajkolouqe>w, seguir [seguir como discípulo, seguir como
aluno, como aprendiz, como alguém quem tem desejo de aprender com o seu mestre].» A forma
verbal ajkolouqw~n encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo singular.
jExh~lqen 57 ou+n oJ Pe>trov kai< oJ a]llov maqhth<v kai< h]rconto 58 eijv to<
mnhmei~on. e]trecon 59 de< oiJ du>o oJmou~ 60? kai< oJ a]llov maqhth<v proe>dramen 61
ta>cion 62 tou~ Pe>trou kai< h+lqen 63 prw~tov eijv to< mnhmei~on, kai< paraku>yav
64 ble>pei kei>mena 65 ta< ojqo>nia 66, ouj me>ntoi 67 eijsh~lqen 68. e]rcetai ou+n kai<
Si>mwn Pe>trov ajkolouqw~n 69 aujtw~| kai< eijsh~lqen eijv to< mnhmei~on, kai<
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qewrei~ 70 ta< ojqo>nia kei>mena 71, kai< to< souda>rion 72, o{ h+n ejpi< th~v kefalh~v 73
aujtou~, ouj meta> tw~n ojqoni>wn kei>menon 74 ajlla< cwri<v ejntetuligme>non 75 eijv
e[na 76 to>pon 77. to>te 78 ou+n eijsh~lqen kai< oJ a]llov maqhth<v oJ ejlqw<n 79 prw~tov
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
70 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 266. «Qewre>w, [ver] observar, examinar, contemplar, inspeccionar,
passar revista…» Cf. VINE, Op. cit., p. 1053. «theõreõ (qewre>w) [ver] denota “ser espectador de”,
indicando a leitura cuidadosa de detalhes no objecto …põe em relevo especialmente a acção da
pessoa “ver” (por exemplo, Mt 28.1; Jo 14.17,19; 16.10,16,17,19). A diferença entre este verbo e os …
[verbos: ble>pw e oJra>w] é mostrada em Jo 20.5,6,8; em Jo 20.5, o verbo blepõ [ble>pw] é usado acerca
de João ter “visto” os lençóis de linho no sepulcro de Jesus, sem, no entanto, entrar ali; ele “viu”,
num relance, que o Senhor não estava ali; em Jo 20.6, a contemplação mais detida de Pedro é ex-
pressa pelo verbo theoreõ [qewre>w] ... » A forma verbal qewrei~ encontra-se no presente modo indi-
cativo voz activa. É um verbo contracto.
71 A forma verbal kei>mena encontra-se no presente modo particípio neutro acusativo plural,
“jazendo”. Corresponde ao verbo kei~mai, “jazer”.
72 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…souda>rion, [ou, substantivo neutro, sudário] lenço, um
pano usado para enxugar o suor, provavelmente do tamanho de uma toalha pequena ou de um
guardanapo grande (Brown).»
73 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 319. «Kefalh>, h~v, substantivo feminino, cabeça…» Cf. VINE,
Op. cit., p. 442. «kephale (kefalh>), além do seu significado natural “cabeça”, é usado: (a) figurativa-
mente em Rm 12.20, acerca de amontoar brasas na “cabeça” … em Act 18.6, “o vosso sangue seja
sobre a vossa cabeça”, quer dizer “a vossa culpa de sangue descanse sobre a vossa pessoa”, modo de
expressão frequente no Antigo Testamento, e talvez aqui directamente relacionado com Ez 3.18,20;
33.6,8 (veja também Lv 20.16; 2 Sm 1.16; 1 Rs 2.37); (b) metaforicamente, acerca da autoridade ou di-
recção de Deus em relação a Jesus, de Jesus em relação àquele que crê, do marido em relação à esposa
(1 Co 11.3); de Jesus em relação à Igreja (Ef 1.22; 4.15; 5.23; Cl 1.18; 2.19); de Jesus em relação a prin-
cipados e potestades (Cl 2.10). Quanto a 1 Co 11.10, considerando em relação ao contexto, a palavra
“autoridade” provavelmente representa, por metonímia, sinal de autoridade, sendo os anjos teste-
munhas da relação preeminente conforme foi estabelecida por Deus na criação do homem como a
pouco mencionada com o significado espiritual concernente à posição de Jesus em relação à Igreja
(Cf. Ef 3.10); é usado acerca de Jesus como o fundamento do edifício espiritual disposto pelo Templo,
com sua “pedra de esquina” (Mt 21.42); simbolicamente, também diz respeito aos governantes impe-
riais do poder romano, segundo é visto nas visões apocalípticas (Ap 13.1,3; 17.3,7,9).»
74 A forma verbal kei>menon encontra-se no presente modo particípio neutro acusativo singu-
lar. Corresponde ao verbo kei~mai, “jazer”.
75 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…ejntuli>ssw … envolver.» Cf. VINE, Op. cit., pp. 603, 956.
“entulissõ (ejntuli>ssw), “enrolar em”, [envolver] ocorre em Mt 27.59 (“envolveu-o”); Lc 23.53; Jo
20.7 …“embrulhar, enrolar, rolar em círculo ou de um lado para outro”, é encontrado em Jo 20.7,
acerca do pano ou “lenço” que tinha sido “enrolado” em torno da cabeça do Senhor antes do
sepultamento. Esta tradução pode sugerir que este pano tinha sido “enrolado” e posto em certa
parte do túmulo quando da ressurreição do Senhor, ao passo que, assim como com os envoltórios
do corpo, o pano da cabeça foi deixado como se tivesse sido enrolado na cabeça dele, prova para
aqueles que olharam para dentro da tumba do facto da ressurreição sem que os envoltórios tives-
sem sido mexidos quer por amigo, quer por inimigo, ou quando a transformação ocorreu. É
seguido pela preposição en [ejn], “em”, e traduzido em Mt 27.59 por “envolveu-o num”, significado
e construção que Moulton e Milligan ilustram dos papiros; em Lc 23.53, é seguido pelo dativo do
substantivo sindõn [sindwn], “pano de linho”, usado instrumentalmente.» A forma verbal ejntetu-
ligme>non encontra-se no perfeito modo particípio voz passiva.
76 Número cardinal masculino acusativo singular, “um”.
77 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 577. «To>pov, ou, substantivo masculino, lugar, sítio, espaço de ter-
reno …» Cf. VINE, Op. cit., p. 761. «to>pov, (em português, “tópico, topografia”) é usado acerca de
uma “região” ou “localidade”, ocorre com frequência nos Evangelhos (por exemplo, Lc 2.7; 14.22)
e em Actos; alude a um lugar que uma pessoa ou coisa ocupa, um sofá à mesa (por exemplo, Lc
14.9, 10); ao destino de Judas Iscariotes (Act 1.25); à condição dos “indoutos” ou dos que têm dom
numa reunião na igreja (1 Co 14.16); à bainha de uma espada (Mt 26.52); a um lugar num livro (Lc
4.17 … Ap2.5; 6.14; 12.8); metaforicamente, alude a “condição, ocasião, oportunidade” (Act 25.16,
“defender-se; Rm 12.19; Ef 4.27).»
78 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 577. «To>te, advérbio, então, neste momento, neste tempo, noutra
ocasião, antigamente, há pouco, não há muito, imediatamente, depois.» Cf. VINE, Op. cit., p. 596. | 23
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«tote (to>te), advérbio demonstrativo de tempo, denota “nesse momento ou naquele momento”
é usado em alusão a: (a) eventos simultâneos (por exemplo, Mt 2.17; Gl 4.8, “agora”; Gl 4.29); em
2 Pe 3.6, “(o mundo de) então”, literalmente, “(o) então (mundo)”; (b) eventos consequentes,
“então, logo após” (por exemplo, Mt 2.7; Lc 11.26; 16.16; J 11.4; Act 17.14); (c) futuro de coisas (por
exemplo, Mt 7.23; 24.30, duas vezes; Mt 24.40; oito vezes em Mt 25; 1 Co 4.5; Gl 6.4; 1 Ts 5.3;
2 Ts 2.8). Ocorre 90 vezes em Mateus, mais do que em todo o restante do Novo Testamento junto.»
79 A forma verbal ejlqw<n encontra-se no aoristo modo particípio masculino nominativo singu-
lar voz activa. Corresponde ao verbo e]rcomai.
80 Cf. VINE, Op. cit., p. 1053. «horaõ (oJra>w), com a forma eidon, que cumpre a função do aspecto
aoristo, e opsomai, a do futuro (voz média), denota “ver”, acerca da visão física (po exemplo,
Jo 6.36); e mental (por exemplo, Mt 8.4); é dito acerca de Jesus que “vê” o Pai (Jo 6.46), e do que Ele
tinha “visto” com o Pai (Jo 8.38). Indica especialmente a direcção do pensamento para o objecto
“visto”. » A forma verbal ei+den encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
81 A forma verbal ejpi>steusen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Corresponde
ao verbo peiteu>w, crer, acreditar, confiar.
82 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 416. «Oujde>pw, advérbio, ainda não.»
83 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 157. «oi+da, saber [conhecer, entender, compreender]. A forma verbal
h]|deisan encontra-se no pretérito mais que perfeito modo indicativo voz activa.
84 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 685 – 700. «…grafh>, [h~v, substantivo feminino] “escrita” [es-
critura, arte de escrever], que no Novo Testamento sempre se refere à Escritura…»
85 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 215. «…O verbo impessoal dei~ corresponde ao latim opus est: dei~ moi>
tinov, preciso de alguma coisa…pollou~ dei~, falta muito, ojli>gou dei~, falta pouco.» Cf. VINE, Op. cit.,
p. 704. “dei (dei~) [verbo impessoal que significa], “é necessário”. [é traduzido em Rm 1.27 por “que
convinha”] Em Lc 24.46: “Assim convinha que Cristo padecesse”. O termo dei expressa uma neces-
sidade lógica…»
86 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 386. «Nekro>v, a>, o>n, adjectivo, morto … cadáver.» Cf. VINE, Op. cit.,
p. 802. «nekros (nekro>v), é usado para designar: (a) a morte do corpo (Cf. Tg 2.26, seu sentido mais
frequente); (b) a actual condição espiritual dos homens não salvos (Mt 8.22; Jo 5.25; Ef 2.1,5; 5.14;
Fp 3.11; Cl 2.13; Cf. Lc 15.24); (c) a condição espiritual ideal dos crentes em relação ao pecado
(Rm 6.11); (d) uma igreja em declinação, já que nesse estado ela é inactiva e estéril (Ap 3.1); (e) o
pecado, o qual, à parte da lei, não pode produzir um sentimento de culpa (Rm 7.8); (f) o corpo do
crente em contraste com o seu espírito (Rm 8.10); (g) as obras da lei, pois ainda que sejam boas em
si mesmas (Rm 7.13) não podem produzir vida (Hb 6.1; 9.14); (h) a fé que não produz obra (Tg 2.17,
26; Cf. Tg 2.20) (extraído de Notes on Thessalonians, de Hogg e Vine, p.143).»
87 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 51. « jAni>sthmi … I transitivo, fazer levantar-se, ressuscitar, levantar,
salvar duma má situação … erigir, construir … fazer subir … II intransitivo, levantar-se, ressuscitar,
pôr-se em pé …» É formado da preposição ajna>, “para cima” e i[sthmi, “colocar”, “pôr”, “dispor”.
Cf. VINE, Op. cit., p. 947. «anistemi (ajni>sthmi) ... é usado em referência a: (a) a “ressurreição” dos
mortos feita por Jesus (Jo 6.39,40,44,54); (b) a “ressurreição” de Jesus dentre os mortos (Act 2.24
[quanto a Act 2.30, veja kathizõ [kaqi>zw], “estabelecer”, segundo os melhores textos]; Act 2.32
[quanto a Act 13.34, veja a letra “c”, mais adiante]; Act 17.31); (c) “erguer” uma pessoa para ocupar
um lugar no meio de uma nação: dito de Cristo (Act 3.26; 7.37); em Act 13.32, “ressuscitando”, não
indica a ressurreição dos mortos; isto é confirmado pela parte final de Act 13.33, que explica que a
“ressurreição” é a modo de Sua encarnação e por contraste em Act 13.34 (o mesmo verbo é usado
aqui), onde a ênfase está em Ele ser “ressuscitado” dos mortos; (d) “levantar” semente (Mt 22.24);
(e) ser “levantado” do sono natural (Mt 1.24; aqui alguns manuscritos têm o verbo diegeirõ
[diegei>rw], “despertar”…» A forma verbal ajnasth~nai encontra-se no aoristo modo infinitivo voz
activa.
eijv to< mnhmei~on kai< ei+den 80 kai< ejpi>steusen 81? oujde>pw 82 ga<r h]|deisan 83
th<n grafh<n 84 o[ti dei~ 85 aujto<n ejk nekrw~n 86 ajnasth~nai 87.” (Jo 20.1-9) – “E no
primeiro dia da semana Maria Madalena vai de manhã cedo, sendo ainda escuro ao
sepulcro e observa a pedra tirada do sepulcro. Então corre e vai ter com Simão Pedro
e com o outro discípulo a quem Jesus amava e diz-lhes: tiraram o Senhor de dentro
do sepulcro e não sabemos para onde o colocaram. Saiu pois Pedro e o outro discí-
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pulo e iam para o sepulcro. E os dois correram juntamente; e o outro discípulo
correu mais rapidamente do que Pedro e chegou primeiro ao sepulcro, e tendo-se
inclinado observa as ataduras de linho jazendo, contudo não entrou. Então chega
também Simão Pedro seguindo-o e entrou no sepulcro, e contempla (faz uma obser-
vação minuciosa) as ataduras de linho colocadas ali, e o lenço, que estava sobre a sua
cabeça, não estava posto ali com as ataduras de linho, mas envolto num lugar à
parte. Então nesse momento entrou também o outro discípulo, aquele que chegou
primeiro ao sepulcro e viu e acreditou; pois ainda não tinha compreendido a escri-
tura que lhe é fundamental ressuscitar dentre os mortos.” (Jo 20.1-9) É interes-
sante realçar aqui alguns aspectos: um primeiro aspecto prende-se com as
formas verbais que aparecem destacadas no texto, as quais são: “qewrei~”,
que significa: “ele observa minuciosamente, contempla, inspecciona, passa revista,
faz uma leitura cuidadosa e detalhada dos aspectos que envolvem o acontecimento”,
aqui o verbo surge associado à personagem de Pedro que ao chegar ao
sepulcro, observa de uma forma pormenorizada as coisas que estavam lá
dentro, nomeadamente as ligaduras de linho que estavam jazendo e o lenço
que havia estado sobre a cabeça de Jesus, mas não diz que creu na ressur-
reição, apesar da sua observação minuciosa. No entanto, o discípulo amado
apenas “ei+den”, “viu” sem grande contemplação dos pormenores, e
“ejpi>steusen”, “creu, acreditou, confiou” que Jesus havia ressuscitado.
O discípulo a quem Jesus amava testemunhou daquilo que viveu e expe-
rimentou com Jesus: “Ou=to>v ejstin 88 oJ maqhth<v oJ marturw~n 89 peri< tou>twn
kai< oJ gra>yav 90 tau~ta, kai< oi]damen 91 o[ti ajlhqh<v 92 aujtou~ hJ marturi>a 93
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
88 A forma verbal ejstin encontra-se no presente modo indicativo voz activa. É o verbo eijmi>,
ser, estar, haver.
89 Cf. VINE, Op. cit., p. 1021. «martureõ (marture>w) denota: (I) “ser um martus [ma>rtuv] … ou
“dar testemunho a, testificar” … é usado acerca do “testemunho”; (a) de Deus Pai dado a Jesus
(Jo 5.32,37; 8.18, segunda parte; 1 Jo 5.9,10); a outrem (Act 13.22; 15.8; Hb 11.2; 11.4, duas vezes;
Hb 11..5, 39); (b) de Jesus (Jo 3.11,32; 4.44; 5.31; 7.7; 8.13, 14; 8.18, primeira parte; Jo 13.21; 18.37;
Act 14.3; 1 Tm 6.13; Ap 22.18, 20) …» A forma verbal marturw~n encontra-se no presente modo par-
ticípio masculino nominativo singular voz activa.
90 Cf. Idem, ibidem, p. 610. «graphõ (gr >fw) [escrever] é usado acerca de: (a) “formar letras”
numa superfície ou material de escrita (Jo 8.6); em Gl 6.11, o apóstolo Paulo fala de ele ter “escrito”
com letras grandes com a própria mão … e finalizou a epístola ele mesmo …» A forma verbal
ge>graptai encontra-se no perfeito modo indicativo, voz passiva, (está escrito), ou (tem sido escrito).
91 A forma verbal oi]damen encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. Tem o signifi-
cado presente. É o verbo oi+da, saber.
92 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 26. « jAlhqh>v, e>v, adjectivo [biforme], veraz, sincero, justo [verda-
deiro, genuíno, autêntico, sincero, franco, leal, válido]…» Cf. VINE, Op. cit., p. 1054. «alethes
(ajlhth>v), primeiramente, “não oculto, manifesto” (formado de a, elemento de negação, e lethõ
[lh>tqw], “esquecer” …), por conseguinte, real, “verdadeiro ao facto”, é usado acerca de: (a) pes-
soas (Mt 22.16, “verdadeiro”; Mc 12.14; Jo 3.33; 7.18; 8.26; Rm 3.4; 2 Co 6.8); (b) coisas, conforme à
realidade, ocorre em Jo 4.18 (“com verdade”, literalmente, “verdadeiro”); Jo 5.31, 32; 6.55 (nos
melhores textos; duas vezes); Jo 8.13, 14 (em Jo 8.16, em alguns textos …); Jo 8.17; 10.41; 19.35;
21.24; Act 12.9; Fp 4.8; Tt 1.13; 1 Pe 5.12; 2 Pe 2.22; 1 Jo 2.8, 27; 3 Jo 12 … alethõs (ajlhqw>v) [advérbio],
“verdadeiramente, seguramente, certamente”, é usado em Mt 14.33; 26.73; 27.54; Mc 14.70; 15.39;
Lc 9.27; 12.44; 21.3; Jo 6.14; 7.40; 17.8; Act 12.11; 1Ts 2.13…»
93 Cf. VINE, Op. cit., p. 1020. «marturia (marturi>a) [av, substantivo feminino], “testemunha,
evidência, testemunho, depoimento” [deposição de uma testemunha] …» | 25
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94 jEpau>rion, advérbio, amanhã, ou seja: no dia seguinte. Cf. VINE, Op. cit., p. 392. «aurion
(au]rion) [advérbio] é usado sem o artigo (por exemplo, Mt 6.30; 1 Co 15.32; Tg 4.13); ou com o
artigo na forma feminina para concordar com o termo hemera [hJme>ra, av, substantivo feminino],
“dia” (por exemplo, Mt 6.34; Act 4.3, “ao dia seguinte”; Tg 4.14); precedido pela preposição epi
[ejpi>], “em” (por exemplo, Lc 10.35; Act 4.5).»
95 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 423. «Pa>lin, advérbio … de novo [mais uma vez, novamente, outra
vez, também].»
96 O Verbo i[sthmi, significa: permanecer, ficar. A forma verbal eiJsth>kei encontra-se no mais
que perfeito modo indicativo voz activa.
97 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163. «…ejmble>pw … olhar para, significa um olhar fixo, sério e
sincero (Bernard).» A forma verbal ejmble>yav encontra-se no aoristo modo particípio masculino
nominativo singular.
98 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163. «…peripate>w, andar [andar por, conduzir a sua vida,
passar o seu tempo, passear, percorrer] …» Cf. VINE, Op. cit., pp. 397, 600, 723. «peripateõ
(peripate>w) [caminhar, andar] é usado: (a) fisicamente, nos Evangelhos Sinópticos (menos em Mc
7.5); sempre em Act (excepto em Act 21.21); nunca nas Epístolas Paulinas, nem nas Joaninas;
(b) figurativamente, “significando o círculo inteiro das actividades da vida individual, quer dos
não regenerados (Ef 4.17), quer dos crentes (1 Co 7.17; Cl 2.6). É aplicado à observância das orde-
nanças religiosas (Act 21.21; Hb 13.9), como também à conduta moral. O cristão deve andar em
novidade de vida (Rm 6.4), segundo o Espírito (Rm 8.4), em honestidade (Rm 13.13), pela fé
(2 Co 5.7), nas boas obras (Ef 2.10), em amor (Ef 5.2), em sabedoria (Cl 4.5), em verdade (2 Jo 4),
segundo os mandamentos do Senhor (2 Jo 6). E, negativamente, não segundo a carne (Rm 8.4); não
conforme a maneira dos homens (1 Co 3.3); não com astúcia (2 Co 4.2); não pela vista (2 Co 5.7);
não na vaidade da mente (Ef 4.17); não desordenadamente (2 Ts 3.6) …» A forma verbal composta
periepa>tei encontra-se no Imperfeito voz activa, (passava o seu tempo, conduzia a sua vida).
99 jAkou>w, ouvir, escutar. A forma verbal h]kousan encontra-se no aoristo modo indicativo voz
activa.
100 O verbo lale>w, significa: “falar”. A forma verbal lalou~ntov encontra-se no presente modo
particípio masculino genitivo singular voz activa.
101 A forma verbal hjkolou>qhsan encontra-se no aoristo modo indicativo. É um aoristo sigmá-
tico. Corresponde ao verbo ajkolouqe>w.
ejsti>n.” (Jo 21.24) – “Este é o discípulo que dá testemunho (testifica) a respeito
(acerca) destas coisas e que as escreveu, e sabemos (conhecemos, compreendemos,
entendemos) que o seu testemunho é genuíno (autêntico, veraz, real, sincero, verda-
deiro).” (Jo 21.24)
João surge aqui como uma testemunha verdadeira e credível, fazendo
um relato pormenorizado das coisas que viu e experimentou aquando do
ministério terreno de Jesus. Nestas palavras João procura evidenciar que o
seu relato não consistiu numa abordagem a testemunhas oculares, como
ocorreu com o Evangelho de Lucas, mas num relato baseado numa expe-
riência vivida, visto que João foi uma das personagens mais próximas de
Jesus, como o próprio termo: “discípulo amado” indica.
O discípulo a quem Jesus amava seguiu a Jesus: “th~| ejpau>rion 94 pa>lin 95
eiJsth>kei 96 oJ jIwa>nnhv kai< ejk tw~n maqhtw~n aujtou~ du>o kai< ejmble>yav 97 tw~|
jIhsou~ peripatou~nti 98 le>gei? i]de oJ ajmno<v tou~ qeou~. kai< h]kousan 99 oiJ du>o
maqhtai< aujtou~ lalou~ntov 100 kai< hjkolou>qhsan 101 tw~| jIhsou~.” (Jo 1.35-37) –
“No dia seguinte estava novamente (de novo, mais uma vez) ali João e dois dos seus
discípulos (aprendizes, alunos, seguidores). Ora depois de ter visto a Jesus passar
diz: eis o Cordeiro de Deus. E os dois discípulos (André e João) ouviram-no dizer
estas coisas e seguiram a Jesus.” (Jo 1.35-37)
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Ao realizarmos uma leitura minuciosa das palavras de João, aperce-
bemo-nos que no conjunto do seu discurso, procurou apresentar a vida de
Jesus Cristo de modo a que os seus leitores fossem levados à fé, a uma reno-
vação e esperança interior e a uma nova perspectiva da vida quotidiana e
convivência com o seu próximo.
Da sua convivência com Jesus Cristo, resultou a experiência de uma
nova vivência e de um bem-estar consigo mesmo e com os seus seme-
lhantes, que é no fundo, a necessidade de todo o ser humano. Poderíamos
reportar esta necessidade através dos séculos até aos nossos dias, e sempre
chegaríamos à conclusão que, mesmo como seres individuais, com persona-
lidades tão distintas, necessitamos de estar integrados no seio de uma comu-
nidade, de sermos aceites, sentirmos paz dentro de nós e de um auxílio em
tempo oportuno.
No Evangelho de João é-nos apresentada a pessoa de Jesus Cristo como
o Lo>gov, (Palavra, Verbo), aquele que revela a expressão exacta de Deus, que
revela o próprio Pai. E é interessante notar que ao mesmo tempo que nos é
revelado Jesus Cristo enquanto ser divino, onde o homem, criação de Deus,
pode encontrar resposta para sua necessidade mais íntima, também nos é
apresentado Jesus Cristo, como ser humano, que chorou, teve sede, teve
fome, alegrou-se e nutriu sentimentos que nos são bem conhecidos.
Através das palavras de João encontramos Jesus como alguém com
quem nos identificamos, mas que tem em si mesmo uma resposta e uma
solução para o homem necessitado.
Neste Evangelho podemos sentir e respirar uma tranquilidade baseada
em confrontos e antagonismos que se desvanecem na aceitação da divin-
dade de Jesus e do que a fé pode alcançar através dele. Disto é exemplo as
dúvidas que se tornaram em confissões de fé (Jo 4.19,25; 6.68-69), a zomba-
ria em aclamações (Jo 19.3,14) e a difamação da cruz num trono de glória
(Jo 3.14; 8.28; 12.32). No entanto, denota-se na mensagem que deixa passar,
um desafio e um confronto para o homem: Aceitar a oferta divina e ter a
vida eterna, ou rejeitar e sofrer a condenação definitiva; “oJ pisteu>wn 102 eijv
to<n uiJo<n e]cei 103 zwh<n 104 aijw>nion 105? oJ de< ajpeiqw~n 106 tw~| uiJw|~ oujk o]yetai 107
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
102 A forma verbal pisteu>wn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo
singular voz activa. É um particípio substantivado (está articulado com o artigo definido).
103 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]cw, ter». A forma verbal e]cei encontra-se no presente modo
indicativo voz activa.
104 Cf. VINE, Op. cit., pp. 1057. «zõe (zwh>) [h~v, substantivo feminino, vida] (em português, “zoo-
lógico, zoologia”) é usado no Novo Testamento acerca “da vida como princípio, vida no sentido
absoluto, vida como Deus a tem, aquilo que o Pai tem em Si e o que Ele deu ao Filho encarnado ter
em Si mesmo (Jo 5.26) e a qual o Filho manifestou no mundo (1 Jo 1.2). desta vida, o homem foi
alienado por causa da queda (Ef 4.18), e desta vida os homens tornaram-se participantes pela fé no
Senhor Jesus Cristo (Jo 3.15), que é o Autor dessa vida (para) todos os que confiam nele (Act 3.15),
o qual, portanto, se diz que é a “vida” do crente (Cl 3.4), pois a vida que Ele dá, Ele a sustém (Jo
6.35, 63)… o termo zõe também é usado acerca do que , por natureza, é a possessão comum de
todos os animais e homens (Act 17.25; 1 Jo 5.16), e da actual peregrinação do homem na terra no
que tange à sua duração (Lc 16.25; 1 Co 15.19; 1 Tm 4.8; 1 Pe 3.10) …»
105 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 2452-2458. «aiw>n, “era”, “duração da vida”, “época”, | 27
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“longo tempo”, “eternidade” … O tempo e a eternidade são duas categorias complementares para
a compreensão do processo histórico. A língua grega tem uma riqueza de vários termos com os
quais se expressa a experiência do tempo. O mais extensivo é aijw>n, que é primeiramente uma de-
signação para um longo período de tempo… denota a antiguidade remota, o passado obscuro e dis-
tante; quando diz respeito ao futuro que continua, aijw>n, pode assumir o significado de “eterni-
dade”. A eternidade, portanto, não é necessariamente um conceito intemporal …Teologicamente
falando, o tempo duradouro é propriedade de Deus, o Criador, ao passo que o tempo passageiro
pertence ao homem, como criatura… aijw>n, “era”, “duração da vida”, “época”, “longo tempo”,
“eternidade”; aijw>niov, “sem começo nem fim”, “eterno”, “para sempre”; ajidiov, “eterno”… No
Novo Testamento, aijw>n, ocorre mais de 100 vezes (29 vezes na literatura joanina; 22 nos Sinópticos
e Actos; 19 em Paulo; 13 em Hebreus; 20 espalhadas em todo o restante das epístolas do Novo Tes-
tamento) …»
106 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 166. «…ajpeiqe>w … ser desobediente. A descrença é comtem-
plada na sua actividade (Westcott).» Cf. VINE, Op. cit., p. 551, 552. «ajpeiqe>w … “recusar ser per-
suadido, recusar crer, ser desobediente” … [deriva de ajpei>qeia], literalmente, “a condição de não
poder ser persuadido” (formado de a, elemento de negação, e pei>qw, “persuadir”), denota “obsti-
nação, rejeição osbtinada à vontade de Deus”, por conseguinte, “desobediência” (Rm 11.30, 32;
Ef 2.2; 5.6; Cl 3.6; Hb 4.6, 11 …». A forma verbal ajpeiqw~n encontra-se no presente modo particípio
masculino nominativo singular voz activa.
107 JOra>w, ver. A forma verbal o]yetai encontra-se no futuro modo indicativo voz média mas
com significado activo. O verbo no futuro torna-se um verbo depoente.
108 Cf. VINE, Op. cit., p. 723. «orge (ojrgh>) [h~v, substantivo feminino ira, raiva]…»
109 O verbo me>nw, significa: permanecer, ficar, estar, habitar, continuar. Transmite a ideia
da continuidade num determinado lugar. A forma verbal me>nei encontra-se no presente modo
indicativo voz activa.
110 A preposição ejpi, scom o acusativo, significa: “para, contra, durante, pelo que toca a”; com
o genitivo: “sobre, em direcção a, no tempo de, (no sentido distributivo, cada)”; com o dativo: “por
causa de, sobre, junto a, diante de, em poder de, par (fim), depois de”.
111 Verbo le>gw, dizer. A forma verbal ei+pen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
112 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 417. «Oujkou~n, advérbio [crase entre oujk, “não” e ou+n, “então, pois,
por conseguinte”], logo, por conseguinte, pois, certamente, seguramente (em respostas) em inter-
rogações … porventura não?»
113 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 71. « jApokri>nw, separar … escolher … [ajpokri>nomai, na voz
média ou passiva, significa: responder] …» A forma verbal ajpekri>qh encontra-se no aoristo modo
indicativo voz passiva.
114 Cf. VINE, Op. cit., p. 674. «gennaõ (genna>w), “procriar, gerar”, na voz passiva, “nascer, dar à
luz”, [ser gerado] é usado primeiramente acerca de homens que “geram” filhos (Mt 1.2-16); mais
raramente alude a mulheres que “geram” filhos (Lc 1.13, 57; 23.29; Jo 16.21) …é usado alegorica-
mente para contrastar os judeus sob a escravidão da lei com o Israel espiritual, “gerando filhos”,
para contrastar o nascimento natural de Ismael com o nascimento sobrenatural de Isaque … é
usado a respeito do acto de Deus no nascimento de Cristo (Act 13.33; Hb 1.5; 5.5 …) … é usado me-
taforicamente: (a) nos escritos do apóstolo João, acerca do gracioso acto de Deus dar aos que crêem
zwh>n, ajll/ hJ ojrgh<108 tou~ qeou~ me>nei 109 ejp/ 110 aujto>n.” (Jo 3.36) – “O que crê
(acredita, confia) no Filho tem vida eterna, mas o que se recusa a crer (desobedece
deliberadamente) no Filho não verá (contemplará, observará, deslumbrará) a vida,
mas a ira (raiva) de Deus permanece (habita, continua, repousa, detém-se, mora)
sobre ele.” (Jo 3.36)
No que diz respeito à veracidade histórica do Evangelho de João, o autor
frequentemente denomina “sinais” aos milagres de forma a indicar que se
tratam de factos significativos e não de meros símbolos. Com efeito, o pró-
prio Jesus se proclama testemunha da verdade: “ei+pen 111 ou+n aujtw~| oJ
Pila~tov? oujkou~n 112 basileu<v ei+ su>; ajpekri>qh 113 oJ jIhsou~v? su< le>geiv o[ti
basileu>v eijmi. ejgw< eijv tou~to gege>nnhmai 114 kai< eijv tou~to ejlh>luqa 115
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eijv to<n ko>smon, i[na marturh>sw 116 th|~ ajlhqei>a| 117? pa~v oJ w}n ejk th~v ajlhqei>av
ajkou>ei 118 mou th~v fwnh~v 119.” (Jo 18.37) – “Perguntou-lhe pois Pilatos: Então
tu não és rei (porventura tu não és rei)? Respondeu Jesus: tu dizes que eu sou rei.
Eu mesmo para isso nasci e para isso tenho vindo ao mundo, a fim de testemunhar a
verdade; todo o que é da verdade ouve a minha voz. ” (Jo 18.37)
O Evangelho de João apoia-se numa testemunha ocular. É um testemu-
nho que não se confina única e exclusivamente a meros acontecimentos his-
tóricos, pois tem como objecto a fé na pessoa e na obra salvadora de Jesus,
mas brota de acontecimentos vistos por essa mesma testemunha: “kai< oJ
eJwrakw<v 120 memartu>rhken 121, kai< ajlhqinh< aujtou~ ejstin hJ marturi>a, kai<
ejkei~nov oi+den 122 o[ti ajlhqh~ le>gei, i[na kai< uJmei~v pisteu>shte 123.” (Jo 19.35)
– “E aquele que o viu testemunhou, e o seu testemunho é autêntico (veraz, real, ge-
nuíno), e aquele que o viu sabe que diz a verdade, a fim de que vós também creiais.”
(Jo 19.35)
“to>te 124 ou+n eijsh~lqen 125 kai< oJ a]llov maqhth<v oJ ejlqw<n 126 prw~tov eijv to<
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a natureza e disposição de “filhos”, concedendo-lhes a vida espiritual (Jo 3.3, 5, 7; 1 Jo 2.29; 3.9; 4.7;
5.1, 4, 18); (b) acerca daquele que por meio de pregar o Evangelho se torna o instrumento humano
na doação da vida espiritual (1 Co 4.15; Fm 10) …». A forma verbal gege>nnhmai encontra-se no
perfeito modo indicativo, na voz Passiva.
115 ]Ercomai, “ir”, “vir”, “chegar”. A forma verbal ejlh>luqa encontra-se no perfeito modo in-
dicativo. É um verbo depoente tem forma média ou passiva mas significado activo.
116 Cf. VINE, Op. cit., p. 1020. «martureõ (marture>w) … “testificar” [ser testemunha, testemu-
nhar], é encontrado em Jo 2.25; 3.11,32; 4.39, 44; 5.39; 7.7; 13.21 (“afirmou”); Jo 15.26; 21.24; Act 26.5;
1 Co 15.15; Hb 7.17; 11.4; 1 Jo 4.14; 5.9; 3 Jo 3; Ap 22.16, 18, 20. » A forma verbal marturh>sh| encon-
tra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, “que ele testemunhe, testifique”. Numa tradução
literária, algumas vezes, traduz-se como infinitivo. O conjuntivo exprime uma acção concebida
como potencial, possível, desejável, recomendável.
117 Cf. VINE, Op. cit., p. 1054. «aletheia (ajlh>qeia) [av, substantivo feminino], “verdade”, é
usado: (a) no acusativo, significando “a realidade que jaz com base na aparência; a essência mani-
festa e verdadeira de um assunto” (Cremer), por exemplo, Rm 9.1; 2 Co 11.10; especialmente acerca
da doutrina cristã, por exemplo, Gl 2.5, onde “a verdade do Evangelho” denota o “verdadeiro”
ensino do Evangelho, em contraste com as perversões dele; Rm 1.25, onde “a verdade de Deus”,
pode ser “a verdade relativa a Deus” ou “Deus cuja excelência é … [a] verdade”; … em Rm 15.8, “a
verdade de Deus” é indicativa da Sua fidelidade no cumprimento de Suas promessas conforme
são mostradas em Cristo; a palavra tem a força absoluta em Jo 14.6; 17.17; 18.37, 38; em Ef 4.21,
“como está a verdade em Jesus” …»
118 jAkou>w, ouvir. A forma verbal ajkou>ei encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
119 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 622. «Fwnh>, h~v, substantivo feminino, (fhmi>), som claro e forte,
voz … som articulado …»
120 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 304. «…oJra>w, ver …» A forma verbal eJwrakw<v encontra-se no per-
feito modo particípio voz activa masculino nominativo singular.
121 A forma verbal memartu>rhken encontra-se no perfeito modo indicativo. O perfeito indica
uma acção constante e inacabada. Pertence ao verbo marture>w, testemunhar, testificar.
122 Oi+da, saber, conhecer, entender, compreender. A forma verbal oi+den encontra-se no pre-
sente modo indicativo voz activa.
123 Cf. VINE, Op. cit., p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal pisteu>shte
encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa.
124 To>te, advérbio, então, neste momento, imediatamente, depois, neste tempo, há pouco, não
há muito. | 29
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125 Eijsercomai, entrar, é formado da preposição eijv, “de fora para dentro”, e o verbo e]rcomai,
“ir, vir, chegar”. A forma verbal eijsh~lqen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
126 Verbo e]rcomai, “ir, vir, chegar”. A forma verbal h~lqwn encontra-se no aoristo modo parti-
cípio masculino nominativo singular voz activa.
127 A forma verbal ei+den encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Corresponde ao
verbo oJra>w, “ver”.
128 Marturw~n é a forma verbal do verbo marture>w, “testemunhar”, e encontra-se no presente
modo particípio masculino nominativo singular voz activa.
129 A preposição peri>, significa: em volta de, de onde provem perímetro, significa também:
a respeito de, e acerca de.
130 A forma verbal oi]damen encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. É um perfeito
com significado presente. É o verbo oi+da, saber, conhecer, compreender.
131 Cf. LAHAYE, , Index, 1997, p. 50. «É interessante observar que vários dos lugares específi-
cos mencionados por João – tais como, o Poço de Jacó em Sicar, o tanque de Siloé, a Calçada de
Pedra ou Pavimento (em hebraico Gabatá), onde Jesus foi julgado por Pilatos e outros – foram des-
cobertos pela moderna arqueologia, fazendo silenciar muitas das objecções dos cépticos.»
132 Cf. Idem, ibidem, p. 51. «Este importante fragmento está sob uma redoma de vidro na Colec-
ção Chester Beatty, da Biblioteca Rylands, em Manchester, Inglaterra, e é considerado um dos mais
importantes manuscritos da história. Este documento comprova a veracidade do evangelho de
João bem como confirma a sua autoria.”Unger, Merril F. Unger’s Bible Dictionary, Chicago.
Moody Press, 1957, p. 589.»
mnhmei~on kai< ei+den 127 kai< ejpi>steusen” (Jo 20.8) – “Então nesse momento
entrou também o outro discípulo, aquele que chegou primeiro ao sepulcro e viu e
acreditou (creu, confiou)” (Jo 20.8)
“Ou=to>v ejstin oJ maqhth<v oJ marturw~n 128 peri< 129 tou>twn kai< oJ gra>yav
tau~ta, kai< oi]damen 130 o[ti ajlhqh<v aujtou~ hJ marturi>a ejsti>n.” (Jo 21.24) –
“Este é o discípulo que dá testemunho (testifica) a respeito destas coisas e que as
escreveu, e sabemos que o seu testemunho é genuíno (veraz, não deixa qualquer
dúvida).” (Jo 21.24)
Por outro lado, os muitos pormenores relativos às instituições judaicas,
à cronologia e geografia, provam o rigor da informação, às vezes confir-
mada por descobertas arqueológicas 131. Em 1920, um fragmento de papiro
do Evangelho de João foi encontrado contendo João 18.31-33 de um lado e
Jo 18.37-39 de outro 132. Sem as informações de João, não se poderiam enten-
der correctamente os dados dos Sinópticos.
Não se poderá considerar apenas como obra teológica, pois o autor
revela na sua escrita um cuidado constante de conjugar o relato às condições
reais da vida de Jesus. Exemplo disso, é o facto de no período anterior à en-
carnação falar da preexistência do Verbo.
Através de seus escritos, João pretende dar-nos a chave da compreensão
do mistério da pessoa e da obra salvadora de Jesus, sobretudo através do
recurso constante às Escrituras: “Investigai as Escrituras (...): são elas que dão
testemunho a meu favor” (Jo 5.39). Embora seja o Evangelho com menos cita-
ções alusivas ao Antigo Testamento, é aquele que o tem mais presente, pro-
curando, das mais diversas maneiras, extrair-lhe toda a riqueza e profundi-
dade de sentido em favor de Jesus como Messias e Filho de Deus, que veio
cumprir todo o plano estabelecido tanto em palavras como em acções.
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Além dos temas fundamentais da fé e do amor, o Evangelho de João
contém a revelação mais completa dos mistérios da Santíssima Trindade e
da Encarnação do Verbo, o Filho no seio do Pai, o Filho Unigénito, que nos
torna filhos (adoptivos) de Deus; a doutrina sobre a Igreja (Jo 10.1-18; 15.1-
-17; 21.15-17) e os Sacramentos (Jo 3.1-8; 6.51-59; 20.22-23).
O Evangelho de João inicia enumerando uma série de evidências que
declaram a divindade de Jesus Cristo. É o único dos Evangelhos que tem a
preocupação de “lançar” Jesus Cristo para a “Eternidade Passada”. Esta, não
se trata de uma acção espontânea, mas de uma acção pensada e trabalhada
de uma forma profunda e sistemática. É interessante notar que em toda esta
acção há um estilo literário peculiar e uma linguagem bem estruturada e rit-
mada, sem, contudo, se tratar de poesia estritamente métrica133.
O prólogo Joanino é constituído pelos primeiros dezoito versículos do
capítulo um, nos quais, João procura evidenciar a revelação e o papel do
lo>gov na sua pré-existência, no relacionamento e distinção de Deus Pai, na
interligação e interacção com a criação e com a humanidade.
Falar do prólogo Joanino, é falar de um conjunto de versículos interliga-
dos entre si, que no seu somatório procuram trazer ao “Homem” respostas
concretas para as grandes perguntas: da criação; da natureza do lo>gov
enquanto Deus, quer à priori, quer à posteriori da sua encarnação; da rejei-
ção e da aceitação de Jesus Cristo; do pecado; da justificação por meio da fé;
e das funções e operações de Cristo.
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133 Cf. ALMEIDA, Dimas de, «Jesus nos hinos cristológicos do Novo Testamento», p. 13
(cf. Bibliografia). | 31
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1. As divisões, os Conteúdos e a exegese do Prólogo
a) O lo>gov e a eternidade
b) O lo>gov e o relacionamento com Deus Pai
c) O lo>gov a divindade
d) O lo>gov e o relacionamento com a criação
e) O lo>gov e o relacionamento com a humanidade
f) O lo>gov e a encarnação
g) O lo>gov como o revelador da divindade
h) O Testemunho de João Baptista
i) A questão do lo>gov
1.1 O lo>gov e a eternidade
“ jEn 134 ajrch~| 135 h+n 136 oJ 137 lo>gov” (Jo 1.1a) – “No princípio era o lo>gov”
(Jo 1.1a)
134 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 163, 220. «ejn, [preposição que pede Dativo] … em, entre, dentro
de… durante, diante de.» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1767-1768. «ejn … Esta é a preposição
mais popular no Novo Testamento (cerca de 2.698 usos). N. Turner isola três factores que contri-
buíram para seu uso estendido no NT: (a) a imprecisão sempre maior do dativo; (b) o uso na LXX,
onde en [ejn] geralmente traduzia o be…; (c) a influência de ideias distintivamente cristãs, tais como
en Christõ, en pneumati (Moulton, Grammar, III, 261) … Sua Versatilidade e Desaparecimento Final.
Tanto mais notável, portanto, é o facto de que no grego demótico moderno, a preposição não é
mais usada. O desaparecimento final de en [ejn] da língua falada tem relação com dois factos: (a) o
desaparecimento do caso dativo, processo este completado até ao séc. X; (b) o uso extremamente
diversificado de en [ejn] no Gr. Hel. Comentando este último facto, P. F. Regard nota que no caso do
infinitivo também, havia uma extensão de uso simultaneamente com sinais do seu eclipse final;
quanto mais uma forma linguística específica é empregada, tanto mais é sujeita ao enfraqueci-
mento (Prépositions, 323-4). Na sua diversificação (note os 20 usos de en [ejn], com vários sentidos,
numa só frase em 2 Co 6.3-7a), en [ejn] invadiu o território de eis [eijv] (ao ser usado com verbos que
expressam movimento — e. g., Lc 23.53; 2 Co 8.16), de dia [dia>] com o acusativo (ao expressar o
fundamento — e.g., Mt 6.7), de dia [dia>] com o genitivo (ao expressar a instrumentalidade ou a
agência — e.g., Lc 22.49; Mt 9.34), de meta [meta>] ou dia [dia>] com o genitivo (ao denotar as circuns-
tâncias acompanhantes — e.g., Cl 2.7c; 4.2c); de sun [su>n] (ao expressar acompanhamento —
e.g., Lc 14.31), e até mesmo de kata [kata>] (ao indicar um padrão de julgamento — e.g., Ef 4.16,
ver Weymouth)… »
135 Cf. PEREIRA, Op. cit., 84. « jArch>, h~v, substantivo feminino [no texto encontra-se no dativo
singular]… princípio, origem…» Cf. VINE, Op. cit., p. 901. «arche (ajrch>), “começo”, é usado em | 33
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Hb 6.1, em seu significado relativo, acerca do começo da coisa falada; aqui “os princípios elemen-
tares da doutrina de Cristo” (ARA), literalmente, “a narrativa (ou palavra) do começo de Cristo”,
denota os ensinos relativos aos factos elementares concernentes a Cristo…» Cf. COENEN, Op. cit.,
vl. I pp. 366, 368, 369. “ajrch>, “começo”, “causa” … é um termo importante na filosofia grega. Sig-
nifica (a) “início”, “começo”, (b) “ponto de partida”, “início original”, (c) a “primeira causa”, (d)
“poder”, “autoridade”, “governo” … ajrch>, que se emprega 55 vezes no Novo Testamento (18
vezes nos escritos de João) significa: (a) “início”, “começo” (Mc 1.1; o início do Evangelho; 13.8, o
princípio dos sofrimentos do tempo do fim; Hb 3.14, o início da confiança ou fé; Act 10.11, o
começo é a ponta, de um lençol)… (este substantivo significa também) princípio absoluto. Jo 1.1
dá a entender algo antes do tempo … não um começo dentro do tempo, mas um princípio abso-
luto, que se pode afirmar somente com respeito a Deus, de Quem não se pode predicar nenhuma
categoria temporal. O lo>gov é pré-existente, no sentido mais rigoroso, antes do mundo, e, portanto,
antes do tempo que começa com o mundo…»
136 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 84, 85. «eijmi>, ser, [estar, haver] ». A forma verbal h+n encontra-se no
Imperfeito.
137 Cf. Idem, ibidem, p. 26. «oJ, artigo definido [nominativo masculino singular, significa, “o”]…»
138 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161.
139 Cf. ALMEIDA, Index, 1995, p. 31.
140 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165. «kai>, [conjunção coordenativa copulativa, significa:] … e …
[também, ora, então, por conseguinte] …» Cf. DEMOSS, Index, 2001, pp. 46, 47, 49. «conjunção …
Palavra que funciona para conectar palavras e construções…conjunção coordenativa. Uma conjun-
ção que junta dois elementos gramaticais que são paralelos e iguais em função… um não é depen-
dente ou subordinado ao outro. Copulativa…funciona para conectar palavras ou orações (unir).»
141 Cf. VINE, Op. cit., pp. 378, 894. «nun [nu~n], [advérbio, agora, agora mesmo, pois, por con-
seguinte], é usado acerca de: (a) o tempo, o presente imediato, quer em contraste com o passado
(por exemplo, Jo 4.18; Act 7.52), quer com o futuro (por exemplo, Jo 12.27; Rm 11.31) … “portanto
agora, então agora, mas agora, agora porém” (por exemplo, Lc 11.39; Jo 8.40; 9.41; 15.22,24;
1 Co 5.11) … “agora”, é usado com referência a esta era ou período (Rm 8.18, “presente”; Rm 11.5;
2 Tm 4.10; Tt 2.12).»
Esta declaração evidencia a realidade da eternidade do lo>gov. O subs-
tantivo ajrch>, que significa princípio remete-nos para o período antes da
criação e tem mais a função qualitativa do que temporal138.
O lo>gov não começou a existir quando se anunciou pela primeira vez o
“Evangelho”, as “Boas-Novas” ao mundo, nem tão pouco quando os céus e a
terra foram criados, mas revelou-se na Bíblia como um ser infinito, eterno e
auto existente. O lo>gov não tem um princípio existencial como qualquer
outra criatura o tem, é antes que tudo fosse, e a causa primária de tudo
quanto existe. Nunca houve uma ocasião em que o lo>gov não existisse.
É interessante notar que o tempo da acção encontra-se no Imperfeito,
revelando uma acção inacabada, uma acção intemporal, isto é, uma acção
que se prolonga no tempo, até ao presente, parafraseando que o lo>gov existe
e continua a existir desde a eternidade. Por outras palavras, João pretende
provar que “oJ lo>gov estava no princípio”, esta tradução coloca o sujeito no
princípio da oração, seguido do predicado e do complemento circunstancial
de tempo, o que é uma tradução rigorosa e plausível. JO lo>gov “…existiu
eterna e infinitamente antes de criar o universo finito. Ele é anterior a toda criação,
no céu e na terra, e está acima e independente dela.” 139
O próprio Jesus na última semana do seu ministério terreno, ao inter-
ceder em favor dos seus discípulos declara a glória que Ele tinha, antes que
o mundo existisse, evidenciando a sua eternidade passada: “kai< 140 nu~n 141
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do>xaso>n 142 me 143 su> 144, pa>ter 145, para< 146 seautw~| 147 th~| 148 do>xh| 149 h|= 150
ei+con 151 pro< 152 tou~ to<n ko>smon 153 ei+nai 154 para< soi> 155” (Jo 17.5) – “E agora,
glorifica-me Tu, Pai! Junto de ti mesmo, com a glória que tinha junto de ti, antes de
existir o mundo.” (Jo 17.5)
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142 Cf. Idem, ibidem, pp. 676, 677. «doxazõ [doxa>zw] denota primeiramente “supor” (derivado de
doxa [do>xa], “opinião”). No Novo Testamento, tem o significado de: (a) “magnificar, engrandecer
louvando, exaltar, louvar”…especialmente de “glorificar” a Deus, ou seja, atribuindo-lhe honra,
reconhecendo-o no que tange ao Seu ser, atributos e actos, isto é, a Sua glória … ocorre por exem-
plo, em Mt 5.16; 9.8; 15.31; Rm 15.6,9; Gl 1.24; 1 Pe 4.16; a Palavra do Senhor (Act 13.48); o nome do
Senhor (Ap 15.4); também de “glorificar-se” a si mesmo (Jo 8.54; Ap 18.7); (b) “dar honra a, fazer
glorioso” (por exemplo, Rm 8.30; 2 Co 3.10; 1 Pe 1.8, “glorioso”, na voz passiva, literalmente “glo-
rificado”); dito de Cristo (por exemplo, Jo 7.39; 8.54); do Pai (por exemplo, Jo 13.31, 32; 21.19;
1 Pe 4.11); de “glorificar” o ministério de alguém (Rm 11.13); de um membro do corpo (1 Co 12.26,
“honrado”).» Cf. COENEN, Op. cit., 2000, vl. I, p. 899. «…doxa>zw (doxazõ), “louvar”, “glorifi-
car” …» A forma verbal do>xason encontra-se no aoristo modo imperativo voz activa. Denota mais
que uma ordem, indica um desejo intenso. (2.º Aoristo, ou aoristo sigmático).
143 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «…ejme>, me, me… [pronome pessoal primeira pessoa, acusativo
singular].»
144 Cf. Idem, ibidem, p. 62. «su>, tu…» Pronome pessoal segunda pessoa nominativo singular.
145 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 442. «Pathr>, tro>v ou te>rov, substantivo masculin, pai, avô, ante-
passado …» Substantivo masculino vocativo singular.
146 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 164, 225. «…para>, [preposição com dativo] ... junto de [na casa de,
no meio de, em, entre], [como genitivo, procedência], de, de junto de, [da parte de], por [agente da
passiva]; [com acusativo], para junto de [ao longo de, durante, em comparação, próximo de]…»
Cf. DEMOSS, Op. cit., p. 140. «preposição … Palavra indeclinável que rege uma frase preposicio-
nal, indicando a relação entre um substantivo e outra palavra (um verbo, adjectivo ou outro subs-
tantivo).» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1778-1780. «para [para>] … Esta é uma das duas prepo-
sições do Novo Testamento (a outra é epi [ejpi>]) regularmente usadas com três casos. Embora seu
significado radical seja “ao lado de”, “junto a”, para> com o acusativo. (60 vezes no Novo Testa-
mento) designa o movimento “para uma posição ao lado de” (Mc 4.4; Act 4.35 …); com o genitivo.
(78 vezes) o movimento ou procedimento, (procedência) “do lado de” (Jo 1.6 …); com o dativo.
(50 vezes), o descanso ou posição “ao lado de” (Lc 9.47; Jo 8.38; 19.25, sendo este último o único
uso neotestamentário com uma coisa, e não com uma pessoa). Significados Transferidos. Por meio
da transferência do significado local que tem com o genitivo para [para>] com o acusativo veio a
significar “além de”, e depois, “contrário a” (empregado acerca daquilo que vai além de limites
específicos) … para [para>] no Quarto Evangelho. No Quarto Evangelho esta preposição figura com
destaque para denotar o relacionamento entre o Filho e o Pai, onde “é do [lado de]” (Jo 6.46; 29;
9.33) significa “veio do [lado de]” (Jo 16.27-28; 17.8)…»
147 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «…seautw|~ … pronome reflexo … [a ti mesmo, para ti mesmo] ».
148 Cf. Idem, ibidem, pp. 164, 225. «…th~|, … artigo definido dativo feminino singular, à, [para] ».
Cf. DEMOSS, Op. cit., p. 31. «artigo definido. Uma parte da fala que especifica (deixa definido) um
substantivo ou uma oração…».
149 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 899-903. «do>xa [hv, substantivo feminino] (doxa), “esplen-
dor”, “glória”, “reputação” … O significado básico de doxa [do>xa] no grego secular é “opinião”,
“conjectura”. O sentido tem uma gama de variações, desde a opinião acerca de uma pessoa ou
coisa… Na LXX, os conceitos de doxa [do>xa] e doxazõ [doxa>zw] foram transformados, como
demonstra, por exemplo, o facto de que o significado original “opinião” não se se acha nela. Os
significados de “louvor” e “honra” são compartilhados com o Gr. Secular. Enquanto, porém, doxa
[do>xa] raramente se emprega para a honra que se mostra a uma pessoa (para isto, emprega-se
time), frequentemente emprega[-se] para a honra trazida ou dada a Deus … [no Novo Testamento
o substantivo doxa do>xa aparece] 165 vezes … sendo que 77 das ocorrências estão nas Epístolas de
Paulo…» Cf. DEMOSS, op. Cit., p. 162. «substantivo … Palavra que representa uma pessoa, lugar,
coisa, qualidade, estado ou acção e que pode funcionar como o sujeito ou objecto de um verbo.»
150 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «…h|=, [pronome relativo dativo singular], que, [a que, a qual;
esta]…» Cf. DEMOSS, Op. cit., p. 146. «pronome relativo … Pronome que introduz uma oração
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A questão do LOGOI:Apresentação 1 02-10-2008 22:43 Página 35
PEDRO FIGUEIREDO
Os pronomes relativos possuem género, caso e número. O género e o número do pronome relativo
conformam-se ao seu antecedente. (O) caso é determinado pela sua função … (na) oração.»
151 Cf. FREIRE, Op. Cit., p. 300. «…e]cw, ter». A forma verbal ei+con encontra-se no imperfeito.
O tempo imperfeito no Grego, só existe no modo Indicativo, e a desinência – on – em termos gra-
maticais tanto pode ser a primera pessoa do singular como a terceira pessoa do plural. Em termos
sintácticos só pode ser a primeira pessoa do singular pois está a concordar com o sujeito da oração
que também se encontra na primeira pessoa do singular voz activa.
152 Cf. Idem, ibidem, pp. 163, 220. «…pro> … [preposição + genitivo] ante, diante, antes de, em
nome de … em favor de, em vez de, preferência.»
153 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 330. «Ko>smov, ou, substantivo masculino, ordem, boa
ordem…ordem do universo, cosmos, universo, mundo, o céu, os astros, adorno…» Cf. VINE,
Op. cit., p. 809. “kosmos (ko>smov), primeiramente “ordem, arranjo, ornamento, adorno” (1 Pe 3.3…),
é usado para denotar: (a) a “terra” (por exemplo, Mt 13.35; Jo 21.25; Act 17.24; Rm 1.20 provavel-
mente aqui o universo: tinha este significado entre os gregos, devido à ordem observável nele; 1
Tm 6.7; Hb 4.3; 9.26); (b) a “terra” em contraste com o céu (1 Jo 3.17; talvez também Rm 4.13);
(c) por metonímia, o “género humano”, a “humanidade” (por exemplo, Mt 5.14; Jo 1.10; 3.16; 3.17,
três vezes; Jo 3.19; 4.42, e frequentemente em Romanos, 1 Coríntios e 1 João)… (d) os “gentios” em
distinção dos judeus (por exemplo, Rm 11.12,15, onde o significado é que todos que podem ser
reconciliados; Cf. 2 Co 5.19); (e) a “actual condição dos assuntos humanos”, em relação e oposição
a Deus (por exemplo, Jo 7.7; 8.23; 14.30; 1Co 2.12; Gl 4.3; 6.14; Cl 2.8; Tg 1.27; 1Jo 4.5, três vezes;
1 Jo 5.19); (f) a “soma dos bens temporais” (Mt 16.26; 1Co 7.31, primeira parte); (g) metaforicamente,
dito da “língua” como “mundo (de iniquidade)”, expressivo de magnitude e variedade (Tg 3.6).»
154 Eijmi>, ser, estar, haver. A forma verbal ei+nai encontra-se no presente modo infinitivo.
155 Soi>, soi, a ti. Pronome pessoal dativo singular, significa: a ti, para ti.
156 A forma verbal ei+pen encontra-se no aoristo modo indicativo. É o verbo le>gw, dizer, falar.
157 Cf. VINE, Op. cit., pp. 393, 394. «amen (ajmh<n), Este vocábulo é transliterado do hebraico para
o grego e para a nossa língua “Seus significados podem ser vistos em passagens como Dt 7.9
(‘o Deus fiel [o Amem]’); Is 49.7 (o ‘Senhor, que é fiel’); Is 65.16 (o “Deus da verdade (do Amem)”),
“na verdade, verdadeiramente…”… “O indivíduo também dizia “amem” para expressar “assim
seja” em resposta ao divino “assim será” (Ap 22.20) … “O Senhor Jesus usava frequentemente o
‘amem’, traduzido por ‘na verdade, na verdade’, ‘verdadeiramente’, para apresentar novas reve-
lações da mente de Deus. No Evangelho de João, sempre é repetido, ‘amem, amem’… amem, é a
transliteração de uma palavra hebraica que significa “verdade”, é traduzido por “em verdade,
verdadeiramente” (surge no Evangelho de João, por 25 vezes).»
158 Cf. Idem, ibidem, p. 400. «prin (pri>n) [preposição], “antes, anteriormente, em dias passados”
(etimologicamente cognato de pró, “antes”, tem a força de conjunção (por exemplo, Mt 1.18; 26.34,
75; Jo 14.29; Act 7.2).»
159 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «…gi>gnomai ou gi>nomai, tornar-se, ser [aparecer, manifestar-
-se, surgir, ser feito, acontecer, vir a existir]…» A forma verbal gene>sqai encontra-se no aoristo
Encontramos nestas duas orações, dois tempos e dois modos verbais ful-
crais: “do>xaso>n” que se encontra no Aoristo modo Imperativo, na voz
activa, indicando uma acção apresentada como um pedido, ou um desejo,
ainda que o imperativo tenha também o sentido de uma ordem, ou de uma
exortação, e “ei+con” que se encontra no Imperfeito, expressando uma acção
passada, inacabada, uma acção que não termina, mas prolonga-se pelo
tempo. Com isto Jesus Cristo manifesta o profundo desejo de voltar à
“glória”, “esplendor”, “reputação”, “honra” que tinha junto de Deus Pai, antes
que tudo existisse. Não se trata aqui de um desejo de glória e de poder, mas
sim, de um profundo anelo por uma maior comunhão com o Pai.
Num dos seus discursos perante os judeus Jesus declara a sua existência
antes de Abraão existir: “ei+pen 156 aujtoi~v jIhsou~v? ajmh<n 157 ajmh<n le>gw uJmi~n,
pri<n 158 jAbraa<m gene>sqai 159 ejgw< eijmi>.” (Jo 8.58) – “Respondeu-lhes Jesus: na
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verdade, na verdade vos digo (com autenticidade vos declaro), antes de Abraão
nascer (tornar-se, manifestar-se, vir à existência) eu sou. ” (Jo 8.58)
O lo>gov não passou a existir aquando da sua entrada no mundo, mas o
lo>gov preexistia com Deus debaixo de uma glória e de uma comunhão
imensa. Esta declaração evidencia a eternidade do logo>v, o qual é anterior a
Abraão, a todos os profetas e ao próprio mundo.
É interessante realçar o vocábulo ajmh<n, que ao ser pronunciado por
Jesus, tem como objectivo apresentar as novas revelações da mente de Deus.
Este é um vocábulo de reforço, visto que surge de uma forma repetitiva com
o intuito de fortalecer a verdade divina que está a ser anunciada.
Na presente oração podemos ver que antes de Jesus expor a verdade
divina, ele usa esta expressão: “…ajmh<n ajmh<n...”, (com veracidade, com genui-
nidade, sem qualquer sombra de dúvida, com toda a certeza), como um reforço do
que à posteriori vai divulgar: “…pri<n 160 jAbraa<m gene>sqai ejgw< eijmi>.” –
“…antes de Abraão vir à existência eu sou.”.
Uma outra expressão interessante de ser analisada na frase é a expressão
“…ejgw< eijmi>.” – “…eu mesmo sou.”, “…eu próprio sou.” Esta é uma proposição
idiomática dos hebreus que define o próprio Deus do Antigo Testamento.
Por outras palavras, o que Jesus estava a dizer é que Ele era Deus na totali-
dade do termo, quer nos seus atributos de eternidade, quer nos seus atribu-
tos de poder, quer nos seus atributos de pureza e de sabedoria. O próprio
pronome pessoal “ejgw>”, surge como uma forma de reforço na oração, visto
que no grego o verbo já subentende o pronome pessoal, no entanto, João
para reforçar a expressão coloca o pronome.
Ainda em relação à eternidade do Logo>v é interessante notar que na
revelação que o apóstolo João teve na ilha de Pátmos, Jesus declara a sua
eternidade assumindo-se como o Alfa e o Ómega: “ejgw< to< a}lfa kai< to< w+, oJ
prw~tov kai< oJ e]scatov 161, hJ ajrch< kai< to< te>lov 162.” (Ap 22.13) – “Eu mesmo
sou o Alfa e o Ómega, o primeiro e o último (derradeiro, final), o princípio (início, o
ponto de partida) e o fim (o ponto de chegada, desfecho, final).” (Ap 22.13)
Esta declaração à semelhança das outras declarações remete o lo>gov
para a eternidade. Os termos que são usados pelo próprio Jesus e que são
descritos pelo apóstolo João têm uma força extraordinária. Mais uma vez a
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modo infinitivo voz média. Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1365-67. «gi>nomai (ginomai) “ser gera-
do”, “nascer”, “tornar-se”, “suceder”, “acontecer” …ginomai [gi>nomai] é uma forma iónica e secun-
dária de gignomai [gi>gnomai] que se tornou comum a partir do século IV a.C. Tem várias matizes de
significado: “vir a existir”, “ser produzido” (com respeito a coisas), “acontecer” (de eventos),
“tornar-se” … ginomai [gi>nomai] é empregado no NT em várias conexões. (a) Significa “nascer”
(Gl 4.4); “crescer” (de frutas, Mt 21.19); “surgir”, “acontecer”, “haver” (de várias ocorrências,
Mt 8.26; Act 6.1; 12.18); “ser feito” (Jo 1.3; Mt 11.21); “vir a ser algo” (Mc 1.17); “vir” (Gl 3.14) …»
160 Pri>n, preposição que tem como significado: antes, anteriormente, em dias passados, surge
em diversas passagens das Escrituras, por exemplo, Mt 1.18; 26.34, 75; Jo 14.29; Act 7.2.
161 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 232 « ]Escatov, h, on, adjectivo [triforme], extremo, último,
sumo…»
162 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 183. «…te>lov, o fim…» | 37
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163 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 65. « jApa>twr, orov, (aj, path>r) substantivo masculino , sem pai,
que não teve pai, de pai desconhecido…» A partícula a é uma partícula de negação, juntamente
com o substantivo pa>thr, significa sem pai.
164 Cf. Idem, ibidem, p. 31. «…ajmh>twr, orov, substantivo.feminino (ajmh>thr), [sem mãe, que não
teve mãe] filho de mãe desconhecida…»
165 Cf. Idem, ibidem, p. 4. « jAgenealo>ghsov, on, adjectivo [biforme], sem genealogia [sem filia-
ção, sem linhagem].»
166 Cf. Idem, ibidem, p. 373. «Mh>te, advérbio, nem [nem tão pouco, nem sequer].»
167 A forma verbal e]cwn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo sin-
gular voz activa. Corresponde ao verbo e]cw, ter.
168 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 508. «…ajfomoia>w … fazer algo semelhante, produzir numa
cópia…[imitar, copiar].» A forma verbal ajfwmoiwme>nov encontra-se no perfeito modo particípio
voz passiva masculino nominativo singular.
169 A forma verbal me>nei encontra-se no presente modo indicativo voz activa. Corresponde ao
verbo me>nw, permanecer, habitar, continuar.
170 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 275. « JIereu>v, e>wv, substantivo masculino (iJero>v) sacerdote,
ministro.»
171 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 143. «Dihnekh>v, e>v, adjectivo [biforme] (dia>, ejnegkei~n), contínuo,
sem interrupção, extenso, grande, amplo.»
172 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 465. «Poie>w … I transitivo, fazer, fabricar, produzir, levar, causar,
criar… II intransitivo, trabalhar, manobrar, ocupar-se III [voz] média, fazer, [realizar, produzir, efec-
tuar]…» A forma verbal poih>swmen encontra-se no aoristo modo conjuntivo “que nós façamos”.
173 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 164, 223. «kata> [+ acusativo], segundo…conforme a [de acordo
com] …»
174 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 168. «Eijkw>n, o>nov, substantivo masculino, imagem … seme-
lhança.» O substantivo encontra-se no masculino acusativo singular.
175 Cf. Idem, ibidem, p. 258. « JHme>terov, a, on, [adjectivo triforme ou] pronome possessivo [pri-
meira pessoa do plural] nosso.» Aqui o adjectivo ou o pronome possessivo encontra-se no femi-
nino acusativo plural.
expressão que é usada, é a expressão “ejgw>”, que sendo pronunciada em
termos vocálicos faz toda a diferença, isto porque Jesus não se limita a pro-
ferir o verbo “eijmi>”, antes pelo contrário, o verbo está subentendido, e o que
aparece é o pronome pessoal funcionando como uma força imperatriz na
oração, dando o maior sentido a tudo o que vem no imediato: “ejgw< to< a}lfa
kai< to< w+…” – “eu próprio (eu mesmo) sou o alfa (o princípio existencial em si
mesmo) e o ómega (o culminar de todas as coisas)…”.
O autor da Epístola aos Hebreus estabelecendo um paralelo entre o sa-
cerdócio eterno de Jesus e o sacerdócio de Melquisedeque declarou a eterni-
dade do lo>gov: “ajpa>twr 163 ajmh>twr 164 ajgenealo>ghtov 165, mh>te 166 ajrch<n
hJmerw~n mh>te zwh~v te>lov e]cwn 167, ajfwmoiwme>nov 168 de< tw~| uiJw~| tou~ qeou~,
me>nei 169 iJereu<v 170 eijv to< dihneke>v 171.” (Hb 7.3) – “Sem pai, sem mãe, sem ge-
nealogia (filiação, ascendência, linhagem, procedência), nem sequer princípio (come-
ço, início) de dias, nem tão pouco tendo fim de vida, mas sendo feito semelhante ao
filho de Deus, permanece (continua) sacerdote para todo o sempre (sem interrupção,
ininterruptamente, continuamente, sem intervalos de tempo).” (Hb 7.3)
Moisés ao escrever o Génesis testemunhou da eternidade do lo>gov e
da sua presença na criação de todas as coisas (da Septuaginta): “kai< ei+pen oJ
qeo>v poih>swmen 172 a]nqrwpon kat/ 173 eijko>na174 hJmete>ran 175 kai< kaq/
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oJmoi>wsin 176, kai< ajrce>twsan 177 tw~n ijcqu>wn th~v qala>sshv kai< tw~n
peteinw~n 178 tou~ oujranou~ kai< tw~n kthnw~n 179 kai< pa>shv 180 th~v gh~v kai<
pa>ntwn tw~n eJrpetw~n 181 tw~n eJrpo>ntwn 182 eJpi< th~v gh~v.” (Gn 1.26) – “E disse
Deus: façamos o homem (humanidade) segundo (conforme a, de acordo com) a nossa
imagem e que eles sejam semelhantes de acordo com a nossa imagem, e dominem
sobre os peixes do mar e sobre as aves do céu e sobre as possessões em gado e sobre
toda a terra e sobre todos os répteis que se movem sobre a terra.” (Gn 1.26)
1.2 O lo>gov e o relacionamento com Deus Pai
“…kai< oJ lo>gov h+n pro<v 183 to<n 184 qeo>n 185,” (Jo 1.1b) – “…e o lo>gov estava
com Deus” (Jo 1.1b)
João não só procura evidenciar a eternidade do lo>gov, mas procura
também situar o lo>gov no seu relacionamento com Deus Pai, afirmando que
o mesmo vivia na direcção de Deus, tal como indica a preposição pro>v 186,
juntamente com o complemento directo, o que sugere uma eterna comu-
nhão entre o Pai e a Segunda Pessoa da Santíssima Trindade187. Comunhão
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176 Cf. Idem, ibidem, p. 405. « JOmoio>w, (o[moiov) … I transitivo, assemelhar, comparar… II intran-
sitivo, ser semelhante.» A forma verbal oJmoi>wsin encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz
activa. É um verbo contracto.
177 Cf. Idem, ibidem, p. 85. « jArcw, …mandar… dominar…» A forma verbal ajrce>twsan encon-
tra-se no presente modo imperativo voz activa 2ª pessoa do plural, “dominai”.
178 Cf. Idem, ibidem, p. 457. «Peteino>v, h>, o>n, adjectivo [triforme], voador [ave]…»
179 Cf. Idem, ibidem, p. 335. «Kth~nov, eov ou ouv (kta>omai) substantivo neutro … bens, posses-
sões, riquezas em rebanhos, em gados, animal, besta de carga.»
180 Cf. Idem, ibidem, p. 441. «Pa~v, pa~sa, pa~n, ad. triforme, todo, toda”.
181 Cf. Idem, ibidem, p. 230. « JErpeto>n, ou~, substantivo neutro (e[rpw) …serpente, réptil.»
182 Cf. Idem, ibidem, p. 230. « [Erpw … arrastar-se penosamente, avançar lentamente, ir, vir,
mover-se.» A forma verbal eJrpo>ntwn encontra-se no presente modo particípio voz activa mas-
culino genitivo plural.
183 Pro>v, (+ acusativo) para, contra, conforme, em comparação, respeito a, (até, em direcção a);
(+ Genitivo, procedência), de, de junto de, do lado de, em nome de, diante de, por; (+ Dativo) junto
de, alem de. Cf. COENEN, Op. Cit., vl. II p. 1781. «… No grego Clássico pros [pro>v] era regular-
mente seguido por três casos, mas no Novo Testamento há uma só ocorrência com o genitivo
(Act 27.34 …) e 6 com o dativo, em comparação com 679 ocorrências com o acusativo. No seu sig-
nificado básico espacial pros [pro>v] denota o movimento real ou direcção literal…»
184 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 26. «to>n… o». Artigo Definido masculino acusativo singular.
185 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 265. «qeo>v, ou~, substantivo masculino, Deus, a divindade…»
Cf. VINE, Op. cit., pp. 558-559 «theos (qeo>v)…(a) a palavra foi apropriada pelos judeus e retida pelos
cristãos para denotar “o único verdadeiro Deus”. Na Septuaginta, o termo qeo>v traduz (com
poucas excepções) as palavras hebraicas Elohim e Jehovah, a primeira indicando o Seu poder e
preeminência, a última, Sua existência não originada, imutável, eterna e sustentada por Si mesmo.
No novo Testamento, estes e todos os outros atributos divinos lhe são predicados. A Ele são atri-
buídos, por exemplo, Sua unidade, ou monismo (por exemplo, Mc 12.29; 1 Tm 2.5); auto-existência
(Jo 5.26); imutabilidade (Tg 1.17); eternidade (Rm 1.20); universalidade (Mt 10.29; Act 17.26-28);
poder todo-poderoso (Mt 19.26); conhecimento infinito (Act 2.23; 15.18; Rm 11.33); poder criativo
(Rm 11.36; 1 Co 8.6; Ef 3.9; Ap 4.11; 10.6); santidade absoluta (1 Pe 1.15; 1 Jo 1.5); justiça (Jo 17.25);
fidelidade (1 Co 1.9; 10.13; 1 Ts 5.24; 2 Ts 3.3; 1 Jo 1.9); amor (1 Jo 4.8, 16); misericórdia (Rm 9.15,18);
verdade (Tt 1.2; Hb 6.18)....»
186 Pro>v, com acusativo significa: para, a, até, em direcção a.
187 PEARLMAN, Index, 1982, p.1. | 39
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188 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165. «o[ti, [conjunção subordinativa causal e consecutiva], porque,
[que].»
189 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 338-340. «katabai>nw (katabainõ), [descer, vir para baixo]
…denota a chegada escatológica do ku>riov (Senhor) e da Jerusalém celestial (1 Ts 4.16; Ap 3.12;
21.2, 10) já, porém, as boas dádivas vivificantes de Deus descem até nós, sobretudo na Sua pro-
messa fidedigna de que devemos ser um tipo de primícias das Suas criaturas (Tg 1.17-18). Jesus, de
modo semelhante, é o pão vivo que já veio até nós da parte do próprio Deus, tornando-se em rea-
lidade presente (Jo 6.50,58)…» A forma verbal katabe>bhka é uma forma composta e encontra-se
no perfeito modo indicativo voz activa.
190 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 341-348. «oujrano>v (ouranos) [ou~, substantivo mascu-
lino] “céu”, que possivelmente se relaciona com a raiz indo-europeia que significa “água”,
“chuva”, significa “aquilo que molha ou frutifica”… No Novo Testamento, ouranos [oujrano>v]
ocorre 272 vezes; com maior frequência em Mateus (82 vezes), especialmente na frase basi-
lei>an to>n oujrano>n, “o reino dos céus”… o próprio céu é o trono de Deus (Mt 5.34), e diz-se que
o trono de Deus está no céu (Act 7.49; Hb 8.1; Ap caps. 4 e 5) … (f) O NT também fala de tesouros
de salvação no céu – recompensas existem no céu (Mt 5.12 par. Lc 5.23). Há tesouros no céu
(Mt 6.20). Os nomes dos discípulos estão registados no céu (Lc 10.20; Cf. Hb 12.23). Sua herança
também está ali (1 Pe 1.4). Os cristãos Têm um edifício (2 Co 5.1-2), e sua cidadania ou lar (Fp 3.20)
está no céu … Declarações cristológicas (a) As declarações acerca do céu são de especial importân-
cia quando ficam em relacionamento com Jesus Cristo. Na ocasião do seu baptismo, abriram-se os
céus … (Mt 3.16-17) … Jesus ensinou seus discípulos a orarem que a vontade de Deus seja feita na
terra como também no céu (Mt 6.10)…»
191 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 416. «Ouj, oujk, oujc, advérbios [de negação] não.» A forma ouj apa-
rece quando é seguida de uma consoante; a forma oujk aparece quando é seguida de uma vogal,
sem ser aspirada; a forma oujc aparece quando é seguida de uma vogal aspirada, com espírito
áspero. Cf. VINE, Op. cit., pp. 813. «ou (ouj), “não”, expressando uma negação absoluta (por exem-
plo, Mt 5.37; 13.29; Jo 7.12; Act 16.37; 2 Co 1.17-19; Tg 5.12). ouchi (oujci), forma fortalecida …
[de oujc], é usado, por exemplo, em Lc 12.51; 13.3,5; 16.30; Rm 3.27.»
192 [Ina, conjunção final, significa: para que, a fim de que, que. Quando surge na oração pede
frequentemente o modo conjuntivo.
193 Poie>w, fazer, realizar, produzir. A forma verbal poiw~ encontra-se no presente modo
conjuntivo voz activa.
194 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 27. «to>, o, a». Artigo Definido neutro singular.
195 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 263. «Qe>lhma, atov, substantivo neutro, vontade, desejo.»
196 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «ejmo>n, minha [referente a coisas]…» Pronome possessivo neutro
singular.
197 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 27. « jAlla>, conjunção adversativa, mas.» Tem outros significa-
dos: porém, contudo, todavia.
198 Cf. Idem, ibidem, p. 445. «Pe>mpw … enviar …» A forma verbal pe>myanto>v encontra-se no
aoristo modo particípio masculino genitivo singular voz activa.
199 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 88.
essa expressa no ministério terreno de Jesus, quando orava e destacava
publicamente que o seu desejo e vontade estavam em sintonia com o de-
sejo e a vontade de Deus Pai, conforme nos é mostrado no seguinte texto:
“o[ti 188 katabe>bhka 189 ajpo< tou~ oujranou~ 190 oujc 191 i[na 192 poiw~ 193 to< 194
qe>lhma 195 to< ejmo<n 196 ajlla< 197 to< qe>lhma tou~ pe>myanto>v 198 me.” (Jo 6.38) –
“Porque eu desci do céu, não para que faça a minha vontade, mas a vontade do que
me enviou.” (Jo 6.38)
O presente texto realça três formas verbais importantes: “katabe>bhka”,
verbo composto que se encontra no Perfeito, no Modo Indicativo, transmi-
tindo a ideia de uma acção realizada há bem pouco tempo, que se prolonga
até ao presente da acção “acabei de descer” 199, ou “tenho descido”, compa-
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rando a eternidade de Jesus com o tempo de chegada a este mundo, e mos-
trando o desejo da sua descida.
O substantivo “oujranou~”, “do céu”, caracteriza o local donde Jesus des-
ceu, não se tratava de um lugar qualquer, mas da pátria celestial. O local da
habitação e do trono eterno de Deus, o lugar dos tesouros e das recompen-
sas; o sítio onde os nomes dos discípulos estão registados e onde a sua heran-
ça permanece; o grande edifício de que o apóstolo Paulo falou, não feito por
mãos, eterno, nos céus; o local que se abriu, por altura do baptismo de Jesus,
e ao qual Jesus ensinou seus discípulos a orarem, para que a vontade de Deus
seja feita, tanto na terra, como no céu; o lugar da descida do Espírito Santo
de Deus (1 Pe 1.12). A habitação dos anjos (Mt 18.10; 22.30; Ap 3.5); o local
onde o apóstolo Paulo foi arrebatado (2 Co 12.2); o lugar da habitação dos
santos após a ressurreição e o arrebatamento da igreja (2 Co 5.1; 1 Ts 4.16;
Fp 3.20,21); o local que Jesus deixou, tendo em vista a salvação da humani-
dade. O local onde o lo>gov, mantinha a sua eterna comunhão com Deus Pai.
A segunda forma verbal encontra-se no Presente do Conjuntivo “poiw~”
– “que eu faça”, exprimindo uma acção concebida como desejável, recomen-
dável, possível, ou potencial 200. O que Jesus quer transmitir é a ideia de um
desejo intenso por estar em conformidade com a vontade do Pai, visto que
desde a eternidade a vontade de ambos se cruzam e se enquadram.
A terceira forma verbal “pe>myantov” encontra-se no Aoristo que corres-
ponde ao Perfeito, no Modo Particípio, exprimindo uma acção plenamente
realizada (“enviado” por alguém). O lo>gov foi enviado pelo Pai, para cum-
prir a vontade divina. Desde a eternidade, Jesus sempre viveu em comu-
nhão com o Pai, num relacionamento pessoal, e numa estreita comunhão
quanto aos desígnios, intenções e propósitos divinos, incluindo o plano da
criação e da redenção da humanidade.
Um segundo aspecto prende-se com a identidade do lo>gov. Possuindo
vontade própria, o lo>gov é apresentado como uma entidade divina distinta
do Pai, que não obstante, forma com Ele um só Deus. “Entre o Pai e o Verbo,
ainda que duas pessoas distintas, há uma união inefável. Onde quer que estivesse
Deus Pai por toda a eternidade, aí estava também o “lo>gov”, o Filho de Deus: iguais
em glória, co-eternos em majestade, um em essência.” 201
É importante realçar ainda que esta ligação harmoniosa entre o lo>gov e o
Pai foi manifestada na vida de oração de Jesus. Por dezoito vezes os Evan-
gelhos nos dão conta de que Jesus dirigiu as suas orações a Deus Pai: orou a
Deus Pai por altura do baptismo (Lc 3.21,22); antes de escolher os doze
apóstolos (Lc 6.12,13); pelas crianças (Mt 19.13-15); no Monte da Transfigu-
ração (Lc 9.28-29); em favor de Pedro (Lc 22.31-34); diante do túmulo de
Lázaro (Jo 11.41-42); por si mesmo (Jo 17.1,5); pelos seus discípulos e por
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200 Cf. BORREGANA, Index, 1996, p.170.
201 Cf. RYLE, Index, 1957, p. 9. | 41
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202 Cf. SILVA, Index, 1984, p. 1237. «predicado (Lat. Praedicatu), s.m. Qualidade ou atributo
característico de uma coisa, pessoa… qualidade, que se afirma do sujeito, numa oração gramatical.»
todos os crentes (Jo 17.11,20-26); aquando da missão dos setenta discípulos
(Lc 10.21); no Jardim de Getsêmani (Mt 26.39,42; Mc 14.36; Lc 22.42; Jo
12.27,28); na cruz (Lc 23.34,46; Mt 27.46; Mc 15.34), etc. Todos estes episódios
contêm em si o facto da importância da oração de Jesus. São episódios dis-
tintos, com lições distintas, mas com um mesmo alvo, a compreensão e a
simultaneidade entre a vontade do Pai e a vontade do Filho, visto que desde
sempre o lo>gov se moveu e continua a mover na direcção do Pai. Este não se
tratou em tempo algum de um relacionamento forçado, mas de um relacio-
namento desejado e apetecido, tal como nos indica a expressão do prólogo
“…kai< oJ lo>gov h+n pro<v to<n qeo>n,” (Jo 1.1b) – “…e o lo>gov estava em direcção
a Deus” (Jo 1.1b), transmitindo a ideia de uma comunhão inefável entre o
lo>gov e o qe>ov, coexistindo juntos e formando uma mesma vontade, um
mesmo alvo, e um mesmo propósito.
1.3 O lo>gov e a divindade
“… kai< qeo<v h+n oJ lo>gov.” (Jo 1.1c) – “…e o lo>gov era Deus.” (Jo 1.1c)
Jesus Cristo não é um mero anjo, ou uma outra criatura inferior, criada
por Deus Pai, Ele é o próprio Deus, igual ao Pai quanto à substância divina,
possuindo todos os atributos que Deus Pai possui. Esta expressão transmite-
nos a ideia da absoluta existência e eternidade do lo>gov enquanto Deus,
sendo uma das verdades fundamentais que o Evangelho de João procura
transmitir.
Alguns há que para negar a divindade do lo>gov procuram colocar um
artigo indefinido antes do substantivo qeo>v, pelo facto do mesmo não pos-
suir um artigo definido, dando o seguinte sentido à frase: “e o verbo era um
deus”, o que demonstra uma falta de seriedade e de rigor na tradução,
porque se a frase tivesse dois artigos definidos ficaria incompreensível e
intraduzível, por isso mesmo João coloca unicamente o artigo definido antes
do substantivo lo>gov , para caracterizar quem é o sujeito da oração, de
seguida coloca o verbo “eijmi>” – (ser, estar, ou haver) no imperfeito, que for-
çosamente pede nome predicativo do sujeito, o que faz com que o substan-
tivo θεος, assuma a forma e a desinência do nominativo – (sujeito), mas
tendo a função de “predicado 202” – (qualidade ou atributo) do lo>gov .
Um outro aspecto fulcral encontrado nesta notável afirmação Joanina,
prende-se com o tempo verbal, “h+n”, que se encontra no imperfeito, dando a
ideia, não só que o lo>gov era Deus, bem como expressa uma existência
divina contínua e intemporal, que não se esgota na encarnação do lo>gov. O
lo>gov nunca, e em tempo algum, deixou de ser Deus.
Ao longo do Evangelho, João procura salientar a divindade do lo>gov
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encarnado, através de vários aspectos, entre os quais são destacados: os
sinais, o testemunho dos que o rodeavam, os atributos de Jesus, as declara-
ções “Eu sou”, e o grande milagre da ressurreição que comprova sem qual-
quer tipo de dúvida que Jesus Cristo é o Filho de Deus.
Duas das declarações notáveis, fortalecedoras desta argumentação, en-
contram-se em dois períodos distintos do Evangelho, sendo que uma aparece
no início e a outra no fim, transmitindo a ideia que todo o Evangelho gira em
volta da divindade de Jesus, o lo>gov encarnado, a Segunda Pessoa da Santís-
sima Trindade: a primeira foi declarada por Natanael, quando este se depa-
rou com a Omnisciência de Jesus: “ajpekri>qh203 aujtw~|204 Naqanah>l? rJabbi>,
su< ei+205 oJ uiJo<v206 tou~ qeou~, su< Basileu<v207 ei+ tou~ jIsrah>l.” (Jo 1.49) – “Res-
pondeu-lhe Natanael: mestre, tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de Israel.” (Jo 1.49)
Esta declaração foi feita não só pelo facto de Jesus Cristo ter visto a
Natanael debaixo da figueira, bem como pelo facto de Jesus conhecer o seu
coração. Só Deus é possuidor destes atributos: “ei+den 208 oJ jIhsou~v to<n
Naqanah<l ejrco>menon 209 pro<v aujto<n kai< le>gei peri< aujtou~? i]de ajlhqw~v 210
jIsrahli>thv ejn w~| do>lov 211 oujk e]stin. le>gei aujtw~| Naqanah>l? po>qen 212 me
ginw>skeiv 213; ajpekri>qh jIhsou~v kai< ei+pen aujtw~| ? pro< tou~ se Fi>lippon
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203 jApokri>nw, significa na voz activa: separar, escolher; na voz média ou passiva significa:
ajpokri>nomai, responder. A forma verbal ajpekri>qh encontra-se no aoristo modo indicativo voz
passiva. É um verbo depoente, tem significado activo.
204 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «aujtw~|, [para ele, a ele, para o, para ele mesmo]…» Pronome de-
monstrativo dativo singular masculino.
205 Eijmi>, ser, estar, haver. A forma verbal ei+ encontra-se no presente modo indicativo.
206 Cf. VINE, Op. cit., pp. 657-659. «huios (uiJov) [o~u, substantivo masculino] significa primeira-
mente a relação de descendência ao pai (veja Jo 9.18, 18-20; Gl 4.30). O termo é empregado no No-
vo Testamento acerca de: (a) descendência masculina (Gl 4.30); (b) descendência legítima, ao invés
de descendência ilegítima (Hb 12.8); (c) descendentes, sem referência a sexo (Rm 9.27); (d) amigos
que comparecem a um casamento (Mt 9.15); (e) os que desfrutam de certos privilégios (Act 3.25)…»
207 Cf. Idem, ibidem, p. 935. «basileus (basileu>v) [e>wv, substantivo masculino] “rei” [chefe, sobe-
rano, imperador], ocorre, por exemplo, em Mt 1.6. É usado em 1 Ped 2.13,17, acerca do imperador
romano … em Mt 14.9, alude a Herodes, o Teatraca … fala de Jesus, como “Rei” dos judeus (por
exemplo, Mt 2.2; 27.11,29,37); como “Rei” de Israel (Mc 15.32; Jo 1.49; 12.13); como o “Rei” dos reis
(Ap 17.14; 19.16); como o “Rei” a julgar as nações e os homens no estabelecimento do Reino mile-
nar (Mt 25.34,40); fala de Deus, “o grande Rei” (1 Tm 1.17); “Rei dos reis” (1 Tm 6.15); “Rei dos
santos” (Ap 15.3). A “monarquia” de Jesus foi predita no Antigo Testamento (por exemplo, Sl 2.6),
e no Novo Testamento (por exemplo, Lc 1.32, 33); Ele veio como tal (por exemplo, Mt 2.2; Jo 18.37);
foi rejeitado e morto como tal (Lc 19.14; Mt 27.37); é hoje o “Rei” Sacerdote, segundo a ordem de
Melquisedeque (Hb 5.6; 7.1, 17); e reinará para sempre e sempre (Ap 11.15).»
208 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 411. « JOra>w…ver, ter olhos, olhar, observar…» A forma verbal
ei+den encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
209 A forma verbal ejrco>menon encontra-se no presente modo particípio masculino acusativo
singular. Corresponde ao verbo e}rcomai, vir, chegar, ir. É um verbo depoente.
210 O advérbio ajlhqw~v tem como significado: verdadeiramente, genuinamente, autentica-
mente, sinceramente.
211 Cf. VINE, Op. cit., p 576. «dolos (do>lov), “isca, cilada, embuste, engano, fraude...”, é tradu-
zido em Jo 1.47 por “dolo”, negativamente acerca de Natanael; “engano”…»
212 Advérbio de lugar (po>qen), de onde, donde, onde.
213 A forma verbal ginw>skeiv encontra-se no presente modo indicativo voz activa. É o verbo
ginw>skw ou gignw>skw. | 43
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214 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 622. «Fwne>w … falar… chamar …» A forma verbal fwnh~sai en-
contra-se no aoristo modo infinitivo voz activa.
215 A forma verbal o]nta encontra-se no presente modo participio masculino acusativo singu-
lar. Pertence ao verbo eijmi>, ser, estar.
216 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163.
217 Cf. SILVA, Op. cit., p.1237. «…homem muito versado ou perito numa arte ou ciência…
adj. que tem vantagem ou superioridade em relação a outro; grande; importante.»
218 Cf. VINE, Op. cit., p. 658.
219 Cf. ALMEIDA, Op. cit., pp. 1569, 1959, 2010. (Jo 1.12; 1 Jo 3.1,2; Ap 21.7).
220 Cf. VINE, Op. cit., p. 574. «legõ (le>gw), primeiramente, “escolher, juntar”, denota principal-
mente “dizer, falar, afirmar” quer da própria fala … pensamento não dito … mensagem por
escrito…» A forma verbal ei+pen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
221 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II p. 2316. «ku>riov (kurios), “senhor”, “amo”, “dono”, “Senhor” …
“soberano”, “quem tem controle” (sobre pessoas, coisas, si mesmo). kurios [ku>riov] sempre contém
fwnh~sai 214 o]nta 215 uJpo< th<n sukh~n ei+do>n se.” (Jo 1.47-48) – “Jesus viu Nata-
nael vindo para ele, e diz a seu respeito: eis aqui verdadeiramente um israelita em
quem não há dolo (astúcia, manha, engano, traição). Disse-lhe Natanael: donde me
conheces? Respondeu Jesus e disse-lhe: antes de Filipe te chamar, eu vi-te estando
tu debaixo da figueira.” (Jo 1.47-48)
Ainda dentro deste primeiro aspecto importa realçar o substantivo
“rJabbi>”, palavra hebraica, que significa literalmente “meu grande”216, sendo
traduzida como mestre217. Natanael ao observar a Omnisciência de Jesus
considerou-o como sendo possuidor de uma natureza suprema e inigualá-
vel, destacando na mesma oração uma interligação entre os substantivos
“rJabbi>”; “uiJo<v tou~ qeou” – “Filho de Deus”; e “Basileu<v” – “Rei”, tudo pre-
dicados de Jesus. Exemplo: “…(meu grande), tu és o Filho de Deus, tu és o Rei de
Israel.”
É interessante notar, que o apóstolo João não usa o termo “uiJo<v”,
“filho”, para mencionar o crente, mas usa o termo “te>knon” 218 − (criança,
filho)219, reservando o substantivo “uiJo<v”, como título para o Senhor Jesus.
Daqui se depreende a existência de uma relação eterna entre o Filho e o Pai
celestial. O lo>gov , quando é intitulado “Filho”, não quer dizer que passou a
existir num determinado momento, mas quer dizer que Ele é, e sempre será,
a expressão real do Pai celestial, como Ele mesmo afirmou: “quem me vê a
mim vê o Pai” (Jo 14.9). O Filho é o objecto eterno do amor do Pai (Jo 17.24), e
o absoluto Revelador do carácter do mesmo (Jo 1.14; Hb 1.3). As palavras,
“Pai” e “Filho”, quando usadas no Evangelho de João, ou num outro Evan-
gelho, nunca são usadas com o intuito de insinuar que o Pai existia antes do
Filho, pois o mesmo Evangelho certifica que o lo>gov “existia no princípio”
(Jo 1.1). A declaração: “Tu és meu Filho, eu hoje te gerei” (Sl 2.7; Act 13.33;
Hb 1.5; 5.5) diz respeito ao nascimento de Jesus enquanto homem, e não à
criação do lo>gov no tempo, pois o mesmo é eterno.
Uma segunda declaração foi feita por Tomé por altura da ressurreição
de Jesus, quando este se deparou com as marcas visíveis e irrefutáveis da
crucificação de Cristo, nas suas mãos e no seu lado, provas inquestionáveis
de um Jesus ressurrecto: “ajpekri>qh Qwma~v kai< ei+pen 220 aujtw~|? oJ ku>rio>v 221
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mou 222 kai< oJ qeo>v mou.” (Jo 20.28) “Respondeu Tomé e disse-lhe: Senhor meu e
Deus meu!” (Jo 20.28)
Quando chegamos à narrativa de Tomé, somos interpelados com o facto
de que ele não esteve juntamente com os outros discípulos na semana ante-
rior, quando Jesus se manifestou aos mesmos (Jo 20.24,28), sabendo da notí-
cia à posteriori, como uma informação, e não como uma experiência empí-
rica, o que o levou à dúvida e à consequente incredulidade. É então que
surge novamente Jesus, de uma forma sobrenatural, e se apresenta aos seus
discípulos, estando os mesmos dentro de casa com as portas fechadas, diri-
gindo-se para Tomé e ordenando que o mesmo lhe tocasse as mãos e o seu
lado. Aqui Tomé reconhece a sua incredulidade e salienta uma das expres-
sões mais notáveis de toda a Bíblia “…Senhor meu e Deus meu!”. Enfatizando
e reforçando a ideia central da divindade de Jesus Cristo, conforme nos é
descrito no prólogo Joanino.
Ao analisar a oração podemos ver que a mesma, no grego, encontra-se
no (nominativo) – (sujeito) e não no vocativo – (exclamativo), no entanto, na
tradução a expressão é colocada no vocativo, isto porque, é uma expressão
idiomática, característica de uma determinada língua. Literalmente e não
literariamente traduzir-se-ia da seguinte maneira: “O Senhor (de mim) meu e
o Deus (de mim) meu ”
Para além desta expressão, Tomé, usa o substantivo “ku>riov” 223 –
(Senhor, Soberano), ou invés de “despo>thv” 224 – termo usado em outras pas-
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a ideia de “legalidade” e “autoridade”. kurios [ku>riov] frequentemente se emprega lado a lado com
despotes que significa, especialmente, um “dono” (com implicações de arbitrariedade). Mais tarde,
qualquer pessoa que ocupava uma posição superior era geralmente referida com kurios [ku>riov]
… No Gr. Clássico do período mais antigo, kurios [ku>riov] não se empregava como título divino.
Embora o termo se aplicasse aos deuses (e.g. Píndaro, Isth. 5,53; Platão, leg. 12, 13), não havia
crença generalizada num deus criador pessoal. Os deuses não eram criadores, nem senhores do
destino; pelo contrário, eram sujeitos à sina como os homens. Em efeito, os deuses e os homens
pertenciam à mesma esfera da realidade (cf. o começo da Ode a Alcímida, de Píndaro)… Deus como
kurios [ku>riov]. Conforme o uso linguístico das sinagogas helenísticas, Deus é frequentemente cha-
mado kurios [ku>riov], especialmente nas citações numerosas do A T nas quais kurios [ku>riov]
representa Javé, o que está em consonância com o costume de pronunciar o título kurios [ku>riov]
ao invés do tetragrama na leitura pública (e.g. Rm 4.8 = Sl 32.2; 9.28-29 = Is 10.22-23; 10.16 = Is 53.1;
11.3 = Lc 19.10; 11.34 = Is 40.13; 14.11 = Is 45.23; 15.11 = Sl 117.1; 1 Co 3.20 = Sl 94.11; 14.21
=Is 28.11-12) … (b) O Jesus glorificado como krios [ku>riov]. A exclamação confecional que se
empregava no culto, kurios Iesous [ku>riov Ihsouv], “Jesus (é) Senhor”, sem dúvida teve a sua
origem na comunidade cristã pré-paulina. Esta confissão é um dos credos cristãos mais antigos,
senão o mais antigo de todos. Com esta exclamação, a comunidade neo-testamentária submetia-
se ao seu Senhor, mas, ao mesmo tempo, confessava-O como Soberano do mundo (Rm 10.9a;
1 Co 12.3; Fp 2.11…) …» Cf. VINE, Op. cit., p. 984. «…Paulo usa comummente ku>rio>v para referir-
-se ao Senhor Jesus (por exemplo, 1 Co 1.3), mas também, ocasionalmente, para aludir a Deus, em
citações do Antigo Testamento (por exemplo, 1 Co 3.20)…»
222 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «mou ou ejmou~, de mim.» Pronome pessoal genitivo singular.
223 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 1. «ku>rio>v, (termo) usado para Javé no sentido vétero-testa-
mentário, especialmente quando se acha no gen. (CBB).» Cf. VINE, Op. cit., p. 984. «… “O próprio
Cristo assumiu o título, como verificamos em Mt 7.21, 22; 9.38; 22.41-45; Mc 5.19 (cf. Sl 66.16; a pas-
sagem paralela em Lc 8.39 tem ‘Deus’); Lc 19.31; Jo 13.13 …”».
224 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 124. | 45
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225 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 303. «le>gw, dizer». A forma verbal lego>menov encontra-se no pre-
sente particípio voz passiva masculino nominativo singular. É um particípio substantivado.
226 A conjunção o[tan significa: quando, enquanto, no momento em que.
227 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal e]lqh| encontra-se no
aoristo modo conjuntivo voz activa.
228 Cf. VINE, Op. cit., p. 402. «anangellõ (ajnagge>lw), “declarar, anunciar”, [proclamar, informar,
devolver notícias] (formado de ana [ajna>], “para cima, [sobre]” e angellõ [ajgge>lw], “informar, [trazer
uma mensagem]”, é usado especialmente para aludir a mensagens divinas (1 Pe 1.12; 1 Jo 1.5)…»
A forma verbal ajnaggelei~ encontra-se no futuro modo indicativo, voz activa (ele proclamará,
anunciará, declarará, informará).
229 O pronome pessoal ejgw>, surge na oração como um pronome de reforço, visto que o verbo
já contem em si mesmo a pessoa, não sendo necessário a colocação do pronome. Aqui o pronome
juntamente com o verbo traduz-se da seguinte forma: “eu mesmo, eu próprio sou”.
230 A forma verbal lalw~n encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo sin-
gular voz activa. É um particípio substantivado pelo artigo definido. É o verbo lale>w, falar.
231 A forma verbal ei+pen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Corresponde ao
verbo le>gw.
232 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 84. « ]Artov, ou, substantivo masculino, [pão] pão de trigo.»
233 Cf. Idem, ibidem, p. 444. «peina>w… ter fome…» A forma verbal peina>sh| encontra-se no
aoristo conjuntivo voz activa.
234 Temos aqui um particípio substantivado oJ pisteu>wn. A forma verbal encontra-se no pre-
sente modo particípio masculino nominativo singular voz activa.
235 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 148. «diya>w… ter sede … [algumas vezes é usado para designar
sede de justiça, de vingança, etc.] » A forma verbal diyh>sei encontra-se no futuro modo indica-
tivo voz activa.
236 Cf. Idem, ibidem, p. 507. «pw>pote, advérbio [de tempo], alguma vez, ainda, de alguma
maneira, [já, jamais, em qualquer ocasião, em algum tempo].»
sagens das Escrituras (1 Tm 6.2; 1 Pe 2.18), para designar – (senhor de uma
casa, déspota, governante: de uma província, de uma cidade, ou de um
país), tendo como objectivo salientar o Senhorio e a divindade de Jesus, não
apenas na esfera do humano e do temporal, mas na esfera do eterno e do
divino.
É interessante notar ainda que o próprio Jesus afirmou-se como o Mes-
sias: A dada altura perante a mulher samaritana Jesus disse as seguintes
palavras: “le>gei aujtw~| hJ gunh>? oi+da o[ti Messi>av e]rcetai oJ lego>menov 225
cristo>v? o[tan 226 e]lqh| 227 ejkei~nov, ajnaggelei~ 228 hJmi~n a[panta. le>gei aujth~| oJ
jIhsou~v? ejgw> 229 eijmi, oJ lalw~n 230 soi.” (Jo 4.25-26) – “Diz-lhe a mulher: eu sei
que o Messias, o que é chamado Cristo vem; quando ele chegar anunciar-nos-á
(declarar-nos-á) todas as coisas. Diz-lhe Jesus: eu sou o próprio, o que fala contigo.”
(Jo 4.25-26).
Perante os judeus que haviam recebido o milagre da multiplicação e o
seguiam em Cafarnaum Jesus afirmou ser o Pão da vida. O Pão que dá vida
e sustenta a vida espiritual. O Pão que dá sentido à humanidade. O Pão que
alimenta o homem e que o torna uma nova criatura. Só Deus é capaz de tal
obra: (Jo 6.35) “ei+pen 231 aujtoi~v oJ jIhsou~v· ejgw> eijmi  oJ  a]rtov 232 th~v  zwh~v·
oJ ejrco>menov  pro<v  ejme< ouj  mh<  peina>sh| 233, kai< oJ  pisteu>wn 234 eijv ejme< ouj
mh< diyh>sei 235 pw>pote 236.” – “Disse-lhes Jesus: eu sou o pão da vida; o que vem
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a mim jamais (de maneira nenhuma, em tempo algum) terá fome, e o que acredita
(confia) em mim nunca mais terá sede em qualquer ocasião.” (Jo 6.35)
Quando Jesus ensinava no Templo no lugar do tesouro, entre outras ver-
dades Jesus declarou três verdades notáveis que salientavam a sua deidade:
a) ser a luz do mundo; b) ser da proveniência do céu fazendo a separação
entre a procedência daqueles que o rodeavam e a sua proveniência; e c) ser
eterno: “Pa>lin 237 ou+n aujtoi~v ejla>lhsen 238 oJ Ihsou~v le>gwn? ejgw> eijmi to< fw~v
tou~ ko>smou? oJ ajkolouqw~n 239 ejmoi ouj mh< peripath>sh| 240 ejn th~| skoti>a|, ajll/
e[xei 241 to< fw~v th~v zwh~v.” (Jo 8.12) – “Então novamente lhes falou Jesus dizendo:
eu mesmo sou a luz do mundo; o que me segue de maneira nenhuma (de modo
algum, jamais, em tempo algum) andará na escuridão (em trevas, no tenebroso, no
obscuro), mas terá a luz da vida.” (Jo 8.12)
“kai< e]legen aujtoi~v? uJmei~v ejk tw~n ka>tw 242 ejste>, ejgw< ejk tw~n a]nw 243 eijmi>?
uJmei~v ejk tou>tou tou~ ko>smou ejste>, ejgw< oujk eijmi< ejk tou~ ko>smou tou>tou.” 
(Jo 8.23) – (Jo 8.23) – “E dizia-lhes (começou a dizer-lhes): vós sois de baixo, eu
(mesmo) sou de cima; vós sois deste mundo, eu não sou deste mundo.”
“ei+pen aujtoi~v  jIhsou~v? ajmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, pri<n  jAbraa<m gene>sqai
ejgw< eijmi>.” (Jo 8.58) – “Disse-lhes Jesus: verdadeiramente, verdadeiramente (sem
qualquer tipo de dúvida, com autenticidade) vos digo antes de Abraão nascer (vir a
existir, tornar-se, manifestar-se), eu sou.” (Jo 8.58)
d) Aquando da festa da dedicação Jesus declarou ser o Filho de Deus:
“o{n oJ path<r hJgi>asen 244 kai< ajpe>steilen 245 eijv to<n ko>smon uJmei~v le>gete o[ti
blasfhmei~v 246, o[ti ei+pon? uiJo<v tou~ qeou~ eijmi;” (Jo 10.36) – “o que o Pai san-
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237 Cf. Idem, ibidem, p. 423. «Pa>lin, advérbio … de novo [mais uma vez, novamente, outra vez,
também].»
238 Cf. Idem, ibidem, p. 341. «lale>w, falar…pronunciar sons inarticulados, tagarelar…». 
A forma verbal ejla>lhsen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
239 A forma verbal ajkolouqw~n encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo
singular voz activa. É o verbo ajkolouqe>w, seguir. É um verbo contracto.
240 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 175. «peripate>w, andar, [andar por], andar em derredor [con-
duzir sua vida, passar seu tempo, passear] …». A forma verbal peripath>sh| encontra-se no aoristo
conjuntivo voz activa.
241 ]Ecw, ter». A forma verbal e[xei encontra-se no futuro indicativo voz activa.
242 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 315. «ka>tw, advérbio I [de] (lugar), de cima abaixo, abaixo, de
baixo, debaixo da terra … [advérbio] II [de] (tempo) depois.»
243 Cf. Idem, ibidem, p. 60. « ]Anw, I advérbio [de lugar], de baixo para cima [de cima] … [quando
usada com genitivo significa:] por cima de.»
244 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 2257 - 2265. «…aJgia>zw (hagiazõ), “tornar santo”, “consa-
grar”, “santificar”…» A forma verbal hJgi>asen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
245 Cf. VINE, Op. cit., p. 601. «apostellõ (ajposte>llw), literalmente, “enviar”…» A forma verbal
ajpe>steilen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
246 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 231 – 236. «blasfhme>w (blasphemeo), “caluniar”,  “blasfe-
mar”, “difamar” [injuriar]… (de Platão em diante) é simplificação de blaps(i)phemeo, “falar para
danificar”, “falar mal”, que … deriva de blapsis (cf. blaptõ), “damo”, e phemi, “falar”, e significa, de
modo geral, “causar má reputação”, “caluniar”, “blasfemar”….» A forma verbal blasfhmei~v
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247 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 44. « jAna>stasiv, ewv, substantivo feminino, (ajna>, i[sthmi), [eleva-
ção, ressurreição] acção de levantar, levantar-se…» O substantivo encontra-se no nominativo. 
Cf. VINE, Op. cit., pp. 946. «anastasis (ajna>stasiv) denota: (I) “levantamento para cima ou subida”
… ocorre em Lc 2.34, “elevação”; a criança seria como uma pedra na qual muitos em Israel trope-
çariam, ao passo que muitos outros encontrariam em sua força e dureza um meio de salvação e
vida espiritual; (II) a “ressurreição” dos mortos, referindo-se a: (a) a Jesus Cristo (Act 1.22; 2.31;
4.33; Rm 1.4; 6.5; Fp 3.10; 1 Pe 1.3; 3.21); por metonímia, Cristo que é o Autor da “ressurreição” 
(Jo 11.25); (b) os que são de Cristo na Sua parousia … “a ressurreição dos justos”; Lc 20.33, 35, 36;
Jo 5.29, primeira parte, “a ressurreição da vida”; Jo 11.24; Act 23.6; 24.15, primeira parte; 1 Co 15.21,
42; 2 Tm 2.18; Hb 11.35, segunda parte …»
248 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 166. «a]n, eja<n, h]n, se … [conjunções subordinativas condicionais.
Pedem modo conjuntivo] “eij,  se” [conjunção subordinativa condicional. Pede modo indica-
tivo]…» Aqui temos uma crase, isto é, a junção entre a conjunção kai<, “e”, e a conjunção subordi-
nativa  a]n, se.
249 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «ajpoqnh|>skw, morrer». A forma verbal ajpoqa>nh| encontra-
-se no aoristo conjuntivo voz activa.
250 Cf. VINE, Op. cit., pp. 1057, 1058. «za>w…viver…» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II p. 2641.  
«O termo “vida” denota o funcionamento orgânico das plantas, dos animais e dos homens. A vida
e a morte são categorias opostas, que são básicas para todas as coisas vivas; as duas categorias se
relacionam entre si, e se interpretam mutuamente. A vida humana é única no seu género. Não é
meramente institiva, como também é capaz de auto-realização e está aberta a influências forma-
doras. Em grego, faz-se distinção entre zwh>,  que tende a significar a “vida” como força vital e
natural, e bi>ov que tem um conteúdo ético mais forte, e que também significa “modo de vida”…”.
(a vida já não nos separa do amor de Deus, porque já não vivemos para nós mesmos, mas vivemos
para Deus. O apóstolo Paulo afirmou); (Rm 14.7) “Porque nenhum de nós vive para si e nenhum
morre para si.”; (2 Co 5.15) “E ele morreu por todos, para que os que vivem não vivam mais para
si, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.”; (Rm 6.9-13). (para muitos a vida torna-se
um obstáculo porque a ideia que existe é que Jesus não ressuscitou, não é o Messias, não é o salva -
dor, logo não há esperança para o homem, então a forma de viver torna-se uma forma contrária
aos desejos de Deus. Paulo dizia: “Se, como homem, combati em Éfeso contra as bestas, que me
aproveita isso, se os mortos não ressuscitam? Comamos e bebamos, que amanhã morreremos.” 
(1 Co 15.32)…» A forma verbal zh>setai encontra-se no futuro modo indicativo voz média.
251 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 416. «Oujdei>v,  oujdemi>a,  oujde>n, adjectivo [triforme], ninguém,
nenhum, nada…»
252 A forma verbal e]rcetai encontra-se no presente modo indicativo voz média ou passiva. 
É um verbo depoente.
tificou (consagrou, tornou santo) e enviou ao mundo, vós dizeis: tu blasfemas,
porque eu disse: sou Filho de Deus?” (Jo 10.36)
e) Por altura da morte de Lázaro quando Jesus falava com Marta acerca
da ressurreição de seu irmão, Jesus assumiu-se como a ressurreição e a vida:
“ei+pen aujth~| oJ jIhsou~v? ejgw> eijmi> hJ ajna>stasiv 247 kai< hJ zwh oJ  pisteu>wn  eijv
ejme< ka}n 248 ajpoqa>nh| 249 zh>setai 250,” (Jo 11.25) – “Disse-lhe (respondeu-lhe)
Jesus: eu (mesmo, eu próprio) sou a ressurreição e a vida; quem crê (o que acredita,
o que confia) em mim ainda que morra viverá,” (Jo 11.25)
f) Após a indagação de Tomé acerca do caminho e a sua dúvida em rela-
ção ao lugar para onde Jesus ia,  Jesus assumiu-se como o único caminho, a
verdade absoluta e a verdadeira vida: “le>gei aujtw~| oJ  jIhsou~v? ejgw> eijmi hJ
oJdo<v kai< hJ ajlh>qeia kai< hJ zwh>? Oujdeiv 251 e]rcetai 252 pro<v to<n pate>ra eij mh<
di/’ejmou~.” (Jo 14.6) – “Diz-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade (genuinidade,
a autenticidade) e a vida; ninguém vem (chega, vai) ao Pai se não por intermédio
(através, por) de mim.” (Jo 14.6)
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g) Aquando da revelação de Jesus a João na ilha de Pátmos, Jesus mani-
festou-se como o princípio e o fim, o Alfa e o Ómega: “ejgw< to< a}lfa kai< to<
w+, oJ prw~tov kai< oJ e]scatov 253, hJ ajrch< kai< to< te>lov 254.” (Ap 22.13) – “Eu
mesmo sou o Alfa e o Ómega, o primeiro e o último (derradeiro, final), o princípio
(início, o ponto de partida) e o fim (o ponto de chegada, desfecho, final).” (Ap 22.13)
1.4  O lo>gov e o relacionamento com a criação
“pa>nta 255 di/ 256 aujtou~ 257 ejge>neto 258, kai< cwri<v 259 aujtou~ ejge>neto oujde<260
e[n 261. (o{ 262 ge>gonen 263)” (Jo 1.3) – “Todas as coisas por intermédio dele existiram,
e à parte dele nem uma só coisa existiu. (paráfrase – O que existiu e continua a exis-
tir) O que se tornou real.” (Jo 1.3)
O lo>gov é a causa motriz, do aparecimento de todas as coisas, tanto das
visíveis, como das invisíveis. Tudo foi feito por Ele; e nada do que tem sido
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253 Cf. VINE, Op. cit., p. 660. «eschatos (e]scatov) [h, on, adjectivo triforme], “último, derradeiro,
final, extremo”, é usado como substantivo para designar: (a) tempo, em Hb 1.1 (“nestes últimos
dias”, ou seja, ao “final” do período sob a lei); o mesmo se dá em 1 Pe 1.20, “no fim dos tempos”
(ARA). Em 2 Pe 2.20, o plural, ta eschata [ta> e]scata], literalmente, “as últimas coisas”, é traduzido
por “o último estado”; a mesma expressão é usada em Mt 12.45; Lc 11.26…»
254 Cf. VINE, Op. cit., p. 659. «telos (te>lov), “fim”, é usado em 1 Ts 2.16 (“até ao fim”), dito da
ira divina sobre os judeus e referindo-se à profecia de Dt 28.15-68; contudo, a nação como tal, ainda
será livre (Rm 11.26; Cf. Jr 30.4-11). A frase completa é eis telos [eijv te>lov], “até ao fim”, o que pro-
vavelmente é o significado em Jo 13.1 (“até ao fim”).»
255 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 54. «pa>nta, [todas as coisas]…» Adjectivo neutro plural, todas as
coisas, tudo isto. Morfologicamente, tanto poderá ser um neutro nominativo plural, como um
neutro acusativo plural, ou um masculino acusativo singular. Sintacticamente só poderá ser um
neutro nominativo plural.
256 Cf. Idem, ibidem, pp. 164, 222. «dia> … [+ Acusativo] por causa de … com o auxílio de … 
[+ Genitivo] através de … por meio de, durante, (sentido distributivo), cada.» Cf. COENEN, 
Op. cit., vl. II p. 1759. «dia[dia>], Originalmente dia [dia>] significava “passando por e para fora de”,
sentido este que é reflectido em Mt 4.4 (“… toda palavra que procede da … boca de Deus”) e 
1 Co 3.15 (“mas esse mesmo será salvo, todavia, como que através do fogo”) … Quando esta noção
de “extensão através de” é aplicada a categorias temporais, o significado é “durante o decurso de”
… “durante a noite”, Act 23.31. (É usado também como) 1.Meio ou Instrumento … 2. Circunstân-
cias Concomitantes…3. Causa ou Motivo. Os dois significados não-locais principais de dia [dia>]
são “por meio de”, “através de” … e “em razão de”, “por causa de” … dia [dia>] com acusativo
pode ocasionalmente denotar a causa eficiente … o Pai é a origem da vida do Filho, como em 
Jo 5.26; Ap 12.11 …e é bem ilustrado pelas variantes textuais em Rm 8.11, onde a revivificação de
corpos mortais é atribuído à … (acção) do Espírito que neles habita …»
257 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «aujtou~, pronome demonstrativo [genitivo singular] dele, dele
mesmo…» Morfologicamente tanto poderá ser um neutro genitivo singular, como um masculino
genitivo singular. Sintacticamente só poderá ser um pronome demonstrativo masculino singular.
258 Gi>gnomai ou gi>nomai, tornar-se, ser, aparecer, manifestar-se, surgir, ser feito, acontecer. 
A forma verbal ejge>neto encontra-se no aoristo modo indicativo voz média.
259 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 636 «cwri>v … sem, [à parte de] excepto.»
260 Cf. Idem, ibidem, p. 416 «oude>, advérbio [de negação], e não, nem, nem sequer [nem tão
pouco].»
261 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 70, 71 «ei=v, mi>a, e[n, número cardinal [um, uma, uma coisa].»
262 Cf. Idem, ibidem, p. 65 «o[v, h[, o[, pronome relativo [singular], que, (o que), o qual, a qual; oi[,
ai[, a[, pronome relativo plural, que, (os que), os quais, a quais.»
263 A  forma verbal ge>gonen encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. | 49
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264 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 923. (Sl 148.1-5) «Louvai ao Senhor! Louvai ao Senhor desde os
céus, louvai nas alturas. Louvai-o, todos os seus anjos; louvai-o, todos os seus exércitos…sol e
lua…todas as estrelas luzentes…céus dos céus, e as águas…pois mandou, e logo foram criados.»
265 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161.
266 Cf. SILVA, Op. cit., 1984, p. 328.
267 METZGER, Index, 1975, p. 195.
feito, foi feito sem Ele, como nos mostra o Salmista numa expressão de gra-
tidão 264, pela excelência da obra criadora de Deus. 
A preposição “cwri>v”, que pede forçosamente genitivo – (complemento
circunstancial de posse), significa – (sem, ou à parte de), subentendendo
dois aspectos fulcrais na afirmação, a “causalidade e a presença” 265 do
lo>gov na criação de todas as coisas. Sem Ele nada poderia ter existido, visto
Ele ser a causalidade; o elemento e o princípio fundamental “em virtude do
qual os efeitos se ligam à causa” 266. A causalidade e a presença, forçosamente,
constituem-se dois elementos indivisíveis, visto um necessitar do outro e
vice-versa. Por isso mesmo, João afirma que “no princípio era o lo>gov ...”, des-
tacando a presença eterna do mesmo, e “Todas as coisas por intermédio dele
surgiram, e aparte dele nem uma só coisa surgiu.” Encontramos aqui o
lo>gov como o elemento gerador de todas as coisas.
Dentro deste versículo, surge uma outra expressão extremamente inte-
ressante, “o{ ge>gonen”, que alguns críticos literários têm juntado com o que
vem antes, isto é, com o versículo três, e outros críticos literários têm juntado
com o que vem depois 267, a parte introdutória do versículo quatro. Quer
uma, quer outra opinião, em termos rigorosos de análise textual são possí-
veis, isto porque, nos manuscritos mais antigos, não surge qualquer tipo de
pontuação que defina a forma mais correcta de interpretação, e da conse-
quente tradução. No entanto, quer uma quer outra, não mudam substan-
cialmente o que recebemos da tradução de João Ferreira de Almeida, mas
poderão enriquecer-nos na perspectiva do ponto que estamos a analisar, o
relacionamento do lo>gov com a criação.
Juntando “o{ ge>gonen”, expressão que se encontra no Perfeito do Modo
Indicativo, com o versículo três poderemos obter a seguinte tradução:
“Todas as coisas por intermédio dele existiram, e à parte dele nem uma só coisa exis-
tiu, (paráfrase) – (o que existiu e continua a existir – o que surgiu e continua real)”
(Jo 1.3) transmitindo a ideia, não só do poder criador do lo>gov, bem como
do poder sustentador do mesmo, perante a criação. Aqui podemos enqua-
drar toda a perfeição e toda a estrutura organizativa da criação, na qual o
lo>gov continua a ter um papel interveniente e activo. Usando esta paráfrase,
com preendemos da melhor forma a acção e o tempo do verbo na oração,
sendo esta uma acção que inicia no passado, mas que se prolonga até ao pre-
sen te. É interessante notar que o mesmo verbo surge primeiramente, mar-
can do um tempo histórico – (Aoristo), que corresponde ao Perfeito na lín -
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gua portuguesa, declarando uma acção executada no passado e plenamente
realizada, em que o lo>gov criou alguma coisa no tempo, “ejge>neto” – “exis-
tiram”, e logo mais, termina com o Perfeito Grego, “ge>gonen”, salientando
uma acção em progresso, uma acção em exercício, uma acção que se pro-
longa até ao tempo presente, “surgiu e continua real”. O Perfeito grego é um
tempo que não existe na língua portuguesa, por isso a dificuldade da asso-
ciação de um tempo verbal na tradução.
Juntando a expressão (o{ ge>gonen) com o versículo quatro, defrontamo-
-nos com a seguinte tradução: “(o{ ge>gonen) ejn aujtw~| zwh< h+n, kai< hJ zwh< h+n to<
fw~v tw~n ajnqrw>pwn?” (Jo 1.4) – “O que existiu (paráfrase – e continua a existir,
ou o que se tornou real), nele era vida, e a vida era a luz dos homens.” (Jo 1.4),
transmitindo a ideia de que o que lo>gov criou nele tornou-se vida, e conti-
nua a ser vida por intermédio dele. Tanto uma afirmação como a outra evi-
den ciam o relacionamento do lo>gov com a criação; quer na demonstração
do poder criador; quer na manifestação do poder sustentador de todas as
coisas, como é salientado pelo apóstolo Paulo, ao escrever aos colossenses:
“o[ti 268 ejn aujtw~| ejkti>sqh 269 ta< pa>nta ejn toi~v oujranoi~v 270 kai< ejpi< th~v 
gh~v, ta< oJrata< 271 kai< ta< ajo>rata 272, ei]te qro>noi 273 ei]te 274 kurio>thtev 275
ei]te ajrcai 276< ei]te ejxousi>ai 277? Ta< pa>nta di/’ aujtou~ kai< eijv aujto<n e]ktis-
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268 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165. «o[ti, [conjunção subordinativa causal e consecutiva], porque,
[que].»
269 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 421. «…kti>zw, criar.». A forma verbal ejkti>sqh encontra-se no
aoristo modo indicativo voz passiva.
270 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 330. «Ko>smov, ou, substantivo masculino, ordem, boa
ordem…ordem do universo, cosmos, universo, mundo, o céu, os astros, adorno…»
271 Cf. Idem, ibidem, p. 411 « JOrato>v, h>, o>n, adjectivo [triforme] (oJra>w) visível [claro, patente,
luminoso, perceptível].»
272 Cf. Idem, ibidem, p. 62 « JAo>ratov, on, adjectivo [biforme] (aj, oJra>w) invisível [que não podem
ser vistas, que não estão patentes aos olhos, que não são perceptíveis].»
273 Cf. VINE, Op. cit., pp. 1039. «thronos (qro>nov), “trono, assento de autoridade”, é usado em
alusão ao “trono” de: (a) Deus (por exemplo, Hb 4.16 [“o trono da graça”, ou seja, do qual a graça
procede]; Hb 8.1; 12.2; Ap 1.4; 3.21, segunda parte; Ap 4.2, duas vezes; Ap 5.1); é frequente em
Apocalipse;  em Ap 20.12, nos melhores textos, “o trono” (alguns têm theos [qe>ov], “Deus”); cf. Ap
21.3; Mt 5.34; 23.22; Act 7.49; (b) Cristo (por exemplo, Hb 1.8; Ap 3.21, primeira parte; Ap 22.3); o
Seu assento de autoridade no Milénio (Mt 19.28, primeira parte); (c) por metonímia, em lugar dos
poderes angelicais (Cl 1.16); (d) os apóstolos em autoridade milenar (Mt 19.28, segunda parte; Lc
22.30); (e) os anciãos na visão celestial (Ap 4.4, segunda e terceira partes; Ap 11.16); (f) David (Lc
1.32; Act 2.30); (g) Satanás (Ap 2.13) …» 
274 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 171. «Ei]te, conjunção, e se, repetido, quer … quer.»
275 Cf. Idem, ibidem, p. 338 «kurio>thv, htov, substantivo feminino, domínio [senhorio, poder].»
276 Cf. Idem, ibidem, p. 84 « jArch>, h~v, substantivo feminino (a]rcw), princípio, origem … mando,
poder, autoridade…»
277 Cf. VINE, Op. cit., p. 879. «exousia (ejxousi>a) denota “liberdade de acção, direito de agir”
[direito de filiação]; usado acerca de Deus, é absoluto, irrestrito (por exemplo, Lc 12.5); em Act 1.7
(“poder”), “direito de disposição” é o que está indicado; quando usado acerca de homens refere-se
à autoridade delegada. Os seres angelicais são chamados “poderes” (Ef 3.10; 6.12; Cl 1.16; 2.15 …
[existe também o verbo ejxousia>zw que significa] “exercer autoridade” … é usado: (a) na voz
activa, em Lc 22.25 (têm autoridade”), acerca do “poder” dos governantes; em 1 Co 7.4 (duas
vezes), sobre as relações e condições matrimoniais; (b) na voz passiva, em 1 Co 6.12, ser colocado
sob o “poder” de uma coisa …» | 51
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278 A forma verbal e]ktistai encontra-se no perfeito modo indicativo voz passiva. É o verbo
kti>zw, criar.
279 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «aujto>v, [pronome demonstrativo masculino nominativo singu-
lar], ele, o, o mesmo, [ele mesmo]…»
280 Eijmi>, ser, estar, haver. A forma verbal ejstin encontra-se no presente modo indicativo.
281 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 54. «pa>ntwn, adjectivo [triforme] genitivo neutro plural, de todas as
coisas, de  tudo isto, de tudo].» Morfologicamente, tanto poderá ser um neutro genitivo plural,
como um masculino genitivo plural. Sintacticamente só poderá ser um neutro genitivo plural.
282 Cf. Idem, ibidem, p. 26. «ta>, [artigo definido neutro plural], os, as.» Morfologicamente tanto
poderá ser um nominativo ou um acusativo plural. Sintacticamente só poderá ser um nominativo
neutro plural.
283 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 421. «...suni>stami, sustentar, manter. Ele é o princípio de
coesão do universo (Lightfoot). Deus mesmo é a fonte unificadora que abrange tudo em funciona-
mento harmónico. Isto se aplica às grandes coisas no Universo e também às menores (Lohse).» 
A forma verbal  sune>sthken encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa.
284 Cf. VINE, Op. cit., p. 521.
285 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 421. «…Ele mesmo, Aqui significa: Ele, e não outro. [Tem como
ideia reforçar a acção do sujeito que está a praticar a acção].»
286 Cf. Idem, ibidem, p. 421. «A preposição pode referir-se à prioridade em tempo ou posição,
mas a ideia de tempo é mais apropriada. A ideia expressa a imutabilidade da existência 
[do lo>gov]…»
287 Cf. Idem, ibidem, p. 421. «Deus…é a fonte unificadora que… (mantem)… tudo… (num)…
“funcionamento harmónico” (Lohse).»
tai 278? kai< aujto>v 279 ejstin 280 pro< pa>ntwn 281 kai< ta< 282 pa>nta ejn aujtw~|
sune>sthken 283” (Cl 1.16-17) – “Porque nele foram criadas todas as coisas, o que
está nos céus e o que está sobre a terra, as coisas visíveis (que se observam e se con-
templam pela visão) e as invisíveis (que não podem ser contempladas através da
visão), quer sejam tronos, quer sejam poderes (senhorios, domínios, os que exercem
a posição de senhores), quer sejam principados, quer sejam autoridades (potestades,
poderes): todas as coisas por intermédio dele e para ele têm sido criadas (até hoje); 
e Ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas nele permanecem – paráfrase – 
(e continuam ininterruptas ou têm permanecido).” (Cl 1.17)
Ao analisar a presente oração, deparamo-nos com aspectos cruciais no
relacionamento do lo>gov com a criação. Antes de mais, é importante real-
çar que o verbo “kti>zw”,  significa “criar”, e trata-se de uma expressão
usada pelos antigos gregos com o intuito de demonstrar a fundação de um
lugar, de uma cidade ou de uma colónia 284, alguma coisa com alicerces bem defi-
nidos e estabelecidos. Não se trata de uma criação ao acaso, (banal, fútil),
mas de uma criação minuciosa e pormenorizada. A própria expressão
verbal tem o significado de: “conceber, alimentar, educar, estabelecer, ins-
truir, formar, aperfeiçoar, adestrar”, o que nos transmite a ideia de uma cria-
ção personalizada e altamente cuidada.
O pronome demonstrativo “aujto>v” – (ele mesmo) 285, é usado enfatica-
mente para reforçar a ideia de que o lo>gov, o autor e o sustentador de tudo
quanto existe, é antes de todas as coisas. Ele é a existência em si mesmo e o
centro da mesma. A preposição “pro>” – (ante, diante, antes de, em nome)
refere-se à eternidade e à anterioridade do lo>gov em relação a tudo quanto
foi criado 286. O verbo “sune>sthken” – (sustentar, manter) 287 que se encontra
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no Perfeito, Modo Indicativo, demonstra uma acção realizada no passado,
que se prolonga até ao presente, transmitindo a ideia de que lo>gov é o prin-
cípio da união e do sentido do próprio Universo, não só no passado, mas no
presente. Ele é a fonte impulsionadora para que a harmonia e a ordem do
Universo sejam uma realidade. É interessante notar que o tempo do verbo
tem como objectivo evidenciar esta mesma harmonia que tem como base a
sustentação e que não se reduz a uma acção plenamente realizada no pas-
sado, mas a uma acção que tem o seu desenrolar permanente através da
acção directa do lo>gov.
Reiterando as afirmações joaninas, o autor de Hebreus escreve: “Polu-
merw~v kai< polutro>pwv pa>lai 288 oJ qeo<v lalh>sav 289 toi~v patra>sin ejn toi~v
profh>taiv ejp/ 290 ejsca>tou tw~n hJmerw~n 291 tou>twn ejla>lhsen 292 hJmi~n ejn uiJw~|,
o{n 293 e]qhken 294 klhrono>mon pa>ntwn, di/ ou= 295 kai< ejpoi>hsen 296 tou<v
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288 Cf. VINE, Op. cit., pp. 595, 1013. «[pa>lai]  (7) Em Mc 15.44, o termo palai [pa>lai], “há muito
tempo”, é traduzido por “já havia muito”… Em Lc 10.13, o advérbio pa>lai, “de tempos antigos,
de há muito tempo”, é traduzido por “já há muito” … “de antigamente, de outrora”, é encontrado
em Hb 1.1…»
289 Lale>w, falar. A forma verbal lalh>sav encontra-se no aoristo modo particípio masculino
nominativo singular voz activa, (tendo falado, depois de ter falado). A acção é anterior à acção do
verbo principal.
290 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 164, 224, 225. «ejpi> … [+ Acusativo], para, contra … durante, pelo
que toca a;  [+ Genitivo], sobre … em direcção a, no tempo de, [modo], com, [sentido distributivo];
[+ Dativo], por causa de … sobre, junto a, por causa de, diante de, em poder de, para (fim), depois
de, contando que…»
291 Cf. VINE, Op. cit., pp. 561, 562. «hemera (hJme>ra), [av, substantivo feminino] “dia”, é usado
para descrever: (a) o período da luz natural (Gn 1.5; Pv 4.18; Mc 4.35); (b) … um período de opor-
tunidade para serviço (Jo 9.4; Rm 13.13); (c) um período de luz e de trevas alternadas (Gn 1.5; 
Mc 1.13); (d) um período de duração indefinida marcado por certas características, como “o dia das
coisas pequenas” (Zc 4.10); a perplexidade e a aflição (Is 17.11; Ob 12-14); a prosperidade e a adver-
sidade (Ec 7.14); a prova ou a provação (Sl 95.8); a salvação (Is 49.8; 2 Co 6.2; Cf. Lc 19.42); o mal 
(Ef 6.13); a ira e a revelação dos julgamentos de Deus (Rm 2.5) …» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 257. 
« JHme>ra, av, substantivo feminino, (h+mar) dia … tempo, vida.»
292 A forma verbal ejla>lhsen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Corresponde
ao verbo lale>w. É um verbo contracto.
293 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «o{n, [pronome relativo acusativo singular] que, o qual … 
[o que] este…»
294 Cf. Idem, ibidem, p. 136. «ti>qhmi, pôr [colocar, apontar, designar].» A forma verbal  e]qhken
encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Expressa uma acção plenamente realizada. 
A ideia é: “já está colocado”.
295 Cf. Idem, ibidem, p. 65. «ou=, [pronome relativo singular genitivo] do qual.» Morfologica-
mente tanto pode ser um genitivo masculino, como um genitivo neutro. Sintacticamente só pode
ser um genitivo masculino singular.
296 Cf. VINE, Op. cit., p. 645. «poieõ (poie>w), “fazer”, é usado no sentido de: (a) “construir ou
produzir qualquer coisa”, os actos criativos de Deus (por exemplo, Mt 19.4; Act 17.24); os actos dos
seres humanos (por exemplo, Mt 17.4; Act 9.39); (b) com substantivos que denotam um estado ou
condição, “ser o autor de, causar”, por exemplo, a paz (Ef 2.15; Tg 3.18); a pedra de tropeço 
(Rm 16.17); (c) com substantivos que envolvem a idéia de acção (ou de algo acompanhado pela
acção), para expressar a ideia do verbo com mais força (a voz média é comumente usada neste
aspecto e sugere que a acção é de interesse especial àquele que a faz); quanto à voz activa, veja por
exemplo, Mc 2.23 (“caminhando, começaram”)…(d) “dispor, aprontar, preparar”, por exemplo,
um jantar (Lc 14.12); uma ceia (Jo 12.2); (e) “adquirir”, prover uma coisa para si mesmo (Mt 25.16;
Lc 19.18); (f) “tornar-se ou fazer-se qualquer coisa, ou fazer uma pessoa ou coisa tornar-se em | 53
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algo”, ocorre, por exemplo, em Mt 4.19; 12.16…(g) “constituir alguém em algo” (por exemplo, 
Act 2.36); (h) “declarar alguém ou a si mesmo qualquer coisa (Jo 5.18, “fazendo-se”…) (i) “fazer al -
guém … [realizar] uma coisa” (por exemplo, Lc 5.34; Jo 6.10; Ap 3.9) ...» A forma verbal ejpoi>hsen
encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Denota uma acção plenamente realizada no
tempo.
297 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 19. «Aijw>n, w~nov, substantivo feminino, tempo, duração da vida,
vida, eternidade …»
298 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 492.
299 Cf. Idem, ibidem, p. 492.
300 Cf. Idem, ibidem, p. 492.
301 Cf. Idem, ibidem, p. 161. «Conforme o uso rabínico, a palavra não se refere apenas a periodos
de tempo, mas também ao conteúdo do mundo” (Michel).»
aijw~nav 297?” (Hb 1.1) – “Depois de, outrora, ter falado Deus de muitas maneiras e
de vários modos aos pais, por meio dos profetas, no termo destes dias falou-nos por
in termédio do Filho, que colocou por herdeiro de todas as coisas, pelo qual também
fez os tempos (os mundos).” (Hb 1.1)
Estes dois versículos introdutórios de Hebreus revelam-nos aspectos
extremamente importantes. O advérbio “Polumerw~v” remete-nos para uma
revelação progressiva de Deus – Deus falou de muitas maneiras de uma
forma gradual. O advérbio “polutro>pwv” – (de muitas maneiras ou de
vários modos) – dá-nos, não só, a ideia dos vários locais geográficos da reve-
lação, bem como a variedade da mesma – (sonhos, visões, profecias, etc.) 298.
O advérbio “pa>lai” – (antigamente, anteriormente) descreve alguma coisa
completa no passado. Segundo Westcott, “Aqui o pensamento é de ensinos anti-
gos já selados há muito tempo” 299. A forma verbal “lalh>sav” no Aoristo, jun-
tamente com o Particípio, transmite-nos uma acção anterior, completa na
sua realização. A expressão “ejp/ ejsca>tou tw~n hJmerw~n” – (no termo destes
dias), é uma expressão idiomática, que no judaísmo indica “a chegada da
época do Messias” 300, transmitindo a ideia da revelação suprema. O subs-
tantivo “klhrono>mon” – (herdeiro), etimologicamente deriva de dois termos;
“klh~rov” – (objecto para deitar sortes, sorteio, herança), e o verbo “ne>mw” –
(distribuir, dividir, determinar), referindo-se a uma situação em que eram
tiradas sortes para dividir uma propriedade, ou seleccionar um vencedor. O
que tirava a sorte tornava-se o herdeiro, termo usado na escolha de Matias
para o apostolado (Act 1.26) – “klh>rouv”. Mais tarde este mesmo termo veio
a estar associado às partilhas de uma herança, deixada pelos pais. Jesus
Cristo é o herdeiro de todas as coisas, porque todas as coisas foram criadas
por Ele “ejpoi>hsen tou<v aijw~nav” – (Ele fez os tempos, ou os mundos), esta é
também uma expressão idiomática, que os rabinos usavam, tanto para a
ideia da criação dos tempos, das eras, das gerações, dos séculos, de onde
deriva o adjectivo “aijw>niov, a, on” – (eterno), como para a ideia da criação
das coisas e do próprio mundo. 301
O lo>gov, estava no mundo, ordenando e governando toda a criação,
desde o princípio, muito antes de haver nascido da virgem Maria, criando
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todas as coisas; os céus e a terra (Gn 1.1); a luz (Gn 1.3-5), para dissipar as
trevas; o firmamento (Gn 1.7), a terra seca, e tudo quanto nela há (Gn 1.9);
os astros (Gn 1.14-19), para fazerem separação entre o dia e a noite; as aves,
os repteis e os peixes (Gn 1.20-23); os mamíferos e os animais terrestres (Gn
1.24-25); e como coroa da criação, o Homem (Gn 1.26-27) – “a]nqrwpov” –
(a humanidade, o homem e a mulher). Todas estas coisas aconteceram com
finalidades específicas: a manifestação da glória e da majestade de Deus 302;
a comunhão de Deus com a humanidade 303; e a eternidade da humanidade
com o seu Deus 304.
1.5 O lo>gov e o relacionamento com a humanidade
“…kai< hJ zwh< h+n to< fw~v 305 tw~n ajnqrw>pwn 306?” (Jo 1.4b) – “…e a vida era
a luz dos homens.” (Jo 1.4b) 
Esta declaração, em si mesma, evidencia o princípio estruturante da
humanidade. Enquanto a humanidade tiver a vida de Cristo, viverá ilumi-
nada e esclarecida. Por outras palavras, é impossível haver luz e esclareci-
mento na mente humana, se primeiramente não “brilhar” a vida de Cristo
no coração do “Homem”.
O problema central da humanidade não são os problemas sociais, ou
económicos, mas a falta da vida de Cristo. É interessante notar que mais
uma vez o apóstolo João usa o verbo “eijmi>”, no Imperfeito, evidenciando
uma acção inacabada, uma acção situada no passado, (no decorrer da sua
rea lização), com o objectivo de atestar que a vida de Cristo, continua a ser a
luz dos homens. Um outro aspecto merecedor do nosso cuidado prende-se
com o uso de dois substantivos determinativos na oração: “zwh>” – (vida) –
“o direito e o poder de outorgar actividade, de vivificar” 307 e o substantivo “fw~v”
– (luz) – “aquilo que capacita os homens a reconhecerem a operação de Deus no
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302 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 31. «Os céus manifestam a glória de Deus e o firmamento anun-
cia a obra das suas mãos» (Sl 19.1; Cf. 81).
303 Cf. Idem, ibidem, p. 32. «Deus criou Adão e Eva à sua própria imagem, para uma comunhão
amorável e pessoal com o ser humano por toda a eternidade.»
304 Cf. Idem, ibidem, p. 32. «…com eles habitará, e eles serão o seu povo, e o mesmo Deus estará
com eles e será o seu Deus…» (Ap.21.3).
305 Cf. VINE, Op. cit., p. 762. «phõs (fw~v), [fwto>v, substantivo neutro], cognato de phaõ, “dar
luz” (das raízes pha – e phan -, expressando “luz conforme é vista pelos olhos”, e, metaforicamente,
conforme “alcança a mente”…); cf. em português, “fósforo” (literalmente, “que traz a luz”). “Pri-
mariamente, luz é uma emanação luminosa, provavelmente de força, proveniente de certos corpos
que permitem os olhos discernirem forma e cor. A luz requer um órgão adaptado para sua recep-
ção (Mt 6.22). Quando não há a participação dos olhos, ou quando estes, por algum motivo, estão
debilitados, a luz é inútil …[Cristo necessita de adaptar os nossos olhos para que possamos receber
a luz espiritual que Ele emana]…»
306 Cf. Idem, ibidem, p. 692. «anthrõpos (a]nqrwpov), [ou, substantivo masculino] é usado: (a) de
modo geral, “ser humano, macho e fêmea”, sem referência a sexo ou nacionalidade (por exemplo,
Mt 4.4; 12.35; Jo 2.25)…»
307 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161. | 55
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308 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161.
309 Cf. RYLE, Op. cit., p.10.
310 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 606. «fai>nw … [brilhar] fazer brilhar, fazer aparecer, fazer visível,
fazer perceptível … fazer conhecer…» A forma verbal fai>nei encontra-se no presente modo indi-
cativo voz activa, denotando uma acção permanente que está na sua realização.
311 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «aujto>, [Pronome Demonstrativo neutro acusativo singular], isto,
esta coisa…» Morfologicamente tanto poderá ser um neutro nominativo, como um neutro acusa-
tivo singular. Sintacticamente só poderá ser um neutro acusativo singular.
312 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161. «katalamba>nw ... agarrar, vencer, captar com a mente,
compreender.» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 2527 – 2533. «…katalamba>nw (katalambanõ), “agar-
rar”, “apanhar”, “atingir”, “tomar como seu”, “tomar posse” … reforça a intenção original, e sig-
ni fica “apanhar”, “agarrar-se firmemente em”, “atacar”; (na voz) média “apanhar para si”; a
apreensão mental é basicamente apropriação e compreesão… katalamba>nw é empregado no
Novo Testamento para designar o ataque de poderes malignos, e também o modo de Cristo segu-
rar os homens. O menino epiléptico era apanhado por um espírito mudo e lançado por terra 
(Mc 9.18). As trevas que não “aceitaram “ a luz … nem aceitaram nem compreenderam (nem ven-
ceram) Cristo (Jo 1.5; Cf. v.11), “apanham” os homens quando estes não têm Cristo (Jo 12.35).
Paulo adverte seus leitores contra uma falsa confiança na sua fé, pois o Dia do Senhor os “apa-
nhará de surpresa” (1 Ts 5.4). Do lado positivo, katalamba>nw marca o modo de Cristo segurar o
crente. Paulo foi conquistado por Jesus Cristo; é a possessão de Cristo e, portanto, na luta da fé,
prossegue para o alvo da soberana vocação (Fp 3.12-13). Somente alguém que foi “conquistado”
esforça-se para obter a coroa imperecível do vencedor, da vida eterna (1 Co 9.24). (A voz média)
katalamba>nomai (para a compreensão ou percepção mental ou espiritual) denota “apanhar” a
verdade, mediante a qual a pessoa pode reconhecer as acções ocultas de Deus (Act 4.13; 10.34;
25.25). o verbo também ocorre em Rm 9.30 (acerca dos gentios, que vieram a “alcançar” a justifica-
ção, embora não a buscassem), e Ef 3.18 (acerca do crente que “compreende” a extensão do amor
de Deus)…»  A forma verbal kate>laben encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
mundo” 308, ambos têm como função determinar a existência presente e fu -
tura da humanidade. O Homem, enquanto criatura de Deus, sempre depen-
derá da vida e da luz do Criador. Viver à parte da vida e da luz de Cristo é
viver num mundo obscuro, sem sentido existencial. “Toda a vida e luz espiri-
tuais que Adão e Eva possuíam antes da queda, haviam emanado de Cristo.” 309
É certo que a vida e a luz, que outrora brilhava no “Homem” na sua
excelência, perdeu o seu “brilho” por altura da queda, no entanto, João apre-
senta a oportunidade da humanidade adquirir novamente, a vida e a luz de
Jesus.
“kai< to< fw~v ejn th~| skoti>a| fai>nei 310, kai< hJ skoti>a aujto< 311 ouj
kate>laben 312.” (Jo 1.5) – “E a luz refulge nas trevas, (obscuro, tenebroso), e as
trevas não a venceram, (não a compreenderam).” (Jo 1.5) 
A presente expressão revela-nos aspectos fundamentais do poder da luz
sobre as trevas: Antes de mais, João usa a forma verbal “fai>nei”, no Pre-
sente do Modo Indicativo transmitindo a ideia de uma acção que se realiza
actualmente, (no tempo da elocução), procurando mostrar que ainda hoje, a
luz através do seu poder dissipa as trevas. João não remete a acção para um
Aoristo Histórico, porque não quer circunscrever a acção a um mero acon-
tecimento relatado na história, mas quer, sim, situar o evento no Presente,
fazendo com que o leitor, ao ler, possa viver esta experiência com uma certa
contemporaneidade. “Cristo é para as almas dos homens o que o Sol é para o
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mundo. Sim! Ele é o centro e a fonte de toda a luz espiritual, da vida, da animação,
do crescimento, da formosura, da fecundidade.” 313 À semelhança do Sol, Cristo é
uma luz que brilha para o bem de toda a humanidade.
A segunda forma verbal “kate>laben” – (apanhou, compreendeu, venceu,
aniquilou, suplantou, ofuscou) 314, usada por João no Aoristo Modo Indicativo
remete-nos para duas ideias distintas: a ideia de que não só as trevas não
compreenderam a luz, bem como não venceram a luz. É bem possível que
João procurasse reunir numa mesma palavra os dois significados, pro-
curando evidenciar estas duas perspectivas. Se assim não fosse, João pode-
ria ter usado outras formas verbais, tal como “nika>w” 315 – (vencer, triunfar),
ou “sullamba>nw” 316 – (entender, compreender).
O Tempo verbal da segunda oração, revela-nos também alguma coisa
importante, visto que, na primeira oração como anteriormente analisamos, a
acção é desenrolada no Presente, na segunda oração, a acção é apresentada
no Aoristo, Modo Indicativo, transmitindo-nos um facto realizado num
determinado momento histórico, plenamente concretizado. Parafraseando –
“As trevas não prevaleceram contra a luz, mas a luz continua a suplantar as
trevas.” (Jo 1.5)
“ +Hn to< fw~v to< ajlhqino>n 317, o{ 318 fwti>zei 319 pa>nta 320 a]nqrwpon,
ejrco>menon 321 eijv 322 to<n ko>smon.” (Jo 1.9) – “Era a luz verdadeira, que alumia
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313 Cf. RYLE, Op. cit., p.12.
314 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 304.
315 Cf. Idem, ibidem, p. 1045.
316 Cf. Idem, ibidem, p. 852.
317 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161.  «ajlhqino>v, [h>, o>n, adjectivo triforme] real, genuíno,
autêntico… Cristo é a luz perfeita em cuja radiância todas as demais luzes parecem tenebrosas
(Bernanrd).».
318 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «o[, [pronome relativo neutro singular] que, o que…»
319 Cf. VINE, Op. cit., p. 763. «phõtizõ (fwti>zei), usado: (a) no intransitivo, significa “brilhar,
dar luz” (Ap 22.5); (b) no transitivo: (1) “iluminar, alumiar, tornar brilhante, ser iluminado” 
(Lc 11.36; Ap 21.23); na voz passiva (Ap 18.1); metaforicamente, acerca da iluminação ou esclare-
cimento espiritual (Jo 1.9; Ef 1.18; 3.9, “demonstrar”; Hb 6.4; 10.32); (2) “trazer à luz, elucidar, escla-
recer”, ocorre em 1 Co 4.5 (acerca do acto de Deus no futuro) …» A forma verbal fwti>zei encontra-
-se no presente modo indicativo voz activa. Mais uma vez encontramos o sentido de uma acção
que está no seu processo de desenvolvimento.
320 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 54. «pa>nta, adjectivo masculino [triforme singular] todo.» Morfolo-
gicamente, tanto poderá ser um neutro nominativo plural, como um neutro acusativo plural, ou
um masculino acusativo singular. Sintacticamente só poderá ser um masculino acusativo singular.
321 ]Ercomai, ir, vir, chegar. Cf. VINE, Op. cit., p. 1062. «erchomai (e]rcomai), o verbo mais fre-
quente, denotando ou “vir” [chegar] ou “ir” … em Fp 1.12, é traduzido por “aconteceram”, acerca
da questão das circunstâncias … é traduzido em Mc 5.26 por “indo a pior” … é traduzido por “ir
ter” em Mc 2.13; Jo 10.41 …[o verbo é acompanhado por inúmeras preposições] eijse>ρχοµαι, “vir
em” ou “ir em”, “entrar” (formado de eis [eijv], “em” e … [e]rcomai, “ir” ou “vir”]), por exemplo, 
Lc 17.7 … ejxe>rcomai, “vir para fora” ou “ir para fora ou adiante”, “sair” (formado de ek [ejk], “para
fora de” e … [e]rcomai, “ir” ou “vir”]), ocorre, por exemplo, em Mt 2.6 … ejpane>rcomai, “ir para
trás, outra vez, voltar novamente, retornar” (formado de epi [ejpi>], “em” , ana [ajna>], “outra vez”
[e]rcomai, “ir” ou “vir”]), é usado em, Lc 10.35; 19.15 … die>rcomai, “vir por” ou “ir por”, (formado
de dia [dia>], “através de” e [e]rcomai, “ir” ou “vir”]), é encontrado, por exemplo, em, Act 9.38 …
ejpe>rcomai, “vir sobre” ou “ir sobre”, “acometer” (formado de epi [ejpi>], “sobre” e [e]rcomai, “ir” ou | 57
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“vir”]), ocorre, por exemplo, em Lc 1.35. Em Lc 21.26, é usado acerca de eventos que “vêm”, suge-
rindo sua certeza … kate>rcomai, “vir para baixo, descer” (formado de [kata>], “para baixo” e
[e]rcomai, “ir” ou “vir”]), é encontrado, em, Lc 9.37 … pareise>rcomai, “vir para dentro, entrar”
(eis) [eijv], “vir ao lado ou do lado” (para) [para>], de modo a estar presente com, é usado: (a) no
sentido literal, acerca da “entrada” ao lado do pecado (Rm 5.20); (b) em Gl 2.4, fala dos falsos
irmãos, indicando sua “vinda” ou chegada sub-repticiamente … pare>rcomai,  formado de (para>),
“por” ou “fora” e e]rcomai, “ir” ou “vir”, significa: (a) “vir adiante” ou “ir adiante”, “aparecer” ou
“chegar” (por exemplo, Lc 12.37; 17.7, última parte; Act 24.7); (b) “passar por” (por exemplo, 
Lc 18.37); (c) “negligenciar” (por exemplo, Lc 11.42) … prose>rcomai, denota “vir perto de” ou “ir
perto de”, “aproximar-se” (formado de prós [pro>v], “perto de” e [e]rcomai, “ir” ou “vir”]), é usado,
por exemplo, em Mt 4.3; Hb 10.1 … sune>rcomai, “vir junto, reunir-se” (formado de sun [su>n],
“com” e [e]rcomai, “ir” ou “vir”]), é encontrado, por exemplo, em Jo 18.20; 1 Co 11.20; 14.23 …» 
A forma verbal ejrco>menon encontra-se no presente modo particípio  masculino acusativo singular
voz média. É um verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado activo.
322 A preposição eijv, juntamente com o acusativo significa: a, para, contra, em honra de, em
favor.
323 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].»
Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 392 – 405. «[gignw>skw ou] ginw>skw, “saber”, “vir a saber”, “enten-
der”, “compreender”, “perceber”, “reconhecer” … No grego secular, o verbo emprega-se com a
seguinte gama de significados: (a) Basicamente, significa “notar”, “perceber” ou “reconhecer” uma
coisa, pessoa ou situação através dos sentidos, especialmente a vista … chega-se, dessa forma, a
um ordenar inteligente na mente daquilo que foi assim percebido no mundo da experiência.
Assim, o verbo também significa “experimentar”, “aprender”, “ficar conhecendo”: aquilo que foi
experimentado fica conhecido por aquele que o experimentou … (b) Ocasionalmente ginõskõ
[gignw>skw ou ginw>skw] significa “distinguir”, pois a experiência ou reconhecimento de um fenó-
meno entre vários semelhantes ou diferentes podem levar a isto … (c) A familiaridade leva ao
conhecimento pessoal. Daí “ginõskõ [gignw>skw ou ginw>skw] também significa “conhecer” de
modo pessoal … “entender” … “ter conhecimento de”, “ser perito” … e “julgar” … Da mesma
forma ginõskõ [gignw>skw ou ginw>skw] acha-se repetidas vezes com o significado de “conheci-
mento”, “entendimento” … (d) ginõskõ [gignw>skw ou ginw>skw] pode empregar-se para expressar
um relacionamento de confiança entre pessoas … “reconhecer como amigo”, “amar como amigo
…» A forma verbal gnw>sesqe encontra-se no futuro modo indicativo voz média. No futuro é um
verbo depoente. Apresenta-se sobre a forma média, mas com significado activo.
324 Cf. VINE, Op. cit., p. 1054. «aletheia (ajlh>qeia) [av, substantivo feminino], “verdade” … 
(b) no nominativo, “veracidade, verdade”, não meramente verbal, mas sinceridade e integridade
de carácter (Jo 8.44; 3 Jo 3); (c) em frases, por exemplo, “em verdade”: epi, “com base de” (Mc 12.14;
Lc 20.21); com en, “em” (2 Co 6.7; Cl 1.6; 1 Tm 2.7, “na verdade”; 1 Jo 3.18; 2 Jo 1, 3, 4).»
325 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «…ejleuqero>w, libertar, a libertação do pecado, um sinó-
nimo de salvação (Barrett).» Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 1194-97. «…ejleuqero>w (eleutheroõ),
“libertar”, “soltar” … O uso no Novo Testamento exibe algumas matizes interessantes. ejleuqeri>a
nunca se emprega no sentido secular de liberdade política. Pode-se referir disto que a recuperação 
todo o homem, (vindo) que vem ao mundo.” (Jo 1.9). Uma outra tradução possí-
vel: “Era a luz verdadeira que vindo para o mundo alumia todo o homem.” (Jo 1.9),
isto porque, nos manuscritos mais antigos, não encontramos qualquer tipo
de pontuação, todo esse trabalho foi realizado a posteriori, pelos críticos 
literários.
Nesta frase, João passa a descrever as qualidades inerentes à luz: “Hn to<
fw~v to< ajlhqino>n…” — “Era a luz verdadeira…”, uma das características que
marca a diferença entre a luz de Cristo e outras pseudo-luzes é a “verdade”.
Verdade essa que sempre foi defendida e ensinada durante o ministério
publico de Jesus: “kai< gnw>sesqe 323 th<n ajlh>qeian 324, kai< hJ ajlh>qeia ejleu-
qerw>sei 325 uJma~v 326.” (Jo 8.32) – “E conhecereis a verdade, e a verdade vos liber-
tará.” (Jo 8.32)
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O lo>gov tornou-se a manifestação visível da verdade, quer da verdade
esclarecedora, quer da verdade libertadora. Barrett afirmou: “a libertação do
pecado (é um) sinónimo de salvação.” 327
Ainda em relação ao versículo nove do capítulo um, encontramos duas
formas verbais que nos transmitem a ideia de um sincronismo: “fwti>zei”
que se encontra no Presente do Indicativo, significando, (alumiar, iluminar,
resplandecer, abrilhantar) – tendo o sentido de esclarecer; e “ejrco>menon”, que
se encontra no Presente do Particípio, significando, (vir, chegar, ir) – tendo o
sentido de movimento. No Particípio Presente a acção é simultânea com a
acção do verbo principal, parafraseando – “O lo>gov, vindo ao mundo ilumina
todo o homem, ou o lo>gov, ilumina todo o homem que vem ao mundo.” – A acção
entre os dois verbo é coincidente.
“ejn tw~| ko>smw| h+n, kai< oJ ko>smov di/ aujtou~ ejge>neto 328, kai< oJ ko>smov
aujto<n oujk e]gnw 329.” (Jo 1.10) – “Estava no mundo, e o mundo por intermédio
dele apareceu, e o mundo não o conheceu.” (Jo 1.10)
Dentro do relacionamento do lo>gov com a humanidade, apesar do
mesmo ser o criador de todas as coisas, deparamo-nos com o facto de que a
mesma não o reconheceu. O conhecer aqui é mais do que um mero entendi-
mento, trata-se sim, do estabelecimento de um relacionamento pessoal entre
a criatura e o Criador 330.
Podemos então apresentar alguns aspectos importantes entre o relacio-
namento do lo>gov e a criação: a) O lo>gov é a luz divina que expressa o pró-
prio sentido da humanidade (Jo 1.4); b) O lo>gov é a luz divina que necessita
ser amada pela humanidade: “au[th de> ejstin hJ kri>siv 331 o[ti 332 to< fw~v
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da liberdade política de Israel já não desempenhava papel algum no pensamento dos escritores do
Novo Testamento. Jesus não era nenhum Messias político… O termo significa “a liberdade que
temos em Cristo Jesus” (Gl 2.4), a liberdade em prol da qual “Cristo nos libertou” (Gl 5.1)… de
outro lado, geralmente tem o sentido secular de “estar livre” em contraste com “ser escravo” (Gl
3.28; Ef 6.8; Cl 3.11; Ap 6.15)…» Cf. VINE, Index, 2002, pp. 756. «eleutheroõ (ejleuqero>w), “tornar
livre” … é usado acerca da libertação de: (a) pecados (Jo 8.32, 36; Rm 6.18, 22); (b) a lei (Rm 8.2; Gl
5.1 …); (c) a escravidão da corrupção (Rm 8.21)…» A forma verbal ejleuqerw>sei encontra-se no
futuro modo indicativo voz activa.
326 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «uJma~v, [pronome pessoal segunda pessoa acusativo plural]  a
vós, vós…»
327 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176.
328 A forma verbal ejge>neto encontra-se no aoristo modo indicativo voz média ou passiva, mas
com significado activo. É um verbo depoente, (gi>gnomai, gi>nomai).
329 A forma verbal e]gnw encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Corresponde ao
verbo ginw>skw.
330 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «…conhecer, reconhecer, mais do que o conhecimento
intelectual: “estar no relacionamento certo” (Morris).»
331 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 333. «Kri>siv, ewv, substantivo feminino, (kri>nw) acção ou facul-
dade de separar, de discernir, luta, litigio, processo, decisão, juízo, senteça, resultado, desenlace,
crise [condenação, julgamento].»
332 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165. «…o[ti, [conjunção subordinativa causal e consecutiva] porque
[pois, que] …» | 59
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333  ]Ercomai, ir, vir, chegar. A forma verbal ejlh>luqen encontra-se no perfeito modo indicativo
voz activa.
33 A forma verbal hjga>phsan encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. É um aoristo
sigmático.
33 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 356, 355. «Ma~llon, comparativo de ma>la, mais, seguido de 
h], “mais do que” com genitivo demasiado … Ma>la, advvérbio I completamente, muito …»
336 A forma verbal h+n encontra-se no imperfeito voz activa. O tempo imperfeito só existe no
modo indicativo. Corresponde ao verbo eijmi>.
337 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 474. «Ponhro>v, a>, o>n, adjectivo [triforme] (pone>w), em mau estado,
defeituoso, de má qualidade, mau, perverso, cobarde, vil …»
338 A forma verbal ei+pen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. É o verbo le>gw.
339 Cf. VINE, Op. cit., p. 379. «oun (ou+n), [conjunção], “então, portanto, [pois], com que então,
de modo que” …»
340 Cf. Idem, ibidem, p. 865. «mikros (mikro>v), [a>, o>n, adjectivo triforme], “pouco tempo” (o opsto
de megas [megav], “grande”), é usado acerca de: (a) pessoas, com respeito a: (1) posição ou idade, no
singular (Mc 15.40, acerca de Tiago, “o menor”, referindo-se possivelmente à idade; Lc 19.3); no
plural, “pequeninos” (Mt 18.6, 10, 14; Mc 9.42); (2) grau ou influência (por exemplo, Mt 10.42, veja
o contexto; Act 8.10; 26.22, “pequenos”, como em Ap 11.18; 13.16; 19.5, 18; 20.12); (b) coisas, com
respeito a: (1) tamanho (por exemplo, Tg 3.5 …); (2) quantidade (Lc 12.32; 1 Co 5.6; Gl 5.9; Ap 3.8);
(3) tempo (Jo 7.33; 12.35; Ap 6.11; 20.3) …»
341 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 233. «e]ti, advérbio, ainda, todavia … então, desde então …»
342 Peripate>w, caminhar, andar. A forma verbal peripatei~te encontra-se no presente modo
imperativo voz activa, (andai).
343 A forma verbal e]cete encontra-se no presente modo indicativo voz activa. É o verbo e]cw.
344 Verbo katalamba>nw, compreender, vencer, suplantar, apanhar, aniquilar. A forma verbal
katala>bh encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa. Expressa desejo.
345 A forma verbal peripatw~n encontra-se no presente modo particípio voz activa. É um verbo
contracto.
346 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 588. « JUpa>gw … conduzir…» A forma verbal uJpa>gei encontra-se
no presente modo indicativo voz activa.
ejlh>luqen 333 eijv to<n ko>smon kai< hjga>phsan 334 oiJ a]nqrwpoi ma~llon 335 to<
sko>tov h] to< fw~v? h+n 336 ga<r aujtw~n ponhra< 337 ta< e]rga.” (Jo 3.19) – “E esta é a
condenação (julgamento, sentença, juízo, acção ou faculdade de separar): a luz
(brilho, luminosidade, clarão, claridade, candeia, fulgor, esplendor) veio (tem vindo,
tem chegado, chegou, foi) ao mundo e os homens amaram (amor de entrega, amor
altruísta, amor abnegado, amor de rendição, amor desinteressado, amor filantropo)
mais as trevas (obscuridade, tenebroso, escuridão, negrura, noite, cegueira, igno-
rância, sombra, cavernoso, sombrio) do que a luz; porque (pois) as suas obras (tra-
balhos, acções, actos) eram más (mau, mal, vis, perversas, malévolas, malvadas, pér-
fidas, enganadoras, libertinas, corrompidas, maldosas, iníquas, ruins, cognato de
(po>nov, ou), (trabalho, pena, fadiga), labor, labuta, faina, lida, denota; “mal que
causa labor, dor, aflição, mal maligno”, ruim, desprezível).” (Jo 3.19)
c) O lo>gov é a luz divina que alumia a humanidade: “ei+pen 338 ou+n 339
aujtoi~v oJ  jIhsou~v? mikro<n 340 e]ti 341 cro>non to< fw~v ejn uJmi~n ejstin. peripa-
tei~te 342 wJv to< fw~v e]cete 343, i[na mh< skoti>a uJma~v katala>bh| 344? kai< oJ peri-
patw~n 345 ejn th~| skoti>a| oujk oi+den pou~ uJpa>gei 346.” (Jo 12.35) – “Disse-lhes pois
Jesus: ora, por um pouco de tempo, ainda está entre vós a luz. Andai enquanto
tendes a luz, para que as trevas (escuridão, tenebroso, escuro, tenebrosidade,
negrura, indistinto, sombrio) não vos venham a vencer (vençam, destruam, apa-
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nhem, tomem posse de vós, suplantem); e o que anda nas trevas não sabe (com-
preende, conhece, entende, reconhece, percebe, alcança) para onde vai (se conduz).”
(Jo 12.35)
d) O lo>gov é a luz divina que traz vitória sobre as trevas (Jo 1.5); e) O
lo>gov é a luz divina que liberta através da verdade (Jo 8.32); f) O lo>gov é a
luz divina que foi manifestada à humanidade: “kai< hJ zwh< ejfanerw>qh 347,
kai< eJwra>kamen 348 kai< marturou~men 349 kai< ajpagge>llomen 350 uJmi~n th<n zwh<n
th<n aijw>nion h[tiv 351 h+n pro<v to<n pate>ra kai< ejfanerw>qh hJmi~n;” (1 Jo 1.2) –
“Ora a vida foi manifestada (foi tornada clara, foi revelada, foi tornada visível), e
nós temos contemplado (paráfrase – e continuamos a contemplar) e testemunhamos
e vos declaramos (relatado os factos, tornado público, reportado, feito uma descrição
pormenorizada) a vida eterna que estava com o Pai e que foi manifestada para nós.”
(1 Jo 1.2)
1.6 O lo>gov e a encarnação
“Kai< oJ lo>gov sa<rx 352 ejge>neto kai< ejskh>nwsen 353 ejn hJmi~n, kai<
ejqeasa>meqa 354 th<n do>xan 355 aujtou~, do>xan wJv 356 monogenou~v 357 para< 358
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347 Cf. Idem, ibidem, p. 173. «Fanero>w (fai>nw), manifestar, fazer notório, mostrar claramente
[tornar claro, tornar visível, revelar].» A forma verbal ejfanerw>qh encontra-se no aoristo indicativo
voz passiva.
348 Verbo oJra>w, ver. A forma verbal eJwra>kamen encontra-se no perfeito modo indicativo voz
activa. O perfeito expressa uma acção passada mas que ainda está no desenrolar da sua acção.
349 Marture>w, significa: testemunhar, testificar, dar testemunho. A forma verbal marturou~men
encontra-se no presente modo indicativo voz activa. É um verbo contracto.
350 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 583. «…[ajpagge>llw] reportar, declarar, relatar com referência
à fonte da qual procede a mensagem (Brooke).» A forma verbal ajpagge>llomen encontra-se no pre-
sente modo indicativo voz activa.
351 A partícula h[tiv, significa: que.
352 Cf. VINE, Op. cit., p. 452. «sarx (sa>rx) [sa>rx, sarko>v, substantivo feminino, carne] … (a) ‘a
matéria do corpo’, quer de animais, (quer) de homens (1 Co 15.39); (b) ‘o corpo humano’ (2 Co 10.3,
primeira parte; Gl 2.20; Fp 1.22); (c) ‘género humano’, na totalidade de tudo o que é essencial à
humanidade, ou seja, espírito, alma e corpo (Mt 24.22; Jo 1.13; Rm 3.20); (d) … à ‘humanidade
santa” do Senhor Jesus, na totalidade de tudo o que é essencial à humanidade … espírito, alma e
corpo (Jo 1.14; 1 Tm 3.16; 1 Jo 4.2; 2Jo 7) … (f) ‘o elemento mais fraco da natureza humana’ 
(Mt 26.41; Rm 6.19; 8.3); (h) “o lugar do pecado no homem”, mas não é a mesma coisa que corpo 
(2 Pe 2.18; 1 Jo 2.16) …»
353 Cf. VINE, Op. cit., pp. 688, 1009. «skenoõ (skhno>w), [habitar em tenda ou tabernáculo”, é
encontrado em Lc 16.9, acerca dos lugares de habitação eterna dos remidos] … “erigir ou armar
tenda” (cognato de skene [skh>nh]), “tabernacular”, é traduzido em Jo 1.14; Ap 12.12; 13.6; 21.3, pelo
verbo “habitar”; em Ap 7.15, por “cobrirá”.» A forma verbal ejskh>nwsen encontra-se no aoristo
modo indicativo voz activa.
354 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «qea>omai, observar como num teatro, avistar, ver, con-
templar…» A forma verbal ejqeasa>meqa encontra-se no aoristo modo indicativo, na voz média. 
A forma verbal é depoente.
355 Cf. Idem, ibidem, p. 162. «do>xa, [hv, substantivo feminino] glória, aquilo que traz honra e
louvor a alguém. Aqui: a manifestação da presença e do poder de Deus (v. NDITNT).»
356 JWv, como, (conjunção comparativa), como; (Conjunção temporal), (quando, depois que,
logo, enquanto; (conjunção final), para que, a fim de que; (conjunção consequtiva), de tal maneira
que, que. Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 641, « JWv … como, da mesma maneira que … ao mesmo tempo
que, enquanto que, tanto tempo como, tanto como … segundo, conforme a, na medida em que, | 61
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enquanto … com intenção de, como se, a modo de … quão, quanto, que, oxalá … que, para que, tal
que, de tal sorte que, quando, depois que, desde que, porque.»
357 Cf. RIENECKER, Op. cit., pp. 162, 166. «…monogenh>v, [ev, adjectivo] … único, sem igual
(Morris) [o único do seu tipo]…» Cf. VINE, Op. cit., pp. 520, 1044, «monogenes (monogenh>v) [ev], lite-
ralmente, “unigénito”, traduzido por “único”, em Lc 9.38 … é usado cinco vezes, todas nos escri-
tos do apóstolo João, acerca de Jesus como o Filho de Deus …»
358 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 164. «para>, (+ Acusativo), para junto de, ao longo de, durante,
contra, em comparação, (próximo de); (+ Genitivo), de, de junto de, (que vem de, da parte de, de 
patro>v, plh>rhv 359 ca>ritov 360 kai< ajlhqei>av.” (Jo 1.14) – “E o lo>gov tornou-
-se carne e habitou entre nós, e contemplámos a sua glória, como a glória do unigé-
nito vindo de junto do Pai, cheio de graça e de verdade.” (Jo 1.14)
Enquanto os Sinópticos procuram mostrar a genealogia de Jesus como
homem, João mostra o lo>gov na eternidade, apresentando a sua entrada na
história, vindo directamente do seio do Pai. A Segunda Pessoa da Santís-
sima Trindade fez-se homem, semelhante a qualquer um de nós, mas sem
pecado. O termo “sa>rx” – (carne) demonstra que Jesus se tornou um
homem na plenitude da palavra, um homem integral, revestido da totali-
dade da natureza humana 361, a fim de salvar os pecadores. Como homem,
habitou entre nós – “ejskh>nwsen” – (estabeleceu-se, adoptou uma habitação
temporária, habitou numa tenda – “o seu corpo”) 362, nasceu de uma mulher
(Mt 1.18-25; Lc 1.26-35), ainda que de maneira milagrosa (Mt 1.18-25; 
Lc 1.26-35), passou pelas diversas etapas da vida; a infância (Mt 2.14, 19-21;
Lc 2.21-24); a adolescência (Lc 2.39-52); a juventude 363; e a idade adulta 
(Mt 3.1 – 28.1-20; Mc 1.9 – 16.1-20; Lc 3.21 – 24.1-53; Jo 1.15 – 21.1-25). Como
homem cresceu em estatura e sabedoria (Lc 2.52) sentiu fome (Mt 4.2; Lc 4.2)
e sede (Jo 19.28), chorou (Lc 19.41; Jo 11.35), comeu (Mt 9.11; Lc 24.43), bebeu
(Jo 4.7), experimentou o cansaço e a dor (Mt 26.67,68; 27.26-29,32-56; Mc
15.21-47; Lc 23.26-48; Jo 19.17-37), o regozijo (Jo 3.29) e a tristeza (Mt 26.36-
46; Mc 14.32-42), as tentações (Mt 4.1-11; Lc 4.1-13) e a indignação (Mc 10.13-
14). Como homem orava (Mt 14.23; 26.36,44; Mc 1.35; 6.46; 14.32; Lc 3.21;
5.16; 6.12; 9.28; 11.1), frequentava o templo (Lc 4.16; 18.10) e lia as Escrituras
(Lc 4.17-21). Como homem subjugou a vontade humana em prol da vontade
divina (Mt 6.10; 12.50; 26.42; Mc14.35,36; Lc 22.42; Jo 4.34; 5.30; 6.38),
sofrendo o escárnio (Mt 27.29; Mc 10.34; Lc 18.32; Lc 23.36; Jo 19.1-3), a
afronta (Mt 27.29; Mc 10.34; Lc 18.32; Lc 23.36; Jo 19.1-3), a zombaria (Mc
15.31; Lc 16.14; 22.63; 23.35) e a morte de cruz (Mt 27.32-56; Mc 15.21-41; Lc
23.33-48; Jo 19.17-37). 
Um outro aspecto de suma importância prende-se com o verbo
“ejqeasa>meqa” que se encontra no Aoristo Indicativo e significa – (observar
como num teatro, avistar, ver, contemplar), tendo como objectivo reforçar a
ideia da contemplação e da observação minuciosa e escrupulosa. Com estas
palavras, João afirma que ele mesmo e outras testemunhas contemplaram
pormenorizadamente a “do>xa” – (a glória, aquilo que traz louvor e honra a
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alguém) 364 do lo>gov encarnado. E nela destacava-se a “plh>rhv” — (cheio de,
repleto de, plenitude) 365 da “ca>riv” — (da graça, do favor imerecido, da be -
ne volência indevida) 366, para com a humanidade e da “αληθεια” — (da ver-
dade, da veracidade, da sinceridade) 367, duas características da plenitude do
“monogenh>v, ” — (do sem igual, do unigénito, do único “Filho de Deus”).
É importante notar que jamais, e em tempo algum, o lo>gov deixou de ser
Deus, mesmo depois de ter encarnado, como já analisámos no relaciona-
mento do lo>gov com a divindade, no entanto, tornou-se detentor de duas
naturezas distintas, unidas numa só pessoa, Jesus Cristo. A união destas
duas naturezas é, por certo, um dos maiores milagres e mistérios para a
mente humana, “o Filho de Deus, agora é divino e humano” 368. Deus está pre-
sente em todos os lugares, mas na encarnação, Deus passou a estar presente
de forma visível na esfera do humano. Segundo uma declaração publicada
pela igreja Anglicana: “O Filho, que é o… lo>gov…do Pai, tomou a natureza de
homem da substância da… (virgem) Maria, no ventre desta; de maneira que duas
naturezas completas e perfeitas, isto é, a divindade e a humanidade, foram unidas
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procedência), (agente da passiva), por; (+ Dativo), junto de, na casa de, no meio de, em, entre.» 
Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 1778 – 1780. «para> (para), esta é uma das duas preposições do
Novo Testamento (a outra é epi [ejpi>]) regularmente usadas com três casos. Embora seu significado
radical seja “ao lado de”, “junto a”, para>  com o acusativo. (60 vezes no Novo Testamento)
designa o movimento “para uma posição ao lado de” (Mc 4.4; Act 4.35 …); com o genitivo. 
(78 vezes) o movimento ou procedimento, (procedência) “do lado de” (Jo 1.6 …); com o dativo. 
(50 vezes), o descanso ou posição “ao lado de” (Lc 9.47; Jo 8.38; 19.25 …)».
359 Cf. VINE, Op. cit., p. 465. «pleres (plh>rhv), [ev, adjectivo], denota “cheio”: (a) no sentido de
“estar cheio”, materialmente (Mt 14.20; 15.37; Mc 8.19, dito dos cestos “cheios” de pão); de lepra
(Lc 5.12); espiritualmente, “cheio” do Espírito Santo (Lc 4.1; Act 6.3; 7.55; 11.24); de graça e verdade
(Jo 1.14); de fé (Act 6.5); de graça e poder (Act 6.8); dos efeitos das qualidades e vida espirituais,
vistos nas obras (Act 9.36); num sentido ruim, da malícia e vilania (Act 13.10); da ira (Act 19.28); 
(b) no sentido de “estar completo” (Mc 4.28, “o grão cheio na espiga”); de uma recompensa futura
(2 Jo 8)...»
360 Cf. Idem, ibidem, pp. 679, 680. «charis (ca>riv), [itov, substantivo feminino], tem vários usos:
(a) no caso acusativo, aquilo que dá ou ocasiona prazer, deleite, ou produz consideração favorá-
vel; é aplicado, por exemplo, à beleza ou graciosidade da pessoa (Lc 2.40); acto (2 Co 8.6), ou dis-
curso (Lc 4.22; Cl 4.6); (b) no caso nominativo: (1) por parte do doador, a disposição graciosa ou
amigável da qual procede o acto benevolente, graciosidade, ternura, clemência, a boa vontade em
geral (por exemplo, Act 7.10); especialmente com referência ao favor divino ou “graça” (por exem-
plo, Act 14.26)…»
361 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 162. «carne … Aqui, representa o homem integral (Brown).»
362 Cf. Idem, ibidem, p. 162. «A carne de Jesus Cristo é a nova localização da presença de Deus
na terra; Jesus substitui o antigo tabernáculo (Brown).»
363 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 1505. «Entre 2.52 e 3.1, passaram-se cerca de 18 anos da vida de
Jesus, sem haver menção deles. (No entanto) Mt 13.55 e Mc 6.3… deixam ver que Jesus cresceu em
uma família numerosa, que seu pai era carpinteiro e que Ele aprendera aquele ofício. É provável
que José tenha morrido antes de Jesus começar seu ministério público, e que Jesus tenha susten-
tado sua mãe e seus irmãos e irmãs mais novos.»
364 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 162.
365 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 463.
366 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 162.
367 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 26.
368 Cf. ARRINGTON, Index, 2003, p. 497. | 63
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369 Cf. RYLE, Op. cit., p. 14.
370 Cf. ALMEIDA, Op. cit., pp. 1400, 1446. (Mt 8.1-4) «…olha, não o digas a alguém…”; 
(Mt 26.53) “Ou pensas tu que eu não poderia agora, orar a meu Pai e que ele não me daria mais de
doze legiões de anjos?»
371 Cf. Idem, ibidem, pp. 1390, 1610, 1611, 1550. (Mt 4.2) «e, tendo jejuado quarenta dias e qua-
renta noites, depois teve fome.»; (Jo 19.28) «…tenho sede…»; (Lc 19.41) «E, quando ia chegando,
vendo a cidade, chorou sobre ela…»
372 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 70. «ei=v, mi>a, e[n, números cardinais, um, [um só, uma só unidade,
unidade completa].»
373 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 111. «ga<r, conjunção, porque, a saber, isto é, pois, assim pois, cer-
tamente, na verdade, com efeito [efectivamente, verdadeiramente].»
374 Cf. Idem, ibidem, p. 365. «mesi>thv, ou, substantivo masculino, (me>sov) intermediário, árbitro,
mediador, intercessor.»
375 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  377. «…mediador, alguém que fica entre duas partes, fiador.»
em uma mesma Pessoa, e isto para sempre; daí resultar…Cristo – verdadeiro Deus
e verdadeiro homem.” 369 Cristo é Deus perfeito, mas nunca deixou de ser um
homem perfeito. As duas naturezas permaneceram perfeitas e distintas.
Uma não absorveu a outra, mas ambas durante a vida e o ministério de
Jesus apresentaram a sua perfeição. Quando o lo>gov se fez carne, em tempo
algum deixou de ser Deus, pois Deus não se pode negar a si mesmo. Deus
não pode deixar de ser aquilo que Ele é. Enquanto Deus, Jesus continuou a
ser detentor de atributos e de uma natureza divina, ainda que muitas vezes
a mantivesse oculta 370. Enquanto homem, Jesus nunca se despojou da sua
humanidade 371, nunca deixou de estar sujeito às mesmas tentações e prova-
ções que nós, mas em tudo foi mais do que vencedor.
Esta união constante das duas naturezas coloca Jesus no lugar central da
me diação entre o homem e Deus. Como homem, Jesus compadece-se de nós,
porque reconhece a nossa estrutura humana, as nossas ansiedades, os nossos
erros, os nossos fracassos, os nossos pecados, etc. por isso mesmo, Ele carre-
gou na cruz todas esses fardos por amor a nós. Como Deus, Ele está numa
posição de destaque e privilegiada, ao lado do Pai, intercedendo por nós.
O apóstolo Paulo, ao escrever a Timóteo, faz a seguinte afirmação: 
“Ei=v 372 ga<r 373 qeo>v, ei=v kai< mesi>thv 374 qeou~ kai< ajnqrw>pwn, a]nqrwpov
Cristo<v jIhsou~v,” (1 Tm 2.5) – “Porque há um único Deus e um só mediador de
Deus e dos homens – (entre Deus e os homens), Jesus Cristo, homem,” (1 Tm 2.5)
O verbo “eijmi>” – (ser, estar, ou haver), está subentendido na oração,
transmitindo a ideia da existência de um só Deus que exerce o papel de
intermediário entre Deus e o “a]nqrwpov” – (homem, enquanto raça
humana, humanidade). O número cardinal “ei=v” – (um), transmite a ideia
de uma só unidade, de uma unidade singular e única, de uma unidade com-
pleta, de um número determinativo e definido. Não se trata aqui de um
artigo, ou de um pronome indefinido – (um entre outros, algum, algo não
definido, indeterminado, genérico). Jesus Cristo é o único mediador 375 exis-
tente em todo o universo, capaz de estabelecer uma mediação entre a huma-
nidade e Deus. Com isto, a ideia da existência de outros mediadores, entre
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os quais, alguns destacam Maria, mãe de Jesus, e outros, os santos canoni-
zados, e os próprios anjos, cai por terra, não havendo qualquer fundamento
bíblico. Somente através de Jesus Cristo nos poderemos aproximar de Deus,
e ter ousadia para entrar no lugar Santíssimo, a sala do trono do Senhor.
A ideia do gnosticismo e do judaísmo deixam também de ter valor 376, isto
porque o gnosticismo apresenta a matéria como a fonte de todo o mal. Os
gnós ticos achavam que o espírito era bom e a matéria era má, por isso, fre-
quen temente vituperavam os seus próprios corpos. Por outro lado, o ju daís -
mo não cria na possibilidade das duas naturezas de Jesus Cristo, afirmando
que era impossível um ser humano, simultaneamente, ser homem e Deus.
1.7  O lo>gov como o revelador da divindade
“Qeo<n oujdei<v 377 eJw>raken 378 pw>pote 379 monogenh<v qeo<v oJ w}n 380 eijv to<n
ko>lpon 381 tou~ patro<v ejkei~nov 382 ejxhgh>sato.” (Jo 1.18) – “Ninguém jamais
viu – paráfrase – (até hoje) a Deus, o Unigénito Deus que está no seio do Pai, esse o
explicou pormenorizadamente.” (Jo 1.18) O lo>gov surge neste versículo, como
o agente directo da revelação divina. Foi ele quem revelou o Pai à humani-
dade da forma mais pormenorizada, como nos é mostrado através do verbo
“ejxhgh>sato” 383 – (explicar pormenorizadamente, interpretar) 384 que se
encontra no Aoristo, transmitindo a ideia de um relato histórico minucioso,
donde derivam os substantivos “ejxh>ghsiv, (ewv)” – (narração, exposição,
exegese) 385 e “ejxhghth>v, (ou~ - substantivo masculino)” – (intérprete, expositor,
exegeta) 386. O lo>gov tornou-se a ejxh>ghsiv de qeo>v que significa: “extrair de
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376 Cf. ARRINGTON, índex, 2003, p. 497. «…o gnosticismo não… (crê)...que uma pessoa divina
também…(possa)…ser humana. … o judaísmo não cria que um ser humano pudesse ser ao mesmo
tempo divino.»
377 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 416. «Oujdei>v,  oujdemi>a,  oujde>n, adjectivo [triforme], ninguém,
nenhum, nada…»
378 Verbo oJra>w,  ver. A forma verbal eJw>raken encontra-se no perfeito modo indicativo voz
activa.
379 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 162. «pw>pote, advérbio, já, em qualquer ocasião.»
380 Verbo eijmi>, ser, estar, haver. A forma verbal  w}n encontra-se no presente modo particípio
masculino nominativo singular voz activa. Aqui o particípio está substantivado.
381 Cf. VINE, Op. cit., p. 979. «kolpos (ko>lpov), [ou, substantivo masculino],  significa: (a) a
“frente do corpo entre os braços”, por conseguinte, reclinar no “seio” referia-se àquele que assim se
reclinava à mesa, de modo que a cabeça cobria, por assim dizer, o “seio” da pessoa próxima a ele
(Jo 13.23). Por conseguinte, é usado figurativamente para aludir a um lugar de bem-aventurança
com outras pessoas, como com Abraão no Paraíso (Lc 16.22,23, plural no versículo 23) … um lugar
de honra. Fala acerca da relação eterna e essencial do Senhor com o Pai, em todas as bem-aventu-
ranças e afecto ligados a essa relação…»
382 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «ejkei~nov, ejkei>nh, ejkei~no, pronome demonstrativo, aquele,
aquela, [esse, ele], aquele ou aquela referente a coisas.»
383 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 162. «…levar para fora, explicar, relatar os factos, fazer uma
narrativa. Frequentemente usado para a publicação ou explicação dos segredos divinos (Barrett).»
384 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 198.
385 Cf. Idem, ibidem, p. 198.
386 Cf. Idem, ibidem, p. 198. | 65
A questão do LOGOI:Apresentação 1 02-10-2008 22:43 Página 65
PEDRO FIGUEIREDO
387 Cf. Idem, ibidem, p. 507.
388 Cf. VINE, Op. cit., p. 803. «deiknumi ou deiknuõ (dei>knumi ou deiknu>w), denota: (a) “mostrar,
exibir” (por exemplo, Mt 4.8; 8.4; Jo 5.20; 20.20; 1 Tm 6.15); (b) “mostrar fazendo-se conhecido” (Mt
16.21; Lc 24.40; Jo 14.8,9; Act 10.28; 1 Co 12.31; Ap 1.1; 4.1; 22.6); (c) “mostrar à guisa de provar”
(Tg 2.18; 3.13).». A forma verbal dei~xon encontra-se no aoristo modo imperativo voz activa. O
Imperativo, exprime uma acção apresentada como uma ordem, uma exortação, um pedido ou um
desejo.
389 Cf. Idem, ibidem, pp. 429, 503. «arkeõ (ajrke>w), “satisfazer, bastar, chegar”, é encontrado em
Jo 6.7; 14.8; 2 Co 12.9… “ser suficiente, ser possuído de força suficiente, ser forte, ser o bastante
para uma coisa”, [estar forte]…»
390 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 577. «tosou~tov, tosau>th, tosou~to, adjectivo, tanto, tão grande, 
tão for te, tão numeroso, tão pequeno, tão débil, tão pouco numeroso [há tanto tempo].» Cf. VINE,
Op. cit., pp. 681, 759. «tosoutos (tosou~tov), “tão grande, tanto, tantos”, acerca de quantidade, tama-
nho, etc., é usado em Mt 8.10 e Lc 7.9, acerca da fé; Mt 15.33, de uma multidão; Hb 12.1, de uma
nuvem de testemunhas; Ap 18.17, de ricos… “muito, tanto”, é usado com cro>nov, (tempo) em 
Jo 14.9 e Hb 4.7…»
391 Cf. VINE, Op. cit., p. 1013. «chronos (cro>nov) [ou, substantivo masculino], [tempo] denota
“espaço de tempo”, quer pequeno (por exemplo, Mt 2.7; Lc 4.5), quer longo (por exemplo, Lc 8.27;
20.9); ou uma sucessão de “tempos, menores (por exemplo, Act 20.18), ou maiores (por exemplo, 
dentro para fora”; “extrair dum texto o seu sentido”; “dirigir alguma coisa
que está dentro e trazê-la para fora”; “arrancar do texto o seu significado e
interpretação e trazê-lo para fora do texto”, e não a eijsh>ghsiv de qeo>v que
sig nifica “introduzir” ou “levar para dentro do texto o que se quer que ele
sig nifique”; “Impor um sentido a Deus para a humanidade”. É interessante
notar que o substantivo ejxh>ghsiv é um substantivo composto entre a prepo-
sição ejk ou ejx, que significa: “de dentro para fora”, e a forma hgh>siv, que
deriva do verbo hge>omai, que significa “conduzir”, logo tem o sentido de
conduzir alguma coisa de dentro para fora. Enquanto que eijsh>ghsiv, é um
substantivo composto entre a preposição eijv, que significa: “de fora para
dentro” e a forma hgh>siv, que mais uma vez significa: “conduzir”, logo tem
o sentido de conduzir alguma coisa de fora para dentro.
O advérbio “pw>pote” – (jamais, em tempo algum, em qualquer ocasião,
de alguma maneira) 387, vem reforçar a ideia de que ninguém viu a Deus, a
não ser o Unigénito, o único, o inigualável Filho de Deus, que não só o viu,
bem como o revelou à humanidade. A Moisés foi dito: “Não poderás ver a
minha face, porquanto homem nenhum verá a minha face e viverá.” (Êx 3.20)
Tudo quanto ao homem foi dado saber, acerca de Deus Pai, foi-lhe reve-
lado por intermédio de Jesus Cristo, nosso Senhor e Salvador. Jesus é a carta
aberta, enviada pelo Pai à humanidade. É a carta da revelação do amor 
(Jo 3.16) e da vontade (Jo 3.16-18) soberana do Pai; da verdade (Jo 8.32; 14.6)
e da luz (Jo 8.12; 9.5) esclarecedoras; da vida (Jo 3.17-18; 3.36; 5.25; 6.68;
10.10; 20.31), do porvir (Jo 14.1-3) e da Salvação (Jo 17 – 21) da humanidade.
Aquele que estava no seio do Pai, desde a eternidade tornou-se homem,
para falar dos segredos de Deus.
Indagando Jesus, Filipe disse as seguintes palavras: “Le>gei aujtw~|
Fi>lippov? Ku>rie, dei~xon 388 hJmi~n to<n pate>ra, kai< ajrkei~ 389 hJmi~n. le>gei
aujtw~| oJ jIhsou~v? tosou>tw| 390 cro>nw| 391 meq/ 392 uJmw~n eijmi kai< oujk e]gnwka>v 393
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me, Fi>lippe; oJ eJwrakw<v 394 ejme< eJw>raken to<n pate>ra? pw~v 395 su< le>geiv?
dei~xon hJmi~n to<n pate>ra; ouj pisteu>eiv 396 o[ti ejgw< ejn tw~| patri< kai< oJ
path<r ejn ejmoi >397 ejstin; ta< rJh>mata 398 a{ 399 ejgw< le>gw uJmi~n ajp/ ejmautou~ 400 ouj
lalw~ 401, oJ de< 402 path<r ejn ejmoi< me>nwn 403 poiei~ ta< e]rga 404 aujtou~.” (Jo 14.8-
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Rm 16.25, tempos eternos)” ou duração de “tempo” (por exemplo, Mc 2.19, segunda parte,
“enquanto”, literalmente, “por qualquer tempo”)…»
392 Meta>, preposição, (+ Genitivo), com, (modo), entre; (+ Acustivo), depois de, durante. Cf.
DEMOSS, Op. cit., p. 140. «preposição, Palavra Indeclinável que rege uma frase preposicional, indi-
cando a relação entre um substantivo e outra palavra (um verbo, adjectivo ou outro substantivo).»
Existem três formas possíveis de apresentar estar preposição na oração, meta>, (quando seguido de
uma consoante);  µετ’, (quando seguido de uma vogal não aspirada); µεθ’ (quando seguido de uma
vogal aspirada). Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1784 – 1785. « …meta>…com acusativo significa
“com” … A despeito da intercambialidade geral das duas preposições (meta> e su>n) é significante
que Paulo regularmente termine suas epístolas com a oração no sentido de a graça estar com (meta>)
seus leitores, ao passo que retrata a vida cristã como sendo uma vida de identificação com Cristo e
o destino do cristão como “estar com Cristo” (aqui usa su>n e não meta>  estas são duas preposições
com sentidos muito semelhantes). Este facto sugeriria que, das duas preposições, su>n era mais
apro priada para expressar a união pessoal íntima … e meta> mais apropriada para denotar a
estreita associação ou as circunstâncias acompanhantes (… 1 Ts 3.13) … O destino dos crentes após
a morte ou após a parousi>a (advento, chegada, vinda) não é simplesmente a aproximação espa-
cial com Cristo mas, sim, a comunhão activa com Cristo (estar com o Senhor demonstra que os
cren tes compartilharão das bênçãos escatológicas do Reino Deus)  … (com um relacionamento
profundo entre essas duas entidades) … Este paralelo ao uso Paulino de su>n é tanto mais impres-
sio nante quando se lembra que a pessoa à cuja presença o cristão parte na ocasião da morte não está
morta mas, sim, viva. Somente se Cristo tivesse ressuscitado da sepultura é que Paulo poderia ter
falado dos santos que já partiram (e que descansam com Cristo)… (1 Ts 4.17; 5.10; Fp 1.23; 1 Co 5.8).»
393 Gignw>skw ou ginw>skw, conhecer, reconhecer. A forma verbal e]gnwka>v encontra-se no per-
feito modo indicativo voz activa. O Perfeito indica uma acção realizada no passado, mas que se
prologa até ao presente da acção. “Tens conhecido, tendes conhecido”.
394 Verbo oJra>w, ver. A forma verbal eJwrakw<v encontra-se no perfeito modo particípio, mas-
culino nominativo singular. “Tendo visto, tem visto”, denota algo que está a acontecer. Uma acção
que ocorreu no passado e prolonga-se até ao presente.
395 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 160. «pw~v, advérbio de modo, como?».
396 Cf. VINE, Op. cit., p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”, significa, neste sentido da palavra,
confiança e não mera crença…» Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 809 – 815. «…Na literatura grega
clássica, pi>stiv significa a “confiança” que um homem pode ter nas pessoas ou nos deuses …
“credibilidade” … “crédito” nos negócios … “garantia” … “prova” … ou algo “confiado” … da
mesma forma pisteu>w significa “confiar” em alguém ou nalguma coisa …com referência a pes-
soas pisteu>w significa “obedecer” … a]pistia significa “desconfiança” … “falta de confiabili-
dade” … e “incredulidade” … ajpisteu>w significa “desconfiar”, “descrer” …e, especialmente, “ser
desobediente”…» A forma verbal pisteu>eiv encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
397 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «ejmoi> ou moi, pronome pessoal [primeira pessoa dativo singular,
para mim] a mim …»
398 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 509. «  JRh~ma, atov, substantivo neutro… palavra, linguagem, dis-
curso…» Cf. VINE, Op. cit., pp. 845, 846, «rema [rJh~ma], denota “aquilo que é falado, o que é emitido
na fala ou na escrita”; no singular, “palavra” (por exemplo, Mt 12.36; 27.14; 2 Co 12.4; 13.1; Hb 12.19);
no plural, “fala, discurso” (por exemplo, Jo 3.34; 8.20; Act 2.14; 6.11, 13; 11.14; 13.42; 26.25; Rm 10.18;
2 Pe 3.2; Jd 17); é usado para se referir: ao Evangelho em Rm 10.8 (duas vezes); Rm 10.17 (“a palavra
de Cristo”, ou seja, a “palavra” que prega Cristo, ARA) … uma declaração, ordem, instrução…»
399 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «a{, pronome relativo [neutro plural]  as que, os que.»
400 Cf. Idem, ibidem, p. 65. «ejmautou~, h~v, ou~ [genitivo], de mim mesmo.» Pronome reflexo geni-
tivo singular.
401 Lale>w,falar. A forma verbal lalw~ encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
402 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 121. «de<, partícula colocada sempre em segundo ou terceiro lugar
na frase [sendo transportada para  o início da frase] …» Conjunção adversativa, mas, porém, con-
tudo, todavia; conjunção copulativa, e, ora, então, por conseguinte, entretanto. | 67
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403 Cf. Idem, ibidem, p. 304. «me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme de pé,
habitar, esperar].» Cf. VINE, Op. cit., pp. 871, 653. «menõ (me>nw), “ficar, permanecer”, é encontrado,
por exemplo, em Mt 11.23; Lc 10.7; Jo 1.33 (“repousar”); Jo 9.41 (em Jo 15.11, os melhores textos
têm o verbo “ser”); Jo 15.16; 19.31; Act 5.4 (duas vezes: “guardando-a” e “estavam em (teu)
poder?”); Act 27.41; 1 Co 7.11; 15.6; 2 Co 3.11, 14; 9.9; Hb 12.27; 1 Jo 3.9 … usado para designar: 
(a) lugar (por exemplo, Mt 10.11), metaforicamente (1 Jo 2.19), é dito acerca de Deus (1 Jo 4.15); de
Jesus (Jo 6.56); 15.4, etc.); do Espírito Santo (Jo 1.32, 33; 14.17); dos crentes (Jo 6.56; 15.4; 1 Jo 4.15,
etc.); da Palavra de Deus (1 Jo 2.14); da verdade (2 Jo 2, etc.); (b) tempos; é dito acerca dos crentes
(Jo 21.22, 23; Fp 1.25; 1 Jo 2.17); de Cristo (Jo 12.34; Hb 7.24); da Palavra de Deus (1 Pe 1.23); 
do pecado (Jo 9.41); de cidades (Mt 11.23; Hb 13.14); de prisões e aflições (Act 20.23); (c) qualidades;
fé, esperança, amor (1 Co 13.13); o amor fraterno (Hb 13.1); o amor de Deus (1 Jo 3.17); a verdade
(2 Jo 2).» A forma verbal me>nwn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo
singular voz activa, “estando, permanecendo, habitando”.
404 Cf. VINE, Op. cit., p. 827. «ergon (e]rgon) [ou, substantivo neutro] denota “trabalho, acção,
acto, [obra] … ocorre frequentemente em sentido ético acerca das acções humanas, boas ou ruins
(por exemplo, Mt 23.3; 26.10; Jo 3.20, 21; Rm 2.7, 15; 1 Ts 1.3; 2 Ts 1.11, etc.)…»
405 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 185.
406 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 1579. (Jo 4.34), os discípulos haviam ido buscar comida e quando
chegaram depararam-se com a resposta de Jesus. «…A minha comida é fazer a vontade daquele
que me enviou e realizar a sua obra.»
-10) — “Diz-lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai, e é suficiente para nós. Diz-lhe
Jesus: estou convosco há tanto tempo e não me tendes conhecido, Filipe? O que me
tem visto, tem visto o Pai. Como dizes tu: mostra-nos o Pai? Não crês que eu estou
no Pai e o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não as falo de mim mesmo,
mas o Pai habitando em mim faz as suas obras.” (Jo 14.8-10)
Nos seus escritos, à semelhança dos outros evangelistas, João usa fre-
quentemente o Presente Histórico, tal como encontramos no verbo “le>gw”
— (dizer), relatando um acontecimento passado, como uma oração pre-
sente. O verbo “dei>knumi” — (mostrar) 405, encontra-se no Aoristo Impera-
tivo, transmitindo a ideia de um desejo. O sentido aqui não é o de uma
ordem, mas de uma vontade manifesta. Filipe declara abertamente a inten-
ção de ver e conhecer o Pai. É interessante notar que há uma simultaneidade
entres os verbos “oJra>w” — (ver) e “gignw>skw ou ginw>skw” — (conhecer,
re conhecer, saber), visto que o desejo de Filipe ia para além de um mero
passar de olhos, por Deus. O desejo de Filipe consistia em conhecer a fundo
quem era Deus Pai, o que demonstrou também, por outro lado, uma pro-
funda ignorância para com o propósito e a objectividade da vinda do
lo>gov à terra. Ao dizer estas palavras, Filipe atestou o seu total desconheci-
mento para com a obra, até então, realizada por Jesus. Estava com Jesus,
mas não compreendeu verdadeiramente, quem Ele era, e as obras que Ele
fazia. Como Jesus afirmou: “…As palavras que eu vos digo, não as falo de mim
mesmo, mas o Pai habitando em mim faz as suas obras.” (Jo 14.10). O termo usado
para obras é “e]rgon” que aparece por diversas vezes, em inúmeras passa-
gens das Escrituras, transmitindo a ideia da obra completa de Jesus, em har-
monia com a vontade do Pai. No contexto do capítulo quatro do Evangelho
de João, o substantivo “e]rgon” remete-nos para a salvação dos samarita-
nos 406. Em João capítulo dezassete, versículo quatro, o mesmo substantivo
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tem como finalidade a consumação do plano da salvação de toda a humani-
dade, 407 realçando a ideia de que as obras que Jesus fez, em si mesmas, são
possuidoras de uma mensagem superior, a mensagem da eternidade.
“eij ejgnw>kate> 408 ∗ 409 me, kai< to<n pate>ra mou gnw>sesqe. kai< ajp/ a]rti 410
ginw>skete 411 aujto<n kai< eJwra>kate 412 aujto>n.” (Jo 14.7) – “Se vós me conhe-
cêsseis, também teríeis conhecido a meu Pai, e desde agora o conheceis e o tendes
visto.” (Jo 14.7). Encontramos aqui uma oração no condicional, que apre-
senta a realização da acção dependente de uma condição. Parafraseando —
“…Teríeis conhecido a meu Pai, se vós me conhecêsseis a mim…” É impossível
conhecermos a Deus Pai, se não conhecermos o Filho. Por altura da festa da
dedicação, quando Jesus passeava pelo pátio do Templo, após algumas
indagações respondeu: “ejgw< kai< oJ path<r e[n 413 ejsmen 414” (Jo 10.30) — “Eu e
o Pai somos um só.” (Jo 10.30). Nestas palavras encontramos mais uma vez o
número cardinal “e[n” — (um) 415, no neutro singular, comunicando a ideia
de uma só unidade, uma só coisa completa em si mesma, identificando o
Filho e o Pai, como um só Deus, na essência, no propósito e no poder, ainda
que duas pessoas distintas. Não se trata aqui de um artigo, ou de um pro-
nome indefinido – (um entre outros, algum, algo não definido, indetermi-
nado, genérico), mas trata-se sim de uma unidade completa e definida.
Estes versículos atestam que o Nosso Senhor Jesus Cristo faz melhor
juízo dos seus discípulos do que eles o fazem de si mesmos. Não há dúvida
que os conhecimentos 416 dos discípulos de Jesus, em determinadas áreas,
tais como; a eternidade; o padecimento e a morte de Jesus na cruz; a salva-
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407 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 580. «Obra, abrange todo o plano de redenção, João 17.4: 
“Eu glorifiquei-te na terra, tendo consumado a obra que me deste a fazer”.»
408 A forma verbal ejgnw>kate encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. “tendes
conhecido”, denota uma acção que se prolonga no tempo.
409 Em outros manuscritos aparece a forma verbal ejgnw>keite que se encontra no mais que per-
feito modo indicativo, denotando uma acção passada anterior a outra acção passada, “conhecereis,
tivésseis conhecido” traduz-se muitas vezes como um Imperfeito.
410 Cf. VINE, Op. cit., p. 379. «arti (a]rti), [advérbio], expressando “coincidência” e denotando
“o tempo estritamente presente”, significa “agora mesmo, este momento”, em contraste: (a) com o
passado (por exemplo, Mt 11.12; Jo 2.10; 9.19, 25; 13.33; Gl 1.9,10); (b) com o futuro (por exemplo, 
Jo 13.37; 16.12, 31; 1 Co 13.12…)» A expressão ajp’ a]rti, “a partir de agora”. Cf. COENEN, Op. cit.,
vl. II, p. 2459. «a]rti>, “agora”, “neste momento”, “imediatamente”.»
411 A forma verbal ginw>skete encontra-se no presente modo indicativo. O Presente indica
uma acção que se realiza actualmente (no tempo da elocução).
412 Verbo oJra>w, ver. A forma verbal eJwra>kate encontra-se no perfeito modo indicativo voz
activa “Tendes visto”.
413 Os números cardinais ei=v, mi>a, e[n, um, uma, um ou uma, numerais cardinais, denotam
uma unidade completa.
414 A forma verbal ejsmen encontra-se no presente modo indicativo. Verbo eijmi>.
415 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 560. «o numeral “um” é neutro e enfatiza a “unidade” ou
“unicidade” de propósito, poder e autoridade de Jesus e o Pai. “Um” não enodoa a pessoa do Pai
e a do Filho em “uma”, mas atribui “unidade” à sua relação e papeis…»
416 Cf. Idem, ibidem, p. 579. «Conhecer em João está relacionado com a capacidade de entender
a revelação de Deus, a qual só vem pela obra do Espírito Santo no novo nascimento.» | 69
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417 A forma verbal ajpesteilen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Verbo
ajposte>llw.
418 Cf. VINE, Op. cit., p. 489. «krinõ (kri>nw), [decidir, julgar, condenar] “distinguir, escolher,
dar opinião sobre, julgar” às vezes denota “condenar” … katakri>nw … “dar julgamento contra,
dar sentença em”, por conseguinte, “condenar” … (a) o facto de um crime (por exemplo, Rm 2.1;
14.23; 2 Pe 2.6 …Tg5.9); (b) a imputação de um crime, como na “condenação” de Cristo pelos
judeus (Mt 20.18; Mc 14.64) …». A forma verbal kri>nh| encontra-se no aoristo modo conjuntivo
voz activa. Aqui o condenar surge em contraste com o ser salvo, (que ele condene).
419 Cf. Idem, ibidem, pp. 968. «sõzõ (sw|zw), “salvar”, [livrar] é usado … acerca de: (a) o Livra-
mento material e temporal de perigo, sofrimento, etc. (por exemplo, Mt 8.25; Mc 13.20; Lc 23.35; Jo
12.27; 1Tm 2.15; 2 Tm 4.18… (b) a salvação espiritual e eterna concedida imediatamente por Deus
aos que crêem no Senhor Jesus Cristo (por exemplo, Act 2.47; 16.31; Rm 8.24; Ef 2.5, 8; 1 Tm 2.4; 
2 Tm 1.9; Tt 3.5); (c) as actuais experiências do poder de Deus em livrar da escravidão do pecado
(por exemplo, Mt 1.21; Rm 5.10; 1 Co 15.2; Hb 7.25; Tg 1.21; 1 Pe 3.21); (d) o futuro Livramento dos
crentes na segunda vinda de Cristo para os Seus santos, constituindo-se no Livramento da ira de
Deus a ser executada nos descrentes ao final desta era, como também o Livramento da destruição
eterna (por exemplo, Rm 5.9) …» A forma verbal swqh~| encontra-se no aoristo modo conjuntivo
voz passiva, (que ele seja salvo).
420 A forma verbal kri>netai encontra-se no presente modo indicativo voz passiva.
421 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 255. «h]de, Advérbio [de tempo], desde já, imediatamente, desde
agora, já, actualmente, em seguida, ainda, também, [agora, neste momento, por esta época] …» 
É sempre usado para referir-se a tempo.
422 A forma verbal ke>kritai encontra-se no perfeito modo indicativo voz passiva.
ção; a ressurreição; o plano do Pai; eram escassos, em comparação com o
que alcançaram depois do Pentecostes.
Lições importantes a destacar: a) Como revelador de Deus o lo>gov
tornou visível o amor de Deus à humanidade: “ou[twv ga<r hjga>phsen oJ qeo<v
to<n ko>smon, w[ste to<n uiJon to<n monogenh~ e]dwken, i[na pa~v oJ pisteu>wn eijv
aujto<n mh< ajpo>lhtai ajll’ e]ch| zwh<n aijwnion.” (Jo 3.16) — “Efectivamente (na
verdade, com efeito, pois, porque, por conseguinte, verdadeiramente), assim (de tal
maneira, com tamanha intensidade, com tamanho fervor, simplesmente, com tama-
nha intenção “demonstra intensidade e fervor”) amou (amor total e incondicional,
amor que supera todo e qualquer benefício, amor abnegado, amor dedicado, amor
solícito, cuidadoso, desprendido, zeloso, escrupuloso, inigualável e inalterável) Deus
o mundo de tal maneira que, (a tal ponto que, de forma que) deu (concedeu, presen-
teou, brindou, ofertou) o Filho, o Unigénito (o singular, o inigualável, excelente, o
único do seu tipo, o original, o peculiar), a fim de que todo (com o objectivo de, com
o propósito de, para que) o que nele crê (confia, acredita), não pereça (ajpo>llumai)
(não seja destruído, não morra, a ideia não é a da extinção mas da ruína eterna, da
perda, do dano, do malefício, do prejuízo irreparável e insanável, de um dano incor-
rigível), mas tenha (seja detentor, seja possuidor, seja fiel depositário) a vida
eterna.” (Jo 3.16)
b) Como revelador de Deus o lo>gov declarou a vontade soberana do Pai,
a salvação da humanidade: “ouj ga<r ajpe>steilen 417 oJ qeo<v to<n uiJo<n eijv to<n
ko>smon i[na kri>nh||418 to<n ko>smon, ajll/’i[na swqh~| 419 oJ ko>smov di’/ aujtou~. oJ
pisteu>wn eijv aujto<n ouj kri>netai 420? oJ de< mh< pisteu>wn h]de 421 ke>kritai 422,
o[ti mh< pepi>steuken eijv to< o]noma tou~ monogenou~v uiJou~ tou~ qeou~.” (Jo 3.17-
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-18) — “Na verdade (efectivamente, sem dúvida, com efeito), Deus não enviou
(comissionou) o Filho ao mundo com o objectivo de condenar (julgar, fazer juízo) o
mundo, mas para que o mundo fosse salvo (liberto, desacorrentado) por seu inter-
médio (através dele). O que crê (acredita, confia) nele não é condenado (julgado, sen-
tenciado); mas o que não crê já tem sido condenado, porque não tem crido (tem acre-
ditado, confiado) no nome do Filho unigénito (singular, do único do seu tipo,
peculiar, sem igual) de Deus.” (Jo 3.17-18)
c) Como revelador de Deus o lo>gov manifestou a verdade libertadora 
à humanidade: “kai< gnw>sesqe 423 th<n ajlh>qeian, kai< hJ ajlh>qeia ejleu-
qerw>sei 424 uJma~v.” (Jo 8.32) — “E conhecereis (conhecer na base de uma experi-
mentação, compreendereis, sabereis, experimentareis, entendereis, reconhecereis,
percebereis, alcançareis, atingireis) a verdade (o real, o genuíno, o que não é sonho,
o concreto, o que é autêntico, o verídico, o veraz, o que é capaz, o que é apto para
algo, o que é fidedigno, o que é fiel, o que é exacto e autentico), e a verdade vos liber-
tará (soltará, desembaraçará, desatará, desprenderá, desamarrará, “estar livre” em
contraste com “o ser escravo”, desobrigará” (Jo 8.32)
d) Como revelador de Deus o lo>gov tornou perceptível e visível a luz
esclarecedora de Deus à humanidade: “Pa>lin 425 ou+n aujtoi~v ejla>lhsen 426 oJ
jIhsou~v le>gwn? ejgw> eijmi to< fw~v tou~ ko>smou? oJ ajkolouqw~n ejmoi ouj mh< peri-
path>sh| 427 ejn th~| skoti>a|, ajll/’ e[xei 428 to< fw~v th~v zwh~v.” (Jo 8.12) — “Então
novamente lhes falou Jesus dizendo: eu mesmo sou a luz do mundo; o que me segue
de maneira nenhuma (jamais, em tempo algum) andará na escuridão, mas terá a luz
da vida.” (Jo 8.12)
e) Como revelador de Deus o lo>gov trouxe a vida eterna à humanidade:
oJ pisteu>wn eijv to<n uiJo<n e]cei zwh<n aijw>nion? oJ de< ajpeiqw~n 429 tw~| uiJw|~ oujk
o]yetai 430 zwh>n, ajll/  hJ ojrgh< 431 tou~ qeou~ me>nei ejp/ aujto>n.” (Jo 3.36) — 
“O que crê (acredita, confia) no Filho tem vida eterna, mas o que se recusa a crer
(desobedece deliberadamente) no Filho não verá (contemplará, observará, deslum-
brará) a vida, mas a ira (raiva) de Deus permanece (habita, continua, repousa,
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423 Verbo ginw>skw. A forma verbal gnw>sesqe encontra-se no futuro modo indicativo voz
média. No futuro o verbo é depoente, tem forma média ou passiva, mas significado activo.
424 Cf. VINE, Index, 2002, pp. 756. «eleutheroõ (ejleuqero>w), “tornar livre” [libertar, livrar]…» 
A forma verbal ejleuqerw>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (libertará).
425 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 423. «Pa>lin, advérbio … de novo [mais uma vez, novamente,
outra vez, também].»
426 Verbo lale>w. A forma verbal ejla>lhsen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
427 A forma verbal peripath>sh| encontra-se no aoristo modo conjuntivo na voz activa. 
É o verbo peripate>w, que significa: “andar, andar em derredor, caminhar”.
428 ]Ecw, ter. A forma verbal e[xei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa.
429 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  166. «…ajpeiqe>w … ser desobediente.» Recusar ser persuadido,
recusar crer. formado de a, elemento de negação, e pei>qw, “persuadir”, denota “obstinação, rejei-
ção osbtinada à vontade de Deus”, por conseguinte, “desobediência”.
430 A forma verbal o]yetai encontra-se no futuro modo indicativo voz média mas com signifi-
cado activo. O verbo no futuro torna-se um verbo depoente. Corresponde ao verbo contracto
oJra>w, ver.
431 Cf. VINE, Op. cit., p. 723. «orge (ojrgh>), [h~v, substantivo feminino] ira, raiva.» | 71
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432 A forma verbal ajpeleuso>meqa encontra-se no futuro modo indicativo voz média e é um
verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado activo. É o verbo ajpe>rcomai, que
significa “ir embora”, “partir”.
433 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 322. «kle>pthv, ou, substantivo masculino (kle>ptw), ladrão, embus-
teiro.» Cf. VINE, índex, 2002, pp. 736. «kleptes (kle>pthv) [ladrão] é usado: (a) literalmente (Mt 6.19,
20; 24.43; Lc 12.33, 39; Jo 10.1, 10; 12.6; 1 Co 6.10; 1 Pe 4.15); (b) metaforicamente, acerca dos “falsos
mestres” (Jo 10.8); (c) figurativamente, acerca de: (1) a vinda pessoal de Cristo, numa advertência
a uma igreja local, com a maioria dos seus membros imbuída de mera confissão exterior e conta-
minada pelo mundo (Ap 3.3) … (2) o Dia do Senhor, em julgamento divino sobre o mundo 
(2 Pe 3.10; 1 Ts 5.2, 4) …»
434 A forma verbal kle>yh| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa. É o verbo
kle>ptw, roubar, furtar.
435 Cf. VINE, Op. cit., p. 776. «thuõ (qu>w), [matar] denota principalmente “oferecer os primeiros
frutos a um deus”; portanto: (a) “sacrificar matando uma vítima” (At 14.13, 18; 1 Co 10.20); em 
1 Co 5.7, “foi sacrificado”, acerca da morte de Jesus como nossa Páscoa; (b) “matar, assassinar” 
(Mt 22.4; Mc 14.12; Lc 15.23, 27, 30; 22.7; Jo 10.10; Act 10.13; 11.7).» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 178.
«…qu>w, matar, abater para alimento (Morris).» A forma verbal qu>sh| encontra-se no aoristo modo
conjuntivo voz activa, (que ele mate). Nesta oração, o conjuntivo exprime uma acção concebida
como potencial ou  possível.
436 A forma verbal ajpole>sh| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa. É o verbo
ajpo>llumi, destruir, arruinar, perecer.
437 Cf. VINE, Op. cit., p. 873. «tarassõ (tara>ssw), [perturbar, agitar]…» A forma verbal
teta>raktai encontra-se no perfeito modo indicativo voz passiva, (tem sido perturbada, está 
perturbada).
438 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 297. «kardi<a, av, substantivo feminino, coração …»
439 Cf. Idem, ibidem, p. 474. «Poreu>w … fazer passar, transportar, enviar … [na] voz média, ir,
passear, partir … norrer, caminhar, viver, atravessar, transpor.» A forma verbal poreu>omai encon-
tra-se no presente modo indicativo voz média, (eu vou).
440 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 185. «…eJtoima>zw … preparar, [aprontar, dispor]. O infinitivo
é usado para expressar propósito.» A forma verbal eJtoima>sai encontra-se no aoristo modo infini-
tivo voz activa, (preparar, aprontar, dispor).
detém-se, mora) sobre ele.” (Jo 3.36) Após o abandono de vários discípulos o
apóstolo Pedro e os demais apóstolos reconheceram que a vida eterna é
encontrada na pessoa de Jesus: “ajpekri>qh aujtw~| Si>mwn Pe>trov? ku>rie, pro<v
ti>na ajpeleuso>meqa 432; rJh>mata zwh~v aijw>niou e]ceiv,” (Jo 6.68) – “Respondeu-
-lhe Simão Pedro: Senhor, para quem iremos (para junto de quem iremos) nós? Tu
tens as palavras da vida eterna,” (Jo 6.68) Jesus Cristo estabelecendo um 
paralelo entre a sua obra e a obra do ladrão diz as seguintes palavras: 
“oJ kle>pthv 433 oujk e]rcetai eij mh< i[na kle>yh| 434 kai< qu>sh| 435 kai< ajpole>sh| 436?
ejgw< h+lqon i[na zwh<n e]cwsin kai< perisso<n e]cwsin.” (Jo 10.10) – “O ladrão
(embusteiro) não vem se não a fim de (com o objectivo, com a finalidade, com o pro-
pósito de) furtar (roubar), matar e destruir (arruinar, a ideia não é a da extinção mas
do dano irreversível e irreparável, a ideia é a da ruína eterna, ter vida mas não ter
sentido para a vida ); eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância (des-
medidamente, que supera a medida acostumada, sem medida, em demasia, mais do
que o realmente necessário).” (Jo 10.10)
f) Como revelador de Deus o lo>gov tornou real a esperança divina à
humanidade: “Mh< tarasse>sqw 437 uJmw~n hJ kardi>a 438? Pisteu>ete eijv to<n
qeo<n kai< eijv ejme< pisteu>ete. ejn th~| oijki>a| tou~ patro>v mou monai< pollai>
eijsin? eij de< mh<, ei+pon a}n uJmi~n o[ti poreu>omai 439 eJtoima>sai 440 to>pon uJmi~n;
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kai< eja<n poreuqw~ 441 kai< eJtoima>sw 442 to>pon uJmi~n, pa>lin e]rcomai kai<
paralh<myomai 443 uJma~v 444 pro<v ejmauto>n 445, i[na o[pou eijmi< ejgw< kai< uJmei~v
h+te 446.” (Jo 14.1-3) – “Não se perturbe o vosso coração, crede em Deus e crede em mim.
Na casa de meu Pai há muitas moradas; se assim não fosse será que vos diria: «vou pre-
parar-vos um lugar.»? E quando eu vos for preparar um lugar, venho outra vez e tomar-
vos-ei para mim mesmo, para que onde eu estou, estejais vós também.” (Jo 14.1-3)
1.8  O testemunho de João baptista
“ jEge>neto a]nqrwpov, ajpestalme>nov 447 para< qeou~, o]noma 448 aujtw~|
jIwa>nnhv? ou=tov h+lqen 449 eijv marturi>an 450 i[na marturh>sh| 451 peri< 452 tou~
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441 A forma verbal poreuqw~ encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz passiva, (que eu seja
ido, for, partir).
442 A forma verbal eJtoima>sw encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que eu pre-
pare, apronte, disponha). É o verbo eJtoima>zw, preparar.
443 A forma verbal paralh<myomai encontra-se no futuro modo indicativo voz média, (no
futuro o verbo é depoente, tem forma média, mas significado activo), (tomá-los-ei, levá-los-ei, leva-
rei, tomarei). É o verbo paralamba>nw.
444 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «hJma~v, a nós, nós, pronome pessoal [acusativo plural]…»
445 Cf. Idem, ibidem, p. 65. «ejmauto>n, h>n, o>, a mim mesmo, pronome reflexo.»
446 Eijmi>, ser, (estar, haver)”. A forma verbal h+te encontra-se no imperfeito voz activa.
447 Cf. VINE, Op. cit., p. 601. «apostellõ (ajposte>llw), literalmente, “enviar”, cognato do [subs-
tantivo masculino ajpo>stolov, ou ] apóstolos, “apóstolo”, denota: (a) “enviar em serviço ou com
uma missão”, acerca de: (1) pessoas: Jesus Cristo, enviado pelo Pai (Mt 10.40; 15.24; 21.37; Mc 9.37;
12.6; Lc 4.18, 43; 9.48; 10.16; Jo 3.17; 5.36, 38; 6.29,57; 7.29; 8.42; 10.36; 11.42; 17.3,8; 17.18); O Espírito
Santo (Lc 24.49) …; Moisés (At 7.35); João Baptista (Jo 1.6; 3.28) … anjos (por exemplo, Mt 24.31;
Mc 13.27; Lc 1.19, 26; Hb 1.14; Ap 1.1; 22.6) …» A forma verbal ajpestalme>nov encontra-se no per-
feito modo particípio voz passiva, “enviado”.
448 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 408, «o]noma, atov, substantivo neutro, nome, renome, fama.»
449 A forma verbal h+lqen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Indica uma acção
do passado plenamente realizada.
450 Cf. VINE, Op. cit., p. 1020. «marturia (marturi>a), [av, substantivo feminino], “testemunha,
evidência, testemunho, depoimento, [deposição de uma testemunha] é encontrado, por exemplo,
em Jo 3.32, 33; 5.34; 8.17; 21.24; Act 22.18; 1 Jo 5.10, 11; Ap 1.2, 9; 6.9; 11.7; 12.11, 17; 19.10…» Cf.
COENEN, Op. cit., vl. II pp. 2503 – 2515. «marturi>a (marturia),  “testemunho”, “testificação”, “ates-
tação”; “marture>w”, “dar testemunho”, “testificar”; “martu>rion”,  “testemunho”, “evidência”,
“prova”; “martu>romai”, “testeficar”, “dar testemunho”, “afirmar”; “ma>rtuv”,  “testemunha”;
“diamartu>romai”,  “exortar”, “adjurar”, “dar testemunho de”, “testificar a”; “katamar-
ture>w” − “prestar testemunho contra”, “testificar contra alguém”; “summarture>w”, “testificar em
apoio de”, “confirmar”; “yeudomarture>w”,  “prestar falso testemunho”; “yeudomarturi>a”, “falso
testemunho”; ”;“yeudo>martuv”,  “aquele que dá falso testemunho” … O substantivo marturi>a
significa fazer declarações como testemunha (ma>rtuv) … apartir do século v a.C., acham-se os
verbos derivados  (marture>w), “dar testemunho”, “ser testemunha de alguma coisa”, ou “confirmar
algo para a vantagem de outrem ao dar testemunho” … ou “testificar que alguma coisa é assim” …»
451 Cf. VINE, Op. cit., p. 1020. «martureõ (marture>w) … “testificar”, [ser testemunha, testemu-
nhar]…» A forma verbal marturh>sh| encontra-se no aoristo modo conjuntivo, “que ele testemu-
nhe, testifique”. Numa tradução literária, algumas vezes, traduz-se como infinitivo – O conjuntivo
exprime uma acção concebida como  potencial, possível, desejável, recomendável.
452 Peri>, (+ Acusativo), acerca de, à volta de, (a respeito de), cerca de, para com, respeito a; 
(+ Genitivo), acerca de, (por causa de, por) (superioridade), sobre; (+ Dativo), à volta de, por”. 
Cf. COENEN, Op. cit., vl. II p. 1780. «…peri>... o significado básico e local … é “em torno de” ou
“cir culando” (Lat. Circum) (como em Act 22.7). Nos seus significados derivados, figurados, de -
signa um centro de actividade, um objecto em torno do qual gira uma acção ou um estado …» | 73
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453 A forma verbal pisteu>swsin encontra-se no aoristo sigmático modo conjuntivo voz activa.
454 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161. «para> c/ gen. [significa] de, do lado de. Não indica o
mesmo relacionamento estreito como no v.1 (Morris)…[a preposição pro>v, mostra um relaciona-
mento profundo entre o lo>gov e o Pai].»
455 Cf. Idem, ibidem, p. 161. «ajposte>llw…[significa] enviar, comissionar, mandar como repre-
sentante pessoal autorizado. (v. NDITNT). O perf. indica o carácter permanente da sua missão
(Morris).»
456 “Um”, aqui tem a função de artigo indefinido. É uma entre outras testemunhas, só que com
um papel determinante.
457 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161. «fw~v, [fwto>v], luz, aquilo que capacita os homens a reco-
nhecerem a operação de Deus no mundo (Hoskyns).»
fwto>v, i[na pa>ntev pisteu>swsin 453 di/ aujtou~. oujk h+n ejkei~nov to< fw~v, ajll/
i[na marturh>sh| peri< tou~ fwto>v.” (Jo 1.6-8) — “Surgiu um homem enviado da
parte de Deus, cujo o nome era João. Este veio para testemunho a fim de testemu-
nhar acerca da luz, para que todos creiam por intermédio dele. Ele não era a luz, mas
veio com o objectivo de testemunhar a respeito da luz.” (Jo 1.6-8)
O surgimento de João Baptista na história é anunciado, como alguém
que é enviado “da parte de Deus” 454 – “ajposte>llw” 455 — (enviar), num deter-
minado momento — “ jEge>neto” — (surgiu, apareceu, manifestou-se, tor -
nou-se) — Aoristo Indicativo. Alguém segundo o coração de Deus, com o
legado de preparar o caminho do Messias (Lc 3.4-6). Nasceu por interven-
ção divina (Lc 1.5-20, 57-66), isto porque, os seus pais eram avançados em
idade e a sua mãe estéril. Desde o ventre de sua mãe foi cheio do Espírito
Santo (Lc 1.15, 41) e recebeu de Deus a missão especial de pregar o baptismo
do arrependimento (Lc 1.15-17; 3.3) e de anunciar a vinda do Salvador do
mundo (Lc 3.6, 16-18).
Sendo o precursor de Jesus, João baptista, apresenta-se como uma fiel
testemunha. É interessante notar, que há um contraste entre a narrativa dos
versículos 1 a 5, e a narrativa dos versículos 6 a 8. Nos primeiros cinco ver-
sículos existe uma descrição pormenorizada do lo>gov enquanto Deus
eterno; Criador de todas as coisas; fonte da vida e da luz; e revelador do Pai.
Dos versículos 6 a 8 inicia a descrição de “um” 456 homem enviado por Deus,
com funções específicas. João baptista apresenta-se como testemunha da
luz. O verbo “h+lqen” — Aoristo Indicativo — (veio, chegou) está a concor-
dar com o verbo “marturh>sh” — Aoristo Conjuntivo — (ser testemunha,
testificar) e com o substantivo “fwto>v”, que se encontra no complemento
circunstancial de posse – (da luz) 457, logo João veio para testemunho, a fim
de testemunhar acerca da luz. Estes versículos demonstram a verdadeira
função dos “ajpo>stoloi” — (enviados) cristãos; que não são a luz em si
mesmos, mas testemunham acerca da luz; não são mediadores entre Deus e
os homens, mas têm como função trazer Deus à humanidade; não são enco-
mendadores de almas, mas são intercessores, que sentem o peso do traba-
lho cristão. Se o cristão não dá testemunho da luz do Salvador, está a ser
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infiel na missão que o Senhor colocou nas suas mãos. O Evangelho de João
está repleto de testemunhos vivos, de testemunhas do Altíssimo:
a) A mulher samaritana testemunhou que Jesus era o Cristo (o Ungido, o
Messias, o especial): “ajfh~ken 458 ou+n th<n uJdri>an 459 aujth~v hJ gunh< kai<
ajph~lqen 460 eijv th<n po>lin kai< le>gei toi~v ajnqrw>poiv? deu~te 461 i]dete
a]nqrwpon o[v ei+pe>n moi pa>nta o[sa 462 ejpoi>hsa, mh>ti 463 ou=to>v ejstin oJ
cristo>v; ejxh~lqon 464 ejk th~v po>lewv kai< h]rconto 465 pro<v aujto>n.” (Jo 4.28-30)
— “Então a mulher deixou (deixou ficar, abandonou) a sua vasilha (a talha, o cân-
taro) e partiu (afastou-se, saiu, foi) para a cidade e diz aos homens: Vinde! Vede um
homem que me disse tudo quanto fiz, porventura não (por acaso não) é este o Cristo?
Eles saíram da cidade e iam em direcção a ele (iam ter com ele).” (Jo 4.28-30);
b) Os samaritanos testemunharam do que ouviram, e creram em 
Jesus como salvador do mundo: “ jEk de< th~v po>lewv  ejkei>nhv polloi<
ejpi>steusan 466 eijv aujto<n tw~n Samaritw~n dia< to<n lo>gon th~v gunaiko<v mar-
turou>shv 467 o[ti ei+pen moi pa>nta a[ ejpoi>hsa 468. wJJv ou+n h+lqon pro<v  aujto<n
oiJ Samari~tai, hjrw>twn 469 aujto<n mei~nai 470 par/’ aujtoi~v? kai< e]meinen 471
ejkei~ 472 du>o hJme>rav. kai< pollw~| plei>ouv ejpi>steusan dia< to<n lo>gon aujtou~~,
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458 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 140. «ajfi>hmi, deixar ir.»
459 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 587. «uJdri>a, av, substantivo feminino … hídria, tina … [talha]
urna para cinzas, urna para votar.»
460 Cf. Idem, ibidem, p.67. «ajpe>rcomai … afastar-se, partir.» A forma verbal ajph~lqen encontra-
-se no aoristo modo indicativo voz activa.
461 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 167. “deu~te, advérbio serve como partícula exortativa: “vinde!”
(BAG) serve como partícula [eia!, vamos].»
462 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 69. «o[sov, quanto, [todos quantos], pronome correlativo relativo.»
Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 415. «o[sov, h, on, adjectivo [triforme] quão grande, quão longínquo,
quando, (plural) quantos … tão grande como, tanto, como, tantos como, [tudo quanto, tudo 
o que]…»
463 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 167. «mh>ti, [advérbio de negação, porventura não, certamente
não, por acaso] não necessariamente esperando uma resposta negativa, mas, sim, é uma opinião
cautelosa (v. Schnackenburg).»
464 jExe>rcomai, “vir para fora” ou “ir para fora ou adiante”, “sair”, (formado de ejk, “para fora
de” e e]rcomai, “ir” ou “vir”. A forma verbal encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
465 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 168. «e]rcomai, o imperfeito retracta a longa procissão ao se
aproximarem de Jesus.» A forma verbal encontra-se no imperfeito voz média. É um verbo
depoente tem forma média ou passiva mas significado activo.
466 A forma verbal ejpi>steusan encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
467 Marture>w, testificar, ser testemunha, testemunhar, dar testemunho. A forma verbal 
marturou>shv encontra-se no presente modo particípio voz activa feminino genitivo singular. É um
genitivo absoluto. O genitivo absoluto é uma proposição enunciada circunstancial cujo verbo é um
particípio no genitivo e cujo o sujeito está igualmente no genitivo.
468 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 465. «poie>w… fazer, realizar.» A forma verbal ejpoi>hsa encontra-
-se no aoristo modo indicativo voz activa. É um verbo contracto.
469 Cf. Idem, ibidem, p. 231. «ejrwta>w … perguntar, propor uma questão … [indagar, pedir,
rogar].» A forma verbal hjrw>twn encontra-se no imperfeito voz activa. É um verbo contracto.
470 Cf. Idem, ibidem, p. 364. «Me>nw … permanecer, ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme de
pé, habitar, esperar…» A forma verbal mei~nai encontra-se no aoristo modo infinitivo voz activa.
471 A forma verbal e]meinen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
472 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 173. «ejkei~, advérbio [de lugar], ali, ali mesmo, além, para ali,
então.» | 75
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473 Cf. Idem, ibidem, p. 417.  «oujke>ti, advérbio, não mais, já não…»
474 Cf. Idem, ibidem, p. 341. «lalia>, a~v, substantivo feminino (la>lov) [fala] … maneira de falar
[palavra, dito] …»
475 Verbo ajkou>w, ouvir, escutar. A forma verbal ajkhko>amen encontra-se no perfeito modo
indicativo voz activa.
476 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 563. «swth>r, h~rov, substantivo masculino (sw>|zw) libertador, pro-
tector, salvador.»
477 Pe>mpw, enviar. A forma verbal pe>myav encontra-se no aoristo modo particípio masculino
nominativo singular voz activa.
478 Marture>w, testificar, ser testemunha, testemunhar. A forma verbal memartu>rhken encon-
tra-se no perfeito modo indicativo voz activa.
479 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 418. «ou]te, advérbio [de negação], e não … nem [nem sequer, nem
tão pouco] …»
480 Cf. Idem, ibidem, p. 622. «Fwnh>, h~v, substantivo feminino, (fhmi>), som claro e forte, voz …
som articulado …»
481 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 162. «pw>pote, [advérbio], já, em qualquer ocasião, [jamais, em
nenhuma ocasião]…»
482 A forma verbal ajkhko>ate encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. Verbo
ajkou>w.
483 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 167. «ei+dov, eov ou ouv, substantivo neutro (ei]dw) aspecto exterior,
forma, figura [aparência] …»
484 Verbo oJra<w, ver. A forma verbal eJwra>kate encontra-se no perfeito modo indicativo voz
activa. Denota uma acção em pleno desenvolvimento.
485 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 388. «Nefe>lh, hv, substantivo feminino, nuvem …»
486 A forma verbal le>gousa encontra-se no presente modo particípio feminino nominativo sin-
gular voz activa. Corresponde ao verbo le>gw, dizer.
487 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 124. «ejkle>gw … escolher. O perfeito retrata o estado ou condi-
ção.». A forma verbal ejklelegme>nov encontra-se no perfeito modo particípio masculino nomina-
tivo singular voz passiva.
488 A forma verbal ajkou>ete encontra-se no presente modo imperativo voz activa. Verbo
ajkou>w.
th~| te gunaiki< e]legon o[ti oujke>ti 473 dia< th<n sh<n lalia<n 474 pisteu>omen,
aujtoi< ga<r ajkhko>amen 475 kai< oi]damen o[ti ou=to>v ejstin ajlhqw~v oJ swth<r 476
tou~ ko>smou.” (Jo 4.39-42) — “E muitos dos samaritanos daquela cidade creram
nele por causa do relato que a mulher testifica: ele disse-me todas as coisas que eu
fiz. Então quando os samaritanos foram ter com ele, rogavam-lhe para ficar com eles;
e ficou ali dois dias. E muitos mais creram por causa da sua palavra, e diziam para
a mulher: já não é por causa do teu dito que nós acreditamos, porque nós mesmos
temos ouvido e compreendemos que este é verdadeiramente o Salvador do mundo.”
(Jo 4.39-42);
c) O Pai testemunhou do seu Filho amado: “kai< oJ pe>myav 477 me path<r
ejkei~nov memartu>rhken 478 peri< ejmou~. ou]te 479 fwnh<n 480 aujtou~ pw>pote 481
ajkhko>ate 482 ou]te ei+dov 483 aujtou~ eJwra>kate 484,” (Jo 5.37) — “E o Pai que me
enviou, ele mesmo tem testemunhado (tem testificado) a meu respeito (acerca de
mim). E vós nem mesmo a sua voz ouvistes (tendes ouvido), nem tão pouco (nem
sequer) vistes (tendes visto) a sua forma (aparência, aspecto), ” (Jo 5.37); “kai<
fwnh< ejge>neto ejk th~v nefe>lhv 485 le>gousa 486? ou=to>v ejstin oJ uiJo>v mou oJ ejk-
lelegme>nov 487, aujtou~ ajkou>ete 488.” (Lc 9.35) — “E manifestou-se (surgiu, apa-
receu, tornou-se) uma voz proveniente da nuvem (de dentro de, da procedência de)
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dizendo: este é o meu Filho escolhido (ejkle>gw, amado, eleito, seleccionado), dele
escutai (a ele ouvi, escutai).” (Lc 9.35);
d) As próprias Escrituras testemunharam de Jesus: “ejreuna~te 489 ta<v
grafa>v, o[ti uJmei~v dokei~te 490 ejn aujtai~v zwh<n aijw>nion e]cein? kai< ejkei~nai>
eijsin aiJ marturou~sai 491 peri< ejmou~?” (Jo 5.39) — “Vós averiguais (ejreuna>w,
investigais, indagais, tratais de conhecer, tratais de compreender, tratais de averi-
guar) as Escrituras porque julgais (doke>w, pensais, imaginais, esperais) ter nelas a
vida eterna; e elas mesmas são as que testificam acerca de mim; ” (Jo 5.39);
e) Os sinais realizados pelo Messias, testemunharam de Jesus: “ jEgw de<
e]cw th<n  marturi>an mei>zw 492 tou~ jIwa>nnou? ta< ga<r e]rga 493 a[ de>dwke>n 494
moi oJ path<r i[na teleiw>sw 495 aujta>, aujta< ta< e]rga a[ poiw~ 496 marturei~ peri<
ejmou~ o[ti oJ path>r me ajpe>stalken 497.” (Jo 5.36) — “Todavia eu mesmo tenho o
testemunho maior do que o de João, porque as obras que o Pai me deu (entregou, me
tem dado) para cumprir (teleio>w, terminar, aperfeiçoar, acabar, completar), essas
mesmas obras que eu faço (pratico, produzo, realizo), testificam a meu respeito que
o Pai me enviou.” (Jo 5.36);
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489 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 170. «ejreuna>w … buscar, investigar [examinar]. Corresponde
ao termo técnico dos hebreus usado pelos rabinos para o estudo das Escrituras (Schnackenburg).»
Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 229. «ejreuna>w (e]reuna) buscar, indagar, investigar, tratar de conhecer ou
de compreender.» Deriva do substantivo feminino e]reuna, hv, “indagação”, “averiguação”,
“investigação”. A forma verbal ejreuna~te encontra-se no presente modo indicativo voz activa. 
É um verbo contracto.
490 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 149. «doke>w … pensar, julgar, esperar … ter por bem…» Cf. VINE,
Op. cit., pp. 500. «dokeõ (doke>w), primeiramente, “ser de opinião, pensar, supor” [formar opinião,
cuidar, contar]…»
491 Cf. VINE, Op. cit., p. 1020. «marturia (marturi>a) [av, substantivo feminino], “testemunha,
evidência, testemunho, depoimento” [deposição de uma testemunha] …»
492 Mei>zwn (nominativo singular), mei>zona, mei>zw (acusativo singular), mei>zonov (genitivo sin-
gular), mei>zoni (dativo singular), mei>zonev, mei>zouv (nominativo plural), (mei>zonav, mei>zouv (acu-
sa tivo plural), mei>zonwn (genitivo plural), mei>zosi(n) (dativo plural), (masculino e feminino),
mei~zon (neutro nominativo), mei~zon (neutro acusativo), mei~zonov (neutro genitivo), mei~zoni (neutro
dativo), mei>zw, mei>zona (neutro nominativo plur.), mei>zw, mei>zona (neutro acusativo plur.),
mei>zonwn (neutro genitivo plural), mei>zosi(n) (neutro dativo plural), comparativo de me>gav,
(grande) … (maior do que). cf. COENEN, Op. cit., vl. I, p. 916. «…Os conceitos, (me>gav) “grande” e
(mikro>v) “pequeno”, em Grego … colocam-se juntos aqui porque as duas palavras sempre se rela-
cionam uma com a outra, seja em comparações matemáticas quantitativas, seja em julgamentos
qualitativos de valor. As palavras assumem uma importância específica no Novo Testamento por
serem empregadas para expressarem a qualificação ou a desqualificação aos olhos de Deus…»
493 Cf. VINE, Op. cit., p. 827. «ergon (e]rgon) [ou, substantivo neutro] denota “trabalho, acção,
acto, [obra]…»
494 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 142. «di>dwmi, dar [entregar, presentear].» A forma verbal de>dwken
encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa.
495 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 170. «teleio>w … completar.» cf. VINE, Op. cit., p. 526. «teleioõ
(teleio>w), “levar a um fim, cumprir”, é traduzido pelo “terminar” [aperfeiçoar], em alusão a dias
(Lc 2.43); à Escritura (Jo 19.28) …» A forma verbal teleiw>sw encontra-se no aoristo modo conjun-
tivo voz activa.
496 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 465. «poie>w… fazer, realizar.» A forma verbal poiw~ encontra-se
no presente modo indicativo voz activa. É um verbo contracto.
497 Cf. VINE, Op. cit., p. 601. «apostellõ (ajposte>llw), literalmente, “enviar”…» A forma verbal
encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. | 77
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498 Cf. VINE, Op. cit., p. 1020. «martureõ (marture>w) … “testificar” [ser testemunha, testemu-
nhar]…» A forma verbal ejmartu>rei encontra-se no imperfeito voz activa. É um verbo contracto.
499 Cf. Idem, ibidem, p. 485. «[o]clov, ou, substantivo masculino] O termo ochlos denota “multi-
dão”, grande multidão”. Com artigo é traduzido por “muita gente” (Jo 12.9), “grande multidão”
(Jo 12.12) [multidão desordenada, confusão, tumulto] …»
500 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 622. «Fwne>w … falar… chamar …» A forma verbal encontra-se no
aoristo modo indicativo voz activa.
501 Cf. Idem, ibidem, p. 376. «Mnhmei~on, ou, substantivo neutro (mnh>mh)…sepulcro, urna com as
cinzas do morto.»
502 Cf. VINE, Op. cit., p. 748. «egeirõ (ejgeirw~) é usado muitas vezes no Novo Testamento no sen-
tido de “levantar [erguer]” (voz activa) ou “levantar-se [erguer-se]” (Voz média e voz passiva):
(a) diz respeito a levantar-se de estar sentado, deitado, doente (por exemplo, Mt 2.14; 9.5, 7, 19; 
Tg 5.15; Ap 11.1); (b) refere-se a fazer aparecer, ou, na voz passiva, aparecer ou levantar-se para
ocupar um lugar no meio das pessoas (Mt 3.9; 11.11; Mc 13.22; Act 13.22) … (c) alude a despertar,
incitar ou “levantar” contra (Mt 24.7; Mc 13.8); (d) diz respeito a “erigir construções” (Jo 2.19, 20);
(e) descreve “levantar dos mortos”: (1) a ressurreição de Cristo (Mt 16.21) … (2) a acção de Cristo
“levantar” os mortos (Mt 11.5; Mc 5.41; Lc 7.14; Jo 12.1, 9, 17) … (4) a ressurreição dos crentes 
(Mt 27.52; Jo 5.21; 1 Co 15.15, 16, 29, 32, 35, 42-44, 52; 2 Co 1.9; 4.14), dos descrentes (Mt 12.42; 
Cf. Mt 12.41)…» A forma verbal encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
503 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 386. «nekro>v, a>, o>n, adjectivo [triforme] morto… cadáver.»
504 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 25 – 28. «para>klhtov (parakletos), ajudador, intercessor,
advogado, paracleto … o substantivo parakletos [para>klhtov] é derivado do adjectivo verbal e sig-
nifica chamado (à ajuda de alguém) … sendo usado como título do conselheiro legal ou patrono
defensor de uma pessoa acusada … No Novo Testamento a etimologia de para>klhtov sugere que
foi empregado originalmente no sentido passivo de alguém chamado para ajudar … (no entanto)
O parakletos [para>klhtov] não é convocado, e, sim enviado (Jo 14.26; 15.26; 16.17), dado e recebido
(Jo 14.16-17). Não apenas fala uma palavra a favor de alguém, mas, sim, traz ajuda activa. O sen-
tido de ajudador e intercessor é apropriado em todas as ocorrências da palavra … 1 Jo 2.1-2 dá ao
termo um carácter soteriológico ao chamar “Jesus Cristo, o justo” de nosso “Advogado” e “propi-
ciação” pelos pecados do mundo inteiro” … As descrições do para>klhtov em João vão além da
tarefa de um intercessor. Ele “convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo” (16.8, Cf. Vv.
9 e segs. …). Ele “vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar tudo o que vos tenho dito” 
(Jo 14.26). Embora o mundo não conheça o para>klhtov, os discípulos conhecem, “porque ele
habita connvosco e estará em vós” (14.17). “Dará testemunho” de Jesus (15.26). Tudo isto indica
que o seu papel é continuar a obra reveladora de Jesus. O Espírito da verdade “vos guiará a toda a
verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvido, e vos anunciará as
coisas que hão de vir. Ele me glorificará porque há de receber do que é meu, e vo-lo há de anun-
ciar” (16.13-14). O propósito não é satisfazer (a) curiosidade com respeito ao futuro, mas, sim, con-
tinuar a obra do Jesus histórico no Cristo proclamado pela igreja …»
505 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 305. «pe>mpw … enviar.» A forma verbal pe>myw encontra-se no futuro
modo indicativo voz activa.
506 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 177. « jEkporeu>omai, sair, apartar-se.» É um verbo composto entre
a preposição ejk, de dentro para fora e o verbo poreu>omai, ir. Logo significa ir de dentro para fora,
sair. A forma verbal ejkporeu>etai encontra-se no presente modo indicativo voz média.
507 A forma verbal marturh>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa. Verbo 
marture>w, testemunhar.
f) A multidão que viu os seus sinais testemunhou de Jesus “ejmartu>rei 498
ou+n oJ o]clov 499 oJ w}n met/’aujtou~ o[te to<n La>zaron ejfw>nhsen 500 ejk tou~
mnhmei>ou 501 kai< h]geiren 502 aujto<n ejk nekrw~n 503.” (Jo 12.17) — “Então a mul-
tidão que estava com ele começou a testemunhar (testemunhava, tinha por hábito
testemunhar) depois que (quando) ele chamou a Lázaro do sepulcro (túmulo) e o res-
suscitou (levantou, elevou, ergueu) dos mortos.” (Jo 12.17);
g) O Espírito Santo testemunharia de Jesus: “ [Otan e]lqh| oJ para>klhtov
504 o[n ejgw< pe>myw 505 uJmi~n para< tou~ patro>v, to< pneu~ma th~v ajlhqei>av o[ para<
tou~ patro<v ejkporeu>etai 506, ejkei~nov marturh>sei 507 peri< ejmou~?” (Jo 15.26)
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— “Quando vier o consolador (defensor, advogado, ajudador, intercessor, é formado
da preposição para>, “junto de” e o verbo kale>w, “chamar”, “convocar”, “invo-
car”, “convidar”) que eu mesmo vos enviarei proveniente (da procedência, da parte,
da proveniência) do Pai, o Espírito da verdade que vem (ejkporeu>omai, “sai”, “pro-
cede”) da parte do Pai, esse testemunhará a meu respeito; ” (Jo 15.26);
h) Os discípulos testemunhariam de Jesus “kai< uJmei~v de< marturei~te 508,
o[ti 509 ajp/’ajrch~v met/’ejmou~ ejste.” (Jo 15.27) — “E vós também testemunhareis
(testificareis, dareis testemunho), pois estais comigo desde o princípio.” (Jo 15.27);
i) O apóstolo João testemunhou de Jesus “kai< oJ eJwrakw<v 510
memartu>rhken 511, kai< ajlhqinh< aujtou~ ejstin hJ marturi>a, kai< ejkei~nov oi+den
o[ti ajlhqh~ le>gei, i[na kai< uJmei~v pisteu>shte 512.” (Jo 19.35) — “E aquele que o
viu testemunhou (tem dado testemunho), e o seu testemunho é autêntico (verda-
deiro, real, genuíno, veraz), e ele sabe que diz a verdade, para que também vós
creiais.” (Jo 19.35); “Ou=to>v ejstin oJ maqhth<v oJ marturw~n 513 peri< tou>twn kai<
oJ gra>yav 514 tau~ta, kai< oi]damen o[ti ajlhqh<v aujtou~ hJ marturi>a ejsti>n.” 
(Jo 21.24) — “Este é o discípulo que dá testemunho (que testifica) a respeito destas
coisas (acerca destas coisas) e que as escreveu, e sabemos que o seu testemunho é
genuíno (veraz, autêntico, verdadeiro).” (Jo 21.24)
Quando o apóstolo João afirma que João Baptista foi enviado “da parte
de Deus”, usa a preposição “para>” + genitivo — (de junto de, da parte de,
que vem de) 515, transmitindo a ideia de procedência, a ideia de que João
Baptista é um embaixador, um representante de Deus, na terra, que não é
Deus, mas veio da parte de Deus para testemunhar do Messias. O vir da
parte de Deus, não significa uma existência eterna, por parte de João Bap-
tista, significa sim, uma identificação com o plano e com os objectivos do
Criador. Só poderão existir testemunhas eficazes, se as mesmas tiverem a
proveniência de Deus e viverem em comunhão com o mesmo. A ideia de
uma destrinça está também patente nesta afirmação, nem todos são teste-
munhas de Deus, mas todas as verdadeiras testemunhas de Deus, têm como
objectivo testemunhar da luz, como encontramos no exemplo do apóstolo
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
508 A forma verbal marturei~te encontra-se no presente modo imperativo voz activa, ou no pre-
sente modo indicativo voz activa.
509 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165. «o[ti, [conjunção subordinativa causal e consecutiva], porque,
[que].»
510 Verbo oJra>w, ver. A forma verbal eJwrakw<v encontra-se no perfeito modo particípio mas -
culino nominativo singular voz activa. É um particípio substantivado.
511 A forma verbal memartu>rhken encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. O per-
feito denota uma acção continuada.
512 Cf. VINE, Op. cit., p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal pisteu>shte
encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa.
513 A forma verbal marturw~n encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo
singular voz activa.
514 Cf. VINE,  Op. cit., p. 610. «graphõ (gra>fw) [escrever] …» A forma verbal gra>yav encontra-
-se no aoristo modo particípio masculino nominativo singular voz activa.
515 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 427. | 79
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516 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 1675. (Act 20.21).
517 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 233. « [Eterov, a, on, adjectivo [triforme], outro, um dos dois, o
outro … outro semelhante, análogo, diferente…»
518 Cf. Idem, ibidem, p. 567. «te, [partícula] … além de, em resumo [e, por isto] …»
519 Cf. Idem, ibidem, p. 462. «plei>wn, on, adjectivo [biforme] (comparativo de polu>v), mais
numeroso, maior.» Aqui está no dativo plural.
520 Cf. VINE, Op. cit., p. 1020. «diamarturomai (diamartu>romai), “testificar ou protestar solene-
mente”, forma intensiva de (martu>romai), (testificar, testemunhar), é usado em Lc 16.28; Act 2.40;
8.25; 10.42; 18.5; 20.21, 23, 24; 23.11; 28.23; 1 Ts 4.6; 1 Tm 5.21 (“conjuro-te”); 2 Tm 2.14 (“orde-
nando-lhes”); 2 Tm 4.1; Hb 2.6.» A forma verbal composta diemartu>rato encontra-se no aoristo
modo indicativo, voz média, mas com significado activo. É um verbo depoente.
521 Cf. Idem, ibidem, p. 635. «parakaleõ (parakale>w), primeiramente, “chamar uma pessoa” (for-
mado de para [para>], “para o lado”, e kaleõ [kale>w], “chamar”), denota: (a) “chamar, pedir, invo-
car; (b) “admoestar, exortar, instigar” a pessoa a buscar algum curso de conduta…» Cf. RIENEC-
KER, Op. cit., p. 197. «parakale>w, exortar, encorajar.» A forma verbal pareka>lei encontra-se no
imperfeito voz activa, retratando uma acção repetida.
522 A forma verbal le>gwn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo sin-
gular voz activa.
523 Cf. VINE, Op. cit., pp. 968. «sõzõ (sw|zw), “salvar”, [livrar] …» A forma verbal sw>qhte encon-
tra-se no aoristo modo imperativo, voz passiva.
524 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 112. «Genea>, a~v, substantivo feminino (ge>nov), género, espécie,
geração…»
525 Cf. VINE, Op. cit., p. 1028. «skolios (skolio>v) [a>, o>n, adjectivo triforme], “encurvado, torto,
dobrado”, era usado sobretudo para descrever: (a) caminho (Lc 3.5)… (b) metaforicamente, o que
é moralmente “torto”, perverso, intransigente, acerca das pessoas que pertencem a determinada
geração (Act 2.40; Fp 2.15); dos mestres tirânicos ou injustos (1 Pe 2.18, “mau”; neste sentido é
posto em contraste com agathos [a]gaqov], “bom”).»
526 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «tau>thv, pronome demonstrativo [genitivo feminino singular],
desta. [ou=tov, au[th, tou~to], este, esta isto.»
527 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 133. «Diamartu>romai, protestar … afirmar, assegurar, protestar,
interdizer por um protesto.»
528 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 197. «O imperfeito retrata… [uma]… acção repetida [e conti-
nuada]…»
529 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165.
530 Comparativo de polu>v, mais numeroso, maior.
Pedro e do apóstolo Paulo 516: “eJte>roiv 517 te 518 lo>goiv plei>osin 519 die-
martu>rato 520 kai< pareka>lei 521 aujtou<v Le>gwn 522? sw>qhte 523 ajpo< th~v
genea~v 524 th~v skolia~v 525 tau>thv 526.” (Act 2.40) – “e outras palavras maiores
afirmou 527 e exortava-os 528 dizendo: sede salvos desta geração perversa.” (Act 2.40)
A partícula enclítica “te” 529 — (e), surge como uma conjunção copulativa e
coordenativa da frase, conectando o presente versículo com o texto anterior,
e dando sequência ao mesmo. O adjectivo “e[terov” juntamente com o adjec-
tivo “plei>wn” 530, “comparativo de polu>v” no Dativo plural transmitem a
ideia de uma imensidão de palavras que serviram para testemunhar da Sal-
vação. Se até então, o apóstolo Pedro referiu palavras esclarecedoras, outras
palavras maiores testemunhou perante a multidão, porque ele era uma tes-
temunha viva de Jesus. 
João Baptista na sua devoção a Cristo nem sequer se considerou merece-
dor de desatar as correias das sandálias do Messias, tarefa normal de um
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escravo 531. “oJ ojpi>sw 532 mou ejrco>menov 533, ou= 534 oujk eijmi< ejgw< a]xiov 535
i[na lu>sw 536 aujtou~ to<n iJma>nta 537 tou~ uJpodh>matov 538.” (Jo 1.27) — “Este 
é o que vem depois de mim, do qual não sou eu digno (para que desate) 539 de de-
satar 540 a correia das suas sandálias.” (Jo 1.27) Por outras palavras, João 
Baptista com esta atitude estava a querer dizer, que perante a imensidão 
da grandeza do Messias, nem sequer era digno de desatar as suas san-
dálias. Essa atitude foi de tal maneira reveladora de humildade que se
tornou digna de registo nos quatro Evangelhos (Mt 3.11; Mc 1.7; Lc 3.16; 
Jo 1.27).
Numa outra altura João faz uma notável declaração a respeito de Je-
sus, predizendo o seu sacrifício expiatório no calvário “Th~| ejpau>rion 541
ble>pei 542 to<n jIhsou~n ejrco>menon 543 pro<v aujto<n kai< le>gei? i]de 544 oJ ajmno>v 545
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
531 Cf. HALLEY, Index,  2001, p. 547.
532 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 410. «ojpi>sw, [advérbio] … detrás, atrás, para trás, depois, a
seguir… de novo.»
533 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal ejrco>menov encontra-
-se no presente modo particípio voz média ou passiva, é um verbo depoente, com significado
activo.
534 Cf. Idem, ibidem, p. 65 . «o[,h[, o[, pronome relativo, que, o que, o qual, a qual; este, esta, isto.»
O pronome relativo ou=, encontra-se no genitivo singular.
535 Cf. VINE, Op. cit., p. 564. «axios (a]xiov) [a, on, adjectivo triforme], “de peso, de valor, digno,
merecedor”, é dito acerca de pessoas e suas acções: (a) em sentido bom (por exemplo, Mt 10.10, 11;
10.13, duas vezes Mt 10.37, duas vezes; Mt 10.38; 22.8; Lc 7.4; 10.7; 15.19, 21; Jo 1.27; Act 13.25; 
1 Tm 5.18; 6.1; Hb 11.38; Ap 3.4; 4.11; 5.2, 4, 9, 12); (b) em sentido ruim (Lc 12.48; 23.15; Act 23.29;
25.11, 25; 26.31; Rm 1.32; Ap 16.6) …»
536 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 353. «Lu>w … desligar, deixar ir, libertar, dissolver, romper, [desa-
tar]…» Cf. VINE, Op. cit., p. 1000. «luõ (lu>w) denota: denota (a) “soltar, desatar, desamarrar, livrar,
libertar”: (1) coisas (por exemplo, Mc 1.7; Act 7.33); (2) animais (por exemplo, Mt 21.2); (3) pessoas
(por exemplo, Jo 11.44; Act 22.30) …» A forma verbal lu>sw encontra-se no aoristo modo conjun-
tivo voz activa, “que eu desate”.
537 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 277. «iJma>v, a>ntov, substantivo masculino, correia [correia 
de couro]…»
538 Cf. Idem, ibidem, p. 597. «uJpo>dhma, atov, substantivo neutro, sandália, calçado, [sapato]».
Desamarrar e carregar as sandálias era o dever de um escravo, e João Baptista, nem sequer se
achou digno de fazer isto.
539 O verbo lu>w encontra-se no Conjuntivo, exprimindo uma acção desejável, possível ou re-
comendável. Numa tradução literária é traduzido como um Infinitivo.
540 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163. «Desamarrar e carregar as sandálias era o dever de um
escravo, e o discípulo era isento disto por causa do seu carácter servil (v. Bernard).»
541 Cf. Idem, ibidem, p. 163. «ejpau>rion, advérbio, amanhã, ou seja: no dia seguinte.»
542 Cf. VINE, Op. cit., p. 832. «blepõ (ble>pw), primeiramente, “ter visão, ver”, portanto, “obser-
var, discernir, perceber”, frequentemente implica contemplação especial … é usado em Lc 9.62; 
Jo 13.22; Act 1.9 (“vendo-o”); Act 3.4; 27.12; Ef 5.15 (“vede”)…»
543 A forma verbal ejrco>menon encontra-se no presente modo particípio voz média ou passiva,
no acusativo, é um verbo depoente, tem significado activo.
544 Cf. VINE, Op. cit., p. 502. «ide e idou (i]de e  ijdou>) são modos imperativos, vozes, respectiva-
mente activa e média, do verbo … [oJra>w], “ver”, chamar atenção ao que pode ser visto ou ouvido
ou mentalmente temido de qualquer forma. Estes termos são traduzidos regularmente por “ver”…
[i]de e  ijdou>, podem ser interjeições, então significa, eis aqui, eis] …»
545 Cf. VINE, Op. cit., p. 510. «amnos (ajmno>v) [ou, substantivo masculino], “cordeiro”, é usado
figurativamente para se referir a Cristo (Jo 1.29, 36)…» | 81
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546 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163. «…ai]rw, erguer, levar embora, carregar para longe, supor-
tar…» A forma verbal ai]rwn  encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo sin-
gular voz activa.
547 Cf. VINE, Op. cit., p. 858. «amartia (aJmarti>a) [av, substantivo feminino] é, literalmente,
“perda da marca”, mas este significado etimológico quase que se perdeu por completo no Novo
Testamento… É usado acerca de “pecado” [errar o alvo]…» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 1602 – 
-1608. «ajmarti>a (amartia), “pecado”, (“erro”, “falta de alcançar um alvo”); ajmarta>nw, “pecar”;
ajma>rthma, “pecado”, “transgressão”; ajmartwlo>v, (adjectivo) “pecaminoso”; (substantivo) “peca-
dor” … ajmarta>nw (desde Homero) significa originalmente, “errar”, “errar o alvo”, “perder”, “não
participar de alguma coisa”, “enganar-se”. O conceito grego do erro tem orientação intelectual. 
O substantivo cognato é ajmarti>a, “erro”, “falta de alcançar um alvo” (mormente espiritual). 
O resultado desta acção é ajma>rthma, “fracasso”, “erro”, “ofensa” cometida contra os amigos,
contra o próprio corpo, etc. derivaram-se daí (no século V a.C.) o adjectivo e o substantivo
ajmartwlo>v, “coisa ou pessoa que falha” … (No Novo Testamento) … ajmarti>a sempre se emprega
acerca do pecado humano que, em última análise, é dirigido contra Deus …»
548 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163.
549 Cf. HOOVER, índex, 2000, p. 99.
550 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 297. «…gi>gnomai ou gi>nomai, tornar-se, ser [aparecer, manifestar-
-se, surgir, ser feito, acontecer, vir a existir]…» A forma verbal   jEge>neto encontra-se no aoristo
modo indicativo voz média mas com significado activo. É um verbo depoente enunciado na voz
média ou passiva.
551 Cf. VINE, Op. cit., p. 601. «apostellõ (ajposte>llw), literalmente, “enviar”…» A forma ver-
bal ajpestalme>nov encontra-se no perfeito modo particípio masculino nominativo singular voz
passiva.
552 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal h+lqen encontra-se no
aoristo modo indicativo, indica uma acção do passado plenamente realizada.
553 Cf. VINE, Op. cit., p. 1020. «martureõ (marture>w) … “testificar” [ser testemunha, testemu-
nhar] …» A forma verbal marturh>sh| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa.
554 A forma verbal pisteu>swsin encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa. Corres-
ponde ao verbo pisteu>w, crer, acreditar, confiar.
tou~ qeou~ oJ ai]rwn 546 th<n aJmarti>an 547 tou~ ko>smou” (Jo 1.29) — “No dia
seguinte João vê a Jesus vindo para ele e diz: (vede) eis o cordeiro de Deus que tira o
pecado do mundo.” (Jo 1.29) Esta é sem dúvida, uma das maiores declarações
messiânicas de todo o Novo Testamento. João Baptista depara-se com a pre-
sença real do Salvador do mundo. O verbo “ai]rw”, “erguer, levar embora, car-
regar para longe, suportar” 548 demonstra o grande significado da morte de
Jesus no calvário. Jesus morreu para carregar e transportar para longe os
pecados da humanidade.
O testemunho de João Baptista realça ainda os seguintes aspectos 549:
a) Somente Jesus é a luz dos homens. João Baptista surge como alguém
enviado da parte de Deus, segundo o coração de Deus, não sendo a luz, mas
testificando acerca da luz: “ jEge>neto 550 a]nqrwpov, ajpestalme>nov 551
para< qeou~, o]noma aujtw~|  jIwa>nnhv?· ou=tov h+lqen 552 eijv marturi>an i[na mar-
turh>sh| 553 peri< tou~ fwto>v, i[na pa>ntev pisteu>swsin 554 di/’ aujtou~. oujk h+n
ejkei~nov to< fw~v, ajll/’ i[na marturh>sh| peri< tou~ fwto>v.””(Jo 1.6-8) — “Surgiu
um homem enviado (comissionado, embaixador) da parte de Deus (da procedência
de Deus, da proveniência de Deus), cujo o nome era João. Este veio (chegou, surgiu,
apareceu) para testemunho (testificar, fazer um depoimento, atestar, dar testemu-
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nho) a fim de (com o objectivo de, com o propósito de, para que) testemunhar acerca
(a respeito de, um objecto em torno do qual gira uma acção ou um estado) da luz,
para que todos creiam (acreditem, confiem) por intermédio dele. Ele não era a luz,
mas veio com o objectivo de testemunhar a respeito da luz.” (Jo 1.6-8);
b) O que veio depois de João é antes dele. João Baptista surge com o
objectivo de comprovar a eternidade passada de nosso Senhor Jesus Cristo:
“ jIwa>nnhv marturei~ peri< aujtou~ kai< ke>kragen 555 le>gwn? ou=tov h+n o[n ei+pon?
oJ ojpi>sw 556 mou ejrco>menov 557 e]mprosqe>n 558 mou ge>gonen, o[ti prw~to>v mou
h+n.” (Jo. 1.15) — “João testemunha (testifica, declara, atesta) a respeito dele (acerca
dele, um objecto em torno do qual gira uma acção ou um estado, em defesa de) e
clama (grita, brada, usado para introduzir pronunciamentos solenes) dizendo: este
era aquele de quem eu disse: o que vem após (depois de mim, a seguir a mim) mim foi
(paráfrase e continua a ser, “é”) antes de mim (anterior a mim), porque era primeiro
do que eu (porque existia antes de mim).” (Jo. 1.15);
c) João afirmou que não era o Cristo. Aqui João Baptista surge com o
objectivo de esclarecer quem ele é e quem é a pessoa de Jesus: “Kai< au[th
ejsti<n hJ marturi>a tou~ jIwa>nnou, o[te ajpe>steilan 559 pro<<v aujto<n oiJ jIoudai~oi
ejx  JIerosolu>mwn iJerei~v kai< Leui>tav i[na ejrwth>swsin 560 aujto>n? su< ti>v ei+;
kai< wjmolo>ghsen 561 kai< oujk hjrnh>sato 562, kai< wJmolo>ghsen o[ti ejgw< oujk eijmi<
oJ Cristo>v.” (Jo 1.19-20) — “Ora esta é a declaração (testemunho, testificação,
relato, atestação) de João depois que (quando) lhe enviaram os judeus de (de proce-
dência) Jerusalém sacerdotes e levitas com o objectivo de (para que, a fim de que) lhe
perguntar (indagar, questionar, perguntassem): Quem és tu? E declarou (confes-
sou, disse a mesma coisa, concordou nas declarações), e não negou; e declarou: eu
não sou o Cristo.” (Jo 1.19-20);
d) Ele mesmo era apenas uma testemunha entre outras. Aqui João 
Baptista surge com o legado de preparar o caminho do Messias: “kai<
hjrw>thsan 563 aujto>n? ti> ou+n; su<  jHli>av ei+; kai< le>gei? oujk eijmi>. oJ profh>thv
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555 A forma verbal ke>kragen encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. É o verbo
kra>zw que significa: “clamar, exclamar, gritar”.
556 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 410. «  jOpi>sw, [advérbio] … detrás, atrás, para trás, depois, 
a seguir… de novo.»
557 A forma verbal ejrco>menov encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo
singular. É um verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado activo.
558 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 410. « ]Emprosqen, advérbio, diante, adiante, antes, ante-
riormente.»
559 A forma verbal ajpe>steilan encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
560 A forma verbal ejrwth>swsin encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa. É o verbo
ejrwta>w, que significa: “perguntar, indagar”.
561 A forma verbal wjmolo>ghsen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. É o verbo
oJmologe>w, que significa: “confessar, concordar”. É um verbo contracto.
562 A forma verbal hjrnh>sato encontra-se no aoristo modo indicativo voz média. É um verbo
depoente, tem forma média ou passiva, mas significado activo. É o verbo ajrne>omai, que significa:
“negar”.
563 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 231. « jErwta>w … perguntar, propor uma questão … [indagar,
pedir, rogar].» A forma verbal hjrw>thsan encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. É um
verbo contracto. | 83
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564 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 142. «di>dwmi, dar [entregar].» A forma verbal dw~men encontra-se no
aoristo modo conjuntivo voz activa. O modo conjuntivo juntamente com a preposição i[na
expressa propósito.
565 Cf. Idem, ibidem, p. 305. «pe>mpw … enviar.» A forma verbal pe>myav encontra-se no aoristo
modo particípio, masculino dativo plural.
566 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 231. « Fhmi> … dizer, manifestar, anunciar, contar…» A forma
verbal e]fh encontra-se no imperfeito voz activo. O tempo imperfeito só existe no modo indicativo.
567 Cf. Idem, ibidem, p. 105. «Boa>w … gritar …dizer gritando [clamar] …» A forma verbal
bow~ntov encontra-se no presente modo particípio masculino genitivo singular voz activa.
568 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 162. «eujqu>nw, endireitar, tornar recto.» A forma verbal
eujqu>nate encontra-se no aoristo modo imperativo voz activa.
569 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 130. «i[sthmi, colocar [pôr, depositar].» A forma verval e[sthken
encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. Denota uma acção realizada no passado e que
se prolonga até ao presente.
570 A forma verbal ejrco>menov encontra-se no presente modo particípio voz média ou passiva,
é um verbo depoente, com significado activo.
571 Cf. VINE, Op. cit., p. 564. «axios (a]xiov) [a, on, adjectivo triforme], “de peso, de valor, digno,
merecedor” …»
572 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 277. «iJma>v, a>ntov, substantivo masculino, rédea de freio, cinturão,
corrente [correia, correia de couro].»
573 Cf. Idem, ibidem, p. 597. «uJpo>dhma, atov, substantivo neutro (uJpo-de>w) sandália, calçado
[sapato].» Desamarrar e carregar as sandálias era o dever de um escravo, e João Baptista, nem
sequer se achou digno de fazer isto.
574 Cf. VINE, Op. cit., p. 704. «dei (dei~) [verbo impessoal que significa], “é necessário”. [é tra-
duzido em Rm 1.27 por “que convinha”] Em Lc 24.46: “Assim convinha que Cristo padecesse”. 
O termo dei expressa uma necessidade lógica…»
ei+ su>; kai< ajpekri>qh? ou]. ei+pan ou+n aujtw~|? ti>v ei+; i[na ajpo>krisin dw~men 564
toi~v pe>myasin 565 hJma~v? ti> le>geiv peri< seautou~; e]fh 566? ejgw< fwnh< 
bow~ntov 567 ejn th~| ejrh>mw|? eujqu>nate 568 th<n oJdo<n kuri>ou, kaqw<v ei+pen
jHsai>`av oJ profh>thv.” (Jo. 1.21-23) — “E perguntaram-lhe (indagaram-no): 
pois o que és? Tu és Elias? E ele afirma: não sou. Tu és o profeta? E ele responde:
não. Disseram-lhe pois: Quem és tu? A fim de que demos (para darmos) resposta aos
que nos enviaram; o que dizes a respeito de ti mesmo? (o que dizes tu acerca de ti
mesmo?) Ele dizia: eu sou a voz (som claro e forte) do que clama (grita, clama alto,
descreve um grito que expressa um sentimento forte) no deserto: endireitai (tornai
recto, alinhai) o caminho do Senhor (Soberano, do que está no controle de todas as
coisas), como falou o profeta Isaías.” (Jo 1.21-23);
e) Jesus era infinitamente mais digno do que ele. Aqui João Baptista
surge como alguém com um exemplo notável de humildade: “kai<
hjrw>thsan aujto<n kai< ei+pan aujtw~|? ti> ou+n bapti>zeiv eij su< oujk ei+ oJ cristo<v
oujde<  jHli>av oujde< oJ profh>thv; ajpekri>qh aujtoi~v oJ  jIwa>nnhv le>gwn? ejgw<
bapti>zw ejn u[dati? me>sov uJmw~n e[sthken 569 o{n uJmei~v oujk oi]date, oJ ojpi>sw
mou ejrco>menov 570, ou= oujk eijmi< ejgw< a]xiov 571 i[na lu>sw aujtou~ to<n iJma>nta 572
tou~ uJpodh>matov 573.” (Jo 1.25-27) — “E perguntaram-lhe e disseram-lhe: então
porque baptizas se tu não és o Cristo nem Elias, nem tão pouco o profeta? Respon-
deu-lhes João dizendo: eu próprio baptizo em água; mas no meio de vós encontra-se
um a quem vós não conheceis, este é o que vem depois de mim, do qual não sou eu
digno (para que desate) de desatar a correia das suas sandálias.” (Jo. 1.25-27);
“ejkei~non dei~ 574 aujxa>nein 575, ejme< de< ejlattou~sqai 576.” (Jo 3.30) — “É neces-
84 |
A questão do LOGOI:Apresentação 1 02-10-2008 22:43 Página 84
sá r io (é preciso, é fundamental, é imprescindível, convém, é importante, é conve-
niente, expressa uma necessidade lógica) ele crescer (aumentar, ser elevado), e eu ser
diminuído (ser tornado inferior, seja diminuído).” (Jo 3.30)
1.9 A questão do lo>gov
Em todo o prólogo Joanino, o substantivo lo>gov aparece quatro vezes, e
em todas elas referindo-se à Segunda Pessoa da Santíssima Trindade. 
O lo>gov, era a forma que o Filho de Deus tinha, antes de se tornar Deus
encarnado, detentor de duas naturezas. 
Quando Jesus falava com a mulher samaritana a respeito da verdadeira
adoração, Ele identificou Deus Pai como sendo Espírito “pneu~ma oJ qe>ov...”
(Jo 4.24a) — “Deus é Espírito…” (Jo 4.24a) quando Jesus falava a seus discí-
pulos da vinda do Consolador, Ele identificou-o como o Espírito da Ver-
dade “to< pneu~ma th~v ajlhqei>av...” (Jo 14.17a) — “O Espírito da verdade…” 
(Jo 14.17a). A Terceira Pessoa da Santíssima Trindade é Espírito. Quando o
autor de Hebreus falava das entidades angelicais, caracterizou-as como
sendo espíritos “oujci< 577 pa>ntev eijsi<n leitourgika< 578 pneu>mata...” (Hb
1.14a) — “Não são todos eles, espíritos desempenhadores de funções… (ministra-
dores)” (Hb 1.14a). Evidentemente, tal como as outras entidades divinas, o
lo>gov, antes de assumir a forma humana, era Espírito detentor apenas da
na tureza divina, fazendo um só Deus em simultaneidade com as outras
duas entidades.
O substantivo lo>gov 579, contém em si mesmo, um variado número de
expressões, entre as quais destacaremos “Palavra” 580 e “Verbo”. Enquanto
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575 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 166. «aujxa>nw, crescer, aumentar.» cf. VINE, índex, 2002, 
p. 519. «auxanõ (aujxa>nw), “crescer” ou “aumentar”, acerca do crescimento daquilo que tem vida,
natural ou espiritual, é usado: (a) no transitivo, significando fazer aumentar, dito acerca de dar o
aumento (1Co 3.6,7; 2 Co 9.10), o efeito da obra de Deus, conforme a analogia das Suas operações
na natureza; “crescer, ficar maior” …» A forma verbal encontra-se no presente modo infinitivo voz
activa.
576 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 166. «ejlatto>w, fazer menos, inferior, diminuir.» A forma verbal
ejlattou~sqai encontra-se no presente modo infinitivo voz passiva: “ser inferiorizado, ser 
diminuído”.
577 Cf. VINE, Op. cit., p. 813. «oujci>, [advérbio de negação], “não”, forma fortalecida [usada
para fortalecer o advérbio de negação na oração]…»
578 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 344. «Leitourgiko>v, on, ministros, desempenhadores de funções…
leitourge>w … servir o senhor, desempenhar funções sagradas.» A ideia é pertencer a alguém…
com as funções de.
579 Cf. Idem, ibidem, p. 350. «lo>gov, ou, substantivo masculino (le>gw), palavra, dito, revelação
divina, razão, inteligência, verbo…»
580 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161. «lo>gov, palavra. Uma descrição de Jesus basicamente das
Escrituras do AT que O designavam como o divino Revelador da sabedoria e do poder de Deus
(v. NDITNT).» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 1510-1522. «lo>gov (logos), “palavra”, “expressão
vocal” … lo>gov significa, entre outras coisas, “declaração”, “mandamento” (Lc 4.36), “relato”,
“informação” e “rumor” (Act 11.22; Mt 28.15; Mc 1.45; Lc 5.15), “discurso” (Mt 15.12), “texto”,
“conteúdo em palavras” (1 Co 15.2), “palavra falada” (Act 15.27; 2 Co 10.10) em contraste com a
“palavra escrita” (Act 1.1), “meras palavras”, em contraste com poder e acção (1Ts 1.5; 1 Co 4.19) | 85
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… “palavras das Escrituras” (1 Co 15.54), “palavras de advertências” (Hb 5.11) … “proclamação”,
“ensino”, “instrução” (Lc 4.32; 10.39; Jo 4.41; 17.20), a “palavra de Deus”, a “palavra do Senhor”, a
“palavra da promessa, da verdade, da vida”, a “palavra de Jesus”, a “palavra acerca de Jesus
Cristo”, Jesus como a Palavra (“Verbo”) (Jo 1.1, 14)…»
581 Cf. BORREGANA, Op. cit., p.171. «O Imperativo exprime uma acção…como uma ordem,
…exortação,…pedido…»
582 Cf. BORREGANA, Op. cit., p. 168. «…por exemplo: Fujam! Haja!...se o verbo não está
expresso na oração, obrigatoriamente está subentendido.»
583 Cf. Idem, ibidem, p. 168.
Palavra de Deus, o lo>gov é usado para designar o conteúdo total da revela-
ção e da criação (Jo 1.3,18; 1 Co 8.6; Cl 1.17; Hb 1.1-2; ). É a multiforme sabe-
doria de Deus em acção por toda a eternidade (1 Co 1.30; Ef 3.8-11; Cl 2.2-3).
É a Palavra seminal, através da qual foram criadas todas as coisas e ainda
hoje subsistem (Jo 1.3; Cl 1.17; Hb 1.1-2). É a Palavra reveladora do coração,
dos propósitos e dos planos do Pai (Jo 1.18; 4.34; 5.30; 6.38). É o Verbo divino
sem o qual nada teria sentido (1 Co 8.6; Cl 1.17).
No acto da criação, encontramos por quatro vezes o verbo haver; três
vezes o verbo produzir; uma vez o verbo ajuntar-se e aparecer, todos no
modo Imperativo. Por fim, encontramos por uma vez o verbo fazer no
modo conjuntivo, demonstrando que a existência de todas as coisas depen-
deu directamente da acção do Verbo de Deus. 
Quanto à utilização dos modos verbais é interessante realçar que nos pri-
meiros cinco dias, é usada a forma verbal no modo Imperativo 581, expri-
mindo uma acção apresentada como uma ordem, no sexto dia é usada a
forma verbal no modo conjuntivo, exprimindo uma acção concebida como
desejável. Ao criar os céus e a terra e tudo quanto neles há, Deus usou 
o Verbo como um Imperativo — (ordem), mas ao criar o homem, Deus usou
o Verbo como um conjuntivo, revelando a vontade e o profundo desejo da
Trindade. António Afonso Borregana, autor da Gramática Universal de
Língua Portuguesa, faz a seguinte afirmação gramatical e linguística: “Não
há frase sem verbo…mas pode haver frase apenas com o Verbo…” 582, esta afirma-
ção transporta-nos para uma profunda verdade teológica, não existe nada
no Universo que tivesse vindo à existência sem a acção directa e interven-
tiva do lo>gov, a Palavra, o Verbo de Deus. 
O Verbo existe desde sempre, eterno, e independente de tudo quanto
veio à existência. Assim como o verbo, em termos gramaticais, é o elemento
fundamental, para a vida e compreensão de uma oração, o Verbo divino, é o
elemento indispensável e insuprível por meio do qual tudo o que há se fez e
continua a existir. “A palavra verbo proveio do vocábulo latino verbum, que signi-
fica palavra. Esta é uma boa razão (etimológica) para considerarmos o verbo como a
palavra por excelência, o centro da expressividade frásica.” 583
O Verbo divino é a Palavra por excelência e o centro da expressividade
de tudo quanto existe, por isso mesmo o salmista dizia: “Louvai ao Senhor!
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Louvai ao Senhor desde os céus, louvai nas alturas. Louvai-o, todos os seus anjos;
louvai-o, todos os seus exércitos…sol e lua…todas as estrelas luzentes…céus dos
céus, e as águas…pois mandou, e logo foram criados.” (Sl 148.1-5) Tudo quanto
existe deve louvar ao Senhor, porque tudo quanto existe foi criado pelo
Verbo Eterno.
2. O Versículo-Chave
“ou[twv 584 ga<r hjga>phsen 585 oJ qeo<v to<n ko>smon, w[ste 586 to<n uiJon to<n
monogenh~ e]dwken 587, i[na pa~v 588 oJ pisteu>wn 589 eijv aujto<n mh< 590 ajpo>lhtai 591
ajll/ e]ch| 592 zwh<n aijwnion 593.” (Jo 3.16) — “Efectivamente (na verdade, com efei -
to, pois, porque, por conseguinte, verdadeiramente), assim (de tal maneira, com ta -
manha intensidade, com tamanho fervor, simplesmente, com tamanha intenção “de -
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584 Cf. VINE, Op. cit., p. 419. «outõs ou outõ (ou[twv ou ou[tw), [advérbio], “deste modo, assim,
por conseguinte”, é usado: (a) com referência ao que se precede (por exemplo, Lc 1.25; 2.48); 
(b) com referência ao que se segue (por exemplo, Mt 1.18; Lc 19.31; Jo 21.1) … (c) marcando inten-
cidade (por exemplo, Gl 1.6, “tão”; Hb 12.21; Ap 16.18, “tal”);  (d) em comparações (por exemplo,
Lc 11.30; Rm 5.15).» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 418. «ou[twv, [é um advérbio e significa], deste modo,
de tal maneira que, assim, da mesma maneira, simplesmente, sem mais.» É o mesmo advérbio que
surge para caracterizar o amor de Deus em Jo 3.16. Cf. FREIRE, Op. cit., p. 22. «ou[twv, [advér-
bio], “assim”, escreve-se normalmente ou[tw antes de uma consoante [significa também; de tal
maneira que, deste modo, da mesma maneira, simplesmente, sem mais]…»
585 Cf. VINE, Op. cit., p. 395. «agapaõ (ajgapa>w), [amar] … “Os termos agape [ajga>ph, hv, subs-
tantivo feminino] e agapaõ [ajgapa>w] são usados no Novo Testamento para: (a) descrever a atitude
de deus para com Seu Filho (Jo 17.26); para com o género humano, em geral (Jo 3.16; Rm 5.8); e
para com aquele que crê no Senhor Jesus Cristo, em particular (Jo 14.21); (b) transmitir Sua von-
tade aos seus filhos concernente à atitude deles uns para com os outros (Jo 13.34), e para com todos
os homens (1 Ts 3.12; 1 Co 16.14; 2 Pe 1.7); (c) expressar a natureza essencial de Deus (1 Jo 4.8)…»
A forma verbal hjga>phsen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa (ele amou).
586 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165.  «w[ste, conjunção subordinativa consecutiva, de tal ma-
neira que.»
587 Cf. Idem, ibidem, p. 142. «di>dwmi, dar [entregar].» Cf. VINE, Op. cit., p. 531. «didõmi (di>dwmi),
“dar”, é usado com vários significados de acordo com o contexto. É dito, por exemplo, acerca da
semente que “dá fruto” (Mc 4.7,8); de “procurar” livrar-se de alguém (Lc 12.58); de “lançar” sortes
(Act 1.26); de “retribuir” vingança (2 Ts 1.8); de “golpear” ou “esbofetear” Jesus (Jo 18.22, literal-
mente, “deu um soco”; Jo 19.3, literalmente, “davam-lhe socos”); de “pôr” um anel no dedo 
(Lc 15.22) …» A forma verbal e]dwken encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. Indica
uma acção do passado plenamente realizada.
588 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 53, 54. «pa~v, pa~sa, pa~n, todo, toda, tudo isto.»
589 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 460. «Pisteu>w … confiar em … crer em [acreditar]…» Cf. VINE,
Op. cit., p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser persuadido de”, e, por
conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal pisteu>wn encontra-se no presente
modo particípio masculino nominativo singular voz activa.
590 Cf. Idem, ibidem, p. 371. «mh>, [advérbio de negação] não.»
591 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 166. «ajpo>llumai, destruir, perecer.» A forma verbal ajpo>lhtai
encontra-se no aoristo modo conjuntivo, voz média. É um verbo depoente, tem forma média, mas
significado activo.
592 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]cw, ter». A forma verbal e]ch| encontra-se no presente modo
conjuntivo voz activa.
593 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 19. «aijw>niov, a, on, adjectivo [triforme], eterno.» | 87
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594 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 587. «oJra>w, ver». A forma verbal i]dete encontra-se no aoristo
modo imperativo.
595 Cf. VINE, Op. cit., p. 798. «potakos (potapo>v),  primeiramente, “de que país”, portanto, “de
que modo”, é encontrado em Mt 8.27 (“que homem é este”); Mc 13.1 (“que”, duas vezes); Lc 1.29;
7.39 (“qual”); 2 Pe 3.11 (“que pessoas”); 1 Jo 3.1 (“quão”).»
596 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 3. «ajga>ph, hv, substantivo feminino… amor…»
597 Cf. Idem, ibidem, p. 568. «te>knon, ou, substantivo neutro, filho, cria, rebento.»
598 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 587. «kale>w, chamar [convidar] [na voz] passiva, ser
nomeado.» Cf. VINE, Op. cit., p. 463. «kaleõ (kale>w)…é usado: (a) … “chamar alguém, convidar,
convocar” (por exemplo, Mt 20.8; 25.14); particularmente, acerca da chamada divina para partici-
par das bênçãos da redenção (por exemplo, Rm 8.30; 1 Co 1.9; 1 Ts 2.12; Hb 9.15 …); (b) para se
referir à nomenclatura ou vocação, “chamar por nome, nomear”; na voz passiva, “ser chamado por
nome, trazer um nome”. Assim sugere vocação ou destino … (por exemplo, Rm 9.25, 26).» A forma
verbal klhqw~men encontra-se no aoristo conjuntivo, voz passiva, que nós sejamos nomeados.
599 A forma verbal ginw>skei encontra-se no presente modo indicativo voz activa. O Presente
indica uma acção que se realiza actualmente (no tempo da elocução).
monstra intensidade e fervor”) amou (amor total e incondicional, amor que supera
todo e qualquer benefício, amor abnegado, amor dedicado, amor solícito, cuida doso,
des prendido, zeloso, escrupuloso, inigualável e inalterável) Deus o mundo de tal ma -
neira que, (a tal ponto que, de forma que) deu (concedeu, presenteou, brindou, ofer-
tou) o Filho, o Unigénito (o singular, o inigualável, excelente, o único do seu tipo, o
original, o peculiar), a fim de que todo (com o objectivo de, com o propósito de, para
que) o que nele crê (confia, acredita), não pereça (ajpo>llumai) (não seja des truído,
não morra, a ideia não é a da extinção mas da ruína eterna, da perda, do dano, do
ma lefício, do prejuízo irreparável e insanável, de um dano incorrigível), mas tenha
(seja detentor, seja possuidor, seja fiel depositário) a vida eterna.” (Jo 3.16)
Expressões gramaticais importantes, contidas neste versículo: O adver-
bio “ou[twv”, “deste modo, de tal maneira que, assim, da mesma maneira, simples-
mente, sem mais”, juntamente com a conjunção subordinativa “w[ste”, “de tal
maneira que” têm como objectivo caracterizar e realçar o “ajga>ph”, “o amor”
de Deus, para com a humanidade perdida. Este é um amor inigualável e
inalterável.
Inigualável, porque é um amor divino, e não há outro amor igual ou
semelhante a este. A igreja não pode permanecer noutro, senão no amor que
Deus nos tem concedido. É inalterável, porque se trata de um amor sincero
que não depende de circunstâncias: Deus guardou e amou os discípulos que
entregou a seu Filho, até ao fim, como encontramos na petição sacerdotal de
Jesus (Jo 17.6, 11, 15-18), ainda que estes, por altura da prisão de Jesus, o
abandonassem (Mt 26.56; Mc 14.50), e até mesmo, o negassem, como encon-
tramos no exemplo de Pedro (Mt 26.69-75; Mc. 14.66-72; Lc 22.54-62). Guar-
dou-os e amou-os até ao fim estando estes ainda incrédulos quanto à res-
surreição de Jesus (Mt 28.16-17; Mc 16.9-11; Jo 20.24-29).
O amor de Deus, mostrou ser um amor tão grande, ao ponto de nos tor -
nar seus filhos: “&Idete 594 potaph<n 595 ajga>phn 596 de>dwken hJmi~n oJ path>r, i[na
te>kna 597 qeou~ klhqw~men 598, kai< ejsme>n dia< tou~to oJ ko>smov ouj ginw>skei 599
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hJma~v 600, o[ti oujk e]gnw 601 aujto>n.” (1 Jo 3.1) — “Vede o tipo de amor que nos tem
dado o Pai, a fim de que sejamos chamados filhos de Deus, e somos. Por causa disto
o mundo não nos conhece, porque não o conheceu a ele.” (1 Jo 3.1) João usa um
vocabulário extremamente cuidado, tendo em conta as verdades que pre-
tende realçar.
O verbo “oJra>w”, “ver” 602, é introduzido no início da oração acompanha -
do de uma afirmação indirecta com o intuito de prender a atenção dos leito-
res para as grandes verdades que se irão seguir. Por outras palavras João
pretende dizer: “prestai a devida atenção; contemplai; considerai o que vos quero
transmitir; apreciai o tipo de amor de Deus; deleitai-vos na compreensão de…” 
(1 Jo 1.3), o Imperativo surge aqui, não tanto com a ideia de uma ordem,
mas com a ideia de um desejo, de uma contemplação, de uma vontade
expressa, adicionada ao que vem a seguir. O substantivo “potapo>v”, “de que
tipo, do tipo de” 603 era usado na literatura grega com o intuito de considerar
as coisas de carácter admirável. João usa este substantivo caracterizando a
imensidão e a grandeza do amor de Deus. Por outras palavras, João pre-
tende dizer: “Contemplai o quão admirável é o amor com que o Pai nos tem pre-
senteado…”  O verbo “di>dwmi”, “dar, presentear, conceder” é colocado propo-
sitadamente no Perfeito, realçando que o que eles haviam recebido é
permanente e duradouro 604. E o presente consiste, em nos tornarmos filhos
de Deus.
Lutero, apaixonadamente, considerou o versículo dezasseis, do capítulo
três do Evangelho de João, como a Bíblia em miniatura 605, considerando o
amor de Deus como uma soberana piedade e compaixão para com toda a
humanidade. Este é um amor que não apresenta restrições, nem tão pouco
limitações quanto a pessoas, raças, línguas, culturas e povos. Sem excepção,
Deus sente para com todos os homens uma profunda e sincera compaixão
(1 Tm 2.1-4). Aborrecendo os pecados, mas amando os pecadores (Sl 145.9)
“O Senhor é bom para todos, e as suas misericórdias são sobre todas as suas obras.”.
Ainda em relação a João capitulo três versículo dezasseis, é interessante
notar que, o verbo “di>dwmi”, “dar” tem como sentido o presentear algo, ofe-
recer alguma coisa, como uma forma de serviço 606, neste caso, Deus presen-
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
600 Cf. Idem, ibidem, p. 62 .«hJma~v, pronome pessoal [primeira pessoa acusativo plural], a nós,
nós.»
601 A forma verbal e]gnw encontra-se no aoristo modo indicativo. Este conhecer é mais do que
o conhecimento intelectual, é estar no relacionamento certo.
602 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 587. «O verbo (oJra>w) é seguido por uma afirmação indirecta
como uma forma de conseguir a atenção dos leitores (Marshall). Ele convida seus leitores a con-
templar a mesma verdade, conforme apresentada a eles, de uma forma inteligente (Westcott).»
603 Cf. Idem, ibidem, p. 587. «potapo>v, A palavra significa originalmente “de que país” e parece
sempre implicar espanto (Stott; Plummer).»
604 Cf. Idem, ibidem, p. 587.
605 Cf. RYLE, Op. cit., p. 38.
606 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 141. «Di>dwmi … dar, oferecer, servir, presentear…entregar… 
fornecer… conceder…querer dar…» | 89
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607 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 166. «…único, o único do seu tipo.»
608 Cf. Idem, ibidem, p. 162. «…sem igual (Morris).»
609 (Esta palavra) não se refere à morte física, mas à pavorosa realidade do castigo eterno no
inferno.
teou a humanidade com o maior presente dos céus, o “…to<n uiJon to<n mono-
genh~…” — “…o Filho unigénito…”. O substantivo “monogenh>v” 607 realça, a
unicidade e a singularidade do Filho de Deus. Não há outro igual a Ele 608. A
expressão “…oJ pisteu>wn eijv aujto<n ...”, significa literalmente “…o que crê
para ele…”, transmitindo a ideia central, de que a nossa fé e confiança, neces-
sitam de estar na direcção de Jesus. O que literariamente poderemos tradu-
zir como: “…o que crê nele…”. A solução da humanidade encontra-se na
forma como direcciona a sua fé; se apontar na direcção do Unigénito de
Deus, alcançará solução para a sua vida espiritual; se apontar numa outra
direcção, a Bíblia esclarece que tais direcções não oferecerão quaisquer tipos
de salvação. Crer, obrigatoriamente, implica três aspectos essenciais: conhe-
cer a pessoa em quem cremos, devemos ter a plena convicção de que Jesus é
o Filho de Deus e o único meio pelo qual devemos ser salvos (Act. 4.12); con-
fiar na pessoa em quem cremos, o apóstolo João, numa das suas Epístolas
faz a seguinte afirmação: “E esta é a confiança que temos nele: que, se pedirmos
alguma coisa, segundo a sua vontade, ele nos ouve.” (1 Jo 5.14); permanecer liga-
dos à pessoa em quem cremos: “Estai em mim, e eu em vós…; Se vós estiverdes
em mim, e as minhas palavras estiverem em vós, pedireis tudo o que quiserdes, e vos
será feito.” (Jo 15.4, 7)
A expressão “mh< ajpo>lhtai ajll/ e]ch| zwh<n aijwnion.” — “não pereça, mas
tenha a vida eterna” pretende destacar o confronto; entre a incredulidade e a
consequente morte; e a fé, e a consequente vida. O crer tem como finalidade
um alvo, uma meta, um propósito, sendo esta a eternidade juntamente com
o nosso Deus Trino. A eternidade expressa não somente a perpetuidade da
vida, mas a qualidade da mesma. Não só teremos vida, enquanto prolonga-
mento da existência da alma e do espírito do homem, bem como teremos
uma qualidade de vida, como nunca alcançámos neste mundo. Por outro
lado, a incredulidade é apresentada sem alvos, sem metas, sem direcção e
sem propósitos, cujo final é a “ajpo>lhtai” 609, “destruição, a morte, o perecer”
“aijwnion”, “eterno”. Não se trata aqui de uma destruição total, mas de um
estado eterno de perdição, um estado onde se perpetua por toda a eterni-
dade o afastamento do homem de Deus. Um estado caótico e depressivo da
alma humana, onde o homem tem consciência de que não há mais solução
(Lc 16.19-31). A destruição aqui como o próprio verbo indica não é uma des-
truição total, mas uma ausência de sentido para a vida, a ideia não é a da
extinção mas da ruína eterna, da perda, do dano, do malefício, do prejuízo
irreparável e insanável, de um dano incorrigível. (a) A grandeza do signifi-
cado da forma verbal “ajpo>llumai” é demonstrada no estrago dos odres de
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vinho: “kai< oujdei<v ba>llei 610 oi+non 611 ne>on eijv ajskou<v palaiou>v? eij de< mh>
ge, rJh>xei oJ oi+nov oJ ne>ov tou<v ajskou<v kai< aujto<v ejkcuqh>setai kai< oiJ ajskoi<
ajpolou~ntai?” (Lc 5.37) — “E ninguém lança vinho novo para dentro de odres
(ajsko>v, vasilhas, recipientes) velhos (palaio>v, a>, o>n, paleontologia, aquilo que é
de longa duração, surge em contraste com ne>ov, novo); porque senão de facto o
vinho novo (rJh>gnumi) romperá (rasgará) os odres (ajsko>v, vasilhas, recipientes) e o
mesmo (ejkce>w) derramar-se-á (será derramado) e os odres (ajpo>llumai) ficarão
arruinados (ficarão totalmente danificados e sem utilidade para aquilo que foram
criados, ficarão incorrigíveis, mas não deixarão de existir). Da mesma forma viver
sem uma verdadeira fé em Jesus Cristo é viver uma vida sem sentido longe
do propósito e do alvo com que fomos criados, e longe do lo>gov divino cria-
dor e sustentador de todas as coisas.
O amor de Deus revelado em João dezasseis é sem dúvida alguma, um
amor vivificador, cujo paralelo é estabelecido por Paulo, quando este es cre -
ve aos Efésios: “kai< o]ntav 612 hJma~v nekrou<v 613 toi~v 614 paraptw>masin 615
sunezwopoi>hsen 616 tw~| Cristw~|, ca>riti> ejste 617 sesw|sme>noi 618” (Ef 2.5) —
“E estando nós mortos nas nossas transgressões, nos vivificou juntamente com
Cristo, (pela graça sois salvos).” (Ef 2.5) Alguns aspectos importantes neste
texto: O substantivo “paraptw>masin” 619, no dativo plural (complemento
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610 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 186. «ba>llw, jogar [lançar, atirar].» A forma verbal ba>llei
encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
611 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 400. «Oi+nov, ou, substantivo masculino, vinho…»
612 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 85. «eijmi>, ser [estar, haver].» A forma verbal  o]ntav encontra-se no
presente modo particípio, no acusativo plural, (sendo, estando, havendo).
613 Cf. VINE, Op. cit., pp. 802, 803. «nekros (nekro>v), [a>, o>n, adjectivo triforme, morto] é usado
para designar: (a) a morte do corpo (Cf. Tg 2.26, seu sentido mais frequente); (b) a actual condição
espiritual dos homens não salvos (Mt 8.22; Jo 5.25; Ef 2.1, 5; 5.14; Fp 3.11; Cl 2.13; Cf. Lc 15.24); 
(c) a condição ideal dos crentes em relação ao pecado (Rm 6.11); (d) uma igreja em declinação, já
que nesse estado ela é inactiva e estéril (Ap 3.1) …(f) o corpo do crente em contraste com o seu
espírito (Rm 8.10) … (h) a fé que não produz obras (Tg 2.17, 26 cf. Tg 2.20) …»
614 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 26. «toi~v, artigo definido [dativo plural], para os, aos, [nos].»
615 Cf. VINE, Op. cit., pp. 607, 1032. «paraptõma (para>ptwma) [atov, substantivo neutro],
“transgressão”, é traduzido em Rm 4.25 por “pecado”; em Rm 5.15 (duas vezes); Rm 5.16, 18, 20,
por “ofensa”… primeiramente “passo falso, erro crasso, asneira, disparate” (cognato de
parapi>ptw, “recair”, Hb 6.6), literalmente, “queda ao lado de”, usado eticamente, denota “trans-
gressão”, uma divergência da rectidão e da verdade, ocorre em Mt 6.14 (“ofensas”) … Mc 11.25,
26; Rm 4.25 (“por (ou seja, por causa de) nossos pecados) … Rm 5.18 (“por uma só ofensa”, é posto
em contraste com “por um só acto de justiça”)…»
616 Cf. Idem, ibidem, p. 1068. «suzõopoieõ ou sunzõopoieõ (suzwopoie>w ou  sunzwopoie>w), “vivi-
ficar junto com, tornar vivo com” (formado de sun [su>n], “com”, e o [verbo zwopoie>w, “tornar
vivo, avivar”]), é usado em Ef 2.5; Cl 2.13, acerca da vida espiritual com Cristo concedida aos cren-
tes na conversão.» A forma verbal sunezwopoi>hsen encontra-se no aoristo modo indicativo voz
activa.
617 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 84, 85. «eijmi>, ser, [estar, haver].» A forma verbal ejste encontra-se
no presente modo indicativo voz activa.
618 Cf. VINE, Op. cit., pp. 968. «sõzõ (sw|zw), “salvar”, [livrar] …» A forma verbal sesw|sme>noi
encontra-se no perfeito modo particípio voz passiva.
619 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 434. «derrogação, violação de.» | 91
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620 Cf. SILVA, Op. cit., p. 448. «Derrogação. Acto de derrogar; revogação parcial ou total da lei,
decreto, etc. anular; abolir; ab-rogar; substituir preceitos legais por outros; (produzir alterações
essenciais).»
621 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 389.
622 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 389.
623 Cf. Idem, ibidem, p. 389. «O tempo perfeito aponta para a acção completa com o resultado
contínuo e enfatiza o estado ou condição permanentes.»
624 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «aujtoi~v, pronome demonstrativo [dativo plural masculino] para
eles, a eles, para  os, [para eles mesmos].»
625 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 353. «Lu>w … desligar, deixar ir, libertar, dissolver, romper, [desa-
tar soltar, derrubar, destruir, desamarrar, livrar, libertar, quebrar leis, anular, cancelar]…» A forma
verbal lu>sate encontra-se no aoristo modo imperativo voz activa, “desatai, destruí”.
626 Cf. VINE, Op. cit., p. 1013. «naos (nao>v) [ou~, substantivo masculino], “santuário” ou “sacrá-
rio”, era usado: (a) entre os pagãos, para denotar o santuário que contém o ídolo (Act 17.24; 19.24,
onde indica miniaturas); (b) entre os judeus, o santuário no “Templo” no qual só os sacerdotes 
circunstancial de tempo), transmite a ideia da derrogação 620, ou da violação
de algo, procurando demonstrar que “…outrora estávamos mortos nas nossas
constantes violações da lei…”. O verbo “suzwopoie>w” – (vivificar junto com,
fazer viver juntamente com) 621 é sinónimo do verbo “ressuscitar”, mas
também tem o sentido de preservar, ou manter a vida 622. Parafraseando —
“…mas Deus Pai, nos ressuscitou juntamente com Cristo, e continua a preservar 
a nossa vida…”. Por fim, surge o verbo “sw|zw” — (salvar), cujo tempo per-
feito 623, aponta para uma acção completa, uma acção realizada com um
resultado contínuo, isto é, a acção, ainda que realizada no passado, continua
permanente no presente. Parafraseando — “…pela graça fostes e continuais
salvos.” O amor de Deus é um amor glorioso.
3. Os Discursos e os diálogos de Jesus
Os discursos de Jesus no Evangelho de João diferem no estilo, no con-
teúdo e nos ensinamentos que aparecem nos Evangelhos sinópticos, no
entanto têm como objectivo a transmissão de verdades fundamentais, tais
como: a vida, a verdade, o mundo, o testemunho, o Filho do homem, a fé, o
amor, o envio dos discípulos, etc.
No evangelho de João não existem parábolas, e os discursos e diálogos
de Jesus, normalmente são mais longos do que nos Evangelhos sinópticos,
tornando-se detentores de uma riqueza ímpar.
3.1  O diálogo de Jesus sobre o Templo (Jo 2.18-22) 
Identificação da morte e ressurreição de Jesus
“ajpekri>qh jIhsou~v kai< ei+pen aujtoi~v 624? lu>sate 625 to<n nao<n 626
tou~ton 627 kai< ejn trisi<n 628 hJme>raiv ejgerw~ 629 aujto>n.” (Jo 2.19) — “Respondeu
Jesus e disse-lhes: destruí este templo e em três dias o levantarei” (Jo 2.19)
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Este diálogo entre Jesus e os judeus surge quando o mesmo expulsou os
cambistas e os vendedores do templo. O episódio ocorre por altura da
Páscoa, festa que celebrava a libertação do povo de Israel do Egipto, que
prefigurava o cenário da morte de Jesus e da oferta do novo Cordeiro.
O desafio de Jesus não consistia numa destruição literal do templo, mas
na compreensão de uma mensagem subliminar, a morte sacrificial e a res-
sur reição de Jesus. Com isto pretendia afirmar que, quando fosse conduzido
à cruz, não seria impedido de ao terceiro dia ressuscitar dentre os mortos 
(Jo 2.21). O verbo “lu>sate” — (destruir) é usado no Aoristo imperativo,
transmitindo a ideia de uma permissão, e não de uma ordem 630. O objectivo
de Jesus não era a destruição do templo, mas a exposição da verdade, só
Jesus tem o poder de dar e tomar a sua vida. Foi Ele quem se entregou a si
mesmo, por amor a cada um de nós (Jo 10.17,18).
Esta mensagem não foi compreendida pelos judeus (Jo 2.20), e só mais
tarde, cerca de três anos depois, após Jesus ter ressuscitado, e se apresentar
ressurrecto, veio a ser compreendida pelos discípulos. Durante três anos
estas palavras passaram despercebidas e adormecidas na mente destes
homens, porém como num instante, num abrir e fechar de olhos, esta
semente que parecia estar encerrada numa urna, veio à vida e produziu por
meio da fé o seu fruto 631.
3.2  O diálogo de Jesus com Nicodemos (Jo 3.1-21) 
A necessidade do Novo Nascimento
“ajpekri>qh jIhsou~v kai< ei+pen aujtw~|? ajmh<n 632 ajmh<n le>gw soi 633, eja<n 634
mh> tiv 635 gennhqh~| 636 a]nwqen 637, ouj du>natai 638 ijdei~n 639 th<n basilei>an 640
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podiam entrar legitimamente (por exemplo, Lc 1.9, 21, 22); Jesus, sendo da tribo de Judá, e, por-
tanto, não sendo sacerdote enquanto estava na terra (Hb 7.13, 14; 8.4), não entrou no ναος ... (c) por
Jesus, metaforicamente, acerca do Seu corpo físico (Jo 2.19, 21); (d) no ensino apostólico, metafori-
camente, acerca de: (1) a igreja, o Corpo místico de Cristo (Ef 2.21); (2) uma igreja local (1 Co 3.16,
17; 2 Co 6.16); (3) o actual corpo do crente individual (1 Co 6.19); (4) o “Templo” visto em visões no
Apocalipse (Ap 3.12; 7.15; 11.19; 14.15, 17; 15.5, 6, 8; 16.1, 17); (5) o Senhor Deus Todo-Poderoso e o
Cordeiro, como o “Templo” da nova e celestial Jerusalém (Ap 21.22) …»
627 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «tou~ton, pronome demonstrativo [masculino acusativo singu-
lar], este … ou=tov, au=th, tou~to /  ou=toi, au=tai, tau~ta, este, esta, isto, estes, estas, estas coisas, isto.»
628 Cf. Idem, ibidem, p. 71. «trisi>(n), número cardinal dativo singular … ei=v, mi>a, e[n, um, uma,
uma coisa;  du>o, dois; trei~v, três.»
629 Cf. VINE, Op. cit., p. 748. «egeirõ (ejgeirw~) é usado muitas vezes no Novo Testamento no sen-
tido de “levantar [erguer]” (voz activa) ou “levantar-se [erguer-se]” (Voz média e voz passiva)…»
A forma verbal ejgerw~ encontra-se no futuro modo indicativo voz activa (levantarei, erguê-lo-ei).
630 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 165. «É um imperativo permissivo, não um mandamento.»
631 Cf. RYLE, Op. cit., p. 32. «oh! Que os pregadores, os mestres e os pais não esmoreçam, antes
continuem sempre em sua boa obra, semeando, com consciência e fé, a semente da verdade! Pros-
sigam… na firma certeza de que as suas palavras produzem uma impressão mais duradoura do
que possam imaginar!»
632 Cf. VINE, Op. cit., pp. 393, 394. «amen (ajmh<n). Este vocábulo é transliterado do hebraico 
para o grego e para a nossa língua … “O Senhor Jesus usava frequentemente o ‘amem’, traduzido por
‘na verdade, na verdade’, ‘verdadeiramente’, para apresentar novas revelações da mente de Deus…» | 93
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633 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «soi>, soi, pronome pessoal [dativo singular] a ti, para ti.»
634 Cf. Idem, ibidem, p. 166. «a]n, eja<n, h]n, se … [conjunções subordinativas condicionais. Pedem
modo conjuntivo] “eij,  se” [conjunção subordinativa condicional. Pede modo indicativo]…»
635 Cf. Idem, ibidem, p. 66. «ti<v, tino>v, ou  (tiv, tino>v), pronome indefinido, alguém, algum, um
(o neutro é τι, uma coisa), esta palavra é enclítica e só leva acento quando tem duas sílabas e as
regras das enclíticas o permitem.»
636 Cf. VINE, Op. cit., p. 674. «gennaõ (genna>w), “procriar, gerar”, na voz passiva, “nascer, dar à
luz”, [ser gerado] é usado primeiramente acerca de homens que “geram” filhos (Mt 1.2-16); mais
raramente alude a mulheres que “geram” filhos (Lc 1.13, 57; 23.29; Jo 16.21) …» A forma verbal 
gennhqh~| encontra-se no aoristo modo conjuntivo, na voz passiva, “nascer, ser gerado”.
637 Cf. Idem, ibidem, pp. 467, 468. «anõthen (a]nwqen) [advérbio], “de cima [do céu], (a]nw, denota
acima, em um lugar mais alto, Actos 2.19 (o oposto de ka>tw, abaixo) … é usado quanto a lugar: 
(a) com o sentido “de cima”, Mt 27.51; Mc 15.38 … (b) das coisas que vêm do céu, ou de Deus no
céu, Jo 3.31; 19.11; Tg 1.17; 3.15, 17. também é usado no sentido de “novamente, (outra vez) …»
638 Cf. Idem, ibidem, pp. 449, 878, «dunamai (du>namai), ser capaz, ter poder ou por mérito de
recursos e capacidades próprias de alguém, por exemplo, Rm 15.14; ou através de um estado de
mente, ou através de circunstâncias favoráveis, por exemplo, 1 Ts 2.6; ou por permissão da lei ou
costumes, por exemplo, Act 24.8, 11; ou simplesmente, ser capaz, poderoso, Mt 3.9; 2 Tm 3.15,
etc…» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 1691-1696. «du>namai (dunamai), “ser suficientemente forte”,
“poder” … A palavra du>namiv sugere a capacidade inerente de alguma pessoa ou coisa para reali-
zar algo, seja físico, espiritual, militar ou político… Indica o poder para agir que alguém recebe em
virtude da posição que detém. Tal autoridade existe, independentemente de poder ser exercida em
determinadas circunstâncias…o du>namiv (que aparece em Homero), significa a “capacidade de
realizar”, “força física” e, depois: “tropas”, “forças de combate”, e “poder político” …  du>namiv fi -
gu ra no âmbito da natureza (o) “poder do calor e do frio, e do “poder” curativo das plantas e dos
ele mentos. Nos tempos helenísticos, a palavra assumiu conotações metafísicas… No Novo Testa-
mento du>namiv ocorre 118 vezes, com relativa frequência nos escritos de Paulo, exceptuando-se 
1 Timóteo, Tito, Filemom …Os Evangelhos Sinópticos e Actos. Aqui, du>namiv denota o poder de
Deus, os “poderes” celestiais (no plural), “poder milagroso” (no plural “actos poderosos”, “mila-
gres”), e o “poder” que leva a salvação à sua perfeita conclusão…» A forma verbal du>natai encon-
tra-se no presente modo indicativo.
639 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 587. «oJra>w, ver». A forma verbal ijdei~n encontrase no aoristo
modo infinitivo.
640 Cf. VINE, Op. cit., pp. 936, 937. «Basileia (basilei>a) [av, substantivo feminino], é primeira-
mente substantivo abstrato e denota “soberania, poder real, domínio” (por exemplo, Ap 17. 18,
“que reina”, literalmente, “tem um reino”) … É usado especialmente acerca do “Reino de Deus e
de Cristo”. “Reino de Deus é: (a) a esfera do governo de Deus (Sl 22.28; 145.13; Dn 4.25; Lc 1.52;
Rm 13.1,2) … (b) a esfera na qual, em qualquer tempo, Seu governo é reconhecido …  (Dn 2.44;
7.14; 1 Co 15.24,25) …»
641 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163.
642 Cf. DOUGLAS, índex, 1966, vol.II, p. 1108.
643 Cf. NESTLE, índex, 2001, p. 253, (Jo 3.2) «…rJabbi>, oi]damen o[ti ajpo< qeou~ ejlh>luqav
dida>skalov...», «…rabi, sabemos que és mestre  vindo da parte de Deus…»
tou~ qeou~” (Jo 3.3) — “Respondeu Jesus e disse-lhe: verdadeiramente, verdadeira-
mente te digo, se alguém não for gerado de cima (de novo), não pode ver o reino de
Deus.” (Jo 3.3)
Este diálogo é exclusivo do Evangelho de João e aconteceu quando de
noite um “ ]Arcwn” — (líder, chefe, magistrado) dos fariseus se aproximou
de Jesus reconhecendo-o como um “rJabbi>” — (mestre, meu grande) 641
vindo da parte de Deus. Nicodemos, cujo nome significa “conquistador do
povo” 642, na sua ignorância, não afirma que Ele é Deus, mas relaciona-o com
a divindade suprema 643.
Jesus ao longo do seu ministério dedicou parte do tempo a indivíduos
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isolados (Jo 4.1-26), tendo em vista lições para o geral. O método adoptado
no ensino de Jesus foi o método das perguntas e das respostas.
Nicodemos demonstrou ser um homem zeloso, atraído pelo carácter e
pelos ensinos de Jesus. No entanto, temia que o seu interesse fosse des-
coberto pelos seus colegas fariseus, o que o levou a buscar Jesus “nukto>v” —
(de noite). Neste episódio surgem ensinos fundamentais para o crente:
“…eja<n mh> tiv gennhqh~| a]nwqen, ouj du>natai ijdei~n th<n basilei>an tou~ qeou~.”
(Jo 3.3b) — “…se alguém não for gerado de cima (de novo), não pode ver o reino de
Deus.” (Jo 3.3b) A contemplação do reino de Deus, depende do “genna>w” —
(nascer, ser gerado) de novo. O advérbio “a]nwqen” — (de cima, do céu) 644
significa que este, não se trata de um nascimento natural, mas de um nasci-
mento celestial 645, um nascimento apetrechado das faculdades e dos atribu-
tos divinos. É apresentado um contraste entre a terra e o céu e entre a carne
e o Espírito.
O verbo “oJra>w” 646 — (ver), no Infinitivo, indica uma ideia abstracta,
surgindo com a função de uma experimentação, ou de uma participação em
algo, condicionado pelo ser ou não gerado do que é do alto. Neste caso não
pode ver “…th<n basilei>an tou~ qeou~.” — “…o Reino de Deus”. O substan-
tivo “basilei>an” 647 — (Reino) surge como objecto directo do verbo “oJra>w”
— (ver), o complemento directo, que está condicionado pelo nascer ou não
do que é celestial. A expressão “Reino de Deus” remete-nos para a esfera do
governo divino. Nascer do alto, permite ver o Reino que é do alto. A entrada
no Reino de Deus, só pode ser alcançada pelo novo nascimento.
“ajpekri>qh  jIhsou~v? ajmh<n ajmh<n le>gw soi, eja<n mh> tiv gennhqh~|´ejx 648
u[datov 649 kai< pneu>matov 650, ouj du>natai eijselqei~n 651 eijv th<n basilei>an
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644 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 61.
645 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 165, «a]nwqen, de cima, do mundo celestial com cujo poder o
homem deve ser renovado (Schnackenburg), “outra vez”, “de novo”. A tradução “renascido de
cima” inclui os dois sentidos da palavra (Morris).»
646 Cf. Idem, ibidem, p. 165 «oJra>w, ver. Aqui “experimentar, encontrar, participar em (Brown).»
647 Cf. VINE, Op. cit., pp. 936, 937, «O Reino de Deus é: a esfera na qual, em qualquer tempo,
Seu governo é reconhecido. Deus não renunciou à Sua soberania em face da rebelião, demoníaca e
humana, mas declarou Seu propósito em estabelecê-lo.»
648 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 163, 220, «ejk, ejx, de, de dentro de, depois de, desde, (meio), disso,
(causa), por causa de.» Pede genitivo. Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, p. 1765. «ejk…originalmente, ejk
significa uma saída “de dentro” (procedência de dentro), de alguma coisa com a qual tinha ante-
riormente havido uma conexão estreita. Logo, veio naturalmente a ser usado para denotar origem,
fonte, derivação ou separação. Assim, por exemplo, a preposição é usada para a matéria da qual
alguma coisa é feita (Mt 27.29), o país de origem da pessoa (Act 23.24) ou uma pessoa com quem
uma conexão deva ser rompida (Jo 17.15) …»
649 Cf. VINE, Op. cit., pp. 380, 381. «u[dwr, u[datov, substantivo neutro, água … a água simbo-
liza a limpeza moral e prática efectuada pela remoção da contaminação mediante nossa obediên-
cia à Palavra de Deus no coração, vida e hábito (Cf. Lv 14, que fala da limpeza do leproso) … 
A palavra “ água” é usada simbolicamente em Jo 3.5, acerca de : (1) a Palavra de Deus … a “água”
seria emblemática do Espírito Santo, como ocorre em Jo 7.38 (Cf. Jo 4.10, 14) …»
650 Cf. Idem, ibidem, p. 617. «pneu~ma, atov, substantivo neutro, denota primeiramente “vento”
(cognato de “pneuw”, “respirar, soprar”); também “respiração”; então, especialmente “espírito”, | 95
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que como o vento é invisível, imaterial e poderoso… (a) O vento, Jo 3.8; Hb 1.7 … (b) a respiração
(2 Ts 2.8; Ap 11.11; 13.15 …); (c) a parte imaterial, invisível do homem (Lc 8.55; Act 7.59; 1 Co 5.5;
Tg 2.26 …); (d) o homem desencarnado – ou “despido”, ou “desnudo”, 2 Co 5.3,4 (Lc 24.37, 39; 
Hb 12.23; 1 Pe 4.6); (e) o corpo da ressurreição (1 Co 15.45; 1 Tm 3.16; 1 Pe 3.18); … (k) o Espírito
Santo, por exemplo (Mt 4.1; Lc 4.18) …»
651 Cf. Idem, ibidem, p. 598. «eiserchomai (eijse>rcomai), “vir para dentro, entrar em” (formado de
eis [eijv],  “para dentro”, e erchomai [e]rcomai] “vir”, (chegar, ir), ocorre, por exemplo, em Mt 7.13;
9.25; 21.12; Lc 8.51; 18.25; Act 10.25.» A forma verbal eijselqei~n encontra-se no aoristo modo 
infinitivo voz activa.
652 Cf. RYLE, Op. cit., p. 35. «Tudo o que se precisava para a aquisição dos direitos do Judaísmo
era ser descendente da raça de Abraão. Para gozar dos privilégios do reino de Cristo, é indispen-
sável nascer novamente do Espírito.»
653 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 587.
654 Cf. COENEN, Op. cit., vol. I, p. 43. 
655 Cf. Idem, ibidem, vol. I, p. 43. «Filo e Josefo interpretaram a purificação pela água como sím-
bolo para a purificação da alma e da consciência (Cf. Filo, vit. Mos. 2, 138) (o judaísmo via o dilú-
vio como um agente directo do julgamento divino).»
656 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 506. «O contexto dos versículos 6 a 8 e os versículos 12 a 18
apoiam a interpretação de “água espiritual”. Os versículos 6 a 8 referem-se directamente ao Espí-
rito como meio. O versículo 6 milita contra a “água” do versículo 5, que diz respeito ao nascimento
natural e enfatiza a regeneração pelo Espírito…»
657 Cf. RYLE, Op. cit., p. 35. «(Esta não é)… uma simples reforma, uma emenda, mutação moral
ou transformação externa de vida: é uma mudança radical de coração, de vontade, de carácter; é
uma ressurreição; é uma nova criação; é uma transição da morte para a vida; é a inoculação em
nossos corações de um princípio celeste; é o surgimento de uma nova criatura, de nova índole,
novos hábitos, novos gostos, novas aspirações, novas ideias, novas opiniões, novas esperanças,
novos temores.»
tou~ qeou~” (Jo 3.5) — “Respondeu Jesus: verdadeiramente, verdadeiramente te
digo: se alguém não for gerado da água e do Espírito, não pode entrar no Reino de
Deus.” (Jo 3.5)
Perante a indagação de Nicodemos, Jesus faz uma outra afirmação, na
qual acrescenta dois elementos fundamentais para a ocorrência do novo
nascimento. Ser gerado “u[datov” — (da água) e “pneu>matov” — (do Espíri -
to). Jesus dá a entender a Nicodemos que ninguém pode fazer-se seu discí-
pulo, a menos que a sua alma seja purificada e renovada pelo Espírito Santo 652.
O substantivo “u[dwr” 653 — (água) é apresentado com frequência na lite-
ratura joanina, cerca de vinte vezes no Evangelho, duas vezes na sua pri-
meira Epístola e dezassete vezes em Apocalipse 654. Nesta passagem poderá
salientar a acção directa da Palavra de Deus na vida do homem. Tal como a
água, a Palavra é um agente purificador e libertador da vida humana 655. 
A água é vital para a existência do homem (Êx 23.25). É através dela que o
sacerdote do Antigo Testamento efectuava o rito da limpeza das mãos e dos
pés (Êx 30.17-21). Foi através dela que Jesus deixou um exemplo de humil-
dade e de purificação (Jo 13.1-20).
A água poderá ser também símbolo do Espírito Santo, como agente puri-
ficador 656, visto que o contexto dos versículos seis a oito assim o indica. 
A água surge associada à acção regeneradora operada pelo Espírito.
A mudança a que Jesus alude, não se trata de uma mudança operada
pelo poder do homem, uma mudança superficial, ou uma simples emenda,
mas trata-se sim, de uma mudança integral e total 657, que só pode ser ope-
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rada por intervenção divina, por isso Jesus diz para Nicodemos, que é ne -
ces sário nascer de cima, nascer do que é celestial. Ainda que nós não possa-
mos ir ao céu, o céu desceu até nós através do Espírito Santo de Deus e de
Jesus Cristo, o Salvador do mundo. Para um grande pecador, um grande re -
ge nerador. O que torna esta mudança indispensável é o estado de corrup-
ção em que o homem se encontra. O apóstolo Paulo afirmou: “oiJ de< ejn
sarki< o]ntev 658 qew~| ajre>sai 659 ouj du>nantai.” (Rm 8.8) — “Porém, os que estão
na carne não podem agradar a Deus” (Rm 8.8)
Estar na carne, não significa habitar um corpo, tal como Jesus incorpo-
rou na encarnação, sem qualquer tipo de pecado. Significa sim, ser herdeiro
de uma natureza corrompida pelo pecado do homem. Natureza essa que
cria em nós: “...e]cqra 66 eijv qeo>n…” (Rm 8.7b) — “…inimizade contra Deus…”
(Rm 8.7b) e “...qa>natov...” (Rm 8.6) — “…morte…” (Rm 8.6) espiritual. Ao
invés disto, a inclinação do Espírito é vida e paz.
Mais tarde Nicodemos mostrou os efeitos directos deste encontro com
Jesus (Jo 7.50-52), ao protestar publicamente contra a condenação de Cristo,
sem ter oportunidade de defesa. Por fim, Nicodemos surge junto ao sepul-
cro com uma quantidade de especiarias, para ungir o corpo de Jesus 
(Jo 19.39-40). Certamente a mensagem do Jesus crucificado ficou registada
na mente deste homem “kai< kaqw<v 661 Mwu`sh~v u[ywsen 662 to<n o]fin 663 ejn th~|
ejrh>mw| 664, ou[twv uJywqh~nai 665 dei~ 666 to<n uiJo<n tou~ ajnqrw>pou, i[na pa~v oJ
pisteu>wn ejn aujtw| ∗ 667 e]ch| zwh<n aijw>nion.” (Jo 3.14-15) — “E, como Moisés
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658 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 85. «eijmi>, ser, [estar, haver].» A forma verbal o]ntev encontra-se no
presente modo particípio, masculino nominativo plural. Aqui o particípio está substantivado pelo
artigo definido.
659 Cf. VINE, Op. cit., p. 380. «areskõ (ajre>skw), significa: (a) “ser agradável, ser aceitável a” 
(Mt 14.6; Mc 6.22; Act 6.5; Rm 8.8; 15.2; 1 Co 7.32-34; Gl 1.10; 1 Ts 2.15; 2 Tm 2.4) … (b) “esforçar-
-se em agradar”, e assim, “prestar serviço” e o fazem malvadamente segundo interesses próprios
(Rm 15.1) …» A forma verbal ajre>sai encontra-se no aoristo modo infinitivo voz activa, “agradar”.
660 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 251. «  ]Ecqra, av, substantivo feminino, [hostilidade, inimizade],
ódio.»
661 Cf. Idem, ibidem, p. 287. «kaqw>v, conjunção [significados], como, quando, no tempo em que.»
662 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 165. «uJyo>w, levantar, colocar no alto.» A expressão verbal
u[ywsen encontra-se no aoristo indicativo voz activa e é um aoristo sigmático, ou segundo.
663 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 418. «o]fiv, ewv, substantivo masculino, serpente.»
664 Cf. VINE, Op. cit., p. 550. «eremos (ejrh~mov) [h, on, adjectivo triforme], “deserto” … denota:
(a) em referência a pessoas, “abandonado”, desolado, privado de amigos e de parentes, por exem-
plo, a mulher abandonada pelo marido (Gl 4.27); (b) o mesmo se refere a uma cidade, como Jeru-
salém (Mt 23.38); ou lugares despovoados, “abandonados” (por exemplo, Mt 14.13, 15; Mc 1.35;
Act 8.26).»
665 A forma verbal uJywqh~nai encontra-se no infinitvo aoristo na voz passiva, (ser levantado,
ter sido levantado). Corresponde ao verbo uJyo>w, levantar.
666 Cf. VINE, Op. cit., p. 704. «dei (dei~) [verbo impessoal que significa], “é necessário”. [é tra-
duzido em Rm 1.27 por “que convinha”] Em Lc 24.46: “Assim convinha que Cristo padecesse”. 
O termo dei expressa uma necessidade lógica…»
667 Cf. NESTLE, Op. cit., p. 253. (Jo 3.15). O asterisco, é sinal de uma expressão que não está
contemplada no texto de Aland, “mh> ajpo>lhtai all/”, (não morra mas), visto que em alguns
manuscritos esta expressão não é encontrada, no entanto é contemplada noutros manuscritos, o
que não muda em nada o sentido do contexto, visto que a mesma é introduzida no versículo
seguinte. | 97
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668 Cf. RIENECKER, Op. cit., pp. 166, 167, « ]Edei, imperativo. dei~, é necessário, preciso, não
uma necessidade geográfica, mas…a vontade ou o plano de Deus… (Brown).»
669 Cf. VINE, Op. cit., pp. 397, 855, «dierchomai (die>rcomai), “ir por [vir por]” (dia> “através
de”), é usado em Mt 12.43 e Lc 11.24 … denota “passar por, atravessar”, é usado acerca de: (a) pes-
soas (por exemplo, Mt 12.43, “anda por”; Mc 4.35; Lc 19.1,4; Hb 4.14, “penetrou”; Jesus “passou
pelos” céus criados para o trono de Deus); (b) coisas (por exemplo, Mt 19.24; Lc 2.35, “traspassará”,
metaforicamente em alusão a uma espada) …» A forma verbal die>rcesqai encontra-se no presente
modo infinitivo voz passiva. É um verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado
activo.
670 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 164. «dia> [+ Genitivo]  através de…»
671 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 509.
672 Cf. Idem, ibidem, p. 509. «Destes colonos, desenvolveram-se as diferenças religiosas entre
judeus e samaritanos.»
colocou no alto a serpente no deserto, da mesma maneira é preciso ser colocado no
alto o Filho do Homem a fim de que todo o que nele crê, tenha a vida eterna.” 
(Jo 3.14-15). A contemplação da cruz certamente trouxe à memória de Nico-
demos as palavras maravilhosas, do “rJabbi>”, do “enviado de Deus”.
3.3  O diálogo de Jesus com a Samaritana (Jo 4.1-30) 
A universalidade do Messias e a necessidade da Água da Vida
“ ]Edei 668 de< aujto<n die>rcesqai 669 dia< th~v Samarei>av.” (Jo 4.4) — “E era-
lhe preciso passar por Samaria” (Jo 4.4)
A carência do homem sempre foi uma preocupação para Jesus. Por isso
mesmo encontramos expresso neste versículo a vontade do Messias passar
por Samaria. A preposição “dia>” 670 — (através de), juntamente com o com-
plemento circunstancial de posse vem reforçar a ideia “Através de Samaria”.
Samaria era um lugar pouco cobiçado pelos judeus, visto existir uma
grande rivalidade entre os mesmos e os samaritanos. Achava-se entre a
Judeia, ao sul, e a Galileia, ao norte 671. Cerca de oitocentos anos de história,
marcavam a tensão religiosa e racial entre estes dois povos, o que nos
remete ao tempo dos assírios, quando em 722 a.C. o povo de Israel foi
levado cativo para outras terras, e outros povos foram introduzidos em
espaço que até então pertencia exclusivamente à nação de Israel. Este misto
de judeus e de outras raças, fez com que se introduzissem diferenças reli-
giosas, que mais tarde após o regresso dos exilados vieram a afectar o rela-
cionamento entre os habitantes de Samaria e o resto dos judeus 672.
A forma verbal “ ]Edei” — (faltava, precisava, necessitava), que surge no
versículo atrás mencionado, como anteriormente analisámos, trata-se do
verbo impessoal, “dei~” no Imperfeito, que tem em vista exprimir uma neces-
sidade fundamental que ainda não se realizou. Esta não é uma necessidade
geográfica, no sentido de Jesus pretender conhecer territorialmente Sama-
ria, mas uma necessidade relacionada com a concretização do plano de
Deus. Jesus queria passar por Samaria, porque lá existiam pessoas carentes
da salvação (Jo 4.7-14; 40-42).
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Após um longo percurso, Jesus e seus discípulos chegam ao poço de Jacó
“...w[ra 673 h+n wJv e[kth 674.” (Jo 4.6b) – “…era quase a hora sexta” (Jo 4.6b). É inte-
ressante notar o paralelo existente entre a hora da chegada a Samaria, e a
hora da ordem da crucificação de Jesus 675. Tanto numa como noutra altura
foi apresentado o salvador da humanidade.
“e]rcetai gunh< 676 ejk th~v Samarei>av ajntlh~sai 677 u[dwr. le>gei aujth~| oJ
jIhsou~v? do>v 678 moi 679 pei~n 680?” (Jo 4.7) – “Chega uma mulher de Samaria a tirar
água. Diz-lhe Jesus: dá-me de beber.” (Jo 4.7)
O pedido de água por parte de Jesus, marca o início do diálogo entre o
Messias e a samaritana. Diálogo esse que sofreu um revés quando a mulher
questionou a naturalidade de Jesus. É aqui que Jesus se revela como o Mes-
sias, detentor da “água da vida”. Em contraste com a água do poço que se si -
tuava a cerca de vinte e sete a trinta metros abaixo da superfície, e que exigia
um equipamento adequado, surgia uma pessoa sem qualquer tipo de equi-
pamento a oferecer a água da vida. Como a água de um poço servia para
dar e sustentar a vida de toda uma população de um país extremamente
seco, do mesmo modo, o Espírito Santo dá vida eterna às pessoas que ou -
trora estavam secas, mas que agora crêem em Jesus Cristo.
A água dada por Jesus representa a própria vida espiritual, e para usu-
fruir dessa vida, é necessário que a pessoa tenha sede e “beba”, da “água da
vida”, como dizia o salmista: “Como o cervo brama pelas correntes das águas,
assim suspira a minha alma por ti, ó Deus! a minha alma tem sede de Deus, do Deus
vivo…” (Sl 42.1-2). Não importa o estado, ou a condição em que a pessoa se
encontra, se é alguém que cometeu os actos mais grotescos, ou não, como o
caso desta mulher, mas o que importa é que as pessoas tenham sede desta
água, que tem poder para transformar as vidas e conceder a eternidade com
Jesus.
O beber aqui não se trata de um acto esporádico ou único, mas trata-se
sim de um acto constante e progressivo, tal como encontramos na ideia
trans mitida pelo modo verbal, que se encontra no Infinitivo 681. Ninguém
pode continuar a beber da água da vida se estiver distanciado da fonte que
é Jesus.
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673 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 641. «  [Wra, av, substantivo feminino … hora …»
674 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 70. «e[ktov, h, on, [adjectivo e número ordinal], sexto, sexta.»
675 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 1610. (Jo 19.14).
676 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 118. «Gunh>, gunaiko<v, substantivo feminino, mulher, esposa.»
677 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 167. «ajntlh~sai, (encontra-se no) infinitivo aoristo,
ajntle>w, tirar, o Infinitivo é usado para expressar propósito.»
678 Cf. Idem, ibidem, p. 167. «…do>v, [forma verbal do] imperativo aoristo [de] di>dwmi, [dar]…»
679 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «moi ou ejmoi>, pronome pessoal [primeira pessoa singular, dativo]
a mim.»
680 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 167. «pi>nw, beber.» A forma verbal pei~n encontra-se no infini-
tivo aoristo voz activa, significa beber.
681 O Infinitivo é usado para expressar propósito e continuidade, revela uma acção progres-
siva, revela o desenrolar de uma acção. | 99
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682 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «ejmo>v, ejmh>, ejmo>n, pronome possessivo, meu, minha, [minha em
relação a coisas], so>v, sh>, so>n, teu, tua, tua [referente a coisas], hJme>terov, a, on nosso, uJme>terov, a,
on, vosso.»
683 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 109. «Brw~ma, atov, substantivo neutro, alimento, comida.» O subs-
tantivo neutro que está a concordar com o pronome possessivo.
684 Cf. Idem, ibidem, p. 465. «poie>w… fazer, realizar.» A forma verbal poih>sw encontra-se no
aoristo modo conjuntivo voz activa, (que eu faça).
685 Cf. VINE, Op. cit., p. 602. «pempõ (pe>mpw), “enviar”, é usado acerca de: (a) pessoas: Cristo,
pelo Pai (Lc 20.13; Jo 4.34; 5.23, 24, 30, 37; 6.38-40, 44; 7.16, 18, 28, 33; 8.16, 18, 26, 29; 9.4; 12.44, 45,
49; 13.20 … o Espírito Santo (Jo 14.26; 15.26; 16.7); Elias (Lc 4.26); João Baptista (Jo 1.33); discípulos
e apóstolos (por exemplo, Mt 11.2; Jo 20.21); servos (por exemplo, Lc 20.11,12); oficiais (Mt 14.10);
mensageiros (por exemplo, Act 10.5, 32,33; 15.22,25; 2 Co 9.3; Ef 6.22; Fp 2.19,23,25; 1 Ts 3.2, 5; Tt
3.12) …» A forma verbal pe>myanto>v encontra-se no aoristo modo particípio, genitivo singular, voz
activa.
686 Cf. VINE, Op. cit., pp. 526, 924. «teleioõ (teleio>w), [tem o mesmo sentido de tele>w, a princi-
pal diferença é que tele>w significa, com mais frequência, “cumprir”, ao passo que teleio>w quer
dizer, mais frequentemente, “tornar perfeito, aperfeiçoar”, “terminar, realizar”] … levar a um fim”
(cognato de te>lov, “fim”), significa, entre seus vários significados, “pôr em efeito, executar”, acerca
da lei, intencionalmente (Tg 2.8), ou inconscientemente (Rm 2.27); acerca das Escrituras proféticas
concernentes à morte de Cristo (Act 13.29) … na maioria das vezes significa não somente terminar
algo, mas fazer uma coisa até o fim. É usado especialmente em Apocalipse (onde ocorre oito vezes)
…» A forma verbal teleiw>sw encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa.
687 Cf. Idem, ibidem, p. 526. «teleio>w, [realizar, acabar, executar, terminar, cumprir] “levar a um
fim, cumprir”, é traduzido pelo “terminar”…»
688 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165.
689 Cf. VINE, Op. cit., p. 601. «apostellõ (ajposte>llw), literalmente, “enviar”…» A forma verbal
ajpe>steila encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
3.4  O diálogo de Jesus com os discípulos (Jo 4.31-38) 
A Vontade Soberana do Pai
“le>gei aujtoi~v oJ jIhsou~v? ejmo<n 682 brw~ma> 683 ejstin i[na poih>sw 684 to<
qe>lhma tou~ pe>myanto>v 685 me kai< teleiw>sw 686 aujtou~ to< e]rgon.” (Jo 4.34) —
“Diz-lhes Jesus: o meu alimento é (para que faça) fazer a vontade do que me enviou
e completar a sua obra.” (Jo 4.34)
Este diálogo entre Jesus e os discípulos surge quando estes trouxeram
uma refeição para Jesus, e o mesmo respondeu que o seu alimento, parafra-
seando — “é para que eu faça a vontade do que me enviou e para que complete a
sua obra.” As formas verbais “poih>sw” — (que eu faça) e “teleiw>sw” 687 —
(que eu cumpra, acabe, traga à consumação, complete) encontram-se no
Conjuntivo Aoristo, acompanhadas da conjunção final “i[na” — (afim de
que, para que) 688 exprimindo um desejo e uma potencialidade. Ele veio a
fim de trazer à consumação a obra que foi começada pelo Pai. 
Para Cristo, a realização da vontade de Deus não era única e exclusiva-
mente um prazer, era também o seu próprio alimento e a sua bebida. Jó
disse as seguintes palavras: “Do preceito de seus lábios nunca me apartei e as
palavras da sua boca prezei mais do que o meu alimento.” (Jó 23.12) O prazer 
de Jesus encontrava-se na execução da gloriosa obra do Pai. Obra essa 
que carece da ajuda de verdadeiros trabalhadores, por isso Jesus desafia os
seus discípulos a laborarem na mesma: “ejgw< ajpe>steila 689 * 690 uJma~v 691
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qeri>zein 692 o{ 693 oujc uJmei~v 694 kekopia>kate 695? a]lloi 696 kekopia>kasin 697
kai< uJmei~v eijv to<n ko>pon 698 aujtw~n eijselhlu>qate 699.” (Jo 4.38) — “Eu vos
enviei a realizar a colheita que vós não tendes trabalhado; outros têm trabalhado, e
vós para o seu trabalho tendes entrado.” (Jo 4.38)
A forma verbal “ajpe>steila” 700 — (enviei, comissionei) encontra-se no
Aoristo Indicativo e serve para designar todo aquele que é comissionado
para o serviço do Senhor. A forma verbal “qeri>zein” — (segar, fazer a
colheita) encontra-se no Presente Modo Infinitivo e tem como objectivo real-
çar a tarefa dos discípulos, a qual à semelhança de Jesus consiste em realizar
a obra de Deus. A forma verbal “kekopia>kate” — (trabalhar, afadigar-se,
labutar, ficar cansado de trabalhar) encontra-se no Perfeito Indicativo, trans-
mitindo a ideia de um estado de cansaço. O pronome pessoal “ejgw<” — (eu
mesmo), surge para reforçar a frase que vai ser pronunciada por Jesus —
parafraseando — “eu mesmo vos enviei…”.
Todo o trajecto de Jesus foi marcado pela obediência e pela entrega,
como encontramos narrado no episódio da tentação de Jesus (Mt 4.1-11).
Primeiro Jesus é “ajnh>cqh” — levado pelo Espírito Santo ao deserto (Mt 4.1),
Marcos usa uma expressão mais forte, “ejkba>llei” 701 dizendo que Ele foi
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690 Cf. NESTLE, Op. cit., 2001, p. 258. (Jo 4.38). Em alguns manuscritos a forma verbal utilizada
é ajpe>steila que se encontra no perfeito modo indicativo, “tenho enviado”. Uma acção que se rea-
lizou no passado, mas que se prolonga até ao presente. (verbo ajposte>llw).
691 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «uJma~v, pronome pessoal [segunda pessoa acusativo plural],  vós,
a vós.»
692 Cf. VINE, Op. cit., pp. 459, 472. «therizõ (qeri>zw), “ceifar, segar, colher, recolher” (cognato
de theros [qero>v] “verão, colheita, seara”), é usado: (a) literalmente (Mt 6.26; 25.24, 26; Lc 12.24;
19.21, 22; Tg 5.4, segunda parte); (b) figurativamente ou em expressões proverbiais (Jo 4.36, duas
vezes); … acerca de “colher” a corrupção, com referência especial, de acordo com o contexto, ao
que é naturalmente passageiro e efémero … de “colher” a vida eterna … como resultado de semear
“no Espírito” …» A forma verbal qeri>zein encontra-se no presente modo infinitivo voz activa,
apresentando a acção como uma simples ideia.
693 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «o[v, h[, o[, pronome relativo, que, o que, o qual; este, esta, isto.» Na
presente oração o pronome relativo encontra-se no nominativo neutro singular.
694 Cf. Idem, ibidem, p. 62. «uJmei~v, pronome pessoal [segunda pessoa nominativo plural] vós, a
vós.»
695 Cf. VINE, Op. cit., pp. 448, 1030. «kopiaõ (kopia>w), [labutar, ficar cansado de trabalhar]
“ficar cansado, cansar-se, ser surrado” (cognato de kopos [ko>pov] “… surra, labuta”) … é encon-
trado em Mt 6.28 (trabalham”) …» A forma verbal kekopia>kate encontra-se no perfeito modo
indicativo, voz activa.
696 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 67. «allov, a]llh, a]llo, outro, outra, outra [referente a coisas].»
697 A forma verbal kekopia>kasi(n) encontra-se no perfeito modo indicativo, voz activa.
698 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 328. «Ko>pov, ou, substantivo masculino (ko>ptw) golpe, pena, sofri-
mento, fadiga, cansaço [trabalho, labuta].»
699 Cf. VINE, Op. cit., p. 598. «eiserchomai (eijse>rcomai), “vir para dentro, entrar em” (formado
de  eis [eijv],  “para dentro”, e erchomai [e]rcomai] “vir”, (chegar, ir), ocorre, por exemplo, em Mt
7.13; 9.25; 21.12; Lc 8.51; 18.25; Act 10.25.» A forma verbal eijselhlu>qate encontra-se no perfeito
modo indicativo.
700 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 168. «ajposte>llw, mandar, enviar como representante oficial e
autorizado.»
701 ejkba>llw, lançar fora, expulsar, impelir. Presente modo indicativo voz activa. | 101
A questão do LOGOI:Apresentação 1 02-10-2008 22:43 Página 101
PEDRO FIGUEIREDO
702 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 36. (Êx 3.1-6), «Satanás, desde o princípio da raça humana, tenta
os seres humanos a crer que podem ser semelhantes a Deus, inclusive decidindo por conta própria
o que é bom e o que é mau.»
703 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 71. « jApokri>nw, separar … escolher … [ajpokri>nomai, na voz
média ou passiva, significa: responder] …» A forma verbal ajpokriqei<v encontra-se no aoristo
modo particípio masculino nominativo singular voz passiva. Verbo depoente.
704 Cf. VINE, Op. cit., p. 610. «graphõ (gra>fw) [escrever] é usado acerca de: (a) “formar letras”
numa superfície ou material de escrita (Jo 8.6); em Gl 6.11, o apóstolo Paulo fala de ele ter “escrito”
com letras grandes com a própria mão … e finalizou a epístola ele mesmo …» A forma verbal
ge>graptai encontra-se no perfeito modo indicativo, voz passiva, (está escrito), ou (tem sido
escrito).
705 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 84. «  ]Artov, ou, substantivo masculino, [pão] pão de trigo.»
706 Cf. Idem, ibidem, p. 378. «Mo>nov, h, on, adjectivo [triforme], só, único, isolado, privado de.
[Adverbio] … somente, ao menos…»
707 Cf. VINE, Op. cit., pp. 1057, 1058. «…é usado no Novo Testamento acerca “da vida como
princípio, vida no sentido absoluto, vida como Deus a tem, aquilo que o Pai tem em Si e o que Ele
deu ao Filho encarnado ter em Si mesmo (Jo 5.26), e a qual o Filho manifestou no mundo…”» 
A forma verbal zh>setai encontra-se no futuro modo indicativo voz activa e corresponde ao verbo
contracto za>w, viver.
708 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 54. «panti> … [adjectivo neutro plural para todo, a todo]…»
709 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 7. «ejkporeuome>nw| … sair, vir para fora.» A expressão verbal
ejkporeuome>nw encontra-se no presente modo particípio, voz média ou passiva. Cf. VINE, Op. cit.,
p. 966, «ekporeuomai (ejkporeu>omai), “ir adiante, proceder, sair”, é encontrado em Mt 4.4; 15.11, 18;
Mc 7.15, 20,21,23; Lc 4.22; Jo 15.26; Ef 4.29; Ap 1.16; 4.5; 9.17,18; 11.5; 19.15; 19.21; 22.1 …»
710 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 531. «Sto>ma, atov, substantivo neutro, boca...»
711 A ideia que está subjacente nesta preposição, juntamente com o dativo, é a ideia de uma
condição prévia para a existência humana.
impelido pelo Espírito, a fim de ser tentado por Satanás, de seguida, perante
os grandes dilemas humanos, Jesus sofre na pele a pressão da tentação em
áreas específicas: é tentado na fome a exercer o poder divino por ordem
directa do enganador (Mt 4.2-3), onde numa primeira abordagem, é colo-
cada a questão do ser ou não ser o Filho de Deus. Perante esta afronta, Jesus,
não entrou num diálogo de justificações, ou de explicações, procurando fun-
damentar a sua divindade, em prol da dúvida irónica de Satanás, como
aconteceu na queda de Eva, quando esta consciente, ou inconscientemente,
estabeleceu um diálogo perigoso e directo com o tentador 702, chegando a
colocar em causa a palavra de Deus. Ao contrário disso, Jesus dá uma res-
posta taxativa e directa: “oJ de< ajpokriqei<v 703 ei+pen? ge>graptai 704? oujk ejp/
a]rtw| 705 mo>nw| 706 zh>setai 707 oJ a]nqrwpov, ajll/ ejpi< panti< 708 rJh>mati ejkpo-
reuome>nw| 709 dia< sto>matov 710 qeou~.” (Mt 4.4) — “E ele respondendo disse: está
escrito: o homem não viverá somente (por causa) do pão, mas (por causa) de toda a
palavra que sai (através) da boca de Deus.” (Mt 4.4)
Jamais Jesus, em prol da vontade humana, colocou em causa os desíg-
nios divinos. É interessante notar que Mateus coloca três preposições, tendo
em vista reforçar a ideia contida nas palavras de Jesus: “ejpi>”, juntamente
com o dativo – (por causa de) 711 surge duas vezes, estabelecendo uma com-
paração, entre o pão que serve para alimentar o corpo, e a palavra que serve
para alimentar o espírito, a alma e preservar a vida. O homem não poderá
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viver exclusivamente do pão, desprezando a palavra, pois, correrá o sério
risco de ficar ressequido espiritualmente. A preposição “dia>”, mais geni-
tivo, significa (através de), transmitindo a ideia de que a existência humana
depende da palavra que “é falada” pela boca de Deus.
Uma segunda abordagem ocorre quando o tentador transporta Jesus
para o ponto mais alto do templo e lhe coloca a seguinte questão: “kai< le>gei
aujtw~|? Eij 712 uiJo<v ei+ tou~ qeou~, ba>le 713 seauto<n 714 ka>tw 715? ge>graptai 716 ga<r
o[ti toi~v ajgge>loiv 717 aujtou~ ejntelei~tai 718 peri< sou~ 719 kai< ejpi< ceirw~n 720
ajrou~si>n 721 se 722, mh>pote 723 prosko>yh|v 724 pro<v li>qon 725 to<n po>da 726
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712 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 166. «a]n, eja<n, h]n, se … [conjunções subordinativas condicio-
nais. Pedem modo conjuntivo] “eij,  se” [conjunção subordinativa condicional. Pede modo 
indicativo]…»
71 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 186. «ba>llw, jogar [lançar, atirar].» A expressão verbal ba>le
encontra-se no aoristo modo imperativo voz activa.
71 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65, «seauto>n, pronome reflexo [segunda pessoa, masculino acusa-
tivo singular], a ti mesmo.»
715 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 315. «ka>tw, advérbio I [de] (lugar), de cima abaixo, abaixo, de
baixo, debaixo da terra … [advérbio] II [de] (tempo) depois.»
716 A forma verbal ge>graptai encontra-se no perfeito modo infinitivo voz passiva. Corres-
ponde ao verbo gra>fw, escrever.
717 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 145 – 147. «a]ggelov (angelos), anjo, mensageiro … Os anjos
são representativos do mundo celestial e mensageiros de Deus … O caminho de Jesus é acompa-
nhado por anjos nesta terra, porque Deus está presente nele (Mt 1.20; 2.13; 19.28; 28.2, 5; Mc 1.13;
Lc 1.19; 2.9, 13; 22.43; Jo 1.51; Cf. Act 1.10). Na Sua segunda vinda, estarão ao lado dele (Mt 13.49;
16.27; 25.31; 2 Ts 1.7). Como Filho de Deus, Jesus é colocado indisputavelmente acima dos anjos
(Mc 13.27; Hb 1.14; Fp 2.9 e seguintes)…”. Cf. VINE, índex, 2002, p. 399. “angelos (a]ggelov), “men-
sageiro” [anjo], (derivado de angellõ [ajgge>lw] “entregar uma mensagem”), [anunciar] enviado quer
por Deus ou pelo homem ou por Satanás, “também é usado para aludir a um guarda ou represen-
tante (Ap 1.20; Cf. Mt 18.10; Act 12.15, onde é melhor entendido por ‘espírito’), mas na maioria das
vezes diz respeito a uma ordem de seres criados, superiores aos homens (Hb 2.7; Sl 8.5), perten-
centes ao céu (Mt 24.36; Mc 12.25) e a Deus (Lc 12.8), e engajados em servi-lo (Sl 103.20). “Anjos”
são espíritos (Hb 1.14), ou seja, não têm corpos materiais como os homens … “São chamados
“santos”, em Mc 8.38, e “eleitos”, em 1 Tm 5.21, em contraste com alguns do seu número original
(Mt 25.41), que “pecaram” (2 Pe 2.4), “deixaram a sua própria habitação” (Jd 6) …»
718 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 192. «  jEnte>llw, mandar, ordenar.» A ideia que está subjacente é
dar uma ordem ou mandar fazer algo como um mandamento. Cf. VINE, Op. cit., p. 476. «entellõ
(ejnte>llw), significa “ordenar sobre, encarregar de”. É usada na voz média [ejnte>llomai] no sen-
tido de mandar (Mt 19.7; 28.20; Mc 10.3; 13.34; Jo 8.5; 15.14, 17; Act 13.47; Hb 9.20; 11.22).» A forma
verbal ejntelei~tai encontra-se no futuro modo indicativo voz média.
719 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «sou~, pronome pessoal [segunda pessoa genitivo singular] 
de ti.»
720 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 627. «cei>r, ceito>v, substantivo feminino, mão…»
721 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163. «…ai]rw, erguer, levar embora, carregar para longe, supor-
tar…» A forma verbal ajrou~si>n encontra-se no futuro modo indicativo voz activa.
722 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «se, pronome pessoal [segunda pessoa acusativo singular] te.»
723 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 372. «Mh>pote, advérbio [crase, aqui dá-se a contracção entre a 
partícula de negação mh>, mais o advérbio po>te que dá origem ao advérbio mh>pote] não seja caso
que [para não, a fim de que não, para que não seja o caso que, normalmente é usado no modo 
conjuntivo].»
724 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 7. «(A forma verbal prosko>yh|v encontra-se no aoristo conjun-
tivo, do verbo prosko>ptw), “ferir-se nalguma coisa, tropeçar nalguma coisa”.»
725 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 347. «li>qov, ou, substantivo feminino, pedra…»
726 Cf. Idem, ibidem, p. 476. «pou>v, podo>v, substantivo masculino, pé…» | 103
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727 Cf. Idem, ibidem, p. 423. «Pa>lin, advérbio … de novo [mais uma vez, novamente, outra vez,
também].»
728 Cf. Idem, ibidem, p. 176. «ejkpeira>zw, experimentar, tentar.» A forma verbal ejkpeira>seiv,
encontra-se no futuro modo indicativo voz activa.
729 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 31. (Is 11.1-16).
730 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 588. «uJpa>gw … conduzir … retirar-se [ir embora, ir embora deva-
gar, partir] …» A forma verbal u[page encontra-se no presente do modo imperativo voz activa.
731 Cf. Idem, ibidem, p. 1010. « Satanás, sata~n [ou satana~], substantivo neutro [adversário].»
732 Cf. Idem, ibidem, p. 495. A forma verbal composta proskunh>seiv encontra-se no futuro
modo indicativo voz activa. O verbo é proskune>w que significa, “prostrar-se para reverenciar,
reverenciar, adorar…”
733 Cf. VINE, Op. cit., pp. 996, 1001. «monos (mo>nov) [h, on, adjectivo triforme] denota “único, só
[sozinho], solitário [somente] [único] … é encontrado, por exemplo, em Mt 4.10; 12.4; 17.8 …»
734 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 7. «latreu>w, servir, trabalhar por salário, trabalhar; no NT é
usado para o culto religioso (CBB). » Cf. VINE, Op. cit., p. 991. «latreuõ (latreu>w), primeiramente
“trabalhar por aluguer” … significa: (1) “adorar”; (2) “servir”; é usado no último sentido acerca do
serviço: (a) a Deus (Mt 4.10; Lc 1.74 (“sem temor”); Lc 4.8; Act 7.7; 24.14; 26.7; 27.23; Rm 1.9 (“em
meu espírito”) … (b) a Deus e a Cristo (o “Cordeiro”, Ap 22.3); (c) no Tabernáculo (Hb 8.5; 13.10)
…» A forma verbal latreu>seiv encontra-se no futuro modo indicativo voz activa.
sou.” (Mt 4.6) — “E diz-lhe: se tu és o Filho de Deus, lança-te (a ti mesmo) daqui
abaixo; porque está escrito que aos seus anjos ordenará a teu respeito e sobre as suas
mãos te sustentarão para que não firas o pé nalguma pedra (não tropeces com o teu
pé em alguma pedra) ” (Mt 4.6)
Mais uma vez a divindade de Jesus Cristo é questionada por Satanás.
Este Condicional não tem senão o objectivo de afastar Jesus do verdadeiro
pro pósito pelo qual veio a este mundo. Satanás pretendia que Jesus eviden-
ciasse os seus milagres, como uma manifestação de glória para que as pes-
soas vissem-no como um líder sobrenatural e revolucionário que incitasse o
povo à rebelião contra a força opressora romana. Em toda a tentação, o
objec tivo de Satanás foi afastar Jesus Cristo da Cruz, mas a resposta de Jesus
foi: “…pa>lin 727 ge>graptai? oujk ejkpeira>seiv 728 ku>rion to<n qeo>n sou.” 
(Mt 4.7b) — “…também (novamente) está escrito: não tentarás o Senhor teu
Deus.” (Mt 4.7b)
Pela terceira vez, o tentador lança uma derradeira investida, transpor-
tan do Jesus a um alto monte, e oferecendo-lhe os reinos e a glória dos mes -
mos. Sem dúvida, estas têm sido seduções fatais para o homem; a glória e o
poder têm originado inúmeras guerras, mortandades e sofrimentos.
Desde o princípio, após a queda, o homem tem lutado em função do seu
egoísmo, pela ambição desmedida de criar os seus impérios, cuja premissa
sempre foi a notoriedade em função da destruição do outro. Satanás sabia
que os profetas do Antigo Testamento tinham predito que “…os descendentes
de Davi regeriam sobre o mundo inteiro e que as pessoas adorariam o verdadeiro
Deus em Jerusalém” 729 Promessa essa, que terá o seu cumprimento no tempo
determinado por Deus, e não no tempo determinado pelo enganador das
nossas almas. Perante esta cilada Jesus responde o seguinte: “...u[page 730,
satana~ 731>>>>>>>>>>>>>>? ge>graptai ga>r? ku>rion to<n qeo>n sou proskunh>seiv 732 kai< aujtw~|
mo>nw| 733 latreu>seiv 734.” (Mt 4.10) — “…retira-te (vai-te) Satanás. Verdadeira-
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mente está escrito: ao Senhor teu Deus adorarás e a Ele somente servirás.” (Mt 4.10)
O segredo da vitória de Jesus não se encontrou na memorização mecânica
das Escrituras. “Ensopar (a mente) com a Palavra de Deus é bom, mas até Satanás
pode “declarar” a Escritura. Não foi apenas o conhecimento intelectual que Jesus
tinha das Escritura que revelou o plano de Deus, mas sobretudo a relação (que o
mesmo tinha) com o Pai divino.” 735
A mera confissão da palavra, como um encantamento, como hoje muitos
pre tendem fazer uso das Escrituras, não foi o segredo para o sucesso de
Jesus. Da mesma forma Satanás citou as Escrituras por duas vezes e não im -
plic ou que as mesmas se cumprissem. Em tempo algum deveremos ter a pre-
 sunção de falar e aplicar a Palavra de Deus à parte da vontade de Deus. É
como falar em nome de alguém e não ter a autoridade legítima para fazê-lo.
3.5  O diálogo de Jesus com os judeus que o procuravam matar (Jo 5.16-47) 
A Igualdade e a Unidade entre o Filho e o Pai
“w[sper 736 ga<r oJ path<r ejgei>rei 737 tou<v nekrou<v 738 kai< zw|opoiei~ 739,
ou[twv kai< oJ uiJo<v ou{v 740 qe>lei 741 zw|opoiei~~.” (Jo 5.21) — “Assim pois como o
Pai ressuscita os mortos e os torna vivos, da mesma maneira, também o Filho torna
vivos, os que quer.” (Jo 5.21)
O texto em análise, contém uma das verdades mais importantes de todo
o Evangelho de João, a igualdade e a dependência que existe entre o Pai e o
Filho. Ambos são um só: quanto às operações, à sabedoria e à vontade. Duas
pessoas e um só Deus. 
Estas afirmações, juntamente com o milagre que as antecedeu, a cura de
um paralítico de Betesda no dia de sábado, foram pretexto para que por
diversas vezes os judeus o procurassem matar (Jo 5.16-18), o que levou Jesus
a uma resposta contundente: “ JO de< jIhsou~v ajpekri>nato 742 aujtoi~v? oJ path>r
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735 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 31.
736 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 641. «w[sper … advérbio, como, da mesma maneira …»
737 Cf. VINE, Op. cit., p. 748. «egeirõ (ejgeirw~) … “levantar [erguer, despertar, ressuscitar, fazer
levantar]” (voz activa) ou “levantar-se [erguer-se]” (Voz média e voz passiva)…» A forma verbal
ejgei>rei encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
738 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 386. «nekro>v, a>, o>n, adjectivo [triforme] morto… cadáver.»
739 Cf. VINE, Op. cit., p. 1068. «zõopoieõ (zw|opoie>w), “tornar vivo, avivar” [vivificar]. [Outros
termos usados]  … zõogoneõ (zwogone>w) “dotar com vida, produzir vida, preservar vivo” … suzõo-
poieõ (suzwopoie>w ou sunzwopoie>w), “vivificar junto com, tornar vivo com” (formado de sun su>n,
xu>n, “com” e [zw|opoie>w, tornar vivo, avivar]),  é usado em Ef 2.5; Cl 2.13, acerca da vida espiritual
com Cristo concedida aos crentes na conversão.» A forma verbal zw|opoiei encontra-se no presente
modo indicativo voz activa, (ele torna vivo, aviva, vivifica), é um verbo contracto.
740 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «ou[v, pronome relativo [no acusativo plural], os quais, os que,
estes.»
741 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 166, 263. «Qe>lw ou ejqe>lw … querer, desejar, pretender …» 
A forma verbal qe>lei encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
742 Cf. Idem, ibidem, p. 71. « jApokri>nw, separar … escolher … [ajpokri>nomai, na voz média 
ou passiva, significa: responder]…» A oração encontra-se no aoristo indicativo, voz média. A 
voz média indica o sentido jurídico, “responder às acusações, fazer defesa”. A forma verbal
ajpekri>nato encontra-se no aoristo modo indicativo voz média com significado activo. | 105
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743 Cf. Idem, ibidem, p, 251. «e[wv e ei[wv, I conjunção [temporal], até que, enquanto, a fim de que.
II preposição, até, até ao momento de, até agora, durante algum tempo, continuamente.»
744 Cf. VINE, Op. cit., p. 1029. «ergazomai (ejrga>zomai) [trabalhar] é usado: (1) no intransitivo
(por exemplo, Mt 21.28; Jo 5.17; 9.4, segunda parte; Rm 4.4,5; 1 Co 4.12; 9.6; 1 Ts 2.9; 4.11; 2 Ts 3.8,
10-12) … (II) no transitivo: (a) “trabalhar algo, produzir, executar” (por exemplo, Mt 26.10, “ela
praticou uma boa acção”; Jo 6.28, 30; 9.4 …» A forma verbal ejrga>zetai encontra-se no presente
modo indicativo voz média ou passiva, mas com significado activo, (ele, ela trabalha).
745 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 284. «kajgw>, ka]gwge [é uma crase entre a conjunção copulativa kai>
e o pronome pessoal ejgw>, e eu, também eu, ora eu mesmo] …»
746 Cf. RYLE, Op. cit., p. 64.
747 A forma verbal contracta poiei~n encontra-se no presente modo infinitivo voz activa.
748 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «eJautou~, h~v, pronome reflexo [neutro genitivo] de si mesmo.»
749 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 416. «Oujdei>v,  oujdemi>a,  oujde>n, adjectivo [triforme], ninguém,
nenhum, nada [ nenhuma coisa] …»
750 Cf. Idem, ibidem, p. 105. «ble>pw … ver … olhar.» A forma verbal ble>ph encontra-se no pre-
sente modo conjuntivo voz activa.
751 A forma verbal poiou~nta encontra-se no presente modo particípio.
752 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «ejkeiñov, ejkei>nh, ejkei~no, aquele, aquela, aquilo, esse, [ele] …»
753 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 465. «poie>w… fazer, realizar.» A forma verbal poih~| encontra-se no
presente modo conjuntivo voz activa.
754 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «ou=tov, au[th, tou~to, pronome demonstrativo [singular], este,
esta, isto … ou=toi, au=tai, tau~ta, pronome demonstrativo [plural] estes, estas, estas coisas.» tau~ta,
pronome demonstrativo neutro plural.
755 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 405. «oJmoi>wv, advérbio … semelhantemente [o mesmo].»
mou e[wv 743 a]rti ejrga>zetai 744 kajgw< 745 ejrga>zomai?” (Jo 5.17) — “Porém Jesus
lhes respondeu: o meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho (também)” (Jo 5.17)
Jesus estava como que a dizer: “Se bem que meu Pai descansou da obra da
criação ao sétimo dia, nem um só instante cessou o exercício da sua providência
sobre todas as criaturas. Se Ele suspendesse essa obra, toda a natureza se paralisaria.
Da mesma forma, também, eu, no sábado, faço obras de misericórdia.” 746 Assim
como Deus Pai não infringe o quarto mandamento ao fazer brilhar a luz do
Sol a cada dia, a sustentar o universo, a fazer cair a chuva, que a terra tanto
pre cisa, e a fazer crescer as plantas e os seus frutos, também Jesus não o in -
fringiu quando curava os enfermos no dia de sábado.
A grande lição que Jesus pretende trazer aos judeus é que o sábado não
é apenas um mero dia de descanso, composto por vinte e quatro horas, mas
é também, o tempo que o Senhor deu para a salvação dos perdidos. Mais
im portante que o dia, são as pessoas que nele vivem, o que não quer dizer
que os cristãos não tenham um dia para descansar.
Um outro aspecto, pelo qual os judeus procuravam matá-lo, prendia-se
com o facto de Ele mesmo se afirmar como Filho de Deus, igual na essência
e nos atributos. “…ajmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, ouj du>natai oJ uiJo<v poiei~n 747 ajf/
eJautou~ 748 oujde<n 749 eja<n mh> ti ble>ph| 750 to<n pate>ra poiou~nta 751? a{ ga<r a}n
ejkei~nov 752 poih~| 753, tau~ta 754 kai< oJ uiJo<v oJmoi>wv 755 poiei~.” (Jo 5.19b) —
“…Em verdade, em verdade, vos digo que o Filho por si mesmo não pode fazer nada,
(se não o que veja o Pai fazendo), se não o que vir o Pai fazer, porque (o que esse
faça), o que ele fizer, o faz também o Filho semelhantemente.” (Jo 5.19b)
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Nestas palavras está subentendida a grande verdade que Jesus veio a
afirmar mais tarde: “ejgw< kai< oJ path<r e[n ejsmen” (Jo 10.30) — “Eu e o Pai
somos um só.” (Jo 10.30) A unidade da trindade num só Deus. Mais uma vez
encontramos a harmonia que existe na trindade, como nos é mostrado na
aplicação do número cardinal “e[n” — (um) 756, no neutro singular, comuni-
cando a ideia de uma só unidade, uma só coisa completa em si mesma, iden-
tificando o Filho e o Pai, como um só Deus, na essência, no propósito e no
poder, ainda que duas pessoas distintas. Não se trata aqui de um artigo, ou
de um pronome indefinido — (um entre outros, algum, algo não definido,
in determinado, genérico), mas trata-se sim de uma unidade completa e defi-
nida. Ainda que três pessoas distintas, formam um só Deus em unicidade.
Entre os versículos vinte e um e os versículos vinte e oito e vinte e nove,
Jesus estabelece um paralelo entre dois tipos de ressurreição. Primeiramente
Jesus realça a ressurreição do novo nascimento, a mesma que tinha eviden-
ciado a Nicodemos, de seguida nos versículos vinte e oito e vinte e nove,
realça a ressurreição dos mortos, uns para vida e outros para a condenação.
É interessante notar que, em relação ao versículo vinte e um, João coloca,
as quatro formas verbais “ejgei>rei”; “zw|opoiei~”; “qe>lei”; “zw|opoiei~”, no
Presente do Modo Indicativo, transmitindo a ideia de que o fim das coisas
acontece, quando as pessoas nascem de novo, o que não invalida o pensa-
mento escatológico da ressurreição, enquadrado nos versículos vinte e oito
e vinte e nove, onde a acção do verbo passa para o Futuro, indicando, o
cumprimento da salvação herdada no novo nascimento: “mh< qauma>zete 757
tou~to, o[ti e]rcetai w[ra ejn h=| 758 pa>ntev 759 oiJ ejn toi~v mnhmei>oiv 760
ajkou>sousin 761 th~v fwnh~v aujtou~ kai< ejkporeu>sontai 762 oiJ ta< ajgaqa< 763
poih>santev 764 eijv ajna>stasin 765 zwh~v, oiJ de< ta< fau~la 766 pra>xantev 767 eijv
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756 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 560. «o numeral “um” é neutro e enfatiza a “unidade” ou “unici-
dade” de propósito, poder e autoridade de Jesus e o Pai … atribui “unidade” à sua relação e papeis…»
757 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 262. « qauma>zw … admirar-se, ver com admiração, admirar [mara-
vilhar-se, na voz] passiva, ser objecto de admiração.» A forma verbal qauma>zete encontra-se no
presente modo imperativo. O presente tem como objectivo proibir uma acção em progresso.
758 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «o[v, h[, o[, pronome relativo singular, que, o que, a qual, o qual;
este, esta, isto … oi[, ai[, a[, pronome relativo plural, que, o que, as quais, os quais; estes, estas, estas
coisas.» h=|, pronome relativo dativo singular feminino.
759 Cf. Idem, ibidem, pp. 53, 54. «pa>ntev, adjectivo plural, todos.»
760 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 376. «Mnhmei~on, ou, substantivo neutro (mnh>mh)…sepulcro, urna
com as cinzas do morto.» Significa também: recordação, sinal ou monumento comemorativo.
761 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 294. «ajkou>w … ouvir, [escutar].» A forma verbal ajkou>sousin encon-
tra-se no futuro modo indicativo voz activa.
762 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 177. « jEkporeu>omai, sair, apartar-se.» A forma verbal
ejkporeu>sontai encontra-se no futuro modo indicativo, voz média. Verbo depoente.
763 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 2. «  jAgaqo>v, h>, o>n, adjectivo [triforme], bom, de boa qualidade…»
764 A forma verbal poih>santev encontra-se no aoristo modo particípio, nominativo plural.
765 Cf. Idem, ibidem, p. 44. « jAna>stasiv, ewv, substantivo feminino, (ajna>, i[sthmi), [elevação, res-
surreição] acção de levantar, levantar-se…»
766 Cf. Idem, ibidem, p. 608. «Fau~lov, on ou h, on adjectivo [biforme ou triforme] … [mau] vil,
grosseiro [sem valor, malévolo] …»
767 Cf. Idem, ibidem, p. 477. «Pra>ssw … obrar, trabalhar, fazer, executar, realizar…» A forma
verbal pra>xantev encontra-se no aoristo modo particípio masculino nominativo plural. | 107
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768 Cf. Idem, ibidem, p. 333. «kri>siv, ewv, substantivo feminino … acção ou faculdade de separar,
de discernir, luta, litigio, processo, decisão, juízo, sentença, resultado, desenlace, crise [condenação].»
769 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «ejme>, me, me.» Pronome pessoal no acusativo.
770 Cf. Idem, ibidem, p. 244. «A expressão ouj mh> [advérbio de negação] equivale a ouj deino>n
ejstin mh>, “não há perigo que”, e constrói-se com o conjuntivo, e mais raramente com o futuro do
indicativo.» Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  184. «ouj mh>, “de modo algum” [de maneira nenhuma,
nunca, jamais, expressão de reforço].»
771 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 444. «Peina>w … ter fome…» A forma verbal peina>sh| encontra-
se no aoristo modo conjuntivo voz activa.
772 Cf. Idem, ibidem, p. 148. «Diya>w… ter sede … [algumas vezes é usado para designar sede
de justiça, de vingança, etc.] » A forma verbal diyh>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz
activa.
773 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 162. «pw>pote, [advérbio], já, em qualquer ocasião, [jamais, em
nenhuma ocasião]…»
774 Cf. Idem, ibidem, p. 171, «zhte>w, procurar, [buscar, tratar de obter, desejar].» A forma verbal
zhtei~te encontra-se no presente  modo imperativo voz activa.
775 Cf. Idem, ibidem, p. 515. «Shmei~on, ou, substantivo neutro, (sh~ma, atov) … sinal, distintivo,
marca…prodígio…»
776 Cf. Idem, ibidem, p. 231. «  jEsqi>w, comer, devorar, consumir.”. A forma verbal ejfa>gete
encontra-se no aoristo indicativo voz activa.
777 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 171. «corta>zw, alimentar, alimentar à vontade, até ficar satis-
feito [saciar o desejo].» A forma verbal ejcorta>sqhte encontra-se no aoristo modo indicativo voz
passiva.
ajna>stasin kri>sewv 768.” (Jo 5.28-29) — “Não vos admireis disto, porque vem a
hora em que todos os que se encontram nos sepulcros ouvirão a sua voz e sairão, os
que fizeram as coisas boas para a ressurreição da vida, porém os que obraram as
coisas malévolas para a ressurreição do juízo.” (Jo 5.28-29)
Nestas palavras, Jesus Cristo evidencia o dom da vida, dom que per-
tence única e exclusivamente à Trindade e que os homens não podem rei-
vindicar para si mesmos. O Filho é quem concede a vida a quem quer,
porque Ele mesmo é a revelação da vida de Deus. Em suas mãos estão as
chaves da morte e do inferno (Ap 1.18), mas todo aquele que ouve a sua
palavra e crê naquele que o enviou tem a vida eterna (Jo 5.24).
3.6  O Discurso de Jesus em Cafarnaum (Jo 6.22-59) — Jesus o Pão da Vida
“ei+pen aujtoi~v oJ jIhsou~v? ejgw> eijmi oJ a]rtov th~v zwh~v? oJ ejrco>menov pro<v
ejme< 769 ouj 770 mh< peina>sh| 771, kai< oJ pisteu>wn eijv ejme ouj mh< diyh>sei 772
pw>pote 773.” (Jo 6.35) — “Disse-lhes Jesus: eu sou o pão da vida; o que vem a mim
não terá fome, e o que crê (até mim) em mim nunca mais terá sede.” (Jo 6.35)
Esta afirmação surge em comparação com a afirmação do versículo vinte
e seis: “…ajmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, zhtei~te> 774 me oujc o[ti ei]dete shmei~a 775,
ajll/ o[ti ejfa>gete 776 ejk tw~n a]rtwn kai< ejcorta>sqhte 777.” (Jo 6.26b) — “…em
verdade, em verdade vos digo que me buscais, não porque vistes sinais, mas porque
comestes dos pães e ficastes satisfeitos.” (Jo 6.26b)
O pão que outrora a multidão tinha comido, no milagre da multiplica-
ção, serviu única e exclusivamente para um determinado momento, mas o
pão que Jesus agora oferece, é o pão da vida que alimenta o espírito por toda
a eternidade.
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Neste versículo, Jesus deu a entender quais eram os verdadeiros moti-
vos daqueles que o seguiram até à outra margem do mar da Galileia. À pri-
meira vista pareciam dispostos a venerá-lo e a crer nele, no entanto Jesus
conhecia: “…os desígnios dos corações…” (1 Co 4.5) e sabia que a multidão se
encontrava naquele lugar tendo em vista unicamente as coisas que perecem,
ao invés de buscarem as coisas que perduram para todo o sempre. Mais
importante que o alimento físico é o alimento espiritual, e Jesus apresenta-
-se como: “…ejgw> eijmi oJ a]rtov oJ kataba<v 778 ejk tou~ oujranou~.” (Jo 6.41b) —
“…eu sou o pão que desceu do céu.” (Jo 6.41b) e o “  jEgw> eijmi oJ a]rtov th~v
zwh~v.” (Jo 6.48) — “Eu sou o pão da vida.” (Jo 6.48)
O Pão que desceu do céu é a primeira declaração de Jesus pronunciada
como o “…Eu Sou…”, a esta se juntam mais seis declarações, e tipifica a
entrada corpórea de Jesus no mundo, para fazer a vontade do Pai, sendo
moído em favor de cada um de nós (Jo 6.53-56). Outrora, Deus tinha provi-
denciado o pão do céu para alimentar as tribos de Israel no deserto, terra
árida e onde a escassez de alimento se fazia sentir, tal como o Salmista afir-
mou: “Oraram, e ele fez vir codornizes e saciou-os com pão do céu.” (Sl 105.40)
Porém, agora, o Senhor entendeu alimentar o mundo sedento, por intermé-
dio do seu Filho, Jesus Cristo, o Pão da vida.
Tal como o povo necessitou do alimento providencial de Deus para sub-
sistir no deserto, da mesma forma a humanidade necessita do “…Pão que
desceu do céu e o Pão da vida…” para viver espiritualmente, nesta terra
sedenta. A grande diferença é que aqueles que comeram o maná, mais tarde
vieram a perecer, mas aqueles que comerem do Pão do céu jamais provarão
a morte, mas viverão para todo o sempre (Jo 6.47-51). Entenda-se que esta
morte, não tem a ver com a morte física, mas com a morte espiritual e a per-
dição eterna.
O Pão que desceu do céu nada mais é senão o alimento que a humani-
dade necessita de consumir para se manter vivificada “ei+pen ou+n 779 aujtoi~v
oJ jIhsou~v? ajmh<n ajmh<n le<gw uJmi~n, eja<n mh< fa>ghte 780 th<n sa>rka tou~ uiJou~ tou~
ajnqrw>pou kai< pi>hte 781 aujtou~ to< ai=ma 782, oujk e]cete 783 zwh<n ejn eJautoi~v 784.
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778 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 299. «Katabai>nw … descer, chegar a.» A forma verbal kataba<v
encontra-se no aoristo modo particípio masculino nominativo singular, voz activa.
779 Cf. Idem, ibidem, p. 417. «Ou+n, advérbio e conjunção conclusiva, realmente, sem dúvida, com
efeito, pois, segundo isso, por conseguinte.»
780 Cf. Idem, ibidem, p. 231. « jEsqi>w … comer … devorar, consumir.» A forma verbal fa>ghte
encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que vós comais).
781 Cf. Idem, ibidem, p. 460. «Pi>nw [beber] … sorver, absorver.» A forma verbal pi>hte encontra-
-se no aoristo conjuntivo voz activa, (que vós bebais).
782 Cf. Idem, ibidem, p. 17. «Ai=ma, matov, substantivo neutro, sangue, perda de sangue, derra-
mamento de sangue…»
783 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]cw, ter». A forma verbal e]cete encontra-se no presente indi-
cativo voz activa, (vós tendes).
784 Cf. Idem, ibidem, p. 65. «eJJautoi~v, pronome reflexo [neutro plural], em vós mesmos.» Encon-
tra-se no dativo plural. | 109
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785 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 172. « trw>gw, beliscar, mastigar, comer audivelmente, triturar.»
A forma verbal trw>gwn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo singular
voz activa. O tempo presente indica uma apropriação contínua.
786 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «ejmou~ ou mou, pronome pessoal [primeira pessoa genitivo sin-
gular ] de mim.»
787 A forma verbal pi>nwn encontra-se no presente particípio masculino nominativo singular
voz activa, (bebendo).
788 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 51. « jAni>sthmi … fazer levantar, ressuscitar, levantar … erigir …
fazer subir…» A forma verbal ajnasth>sw encontra-se no futuro indicativo voz activa.
789 ]Escatov, h, on, adjectivo triforme, extremo, último.
790 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 26, 1046. « jAlhqh>v, e>v, adjectivo [biforme], [verdadeiro] veraz, sin-
cero, justo [genuíno, autentico]…»
791 Cf. Idem, ibidem, p.109. «brw~siv, ewv, substantivo feminino … comida, alimento sólido,
acção de comer.»
792 Cf. Idem, ibidem, p. 476. «po>siv, ewv, substantivo feminino … acção de beber, bebida…»
793 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 304. «me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme de
pé, habitar, esperar].»  A forma verbal me>nei encontra-se no presente modo indicativo.
794 Cf. PEARLMAN, Op. cit., p. 71.
795 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 304. «me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme de
pé, habitar, esperar].» A forma verbal me>nh| encontra-se no presente conjuntivo, (que ele permaneça).
796 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 186. «ba>llw, jogar [lançar, atirar].» A forma verbal ejblh>qh
encontra-se no aoristo indicativo voz passiva, (ser lançado).
797 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 201. «e]xw, advérbio e preposição (ejx), fora, de fora, afora de, para
o outro lado (de), mais além de …» Aqui significa fora da vinha.
798 Cf. Idem, ibidem, p. 322. «klh~ma, atov, substantivo neutro … [vara], rebento, rama tenra,
cepa…»
799 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 186. «xhrai>nw, secar.» A forma verbal ejxhra>nqh encontra-se
no aoristo modo indicativo voz passiva, ficar seco, (secar).
800 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 545. «suna>gw … conduzir juntamente, reunir, convocar, concen-
trar, [colher, enfaixar]…» A forma verbal suna>gousin encontra-se no presente modo indicativo
voz activa.
oJ trw>gwn 785 mou 786 th<n sa>rka kai< pi>nwn 787 mou to< ai=ma e]cei zwh<n
aijw>nion, kajgw< ajnasth>sw 788 aujto<n th~| ejsca>th| 789 hJme>ra|. hJ ga<rsa>rx mou
ajlhqh>v 790 ejstin brw~siv 791, kai< to< ai=ma> mou ajlhqh>v ejstin po>siv 792. oJ
trw>gwn mou th<n sa>rka kai< pi>nwn mou to< ai=ma ejn ejmoi< me>nei 793 kajgw< ejn
aujtw|~.” (Jo 6.53-56) — “Disse-lhes pois Jesus: em verdade, em verdade vos digo, se
não comerdes a carne do Filho do Homem e não beberdes o seu sangue, não tendes
vida em vós mesmos. O que come a minha carne e bebe o meu sangue tem a vida
eterna, e eu o ressuscitarei no último dia. Porque a minha carne é verdadeiro ali-
mento e o meu sangue é verdadeira bebida. O que come a minha carne e bebe o meu
sangue permanece em mim, e eu nele.” (Jo 6.53-56)
“Comer a carne do Filho do Homem e beber o seu sangue é crer na eficácia da
sua morte expiatória” 794. O pão só pode sustentar a nossa vida física quando
nos alimentamos do mesmo; semelhantemente, o Filho de Deus só poderá
sustentar a nossa vida espiritual se a cada dia nos deixarmos nutrir pela sua
Palavra e pelo seu Espírito.
Esta expressão enigmática revela-nos que o crente só obterá vida espiri-
tual e eterna, se permanecer arraigado a Cristo, mediante uma identificação
intensa, na sua morte e ressurreição. O mesmo paralelo, Jesus estabelece
quando fala da parábola da videira verdadeira “eja<n mh> tiv me>nh| 795 ejn ejmoi>,
ejblh>qh 796 e]xw 797 wJv to< klh~ma 798 kai< ejxhra>nqh 799 kai< suna>gousin 800
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aujta< 801 kai< eijv to< pu~r 802 ba>llousin 803 kai< kai>etai 804.” (Jo 15.6) — “Se
alguém não permanecer em mim, será lançado fora, como a vara, e seca e (eles) as
colhem e lançam para o fogo e é queimada.” (Jo 15.6)
É impossível obter a continuidade da vida espiritual se não permanecer-
mos em Cristo. O Pão da vida é o Pão que destrói as amarras da fome espi-
ritual e do medo da morte.
3.7  O diálogo de Jesus com os seus discípulos (Jo 6.60-71) 
A exortação à fé
“ajll/ eijsi<n ejx uJmw~n tinev 805 oi{ ouj pisteu>ousin 806. h]|dei 807 ga<r ejx
ajrch~v oJ jIhsou~v ti>nev eijsi<n oiJ mh< pisteu>ontev 808 kai< ti>v 809 ejstin oJ
paradw>swn 810 aujto>n.” (Jo 6.64) — “Mas há alguns de vós que não crêem. Na
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
801 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «aujto>v, aujth>, aujto>, pronomes demonstrativos, este, esta, isto,
ele mesmo, o mesmo, o, a … aujtoi>, aujtai>, aujta>, pronomes demonstrativos, estes, estas, estas
coisas, eles mesmos, os mesmos, os, as …»
802 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 505. “pu~r, pu~ro>v, substantivo neutro … fogo.»
803 A forma verbal ba>llousin encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
804 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 186. «kai>w, queimar.» A forma verbal kai>etai encontra-se no
presente modo infinitivo voz passiva, (ser queimado).
805 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 66. «tinev, pronome indefinido, [os que, alguns. Nominativo plural,
alguns], muitas vezes este pronome é apresentado como uma enclítica, ou leva o acento quando
… as regras das enclíticas o permitem.»
806 Cf. VINE, Op. cit., p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal pisteu>ousin
encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
807 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 157. «oi+da, saber [conhecer, entender, compreender].» Cf. VINE, Op.
cit., p. 961. «oida (oi+da), da mesma raiz de eidon [ei]dw], “ver”, é um tempo perfeito com o signifi-
cado de presente, denotando, principalmente, “ter visto ou percebido, compreender”; por conse-
guinte, “saber, conhecer, ter conhecimento de”, quer absolutamente, como no caso do “conheci-
mento” divino (por exemplo, Mt 6.8, 32; Jo 6.6, 64; 8.14; 11.42; 13.11; 18.4; 2 Co 11.31; 2 Pe 2.9; 
Ap 2.2, 9,13,19; 3.1, 8,15); quer no caso do “conhecimento” humano, saber por observação (por
exemplo, Act 3.17; 7.40; Rm 11.2; 1 Ts 1.4, 5; 2.1; 2 Ts 3.7). As diferenças entre os verbos ginõskõ
[gignw>skw ou ginw>skw] e oida [oi+da] exigem considerações: (a) ginõskõ [gignw>skw ou ginw>skw],
frequentemente sugere progresso no “conhecimento”, ao passo que oida [oi+da] indica plenitude de
“conhecimento”, por exemplo: Jo 8.55: “E vós não o conheceis ginõskõ [ginw>skw]”, ou seja, não
começaram a “conhecê-lo”,  “mas eu o conheço oida [oi+da]”, ou seja, “eu conheço perfeitamente”;
Jo 13.7: “O que eu faço, não o sabes tu, agora”, ou seja, Pedro ainda não “percebera” oida [oi+da]
seu significado, “mas tu o saberás depois”, ou seja “ele [o compreenderá gradualmente], conse-
guirá saber” ginõskõ [ginw>skw] …» A forma verbal h]|dei encontra-se no imperfeito, (sabia) ou mais
que perfeito, (tinha sabido).
808 A forma verbal pisteu>ontev encontra-se no presente modo particípio masculino nomina-
tivo plural voz activa. É um particípio substantivado.
809 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 66. «…[pronome interrogativo] ti>v, ti>na, ti>nov, ti>ni, ti> [neutro sin-
gular] que, quem, qual, ti>nev [nominativo plural] … ti>nav, ti>nwn, ti>si(n),  ti>na [neutro plural] …
leva sempre acento agudo.»
810 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «paradi>dwmi, entregar, trair [atraiçoar].» Cf. VINE, Op.
cit., p. 1030. «paradidõmi (paradi>dwmi), “trair” (formado de para [para>], “para cima”, e didõmi
[di>dwmi], “dar”), literalmente, “entregar”, é usado: (a) no sentido de entregar uma pessoa ou coisa
para ser guardada por outra, encomendar (por exemplo, Act 28.16); (b) entregar para prisão ou jul-
gamento (por exemplo, Mt 4.12; 1 Tm 1.20); (c) entregar traiçoeiramente por meio de “traição” 
(Mt 17.22; 26.16; Jo 6.64, etc.); (d) passar adiante, entregar (por exemplo, 1 Co 11.23) …» A forma
verbal paradw>swn encontra-se no futuro modo particípio masculino nominativo singular. | 111
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811 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «qewre>w, ver.» A forma verbal qewrh~te encontra-se no
presente modo conjuntivo voz activa, (que vós vejais).
812 Cf. Idem, ibidem, p. 173. «ajnabai>nw, subir, ascender.» A forma verbal ajnabai>nonta encon-
tra-se no presente modo particípio masculino acusativo singular voz activa.
813 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 411. «  [Opou, advérbio [de lugar] onde, [para algum lugar], em
qualquer lugar, quando…»
814 Cf. Idem, ibidem, p. 500. «Pro>terov, a, on, adjectivo [triforme], primeiro, dianteiro, anterior,
[antes] …»
815 Cf. VINE, Op. cit., p. 1068. «zõopoieõ (zw|opoie>w), “tornar vivo, avivar” [vivificar, dar vida,
tornar vivo, conservar a vida de, animar] …» A forma verbal zw|opoiou~n encontra-se no presente
modo particípio neutro nominativo singular, juntamente com artigo, fica um particípio substantivado.
816 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 642. « jWfele>w … ajudar, apoiar [aproveitar, ser útil], ser de utili-
dade [beneficiar] …» A forma verbal wjfelei~ encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
817 Cf. Idem, ibidem, p. 416. «Oujdei>v,  oujdemi>a,  oujde>n, adjectivo [triforme], ninguém, nenhum,
nada [nenhuma coisa]…»
818 Cf. Idem, ibidem, p. 341.  «lale>w, falar…» A forma verbal lela>lhka encontra-se no perfeito
modo indicativo, (no Perfeito dá-se o redobro e a vogal temática aumenta).
819 Cf. RYLE, Op. cit., p. 93.
verdade Jesus sabia desde o princípio quem são os que não crêem e quem é o que o
havia de trair.” (Jo 6.64)
Após Jesus discursar perante a multidão, e se intitular como o Pão que
desceu do céu, muitos dos seus discípulos, murmurando o abandonaram,
afirmando que o discurso era duro. Aqueles que por algum tempo tinham
seguido o Salvador sucumbiram, à beira do mar da Galileia, porque não en -
ten deram a grandeza das palavras de Jesus. Que bom é o crente poder
tomar parte desta carne e deste sangue. Que bom é o crente poder receber
os benefícios redentores da morte de Jesus na Cruz. Que bom é o crente
identificar-se com a morte e ressurreição do nosso Salvador.
Se estas palavras foram duras, o mesmo aconteceu quando Jesus falou
da ascensão aos céus “eja<n ou+n qewrh~te 811 to<n uiJo<n tou~ ajnqrw>pou ajna-
bai>nonta 812 o[pou 813 h+n to< pro>teron 814;” (Jo 6.62) — “(O que acontecerá) se
pois virdes o Filho do Homem ascendendo para onde estava primeiro?” (Jo 6.62)
O problema da multidão é que deveras estava preocupada com o alimento
físico e com a provisão material, em desfavor da abundância espiritual que
Jesus estava providenciando. A mente material ofuscava a mente espiritual,
o que levou Jesus a dizer: “to< pneu~ma> ejstin to< zw|opoiou~n 815, hJ sa<rx oujk
wjfelei~ 816 oujde>n 817? ta< rJh>mata a{ ejgw< lela>lhka 818 uJmi~n pneu~ma> ejstin kai<
zwh> ejstin.” (Jo 6.63) — “O Espírito é o que dá vida, a carne não é de utilidade para
nada; as palavras que eu (mesmo) vos tenho falado, são Espírito e vida.” (Jo 6.63) 
Mais uma vez Jesus salienta o efeito vivificador das suas palavras, não
sendo a alma material, ela só pode ser nutrida pelo alimento espiritual. As
pa lavras e os preceitos do Salvador, aplicados pelo Espírito Santo ao cora-
ção do homem, são o verdadeiro meio de produzir efeitos espirituais. “As
palavras geram e despertam ideias novas, dão actividade à mente e abalam a cons-
ciência… Há muitos que se preocupam demasiado com as exterioridades da religião,
esquecidos de que o Espírito é o que vivifica, e a carne para nada aproveita.” 819
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Os judeus procuravam as dádivas, ou seja, os pães, os benefícios mate-
riais, mas não procuravam o doador. Mais importante do que recebermos
algo de Deus, é conhecermos o Deus que nos concede todas as coisas
“zhtei~te 820 de< prw~ton 821 th<n basilei>an tou~ qeou~ kai< th<n dikaiosu>nhn 822
aujtou~, kai< tau~ta pa>nta 823 prosteqh>setai 824 uJmi~n.” (Mt 6.33) — “Mas,
buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça e tudo isto vos será acrescentado.”
(Mt 6.33) Myer Pearlman afirmou: “procuramos a benção, ou aquele que aben-
çoa? Procuramos o dom, ou o Doador do Espírito? Procuramos a cura, ou Aquele
que cura? Procuramos uma coisa, ou a Pessoa?” 825.
Os discípulos que abandonaram Jesus são semelhantes à terra que se
encontra entre espinhos, na qual a semente cai, mas não consegue produzir
o seu fruto, porque os cuidados, as riquezas e as seduções sufocam a se men -
te e a não deixam germinar (Mt 13.7,22). O homem pode sentir emoções,
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820 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 253. «zhte>w … buscar, averiguar, inquirir, tratar de obter, desejar.»
A forma verbal zhtei~te encontra-se no presente modo imperativo voz activa.
821 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 70. «prw~tov [h, on] número ordinal, [adjectivo triforme], primeiro,
primeira, [primeiro, primeira – referente a coisas].»
822 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 144. «Dikaiosu>nh, hv, substantivo feminino, justiça, rectidão, hon-
radez [conduta de acordo com a vontade divina]…» Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 1117 – 1140.
«dikaiosu>nh (dikaiosune), “justiça”, “rectidão”; di>kaiov, “reto”, “justo”, “equitável”; dikaio>w,
“justificar”, “vindicar”, “tratar como justo”, “inocentar”, “pronunciar justo”, “libertar de”;
dikai>wma, “regulamento”, “exigência”, “mandamento”, “acto de justiça”; dikai>wv, “justamente”,
“de modo justo”, “rectamente”; dikai>wsiv, “justificação”, “vindicação”, “absolvição”. ajdiki>a,
“injustiça” … (a) mediante as obras da Lei … com base na perfeita obediência ninguém pode ser
justificado (Rm 3.20, 28; Gl 2.16; 3.11). Realmente, não teria havido qualquer necessidade da morte
de Cristo se a dikaiosu>nh, “justiça” fosse mediante a lei (Gl 2.21; Cf. 3.21). Doravante, aquele que
deseja ser justificado pelas obras da lei demonstra que caiu da graça (Gl 5.4). Assim, aqueles que
procuram alcançar a justiça segundo a lei se esmagam numa pedra de tropeço (Rm 9.32 …) …foi
porém, precisamente no assunto de praticar a lei que Israel fracassara (Rm 9.31), porque o homem
não pode fazer a vontade de Deus a não ser que a justiça de Deus tenha alcançado, dominado e
envolvido completamente. Senão, o pecado usurpa a lei (Rm cp.7), e o homem está indefeso contra
ele, porque o pecado não é primeiramente maus actos ou más inclinações, mas, sim, a luta que o
homem faz para merecer sua própria rectidão e justificação (Rm 10.3). Sendo assim, somente o
homem que morreu para o pecado e, portanto, é justificado (Rm 6.7) pode fazer a vontade de Deus
(Rm 6.10). (b) Paulo conclui disto que o homem somente pode ser justificado mediante a fé em
Cristo (Rm 3.26, 28; 5.1; Gl 2.16), é mediante o confiar totalmente e exclusivamente na graça de
Deus, a qual, por sua definição, tem que ser um dom gratuito (Rm 3.24) … (c) já que o crente
morreu com Cristo no que diz respeito ao pecado, e agora é justificado (Rm 6.7), vive somente para
Deus (6.11), facto este que se pode expressar com as palavras de Rm 6.18: “Mas graças a Deus
porque … uma vez libertos do pecado, fostes feitos servos da justiça” (Cf. v.19). Paulo, portanto,
pode falar acerca de ficar sujeito à justiça de Deus (Rm 10.4 …) (a justiça faz parte da nossa entrega
total a Deus Rm 6.13, 22) …Paulo (fala) do serviço da justiça (2 Co 3.9; Cf. 11.15) e das suas armas
(Ef 6.10-17), sendo que a justiça de Deus é o modo de Ele Se revelar e a única maneira de alguém
se aproximar dele (Rm 1.16-17) …»
823 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 53, 54. «…pa>nta, [adjectivo triforme plural], tudo isto, todas estas
coisas.»
824 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 497. «prosti>qhmi … colocar ao lado …[na voz passiva, acrescentar
a]…» A forma verbal prosteqh>setai encontra-se no futuro modo indicativo voz passiva, (eles /
elas serão acrescentadas) ”.
825 Cf. PEARLMAN, Op. cit., pp. 72, 73. | 113
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826 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 70. «dw>deka, número cardinal, doze».
827 É uma interrogativa que espera a resposta “não”.
828 Cf. Idem, ibidem, p. 62. «uJmei~v, pronome pessoal [segunda pessoa nominativo plural,  vós] 
a vós.»
829 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 166, 263. «Qe>lw ou ejqe>lw … querer, desejar, pretender …» 
A forma verba qe>lete encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
830 Cf. Idem, ibidem, p. 588. « JUpa>gw … conduzir…» A forma verbal uJpa>gein encontra-se no
presente modo infinitivo voz activa. 
831 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 66. «…[pronome interrogativo] ti>v, ti>na, ti>nov, ti>ni, ti> [neutro sin-
gular] que, quem, qual, ti>nev [nominativo plural] … ti>nav, ti>nwn, ti>si(n),  ti>na [neutro plural] …
leva sempre acento agudo.»
832 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «ajpe>rcomai, ir embora, [afastar-se, partir].» A forma
verbal ajpeleuso>meqa encontra-se no futuro indicativo voz média. É um verbo depoente, tem
forma média ou passiva, mas significado activo.
833 Cf. VINE, Op. cit., p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal pepisteu>kamen
encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. O perfeito subentende que chegámos a um
lugar de fé e continuamos ali (Morris), “temos crido”.
834 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].» 
A forma verbal ejgnw>kamen encontra-se no perfeito modo indicativo. “O Perfeito subentende
“temos reconhecido a verdade e nos mantemos nela” (Barrett).
835 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «su>, pronome pessoal [segunda pessoa nominativo singular] tu.»
836 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 5. «a[giov, a, on, adjectivo [triforme] santo, augusto, puro, [consa-
grado].» O consagrado por Deus para transmitir à humanidade as palavras da vida eterna
(Tasker).
837 Cf. NESTLE, Op. cit., p. 269. (Jo 6.69). Em alguns manuscritos aparece a expressão oJ cri<stov,
(o Cristo) e não a expressão oJ a[giov.
838 Cf. RYLE, Op. cit., p. 95.
desejos, sensações, mas se não deixar que a vida de Cristo ilumine a sua
alma, será uma semente de pouca dura, condenada à ruína.
Perante o abandono de tantas pessoas, Jesus particulariza o desafio, e o lan -
ça para os doze: “ei+pen ou+n oJ jIhsou~v toi~v dw>deka 826? mh> 827 kai< uJmei~v 828
qe>lete 829 uJpa>gein 830;” (Jo 6.67) – “Disse pois Jesus aos doze: desejais vós também
retirar-vos?” (Jo 6.67) É então que Pedro, com o seu zelo e fervor, e de certa
forma como porta-voz dos outros discípulos, responde: “ajpekri>qh
aujtw~| Si>mwn Pe>trov? ku>rie, pro<v ti>na 831 ajpeleuso>meqa 832; rJh>mata zwh~v
aijwni>ou e]ceiv, kai< hJmei~v pepisteu>kamen 833 kai< ejgnw>kamen 834 o[ti su< 835 ei+
oJ a[giov 836 * 837 tou~ qeou~.” (Jo 6.68-69) — “Responde-lhe Simão Pedro: Senhor,
para quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna, e nós temos acreditado e
temos reconhe cido que tu és o Santo de Deus.” (Jo 6.68-69)
Esta é a grande verdade em que todos nós devemos pensar: para onde é
que nós iremos? O que é que nos reserva o futuro sem Jesus? O que é que
seremos e o que é que poderemos herdar à margem do Salvador do mundo?
A quem seguiremos? Quem poderá ser o nosso Mestre? Quem é que te po -
derá igualar? O que é que será de nós se te deixarmos? “Que escriba, fariseu,
saduceu, ou sacerdote, que rabi pode ensinar-nos as palavras da vida eterna, que tu
nos ensinas?” 838. Certamente estas e outras questões palpitaram no coração
dos discípulos e levaram-nos a esta grande confissão pública de fé. Da
mesma forma cada cristão, quando tentado na fé, pelas decepções, lutas e
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desilusões, deve interiorizar esta grande pergunta e confessá-la: “…para
quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna…”
3.8  O diálogo de Jesus com seus irmãos (Jo 7.1-9) 
A incredulidade dos seus irmãos
“Kai< meta< tau~ta periepa>tei 839 oJ jIhsou~v ejn th~| Galilai>a|? ouj ga<r
h]qelen 840 ejn th~| jIoudai>a| peripatei~n 841, o[ti ejzh>toun 842 aujto<n oiJ jIoudai~oi
ajpoktei~nai 843.” (Jo 7.1) – “Ora, depois destas coisas, Jesus passava o seu tempo
(circulava) na Galileia; Efectivamente, não desejava viver (circular) na Judeia,
porque os judeus procuravam matá-lo.” (Jo 7.1)
Os acontecimentos referidos no capítulo anterior e os acontecimentos
narrados no presente capítulo ocorrem com um intervalo de seis meses 844.
Os primeiros manifestaram-se na Primavera, na época da Páscoa, os do pre-
sente capítulo revelaram-se no Outono, após a ceifa, na festa dos Taberná-
culos 845 (ou cabanas) 846, uma das três grandes comemorações do ano
judaico, onde o povo judeu comemorava a peregrinação no deserto, e o cui-
dado e o grande amor de Deus manifesto. Esta era sem dúvida uma quadra
de grande alvoroço e de grande regozijo para os judeus. Ofereciam-se sacri-
fícios em maior número e de sete em sete anos lia-se publicamente a lei 847.
Josefo, historiador Judeu do século primeiro, chamou à festa dos Taberná-
culos “a festa mais santa e mais solene para os judeus.” 848 É Aqui que Jesus trava
um diálogo intenso com os seus irmãos.
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839 A forma verbal composta periepa>tei encontra-se no Imperfeito, (passava o seu tempo, con-
duzia a sua vida).
840 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 166, 263. «Qe>lw ou ejqe>lw … querer, desejar, pretender …» 
A forma verba h]qelen encontra-se no imperfeito modo indicativo voz activa. Expressa um desejo
continuado. Um querer que se prolonga no tempo, correspondendo a uma acção inacabada.
841 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163. «…peripate>w, andar [andar por, conduzir a sua vida,
passar o seu tempo, passear, percorrer] …» A forma verbal composta peripatei~n encontra-se no
presente modo infinitivo voz activa. “representando uma… acção habitual” (Barrett).
842 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 171, «zhte>w, procurar, [buscar, tratar de obter, desejar].» 
A forma verbal ejzh>toun encontra-se no imperfeito voz activa. Retrata a atitude progressiva.
843 Cf. Idem, ibidem, p. 173. «ajpoktei>nw, matar.» Cf. VINE, Op. cit., p. 776. «apokteinõ (ajpok-
tei>nw), “matar”, é usado: (a) fisicamente, por exemplo, Mt 10.28; 14.5; Jo 18.31); frequentemente
alude à morte de Jesus; também ocorre em Ap 2.13; 9.15; 11.13; 19.21); (b) metaforicamente, apa-
rece em Rm 7.11, acerca do poder do pecado, que é personificado, como “tomando ocasião pelo
mandamento” e infligindo engano e morte espirituais, ou seja, separação de Deus, realizada pela
apresentação do mandamento à consciência, irrompendo no imaginário estado de liberdade…»
A forma verbal ajpoktei~nai encontra-se no aoristo modo infinitivo voz activa.
844 Cf. RYLE, Op. cit., p. 97.
845 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 526. «A palavra grega traduzida por “tabernáculos” só ocorre
em João 7.2. a palavra hebraica correspondente significa “barraca, tenda” e refere-se a algo como o
antigo matagal dos dias de reunião em acampamento. Nesta festa, os judeus construíam tempora-
riamente tendas de ramos e folhagens de palma e moravam ali enquanto comemoravam o tempo
de suas peregrinações no deserto depois do Êxodo (Lv 23.42-43).»
846 Cf. HALLEY, Op. cit., p.557.
847 Cf. RYLE, Op. cit., p. 99.
848 Cf. Idem, ibidem, p. 99. | 115
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849 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 10. «ajdelfo>v, ou~, substantivo masculino … irmão…» Cf.
COENEN, Op. cit., vl. I pp. 1040 – 1046. «ajdelfo>v (adelphos), “irmão” … (este termo significa) …
aqueles que têm um relacionamento humano imediato, ou de sangue, connosco … No Novo Tes-
tamento ajdelfo>v significa, literalmente, “irmão”, e ajdelfh> significa “irmã” … Os evangelhos
indicam que Jesus tinha certo número de irmãos e irmãs que, segundo Mc 3.31-35 e Jo 7.5, não
reconheciam sua Missão, ou somente mais tarde a reconheceram (Cf. Act 1.14; 1 Co 9.5). Segundo
Gl 1.19 (Cf. 1 Co 15.7), Tiago, irmão do Senhor, pertencia ao círculo dos apóstolos … O Novo Tes-
tamento emprega a terminologia da família de Deus muito mais frequentemente do que o povo de
Deus. Deus é o Pai. Mediante a fé em Jesus Cristo, os cristãos se tornam filhos e filhas dele (Cf. 
Rm 8.14; 2 Co 6.18; Gl 3.26) … Tudo isto torna inteligível o emprego do termo ajdelfo>v como título
do irmão na fé. Os filhos de Deus são Sua família (Gl 6.10; Ef 2.19) … Na sua humilhação, o Filho
de Deus tornou-se o Irmão dos crentes (Hb 2.11-12). Neste sentido, Jesus pode chamar seus discí-
pulos de irmãos (Mc 3.33 e seguintes). Mesmo assim, esta designação de Jesus como irmão apenas
ocorre em passagens que ressaltam a sua humilhação (Cf. Hb 2.7). Mesmo como irmão, sempre
continua sendo o Senhor. Assim Paulo se chama o dou~lov, “escravo” de Cristo, e os ajdelfoi> são
chamados (su>ndouloi>) “conservos”, “companheiros de escravidão” (Cl 1.7; 4.7) … 3. Rm 8.29
deixa claro que esta nova posição como irmãos foi possibilitada pelo primogénito dos irmãos,
Jesus Cristo, que morreu por todos eles. Somos irmãos uns dos outros, por que Ele veio a ser nosso
Irmão. O princípio que rege esta fraternidade é o (ajga>ph), “amor”. Quando Paulo chama os cris-
tãos de ajdelfoi> prefere acrescentar ajgaph~toi “amados” (1 Co 15.58; Fp 4.1).»
850 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «metabai>nw, deixar, partir.» A forma verbal meta>bhqi
encontra-se no aoristo imperativo na voz passiva, a acção surge como uma ordem.
851 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 192. «ejnteu~qen, advérbio, daqui, dali, desde agora.»
852 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «…uJpa>gw, ir [conduzir]…» A forma verbal u[page encon-
tra-se no presente do modo imperativo voz activa. Novamente a acção surge como uma ordem, ou
desejo expresso pelos irmãos de Jesus.
853 [Ina, conjunção subordinativa final, para que, a fim de que, que, pretende expressar um
desejo.
854 Cf. VINE, Op. cit., p. 569, «mathetes (maqhth<v) [ou~, substantivo masculino], literalmente,
“aprendiz” [aluno, discípulo]…»
855 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 266, 267, «Qewre>w … ver [observar, examinar, contemplar, ins-
peccionar, examinar ou considerar com inteligência]…» A forma verbal qewrh>sousin encontra-
-se no futuro modo indicativo voz activa. Os irmãos de Jesus queriam que Jesus demonstrasse o
seu poder milagroso em Jerusalém.
856 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «sou~ ou sou, pronome pessoal [segunda pessoa genitivo singu-
lar] de ti.»
857 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 334. «krupto>v, h>, o>n, adjectivo ( triforme), oculto, secreto, obscuro,
ininteligível.»
858 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «parrhsi>a, [av, substantivo feminino], aberto, público,
público era considerado ser a presença de dez isrealitas (SB, II, 486).» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 441.
«parrhsi>a, av, substantivo feminino (pa~n, rJh~siv), [todo, palavra, discurso, declaração, citação]
liberdade de falar, franqueza, desvergonha….» Cf. VINE, Op. cit., pp. 361. «parrhesia (parrhsi>a),
“coragem, ousadia”, é usado adverbialmente em seu caso dativo e traduzido por “abertamente”
ou “claramente” em Jo 10.24; 16.25. Em Jo 16.29, com a preposição ejn literalmente, é “em 
ousadia”…»
859 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 84, 85, «eijmi>, ser, [estar, haver].» A forma verbal ei+nai encontra-
-se no presente modo infinitivo.
Este diálogo revela-nos a ostentação e incredulidade dos irmãos de
Jesus. Certamente durante a sua estadia na Galileia, Jesus operou muitos
outros milagres que João não narra no seu Evangelho, mas que são eviden-
ciados pelos seus irmãos: “ei+pon ou+n pro<v aujto<n oiJ ajdelfoi< 849 aujtou~?
meta>bhqi 850 ejnteu~qen 851 kai< u[page 852 eijv th<n jIoudai>an, i[na 853 kai< oiJ
maqhtai> 854 sou qewrh>sousin 855 sou~ 856 ta< e]rga a{ poiei~v? oujdei<v ga>r ti ejn
kruptw~| 857 poiei~ kai< zhtei~ aujto<v ejn parrhsi>a| 858 ei+nai 859. eij tau~ta poiei~v,
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fane>rwson 860 seauto<n 861 tw~| ko>smw|.” (Jo 7.3-4) — “Disseram-lhe, pois, os seus
irmãos: parte daqui e vai para a judeia para que também os teus discípulos vejam as
obras que tu fazes; porque ninguém faz alguma coisa em oculto se procura a publi-
cidade. Se tu fazes estas coisas, torna-te visível (a ti mesmo) ao mundo.” (Jo 7.3-4)
Não obstante, os mesmos revelaram uma profunda incredulidade e de -
mons traram algum escárnio nas suas palavras. Era como dissessem: “se real-
mente fazes milagres, e se és o Messias, porque é que continuas oculto na Galileia,
vai para a Judeia, para que as pessoas te reconheçam ”. Viam os seus sinais e as
suas maravilhas, mas duvidavam que o mesmo fosse o Messias profetizado
“oujde< ga<r oiJ ajdelfoi< aujtou~ ejpi>steuon 862 eijv aujto>n. * 863” (Jo 7.5) —
“Porque nem sequer os seus irmãos acreditavam nele. *(nesse momento) ” (Jo 7.5).
Aqui enquadra-se a parábola do homem rico e de Lázaro, quando Abraão
disse para o homem rico que estava no Hades: “ei+pen de< aujtw~|? eij Mwu`se>wv
kai< tw~n profhtw~n oujk ajkou>ousin 864 oujd/ eja>n tiv ejk nekrw~n ajnasth~| 865
peisqh>sontai 866.” (Lc 16.31) — “Porém ele lhe disse: se não ouvem Moisés e os
profetas, nem sequer hão-de ser persuadidos se alguém (algum) dos mortos ressus-
citar.” (Lc 16.31)
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860 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 173. «Fanero>w (fai>nw), manifestar, fazer notório, mostrar clara-
mente [tornar claro, tornar visível, revelar].» A forma verbal fane>rwson encontra-se no aoristo
imperativo voz activa.
861 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «seauto>n, pronome reflexo, a ti mesmo». Surge com a ideia de
reforçar a manifestação de Jesus.
862 Cf. VINE, Op. cit., p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal ejpi>steuon
encontra-se no imperfeito voz activa. “O imperfeito retracta a atitude contínua.”. Um estado con-
tinuado, neste caso de descrença.
863 Cf. NESTLE, Op. cit., p. 269. (Jo 7.5). Em alguns manuscritos depois de…eijv aujto>n…surge
o advérbio to>te, (neste tempo, neste momento, até então, há pouco, não há muito, imediatamente,
depois.
864 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 294. «ajkou>w, ouvir, [escutar].» A forma verbal  ajkou>ousin encontra-
-se no presente modo indicativo voz activa. O verbo ajkou>w quando se trata de ouvir pessoas rege
o caso genitivo e traduz-se, portanto, como se fosse um acusativo.
865 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 51. « jAni>sthmi … fazer levantar, ressuscitar, levantar … erigir …
fazer subir…» A forma verbal ajnasth~| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele
ressuscite), na tradução muitas vezes é traduzido como um infinitivo. Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 44. 
«jAna>stasiv, ewv, substantivo feminino, (ajna>, i[sthmi), [elevação, ressurreição] acção de levantar,
levantar-se…»
866 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 142. «pei>qw, persuadir, [convencer].» Cf. COENEN, Op. cit., 
vl. I, pp. 803-809. «pei>qw (peithõ), “convencer”, “persuadir”; pei<qomai, “obedecer”, “crer” … A raiz
pai>q…tem o significado básico de “confiança”. A mesma raiz também é a base das formações com
(pist) – (piste>w). a “confiança” pode referir-se a uma declaração, de tal modo que tenha o signifi-
cado de “depositar fé em”, “deixar-se convencer”, ou a uma exigência, de tal forma que adquire o
significado de “obedecer”, “ser persuadido”. O intransitivo ático original pei>qw (“confiar”)
tornou-se transitivo “convencer”, “persuadir” (já nos tempos de Homero) … o Perfeito  indica
sempre uma situação na qual já foi levado a efeito o acto de examinar e pesar, e onde já foi atingida
uma convicção firme (Cf. Lc 20.6; Rm 8.38; 14.14; 15.14; 2 Tm 1.5, 12; Hb 6.9) … (uma acção que é
demonstrada na plena convicção) … Isto pode referir-se a convicções que dizem respeito a factos
ou pessoas (…que João era profeta, Lc 20.6) …» A forma verbal peisqh>sontai encontra-se no
futuro modo indicativo voz passiva, (Eles serão persuadidos, convencidos). | 117
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867 Cf. RYLE Op. cit., p. 97.
868 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 288. «kairo>v, ou~, substantivo masculino, oportunidade, ocasião,
tempo conveniente, vantagem [tempo, o tempo apropriado ou certo, a oportunidade favorável, 
a hora]…»
869 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «ejmo>v, ejmh>, ejmo>n, pronome possessivo, meu, minha, minha coisa
… so>v, sh>, so>n, teu, tua, tua coisa.»
870 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 417. «ou]pw, advérbio, ainda não, de nenhuma maneira.»
871 Cf. Idem, ibidem, p. 437. «pa>reimi … estar presente, ajudar, socorrer, assistir, apresentar-se,
chegar…» A forma verbal pa>restin encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
872 Cf. Idem, ibidem, p. 588. «uJme>terov, a, on, adjectivo (uJmei~v) … vosso ...»
873 Cf. Idem, ibidem, p. 427. «pa>ntote, advérbio, sempre.»
874 Cf. Idem, ibidem, p. 233. «e[toimov e eJtoi~mov, on, ou h, on, adjectivo [triforme], real, efectivo,
realizado, iminente, seguro, certo, preparado, disposto, pronto…decidido, resoluto.»
875 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 255. «h]de, Advérbio [de tempo], desde já, imediatamente, desde
agora, já, actualmente, em seguida, ainda, também, [agora, neste momento, por esta época] …»
876 Cf. COENEN, Op. cit., vol. I, pp. 823, 824. «eJorth> [h~v, substantivo feminino] (eorte), festi-
val, festa, (feriado, diversão, regozijo, Festa da Páscoa), o termo grego…contem tanto o elemento 
Sem dúvida, mais importante do que os milagres é a fé que depositamos
na palavra e no Senhor dos milagres.
Percebemos neste diálogo que todo o homem necessita da graça de
Deus para ser salvo e para manter a salvação. Não basta ver os milagres de
Jesus, ouvir a sua palavra e ser detentor dos seus benefícios 867. É necessário
que o homem receba a ajuda do Espírito Santo de Deus para crer verdadei-
ramente na Pessoa bendita de Nosso Senhor Jesus Cristo e permanecer com
uma fé viva.
Um outro aspecto importante relaciona-se com a vontade e com o tem-
po determinado para a execução da obra de Deus. Jesus disse aos seus dis-
cípulos: “le>gei ou+n aujtoi~v oJ jIhsou~v? oJ kairo<v 868 oJ ejmo<v 869 ou]pw 870
pa>restin 871, oJ de< kairo<v oJ uJme>terov 872 pa>ntote> 873 ejstin e[toimov 874.” 
(Jo 7.6) — “Diz-lhes, pois, Jesus: o tempo certo, o meu, ainda não está presente, mas
o vosso tempo sempre está pronto.” (Jo 7.6) Durante o ministério terreno, jamais
e em tempo algum Jesus procurou gastar o seu tempo em favor dos seus
desejos egoístas, manifestando as suas obras apenas por um mero acaso.
Sempre usou o seu tempo, bem como a sua vida, em conformidade com a
vontade soberana da divindade. Tudo o que Jesus fez, fê-lo de acordo com o
plano da Trindade, previamente estabelecido. Nunca Jesus daria um passo
em vão, fora dos desígnios de Deus, o que fez com que os discípulos e até os
seus irmãos o questionassem e duvidassem dele, em vez de saberem esperar
o tempo do Senhor.
3.9  O Discurso de Jesus no Templo (Jo 7.10-53) 
A grandeza do ensino de Jesus
“ ]Hdh 875 de< th~v eJorth~v 876 mesou>shv 877 ajne>bh 878 jIhsou~v eijv to< iJero<n 879
kai< ejdi>dasken 880” (Jo 7.14) — “Ora, já estando no meio a festa, subiu Jesus para
o templo e começou a ensinar.” (Jo 7.14)
Quando os irmãos de Jesus se deslocaram para a festa dos tabernáculos,
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Jesus permaneceu ainda na Galileia. “tau~ta de< eijpw<n 881 aujto<v e]meinen 882
ejn th~| Galilai>a|.” (Jo 7.9) — “Ora, tendo-lhes dito, estas coisas, permaneceu na
Galileia.” (Jo 7.9) Quantos dias, ao certo, não o sabemos, mas tudo indica que
não terá partido muito depois, visto que a festa durava apenas sete dias.
A sua chegada a Jerusalém foi feita em oculto, sem ninguém se aperce-
ber, “…to>te 883 kai< aujto<v ajne>bh ouj 884 fanerw~v 885 ajlla< wJv ejn kruptw~|.” 
(Jo 7.10b) — “…logo depois, subiu também ele, não notoriamente, mas como em
segredo.” (Jo 7.10b), porque “oJ kai>rov” — (o tempo certo, a hora certa) de Jesus
ainda não era chegado. Nesse período os judeus procuravam-no em todo o
lugar, e havia grande discórdia em relação à sua pessoa, visto que alguns
afirmavam “…o[ti 886 ajgaqo>v ejstin, a]lloi de< e]legon 887? ou] ajlla< plana~| 888
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religioso como a ideia de uma pausa no trabalho normal… Tem o significado básico de “realiza-
ção”, “cumprimento” (em benefício de uma divindade)». Cf. VINE, Op. cit., p. 652. «eJorth>, h~v, festa
ou banquete, é usado: (a) especialmente para aludir às festas judaicas, e, particularmente, à Páscoa;
a palavra é encontrada principalmente no Evangelho de João (17 vezes); à parte dos Evangelhos, é
usada deste modo somente em Act. 18.21; (b) de modo mais geral, em Cl 2.16.»
877 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 174. «meso>w … estar no meio.» Cf. VINE, Op. cit., p. 780. «mesos
(me>sov), adjectivo e advérbio, adjectivo que denota “meio, no meio ou centro”, é usado em Lc 22.55
(“assentou-se Pedro entre eles”, literalmente, “um alguém do meio (deles)” ); Lc 23.45 (acerca do
rasgar do véu “ao meio”; aqui o adjectivo pertence idiomaticamente ao verbo “rasgou-se”, e não
deve ser considerado literalmente, como se significasse “o véu do meio”)…» A forma verbal
mesou>shv encontra-se no presente modo particípio no genitivo, que juntamente com o artigo defi-
nido e com o substantivo no genitivo, faz um genitivo absoluto. No genitivo absoluto, o verbo
encontra-se no particípio no genitivo, e o sujeito encontra-se igualmente no genitivo.
878 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 174. «ajnabai>nw, subir, ascender.» A forma verbal composta
ajne>bh encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
879 Cf. VINE, Op. cit., p. 1012. «hieron (iJero>n), [substantivo neutro] o neutro do adjectivo hieros,
[iJero>v], “sagrado”, é usado como substantivo que denota “lugar sagrado, templo”, em Act 19.27
(de Diana ou Ártemis); Mc 11.11 (em Jerusalém), significando o edifício inteiro com seus recintos
ou parte dele, em distinção a naos [nao>v], “santuário interno” …»
880 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 298. «dida>skw, ensinar, [dar instrução].» A forma verbal ejdi>dasken
encontra-se no imperfeito modo indicativo voz activa. É um imperfeito ingressivo. Principia e dá
continuidade à acção, “ele começou a ensinar, (a dar instrução).
881 Cf. VINE, Op. cit., p. 574. «legõ (le>gw), primariamente, “escolher, juntar”, denota principal-
mente “dizer, falar, afirmar” quer da própria fala … pensamento não dito … mensagem por
escrito…» A forma verbal eijpw<n encontra-se no aoristo modo particípio voz activa.
882 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 304. «Me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme
de pé, habitar, esperar].» A forma verbal e]meinen encontra-se no aoristo modo indicativo.
883 Cf. VINE, Op. cit., p. 596. «tote (to>te), advérbio demonstrativo de tempo, denota “nesse
momento ou naquele momento” é usado em alusão a: (a) eventos simultâneos (por exemplo, 
Mt 2.17; Gl 4.8, “agora”; Gl 4.29); em 2 Pe 3.6, “(o mundo de) então”, literalmente, “(o) então
(mundo)”; (b) eventos consequentes, “então, logo após” (por exemplo, Mt 2.7; Lc 11.26; 16.16; 
J 11.4; Act 17.14); (c) futuro de coisas (por exemplo, Mt 7.23; 24.30, duas vezes; Mt 24.40; oito vezes
em Mt 25; 1 Co 4.5; Gl 6.4; 1 Ts 5.3; 2 Ts 2.8). Ocorre 90 vezes em Mateus, mais do que em todo o
restante do Novo Testamento junto.»
884 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 162. «ouj, (não, antes de uma consoante); oujk, (não, antes de uma
vogal); oujc, (não, antes de uma vogal com espírito áspero) … [advérbio de negação].»
885 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «fanerw~v … advérbio [de modo], abertamente [notoria-
mente, manifestamente, claramente].»
886 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165. «…o[ti, [conjunção subordinativa causal e consecutiva] porque
[pois, que, algumas vezes surge como uma forma de pontuação, designando os dois pontos] …»
887 Cf. Idem, ibidem, p. 303. «le>gw … dizer.» A forma verbal e]legon encontra-se no imperfeito
modo indicativo voz activa. | 119
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888 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 461. «plana>w … desencaminhar … enganar [conduzir ao erro,
seduzir].» Cf. VINE, Op. cit., p. 606. «planaõ (plana>w), na voz activa, significa “fazer vaguear, errar,
desviar, tirar do bom caminho, enganar [conduzir ao erro, seduzir, por exemplo, Mt 24.4,5,11,24; 
Jo 7.12] … na voz passiva quer dizer “ser desviado, errar” [foram feitos errar, errantes]. É usado
em Mt 22.29; Mc 12.24, 27; Hb 3.10; Tg 1.16; 5.19 …» Verbo contrato. A forma verbal plana~| encon-
tra-se no presente modo indicativo voz activa.
889 Cf. VINE, Op. cit., p. 808. «ochlos (o]clov), [substantivo, multidão, ajuntamento, povo] é fre-
quentemente usado nos quatro Evangelhos e em Actos; em outros lugares, só ocorre em Ap 7.9;
17.15; 19.1,6. Denota: (a) “aglomerado ou multidão de pessoas, ajuntamento” (por exemplo, 
Mt 4.25; 5.1; 14.14,15; 15.33) …»
890 Cf. RIENECKER, Op. cit., pp. 173, 174. «parrhsi>a [av, substantivo feminino] abertamente,
corajosamente, com confiança.  A ideia básica da palavra é a liberdade de expressão, quando as
palavras flúem livremente (Morris).»
891 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 141. «dida>skw … ensinar, instruir, explicar …»
892 O imperfeito ingressivo tem como objectivo o principiar de algo. (iniciar alguma coisa que
têm em vista a continuidade).
893 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 262. «qauma>zw … admirar-se, ver com admiração, admirar [mara-
vilhar-se, na voz] passiva, ser objecto de admiração.» A forma verbal ejqau>mazon encontra-se no
imperfeito voz activa, designando uma acção situada no passado, mas no decorrer da sua realização.
894 Cf. Idem, ibidem, p. 262.
895 Cf. Idem, ibidem, p. 116. «gra>mma, atov, substantivo neutro, (gra>fw) texto escrito, carta, ins-
crição, registo … [quando usado no plural tem o sentido de] letras, literatura, gramática, ciência
[cultura, educação]…»
896 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 174. Conforme (Brown).
897 “Memaqhkw>v”. A forma verbal encontra-se no perfeito modo particípio do verbo manqa>nw,
encontrar.
898 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 356. «manqa>nw … aprender, estudar, instruir-se…»
899 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 174. Conforme (Godet).
900 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 50. «ajnh>r, ajndro>v, substantivo masculino, varão, esposo, ho mem…»
901 Cf. VINE, Op. cit., p. 674. «gennaõ (genna>w), “procriar, gerar”, na voz passiva, “nascer, dar à
luz”, [ser gerado] …» A forma verbal gegennhme>nov encontra-se no perfeito modo particípio mas-
culino nominativo singular voz passiva, “ser gerado, ser nascido, (dado à luz) ”.
to<n o]clon 889.” (Jo 7.12b) — “…que ele é bom, porém, outros diziam: não é,
mas engana, (conduzindo ao erro) o povo.” (Jo 7.12b), contudo, ninguém
ousava falar dele, “parrhsi>a”890 — (abertamente, corajosamente, com confiança,
com liberdade, franqueza, liberdade de falar, desvergonha) porque tinham medo
dos judeus.
É então que Jesus se manifesta, e sobe ao templo para “dida>skein” 891 —
(ensinar, instruir, explicar). É interessante notar que a forma verbal, encontra-
-se no imperfeito ingressivo 892, transmitindo o principiar de alguma coisa,
que tem em vista a continuidade, “ele começou a instruir, ele pôs-se a ensinar.”
Perante a grandeza do seu ensino, os judeus “ejqau>mazon” 893 — (maravilha-
ram-se, admiraram-se, viram com admiração, espantaram-se) 894, por todas as
“gra>>mmata” — (letras, educação, cultura) 895, “refere-se especialmente à cultura
ra bínica sob a orientação doutro rabino” 896 que Jesus sabia, não “memaqhkw>v” 897
— (tendo aprendido, tendo sido instruído, tendo estudado) 898, “não tendo passado
pela escola dos mestres” 899. A admiração dos judeus não se prendia com a elo-
quên cia de Jesus, mas com a sua sapiência sem ter aprendido na escola dos
mestres. Estas escolas de teologia eram escolas que os escribas e fariseus
mantinham em Jerusalém, às quais o apóstolo Paulo faz alusão aquando da
sua defesa em Jerusalém: “ejgw> eijmi ajnh<r 900 jIoudai~ov, gegennhme>nov 901 ejn
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Tarsw~| th~v Kiliki>av, ajnateqramme>nov 902 de< ejn th~| polei> 903 tau>th|, para< 904
tou<v po>dav Gamalih<l pepaideume>nov 905 kata< 906 ajkri>beian 907 tou~
patrw|>ou 908 no>mou 909, zhlwth<v 910 uJpa>rcwn 911 tou~ qeou~ kaqw<v 912 pa>ntev
uJmei~v ejste sh>meron 913?” (Act 22.3) — “Eu sou um homem judeu, nascido em
Tarso da Cilícia, mas criado nesta cidade, e educado aos pés de Gamaliel, segundo a
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902 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 45. «ajnatre>fw … alimentar, educar [nutrir, cuidar, criar] …» 
A forma verbal ajnateqramme>nov encontra-se no perfeito modo particípio masculino nominativo
singular voz passiva. (Ser nutrido, ser educado, cuidado).
903 Cf. Idem, ibidem, p.  467. «po>liv, ewv, substantivo feminino, cidade…»
904 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 164. «para>, preposição (+ acusativo), para junto de, (ao longo de,
durante, próximo de); + Genitivo, de, de junto de, da parte de (procedência, que vem de); + Dativo,
junto de, na casa de, no meio de).» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 1778-1780. «para> (para), Esta é
uma das duas preposições do Novo Testamento (a outra é ejpi>) regularmente usadas com três
casos. Embora seu significado radical seja “ao lado de”, “junto a”, para> com o acusativo. (60 vezes
no Novo Testamento) designa o movimento “para uma posição ao lado de” (Mc 4.4; Act 4.35 …);
com o genitivo. (78 vezes) o movimento ou procedimento, (procedência) “do lado de” (Jo 1.6 …);
com o dativo. (50 vezes), o descanso ou posição “ao lado de” (Lc 9.47; Jo 8.38; 19.25 …»
905 Cf. VINE, Op. cit., pp. 568, 569. «paideuõ (paideu>w), denota primeiramente “treinar crian-
ças”, sugerindo a ampla ideia de educação (pais, “criança”), ocorre em Act 7.22; 22.3 [envolve, ins-
truir, treinar, educar, ensinar, corrigir, castigar, punir, etc.] …» A forma verbal pepaideume>nov en -
contra-se no perfeito modo particípio masculino nominativo singular voz passiva, (ser educado,
instruído, etc.), (termo usado para a educação nos ensinos judaicos).
906 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 164. «kata>, preposição + Acusativo, segundo, de acordo com, con-
forme; + Genitivo, contra, debaixo de.» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 1776-1777. «kata> (kata),
O significado primário e local de kata> parece ter sido “para baixo …” kata> tem estreito relacio-
namento com ajna>, fica claro pelo facto de que “para baixo” e “para cima” simplesmente repre-
sentam a mesma idéia de pontos de vista opostos. Assim como ajna> corresponde ao advérbio ajnw
“em cima, para cima”, assim também a preposição kata> corresponde ao advérbio katw, “em
baixo”, “para baixo” … A partir do significado local “para baixo”, surgiu naturalmente a idéia do
movimento hostil dirigido contra alguém ou alguma coisa …»
907 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 23. «ajkri>beia, av, substantivo feminino (ajkribh>v), exactidão, dili-
gência, severidade, disciplina [rigor]…»
908 Cf. Idem, ibidem, p. 442. «patrw|~ov, a, on, adjectivo [triforme], paterno, dos [nossos] ante-
passados.» Cf. VINE, Op. cit., p. 844. «patrõos(patrw|~ov), [a, on], significa “dos pais” ou “recebido
dos pais”…»
909 Cf. VINE, Op. cit., pp. 743, 744. «nomos (no>mov) [ou, substantivo masculino] … “lei, lei pres-
crita por costume ou por estatuto”…» Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 1152 – 1165. «no>mov (nomos),
“lei”, “norma” … o substantivo no>mov deriva do verbo ne>mw “distribuir”, “partilhar”, “atribuir”,
“conceder”, especialmente no sentido de “distribuir” propriedades, “partilhar” pastagens ou
terras agrícolas …No Novo Testamento, o substantivo no>mov (191 vezes), ocorre mais frequente-
mente em Paulo: 119 vezes, predominando em Romanos (72 vezes), Gálatas (32), 1 Coríntios (9).
Os livros não paulinos nos quais a palavra ocorre com certa frequência são: Actos (17 vezes), João
e Hebreus (14 vezes), Tiago (10), Lucas (9), Mateus (8) …»
910 Cf. VINE, Op. cit., p. 1072. «zelõtes (zhlwth>v), [ou~, substantivo masculino, que tem zelo,
gosto para] é usado como adjectivo, acerca de “ser zeloso”: (a) “da lei” (Act 21.20); (b) “para com
Deus” (literalmente, “de Deus”, Act 22.3); (c) dos “dons espirituais” (1 Co 14.12), etc…»
911 Cf. Idem, ibidem, p. 634. «huparchõ (uJpa>rcw), primeiramente “fazer um começo” (hupo,
“debaixo de”, e arche, “começo”), denota “ser, estar em existência”, envolvendo “existência” ou
condição tanto prévia às circunstâncias mencionadas quanto posteriores a elas…» A forma verbal
uJpa>rcwn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo singular voz activa.
912 Cf. Idem, ibidem, p. 533. «kathõs (kaqw>v), [conjunção, como, quando, no tempo em que], for-
mado de kata, “de acordo com”,  e hõs, “como”, significa “à proporção que, segundo” ou “mesmo
como” …»
913 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 515. «Sh>meron … advérbio [de tempo], hoje.» | 121
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914 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 529.
915 Cf. VINE, Op. cit., p. 543. «daimonion (daimo>nion), não é diminutivo de daimõn [dai>mwn,
onov, demónio], mas é o neutro do adjectivo daimonios [daimo>niov, a, on] “que pertence a um
demónio”. Em Act 17.18, denota uma deidade inferior pagã. “Demónios” são agentes espirituais
que agem em toda a idolatria. O ídolo em si não é nada, mas todo o ídolo tem um “demónio” asso-
ciado a ele que induz à idolatria, com sua adoração e sacrifícios (1 Co 10.20,21; Ap 9.20;  Cf. Dt
32.17; Is 13.21; 34.14; 65.3,11). Eles disseminam erros entre os homens, e procuram seduzir os cren-
tes (1 Tm 4.1)…»
916 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 66. «…[pronome interrogativo] ti>v, ti>na, ti>nov, ti>ni, ti> [neutro sin-
gular] que, quem, qual, ti>nev [nominativo plural] … ti>nav, ti>nwn, ti>si(n),  ti>na [neutro plural] …
leva sempre acento agudo.»
917 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 253. «Zhte>w … buscar, averiguar, inquirir, tratar de obter, dese-
jar.» A forma verbal zhtei~ encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
918 Cf. RYLE, Op. cit., p. 102.
919 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 530.
exactidão da lei dos nossos antepassados, sendo zeloso de Deus como todos vós sois
hoje.” (Act 22.3).
O ensino de Jesus desenrola-se num dos pátios do Templo 914, por altura
em que a Festa dos Tabernáculos se encontrava a meio “Ora, já estando no
meio a festa, subiu Jesus para o templo e começou a ensinar.” (Jo 7.14). Jesus
começa a falar da sua doutrina, afirmando que a mesma não é dele, mas do
Pai que o enviou, demonstrando que não está fundamentada no homem,
nem tão pouco despida do elemento divino, mas trata-se sim, de uma dou-
trina emanada do Deus Trino, que merece toda a nossa atenção. Quem a des-
 preza, não somente repudia o Messias, mas também repudia aquele que Ele
representa. Com isto, Jesus declara que não trabalha tendo em vista a sua
própria honra, mas que em tudo está decidido a honrar o Pai e a fazer a sua
vontade. Quando o acusam, não estão senão a acusar o Deus Todo-Poderoso.
Perante estas declarações a multidão responde: “…daimo>nion 915 e]ceiv?
ti>v 916 se zhtei~ 917 ajpoktei~nai;” (Jo 7.20b) — “…tu tens demónio; quem te
deseja matar?” (Jo 7.20b) Segundo alguns comentaristas 918 esta afirmação
veio da classe mais baixa dos Judeus, os quais pertenciam aos judeus oriun-
dos de longe, que procuravam vir a Jerusalém por altura desta grande festa. 
A maior parte deles, nem sequer conhecia a Jesus, e estranharam quando
Jesus declarou que o queriam matar, o que não aconteceu com os moradores
de Jerusalém (Jo 7.25). No entanto, é interessante notar que esta era também
uma expressão idiomática, usada tanto para as pessoas possessas, como
para as pessoas loucas 919. Naquele tempo e naquela cultura ser demente era
estar possesso de demónios. Ainda hoje, em muitas culturas indígenas e não
só, não existe uma destrinça entre uma pessoa demente, que está doente psi-
quicamente, e que necessita dos cuidados médicos, e uma pessoa possessa.
Muitas religiões e práticas populares; despidas da ciência e despidas de um
verdadeiro ensino bíblico, ainda hoje fazem uma grande amálgama destas
duas coisas distintas.
Perante esta pretensa loucura, Jesus diz o seguinte: “ajpekri>qh 
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jIhsou~v kai< ei+pen aujtoi~v? e{n e]rgon ejpoi>hsa 920 kai< pa>ntev qauma>zete 921.
dia< tou~to 922 Mwu`sh~v de>dwken 923 uJmi~n th<n peritomh>n 924 — oujc o[ti ejk
tou~ Mwu`se>wv ejsti<n ajll/ ejk tw~n pate>rwn 925 — kai< ejn sabba>tw| 926
perite>mnete 927 a]nqrwpon. Eij peritomh<n lamba>nei 928 a]nqrwpov ejn
sabba>tw| i[na mh< luqh~| 929 oJ no>mov Mwu`se>wv, ejmoi< cola~te 930 o[ti o[lon 931
a]nqrwpon uJgih~ 932 ejpoi>hsa ejn sabba>tw|;” (Jo 7.21-23) —“Respondeu Jesus e
disse-lhes: uma só obra fiz, e todos vós vos admirais. Por causa disto, Moisés vos tem
dado a circuncisão — não porque é de Moisés, mas porque é dos pais — e no sábado
circuncidais um homem. Se um homem recebe a circuncisão no sábado, para que a
lei de Moisés não seja quebrada, estais vós indignados com as minhas obras porque
fiz todo um homem são no sábado?” (Jo 7.21-23) A resposta de Jesus foi uma res-
posta lógica e com uma linguagem apropriada ao judaísmo. Por outras pala-
vras, o que Jesus queria dizer era o seguinte: “Se vós ao sábado circuncidais um
homem, qual o problema do Filho do Homem realizar a obra do Pai em benefício dos
outros nesse dia?”, isto porque a circuncisão segundo a lei de Moisés, ocorria
oito dias após o nascimento da criança (Lv 12.1-3; Jo 2.21-24). Se uma criança
nascesse ao sábado, no sábado seguinte dar-se-ia o ritual da circuncisão,
visto que o benefício da criança suplantava o ritual do sábado. Da mesma
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920 A forma verbal ejpoi>hsa encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. (Aoristo Sig-
mático, ou 2º Aoristo).
921 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 262. «Qauma>zw … admirar-se, ver com admiração, admirar [mara-
vilhar-se, na voz] passiva, ser objecto de admiração.» A forma verbal qauma>zete encontra-se no
presente indicativo voz activa.
922 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «ou=tov, au[th, tou~to, pronome demonstrativo [singular], este,
esta, isto … ou=toi, au=tai, tau~ta, pronome demonstrativo [plural], estes, estas, estas coisas.»
923 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 141. «Di>dwmi … dar, oferecer, servir, presentear… entregar… 
fornecer… conceder…querer dar…» A forma verbal de>dwken encontra-se no perfeito modo 
indicativo voz activa.
924 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 174. «peritomh> [h~v, substantivo feminino], circuncisão.»
925 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 442. «Path>r, tro>v ou te>rov, substantivo masculino, pai…»
926 Cf. Idem, ibidem, p. 1008. «…sa>bbaton, ou, substantivo neutro, sábado.»
927 Cf. VINE, Op. cit., p. 469. «peritemnõ (perite>mnw), “circuncidar” …era um rito ordenado por
Deus para Abraão e seus descendentes e dependentes masculinos, como sinal do concerto feito
com ele (Gn 17; Act 7.8; Rm 4.11)… (formado de a, elemento de negação, peri, “ao redor”, e temnõ,
“cortar”), é usado metaforicamente em Act 7.51, acerca de “coração e ouvidos”.» A forma verbal
perite>mnete encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
928 Cf. VINE, Op. cit., pp.  367, 925. «lambanõ (lamba>nw), quase sinónimo de dechomai [de>comai],
é diferente no sentido de “receber meramente como acção auto-imposta” sem necessariamente sig-
nificar um recebimento favorável (Gl 2.6) … denota “tomar” ou “receber”.» A forma verbal
lamba>nei encontra-se no presente indicativo voz activa, denota “tomar” ou “receber”.
929 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 353. «Lu>w … desligar, deixar ir, libertar, dissolver, romper, [desa-
tar soltar, desatar, desamarrar, livrar, libertar, quebrar leis, anular, cancelar]…» A forma verbal
luqh|~ encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz passiva, que eu seja desatado, liberto, etc.
930 Cf. Idem, ibidem, pp. 630. «Cola>w … ser bilioso [estar zangado, indignado]…» A forma
verbal cola~te encontra-se no presente  modo indicativo voz activa.
931 Cf. VINE, Op. cit., pp. 482, 535, 674, 716, 1040. «holos (o[lov), [h, on], “inteiro,  todo” [tudo,
completo], é traduzido por  “todo” em Jo 9.34. Às vezes é anexado a um adjectivo ou verbo, como
neste caso, para mostrar que a ideia transmitida pelo adjectivo ou verbo pertence à totalidade da
pessoa ou coisa referida…»
932 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 174. «uJgih>v, [e>v, adjectivo], são, sadio [saudável].» | 123
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933 A forma verbal e]legon encontra-se no imperfeito modo indicativo voz activa.
934 Cf. VINE, Op. cit., pp. 379. «oun (ou+n), [conjunção], “então, portanto, com que então, de
modo que”, é, às vezes, usado em continuação de uma narrativa (por exemplo, Act 1.18; 1 Co 9.25);
ou retomando-a depois de uma divagação (por exemplo, Act 11.19,  “e”; Act 25.1, “pois” [por con-
seguinte, realmente, sem dúvida, com efeito]…)»
935 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «o[n, pronome relativo [acusativo], o que, que, o qual, este.»
936 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 253. «Zhte>w … buscar, averiguar, inquirir, tratar de obter, dese-
jar.» A forma verbal zhtou~sin encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
937 Cf. VINE, Op. cit., pp. 974, 975. «mepote (mh>pote) [advérbio, se, talvez: será possível que…?]
escrito frequentemente como duas palavras, significa normalmente “a fim de que não, para que
não, temendo que, por acaso [porventura]”; em perguntas indirectas, “se porventura” (por exem-
plo, Lc 3.15; 2 Tm 2.25); “não seja caso que” (Mt 25.9).»
938 Cf. Idem, ibidem, pp. 587. «alethõs (ajlhqw>v) [advérbio], “em verdade, verdadeiramente
[seguramente, certamente]” ...»
939 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].» A
forma verbal  e]gnwsan encontra-se no aoristo modo indicativo, (eles, elas souberam, reconheceram)
940 Cf. VINE, Op. cit., p. 900, 901. «archõn (a]rcwn), [ontov, substantivo masculino], o particípio
presente do verbo archõ, “reger”; denota “governante, príncipe” é usado em alusão a: (a) Jesus, 
“o príncipe dos reis da terra” (Ap 1.5); (b) os príncipes das nações (Mt 20.25; Act 4.26; 7.27,35, duas
vezes); (c) os juízes e magistrados (Act 16.19; Rm 13.3); (d) os membros do Sinédrio (Lc 14.1, “prin-
cipal”; Lc 23.13, 35; 24.20; Jo 3.1; 7.26, 48; 12.42; Act 3.17; 4.5,8; 13.27; 14.5); (e) os chefes das sinago-
gas (Mt 9.18, 23; Lc 8.41; 18.18); (f) o diabo, “príncipe” deste mundo (Jo 12.31; 14.30; 16.11); as potes-
tades do ar (Ef 2.2) … (g) Belzebu, o “príncipe” dos demónios (Mt 9.24; 12.24; Mc 3.22; Lc 11.15).»
941 A forma verbal oi]damen encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
942 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 161. «po>qen, advérbio de lugar, donde, de onde.»
943 Cf. Idem, ibidem, p. 166. «o[tan, o[te, hJni>ka, conjunções subordinativas temporais, quando.»
Pede modo conjuntivo.
944 Cf. Idem, ibidem, p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal e]rchtai encontra-se no
presente modo conjuntivo, voz média ou passiva, mas com significado activo (é um verbo
depoente), (que ele venha, chegue). Exprime uma acção concebida como (possível, potencial, dese-
jável, recomendável).
forma Jesus Cristo em benefício de uma pessoa suplantou o ritual do
sábado.
Uma outra questão é levantada pelos judeus de Jerusalém “ ]Elegon 933
ou+n 934 tinev ejk tw~n JIerosolumitw~n? oujc ou=to>v ejstin o{n 935 zhtou~sin 936
ajpoktei~nai; kai< i]de parrhsi>a| lalei~ kai< oujde<n aujtw~| le>gousin. mh>pote 937
ajlhqw~v 938 e]gnwsan 939 oiJ a]rcontev 940 o[ti ou=to>v ejstin oJ cristo>v; ajlla<
tou~ton oi]damen 941 po>qen 942 ejstin? oJ de< cristo<v o[tan 943 e]rchtai 944 oujdei<v
ginw>skei po>qen ejsti>n.” (Jo 7.25-27) — “Diziam, pois, alguns dos de Jerusalém:
não é este, o que desejam matar? E, ei-lo aqui falando abertamente, e nada lhe dizem.
Por acaso (será possível que), verdadeiramente, reconheceram as autoridades (os
príncipes) que este é o Messias? Porém nós sabemos donde este é, mas quando
chegar o Cristo ninguém sabe donde é.” (Jo 7.25-27) Estes erravam redonda-
mente nas duas afirmações: primeiro, porque pensavam saber a proveniên-
cia de Jesus; segundo, afirmavam que ninguém saberia de onde vinha o
Messias. Tanto uma como a outra afirmação, mostraram uma profunda
ignorância, e uma profunda falta de honestidade e de conhecimento quanto
à pessoa de Jesus, e quanto ao Messias prometido.
Na primeira afirmação, pretendiam declarar que Jesus vinha de Nazaré,
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sendo Galileu, o que estava profundamente errado, pois Jesus Cristo nasceu
em Belém (Mt 2.1-6; Lc 2.1-7) e era um judeu legítimo, filho de descendentes
directos de David (Mt 1. 1-17; Lc 2.23-38). Este nada mais era senão um
boato generalizado, cuja única lógica prende-se com o facto de Jesus Cristo
ter crescido em Nazaré. Se estes quisessem ser rigorosos bastaria fazer uma
simples indagação a Jesus, em vez de murmurarem, pois era hábito comum
entre os judeus guardar as suas genealogias e as histórias da família 945.
Ainda em relação a este aspecto a ideia estava tão generalizada que quando
Jesus Cristo entrou montado num jumento em Jerusalém, a multidão o acla-
mou como “...ou=to>v ejstin oJ profh>thv jIhsou~v oJ ajpo> Nazare<q th~v Gali-
lai>av.” (Mt 21.11b) — “…este é o profeta Jesus, o de Nazaré da Galileia.” 
(Mt 21.11b). Mais tarde na inscrição colocada sobre a cruz em três idiomas
distintos, estava escrito as seguintes palavras: “e]grayen 946 de< kai< ti>tlon 947
oJ Pila~tov kai< e]qhken 948 ejpi< tou~ staurou~ 949? h+n de< gegramme>non 950?  jIhsou~v
oJ Nazwrai~ov oJ basileu<v tw~n jIoudai>wn.” (Jo 19.19) — “E Pilatos escreveu
também uma inscrição e a colocou sobre a cruz; e estava escrito: Jesus, o Nazareno,
o rei dos judeus.” (Jo 19.19). Tudo isto mostra a profunda ignorância em que
se encontrava o povo em geral.
A segunda afirmação, à semelhança da primeira, está vestida sob a capa
da ignorância, isto porque, ao dizerem que ninguém sabia donde viria o
Cristo estavam a negar a própria Escritura, ou a mostrar o seu profundo
desconhecimento em relação à mesma, pois havia uma profecia muito
conhecida em toda a nação, segundo a qual o Messias viria da cidade de
Belém951, tal como Herodes foi informado pelos escribas: “Tou~ de< jIhsou~
gennhqe>ntov 952 ejn Bhqle>em th~v jIoudai>av ejn hJme>raiv JHrw>|dou tou~ basile>wv,
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945 Cf. RYLE, Op. cit., p. 103.
946 Cf. VINE,  Op. cit., p. 610. «graphõ (gra>fw) [escrever] é usado acerca de: (a) “formar letras”
numa superfície ou material de escrita (Jo 8.6); em Gl 6.11, o apóstolo Paulo fala de ele ter “escrito”
com letras grandes com a própria mão … e finalizou a epístola ele mesmo …» A forma verbal
e]grayen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
947 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 575. «Ti>tlov, ou~, substantivo masculino, título, inscrição.»
948 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 136. «ti>qhmi, pôr [colocar, meter].» A forma verbal e]qhken encontra-
-se no aoristo modo indicativo voz activa. Cf. VINE, Op. cit., p. 882. «tithemi (ti>qhmi), “pôr, colocar,
depositar, estabelecer, impor, dispor”, é encontrado em Mt 5.15; 12.18; 22.44; Mc 4.21 …»
949 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 527. «Stauro>v, ou~, substantivo masculino … cruz.» Cf. VINE, Op.
cit., pp. 522, 523. «stauros (stauro>v), [ou~] denota, primeiramente, cruz, instrumento de suplício. Em
tais peças, os malfeitores eram pregados para execução da pena capital. Embora a palavra signifi-
que também “estaca”, (no entanto é importante fazer uma destrinça entre a estaca e a cruz: Os
gregos e os romanos copiaram dos feníncios o método de execução na cruz)…»
950 A forma verbal gegramme>non encontra-se no perfeito modo particípio neutro nominativo
singular, voz passiva, (escrito).
951 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 1325.  (Mq 5.2) «E tu, Belém Efrata, posto que pequena entre
milhares de Judá, de ti me sairá o que será Senhor em Israel, e cujas origens são desde os tempos
antigos, desde os dias da eternidade.»
952 Cf. VINE, Op. cit., p. 674. «gennaõ (genna>w), “procriar, gerar”, na voz passiva, “nascer, dar à
luz”, [ser gerado] …» A forma verbal gennhqe>ntov encontra-se no aoristo modo particípio, na voz
passiva, no genitivo. (tendo nascido, tendo sido gerado), juntamente com o artigo definido e o
substantivo no genitivo, faz um genitivo absoluto, que se traduz como um nominativo. | 125
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953 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 354. «Ma>gov, ou, substantivo masculino, mago, feiticeiro.» Cf.
VINE, Op. cit., pp. 649, 963. «magos (ma>gov) [ou], significa: (a) “aquele da casta da Média, mágico”
… “mágico, mago”, alguém pertencente à casta sagrada, originalmente da Média, que estava de
acordo com a religião persa, enquanto retinha suas antigas crenças; é usado no plural em Mt 2.1,7;
2.16 … o nome Mago, “o mágico”, originalmente aplicado aos sacerdotes persas. Na Septuaginta,
só ocorre em Dn 2.2,10, acerca dos “astrólogos” da Babilónia…» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 2.
«ma>gov, [ou], pessoa ou sacerdode babilónico ou “sábio” que conhece especialmente a interpreta-
ção das estrelas e dos sonhos, bem como outras coisas.»
954 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 45. «  jAnatolh>, h~v, substantivo feminino, oriente …» Cf. VINE, Op.
cit., p. 838. «anatole (ajnatolh>) [h~v], literalmente, “subida para cima” (analellõ [ajnate>llw], “fazer
subir”), é usado acerca do nascimento do sol e do aparecimento das estrelas. Significa principal-
mente o oriente, como em (Mt 2.1; Lc 1.78, seu outro significado, “broto, renovo”, é encontrado na
Septuaginta em Jr 23.5; Zc 6.12 …»
955 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 2. «paragi>nomai ou paragi>gnomai, vir, chegar, estar presente.»
A forma verbal parege>nonto encontra-se no aoristo modo indicativo, voz média (1º Aoristo), mas
com significado activo (é um verbo depoente). Cf. VINE, Op. cit., p. 1063. «paraginomai
(paragi>nomai), formado de para [para>], “próximo” ou “perto de” e [gi>gnomai ou gi>nomai, tornar-
-se, vir, chegar, estar presente] (por exemplo, Mt 2.1) …»
956 Cf. VINE, Op. cit., pp. 490, 951. «suna>gw, (formado de sun [su>n], “junto”, e agõ [a]gw],
“trazer”), é usado no sentido de “conceder, reunir, juntar, unir”, é dito acerca de: (a) pessoas (por
exemplo, Mt 2.4); (b) coisas (por exemplo, Mt 13.30). Em Lc 15.13, a ideia é a de “juntar” os seus
bens, ou seja “ajuntando tudo”.» A forma verbal sunagagw<n encontra-se no aoristo modo particí-
pio masculino nominativo singular voz activa.
957 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 53, 54. «pa>ntav, adjectivo [triforme]. todos, [acusativo plural].»
958 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 85. « jArciereu>v, e>wv, substantivo masculino, Sumo-sacerdote [ou
sacerdote principal].» Cf. VINE, Op. cit., p. 964. «archiereus (ajrciereu>v), [e>wv], designa: (a) “os
sumos-sacerdotes” da ordem dos levitas, frequentemente chamados no Novo Testamento de
“principais sacerdotes”, incluindo os “ex-sumos sacerdotes” e os membros das famílias dos
“sumos-sacerdotes” (por exemplo, Mt 2.4; 16.21; 20,18; 21.15); no singular, “sumo-sacerdote” (por
exemplo, Abiatar, Mc 2.26; Anás e Caifás, Lc 3.2, onde a tradução mais correcta seria “no sumo
sacerdócio de Anás e Caifás”; Cf. Act 4.6) …” … “iJereu>v, “aquele que oferece sacrifício e tem o
encargo das coisas pertencentes a esse respeito”, é usado acerca de: (a) o “sacerdote” do deus
pagão Zeus (At 14.13; (b) os “sacerdotes” judeus (por exemplo, Mt 8.4; 12.4,5; Lc 1.5 (onde é feita a
alusão aos 24 turnos dos “sacerdotes” designados ao serviço no Templo; Cf. 1Cr 24.4ss); Jo 1.19;
Hb 8.4); (c) os crentes (Ap 1.6; 5.10; 20.6) …»
959 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 116. «Grammateu>v, e>wv, substantivo masculino, secretário, escri-
vão.» Cf. VINE, Op. cit., p. 964 – «grammateus (grammateu>v), [e>wv], deriva de gramma [gra>mma],
“escrita”, denota “escriba, homem de letras, professor da lei”; os “escribas” são mencionados
muitas vezes nos Evangelhos Sinópticos, sobretudo com relação aos fariseus, com quem virtual-
mente formavam um partido (veja Lc 5.21), às vezes também com os principais sacerdotes (por
exemplo, Mt 2.4; Mc 8.31; 10.33; 11.18,27; Lc 9.22) … eram ambiciosos de honra (por exemplo 
Mt 23.5-11), a qual exigiam especialmente dos alunos, sendo-lhes prontamente concedida, … pelo
povo em geral… os escribas eram encontrados originalmente entre os sacerdotes e levitas… Suas
funções concernentes à lei eram ensiná-la, desenvolvê-la e usá-la com relação ao Sinédrio e aos
vários tribunais locais…»
960 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 342. «Lao>v, ou~, substantivo masculino, povo…» Cf. VINE, Op. cit.,
p. 888. «Laos (lao>v), [ou~], é usado acerca de: (a) o “povo em geral”, sobretudo de pessoas reunidas
(por exemplo, Mt 27.25; Lc 1.21; 3.15; Act 4.27); (b) os “povos da mesma raça e língua” (por exem-
plo, Ap 5.9); no plural (por exemplo, Lc 2.31; Rm 15.11; Ap 7.9; 11.9); especialmente de Israel (por
exemplo, Mt 2.6; 4.23; Jo 11.50; Act 4.8; Hb 2.17); em distinção dos seus regentes e sacerdotes (por 
ijdou< ma>goi 953 ajpo< ajnatolw~n 954 parege>nonto 955 eijv JIeroso>luma” (Mt 2.1)
— “E, tendo nascido Jesus em Belém da Judeia nos dias do rei Herodes eis que uns
magos do oriente vieram a Jerusalém.” (Mt 2.1) e teve o seu cumprimento em
Jesus: “kai< sunagagw<n 956 pa>ntav 957 tou<v ajrcierei~v 958 kai< grammatei~v 959
tou~ laou~ 960 ejpunqa>neto 961 par/ aujtw~n pou~ 962 oJ cristo<v genna~tai 963. oiJ de<
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ei+pan aujtw~|? ejn Bhqle>em th~v jIoudai>av? ou[twv ga<r ge>graptai dia< tou~
profh>tou? kai< su< 964 Bhqle>em, gh~ 965 jIou>da, oujdamw~v 966 ejlaci>sth 967 ei+ 
ejn toi~v hJgemo>sin 968 jIou>da? ejk sou~ 969 ga<r ejxeleu>setai 970 hJgou>menov 971,
o[stiv 972 poimanei~ 973 to<n lao>n mou to<n jIsrah>l.” (Mt 2.4-6) — “E tendo reu-
nido todos os sumo-sacerdotes e os escribas do povo, indagava-lhes em que lugar é
nascido o Messias. E eles disseram-lhe: em Belém da Judeia; Efectivamente assim foi
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
exemplo, Mt 26.5; Lc 20.19; Hb 5.3); em distinção dos gentios (por exemplo, Act 26.17,23; 
Rm 15.10); (c) os cristãos como o povo de Deus (por exemplo, Act 15.14; Tt 2.14; Hb 4.9; 1 Pe 2.9).»
961 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 505. «Punqa>nomai … perguntar, informar-se, investigar [indagar]
…» Cf. VINE, Op. cit., pp. 597, 714, 861. «punthanomai (punqa>nomai), “inquirir”, ocorre em 
Act 23.20. É traduzido pelo verbo “perguntar” em Mt 2.4; Lc 15.26; 18.36; Jo 4.52; Act 4.7; 10.18,29;
21.33; 23.19. Em Act 23.34, denota “aprender por investigação”… perguntar na intenção de inves-
tigar …» A forma verbal ejpunqa>neto encontra-se no imperfeito modo indicativo, “indagava, inqui-
ria”. O tempo imperfeito sugere que Herodes indagava repetidas vezes. Denota uma acção inaca-
bada, que se prolonga.
962 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 411. « [Opou, advérbio [de lugar] onde, [para algum lugar], em
qualquer lugar, quando…» Cf. FREIRE, Op. cit., p. 161. «pou, advérbio de lugar, onde?, (em que
lugar?)…» Cf. VINE, Op. cit., pp. 460, 586. «pou (pou), um particípio indefinido, significando “em
algum lugar”, em algum lugar ao redor, aproximadamente, tendo uma força limitada, com nume-
rais, por exemplo, Rm 4.19  … em Hb 2.6 (“em certo lugar”); e Hb 4.4 (“neste lugar”) …»
963 Cf. VINE, Op. cit., p. 674. «gennaõ (genna>w), “procriar, gerar”, na voz passiva, “nascer, dar à
luz”, [ser gerado] …» A forma verbal genna~tai encontra-se no presente modo indicativo voz pas-
siva, (ele é gerado, ele é nascido). A Acção é apresentada no presente, isto porque Herodes levou
muito a sério a mensagem dos magos, (é nascido, nasceu e continua vivo).
964 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «su>, tu, pronome pessoal [segunda pessoa].»
965 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 114. «Gh~, h~v, substantivo feminino. terra … região.»
966 Cf. Idem, ibidem, p. 416. «Oujdamw~v advérbio, de nenhuma maneira [certamente não, de
modo algum].» Cf. VINE, Op. cit., p. 534. «oudamõs (oujdamw~v) … denota “absolutamente, de jeito
nenhum, de forma alguma” (Mt 2.6).»
967 Cf. Idem, ibidem, p. 180. « jEla>cistov, h, on, adjectivo [triforme], (superlativo de mi>krov, de
ejlacu>v, e ojli>gov), o menor, muito pouco, [o mais pequeno]…» Cf. VINE, Op. cit., p. 790. «elachis-
tos (ejla>cistov), [h, on], “o mínimo, o menor”, o grau superlativo formado da palavra ejlacu>v,
“pequeno”, de cujo lugar foi tirado por mi>krov, (o grau comparativo de ejlasson, “menos”). 
É usado acerca de: (a) tamanho (Tg 3.4, “bem pequeno”); (b) quantidade, a administração dos
negócios (Lc 16.10, duas vezes; Lc 19.17); (c) importância (1 Co 6.2); (d) autoridade, de mandamen-
tos (Mt 5.19); (e) avaliação, sobre pessoas (Mt 5.19, segunda parte; Mt 25.40,45; 1 Co 15.9); sobre
uma cidade (Mt 2.6); sobre actividades ou operações (Lc 12.26; 1 Co 4.3, “mui pouco).»
968 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 255. « JHgemw>n, o>nov, substantivo masculino, guia, condutor [líder,
soberano]…» O substantivo hJgemo>sin encontra-se no dativo plural.
969 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «sou~, sou,  de ti, pronome pessoal, [genitivo singular].»
970 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 198. « jExe>rcomai … sair, partir…» Cf. VINE, Op. cit., p. 966. «exer-
chomai (ejxe<rcomai), [sair,] é encontrado em Mt 15.19; Jo 8.42; Tg 3.10…» A forma verbal
ejxeleu>setai encontra-se no futuro modo indicativo voz média, (verbo depoente, significado
activo).
971 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 255. « JHge>omai … conduzir, guiar…» A forma verbal hJgou>menov
encontra-se no presente modo particípio, voz média ou passiva. É um verbo depoente, tem signi-
ficado activo, (é um verbo usado para homens em posição de liderança).
972 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 67. «o[stiv, h[tiv, o[ ti, pronome relativo, que [quem, o que].»
973 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 3. «poimai>nw, pastorear, apascentar, levar à pastagem, cuidar
das ovelhas.» Cf. VINE, Op. cit., p. 404. «poimainõ (poimai>nw), “agir como pastor” (derivado de
poimen [poimh>n, e>nov, substantivo masculino], “pastor”), é usado: (a) literalmente (Lc 17.7; 
1 Co 9.7); (b) metaforicamente, “atender, pastorear, apascentar”: dito de Cristo (Mt 2.6); daqueles
que agem como pastores espirituais sob a direcção dele (Jo 21.16) …» A forma verbal poimanei~
encontra-se no futuro modo indicativo voz activa. | 127
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974 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 174. «kra>zw, clamar. Usado por João para introduzir pronun-
ciamentos solenes (Barrett).» Cf. VINE, Op. cit., pp. 470, 683. «krauge (kraugh>), palavra onomato-
paica, imitando o grito do corvo, cognata de krazõ e kraugazõ, [kra>zw e  krauga>zw], “chorar”,
denota “clamor, brado, gritaria” (Act 23.9; Ef 4.31, onde significa “tumulto de controvérsia”)
…refere-se a qualquer grito inarticulado, de medo, dor, etc. Diz respeito ao “grito” de uma mulher
cananéia (Mt 15.22, conforme os melhores manuscritos … aos “gritos” das crianças no Templo 
(Mt 21.15); ao povo que gritou para que Jesus fosse crucificado (Mt 27.23; Mc 15.13,14); do “grito”
de Cristo na cruz ao final dos Seus sofrimentos (Mt 27.50; Mc 15.39 …).» A forma verbal e]kraxen
encontra-se no aoristo modo indicativo, voz activa.
975 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 141. «Dida>skw … ensinar, instruir, explicar …» A forma verbal
dida>skwn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo singular voz activa.
976 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 303. «le>gw … dizer.» A forma verbal le>gwn encontra-se no presente
modo particípio masculino nominativo singular voz activa.
977 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 293. «Kajme>, crase de kai< ejme>, [e me].»
978 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 157. «oi+da, saber [conhecer, entender, compreender].» A forma
verbal oi]date encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
979 Cf. Idem, ibidem, p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal  ejlh>luqa encontra-se no
perfeito modo indicativo. O perfeito grego denota uma acção que aconteceu no passado, mas que
se prolonga no tempo, “tenho ido, chegado, vindo”.
980 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 26. « jAlhqino>v, h>, o>n, adjectivo [triforme], veraz, franco, real,
genuíno, verdadeiro.»   Cf. VINE, Op. cit., p. 1054. «alethinos ( jAlhqino>v) … denota, “verdadeiro”
no sentido real, ideal, genuíno; é usado acerca de: (a) Deus (Jo 7.28 …Jo 17.3; 1 Ts 1.9; Ap 6.10);
estas passagens declaram que Deus cumpre o significado do seu nome; Ele é o “verdadeiro Deus”
em distinção a todos os outros deuses, falsos deuses … (b) Cristo (Jo 1.9; 6.32; 15.1; 1 Jo 2.8; 5.20 …
(c) as palavras de Deus (Jo 4.37; Ap 19.9; 21.5; 22.6) … (d) os Seus caminhos (Ap 15.3); (e) os seus jul-
gamentos (Ap 16.7; 19.2); (f) as suas riquezas (Lc 16.11); (g) os seus adoradores (Jo 4.23); (h) o cora-
ção deles (Hb 10.22); (i) o testemunho do apóstolo João (Jo 19.35)…»
981 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 305. «pe>mpw … enviar.» A forma verbal pe>myav encontra-se no
aoristo modo particípio, nominativo singular, “tendo enviado”. É um Particípio substantivado 
“o que me enviou”.
982 Cf. Idem, ibidem, p. 65. «o[n, pronome relativo [acusativo], o que, que, o qual, este.»
983 A forma verbal oi+da encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. O perfeito aqui
tem o significado de presente.
984 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 288. «Kajkei~, kakei~qen, kakei~ov, kakei~nov, crases de kai< ejkei>, kai<
ekei~qen, (kai< ekei~nov, h, o), [e aquele, e aquela, e esse, e essa, e  ele].»
985 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 174. «ajposte>llw, mandar, enviar como representante autori -
zado.» A forma verbal ajpe>steilen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
(está escrito) escrito pelo profeta: e tu Belém, terra de Judá, de forma alguma és a
menor entre as líderes de Judá; porque de ti sairá o guia que apascentará o meu povo
de Israel.” (Mt 2.4-6)
Perante estas acusações infundadas, Jesus responde: “e]kraxen 974 ou+n ejn
tw~| iJerw~| dida>skwn 975 oJ jIhsou~v kai< le>gwn 976? Kajme <977 oi]date 978 kai< oi]date
po>qen eijmi>? kai< ajp/ ejmautou~ oujk ejlh>luqa 979, ajll/ e]stin ajlhqino<v 980 oJ
pe>myav 981 me, o{n 982 uJmei~v oujk oi]date? ejgw> oi+da 983 aujto>n, o[ti par/ aujtou~
eijmi kajkei~no>v 984 me ajpe>steilen 985.” (Jo 7.28-29) — “Clamou, pois, Jesus, no
templo, ensinando e dizendo: e vós me conheceis e sabeis donde eu sou; e eu não
tenho vindo de mim mesmo, mas é verdadeiro o que me enviou, o qual vós não
conheceis; eu o conheço porque dele sou e ele me enviou.” (Jo 7.28-29) Nestas pala-
vras, Jesus esclarece que os mesmos deveriam conhecê-lo, e saber de onde
ele era, afirmando também a sua eternidade e o seu relacionamento com o
Pai, informando que “…oi+da aujto>n…” — (o conhece), porque é dEle e foi
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enviado por Ele. Mais uma vez a divindade de Jesus é realçada, o que fez
com que os judeus procurassem matá-lo.
Ao terminar este ponto, importa salientar ainda alguns ensinos que Jesus
deixou para a multidão: a ascensão do Messias aos céus (Jo 7.33-36); a água
da vida (Jo 7.37-38) e a vinda do Espírito Santo (Jo 7.39). Perante todo este
ensino, os servos que tinham sido enviados pelos fariseus para prender
Jesus disseram: 
“ajpekri>qhsan 986 oiJ uJphre>tai 987? oujde>pote 988 ejla>lhsen 989 ou[twv
a]nqrwpov.” (Jo 7.46) — “Responderam os servos em nenhuma ocasião (nunca)
falou um homem deste modo.” (Jo 7.46)
3.10  O diálogo de Jesus com os fariseus (Jo 8.1-11) 
O perdão e a responsabilidade
“ajnaku>yav 990 de< oJ  jIhsou~v ei+pen aujth~| 991? gu>nai, pou~ eijsin; oujdei>v 992
se kate>krinen 993; hJ de< ei+pen? oujdei>v, ku>rie. ei+pen de< oJ  jIhsou~v? oujde< ejgw>
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
986 Cf. Idem, ibidem, p. 174. « jApokri>nw, separar … escolher … [ajpokri>nomai, na voz média ou
passiva, significa: responder] …» A forma verbal ajpekri>qhsan encontra-se no aoristo indicativo
voz passiva.
987 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 595. «uJphre>thv, ou, substantivo masculino, … servente [servi-
dor]…» Cf. VINE, Op. cit., pp. 791, 831, 991. «huperetes (uJphre>thv), [ou], é encontrado em Mt 26.58
(“criados”); Mc 14.65 (“criados”); Jo 18.36 (“servos”) … “remador da fileira de baixo” (formado de
uJpo> “debaixo de”, e eJre>thv, ou, substantivo masculino, “remador”), em oposição a nau>thv, ou,
substantivo masculino, “marinheiro”, “nauta” (significando que caiu em desuso da palavra), por
conseguinte, veio a denotar “qualquer subordinado que age sob a direcção de outrem”; em Lc 4.20,
“ministro”, quer dizer o assistente a serviço da sinagoga; em Act 13.5, é dito acerca de João Marcos
(“cooperador”); em Act 26.16, “ministro”, é dito de Paulo como servo de Cristo no Evangelho; em
1 Co 4.1, onde o apóstolo se associa com outros, como Apolo e Cefas, na qualidade de “ministros
de Cristo” … (a) ao assistente de um magistrado (Mt 5.25); (b) aos oficiais da sinagoga (como ante-
riormente já vimos) ou oficiais de diligências ou marinheiros do Sinédrio …»
988 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 174. «oujde<pote, [advérbio], nunca, em nenhuma ocasião,
[jamais].» Cf. VINE, Op. cit., p. 825. «oujde<pote, formado de oujde>, “nem, nem mesmo, nem sequer”
e po>te, “a qualquer hora”, é usado em declarações negativas definidas (por exemplo, Mt 7.23; 
Lc 15.29, duas vezes; 1Co 13.8; Hb 10.1, 11), ou em perguntas (por exemplo, Mt 21.16, 42).»
989 Cf. VINE, Op. cit., p. 575. «laleõ (lale>w), “falar”,  às vezes é traduzido por “dizer”, é encon-
trado, por exemplo, em Jo 8.25 (terceira parte); Jo 8.26; 16.6,18; 18.20 (segunda parte); Jo 18.21 (primeira
parte); Act 3.22 (segunda parte); Act 23.18 (segunda parte); Act 26.22 (segunda parte); 1 Co 9.8 (pri-
meira parte) …» A forma verbal ejla>lhsen encontra-se no aoristo modo indicativo, (falou, disse).
990 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 40. «ajnaku>ptw … levantar a cabeça, emergir…» Cf. VINE, Op. cit.,
pp. 585, 586. “anakuptõ (ajnaku>ptw), “erguer-se, levantar-se”, é usado acerca de: (a) o corpo 
(Lc 13.11; Jo 8.7,10); (b) metaforicamente, a mente, “olhar para cima, estar exultante, jubiloso” 
(Lc 21.2; seguido (pelo verbo ejpai>rw, “levantai”) …» A forma verbal  ajnaku>yav encontra-se no
aoristo modo particípio masculino nominativo singular voz activa, (tendo-se levantado, erguido).
A acção é anterior à acção do verbo principal.
991 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «aujto>v, aujth>, aujto>, ele, ela; o mesmo; o, a … (ele mesmo, ela
mesma) … aujtoi>, aujtai>, aujta> - (eles, elas, os, as, eles mesmos, elas mesmas).» Pronome demons-
trativo, aujth~|, para ela, a ela, dativo singular.
992 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 416. «Oujdei>v,  oujdemi>a,  oujde>n, adjectivo [triforme], ninguém,
nenhum, nada…»
993 Cf. VINE, Op. cit., p. 489. «katakrinõ (katakri>nw) … “dar julgamento contra, dar sentença
em [julgar] ”, por conseguinte, “condenar” … (a) o facto de um crime (por exemplo, Rm 2.1; 14.23;
2 Pe 2.6 … (b) a imputação de um crime, como na “condenação” de Cristo pelos judeus (Mt 20.18;
Mc 14.64) …» A forma verbal kate>krinen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa. | 129
A questão do LOGOI:Apresentação 1 02-10-2008 22:43 Página 129
PEDRO FIGUEIREDO
994 A forma verbal katakri>nw encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
995 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 474. «Poreu>w … fazer passar, transportar, enviar …» Cf. VINE,
Op. cit., pp. 397, 721. «poreuõ (poreu>w) … é usado na voz média em Lc 1.6 (“vivendo”), acerca das
actividades da vida em geral; o mesmo se dá em Lc 13.33 (“caminhar”); Act 9.31 (“andando”); 
Act 14.16; 1 Pe 4.3; 2Pe 2.10; Jd 16.18)… poreu>omai, “ir no caminho, partir, proceder de um lugar
para outro” …é usado mais frequentemente com o significado de  “ir”…» A forma verbal poreu>ou
encontra-se no presente modo imperativo voz média, (vai).
996 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 372. «mhke>ti, advérbio, não mais.[crase].»
997 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 175. «aJmarta>nw, pecar.» Cf. VINE, Op. cit., p. 859. «aJmarta>nw,
literalmente, “perder a marca”, é usado no Novo Testamento: (a) acerca de “pecar” contra Deus:
(1) por anjos (2 Pe 2.4); (2) pelo homem (Mt 27.4; Lc 15.18,21 … (b) contra Jesus (1 Co 8.12); 
(c) contra o homem: (1) um irmão (Mt 18.15, 21; Lc 17.3,4; 1 Co 8.12); (2) em Lc 15.18, 21, contra o
pai pelo filho pródigo, “perante ti” … (d) contra a lei judaica, o Templo e César (Act 25.8); (e) contra
o próprio corpo, pela fornicação (1 Co 6.18); (f) contra os senhores terrenos pelos servos (1 Pe 2.20,
“pecando”, literalmente).» A forma verbal aJma>rtane encontra-se no presente modo imperativo
voz activa, “peca”.
998 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 371. «Mhdei>v, mhdemi>a, mhde>n, adjectivo [triforme], (mhde>, ei+v)
nenhum, ninguém, [nenhuma, nada, nenhuma coisa] …» mhde>na, encontra-se no masculino 
acusativo singular.
999 Cf. Idem, ibidem, p. 263. «Qea>omai … contemplar … ver.» A forma verbal qeasa>menov
encontra-se no aoristo modo particípio  masculino nominativo singular voz média, (tendo visto). 
É um verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas tem significado activo.
1000 Cf. Idem, ibidem, p. 463. «Plh>n, advérbio, excepto.» Cf. FREIRE, Op. cit., p. 218. «plh>n,
advérbio, excepto, [a não ser, senão] muitos advérbios regem o genitivo à maneira das preposições,
(nomeadamente, este advérbio).»
1001 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «ejkei~nov,  ejkei>nh,  ejkei~no, pronome demonstrativo, aquele,
aquela, (esse, ele), aquele ou aquela referente a coisas.»
1002 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 313. «Kath>gorov, ou, substantivo masculino … acusador …
traidor ...»
1003 Cf. VINE, Op. cit., p. 489. «katakrinõ (katakri>nw) … “dar julgamento contra, dar sentença
em [julgar] ”, por conseguinte, “condenar” …» A forma verbal katakri>nw encontra-se no presente
modo indicativo voz activa.
1004 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 175. «aJmarta>nw, pecar.» A forma verbal aJma>rtane encontra-
-se no presente modo imperativo voz activa, “peca”.
se katakri>nw 994? poreu>ou 995, kai< ajpo< tou~ nu~n mhke>ti 996 aJma>rtane 997.” 
(Jo 8.10-11) — “E Jesus, endireitando-se (erguendo-se) disse-lhe: mulher, onde
estão? Ninguém te condenou? E ela disse: ninguém, Senhor. E disse Jesus: nem eu
te condeno; vai, e desde agora não peques mais.” (Jo 8.10-11)
Uma outra tradução possível do texto bíblico é a tradução a partir do texto de
Stephanus de 1550, que diz o seguinte: “ajnaku>yav de< oJ  jIhsou~v kai< mhde>na 998
qeasa>menov 999 plh<n 1000 th~v gunaiko<v, ei+pen aujth~|? JH gunh>, pou~ eijsin
ejkei~noi 1001 oiJ kath>goroi> 1002 sou; oujdei>v se kate>krinen; hJ de< ei+pen? oujdei>v,
ku>rie. ei+pen de< aujth~| oJ jIhsou~v? oujde< ejgw> se katakri>nw 1003? poreu>ou, kai<
mhke>ti aJma>rtane 1004.” (Jo 8.10-11) — “E Jesus tendo-se levantado e não tendo
visto a ninguém, senão a mulher, disse-lhe: Mulher, onde estão aqueles teus acusa-
dores? Ninguém te acusou? E ela disse: Ninguém, Senhor. E disse-lhe Jesus: nem
eu te acuso; vai e não peques mais.” (Jo 8.10-11)
Esta passagem que inicia no capítulo oito do Evangelho de João tem
gerado alguma controvérsia ao longo dos séculos, entre alguns teólogos,
que argumentam que a mesma, não foi escrita pelo Evangelista João, porque
dissimula o adultério. Tal argumentação não tem valor, porque a narrativa
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em causa em nada justifica semelhante pressuposto, pois jamais e em tempo
algum Nosso Senhor Jesus Cristo desconsiderou o sétimo mandamento. 
A grande lição que está contida nesta narrativa é a importância do perdão,
da restauração, e da mudança de vida.
Ligando as últimas palavras do capítulo sete, com as primeiras palavras
do capítulo oito “Kai< ejporeu>qhsan 1005 e[kastov 1006 eijv to<n oi+kon 1007 aujtou~,
jIhsou~v de< ejporeu>qh 1008 eijv to< o]rov 1009 tw~n ejlaiw~n 1010.” (Jo 7.53; 8.1) — “E
partiu cada um para a sua casa, mas Jesus foi para o monte das Oliveiras.” (Jo 7.53; 8.1),
parece que Jesus não tinha um lugar, ou uma casa para onde ir, o que é realçado
em outros textos da Escrituras: “kai< le>gei aujtw~| oJ  jIhsou~v? aiJ ajlw>pekev 1011
fwleou<v 1012 e]cousin kai< ta< peteina< 1013 tou~ oujranou~ kataskhnw>seiv 1014, oJ
de< uiJo<v tou~ ajnqrw>pou oujk e]cei pou~ th<n kefalh<n 1015 kli>nh| 1016.” (Mt 8.20)
— “E diz-lhe Jesus: as raposas têm covis, e as aves do céu têm ninhos, mas o Filho do
Homem não tem onde reclinar a cabeça.” (Mt 8.20) no entanto, o enfoque não se
prende tanto com este facto, mas com a narrativa que se segue.
“ ]Orqrou 1017 de< pa>lin parege>neto 1018 eijv to< ijero<n kai< pa~v oJ lao<v
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1005 A forma verbal ejporeu>qhsan encontra-se no aoristo modo indicativo voz passiva, “foram,
partiram”. Verbo poreu>w.
1006 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 68. «e[kastov, eJka>sth, e[kaston, pronome, cada um, cada uma, [cada
uma refernte a coisas].»
1007 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 399. «oi+kov, ou, substantivo masculino, casa…»
1008 Cf. Idem, ibidem, p. 474. «Poreu>w … fazer passar, transportar, enviar … [na] voz média, ir,
passear, partir … norrer, caminhar, viver, atravessar, transpor.» A forma verbal ejporeu>qh encon-
tra-se no aoristo modo indicativo voz passiva,  (ele ou ela foi, partiu).
1009 Cf. VINE, Op. cit., p. 799. «oros (o]rov), [monte] é usado: sem especificação … “monte,
colina, outeiro” … (b) “o monte da transfiguração” (Mt 17.1,9; Mc 9.2,9; Lc 9.28,37; 2 Pe 1.18); 
(c) “o monte Sião” (Hb 12.22; Ap 14.1); (d) “o monte Sinai” (Act 7.30,38; Gl 4.24,25; Hb 8.5; 12.20);
(e) “o monte das Oliveiras” (Mt 21.1; 24.3; Mc 11.1; 13.3; Lc 19.29,37; 22.39; Jo 8.1; Act 1.12) …»
1010 Cf. VINE, Op. cit., p. 834. «elaia (ejlai>a), denota: (a) “oliveira” (Rm 11.17,24; Ap 11.4 plural);
o monte das Oliveiras era chamado assim por causa de numerosas oliveiras ali existentes, e indica
a importância ligada a esse facto; o monte é mencionado no Novo Testamento só em conexão com
a vida  do Senhor na terra (Mt 21.1; 24.3; 26.30; Mc 11.1; 13.3; 14.26; Lc 19.37; 22.39; Jo 8.1) …»
1011 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 989. « jAlw>phx, ekov, substantivo feminino, raposa.»
1012 Cf. Idem, ibidem, p. 807. «Fwleo>v, ou~, substantivo masculino, covil, [buraco para animais].»
1013 Cf. Idem, ibidem, p. 457. «Peteino>v, h>, o>n, [aves] voador…» Cf. VINE, Op. cit., p. 856. «petei-
non (peteino>n), significa “aquilo que pode voar, alado”…»
1014 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 309. «Kataskh>nwsiv, ewv, substantivo feminino, ninho.»
Cf. VINE, Op. cit., p. 818. «kataskhnõsis (kataskh>nwsiv,) “acampamento, instalação”, portanto,
“alojamento, domicílio …»
1015 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 319. «Kefalh>, h~v, substantivo feminino, cabeça…»
1016 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 125. «kli>nw, deitar.» Cf. VINE, Op. cit., p. 528. «klinõ (kli>nw),
“inclinar, reclinar, curvar para baixo”.  É usado acerca das mulheres que, estando muito assusta-
das, “curvaram” o rosto para o chão na tumba vazia do Senhor (Lc 24.5). Diz respeito ao acto do
Senhor na cruz imediatamente antes de entregar o espírito. O que é indicado na declaração: “Incli-
nando a cabeça”, não é a queda impotente da cabeça depois da morte, mas a colocação deliberada
da cabeça na posição de descanso (Jo 19.30) …» A forma verbal kli>nh| encontra-se no presente
modo conjuntivo voz activa.
1017 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 412. « ]Orqrov, ou, substantivo masculino, o amanhecer, a aurora.»
Cf. VINE, Op. cit., p. 392. «orthos (o]rqrov), “alvorada, alva, aurora”, denota “de manhã cedo”, 
e ocorre em Lc 24.1; Jo 8.2; Act 5.21.»
1018 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 175. «paragi>nomai, vir para [vir].» A forma verbal parege>neto
encontra-se no aoristo modo indicativo voz média. É um verbo depoente. | 131
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1019 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal h]rceto encontra-
-se no imperfeito voz média. É um verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado
activo.
1020 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 175. «kaqi>zw, sentar.» Cf. VINE, Op. cit., p. 986. «kathizõ
(kaqi>zw), [sentar-se] é usado: (a) no transitivo, “fazer-se sentar”, em Act 2.30 … (b) no intransitivo,
“sentar-se”, por exemplo, em Mt 5.1 (“assentando-se”) …» A forma verbal kaqi>sav encontra-se no
aoristo modo particípio masculino nominativo singular voz activa.
1021 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 141. «dida>skw … ensinar, instruir, explicar …» A forma verbal
ejdi>dasken encontra-se no imperfeito voz activa. É um imperfeito ingressivo, principia e dá conti-
nuidade à acção, “ele começou a ensinar, (a dar instrução) ”.
1022 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «aujtou>v, eles, a eles. Pronome demonstrativo [acusativo
plural].»
1023 Cf. Idem, ibidem, p. 303. «le>gw … dizer.» A forma verbal eijpe> encontra-se no aoristo  modo
imperativo voz activa, (diz)
1024 Cf. Idem, ibidem, p. 62. «hJmi~n, pronome pessoal dativo plural, a nós, para nós.»
1025 Cf. VINE, Op. cit., pp. 500. «dokeõ (doke>w), primeiramente, “ser de opinião, pensar, supor”
[formar opinião, cuidar, contar]…» A forma verbal dokei~ encontra-se no presente modo indicativo
voz activa, é um verbo contracto.
1026 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 197. «e]xeimi … (ejx,  eijmi>) [ser de] ser originário de, descender de,
impessoal, é primitido, é possível, [é lícito, tolerado, consentido].» A forma verbal e]xestin encon-
tra-se no presente modo indicativo voz activa.
1027 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 142. «di>dwmi, dar [entregar, presentear].» A forma verbal
dou~nai encontra-se no aoristo  modo infinitivo, (dar).
1028 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 49. «kh~nsov, imposto … pagável por todos os homens acima
de 14 anos e mulheres acima de 12, até à idade de 65 (McNeile)”.»
1029 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165. «h], conjunção coordenativa disjuntiva, ou, [se não, a não ser, do
que, que].»
h]rceto 1019 pro<v aujto<n, kai< kaqi>sav 1020 ejdi>dasken 1021 aujtou>v 1022.” (Jo 8.2)
— “E ao amanhecer, voltou novamente para o templo e todo o povo chegava até ele,
e tendo-se sentado começou a ensiná-los.” (Jo 8.2) É interessante notar que em
todo o tempo, Jesus sempre procurou exercer o ministério do ensino, e do
es clarecimento. E é precisamente aí, quando Jesus exercia o ministério de
“dida>skalov” — “mestre, ensinador, professor”, “dando instrução”, ensi-
nando e esclarecendo o povo, num local incerto do recinto do templo, fora
do lugar santíssimo que os escribas e fariseus procuraram questionar e
sobrevalorizar o ensino de Jesus, trazendo até Ele uma mulher apanhada em
adultério.
O objectivo destes era encontrar um motivo de controvérsia e de polé-
mica, para desacreditar Jesus perante o povo em geral. O texto afirma clara-
mente que eles o fizeram para tentar Jesus e ao mesmo tempo, para po-
derem trazer sobre ele algum tipo de condenação, fruto de uma pressuposta
contradição nas suas palavras. No entanto, conhecendo Jesus os seus 
corações e os seus intentos, procedeu para com eles de um modo discreto,
como fizera, na lição que deu, quando foi questionado acerca do dinheiro do
tributo: “eijpe< 1023 ou+n hJmi~n 1024 ti> soi dokei~ 1025? e]xestin 1026 dou~nai 1027
kh~nson 1028 Kai>sari h} 1029 ou];” (Mt 22.17) — “diz-nos pois, o que pensas: é lícito
dar im posto a César ou não?” (Mt 22.17)
Julgaram que aquele que pregava o perdão e a salvação aos publicanos e
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às prostitutas, facilmente se deixaria escapar nalguma contradição, para
com a lei, anunciada por Moisés. No entanto, Jesus perante o dilema de só o
Sinédrio ter o direito de julgar as ofensas capitais, segundo a lei, e de tal 
tribunal perante os romanos não ter valor executivo e deliberativo, e cons-
tituir-se numa afronta ao próprio império, como aconteceu no do julga-
mento de Jesus, quando este teve que ser julgado pelo tribunal de Pilatos 1030,
perante estes factos, Jesus permaneceu em silêncio, “virando as acusa-
ções dos inimigos contra eles” 1031; “…ajne>kuyen 1032 kai< ei+pen aujtoi~v? oJ
ajnama>rthtov 1033 uJmw~n1034 prw~tov 1035 ejp/ aujth<n 1036 bale>tw 1037 li>qon.” (Jo 8.7)
— “…endireitou-se e disse-lhes: o que de vós está sem pecado lance contra ela a pri-
meira pedra.” (Jo 8.7) Se tal acontecesse os mesmos, que possivelmente se
apresentavam como as testemunhas do acto, teriam de atirar as primeiras
pedras, e incorriam numa séria acusação perante o tribunal romano. Jesus
Cristo reduziu-os ao silêncio, com uma resposta que, além de os confundir,
os obrigou a examinar o seu próprio coração. Ao dizer estas palavras, Jesus
nunca, e em tempo algum, afirmou que a mulher não tinha pecado, também
não disse que o seu pecado era leve, ou insignificante, lembrou apenas, aos
acusadores, que não poderiam ser eles os agentes do juízo daquela mulher,
pois: “pa>ntev ga<r h[marton 1038 kai< uJsterou~ntai 1039 th~v do>xhv tou~ qeou~”
(Rm 3.23) — “Efectivamente todos pecaram e destituídos estão da glória de Deus.”
(Rm 3.23)
O que estes homens pretendiam não era vingar a pureza da lei de Deus
e castigar a adúltera, porque para isso tinham o tribunal do Sinédrio e o con-
sequente tribunal romano, se o mesmo entendesse deliberar sobre esse
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1030 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 541. «Só o Sinédrio tinha o direito de julgar ofensas capitais.
Seus membros eram contados em número ímpar a fim de evitar um júri dividido. Se nessa época
os romanos concediam ao tribunal judaico tal tipo de autoridade, então Jesus estaria violando o
padrão. Se o tribunal não tinha tal jurisdição, então Jesus estaria violando a lei mosaica eximindo-
-a, e estaria em dificuldades com os romanos se votasse pela execução.»
1031 Cf. Idem, ibidem, p. 541.
1032 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 40. « jAnaku>ptw … levantar a cabeça, emergir…» A forma verbal
ajneku>yen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (levantou-se, ergeu-se).
1033 Cf. Idem, ibidem, p. 41. « jAnama>rthtov, on, adjectivo [biforme], infalível, inocente, irre-
preensível [sem pecado].»
1034 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62, «uJmw~n, de vós». Pronome pessoal genitivo plural.
1035 Cf. Idem, ibidem, p. 70. «prw~tov [h, on] número ordinal, [adjectivo triforme], primeiro, pri-
meira, [primeiro, primeira referente a coisas].»
1036 Cf. Idem, ibidem, p. 63. Pronome demonstrativo acusativo, aujthn, ela.
1037 Cf. Idem, ibidem, p. 296. «ba>llw, lançar». A forma verbal bale>tw encontra-se no aoristo
modo imperativo voz activa, (lançai).
1038 Cf. RIENECKER, Op. cit., pp. 175, 261. «aJmarta>nw, pecar, errar o alvo.» A forma verbal
h[marton encontra-se no aoristo modo indicativo, “pecaram”.
1039 Cf. VINE, Op. cit., p. 363. «hustereõ (uJstere>w) … “não alcançar, ser insuficiente, escassear,
faltar” … “chegar tarde, ficar por último, para trás, ser inferior” … é traduzido … em Rm 3.23, por
“destituídos” …» A forma verbal uJsterou~ntai encontra-se no presente modo indicativo voz
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1040 Cf. Idem, ibidem, p. 489. «katakrinõ (katakri>nw) … “dar julgamento contra, dar sentença em
[julgar] ”, por conseguinte, “condenar” … (a) o facto de um crime (por exemplo, Rm 2.1; 14.23; 
2 Pe 2.6 … (b) a imputação de um crime, como na “condenação” de Cristo pelos judeus (Mt 20.18;
Mc 14.64) …» A forma verbal kri>nh| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa. Aqui o
condenar surge em contraste com o ser salvo, (que ele condene).
1041 Cf. Idem, ibidem, pp. 968. «sõzõ (sw|zw), “salvar”, [livrar] …» A forma verbal swqh~| encontra-
-se no aoristo modo conjuntivo, voz passiva, (que ele seja salvo).
1042 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 541.
1043 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 341. «lale>w, falar…» A forma verbal ejla>lhsen encontra-se no
aoristo modo indicativo voz activa, (falou).
1044 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 175. «ajkolouqe>w, seguir, seguir como discípulo.» Cf. VINE,
Op. cit., p. 976. «akoloutheõ (ajkolouqe>w), ser (ajko>louqov) “seguidor” ou “companheiro” … expres-
assunto. Mas o que esses homens pretendiam era originar convulsões e ins-
tabilidade entre o povo, lançando para Jesus a consequência das mesmas.
Por fim, quando os acusadores se retiraram, Jesus despediu a humilhada
pecadora com estas palavras: “…oujde< ejgw> se katakri>nw? poreu>ou, kai< ajpo<
tou~ nu~n mhke>ti aJma>rtane.” (Jo 8.11b) — “…nem eu te condeno; vai, e desde
agora não peques mais.” (Jo 8.11b). Com estas palavras, Jesus não afirma que
aquela mulher não merecia o castigo, mas demonstrou o significado e a
grandeza da sua vinda: “ouj ga<r ajpe>steilen oJ qeo<v to<n uiJo<n eijv to<n ko>smon
i[na kri>nh| 1040 to<n ko>smon, ajll/ i[na swqh~| 1041 oJ ko>smov di/ aujtou~.” (Jo 3.17)
— “Na verdade, Deus, não enviou o Filho ao mundo para que condene o mundo,
mas para que o mundo seja salvo por seu intermédio.” (Jo 3.17) Jesus não se apre-
sentou como agente julgador, mas como agente remidor dos pecadores. Este
acto nobre de Nosso Senhor Jesus Cristo prefigurou a sua morte redentora,
trazendo o perdão a esta mulher, e a possibilidade de uma nova vida. 
“O perdão traz o que mais nada traz” 1042. O perdão traz restauração espiritual
e emocional. O perdão traz a essência de uma nova vida. O perdão traz uma
nova posição e uma nova esperança ao coração do homem. É interessante
notar que a forma verbal “aJma>rtane”, encontra-se no Presente Modo Impe-
rativo. Sendo que o Modo exprime uma acção apresentada como uma
ordem, uma exortação, ou uma advertência, e o tempo Presente exprime
uma acção diária e continuada, uma acção baseada numa conduta de vida.
Logo, a advertência de Jesus foi para que a mulher não mais levasse uma
vida de pecado como tinha levado até ali, mas que através do perdão pu -
desse viver uma nova vida, baseada na restauração e na regeneração espiri-
tual. O abandono do pecado é a essência do verdadeiro arrependimento.
Falar, desejar, formular propósitos, prometer e alimentar esperanças, mas
não dar um passo, não chega, pois o arrependimento requer factos distinti-
vos de uma nova vida.
3.11  O Discurso de Jesus a respeito da sua missão (Jo 8.12-59)
Evidências do ministério de Jesus
“Pa>lin ou+n aujtoi~v ejla>lhsen 1043 oJ  jIhsou~v le>gwn? ejgw> eijmi to< fw~v tou~
ko>smou? oJ ajkolouqw~n 1044ñejmoi 1045< ouj mh< peripath>sh| 1046 ejn th~| skoti>a|, ajll/
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e[xei 1047 to< fw~v th~v zwh~v.” (Jo 8.12) – “Por conseguinte, mais uma vez lhes falou
Jesus dizendo: eu sou a luz do mundo; o que me segue não anda nas trevas, mas terá
a luz da vida.” (Jo 8.12)
Estas declarações demonstram que o mundo carece da luz de Cristo,
pois o mesmo está envolto em trevas. Esta escuridão não só tem afectado o
homem em particular, bem como as nações na sua globalidade. O profeta
Isaías afirmava: “Porque eis que as trevas cobriram a terra, e a escuridão, os
povos…” (Is 60.2)
Quando Jesus pronuncia estas palavras, encontra-se junto dos receptá-
culos das ofertas 1048 no templo. É interessante notar que por altura da Festa
dos Tabernáculos, ou das Cabanas, eram acendidas tochas e colocadas em
postes altos no pátio do templo, iluminando com um total resplendor Jeru-
salém, porque, as pessoas se deslocavam de todas as partes da palestina, e
de várias províncias e regiões, do antigo império romano, quer de dia, quer
de noite, servindo Jerusalém de luz para todos estes peregrinos. Da mesma
forma, Jesus afirma que Ele mesmo é a luz de todos os homens, quer dos
que se encontram em Jerusalém, bem como de todos os peregrinos, e de
todos os habitantes da terra. Conforme Zacarias (Zc 14.1-21) a luz do Mes-
sias era um tema usual, profético e importante na Festa dos Tabernáculos.
Já o profeta Isaías caracterizava a luz como a glória e a salvação, providen-
ciadas pelo Messias, e as trevas como a morte 1049 (Is 9.2; 49.6; 60.1,3).
Tal como o Sol faz com que a vida na terra seja uma realidade, fazendo
crescer as plantas, as árvores, e criando estabilidade a todos os seres vivos,
da mesma forma a luz de Cristo surge como um elemento gerador de vida,
de paz, de salvação, de tranquilidade e de esperança para a humanidade
perdida. Cristo é para o espírito dos homens o que o Sol é para o mundo. Ele
é o centro e a fonte de toda a luz espiritual, do crescimento, do desenvolvi-
mento e da maturidade do homem. 1050
O substantivo “fw~v” 1051 — (luz), aparece em contraste com o substantivo
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sando “união, e semelhança”, e (ke>leuqov), “caminho”; por conseguinte, “aquele que vai pelo
mesmo caminho”), é usado: (a) frequentemente no sentido literal (por exemplo, Mt 4.25); (b) meta-
foricamente, alude ao “discipulado” (por exemplo, Mc 8.34; 9.38; 10.21). É usado 77 vezes 
nos Evangelhos, descrevendo “seguir” a Jesus e só uma vez acerca de seguir outra pessoa 
(Mc 14.13)…» A forma verbal ajkolouqw~n encontra-se no presente modo particípio masculino
nominativo singular voz activa. É um particípio substantivado.
1045 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «ejmoi>, moi, a mim, (para mim), pronome pessoal dativo 
singular.»
1046 Peripate>w, andar, andar por, andar em derredor. A forma verbal composta peripath>sh|
encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele ande).
1047 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]cw, ter». A forma verbal e[xei encontra-se no futuro modo
indicativo voz activa, (terá).
1048 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 541.
1049 Cf. Idem, ibidem, p. 542. «…a luz está associada com o Servo de Javé, que traz salvação aos
gentios. Semelhantemente, em Isaías 60.1,3, “luz” e “glória” (“resplendor”, v.3) são sinónimos e
aludem à vinda de Deus a Sião, que está no meio das trevas de todos os povos.»
1050 Cf. RYLE, Op. cit., p. 116.
1051 Cf. VINE, Op. cit., p. 762. «phõs (fw~v), [fwto>v, substantivo neutro], cognato de phaõ, “dar
luz” (das raízes pha – e phan -, expressando “luz conforme é vista pelos olhos”, e, metaforicamente, | 135
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conforme “alcança a mente”…); cf. em português, “fósforo” (literalmente, “que traz a luz”). “Pri-
mariamente, luz é uma emanação luminosa, provavelmente de força, proveniente de certos corpos
que permitem os olhos discernirem forma e cor. A luz requer um órgão adaptado para sua recep-
ção (Mt 6.22). Quando não há a participação dos olhos, ou quando estes, por algum motivo, estão
debilitados, a luz é inútil …[Cristo necessita de adaptar os nossos olhos para que possamos receber
a luz espiritual que Ele emana]…»
1052 Cf. VINE, Op. cit., p. 1036. «skotia (skoti>a) [trevas, escuro, escuridão] é usado para descre-
ver: (a) escuridão física, “escuro”, em Jo 6.17 (literalmente, “a escuridão tinha vindo”); Jo 20.1 (lite-
ralmente, “sendo ainda escuro”); (b) o segredo em geral, quer o que … seja bom ou mau (Mt 10.27;
Lc 12.3); (c) as “trevas” espirituais ou morais, emblemáticas do pecado, como condição da depra-
vação moral ou espiritual (Mt 4.16; Jo 1.5; 8.12; 12.35,46; 1 Jo 1.5; 2.8,9,11).»
1053 Cf. Idem, ibidem, p. 1020. «martureõ (marture>w) … “testificar” [ser testemunha, testemu-
nhar] …» A forma verbal marturw~ encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
1054 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 157. «oi+da, saber [conhecer, entender, compreender].» A forma
verbal oi+da encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
1055 Cf. Idem, ibidem, p. 65. «o[v, h[, o[, pronome relativo singular, que, (o que), o qual, a qual; oi[,
ai[, a[, pronome relativo plural, que, (os que), os quais, a quais.» h{n, pronome relativo acusativo
singular feminino.
“skoti>a” — (trevas) 1052, sendo que a luz está relacionada com a sabedoria,
com a revelação e com o dia da salvação de Deus. Está relacionada também
com a verdade, como encontramos no Evangelho de João capítulo um, ver-
sículo nove: “ +Hn to< fw~v to< ajlhqino>n, o{ fwti>zei pa>nta a]nqrwpon,
ejrco>menon eijv to<n ko>smon.” (Jo 1.9) — “Era a luz verdadeira, que alumia todo o
homem, (vindo) que vem ao mundo.” (Jo 1.9) O termo verdadeiro, aqui, signi-
fica, alguma coisa singular, única, sem igual. O substantivo “ko>smov” —
(mundo), e “skoti>a” — (trevas), surgem com a ideia de caracterizar a con-
dição humana de perdição, trevas, pecado, obscuridade, incredulidade e
ignorância, contrastando com o termo luz que denota esclarecimento e
conhecimento.
Após esta declaração, os fariseus questionaram o testemunho de Jesus,
afirmando que pelo facto do mesmo testificar de si mesmo, o seu testemu-
nho não era válido. Estes fariseus naturalmente tinham em mente o princí-
pio vulgar, que o testemunho de um só homem era de pouco valor, pois a lei
dizia que um testemunho não era válido se fosse dado pela própria pessoa.
Eram necessárias pelo menos uma ou duas testemunhas para atestar a vera-
cidade das palavras de alguém (Jo 8.18).
Perante esta acusação Jesus não repete a argumentação que usou, depois
de ter curado um paralítico junto ao tanque de Betesda, conforme nos é
mencionado pelo apóstolo João, no capítulo cinco, onde Jesus chama a aten-
ção para outras testemunhas, nomeadamente, o Pai celestial: “  jEa<n ejgw<
marturw~ 1053 peri< ejmautou~~, hJ marturi>a mou oujk e]stin ajlhqh>v a]llov ejsti<n
oJ marturw~n peri< ejmou~~, kai< oi+da 1054 o[ti ajlhqh>v ejstin hJ marturi>a h{n 1055
marturei~ peri< ejmou~.” (Jo 5.31-32) — “Se eu testemunho a respeito de mim mes -
mo, o meu testemunho não é verdadeiro. Outro há que testemunha a meu respeito, e
sei que é verdadeiro o testemunho que ele testifica a respeito de mim.” (Jo 5.31-32);
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João Baptista: “uJmei~v ajpesta>lkate 1056 pro<v jIwa>nnhn, kai< memartu>rhken 1057
th~| ajlhqei>a|?” (Jo 5.33) — “Vós tendes enviado a João, e ele testemunhou da ver-
dade.” (Jo 5.33);  as Escrituras: “eij ga<r ejpisteu>ete 1058 Mwu`sei~, ejpisteu>ete 
a}n 1059 ejmoi? Peri< ga<r ejmou~ ejkei~nov e]grayen 1060.” (Jo 5.46) — “Efectivamente
se vós acreditásseis em Moisés, acreditaríeis em mim; porque ele escreveu a meu res-
peito.” (Jo 5.46); as obras do Pai “Ouj du>namai ejgw< poiei~n ajp/ ejmautou~ oujde>n?
kaqw<v ajkou>w kri>nw 1061, kai< hJ kri>siv hJ ejmh< 1062 dikai>a 1063 ejsti>n, o[ti ouj
zhtw~ 1064 to< qe>lhma to< ejmo<n ajlla< to< qe<lhma tou~ pe>myanto>v me.” (Jo 5.30) —
“Eu de mim mesmo, não posso fazer nada; Como ouço julgo, e o meu julgamento é
justo, porque não busco a minha vontade, mas a vontade do que me enviou.” 
(Jo 5.30); o profeta Moisés “eij ga<r ejpisteu>ete Mwu`sei~, ejpisteu>ete a}n ejmoi?
Peri< ga<r ejmou~ ejkei~nov e]grayen. eij de< toi~v ejkei>nou 1065 gra>mmasin 1066 ouj
pisteu>ete, pw~v toi~v ejmoi~v 1067 rJh>masin pisteu>sete;” (Jo 5.46-47) — “Efectiva -
mente se vós crêsseis em Moisés, cresceríeis em mim; porque ele escreveu a meu res-
peito. Mas se não credes nos seus escritos, como crereis nas minhas palavras?” 
(Jo 5.46-47). Aqui, Jesus salienta unicamente o seu testemunho, e o testemu-
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1056 Cf. VINE, Op. cit., p. 601. «apostellõ (ajposte>llw), literalmente, “enviar”…» A forma verbal
ajpesta>lkate encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa, “tendes enviado”, denota uma
acção que ocorreu no passado, mas que se encontra em desenvolvimento.
1057 Cf. Idem, ibidem, p. 1020. «martureõ (marture>w) … “testificar” [ser testemunha, testemu-
nhar] …» A forma verbal memartu>rhken encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa. 
O tempo perfeito indica que o testemunho ainda tem valor.
1058 Cf. Idem, ibidem, p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal ejpisteu>ete
encontra-se no imperfeito, (vós acreditáveis, crieis, confiáveis). Aqui o imperfeito é usado numa
oração subordinada condicional, ficando, (vós acreditásseis, crêsseis, confiásseis).
1059 Cf. FREIRE, Op. cit., p.166. «a]n, eja<n, h]n, se … [conjunções subordinativas condicionais.
Pedem modo conjuntivo] “eij,  se” [conjunção subordinativa condicional. Pede modo indica-
tivo]…». Normalmente a conjunção a]n não se traduz.
1060 Cf. VINE,  Op. cit., p. 610. «graphõ (gra>fw) [escrever] …» A forma verbal e]grayen encon-
tra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (escreveu).
1061 Cf. Idem, ibidem, pp. 730, 731. «krinõ (kri>nw), denota primariamente “separar, selecionar,
escolher”; por conseguinte, “determinar”, e, assim, “julgar, pronunciar julgamento”… (a) assumir
o ofício de juiz (Mt 7.1; Jo 3.17); (b) sofrer processo de julgamento (Jo 3.18; 16.11; 18.31; Tg 2.12); (c)
dar sentença (Act 15.19; 16.4; 21.25); (d) condenar (Jo 12.48; Act 13.27; Rm 2.27); (e) executar julga-
mento em (2 Ts 2.12; Act 7.7) …»
1062 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «ejmo>v, ejmh>, ejmo>n, pronome possessivo, meu, minha, minha em
relação a coisas, so>v, sh>, so>n, teu, tua, tua (referente a coisas), hJme>terov, a, on, nosso, uJme>terov, a,
on, vosso.»
1063 Cf. VINE, Op. cit., p. 734. «di>kaiov, a, on, [adjectivo triforme]... No Novo Testamento,
denota “justo, íntegro”, um estado de estar certo, ter razão ou de conduta correcta, julgada quer
pelo padrão divino, quer de conformidade com os padrões humanos, do que é direito. Dito de
Deus, designa o perfeito acordo entre a Sua natureza e os Seus actos (nos quais Ele é o padrão para
todos os homens).»
1064 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 253. «zhte>w … buscar, averiguar, inquirir, tratar de obter, dese-
jar.» A forma verbal zhtw~ encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
1065 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «ejkei>nou, pronome demonstrativo genitivo, daquele, [desse,
dele].»
1066 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 116. «gra>mma, atov... escrito …»
1067 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «ejmoi~v, pronome possessivo dativo plural.» | 137
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1068 Cf. Idem, ibidem, p. 63. «hJme>terov, a, on, nosso, uJme>terov, a, on, vosso.» uJmete>rw|, pronome
possessivo dativo singular.
1069 Cf. Idem, ibidem, p. 71. «du>o, dois; trei~v, três.» Números cardinais.
1070 A forma verbal marturw~n encontra-se no presente modo particípio, masculino nominativo
singular voz activa (é um particípio substantivado).
1071 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 418. «ou]te, advérbio de negação, (ouj te - e não); com negação antes,
nem; com negação depois, nem, nem sequer …»
1072 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 157. «oi+da, saber [conhecer, entender, compreender].» A forma
verbal h|]deite encontra-se no mais que perfeito, (tínheis sabido, conhecido, conhecêreis). É usado
numa oração condicional, (se me conhecêsseis), (o mais que perfeito designa uma acção passada
anterior a outra também passada).
1073 Cf. VINE, Op. cit., pp. 494, 722, 852. «upagõ (uJpa>gw), “ir embora, retirar-se”, é [um] verbo
que ocorre em Mt 4.10 (“vai-te”); Mt 16.23 (“para trás”) … “ir embora ou ir embora devagar, partir,
retirar-se”, frequentemente [é usado] com a ideia de ir sem fazer barulho ou avisar …» A forma
verbal uJpa>gw encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
1074 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 253. «zhte>w … buscar, averiguar, inquirir, tratar de obter, dese-
jar.» A forma verbal zhth>sete encontra-se no futuro modo indicativo voz activa.
1075 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «uJmw~n, de vós, pronome pessoal genitivo plural.»
1076 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «ajpoqnh|>skw, morrer». A forma verbal ajpoqanei~sqe
encontra-se no futuro modo indicativo voz média, (no tempo futuro este verbo assume a voz
média, mas com significado activo).
1077 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1691-1696. «du>namai (dunamai), “ser suficientemente
forte”, “poder” … “ter força para”…» A forma verbal du>nasqe encontra-se no presente modo indi-
cativo voz média ou passiva. É um verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado
activo.
1078 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal ejlqei~n encontra-
-se no aoristo modo infinitivo. É um verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado
activo.
nho do Pai celestial “kai< ejn tw~| no>mw| de< tw~| uJmete>rw| 1068 ge>graptai o[ti 
du>o 1069 ajnqrw>pwn hJ marturi>a ajlhqh>v ejstin. ejgw eijmi oJ marturw~n 1070 peri<
ejmautou~ kai< marturei~ peri< ejmou~ oJ pe>myav me path>r.” (Jo 8.17-18) — “E na
vossa lei também está escrito que o testemunho de duas pessoas é verdadeiro. Eu sou
o que testemunho a respeito de mim mesmo, e o Pai que me enviou também teste-
munha a respeito de mim.” (Jo 8.17-18) afirmando que o mesmo, é suficiente
para comprovar a veracidade do seu testemunho. Ele e o Pai, de acordo com
a lei, eram testemunhas válidas (Jo 8.17).
Provavelmente num acto de zombaria perguntaram-lhe onde se encon-
trava o seu Pai, o que levou Jesus a uma resposta contundente: “…ajpekri>qh
jIhsou~v? ou]te 1071 ejme< oi]date ou]te to<n pate>ra mou? eij ejme< h]|deite 1072, kai< to<n
pate>ra mou a}n h]|deite.” (Jo 8.19b) — “…Respondeu Jesus: vós não me conheceis
a mim, nem a meu Pai; se vós me tivesseis conhecido, também teríeis conhecido a
meu Pai.” (Jo 8.19b) Esta declaração revelou o estado e a degeneração espiri-
tual em que se encontrava o povo, como encontramos no versículo vinte e
um: “Ei+pen ou+n pa>lin aujtoi~v? ejgw< uJpa>gw 1073 kai< zhth>sete> 1074 me, kai< ejn th~|
aJmarti>a| uJmw~n 1075 ajpoqanei~sqe 1076? o[pou ejgw< uJpa>gw uJmei~v ouj du>nasqe 1077
ejlqei~n 1078.” (Jo 8.21) — “Disse-lhes, pois novamente: eu vou e me procurareis, e
no vosso pecado morrereis; para onde eu vou vós não podeis ir.” (Jo 8.21), a condi-
ção espiritual, em que o povo se encontrava impedia-os de ir para o lugar
para onde Jesus ia, a pátria celestial. Tal só poderia ocorrer através da salva-
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ção providenciada por nosso Senhor Jesus Cristo (Jo 8.24). Esta questão mais
uma vez, não foi entendida pelos judeus, que logo disseram: “…mh>ti 1079
ajpoktenei~ 1080 eJauto>n 1081, o[ti le>gei? o[pou ejgw< uJpa>gw uJmei~v ouj du>nasqe 1082
ejlqei~n;” (Jo 8.22b) — “…Será que ele se matará a si mesmo? Pois diz: para onde
eu vou vós não podeis ir.” (Jo 8.22b), estas palavras são reveladoras de uma
profunda ignorância, não só quanto à pessoa de Jesus, bem como às profe-
cias enunciadas no Antigo Testamento a respeito do nascimento (Mq 5.2; Mt
2.1), do ministério (Dt 18.18; Is 35.5; Mt 21.11; Lc 7.16; Jo 4.19; 6.14; 7.40; Mt
9.35), do sofrimento (Is 53.5; 50.6; Sl 22.7,8; Mt 27.26; 26.67; 27.31), da morte
(Sl 109.24,25; 22.16; Zc 12.10; Is 53.12; Jo 19.17; Lc 23.26; Mt 27.31,32; Lc 23.33;
Mt 27.38; Mc 15.27,28), da ressurreição (Sl 16.10; 30.3; Act 2.31; Lc 24.46; Mc
16.6; Mt 28.6) e da ascensão (Sl 68.18; Act 1.9) do Messias. Por isso mesmo
Jesus lhes disse: “…uJmei~v ejk tw~n ka>tw ejste>, ejgw< ejk tw~n a]nw 1083 eijmi>? uJmei~v
ejk tou>tou tou~ ko>smou ejste>, ejgw< oujk eijmi< ejk tou~ ko>smou tou>tou.” (Jo 8.23b)
— “…vós sois de baixo, eu sou de cima; vós sois deste mundo, eu não sou deste
mundo.” (Jo 8.23b). O termo “ka>tw” — (debaixo) revela a verdadeira essên-
cia da natureza humana corrompida pelo pecado, associada ao substantivo
“ko>smov” 1084 — (mundo), enquanto que a natureza de Jesus é marcada pelo
advérbio “a]nw” — (de cima), conotando a natureza de Jesus com uma natu-
reza divina. Uma natureza perfeita e justa, ausente do poder e da presença
do pecado.
Perante esta afirmação, novamente os judeus perguntam quem é Jesus, 
o que levou Jesus a uma resposta incisiva: “ei+pen ou+n aujtoi~v oJ jIhsou~v? 
o[tan 1085 uJyw>shte 1086 to<n uiJo<n tou~ ajnqrw>pou, to>te gnw>sesqe 1087 o[ti ejgw>
eijmi, kai< ajp/ ejmautou~ poiw~ oujde>n, ajlla< kaqw<v ejdi>daxe>n 1088 me oJ path<r
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1079 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 416. «Mh>ti ou mh>  ti, certamente não.» Cf. RIENECKER, Op. cit.,
p. 176. «mh>ti, introduz uma pergunta hesitante: “Não supondes que …?” [porventura desejará?
Será que?].»
1080 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «ajpoktei>nw, matar.» A forma verbal ajpoktenei~ encontra-
-se no futuro modo indicativo voz activa.
1081 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «ejauto>n, h>n, a si mesmo, pronome reflexo singular.»
1082 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1691-1696. «du>namai (dunamai), “ser suficientemente
forte”, “poder” … “ter força para”…» A forma verbal du>nasqe encontra-se no presente modo 
indicativo.
1083 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 60. « ]Anw, I advérbio [de lugar], de baixo para cima [de cima] …
[quando usada com genitivo significa:] por cima de.»
1084 Cf. Idem, ibidem, p. 330. «Ko>smov, ou, substantivo masculino, ordem, boa ordem…ordem
do universo, cosmos, universo, mundo, o céu, os astros, adorno…»
1085 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «o[tan, quando, conjunção subordinativa temporal; o[te, quando,
conjunção subordinativa temporal; hJni>ka, quando, conjunção subordinativa temporal.»
1086 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 165. «uJyo>w, levantar, colocar no alto.» A expressão verbal
uJyw>shte encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que vós levanteis).
1087 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].» 
A forma verbal gnw>sesqe encontra-se no futuro modo indicativo voz média. No futuro é um verbo
depoente. Apresenta-se sobre a forma média, mas com significado activo.
1088 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 141. «Dida>skw … ensinar, instruir, explicar …» A forma verbal
ejdi>daxe>n encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (ensinou). | 139
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1089 Cf. Idem, ibidem, p. 341. «lale>w, falar…» A forma verbal lalw~ encontra-se no presente
modo indicativo voz activa. É um verbo contracto.
1090 Cf. VINE, Op. cit., p. 574. «legõ (le>gw) … “dizer, falar, afirmar” quer da própria fala …»
A forma verbal   e]legen encontra-se no imperfeito modo indicativo voz activa.
1091 Cf. Idem, ibidem, p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal pepisteuko>tav
encontra-se no perfeito modo particípio acusativo plural voz activa, (tendo crido).
1092 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 304. «Me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme
de pé, habitar, esperar].» A forma verbal mei>nhte encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz
activa, (que vós permaneçais).
1093 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «ejmo>v, ejmh>, ejmo>n, pronome possessivo, meu, minha, minha em
relação a coisas.»
1094 Cf. VINE, Op. cit., pp. 870, 871.
1095 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 545.
1096 Cf. Idem, ibidem, p. 545.
1097 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].»
A forma verbal gnw>sesqe encontra-se no futuro modo indicativo voz média. No futuro é um verbo
depoente. Apresenta-se sobre a forma média, mas com significado activo.
1098 Cf. VINE, Index, 2002, pp. 756. «eleutheroõ (ejleuqero>w), “tornar livre” … é usado acerca da 
tau~ta lalw~ 1089.” (Jo 8.28) —“Disse-lhes pois Jesus: quando levantardes o Filho
do Homem, então conhecereis que eu sou, e que nada faço de mim mesmo, mas estas
coisas falo como o Pai me ensinou.” (Jo 8.28). É interessante notar que após esta
resposta, muitos creram nele. E é nesta fase do diálogo que Jesus introduz
novas verdades: Primeiro Jesus desafia os que crêem nele, para a necessi-
dade de permanecerem na sua palavra: “e]legen 1090 ou+n oJ  jIhsou~v pro<v tou<v
pepisteuko>tav 1091 aujtw~|  jIoudai>ouv? eja<n ujmei~v mei>nhte 1092 ejn tw~| lo>gw| tw~|
ejmw~| 1093, ajlhqw~v maqhtai> mou> ejste” (Jo 8.31) — “Dizia  pois Jesus para os
judeus que criam nele: se vós permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente
sois meus discípulos.” (Jo 8.31) A forma verbal “mei>nhte” encontra-se no
Aoristo Conjuntivo do verbo “me>nw” 1094 — (permanecer, ficar, habitar). Este
é um verbo que aparece inúmeras vezes no Evangelho de João, enfatizando
“manter-se fiel a”, “manter-se firme em”, “persistir em” ou “viver em” 1095. É
bom que o verdadeiro discípulo mantenha esta linha orientadora de firmeza
e de honestidade para com a Palavra de Deus, pois “permanecer significa abra-
çar completamente quem Ele é e o que Ele fará para salvar o mundo, submeter-se
totalmente a Ele como discípulo dEle. Um crente em Jesus deve ter um estilo de vida
que mostre seu Senhorio em todos os sentidos…” 1096.
Se o crente deseja o bem da sua alma e quer servir a Deus, necessita de se
manter firme aos ensinos de Jesus. De certo modo, iniciar a vida cristã
poderá ser mais fácil, tal como aconteceu com aqueles que creram, quando
viram os sinais que Jesus realizava, a cura dos paralíticos, dos cegos, dos
leprosos, etc. no entanto, quando, porém, começam a envelhecer essas emo-
ções e a novidade se vai dissipando, quando o mundo e os espinhos desta
vida se vão infiltrando, e o crente começa a ser tentado é aí que se des -
cobrem as dificuldades da caminhada cristã, e onde também se revela a
importância e a sabedoria das palavras citadas por Jesus.
O segundo aspecto, prende-se com o factor “verdade”, Jesus disse: “kai<
gnw>sesqe 1097 th<n ajlh>qeian, kai< hJ ajlh>qeia ejleuqerw>sei 1098 uJma~v.” (Jo 8.32)
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— “E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” (Jo 8.32). A essência da
liberdade não se encontra na posição social, nem mesmo nas reivindicações
materiais ou financeiras. A essência da liberdade encontra-se na verdade
libertadora de Jesus. No contexto do conhecimento humano, muitas são as
verdades reivindicadas, e procuradas, no entanto, no contexto divino refe-
rente à salvação, existe uma só verdade capaz de libertar as pessoas do
poder impregnado pelo pecado. A “ajlh>qeia” — (verdade) de Jesus Cristo,
que se encontra na Palavra de Deus, e que age na vida do homem, mediante
a pessoa bendita do Espírito Santo. 
Um outro aspecto importante prende-se com a forma verbal “gnw>sesqe”
que se encontra no Futuro Modo Indicativo do verbo “ginw>kw, gignw>kw” —
(conhecer, reconhecer, saber, vir a saber, entender, compreender, perceber),
tratando-se aqui de um conhecimento experimental e espiritual. O novo
nascimento é em si mesmo, uma experiência reveladora e esclarecedora
para o homem. Por outras palavras, as Escrituras dão testemunho da ver-
dade que nos liberta, através da compreensão das mesmas, e da acção do Es -
pí rito Santo. Não é necessário mais revelações de verdades, pois a verdade
do Evangelho de Cristo é suficiente para trazer libertação à alma do homem.
A forma verbal “ejleuqerw>sei” encontra-se também no Futuro modo Indi-
cativo, do verbo “ejleuqero>w” — (libertar, tornar livre), concordando com o
verbo “gignw>kw”, que se encontra no mesmo tempo e modo, sendo que, a
libertação do pecado, nesta oração, é sinónimo de salvação. Esta é a liber-
tação das consequências maléficas e destrutivas do pecado, não mais o
pecado exerce o seu poder e domínio sobre aqueles que adquiriram a “ejleu-
qeri>a” 1099 — (liberdade). É a libertação do juízo, do domínio das trevas, e
do poder tenebroso do mundo e da velha natureza humana. A liberdade é
sem dúvida uma das maiores bênçãos terrenas, concedida por Jesus Cristo.
Noutra altura éramos “dou~lov” 1100 — (escravos) de Satanás e do pecado,
mas agora nós nos tornámos livres em Cristo Jesus. Perante esta afirmação,
os judeus indagaram a sua condição de “dou~lov”, afirmando que sendo des-
cendência de Abraão, não eram escravos de ninguém, logo não necessita-
vam da “ejleuqeri>a” — (liberdade) pronunciada por Jesus. “ajpekri>qhsan
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libertação de: (a) pecados (Jo 8.32, 36; Rm 6.18, 22); (b) a lei (Rm 8.2; Gl 5.1 …); (c) a escravidão da
corrupção (Rm 8.21) …» A forma verbal ejleuqerw>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz
activa, (libertará).
1099 Cf. Idem, ibidem, p. 757. «eleutheriaej (leuqeri>a), [av], “liberdade” … ocorre em Gl 5.1: “estai,
pois, firmes na liberdade com que Cristo nos libertou”.»
1100 Cf. Idem, ibidem, p. 610. «doulos (dou~lov), [escravo] derivado de deõ [de>w], “amarrar”,
“escravo” [ligar, atar, algemar, prender, aprisionar], sendo originalmente o termo mais baixo na
escala da servidão, também veio a significar “aquele que se dá à vontade de outrem” (por exem-
plo, 1 Co 7.23; Rm 6.17, 20), e se tornou a palavra mais comum e geral para indicar “criado”, como
em Mt 8.9, sem qualquer ideia de escravidão. Porém, ao se chamar “escravo de Jesus Cristo” (por
exemplo, em Rm 1.1), o apóstolo Paulo insinua: (1) que outrora … tinha sido “escravo” de Satanás;
e: (2) que, tendo sido comprado por Cristo, agora ele era escravo voluntário, preso ao Seu novo
Senhor.» | 141
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1101 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 2308-2310. «spe>rma (sperma), [atov, substantivo neutro],
“semente”, (deriva do verbo), speirw – “semear” … No Grego secular, o grupo sperma comu-
mente se usa no sentido literal de “semear sementes de plantas” (Homero, Xenofontes) e, figura-
damente, de “gerar filhos” (Eurípedes, Sófocles, Platão)…” (no Novo Testamento o mesmo ocorre
das duas formas. No presente texto a forma usada é a figurada, no sentido de “descendência”, ou
“posteridade” ). Cf. VINE, Op. cit., p. 983. “spe>rma, cognato de speirw, “semear” (em português,
“esperma, espermático”), tem os seguintes usos: (a) agrícola e botânico (por exemplo, 
Mt 13.24, 27, 32 … (b) fisiológico (Hb 11.11); (c) metafórico … alude a “descendência, posteridade”,
acerca de: (1) a descendência natural (por exemplo), Mt 22.24,25; Jo 7.42; 8.33,37; Act 3.25; Rm 1.3;
4.13, 16,18; 9.7 … (2) descendência espiritual (Rm 4.16,18; 9.8; Gl 3.29) …»
1102 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 416. «Oujdei>v,  oujdemi>a,  oujde>n, adjectivo [triforme], ninguém,
nenhum, nada…» O adjectivo oujdeni< surge com a ideia de reforço.
1103 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «douleu>w, estar escravizado, servir de escravo.» Cf.
PEREIRA, índex, 1998, p. 152. «douleu>w … ser escravo de, servir, obedecer.» Cf. COENEN, Op.
cit., vl. I, p. 673. «douleu>w (douleõ), “ser sujeito”, “servir” …» Cf. VINE, Op. cit., p. 610. «douleõ
(douleu>w), “servir como escravo, ser escravo, estar em escravidão”, é usado muitas vezes sem
associação com a escravidão (por exemplo, Act 20.19; Rm 6.6; 7.6; 12.11; Gl 5.13).» A forma verbal
dedouleu>kamen encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa, (nós temos sido escravizados;
nós temos estado escravizados; nós temos servido como escravos).
1104 Cf. VINE, Op. cit., p. 1013 . «põpote (pw>pote) [advérbio], “nunca, jamais, mesmo agora”, é
usado em Jo 1.18; 5.37; 1 Jo 4.12…»
1105 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 1194-1197. «ejleuqero>w (eleutheroõ), “libertar”, “soltar”,
“tornar livre”…» A forma verbal contracta ejleu>qeroi encontra-se no presente modo indicativo voz
activa.
1106 Gi>gnomai ou gi>nomai, tornar-se, ser. A forma verbal genh>sesqe encontra-se no futuro
modo indicativo, voz média, (vós tornar-vos-eis). Verbo depoente.
1107 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 598. (2 Rs 15.29) «E os levou para a Assíria. Essa invasão exe-
cutada por Tiglate-Pileser III, da Assíria (733 a.C.) representava a primeira fase do cativeiro de
Israel no exílio. Os habitantes das regiões setentrional e oriental de Israel foram deportados para a
Mesopotâmia (Cf. 16.5-9; 2 Cr 28.16-21; Is 7.1-17). Esse começo do fim do Reino do Norte resultou
do castigo divino pelo pecado ininterrupto de Israel. Samaria, a capital do Reino do Norte, foi cap-
turada onze anos mais tarde (2 Rs 17.6).»
1108 Cf. Idem, ibidem, pp. 405, 406. (Jz 13.1) «Filisteus. Uma grande horda de filisteus migrou para
a costa sulina de Canaã, cerca de 1200 a.C., possivelmente vinda de Creta (Jr 47.4; Am 9.7, onde
“Caftor” significa Creta). Tornaram-se os principais inimigos dos hebreus no período de 1200-1000
a.C. (i,e.,até aos tempos de Davi). Por terem a habilidade de fabricar armas de ferro, levavam van-
tagem militar sobre Israel (1 Sm 13.19-22). O nome “Palestina” deriva do termo “filisteu”.»
1109 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 71. «e[na, um, número cardinal acusativo masculino singular.»
pro<v aujto>n? spe>rma 1101 jAbraa>m ejsmen kai<  oujdeni< 1102 dedouleu>kamen 1103
pw>pote 1104? Pw~v su< le>geiv o[ti ejleu>qeroi 1105 genh>sesqe 1106;” (Jo 8.33) —
“Responderam para ele: nós somos semente de Abraão e nunca, em nenhuma coisa
temos sido escravizados; como dizes tu: tornar-vos-eis livres?” (Jo 8.33). Natural-
mente, esta afirmação por parte dos judeus mostrava a sua cegueira espiri-
tual. Estavam cegos e entenebrecidos no seu orgulho religioso, pois os des-
cendentes de Abraão foram escravos de diversas nações; nomeadamente
dos egípcios (Êx 3.6-10); dos Babilónicos (2 Cr 36.11-21); dos Assírios 1107; por
diversas vezes, no período dos juízes, dos Filisteus 1108, e até na época em
que se encontravam eram “dou>loi” — (escravos) do poder e da tirania Ro -
ma na. No entanto, esta escravidão de que Jesus falava não se tratava da
escravidão atrás mencionada, mas, sim da escravidão do poder do pecado.
Ao dizerem-se filhos de Abraão, os judeus achavam-se justos e favoritos de
Deus, afirmando não serem filhos bastardos “…e[na 1109 pate>ra  e]comen  to<n
qeo>n.” (Jo 8.41b) — “…temos um só pai que é Deus.” (Jo 8.41b). Na história dos
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judeus, Abraão era uma das figuras mais importantes e mais significativas,
isto porque o patriarca Abraão marca o início da história do judaísmo, e nele
estão contidas promessas maravilhosas para todos os seus descendentes. No
entanto, eles se esqueciam que o seu parentesco com Abraão de nada lhes
valia, ao não participarem da mesma graça de Deus, que este homem pos-
suía. Por isso mesmo Jesus lhes diz: “…eij te>kna tou~  jAbraa>m ejste, ta< e]rga
tou~  jAbraa<m ejpoiei~te 1110 * 1111?” (Jo 8.39b) — “…se fosseis filhos de Abraão,
faríeis as obras de Abraão.” (Jo 8.39b) Fazer as obras de Abraão significava dar
ouvidos, e amar a palavra de Deus, tal como Abraão deu, e amou. Fazer as
obras de Abraão, significava amar a justiça, e ter Deus como a fonte de toda
a revelação e de toda a graça. Fazer as obras de Abraão era muito mais do
que levar uma vida de beatitudes, era acreditar no Messias e na obra reden-
tora do Calvário 1112. Fazer as obras de Abraão era procurar por todos os
meios satisfazer os desejos e o querer de Deus. Ao invés disso, eles não
tinham Abraão, nem mesmo Deus como Pai, mas tinham a Satanás como
Pai, porque procuravam fazer as suas obras: “uJmei~v 1113 ejk tou~ patro<v tou~
diabo>lou 1114 ejste< kai< ta<v ejpiqumi>av 1115 tou~ patro<v uJmw~n qe>lete 1116 poiei~n.
ejkei~nov ajnqrwpokto>nov 1117 h+n ajp/ ajrch~v kai< ejn th~| ajlhqei>a| oujk 
e]sthken 1118, o[ti oujk e]stin ajlh>qeia ejn aujtw~|. o[tan lalh~| 1119 to< yeu~dov 1120, ejk
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1110 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 465. «Poie>w… fazer, realizar.» A forma verbal contrata ejpoiei~te
encontra-se no imperfeito modo indicativo voz activa, (fazíeis).
1111 Cf. NESTLE, Op. cit., p. 276. (Jo 8.39b). Há manuscritos, onde o verbo poie>w, fazer, aparece
no presente modo imperativo “poiei~te”, (fazei).
1112 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 1590.  (Jo 8.56) «Abraão, vosso pai, exultou por ver o meu dia, e
viu-o, e alegrou-se.»
1113 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «uJmei~v, vós, pronome pessoal nominativo plural.»
1114 Cf. VINE, Op. cit., p. 562. «diabolos (dia>bolov), “acusador, caluniador” (derivado de diaballõ
[diaba>llw], “acusar, difamar”), é um dos nomes de Satanás…»
1115 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 211. « jEpiqumia, av, substantivo feminino, (ejpi-qume>w), desejo,
paixão.» O substantivo encontra-se no acusativo plural. Cf. VINE, Op. cit., p. 549. «epithumia (ejpi-
qumi>a), “desejo (ardente, insaciável ou mórbido), anseio, anelo, na sua maioria, desejos maus”, é
usado nos seguintes versículos para aludir a “desejos” bons: o “desejo” do Senhor concernente à
última Páscoa (Lc 22.15); o “desejo” de Paulo estar com Jesus (Fp 1.23); o seu “desejo” de ver outra
vez os santos em Tessalónica (1 Ts 2.17). com relação a “desejos” maus, “concupiscência”, aparece
em: Cl 3.5; 1 Ts 4.5 … também em Cl 3.5 …»
1116 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 166, 263. «Qe>lw ou ejqe>lw … querer, desejar, pretender …» Cf.
VINE, Op. cit., p. 549 «thelõ (qe>lw) “querer, desejar”, implicando volição e propósito, muitas vezes
determinação, é [um] verbo que ocorre em Mt 9.13; 12.7; 17.12; Mc 6.19; 9.13; Lc 10.29; 14.28; 23.20;
Jo 3.8; Act 24.27; 25.9; Gl 4.17; 1 Tm 5.11; Hb 12.17; 13.18.» A forma verbal qe>lete encontra-se no
presente modo indicativo voz activa.
1117 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 51. « jAnqrwpokto>nov, on, adjectivo [biforme], homicida [assas-
sino].» Cf. VINE, Op. cit., p. 694. «anthrõpoktonos (ajnqrwpokto>nov), adjectivo, literalmente, “homi-
cídio culposo ou involuntário, assassínio” (formado de anthrõpos [a]nqrwpov], “homem”, e kteinõ
[ktei>nw], “matar” [assassinar]), é usado acerca de: Satanás (Jo 8.44); aquele que odeia o seu irmão,
e que, sendo “homicida”, não tem a vida eterna (1 Jo 3.15), duas vezes).» Cf. RIENECKER, Op. cit.,
p. 176. «ajnqrwpokto>nov … assassino. Porque furtou de Adão a imortalidade (Barrett).»
1118 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «sth>kw, ficar, ficar firme [estar, estar em pé, permanecer,
estar firme].» A forma verbal e]sthken encontra-se no Imperfeito voz activa.
1119 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 341. «Lale>w, falar…» A forma verbal lalh~| encontra-se no pre-
sente modo conjuntivo voz activa, (que ele fale).
1120 Cf. Idem, ibidem, pp. 637. «yeu~dov, eov  ou ouv, substantivo neutro (yeu>dw), mentira, erro | 143
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… acção enganosa …» Cf. VINE, Op. cit., p. 785. «pseudos (yeu~dov), “falsidade, mentira” … é encon-
trado em Jo 8.44 (literalmente, “a mentira”); Rm 1.25, onde representa, por metonímia, ídolo, como,
por exemplo, em Is 44.20; Jr 10.14; 13.25; Am 2.4 (plural); 2 Ts 2.11 (com referência especial à men-
tira do versículo 4 …»
1121 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 161. «i]diov, seu, que pertence à pessoa, pessoal, [próprio,
peculiar].» Cf. VINE, Op. cit., p. 494.  «idios (i]diov), [próprio da pessoa] “os que são de alguém”, é
traduzido por “seus” em Act 24.23 (“os seus próprios”, ARA).» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 274.
«]Idiov, on ou an, on, adjectivo [biforme, ou triforme], próprio, particular, de carácter próprio, sepa-
rado, distinto, original …»
1122 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 637. «Yeu>sthv, ou, substantivo masculino, (yeu>dw) mentiroso.»
Cf. VINE, Op. cit., p.786. «pseustes (yeusth>v), “mentiroso”, ocorre em Jo 8.44, 55; Rm 3.4; 1 Tm 1.10;
Tt 1.12; 1 Jo 1.10; 2.4,22; 4.20; 5.10.»
1123 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 897. «Homicídio … ajndroktoni>a, av, substantivo feminino …»
1124 Cf. Idem, ibidem, p. 322. «kle>pthv, ou, substantivo masculino (kle>ptw), ladrão, embusteiro.»
Cf. VINE, índex, 2002, pp. 736. «kleptes (kle>pthv) [ladrão] é usado: (a) literalmente (Mt 6.19, 20;
24.43; Lc 12.33, 39; Jo 10.1, 10; 12.6; 1 Co 6.10; 1 Pe 4.15); (b) metaforicamente, acerca dos “falsos
mestres” (Jo 10.8); (c) figurativamente, acerca de: (1) a vinda pessoal de Cristo, numa advertência
a uma igreja local, com a maioria dos seus membros imbuída de mera confissão exterior e conta-
minada pelo mundo (Ap 3.3) … (2) o Dia do Senhor, em julgamento divino sobre o mundo 
(2 Pe 3.10; 1 Ts 5.2, 4) …»
1125 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 178. «kle>ptw, furtar.» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 322. «Kle>ptw …
roubar …» A forma verbal kle>yh| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele
furte, roube).
1126 Cf. VINE, Op. cit., p. 776. «thuõ (qu>w), [matar] denota principalmente “oferecer os primei-
ros frutos a um deus”; portanto: (a) “sacrificar matando uma vítima” (At 14.13, 18; 1 Co 10.20); em
1 Co 5.7, “foi sacrificado”, acerca da morte de Jesus como nossa Páscoa; (b) “matar, assassinar” 
(Mt 22.4; Mc 14.12; Lc 15.23, 27, 30; 22.7; Jo 10.10; Act 10.13; 11.7).» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 178.
«qu>w, matar, abater para alimento (Morris).» A forma verbal qu>sh| encontra-se no aoristo modo
conjuntivo voz activa, (que ele mate). Nesta oração, o conjuntivo exprime uma acção concebida
como potencial ou  possível.
1127 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 178. «ajpo>llumi, destruir.» Cf. VINE, Op. cit., p. 555. «apollumi
(ajpo>llumi), [destruir] forma fortalecida de ollumi, significa “destruir totalmente” [aniquilar] na
voz média, “perecer”. A ideia não é de extinção (morte), mas de ruína, perda, não de ser, mas de
bem-estar. Isto é claro pelo uso do verbo, como, por exemplo, o estrago dos odres de vinho 
(Lc 5.37); a ovelha perdida, ou seja, perdida do pastor, estado metafórico da destruição espiritual
(Lc 15.4, 6, etc.); o filho perdido (Lc 15.24); o perecimento da comida (Jo 6.27), do ouro (1 Pe 1.7). 
O mesmo em relação às pessoas (Mt 2.13; 8.25; 22.7; 27.20); à perda da felicidade no caso dos não-
-salvos (Mt 10.28; Lc 13.3, 5; Jo 3.15 …» A forma verbal ajpole>sh| encontra-se no aoristo modo con-
juntivo voz activa.
1128 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal h+lqon encontra-se
no aoristo modo indicativo voz activa.
1129 Cf. Idem, ibidem, p. 300. «e]cw, ter». A forma verbal e]cwsin encontra-se no presente modo
conjuntivo voz activa, (que eles tenham). Nesta oração, o conjuntivo exprime uma acção concebida
como potencial, ou  possível.
tw~n ijdi>wn 1121 lalei~, o[ti yeu>sthv 1122 ejsti<n kai< oJ path<r aujtou~. ejgw< de< o[ti
th<n ajlh>qeian le>gw, ouj pisteu>ete> moi.” (Jo 8.44-45) — “Vós sois do pai diabo,
e quereis realizar os desejos de vosso pai. Esse era assassino desde o princípio e não
estava firme na verdade, porque nele não há verdade. Quando fala a mentira, fala do
que é seu, porque é mentiroso e o pai da mentira. Mas porque eu digo a verdade não
acreditais em mim.” (Jo 8.44-45) Estas eram obras caracterizadas por dois
aspectos fundamentais: o “ajndroktoni>a” 1123 — (o homicídio) e a “yeu~dov”
— (a mentira, acção enganosa), daqui se compreende a afirmação de Jesus
em João capítulo dez, versículo dez: “oJ kle>pthv 1124 oujk e]rcetai eij mh< i[na
kle>yh| 1125 kai< qu>sh| 1126 kai< ajpole>sh| 1127? ejgw< h+lqon 1128 i[na zwh<n e]cwsin 1129
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kai< perisso<n 1130 e]cwsin.” (Jo 10.10) — “O ladrão não vem se não a fim de
furtar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham em abundância.”
(Jo 10.10)
Um outro aspecto merecedor de realce encontra-se no versículo cin-
quenta e um: “ajmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, eja>n tiv to<n ejmo<n 1131 lo>gon thrh>sh| 1132,
qa>naton 1133 ouj mh< qewrh>sh| 1134 * 1135 eijv to<n aijw~na 1136.” (Jo 8.51) — “Verda-
dei ramente, verdadeiramente vos digo, se alguém guardar a minha palavra, de
maneira nenhuma verá a morte na eternidade.” (Jo 8.51). Aqui Jesus salienta o
dom da vida eterna. Estas palavras não significam que os verdadeiros cris-
tãos não morrerão de morte natural, mas significa, sim, que todo aquele que
crê em Jesus Cristo, quando fechar os seus olhos neste mundo, abri-los-á
num lugar glorioso, onde não haverá mais sofrimento, nem morte, e onde a
presença de Deus estará connosco por toda a eternidade. O teor destas pala-
vras têm como objectivo demonstrar que todo aquele que crê em Cristo
Jesus, e guarda a sua palavra, jamais sofrerá o dano da segunda morte, que
consiste na condenação eterna. Por outras palavras, Jesus estava dizendo
que a vida ou a morte, o céu ou o inferno dependem do acolhimento que
dermos à Palavra de Deus. Novamente os judeus, ao não compreenderem o
ensino de Jesus, replicam de uma forma agressiva e grosseira, dizendo:
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1130 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 454. «Perisso>v, h>, o>n, adjectivo [triforme] … que supera a medida
costumada, extraordinário, excelente, magnífico … que supera a medida justa, desmedido, exces-
sivo, supérfluo …» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 178. «perisso>n, abundância, supérfluo, mais do
que o realmente necessário (Sanders), “tê-la em plenitude”, “tê-la em demasia” (Bernard).»
1131 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «ejmo<n, pronome possessivo acusativo singular.»
1132 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 177. «thre>w, guardar, manter, observar.» Cf. VINE, Op. cit., 
p. 685. «tereõ (thre>w), [guardar] denota: (a) “zelar ou velar por, cuidar de, preservar, guardar,
vigiar” (por exemplo, Act 12.5,6; 16.23; 25.21 … o particípio presente é traduzido em Mt 28.4 por
“guardas”, literalmente, “os que guardam”; é usado acerca do poder “guardador” de Deus Pai e
Jesus, exercidos sobre o Seu povo (Jo 17.11, 12, 15; 1 Ts 5.23, “conservados”; 1 Jo 5.18, onde “aquele
que é nascido de Deus” é “conservado” por Jesus; Jd 1, “conservados por Jesus Cristo” …» A
forma verbal thrh>sh| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele guarde, observe).
1133 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 262. «Qa>natov, ou, substantivo masculino … morte …» Cf. VINE,
Op. cit., pp. 801, 802. «thanatos (qa>natov), “morte”, é usado nas Escrituras para descrever: (a) a
separação da alma (a parte espiritual do homem) do corpo (a parte material), o último cessar de
funções e a volta para o pó (por exemplo, Jo 11.13; Hb 2.15; 5.7; 7.23)… (b) a separação do homem
de Deus; Adão morreu no dia em que desobedeceu a Deus (Gn 2.17), e, por conseguinte, todo o
género humano nasce na mesma condição espiritual (Rm 5.12, 14, 17, 21), da qual, porém, aqueles
que crêem em Cristo são livres (Jo 5.24; 1 Jo 3.14). A “morte” é o oposto da vida; nunca denota não-
-existencia. Assim como a vida espiritual é “a existência consciente em comunhão com Deus”,
assim, a “morte” espiritual é “a existência consciente na separação de Deus”. “A morte, em qual-
quer dos sentidos supramencionados, sempre é usada na Escritura, visto como a consequência
penal do pecado, e, já que só os pecadores estão sujeitos à morte (Rm 5.12), foi na qualidade de
portador do pecado que o Senhor Jesus se submeteu na cruz para esse fim (1 Pe 2.24).»
1134 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 266, 267. «Qewre>w … ver [observar, examinar, contemplar, ins-
peccionar, examinar ou considerar com inteligência, ver]…»
1135 Cf. NESTLE, Op. cit., p. 277. (Jo 8.51) Em alguns manuscritos a forma verbal qewrh>sh| apa-
rece no futuro modo indicativo voz activa qewrh>sei, (ele verá).
1136 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 19. «Aijw>n, w~nov, substantivo masculino e feminino, tempo, dura-
ção da vida, vida, eternidade…» | 145
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1137 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «ajpoqnh|>skw, morrer». A forma verbal ajpe>qanen encon-
tra-se no aoristo modo indicativo, (morreu).
1138 Cf. Idem, ibidem, p. 177. «thre>w, guardar, manter, observar.» A forma verbal thrh>sh| encon-
tra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele guarde, observe).
1139 Cf. Idem, ibidem, p. 177.  «geu>omai, provar (o sabor).» Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 851-
-853. «geu>omai … “provar” e, portanto, figuradamente: “participar de”, “desfrutar”, “experimen-
tar”… “provar” emprega-se no sentido literal em … Mt 27.34; Jo 2.9; Act 10.10; e Cl 2.21… O sen-
tido figurado. 1 Pe 2.3 retoma as palavras de Sl 34.8, quando diz: “Já tendes a experiência de que o
Senhor é bondoso” …» Cf. VINE, Op. cit., p. 911. «geuõ (geu>w), “fazer provar”, é usado na voz
média e significa “provar”: (a) naturalmente (Mt 27.34; Lc 14.24; Jo 2.9; Cl 2.21); (b) metaforica-
mente, acerca de Jesus “provar” a morte, implicando Sua experiência pessoal na morte vomunta-
riamente suportada (Hb 2.9); os crentes … (Mt 16.28; Mc 9.1; Lc 9.27; Jo 8.52); “provar”: o dom
celestial … (Hb 6.4); “a boa palavra de Deus e as virtudes do século futuro” (Hb 6.5); “que o senhor
é benigno” (1 Pe 2.3).» A forma verbal geu>shtai encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz
média.
1140 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 69. «o[sov, pronome relativo,  quanto.» Cf. MACHEN, índex, p. 265.
«o[sov, o[sh, o[son, adjectivo relativo, tão grande como, tanto, como, tantos como, [tudo quanto,
tudo o que].»
1141 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 518. «ajpo>keimai … apontar, ordenar, (estar ordenado). 
O tempo presente indica uma verdade geral constante.» A forma verbal ajpo>keitai encontra-se no
presente modo indicativo voz média ou passiva. É um verbo depoente, tem forma média ou pas-
siva, mas significado activo.
1142 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 64. «  [Apax, advérbio, uma vez, de uma vez, uma vez para
sempre.»
1143 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «ajpoqnh|>skw, morrer.» Cf. VINE, Op. cit., p. 800. «apoth-
neskõ (ajpoqnh>skw), literalmente, “morrer para fora, extinguir, fenecer, expirar”, é usado para des-
crever: (a) a separação da alma do corpo, ou seja, a “morte” natural dos seres humanos (por exem-
plo, Mt 9.24; Rm 7.2), por causa da queda de Adão (1 Co 15.22); ou de “morte” violenta, quer de
homens, quer de animais; morte de porcos (Mt 8.32), de vegetação (Jd 12), de sementes (Jo 12.24; 
1 Co 15.36); é usado acerca da “morte” como castigo infligido em Israel sob a lei (Hb 10.28); 
(b) separação do homem de Deus; todos os que são descendentes de Adão não só “morrem” fisi-
camente, devido ao pecado … mas também estão naturalmente no estado de separação de Deus. 
(2 Co 5.14) Deste estado os crentes são livres hoje e eternamente (Jo 6.50; 11.26), através da “morte”
de Cristo (por exemplo, Rm 5.8); os incrédulos que “morrem” fisicamente nesse estado, permane-
cem em eterna separação de Deus (Jo 8.24) …» A forma verbal ajpoqanei~n encontra-se no aoristo
modo infinitivo voz activa (morrer).
“ei+pon ou+n aujtw~| oiJ  jIoudai~oi? nu~n ejgnw>kamen o[ti daimo>nion e]ceiv.
jAbraa<m ajpe>qanen 1137 kai< oiJ profh~tai, kai< su< le>geiv? eja>n tiv to<n lo>gon
mou thrh>sh| 1138, ouj mh< geu>shtai 1139 qana>tou eijv to<n aijw~na.” (Jo 8.52) —
“Disseram-lhe pois os judeus: agora temos sabido que tens demónio. Abraão morreu,
e os profetas morreram, e tu dizes: se alguém guardar a minha palavra de modo
algum experimentará da morte na eternidade.” (Jo 8.52). Estas palavras demons-
tram uma profunda ignorância por parte dos judeus, quanto ao ensino de
Jesus, pois não compreendiam que Jesus falava do porvir e da eternidade, e
não falava da morte natural, que é mencionada pelo autor de Hebreus: “kai<
kaq/ o[son 1140 ajpo>keitai 1141 toi~v ajnqrw>poiv a[pax 1142 ajpoqanei~n 1143, meta< de<
tou~to kri>siv,” (Hb 9.27) — “E assim como está ordenado aos homens morrer uma
vez, e depois disso o juízo,” (Hb 9.27)
Na mente dos judeus existia uma profunda desordem quanto à ressur-
reição e eternidade da alma. Alguns, tais como os saduceus, rejeitavam as
doutrinas da ressurreição e do pós-vida, tal como rejeitavam a existências
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dos anjos e dos demónios 1144, outros como os fariseus, ainda que crendo na
ressurreição, não tinham uma ideia clara da mesma, assim como também não
tinham uma ideia clara do primeiro e do segundo grande advento de Cristo
1145. Da mesma forma se encontrava o povo, numa profunda confusão, fruto
da falta de conhecimento e de esclarecimento por parte das elites religiosas.
Por fim uma última questão salientada por Jesus prende-se com a sua
pré-existência. “ei+pen aujtoi~v  jIhsou~v? ajmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, pri<n 1146
jAbraa<m gene>sqai 1147 ejgw< eijmi>.” (Jo 8.58) — “Disse-lhes Jesus: verdadeiramente,
verdadeiramente vos digo: antes de Abraão nascer (vir a existir), Eu Sou.” (Jo 8.58)
Com estas palavras, Jesus declara a sua eternidade, e anterioridade a
Abraão e a todo o “a]nqrwpov” — (homem, enquanto raça). Jesus não passou
a existir aquando da sua encarnação, mas a sua existência é eterna. Assim
como o Pai se serviu da declaração “Eu Sou”, da mesma forma, Cristo
também a empregou, para denotar a sua existência contínua, que o tempo
não pode medir, nem circunscrever. Esta afirmação levou a um procedi-
mento violento por parte dos judeus, que o procuraram apedrejar: “h+ran 1148
ou+n li>qouv i[na ba>lwsin 1149 ejp/ aujto>n.  jIhsou~v de< ejkru>bh 1150 kai< ejxh~lqen
1151 ejk tou~ iJerou~.” (Jo 8.59) — “Então, ergueram pedras para arremessar contra
ele, mas Jesus ocultou-se, e saiu do templo.” (Jo 8.59)
Reduzidos ao silêncio da argumentação, primeiramente os judeus pro-
curaram anular o discurso de Jesus através dos insultos e da difamação: 
“ jApekri>qhsan oiJ jIoudai~oi kai< ei+pan aujtw~|? Ouj kalw~v 1152 le>gomen 
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1144 Cf. DOUGLAS, índex, 1966, vol.III, pp. 1448, 1449.
1145 Cf. Idem, ibidem, vol.II, pp. 604, 605.
1146 Cf. VINE, Op. cit., pp. 400 «prin (pri>n) [preposição], “antes, anteriormente, em dias passa-
dos” (etimologicamente cognato de pró, “antes”, tem a força de conjunção (por exemplo, Mt 1.18;
26.34, 75; Jo 14.29; Act 7.2).»
1147 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 297. «…gi>gnomai ou gi>nomai, tornar-se, ser [aparecer, manifestar-
se, surgir, ser feito, acontecer, vir a existir]…» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 177. «…Aoristo “vir a
existir” (Morris). Infinitivo usado com preposição para expressar tempo “antes de” …» A forma
verbal gene>sqai encontra-se no aoristo modo infinitivo voz média. É um verbo depoente, tem
forma média, mas significado activo.
1148 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163. «…ai]rw, erguer, levar embora, carregar para longe,
suportar [sustentar] …» A expressão verbal h+ran encontra-se no aoristo modo indicativo voz
activa.
1149 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 296. «ba>llw, lançar [jogar, atirar, arremessar].» A forma verbal
ba>lwsin encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que eles lancem)
1150 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 177. «kru>ptw, esconder, ocultar.» Cf. VINE, Op. cit., pp. 609,
976. «kruptõ (kru>ptw), “cobrir, esconder, ocultar, guardar segredo” (em português, “críptico”, etc.),
é usado: (a) em seu significado físico (por exemplo, Mt 5.14; 13.44; 25.18 …); (b) metaforicamente
(por exemplo, Mt 11.25; 13.35, “(coisas) ocultas; Lc 18.34; 19.42; Jo 19.38).» A forma verbal ejkru>bh
encontra-se no aoristo modo indicativo voz passiva.
1151 Cf. VINE, Op. cit., p. 1062. «exerchomai (ejxe>rcomai), “vir para fora” ou “ir para fora ou
adiante”, “sair” (formado de ek [ejk], “para fora de” e … [e]rcomai, “ir” ou “vir”]…), ocorre, por
exemplo, em Mt 2.6.» A forma verbal ejxh~lqen encontra-se no aoristo modo Indicativo voz activa,
(ele saiu).
1152 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 293. «Kalw~v, advérbio (kalo>v), belamente, bem, nobremente,
honradamente … de modo conveniente, justamente, perfeitamente bem.» Cf. RIENECKER, Op.
cit., p. 176. «kalw~v, advérbio, bem. O significado aqui é: “não temos razão em dizer …?” (Barrett).» | 147
A questão do LOGOI:Apresentação 1 02-10-2008 22:43 Página 147
PEDRO FIGUEIREDO
1153 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «hJmei~v, nós, pronome pessoal nominativo plural.»
1154 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 186. «ba>llw, jogar [lançar, atirar].» A expressão verbal, ba>le
encontra-se no aoristo modo imperativo voz activa.
1155 Cf. Idem, ibidem, p. 65. «seauto>n, pronome reflexo [segunda pessoa, masculino acusativo
singular], a ti mesmo.»
1156 Cf. Idem, ibidem, p. 62. «sou~, pronome pessoal [segunda pessoa genitivo singular] de ti..»
1157 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163. «…ai]rw, erguer, levar embora, carregar para longe,
suportar…» A expressão verbal encontra-se no futuro indicativo voz activa.
1158 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «se, pronome pessoal [segunda pessoa acusativo singular, te.»
1159 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 7. «prosko>ptw … ferir-se nalguma coisa, tropeçar nalguma
coisa.» A forma verbal prosko>yh|v encontra-se no aoristo conjuntivo voz activa.
1160 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 179. «ejgkai>nia, renovação, dedicação, rededicação. Usado
aqui para a Festa da Dedicação … A festa, com duração de oito dias, começava no dia 25 do mês de
Quisleu, ou seja, em Dezembro.»
1161 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 627. «Ceimw>n, w~nov, substantivo masculino … Inverno …»
1162 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 179. «peripate>w, percorrer, caminhar, andar.» A forma verbal
periepa>tei encontra-se no imperfeito modo indicativo voz activa, (andava).
1163 Cf. Idem, ibidem, p. 179. «stoa>, pórtico com colunas.» Cf. VINE, Op. cit., p. 389. «stoa (stoa>),
“alpendre, varanda, pórtico”, é usado acerca de: (a) os “alpendres” no tanque de Betesda (Jo 5.2);
(b) da coluna coberta no Templo, chamado o “alpendre” de Salomão (Jo 10.23; Act 3.11; 5.12), um
alpendre no lado oriental do Templo; este e os outros “alpendres” existentes no tempo de Jesus
eram quase certamente devido à restauração de Herodes.»
hJmei~v 1153 o[ti Samari>thv ei+ su< kai< daimo>nion e]ceiv;” (Jo 8.48) — “Responde-
ram os judeus e disseram-lhe: não dizemos nós justamente que tu és samaritano e
que tens demónio?” (Jo 8.48), tal como Satanás tentou, com os seus “ses” por
altura da tentação de Jesus: “kai< le>gei aujtw~|? eij uiJo<v ei+ tou~ qeou~, ba>le 1154
seauto<n 1155 ka>tw? ge>graptai ga<r o[ti toi~v ajgge>loiv aujtou~ ejntelei~tai peri<
sou~ 1156 kai< ejpi< ceirw~n ajrou~si>n 1157 se 1158, mh>pote prosko>yh|v 1159 pro<v
li>qon to<n po>da sou.” (Mt 4.6) — “E diz-lhe: se tu és o Filho de Deus, lança-te (a
ti mesmo) daqui abaixo; porque está escrito que aos seus anjos ordenará a teu res-
peito e sobre as suas mãos te sustentarão para que não firas o pé nalguma pedra (não
tropeces com o teu pé em alguma pedra) ” (Mt 4.6). Todavia, vendo que os
mesmos não funcionaram, passaram para a agressão física, procurando
anular o discurso de Jesus, através da sua morte. É aqui que Deus realiza o
seu milagre, porque ainda não era chegada a hora de Jesus.
3.12  O diálogo de Jesus com os judeus (Jo 10.22-42) — Jesus o Cristo
“  jEge>neto to>te ta< ejgkai>nia 1160 ejn toi~v  JIerosolu>moiv, ceimw<n 1161 h+n, kai<
periepa>tei 1162 oJ  jIhsou~v ejn tw~| iJerw~| ejn th~| stoa~| 1163 tou~ Solomw~nov.” 
(Jo 10.22-23) — “Então ocorreu em Jerusalém a festa da dedicação, e era Inverno, e
Jesus andava no templo, no pórtico de Salomão” (Jo 10.22-23)
Este diálogo ocorre, em Jerusalém, por altura da festa da dedicação,
quando Jesus passeava no Templo de Salomão.
Segundo alguns comentaristas, a festa da dedicação foi instituída por
Judas Macabeu, visto que em nenhuma outra parte da Bíblia há menção
desta festa, para comemorar a purificação do templo e a reconstrução do
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altar, depois dos sírios terem sido expulsos do território de Israel, segundo
encontramos num dos livros apócrifos de Macabeus, em 168-167 a.C. 1164.
Não sendo os apócrifos livros inspirados, que fazem parte do Cânon Divino,
não implica que alguns deles, nomeadamente os livros de Macabeus, não
sejam livros históricos que relatam as crónicas dos quatrocentos anos do
silêncio profético.
Nesta porção das Escrituras encontramos dois aspectos fundamentais no
ensino de Jesus: o primeiro prende-se com a necessidade de uma confiança
genuína na voz do pastor: “ajlla< uJmeiv ouj pisteu>ete, o[ti oujk ejste< ejk tw~n
proba>twn 1165 tw~n ejmw~n. ta< pro>bata ta< ejma< th~v fwnh~v 1166 mou ajkou>ousin,
kajgw< ginw>skw aujta< kai< ajkolouqou~si>n 1167 moi,” (Jo 10.26-27) — “Mas vós
não credes, porque não sois das minhas ovelhas. As minhas ovelhas ouvem a minha
voz, e eu as conheço, e seguem-me,” (Jo 10.26-27). A ovelha, é a figura do cristão
que ouve, atende, conhece, é conhecido, e segue a voz do seu Pastor.
“ajkou>ousin” 1168 — (ouvem), “ginw>skw” — (conhecem), “ajkolou-
qou~si>n” — (seguem), todas estas são formas verbais que se encontram no
Presente Modo Indicativo, designando uma acção que se realiza no tempo
da elocução, tomada como uma actividade habitual e constante. Ouvir,
conhecer e seguir a voz de Jesus, não deverá ser uma prática esporádica,
mas, sim, uma prática sistemática e continuada.
No Oriente, a prática da pastorícia obedece a certos e determinados cri-
té rios 1169; o pastor vai sempre na frente das suas ovelhas. As ovelhas nessas
culturas são quase como uma família, tendo o seu estábulo muito perto, ou
mesmo dentro da casa do pastor. Devido a todo este sincronismo, as ovelhas
conhecem bem a sua voz, fazendo com que não sigam nenhuma outra
pessoa, mesmo até quando rebanhos diferentes se juntam.
Conhecer e ser conhecido pelo Pastor pressupõe um relacionamento
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1164 Cf. RYLE, Op. cit., p.148. (1 Macab. 4.52-59).
1165 Cf. VINE, Op. cit., p. 842. «probaton (proba>ton) … ovelha … (a) naturalmente (por exem-
plo, Mt 12.11, 12); (b) metaforicamente, aos que pertencem ao Senhor, os perdidos da casa de Israel
(Mt 10.6); aos que estão aos cuidados do Bom Pastor (por exemplo, Mt 26.31; Jo 10.1 (literalmente,
“curral das ovelhas”); Jo 10.2-27; 21.16; 21.17 (em alguns textos); Hb 13.20) … aos discípulos (por
exemplo, Mt 10.16); aos verdadeiros seguidores de Cristo em geral (Rm 8.36) …»
1166 Cf. VINE, Op. cit., p. 1071. «fõne (fwnh>), “som”, é usado acerca da voz de: (a) Deus 
(Mt 3.17; Jo 5.37; 12.28, 30; Act 7.31; 10.13, 15; 11.7, 9; Hb 3.7, 15; 4.7; 12.19, 26; 2 Pe 1.17, 18; Ap 18.4;
21.3); (b) Jesus: (1) nos dias da sua (encarnação), (Mt 12.19, negativamente; Jo 3.29; 5.25; 10.3,4, 16,
27; 11.43; 18.37); (2) na cruz (Mt 27.46, e passagens paralelas); (3) do céu (Act 9.4, 7; 22. 7, 9, 14; 26.14;
Ap 1.10, 12 (aqui, por metonímia, alude ao que fala); Ap 1.15; 3.20); (4) na ressurreição “da vida”
(Jo 5.28; 1 Ts 4.16); neste último texto, “voz de arcanjo”, é, literalmente, “uma voz de um arcanjo”
… (5) na ressurreição “da condenação” (Jo 5.28 …); (c) os seres humanos na terra (por exemplo, 
Mt 2.18; 3.3; Lc 1.42, em alguns textos, “voz”, e frequentemente nos Evangelhos Sinóticos); (d) os
anjos (Ap 5.11, e om frequência em Apocalipse); (e) os remidos no céu (por exemplo, Ap 6.10; 18.22;
19.1, 5); (f) um deus pagão (Act 12.22); (g) coisas, por exemplo, vento (Jo 3.8, “voz”).»
1167 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 175. «ajkolouqe>w, seguir, seguir como discípulo.» A forma
verbal ajkolouqou~si>n encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
1168 ajkou>w pode reger genitio, tendo o sentido de acusativo.
1169 Cf. ARRINGTON, Op. cit., p. 557. | 149
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1170 Cf. VINE, Op. cit., p. 903. «didaskalos [dida>skalov], “professor, mestre” (derivado de
didaskõ [dida>skw], “ensinar” [instruir, explicar]; cf. didaskalia [didaskali>a], “ensino, doutrina, ins-
trução”), é [um] termo que ocorre em Lc 2.46, em referência aos professores da religião judaica…»
1171 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 71. «ei=v, mi>a, e[n, um, uma, um ou uma, numerais cardinais.» Uma
unidade, (uma unidade completa).
1172 Cf. Idem, ibidem, p. 62. «ejmou~, mou, de mim, pronome pessoal [genitivo singular].»
1173 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 97. «…ajfi>hmi, deixar, abandonar.» Cf. VINE, Op. cit., p. 540.
«aphiemi (ajfi>hmi), formado de apo [ajpo>], “de”, e hiemi [i[hmi], “enviar [mover para diante], tem três
significados principais: (a) “enviar, deixar ir, perdoar”; (b) “deixar, tolerar, permitir”; (c) “deixar
ficar, deixar só, abandonar, negligenciar”. É traduzido com o sentido da letra “c”, em Mt 4.11;
4.20,22 (e passagens paralelas); Mt 5.24; 8.15 (e passagens paralelas); Mt 8.22 (e passagem paralela);
Mt 13.36 (“despedido (a multidão)”; Mt 18.12; 19.27 (e passagens paralelas) …» A forma verbal
ajfh~ke>n encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
1174 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 81. « jAresto>v, h>, o>n, adjectivo [triforme] (ajpe>skw), agradá-
vel.» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «ajrestov, adjectivo verbal de ajre>skw, agradar, “as coisas
agradáveis”.»
1175 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 427. «pa>ntote, advérbio, sempre.»
íntimo e harmonioso. Demonstra uma afeição, não só da parte do Pastor para
com as suas ovelhas, como das ovelhas para com o seu Pastor. Relacionamento
esse baseado no amor, na entrega, na comunhão, no respeito, e na fidelidade.
Ter Jesus como Pastor é ter Jesus como o “ku>riov” — (Senhor, amo,
dono) e o “dida>skalov” 1170 — (professor, orientador, mestre) da nossa vida.
É ter Jesus como o centro da nossa orientação e da nossa aprendizagem. Ter
Jesus como Pastor é reconhecer que, tal como as ovelhas, nós somos pessoas
com enormes carências e necessidades. Necessitamos constantemente de ser
levados a pastos verdejantes e a rios límpidos da Palavra de Deus, para que
a nossa vida espiritual não sucumba perante o deserto seco deste mundo.
Ter Jesus como Pastor é ter Jesus como o “basileu>v” — (Rei, Soberano,
Governante) da nossa vida, é ter Jesus como aquele que reina e governa as
nossas emoções, a nossa vontade, o nosso querer, a nossa alma, o nosso espí-
rito, o nosso corpo, a totalidade do nosso ser.
Ter Jesus como Pastor é ter Jesus como o doador da “…zwh<n aijw>nion…”
— (vida eterna), é ter Jesus como o nosso socorro e amparo.
Um segundo aspecto prende-se com a união de Jesus com o Pai: “ejgw<
kai< oJ path<r e[n 1171 ejsmen” (Jo 10.30) — “Eu e o Pai somos um só.” (Jo 10.30).
Tudo o que Jesus fez, fê-lo, porque o Pai estava nele. Novamente Jesus des-
taca a sua intimidade e relacionamento com o Pai celestial, como a base do
seu ministério. Afirmando que aquele que o tinha enviado, estava com ele, e
em tempo algum o abandonou. Isto transmite-nos lições importantes:
aquele que nos envia, não só nos encaminha para a realização da sua obra,
bem como permanece connosco para nos capacitar a executar a mesma.
Uma outra lição é que ambas as partes assumem responsabilidades nas tare-
fas, tanto o que envia como o que é enviado permanecem ligados, num
mesmo plano, orientação, e num mesmo objectivo, por isso Jesus disse: “kai<
oJ pe>myav me met/ ejmou~ 1172 ejstin? oujk ajfh~ke>n 1173 me mo>non, o[ti ejgw< ta<
ajresta< 1174 aujtw~| poiw~ pa>ntote 1175.” (Jo 8.29) — “E o que me enviou está comi go;
não me deixou só, porque eu faço sempre as coisas que lhe são agradáveis.” (Jo 8.29)
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A evidência da união de Jesus com o Pai, sempre foi uma realidade no
ministério do Messias, tal como encontramos nas afirmações de Jesus: “o[ti
katabe>bhka ajpo< tou~ oujranou~ oujc i[na poiw~ 1176 to< qe>lhma to< ejmo<n 1177
ajlla< to< qe>lhma tou~ pe>myanto>v me.” (Jo 6.38) — “Porque eu desci do céu, não
para que faça a minha vontade, mas a vontade do que me enviou.” (Jo 6.38); “eij
ejgnw>kate> 1178 * 1179 me, kai< to<n pate>ra mou gnw>sesqe 1180. kai <ajp/ a]rti
ginw>skete 1181 aujto<n kai< eJwra>kate 1182 aujto>n.” (Jo 14.7) — “Se vós me conhe-
cêsseis, também teríeis conhecido a meu Pai, e desde agora o conheceis e o tendes
visto.” (Jo 14.7). Estas e outras afirmações demonstram o relacionamento
harmonioso que existe entre a Trindade divina. Três pessoas distintas, com
os mesmos objectivos, e que formam um só Deus.
Um terceiro aspecto prende-se com a reacção dos judeus: “  jEba>stasan1183
pa>lin li>qouv oiJ  jIoudai~oi i[na liqa>swsin 1184 aujto>n.” (Jo 10.31) — “Os
judeus, apanharam novamente pedras para o apedrejarem.” (Jo 10.31). Mais uma
vez, perante as afirmações de Jesus, os judeus demonstraram uma profunda
incredulidade, ao ponto de o tentarem apedrejar. Aquele que nenhum mal
fez, estava na eminência de um julgamento popular, movido pelo fanatismo
e pela falta de argumentação religiosa, o que levou Jesus a uma resposta
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1176 Cf. Idem, ibidem, p. 465. «poie>w… fazer, realizar.» A forma verbal poiw~ encontra-se no pre-
sente modo conjuntivo voz activa.
1177 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «ejmo>n, pronome possessivo [neutro singular], minha [referente
a coisas].»
1178 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].» 
A forma verbal ejgnw>kate encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa, “tendes conhecido”,
denota uma acção que se prolonga no tempo.
1179 Em outros manuscritos aparece a forma verbal ejgnw>keite que se encontra no mais que per-
feito modo indicativo, denotando uma acção passada anterior a outra acção passada, “conhecêreis,
tivésseis conhecido” traduz-se muitas vezes como um Imperfeito.
1180 A forma verbal gnw>sesqe encontra-se no futuro modo indicativo voz média, “conhece-
reis”. O futuro deste verbo encontra-se na voz média, no entanto é um verbo depoente, tendo sig-
nificado activo.
1181 A forma verbal ginw>skete encontra-se no presente modo indicativo voz activa. O Presente
indica uma acção que se realiza actualmente (no tempo da elocução).
1182 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 304. «oJra>w, ver». A forma verbal eJwra>kate encontra-se no perfeito
modo indicativo voz activa. “Tendes visto”.
1183 Cf. VINE, Op. cit., p. 749. «bastazõ (basta>zw), significa “suportar como fardo” [levar, levan-
tar]. É usado com o significado de: (a) “apanhar” qualquer coisa, como, por exemplo, pedras
(Jo 10.31); “levar” algo (Mt 3.11; Mc 14.13; Lc 7.14; 22.10; Act 3.2; 21.35; Ap 17.7); “trazer” no corpo
(Lc 10.4; Gl 6.17), dentro do corpo (Lc 11.27); “levar” um nome em testemunho (Act 9.15); metafo-
ricamente, fala de uma raiz que “sustenta” ramos (Rm 11.18); (c) “levar” um fardo, quer fisica-
mente, como, por exemplo, uma cruz (Jo 19.17), ou, metaforicamente, em relação aos sofrimentos
suportados pela causa de Cristo (Lc 14.27; Ap 2.3); diz respeito à resistência física (Mt 20.12); aos
sofrimentos “suportados” em favor de outros (Mt 8.17; Rm 15.1; Gl 6.2); às verdades espirituais não
capazes de serem “suportadas” (Jo 16.12); à recusa de “suportar” os homens maus (Ap 2.2); aos regu-
lamentos religiosos impostos … (Act 15.10) …» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 179. «basta>zw, pegar
em.» A forma verbal   jEba>stasan encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
1184 Cf. VINE, Op. cit., p. 862. «lithazõ (liqa>zw), “apedrejar”, equivale virtualmente ao …
[liqobole>w, atirar pedras], mas não pondo em relevo o arremesso, ocorre em Jo 8.5 (nos manus-
critos mais autênticos); Jo 10.31-33; 11.8; Act 5.26; 14.19; 2 Co 11.25; Hb 11.37.»  A forma verbal
liqa>swsin encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que eles apedrejem). | 151
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1185 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 56. «polu>v, pollh>, polu>, adjectivo [triforme singular], muito,
muita, [muita coisa] … polloi>, pollai>, polla>, adjectivo [triforme plural,] muitos, muitas, [muitas
coisas].»
1186 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 178. «kalo>v, bom, belo, no sentido de um ideal ou modelo da
per feição (v. Brown; Barrett).» Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 239 – 246. «Assim como o conceito
do mal pode ter matizes diferentes e distintas de significado, assim também as ideias contidas no
con ceito “bom” se expressam no grego do Novo Testamento em três grupos de palavras, cada um
com sua ênfase própria e separada. “ajgaqo>v”  emprega-se geralmente para aquilo que é bom e útil,
especialmente para a bondade moral em relação a Deus, que é perfeito. “kalo>v” pode-se empregar
como sinónimo, mas, em comparação com a ênfase ética e religiosa de “ajgaqo>v”, ressalta mais o
apelo estético, e significa “belo”, “excelente”, “livre de defeitos”. Quando se aplica a actos, signi-
fica “nobre”, “digno de louvor”. Para Platão, o “kalo>n” é a realização do “ajgaqo>v”, na esfera dos
objectos. “crhsto>v” expressa a utilidade material das coisas, no que diz respeito à sua bondade,
agra dabilidade e maciez … “kalo>v” … tem como significado básico, “organicamente saudável”,
“apro priado”, “útil”, “sadio” … “um porto apropriado” (Homero); “um corpo são” (Platão); ouro
“puro”, “genuíno” (Teognis); mais remota antigamente ao conceito de saudável e organicamente
sadio. “kalo>v”, portanto, também veio a significar o esteticamente “belo”. Finalmente, o conceito
foi alargado mais uma vez, e ganhou o sentido adicional de “moralmente bom” (Sófocles, Píndaro
e outros) … no Novo Testamento, “kalo>v” emprega-se quase tão frequentemente como “ajgaqo>v”
para significar “bom”, e isto acontece consistentemente em todas as partes dos escritos do Novo
Tes tamento. (“ajgaqo>v” 104 vezes; “kalo>v” 99) … Em João, Jesus é o bom Pastor. Aqui “kalo>v” em -
pre ga-se para focalizar Seu ofício de pastor, em toda a sua unicidade, em contraste com reivindica -
ções falsas contemporâneas do cargo de pastores, e com os deuses-pastores da antiguidade (Jo 10.11,
14). Ele é o Pastor bom e legítimo, porque se opõe ao lobo a risco e à custa da sua própria vida …»
1187 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 1331 – 1332. «dei>knumi, (deiknumi) “mostrar”, “explicar”,
“comprovar”… ocorre no Novo Testamento nos seguintes sentidos: (a) “indicar”, “fazer conhe-
cido” algo ou alguém para uma pessoa: os reinos, nas tentações de Jesus (Mt 4.8; Lc 4.5; tentar);
“mostrar-se” ao sacerdote (Mt 8.4; Mc 1.44; Lc 5.44; Cf. Lv 13.49; leprosos); um cenáculo (Mc 14.15;
Lc 22.12); um padrão (Hb 8.5; Cf. Êx 25.40; Tenda); as mãos do Cristo ressurrecto (Jo 20.20); sinais
(Jo 2.18; Milagre); visões (Ap 1.1; 4.1; 21.9-10; 22.1, 6, 8; Cf. Zc 3.1); o Pai (Jo 14.8-9); uma revelação
(Jo 5.20); a parusia (1 Tm 6.15); um caminho, o caminho mais excelente do amor (1 Co 12.31); 
(b) “explicar”, “comprovar” (Tg 2.18; Cf. 3.13; justiça); o caminho de sofrimento de Jesus 
(Mt 16.21); as visões de Pedro que revelaram que os gentios deviam ser admitidos à igreja
(Act 10.28)…» A forma verbal e]deixa encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (mostrei).
1188 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 69. «poio>v, pronome correlativo interrogativo, qual?» Cf. RIENEC-
KER, Op. cit., p. 179. «poi~ov, qual tipo?» Cf. VINE, Op. cit., pp. 798, 826, 916. «poios (poi~ov), “de que
tipo? … “que tipo de”, é usado, por exemplo, em Mt 21.23, 24, 27 (“com que”); Mt 24.42 (“a que”);
Mt 24.43 (“em que”); Lc 5.19; 6.32-34; 20.2, 8; 24.19; Jo 12.33; 18.32; 21.19; Rm 3.27; 1 Co 15.35; 
Tg 4.14; 1 Pe 2.20; 1 Pe 1.11; Ap 3.3; (c) oJpoi~ov, “que tipo de”, ocorre em 1 Co 3.13 (“qual”)  …»
1189 Cf. VINE, Op. cit., p. 862. «lithazõ (liqa>zw), “apedrejar” …» A forma verbal liqa>zete
encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
1190 A forma verbal liqa>zomen encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
sábia e ponderada: “ajpekri>qh aujtoi~v oJ  jIhsou~v? polla< 1185 e]rga kala< 1186
e]deixa 1187 uJmi~n ejk tou~ patro>v? dia< poi~on 1188 aujtw~n e]rgon ejme liqa>zete 1189;”
(Jo 10.32) — “Respondeu-lhes Jesus: mostrei-vos muitas obras nobres provindas de
meu Pai; por causa de qual destas obras me apedrejais?” (Jo 10.32)
Por outras palavras, Jesus questionava qual era a obra que os levava a tal
acto irracional, visto que a justiça humana exigia que os delinquentes
fossem julgados pelas suas obras. Nada havia no procedimento de Jesus e
nos seus actos públicos que o condenasse à pena capital. Antes pelo contrá-
rio, tudo aquilo que fizera, o fizera em prol, e para o bem, da comunidade
em geral. Esta resposta fez com que os judeus, ainda enraivecidos, lhe impu-
tassem uma outra acusação: “…peri< kalou~ e]rgou ouj liqa>zome>n 1190 se
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ajlla< peri< blasfhmi>av 1191, kai< o[ti su< a]nqrwpov w}n 1192 poiei~v seauto<n
qeo>n.” (Jo 10.33) — “…não te apedrejamos por causa de alguma obra nobre (bela),
mas por causa da blasfémia, e porque sendo tu homem fazes de ti mesmo Deus.” 
(Jo 10.33). Perante a acusação de blasfémia, Jesus replicou dizendo: “…oujk
e]stin gegramme>non 1193 ejn tw~| no>mw| uJmw~n o[ti ejgw< ei+pa 1194? qeoi> ejste; eij
ejkei>nouv ei+pen qeou<v pro<v ou{v 1195 oJ lo>gov tou~ qeou~ ejge>neto, kai< ouj
du>natai luqh~nai 1196 hJ grafh> 1197, o{n oJ path<r hJgi>asen 1198 kai< ajpe>steilen 1199
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1191 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 105. «Blasfhmi>a, av, substantivo feminino (bla>sfhmov), maldi-
ção, calúnia, difamação, blasfémia, palavra de mau augúrio … Bla>sfhmov, on, adjectivo [biforme]
maldizente, difamador, blasfemo.» Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 231 – 236. «Blasfemar, Injuriar,
Caluniar. O emprego da fala dá-nos certo controlo sobre os objectos. As palavras produzem con-
ceitos das coisas às quais se referem …por essa razão, conforme o pensamento de povos primiti-
vos, a palavra veio a se investir de poderes mágicos, sendo que podia, por assim dizer, invocar ou
alterar o objecto mencionado. Este facto nos capacita a entender o sentido e a função originais da
ofensa, da injúria e da calúnia (maldição)… A forma mais forte de calúnia, que é muito próxima da
maldição, se expressa (na palavra blasfhmi>a) … (estas) palavras quase sempre se refere, directa
ou indirectamente, a uma atitude para com Deus… blasfhmi>a, “calúnia”, “difamação”, “blasfé-
mia” … blasfhme>w, “caluniar”, “blasfemar” … “falar para danificar”, “falar mal” … significa, de
modo geral, “causar má reputação” … blasfhmi>a … significa “linguagem profana”, “conversa
caluniadora”, ou “difamação”, mediante a qual outra pessoa é prejudicada… O conceito às vezes
se acha no Antigo Testamento mesmo onde faltam os termos técnicos para a “blasfémia”. É blas-
fémia fazer uso do nome de Deus para fins pecaminosos tais como a magia e o amaldiçoamento ilí-
cito: “Não tomarás o nome do Senhor em vão, porque o Senhor não tomará por inocente o que
tomar o seu nome em vão.” (Êx 20.7, sf. Dt 5.11) … no Novo Testamento acham-se palavras do
grupo blasfhme>w cerca de 56 vezes …»
1192 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 85. «eijmi>, ser, [estar, haver].» A forma verbal w}n encontra-se no 
presente modo particípio, masculino nominativo singular voz activa. (Sendo, estando, ha-
vendo).
1193 Cf. VINE,  Op. cit., p. 610. «graphõ (gra>fw) [escrever] …» A forma verbal gegramme>non
encontra-se no perfeito modo particípio voz passiva, (escrito).
1194 A forma verbal ei+pa encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
1195 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «ou[v, a[v, a[, pronome relativo [acusativo plural] que, os que, as
quais, os quais; estes, estas, estas coisas.»
1196 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 179. «lu>w, quebrar, colocar de lado, anular [desligar, deixar
ir, libertar, dissolver, romper, desatar] (v. Brown)…» A forma verbal luqh~nai encontra-se no
aoristo modo infinitivo voz activa.
1197 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 685-700. «grafh> (grafe), [h~v, substantivo feminino] “escrita,
escritura, [arte de escrever]” … O substantivo grafh> emprega-se 51 vezes no Novo Testamento,
quase sempre de modo absoluto no singular, ou no plural. No Novo Testamento, emprega-se
exclusivamente das Sagradas Escrituras. Nestas condições, pode referir-se a uma passagem indi-
vidual das Escrituras (Mc 12.10; 15.28; Lc 4.21; Jo 13.18; 19.24, 36-37; Act 1.16; 8.35; Rm 11.2; 
2 Tm 3.16; Tg 2. 8,23). O plural… “As Escrituras”, designa colectivamente todas as partes da Escri-
tura (Mt 21.42; 22.29; 26.54; Mc 12.24; 14.49; Lc 24.27, 32, 45; Act 17.2, 11; 18.24, 28; Rm 15.4; 
2 Pe 3.16) … O singular também se emprega como designação da Escritura como uma totalidade
(Jo 20.9; Act 8.32; 2 Pe 1.20). Às vezes a Escritura é citada de tal modo que é a mesma coisa que citar
o próprio Deus: kaqw<v ei+pen hJ  grafh> - (Assim disse a Escritura); (Jo 7.38, Cf. Is 44.3; 55.1; 58.11;
Jo 7.42; Cf. Mq 5.2) … Jo 10.35 declara que “a Escritura não pode falhar” … A Escritura é personi-
ficada em Gl 3.8 “Ora, tendo a escritura previsto que Deus justificaria pela fé os gentios, prenun-
ciou o evangelho a Abraão: Em ti serão abençoados todos os povos” (Cf. Gn 12.3; 18.18, onde é, de
facto, Deus quem fala)… A Escritura não pode ser anulada (Jo 10.35; Cf. 5.17 …) … pode ser inqui-
rida (Act 17.11) … prevê e profetiza (Gl 3.8; 2 Pe 1.20), julga e oferece encorajamento (Gl 3.22; 
Rm 15.4), …pode ser o sujeito da fé (Jo 2.22). A Escritura até fica sendo o meio mediante o qual os
homens podem ser feitos perfeitos (2 Tm 3.16-17) … É lida e interpretada (Mt 21.42 … Mc 12.10, | 153
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Lc 20.17; 24.27, 32; Jo 5.39) … pode ser empregada para comprovar que Jesus é o Cristo 
(Act 18.28), Alguns a conhecem e a compreendem, e outros não (Act 18.24; Mt 22.29; Mc 12.24, 
Lc 24.25; Jo 20.9) …»
1198 Cf. Idem, ibidem, vl. II pp. 2257 – 2265. «aJgia>zw, “tornar santo”, “consagrar”, “santificar”…»
A forma verbal hJgi>asen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
1199 Cf. VINE, Op. cit., p. 601. «apostellõ (ajposte>llw), literalmente, “enviar”…» A forma verbal
ajpe>steilen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa.
1200 A forma verbal le>gete encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
1201 Cf. ALMEIDA, Op. cit., p. 877. (Sl 82.1-8), «O termo “deuses” nesta passagem (hb.
“elohim”), sem dúvida refere-se a autoridades e juízes humanos de Israel, como representantes de
Deus na administração da justiça, protecção dos fracos e no Livramento dos opressores. O termo
aqui jamais significa que meros seres humanos são deseus em potencial, mas que podem vir a ser
representantes de Deus, com poder e autoridade para exercer julgamento e fazer justiça…»
1202 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 166. «ka]n, conjunção concessiva, ainda que.» Cf. PEREIRA, Op. cit.,
p. 294. «Ka]n, crase de kai< a]n, [e se] … tem certo sentido condicional…»
1203 Cf. Idem, ibidem, p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal pisteu>hte en -
contra-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que vós creiais, acreditais).
1204 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].» 
A forma verbal gnw~te encontra-se no aoristo modo conjuntivo, (que eu conheça). O Aoristo indica:
“para que venham a saber” (Morris).
1205 A forma verbal ginw>skhte encontra-se no presente modo conjuntivo, (que eu conheça). 
Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 179. “ginw>skw, conhecer, (reconhecer, saber). “e continueis sabendo”
(Morris).”.
eijv to<n ko>smon uJmei~v le>gete 1200 o[ti blasfhmei~v, o[ti ei+pon? uiJo<v tou~ qeou~
eijmi;” (Jo 10.34b-36) — “… não está escrito na vossa lei: «Eu declaro: vós sois
deuses! Se ela chama deuses àqueles a quem a palavra de Deus interpela — e a Escri-
tura não pode ser anulada — então como podeis dizer àquele a quem o Pai santificou
e enviou ao mundo “tu blasfemas”, lá porque eu disse “Sou Filho de Deus”?” 
(Jo 10.34b-36). Nestas palavras, Jesus afirmava que se houve homens que
por serem príncipes, foram chamados deuses, aquele que era o Filho de
Deus, por se intitular como tal, não poderia ser acusado de blasfémia. Isto
não ensina em hipótese alguma que os crentes, ou qualquer pessoa neste
mundo deverão considerar-se deuses. Antes pelo contrário, esta expressão,
foi usada pelo salmista Asafe 1201, quando este criticava os governantes cor-
rup tos de Israel pelos seus procedimentos e pela sua injustiça nos julgamen -
tos, os quais julgavam com tendenciosidade, e de uma forma desumana tra-
tavam as crianças. O profeta Jeremias, inspirado por Deus, diz as seguintes
palavras: “…Os deuses que não fizeram os céus e a terra desaparecerão da terra e de
debaixo deste céu.” (Jr 10.11b). Um dia o julgamento divino recairá sobre estas
pseudo divindades.
Jesus apela novamente para a sua divindade, realçando mais uma vez as
suas obras miraculosas: “eij ouj poiw~ ta< e]rga tou~ patro>v mou, mh< pisteu>ete>
moi? eij de< poiw~, ka}n 1202 ejmoi< mh< pisteu>hte 1203, toi~v e]rgoiv pisteu>ete, i[na
gnw~te 1204 kai< ginw>skhte 1205 o[ti ejn ejmoi< oJ path<r kajgw< ejn tw~| patri>.” 
(Jo 10.37-38) — “Se não faço as obras de meu Pai, não credes em mim; mas se faço,
ainda que em mim não acreditais, crede nas obras, para que conheçais e continueis
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sa bendo que o Pai está em mim e eu estou no Pai.” (Jo 10.37-38). Esta afirmação
levou os ju deus a tentarem prendê-lo novamente, mas a hora de Jesus ainda
não era chegada, e num acto surpreendente, Deus o libertou das mãos dos
seus opressores.
Depois de sair daquela paragem, Jesus dirige-se para além do Jordão,
um local onde João havia baptizado, e muitas pessoas iam ter com ele e
criam nas suas palavras. Ali Jesus continuou durante mais algum tempo o
seu ministério.
3.13  O Discurso de Jesus para a multidão em Jerusalém (Jo 12.20-50)
A última mensagem de Jesus no Templo
“oJ de<  jIhsou~v ajpokri>netai 1206 aujtoi~v le>gwn? ejlh>luqen 1207 hJ w[ra i[na
doxasqh~| 1208 oJ uiJo<v tou~ ajnqrw>pou.” (Jo 12.23) — “E Jesus responde-lhes di zen -
do: tem chegado a hora de ser glorificado o Filho do Homem.” (Jo 12.23)
Este diálogo de Jesus, com dois dos seus discípulos, e mais tarde com a
multidão, demonstrou inúmeras verdades contidas no seu ensino: primeiro,
Jesus realça a hora da sua morte, como a hora da glorificação, e não como
uma simples tragédia. A cruz de Cristo marca o início de uma nova etapa, a
eta pa da confirmação da salvação, anunciada pelos profetas do Antigo Tes-
ta mento. Na cruz de Cristo não está somente contemplada a dor e o sofri-
mento, mas também a exaltação e a glorificação do Messias. Na cruz de
Cristo presenciamos o cumprimento das profecias e testemunhamos, tal
como João Baptista, da grandeza e da eficácia do sangue do cordeiro, no
perdão dos nossos pecados. João Baptista afirmou “…i]de oJ ajmno>v tou~ qeou~
oJ ai]rwn th<n aJmarti>an tou~ ko>smou” (Jo 1.29) — “… (vede) eis o cordeiro de
Deus que tira o pecado do mundo.” (Jo 1.29)
De seguida, Jesus encara a sua morte, como uma necessidade absoluta,
tendo em vista uma frutificação abundante: “ajmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, eja<n mh<
oJ ko>kkov 1209 tou~ si>tou 1210 pesw<n 1211 eijv th<n gh~n ajpoqa>nh| 1212, aujto<v mo>nov
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1206 A forma verbal ajpokri>netai encontra-se no presente modo indicativo voz passiva. Verbo
ajpokri>nw.
1207 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal ejlh>luqen encon-
tra-se no perfeito modo indicativo voz activa. (Tem vindo, tem chegado, tem ido).
1208 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I p. 899. «doxa>zw (doxazõ), “louvar”, “glorificar”…» A forma
verbal doxasqh~| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz passiva. (Que ele seja glorificado).
1209 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «ko>kkov … semente, grão.» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 326.
«ko>kkov, ou, substantivo masculino, grão ou pevide das frutas.» Cf. VINE, Op. cit., p. 682. «kokkos
(ko>kkov), denota “grão”, e ocorre em Mt 13.31; 17.20; Mt 4.31; Lc 13.19; 17.6; Jo 12.24; 1 Co 15.37
(onde “o … grão”, é distinto do “grão” em geral).»
1210 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 518. «si~tov, ou, substantivo masculino, trigo …»
1211 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «pi>ptw, cair.» Cf. VINE, Op. cit., p. 444. «piptõ (pi>ptw),
“cair”, é usado para descrever: (a) descida, “cair” … (por exemplo, Mt 10.29; 13.4); (b) sorte 
(Act 1.26); (c) “cair” sob julgamento (Tg 5.12; Cf. Ap 11.2); (d) pessoas no acto de prostração, pros-
trar-se (por exemplo, Mt 17.6; Jo 18.6; Ap 1.17); em homenagem e adoração (por exemplo, Mt 2.11;
Mc 5.22; Ap 5.14; 19.4) ; (e) coisas, “caindo” em ruína ou falhando (por exemplo, Mt 7.25; Lc 16.17;
Hb 11.30); (f) do julgamento “cair” sobre as pessoas, como, por exemplo, o calor do Sol (Ap 7.16); | 155
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de névoa e trevas (Act 13.11 …); (g) pessoas, “caindo” moral ou espiritualmente (Rm 14.4; 
1 Co 10.8, 12; Ap 2.5 …).» A forma verbal pesw<n encontra-se no aoristo modo particípio masculi -
no nominativo singular. (Depois de ter caído, tendo caído). No aoristo particípio, a acção é anterior
à acção do verbo principal. O aoristo no particípio é usado indicando um tempo antecedente.
1212 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «ajpoqnh|>skw, morrer» A forma verbal ajpoqa>nh| encontra-
-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele morra, para que venha a morrer).
1213 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 56. «polu>n, pollh>n, polu>, adjectivo [triforme singular acusativo],
muito, muita, [muita coisa].»
1214 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 297. «karpo>v, ou~, substantivo masculino, fruto, ou produto da
terra …» Cf. VINE, Op. cit., p. 668. «karpos (karpo>v), “fruto”, é usado acerca de: (I) o fruto das árvo-
res, campos, a terra, aquilo que é produzido pela energia inerente de um organismo vivo (por
exemplo, Mt 7.17; Tg 5.7, 18); no plural (por exemplo, em Lc 12.17 … (II) metaforicamente, em refe-
rência a: (a) obras ou acções, “fruto”, que é a expressão visível do poder que actua interiormente e
invisivelmente, o carácter do “fruto” sendo evidenciado pelo carácter do poder que o produz 
(Mt 7.16). Assim como as expressões visíveis das concupiscências ocultas estão as obras da carne,
assim o poder invisível do Espírito Santo naqueles que são trazidos em união viva com Cristo 
(Jo 5.2-8, 16), produz “o fruto do Espírito” (Gl 5.22), a forma singular sugerindo a unidade do
carácter do Senhor como a reproduzir neles, isto é, a “caridade (ou seja, amor), gozo, paz, longani-
midade, benignidade, bondade, fé, mansidão, temperança”, tudo em contraste com as confusas e,
muitas vezes, mutuamente antagónicas “obras da carne”. Daí em Fp 1.11, “frutos de justiça”. Em
Hb 12.11, “o fruto de justiça” é descrito como “fruto pacífico”, o efeito externo do castigo divino; “o
fruto da justiça semeia-se na paz” (Tg 3.18), ou seja, a semente contém o fruto; os que fazem a paz,
produzem uma colheita de justiça; em Ef 5.9, “o fruto da luz” é visto em “bondade, e justiça, e ver-
dade”, como a expressão da união do cristão com Deus (Pai, Filho e Espírito Santo); pois Deus é
“bom” (Mc 10.18), o Filho é “justo” (Act 7.52), o Espírito é o “Espírito da verdade”, Jo 16.13; 
(b) vantagem, ganho, formado, concernente a: (1) convertidos como resultado do ministério evan-
gelístico (Jo 4.36; Rm 1.13; Fp 1.22); (2) a santificação, pela libertação de uma vida de pecado e pelo
serviço a Deus (Rm 6.22), em contraste com … (4) a recompensa pelo ministério aos servos de Deus
(Fp 4.17) …»
1215 Cf. VINE, Op. cit., p. 1033. «pherõ (fe>rw), “levar” ou “carregar” também é usado acerca de
“dar ou produzir” (Mc 4.8; Jo 15.5, etc.). Trazer é o significado mais frequente…alcançar, carregar,
impelir … ir, levar …mover, suportar … sustentar …» A forma verbal fe>rei encontra-se no pre-
sente modo indicativo voz activa.
1216 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 113 -125. «file>w (phileõ), “amar” … Aquilo que conhece-
mos como sendo “amor” difere em Grego com várias expressões … file>w  é a palavra que mais
comumente se emprega, e indica uma atracção geral com uma pessoa ou coisa. Em primeiro plano
fica o significado de amor para com os parentes e amigos (Cf. a formação típica de filadelfi>a
(fi>lov,  ajdelfo>v), amor fraterno, o “amor pelo irmão” …), mas a área inteira da afeição inclui
também … deuses, homens e coisas como objectos possíveis … fili>a denota “amizade”, “devo-
ção”, “favor”; e fi>lov  é um “parente” ou “amigo”… (A ênfase principal de file>w é o amor por
pessoas que têm vínculos estreitos, ou de sangue ou de religião.  Jo 15.19; 11.36; 16.27 empregam a 
me>nei? eja<n de< ajpoqa>nh|, polu<n 1213 karpo<n 1214 fe>rei 1215.” (Jo 12.24) — “Ver-
da deiramente, verdadeiramente vos digo, se o grão de trigo, depois de ter caído à
terra, não vier a morrer, ele fica só; mas se vier a morrer, produz muito fruto.” 
(Jo 12.24). Jesus não apresenta a sua morte como um acontecimento vão,
mas como o acontecimento fundamental para a mudança da história da hu -
ma nidade. A mesma humanidade que até então se encontrava perdida e
sem solução, encontra agora, na pessoa de Jesus, um remédio eficaz para a
solução do seu grande problema espiritual. A morte de Jesus apresenta-se
como a fonte da vida espiritual, à semelhança da semente, ela seria o despo-
letar da vida de inúmeros milhões de almas.
Um outro aspecto importante no discurso de Jesus prende-se com as
seguintes palavras: “oJ filw~n 1216 th<n yuch<n 1217 aujtou~ ajpollu>ei 1218 aujth>n,
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kai< oJ misw~n 1219 th<n yuch<n aujtou~ ejn tw~| ko>smw| tou>tw| eijv zwh<n aijw>nion
fula>xei 1220 aujth>n. eja<n ejmoi> tiv diakonh~| 1221, ejmoi< ajkolouqei>tw 1222, kai<
o[pou eijmi< ejgw< ejkei~ 1223 kai< oJ dia>konov oJ ejmo<v 1224 e]stai 1225? eja<n tiv ejmoi<
diakonh~| timh>sei 1226 aujto<n oJ path>r.” (Jo 12.25-26) — “O que ama a sua vida
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
palavra no contexto do relacionamento entre o pai e o filho)… Por contraste e]rwv  é o “amor” que
deseja ter ou tomar posse… ajgapa>w e o substantivo ajga>ph  tomaram um significado especial,
sendo que se empregam para falar do amor de Deus ou o modo de vida que nele se baseia… 
[é o amor sacrificial, de uma entrega total sem olhar aos benefícios] … No Novo Testamento, o
amor é uma das ideias centrais que expressam o conteúdo total da fé cristã (Cf. Jo 3.16). A activi-
dade de Deus é o amor, que procura o amor recíproco do homem (1 Jo 4.8, 16). A forma verbal
filw~n encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo singular. É um particípio
substantivado.»
1217 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 638. «yuch>, h~v, substantivo feminino (yu>cw), sopro de vida,
alento, alma, vida, ser vivo, pessoa…» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 2641– 2642. «O termo “vida”
denota o funcionamento orgânico das plantas, dos animais e dos homens. A vida e a morte são
categorias opostas, que são básicas para todas as coisas vivas; as duas categorias se relacionam
entre si, e se interpretam mutuamente. A vida humana é única no seu género. Não é meramente
institiva, como também é capaz de auto-realização e está aberta a influências formadoras. Em
grego, faz-se distinção entre zwh>,  que tende a significar a “vida” como força vital e natural, e bi>ov
que tem um conteúdo ético mais forte, e que também significa “modo de vida”…» Cf. VINE, Op.
cit., p. 1058. «psuche (yuch>), além de significar “coração, mente, alma”, denota “vida” em dois
aspectos principais: (a) “a respiração da vida, a vida natural” (por exemplo, Mt 2.20; 6.25; Mc 10.45;
Lc 12.22; Act 20.10; Ap 8.9; 12.11; Cf. Lv 17.11; Et 8.11); (b) “o lugar da personalidade”  (por exem-
plo, Lc 9.24, explicado no versículo 25 como “a si mesmo”, ou explicado no versículo 25 como “a si
mesmo”, ou seja, “ao próprio eu”)… psuche [yuch>], é a vida individual, o ser vivente, ao passo que
zoe [zwh>], é a vida desse ser …»
1218 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 178. «ajpo>llumi, destruir.» A forma verbal ajpollu>ei encon-
tra-se no presente modo indicativo voz activa.
1219 Cf. VINE, Op. cit., p. 830. «miseõ (mise>w), “odiar, aborrecer”, é usado especialmente acerca
de: (a) sentimentos maldosos e injustificáveis para com os outros, quer aos inocentes ou por hosti-
lidade mútua, ocorre, por exemplo, em Mt 10.22; 24.10; Lc 6.22, 27; 19.14; Jo 3.20 (“odiar” a luz,
usado metaforicamente); Jo 7.7; 15.18,19,23-25; Tt 3.3; 1 Jo 2.9,11; 3.13,15; 4.20; Ap 18.2 …); (b) um
correcto sentimento de aversão ao que é mau; dito acerca do mal (Rm 7.15); iniquidade (Hb 1.9); 
“a roupa (figurativa) manchada da carne” (Jd 23); “as obras dos nicolaítas” (Ap 2.6; em alguns
manuscritos, ocorre também em Ap 2.15) …» A forma verbal misw~n encontra-se no presente
modo particípio masculino nominativo singular voz activa. É um particípio substantivado.
1220 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «fula>ssw, guardar, preservar. O uso deste verbo indica
que a vida é uma possessão presente que se estenderá para a eternidade (Schnackenburg).»
Cf. VINE, Op. cit., p. 685. «phulassõ (fula>ssw), “guardar, vigiar, conservar, manter” … é usado em
Lc 8.29; 11.21; Jo 17.12; Act 12.4; 28.16; 2 Ts 3.3; 1 Tm 6.20; 2 Tm 1.12, 14; 1 Jo 5.21; Jd 24.»
1221 Cf. VINE, Op. cit., p. 991. «diakoneõ (diakone>w), “ministrar, auxiliar”  [servir] … (por exem-
plo, Lc 10.40; 12.37; 17.8; 22.26; 22.27, duas vezes).» A forma verbal diakonh~| encontra-se no pre-
sente modo conjuntivo voz activa, (que ele sirva, venha a servir).
1222 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «ajkolouqe>w, seguir, seguir como discípulo …» A forma
verbal ajkolouqei>tw encontra-se no presente modo imperativo voz activa, (segue).
1223 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp, 173. « jEkei~, advérbio [de lugar], ali, ali mesmo, além, para ali,
então.»
1224 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 63. «ejmo>v, ejmh>, ejmo>n, pronome possessivo, meu, minha, minha [em
relação a coisas] … so>v, sh>, so>n, teu, tua, tua [referente a coisas].» jEmov, nominativo singular,
(meu).
1225 Cf. Idem, ibidem, pp. 84, 85. «eijmi>, ser, [estar, haver].» A forma verbal e]stai encontra-se no
futuro modo indicativo voz activa. (Ele será, estará, haverá).
1226 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «tima>w, honrar.» Cf. VINE, Op. cit., p. 695. «timaõ (tima>w),
“honrar” … é usado acerca de: (a) estimar o preço de Jesus (Mt 27.9 …); (b) “honrar” uma pessoa:
(1) a “honra” feita por Jesus ao Pai (Jo 8.49); (2) a “honra” dada pelo Pai àquele que serve a Jesus | 157
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(Jo 12.26); (3) o dever de todos “honrarem” o Filho igualmente com o Pai (Jo 5.23); (4) o dever dos
filhos “honrarem” os pais (Mt 15.4; 19.19; Mc 7.10; 10.19; Lc 18.20; Ef 6.2); (5) o dever dos cristãos
“honrarem” ao rei e a todos os homens (1 Pe 2.17); (6) o respeito e a ajuda material a serem dados
às viúvas que realmente são viúvas (1 Tm 5.3); (7) a “honra” dada a Paulo e seu companheiros
pelos habitantes de Malta (Act 28.10); (8) a mera profissão da boca para fora de “honrar” a Deus
(Mt 15.8; Mc 7.6).» A forma verbal timh>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa.
perde-a, e o que neste mundo aborrece a sua vida preservá-la-á para a vida eterna. Se
alguém me servir, segue-me, e onde eu estou, ali estará também o meu servo; se
alguém me servir, o meu Pai o honrará.” (Jo 12.25-26). Por aquela altura, encon-
tra vam-se em Jerusalém inúmeros gregos, os quais também tinham vindo
para a celebração da festa da Páscoa. Talvez estes, tal como os magos do
oriente, ou até mesmo Zaqueu, viessem pela simples curiosidade de poder
contemplar o “Basileu<v” — (o Rei) dos judeus, como Jesus tinha sido acla-
mado, momentos antes, aquando da sua entrada triunfal em Jerusalém. Se
estes esperavam encontrar um “Basileu<v” — (um Rei) coroado de esplen-
dor e glória, semelhante aos reis deste mundo, estavam enganados. Ao
invés disso, encontraram um Rei que lhes anunciou a mensagem da cruz, a
men sagem da morte expiatória, da renúncia e do serviço. Com as palavras
atrás citadas, Jesus pretendia demonstrar que aqueles que desvalorizarem
os seus interesses mundanos, em prol dos interesses celestiais e espirituais
seriam recompensados com a “zwh<n aijw>nion” — (vida eterna). O segredo
do verdadeiro cristianismo encontra-se na renúncia das seduções e das ten-
tações deste mundo. Quem proceder desta forma não obterá a colheita da
segunda morte, mas a colheita da vida eterna. 
As formas verbais “filw~n” — (amando) e “misw~n” — (odiando) encon-
tram-se no Presente Modo Particípio, e são acompanhadas pelo artigo defi-
ni do, tornando-as num particípio substantivado, transmitindo a ideia não
de um auto-flagelo e de um ódio a nós mesmos, mas de uma entrega total e
in condicional a Deus, tendo como alvo a realização e a execução da vontade
divina. Aqueles que “odeiam a sua vida”, são aqueles que verdadeiramente a
“amam” e que não têm em conta os seus interesses, nem tão pouco vivem em
fun ção dos seus desejos egoístas, mas toda a sua vida é vivida em prol de
Deus.
Uma outra grande verdade relaciona-se com o facto de sermos chama-
dos “dia>konoi” — (servos) de Jesus. Tal como Jesus afirmou, o “dia>konov”
— (o servo) é aquele que segue o seu Senhor, e que aonde Ele está, ali, está
ele também. Seguir Jesus significa assumir um compromisso pessoal com o
mesmo, significa, guardar a sua palavra, negar-nos a nós mesmos e tomar-
mos a sua cruz. É interessante notar que o verbo “ajkolouqe>w” — (seguir,
seguir como discípulo) contem lições importantes: seguir Jesus implica um
real conhecimento e compreensão da sua voz, como a ovelha conhece a voz
do seu Pastor e o segue. Seguir Jesus implica estar disponível para aprender
mais dele, como o discípulo se disponibilizava para aprender mais com o
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seu mestre. Seguir Jesus, significa estar aonde Ele está, ir aonde Ele vai, de
forma a sermos uma bênção para os outros como Ele é. Seguir Jesus, signi-
fica obter honra da parte de Deus Pai.
“Nu~n hJ yuch> mou teta>raktai 1227, kai< ti> 1228 ei]pw 1229; pa>ter, sw~so>n 1230
me ejk th~v w[rav tau>thv 1231; ajlla< dia< tou~to h+lqon 1232 eijv th<n w[ran tau>thn.”
(Jo 12.27) — “Agora, a minha alma está perturbada, e o que dizer? Pai, salva-me
desta hora? Mas por causa disto vim para esta hora” (Jo 12.27)
Nestas palavras, Jesus Cristo evidencia o teor do seu sofrimento. Esta é
sem dúvida, uma das declarações mais belas, revestida de uma profundida -
de ímpar. Jesus demonstra o objectivo e o propósito da sua vinda. Ele veio a
fim de dar a sua vida em favor de toda uma humanidade perdida e sem es -
pe rança: “ jEgw> eijmi oJ poimh<n 1233 oJ kalo>v. oJ poimh<n oJ kalo<v th<n yuch<n
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1227 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «tara>ssw … perturbar …» Cf. VINE, Op. cit., p. 873.
«tarassõ (tara>ssw), (perturbar) … é usado: (a) em sentido físico (Jo 5.7) … (2) metaforicamente,
acerca de: (a) a alma e o espírito do Senhor (Jo 11.33); (b) o coração dos discípulos (Jo 14.1, 27, “se
turbe”); (c) as mentes dos que têm medo ou estão em perplexidade (Mt 2.3; 14.26; Mc 6.50; Lc 1.12;
24.38; 1 Pe 3.14); (d) subverter a alma dos crentes, pela má doutrina (Act 15.24; Gl 1.7; 5.10); (e) inci-
tar uma multidão (Act 17.8…).» A forma verbal teta>raktai encontra-se no perfeito modo indica-
tivo voz passiva, (tem sido perturbada, está perturbada). Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 100-101.
«para>ssw (parassõ), “sacudir junto”, “alvoraçar”, “perturbar”, “deslocar”, “lançar em desordem”
… significa sacudir alguma coisa da sua inércia e lançá-la em confusão … “perturbar”, “derrubar”,
“confundir”, “agitar” (desde o agitar do mar ou o movimento do ar, até agitação emocional vio-
lenta), e daí “confundir”, mas, também, “sacudir” … Há um uso correspondente do passivo: “ser
perturbado, agitado, confuso”, e até “ficar alarmado” … No Novo Testamento … O significado é
essencialmente o mesmo que o Grego clássico 1. para>ssw, emprega-se no sentido de “agitar” a
água (Jo 5.4, 7). A água no tanque de Betesda era provavelmente agitada de tempos em tempos por
uma fonte intermitente. A crença popular supunha que, em tais ocasiões, um anjo dotava a água
com propriedades de cura … A movimentação da água foi talvez causada pela renovação de água
que vinha pelos tubos … o tanque tinha 16 metros de profundidade, sem parte rasa. Um aleijado
teria que ser carregado e segurado o tempo todo. 2. Emprega-se na voz activa num sentido figura-
tivo para expressar o levantar-se de (um estímulo) espiritual ou emocional, ou uma confusão do
mesmo tipo, como, por exemplo, os judeus (estimularam) … perturbaram intimamente, a multi-
dão (Act 17.8, 13), ou quando falsos mestres lançaram confusão sobre as igrejas (Act 15.24; Gl 1.7;
5.10 …Gl 1.7; 5.10). (por altura da morte de Lázaro Jesus perturbou-se) … (Jo 11.33) …» A forma
verbal teta>raktai encontra-se no perfeito modo indicativo, voz passiva, (tem sido perturbada,
está perturbada).
1228 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 66. «pronome interrogativo, “ti>v, ti>na, ti>nov ou tou~, ti>ni ou tw~|,
(ti>v, ti>nov); ti>nev, ti>nav, ti>nwn, ti>sii(n), que, quem, qual? Porque? O que? quais …”, leva sempre
acento agudo. (ti>, neutro singular, que? o que?, porque?); (ti>na, neutro plural, que coisas? O que?
porque? …)»
1229 Cf. Idem, ibidem, p. 303. «le>gw … dizer.» A forma verbal ei]pw encontra-se no aoristo modo
conjuntivo voz activa, (que eu diga). O conjuntivo expressa uma acção concebida como possível,
duvidosa, desejável, potencial e recomendável. Neste caso a acção é duvidosa, ainda que Jesus
sabia para que fim havia vindo a este mundo.
1230 Cf. VINE, Op. cit., pp. 968. «sõzõ (sw|zw), “salvar”, [livrar] …» A forma verbal sw~so>n encon-
tra-se no aoristo modo imperativo voz activa  (salva).
1231 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 64. «tou>tou, tau>thv, tou>tou, pronome demonstrativo [genitivo sin-
gular], deste, desta, disto.»
1232 Cf. Idem, ibidem, p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal h+lqon encontra-se no
aoristo modo indicativo voz activa, indica uma acção do passado plenamente realizada.
1233 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 466. «Poimh>n, e>nov, substantivo masculino, pastor…» Cf. VINE,
Op. cit., p. 856.  «poimen (poimh>n), “pastor, aquele que cuida de rebanhos” (não meramente alguém | 159
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que os alimenta), é usado metaforicamente acerca dos “pastores” cristãos (Ef 4.11). Os “pastores”
guiam como também alimentam o rebanho; Cf. Act 20.28, o qual, juntamente com o versículo 17,
indica que este era o serviço comissionado aos anciãos (pastores ou bispos); o mesmo se dá
também em 1 Pe 5.1,2, “apascentai o rebanho … tendo cuidado dele”; isto envolve cuidado terno
e superintendência vigilante.»
1234 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 136. «ti>qhmi, pôr [colocar].» A forma verbal ti>qhsin encontra-se no
presente modo indicativo voz activa.
1235 Cf. Idem, ibidem, pp. 164. «uJpe>r, [+ Genitivo], sobre, a favor de, [acerca] … [+ Acusativo]
para além de.» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 1773 – 1775. «uJpe>r (huper), seu significado local ori-
ginal de “cima”, “sobre” (Latim super) é achado no Grego clássico e ocasionalmente nos papiros …
o significado mais comum que esta preposição tem … “em prol de, (em favor de)”, parece ter tido
sua origem na figura de uma pessoa de pé ou encurvada sobre outra, para protege-la ou guardá-
la, e de um escudo levantado acima da cabeça que sofre o golpe ao invés da pessoa (Cf. uJpe-
raspi>zw – “cobrir com o seu escudo, proteger”) … Com o Genitivo. Quando a preposição expressa
alguma vantagem ou favor que cabe às pessoas, seu significado é “em prol de” (representação) ou
“em lugar de” (substituição). Quando o benefício é obtido por objectos, o significado será “para o
bem de”, que se aproxima de um significado causal (“por causa de”). Agir em prol de uma pessoa
frequentemente envolve agir no seu lugar…conforme o registo no quarto Evangelho, Caifás adver-
tiu os líderes dos judeus: “nem considerais que vos convém que morra um só homem pelo povo
“uJpe<r  tou~  laou~” (Jo 11.50; semelhantemente em 18.14). Fica claro que uJpe<r aqui denota substi-
tuição, não meramente benefício ou representação, visto que Caifás observou que semelhante
morte “pelo povo” garantiria que “toda a nação” não pereceria (Jo 11.50b …) … Caifás exprimia
inconscientemente uma profundidade teológica: o sofrimento de Cristo era vicário e redentor …
Muito semelhante é a afirmação Paulina de que “um morreu por todos” … “logo todos morreram”
(2 Co 5.14). A morte de Cristo foi a morte de todos, porque Ele estava morrendo a morte deles. Ao
tornar-se o objecto da ira divina contra o pecado humano, Cristo estava agindo vicariamente … não
somente “em prol de nós” nem “tendo em vista o nosso bem”, mas, sim, “em nosso lugar” (2 Co 5.21;
Gl 3.13). tomou sobre si as dívidas dos outros ao “ser feito pecado” e “fazer-se maldição” …»
1236 Cf. RYLE, Op. cit., p. 181.
1237 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I p. 899. «doxa>zw (doxazõ), “louvar”, “glorificar”…» A forma
verbal do>xaso>n encontra-se no aoristo modo imperativo voz activa, (glorifica).
1238 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal h+lqen encontra-se
no aoristo modo indicativo, indica uma acção do passado plenamente realizada.
1239 A forma verbal ejdo>xasa encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (eu glorifiquei).
1240 A forma verbal doxa>sw encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (eu glorificarei).
aujtou~ ti>qhsin 1234 uJpe<r1235 tw~n proba>twn?” (Jo 10.11) — “Eu sou o bom Pastor.
O bom Pastor dispõe a sua vida em prol das ovelhas. (ou, em lugar das ovelhas).”
(Jo 10.11)
Aquele que curava os enfermos, expelia os demónios, ordenava aos
ventos e ao mar que se acalmassem, e estes lhe obedeciam, estava angus-
tiado e constrangido. Alguns afirmam que esta dor deve-se à perspectiva da
sua morte dolorosa, no entanto, se assim fosse, “muitos mártires, certamente,
manifestando a maior calma antes e durante o martírio, teriam manifestado maior
valor que o Filho de Deus diante do sofrimento, e isto seria uma afirmação inadmis-
sível. Portanto, não foi esta a causa. O verdadeiro e único motivo da angústia de
Nosso Senhor, seja aqui seja no Getsêmani, não pode ser outro, senão este: que ele
sentiu, nessas ocasiões, sobre os seus ombros o peso dos pecados dos homens.” 1236.
É aqui que uma voz gloriosa rompe os céus dizendo: “pa>ter, 
do>xaso>n 1237 sou to< o]noma. h+lqen 1238 ou+n fwnh< ejk tou~ oujranou~? Kai<
ejdo>xasa 1239 kai< pa>lin doxa>sw 1240.” (Jo 12.28) — “Pai, glorifica o teu nome.
Veio pois, uma voz do céu: Já glorifiquei e novamente o glorificarei.” (Jo 12.28) 
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Por três vezes, durante a vida e o ministério de Jesus, a voz do Pai foi ou -
vida, não só por Jesus, bem como por todo o povo que se encontrava na -
quele lugar. Foi assemelhada a um trovão e trouxe temor e grande espanto.
A primeira vez ocorreu por altura do baptismo de Jesus, e teve como objec-
tivo efectivar a presença do Filho de Deus no mundo: “kai< ijdou< fwnh< ejk
tw~n oujranw~n le>gousa 1241? Ou=to>v ejstin oJ uijo>v mou oJ ajgaphto>v 1242, ejn w~| 1243
eujdo>khsa 1244.” (Mt 3.17) — “E eis uma voz dos céus dizendo: Este é o meu Filho
amado, no qual me deleitei.” (Mt 3.17)
Este era o Filho glorioso de Deus, em quem o Pai se alegrava e se regozi-
java porque o mesmo viera para fazer a vontade do Pai. A forma verbal
“eujdo>khsa” — (estar contente com) 1245, tem como objectivo evidenciar a
har monia que existia e existe entre o Pai e o Filho. O Pai jubilava, porque
ambos tinham uma mesma missão e um mesmo alvo, a salvação do mundo.
O Pai se alegrava, porque ambos tinham uma mesma natureza, santa, incen-
surável, e irrepreensível. A natureza necessária para que a salvação se tor-
nasse uma realidade para o Homem.
Uma segunda vez, em que esta voz é ouvida ocorre por altura da trans-
figuração, quando Moisés e Elias aparecem diante de Jesus, na presença de
Pedro, Tiago e João, num alto monte. Aqui Deus Pai tem como objectivo
despertar os discípulos de Jesus para a sua verdadeira função de aprendi-
zes, tal como o substantivo “maqhth>v” — (discípulo, aprendiz) evidencia.
Esta voz pretende também avivar os mesmos para uma verdadeira obe-
diência, sendo esse o segredo do sucesso da vida cristã: “e]ti 1246 aujtou~
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1241 A forma verbal  le>gousa encontra-se no presente modo particípio feminino nominativo
singular voz activa, (dizendo).
1242 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 3. «ajgaphto>v, h>, o>n, adjectivo [triforme], amado, querido, dese-
jado.» Cf. VINE, Op. cit., p. 391. «agapetos (ajgaphto>v), adjectivo, derivado de agapaõ [ajgapa>w],
“amar”, é usado a respeito de Cristo como o amado de Deus (por exemplo, Mt 3.17); dos crentes,
também como os amados de Deus (por exemplo, Rm 1.7); dos crentes, amados uns pelos outros 
(1 Co 4.14); frequentemente como forma de tratamento (por exemplo, 1 Co 10.14). Em 1 Jo 2.7, apa-
rece a palavra adelphoi [ajdelfo>i],  “irmãos”, ao passo que outros manuscritos têm o termo agapetos
[ajgaphto>v], o qual também ocorre em 3 Jo 1.»
1243 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 65. «w|=, h=|, w=| pronome relativo [dativo singular], para que, [para o
qual, ao qual, para este, para esta, para isto].»
1244 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  6. «eujdoke>w … estar contente com». Cf. VINE, Op. cit., p. 380.
«eudokeõ (eujdoke>w) significa: (a) “ter bom prazer, ter bom deleite, pensar bem” [formado de eu,
(eu+), “bem”, e dokeõ (doke>w), (parecer bem a)] … não meramente um entendimento do que é certo
e bom, como em doke>w, mas acentuando a vontade e a liberdade de intenção ou resolução em con-
sideração ao que é bom (por exemplo, Lc 12.32; Rm 15.26, 27; 1 Co 1.21; Gl 1.15; Cl 1.19; 1 Ts 2.8,
“de boa vontade”) … (b) “ter bom prazer em, deleitar-se, gostar, (deliciar)” (por exemplo, Mt 3.17;
12.18; 17.5; 1 Co 10.5; 2 Co 12.10; 2 Ts 2.12; Hb 10.6,8,38; 2 Pe 1.17).» A forma verbal eujdo>khsa
encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (eu tive bom prazer, deleitei-me).
1245 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 6.
1246 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 233. «e]ti, advérbio, ainda, todavia … então, desde então …»
Cf. VINE, Op. cit., p. 382. «eti (e]ti), “contudo, até agora, por ora, por enquanto, ainda”, é encon-
trado em Jo 11.30 (“ainda”, nos melhores manuscritos); 1 Co 12.31; 2 Co 1.10; Gl 1.10; 5.11; em 
Ap 22.11 (quatro vezes), a palavra indica o carácter, condição e destino permanentes do injusto e
do imundo, do justo e do santo.» | 161
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1247 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 341. «lale>w, falar…» A forma verbal lalou~ntov encontra-se no
presente modo particípio genitivo singular, juntamente com o pronome demonstrativo aujtou~  no
genitivo, dá um genitivo absoluto, que se traduz como um nominativo, (ainda ele falando).
1248 Cf. Idem, ibidem, p. 388. «Nefe>lh, hv, substantivo feminino, nuvem …» Cf. VINE, Op. cit.,
pp. 825, 826. «nephele (nefe>lh), “nuvem” … é usado, além do elemento físico, para descrever: 
(a) a “nuvem” no monte da transfiguração (Mt 17.5); (b) a “nuvem” que cobria Israel no mar Ver-
melho (1 Co 10.1, 2); (c) as “nuvens” vistas nas visões apocalípticas (Ap 1.7; 10.1; 11.12; 14.14-16);
(d) metaforicamente, os obreiros maus (2 Pe 2.17); porém, de acordo com os manuscritos mais
autênticos … “névoas” (ARA).»
1249 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 623. «fwteino>v, h>, o>n, adjectivo [triforme] (fw~v) luminoso.» 
Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  38. «fwteino>v, radiante, brilhante … [cintilante, luminoso, Luzente].»
Cf. VINE, Op. cit., p. 763. «phõteinos (fwteino>v), deriva de phõs [fw~v] (luz), (e significa), “luminoso
… [radiante, brilhante, refulgente]” é usado em Mt 6.22 (“terá luz”); Lc 11.34; 11.36 (duas vezes),
figurativamente, acerca da pureza dos olhos, que agem como luz do corpo; em Mt 17.5 (“lumi-
nosa”), acerca de uma nuvem.»
1250 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  38. «ejpiskia>zw, fazer sombra sobre. Aqui o acusativo retrata
o movimento da nuvem enquanto os envolvia (McNeile).» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 2427-
-2429. «ejpiskia>zw (episkiazõ), “toldar”, “cobrir” … é uma forma intensiva, já achada em Homero,
de skia>zw, “sombrear” … A esfera do domínio de Deus é caracterizada nos Evangelhos Sinópticos
(Mt 17.5 par. Mc 9.5; Lc 9.34) mediante o emprego da figura vétero-testamentária da nuvem bri-
lhante que envolve Jesus e seus discípulos no Monte da Transfiguração … Aqui, a sombra da
nuvem simboliza a graciosa presença de Deus. Em Lc 1.35 falta a figura concreta da nuvem que
lança sua sombra. Ao invés disto, há uma referência mais abstracta, porém mais directa ao sujeito
divino de ejpiskia>zw “envolver na sombra”, quando Maria é informada: Descerá sobre ti o Espí-
rito Santo e o poder do Altíssimo te envolverá com a sua sombra”… A passagem que conta dos
enfermos que eram levados pelas ruas, “para que, ao passar Pedro, ao menos a sua sombra se pro-
jetasse em alguns deles” (Act 5.15), visa indicar o poder de Deus para curar, cuja esfera de opera-
ção neste caso é identificada com Pedro. Logo, em todas as 5 ocorrências de ejpiskia>zw, é Deus,
em última análise, a causa do sombreamento, que serve para demonstrar Seu poder e glória…
Assim como no Antigo Testamento skia> (sombra, logar sombreado, toldamento), também pode
referir-se no Novo Testamento à esfera de trevas na qual os homens se acham antes de virem à luz.
por natureza, pois, o homem vive na terra e na sombra da morte … sua existência é determinada
pela morte (Cf. a citação de Is 9.1 em Mt 4.16, e as palavras acerca de João Baptista em Lc 1.79).
Aqui, a morte e as trevas são intensificadas para significar as trevas da separação de Deus, de
modo que a expressão “sombra da morte” … denota a esfera da perdição que caracteriza os gen-
tios que estão separados do Messias e filho de Deus” (S. Schulz, TDNT VII 397).» A forma verbal
ejpeski>asen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (fez sombra sobre, sombreou,
cobriu).
1251 Cf. VINE, Op. cit., p. 574. «legõ (le>gw) … “dizer, falar, afirmar” quer da própria fala …»
A forma verbal le>gousa encontra-se no presente modo particípio feminino nominativo singular
voz activa, (dizendo).
1252 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  6. «eujdoke>w, estar contente com, ter prazer, deleitar-se.» 
A forma verbal eujdo>khsa encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (eu tive bom prazer,
deleitei-me).
1253 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 294. «ajkou>w … ouvir, [escutar].» A forma verbal ajkou>ete encontra-
-se no presente modo imperativo voz activa, (ouvi, escutai).
lalou~ntov 1247 ijdou< nefe>lh 1248 fwteinh< 1249 ejpeski>asen 1250 aujtou>v, kai< ijdou<
fwnh< ejk th~v nefe>lhv le>gousa 1251? Ou=to>v ejstin oJ uiJo>v mou oJ ajgaphto>v, ejn w=|
eujdo>khsa 1252? ajkou>ete 1253 aujtou~.” (Mt 17.5) — “Estando ele ainda falando, eis
que uma nuvem radiante fez sombra sobre eles, e eis que surgiu uma voz da nuvem
dizendo: Este é o meu Filho amado, no qual me deleitei; escutai-o.” (Mt 17.5)
A terceira vez, como já atrás mencionámos, ocorreu em Jerusalém, no
meio de uma grande multidão heterogénia, constituída por judeus, discípu-
los, gregos, etc., e teve como objectivo a glorificação do nosso Deus. É certo
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que estava profetizado que Jesus morreria, em favor da humanidade per-
dida, mas ao terceiro dia ressuscitaria dentre os mortos e ascenderia aos
céus para junto do Pai, donde viera. Com estas palavras Deus Pai demons-
trou que através do ministério frutífero de Jesus Cristo, já tinha glorificado o
seu nome, mas mais uma vez o glorificaria através da sua morte e ressurrei-
ção, pois a morte de Cristo na cruz haveria de exercer uma influência bené-
fica e ímpar sobre toda a humanidade. “A sua morte, como nosso Substituto e
oblação pelos nossos pecados, atrairia, dentre todas as nações, multidões que have-
riam de declarar a sua fé em Jesus e de o receber como o seu salvador.” 1254 Melhor
forma de glorificar o nome de Deus não há. Por isso mesmo, Jesus afirma
que esta voz não tinha vindo por amor a ele, mas por amor à multidão que
o rodeava, e por amor a todo o mundo.
Uma outra grande verdade que Jesus salienta no seu ensino, prende-se
com a importância da luz: “ei+pen ou+n aujtoi~v oJ  jIhsou~v? e]ti mikro<n 1255
cro>non to< fw~v ejn uJmi~n ejstin. Peripatei~te 1256 wJv to< fw~v e]cete, i[na 
mh< skoti>a uJma~v katala>bh| 1257? Kai< oJ peripatw~n 1258 ejn th~| skoti>a| oujk 
oi+den 1259 pou~ uJpa>gei. wJv to< fw~v e]cete, pisteu>ete eijv to< fw~v, i[na uiJoi<
fwto<v ge>nhsqe 1260. tau~ta ejla>lhsen 1261 jIhsou~v, kai< ajpelqw<n 1262 ejkru>bh 1263
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1254 Cf. RYLE, Op. cit., p. 182.
1255 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 374. «mikro>v, a>, o>n, adjectivo [triforme], pequeno (em dimensão),
pouco (em quantidade), mediano, pouco importante, débil, advérbio, mikro>n, um pouco (de
tempo) …» Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 919 – 921. «mikro>v (mikros), “pequeno”, “pouco” … o
adjectivo mikro>v, “pequeno”, acha-se na literatura grega de Homero … como antónimo de (me>gav),
“grande”. Nas avaliações e nas comparações, as duas palavras expressam uma diferença quantita-
tiva ou qualitativa que pode referir-se a objectos, seres vivos e períodos de tempo. ejla>sswn,
(“menor”, “mais jovem) é o comparativo de mikro>v, ejla>cistov, (“muito pequeno”, “o mínimo”) é
o superlativo. Um (superlativo) que só se acha mais tarde, foi formado desta última palavra …
ejlacisto>terov, “o menor de todos”. ojligov, também ocorre na literatura grega de Homero em
diante. Designa uma “pequena quantidade”, um “número pequeno”, como também “poucas pes-
soas” ou “poucos dias” …No Novo Testamento … mikro>v, emprega-se em expressões tais como:
“pequeno de estatura” (Lc 19.3), de “pouco valor” (Jo 2.10), “mais jovem” (Rm 9.12; 1 Tm 5.9) …
com uma só excepção, João emprega  mikro>v, somente num sentido temporal, “um pouco”, “um
tempinho” (Jo 13.33; 14.19) …»
1256 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 179. «peripate>w, percorrer, caminhar, andar.» A forma verbal
Peripatei~te encontra-se no presente modo imperativo voz activa, (andai). É um verbo contracto.
1257 Cf. Idem, ibidem, p. 161. «katalamba>nw ... agarrar, vencer, captar com a mente, compreen-
der [apanhar, suplantar, aniquilar, ofuscar, compreender].» A forma verbal katala>bh| encontra-
-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele apanhe, que ele vença, para que venham a
vencer, a apanhar).
1258 A forma verbal peripatw~n encontra-se no presente modo particípio masculino nomina-
tivo singular voz activa. É um particípio substantivado.
1259 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 157. «oi+da, saber, [conhecer, entender, compreender].» A forma
verbal oi+den encontra-se no perfeito defectivo com significado presente “ele sabe”.
1260 Gi>gnomai ou gi>nomai, nascer, tornar-se, aparecer. A forma verbal ge>nhsqe encontra-se no
aoristo modo conjuntivo, significado activo, (que vós vos manifesteis, torneis, sejais).
1261 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 341. «lale>w, falar…» A forma verbal ejla>lhsen encontra-se no
aoristo modo indicativo voz activa, (falou, disse).
1262 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 2657 – 2662. «ajpe>rcomai, “ir embora”, “partir” …
ajpe>rcomai significa, literalmente, “ir embora” (Gn 18.33; Mc 1.35; 6.46; 14.39), onde Jesus “Se reti- | 163
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rava para orar …» A forma verbal ajpelqw>n encontra-se no aoristo modo particípio masculino
nominativo singular, (tendo partido, depois de ter partido). A acção é anterior à acção do verbo
principal.
1263 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 177. «kru>ptw, esconder, ocultar.» A forma verbal ejkru>bh
encontra-se no aoristo modo indicativo voz passiva.
1264 Cf. PEARLMAN, Op. cit., pp. 14 -15.
1265 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 305. «pe>mpw… enviar.» A forma verbal pe>myanta encontra-se no
aoristo modo particípio masculino acusativo singular voz activa (o que enviou). É um particípio
substantivado.
1266 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 266, 267. «Qewre>w… ver [observar, examinar, contemplar, ins-
peccionar, examinar ou considerar com inteligência, ver]…» A forma verbal qewrw~n encontra-se
no presente modo particípio masculino nominativo singular voz activa.
1267 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal  ejlh>luqa encontra-
-se no perfeito modo indicativo.
1268 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 304. «Me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme
de pé, habitar, esperar].» A forma verbal mei>nh| encontra-se no aoristo conjuntivo voz activa.
ajp/ aujtw~n.” (Jo 12.35-36) — “Disse-lhes pois Jesus: ora, por um pouco de tempo,
ainda está entre vós a luz. Andai enquanto tendes a luz, para que as trevas não vos
venham a vencer; e o que anda nas trevas não sabe para onde vai. Enquanto tendes
a luz, crede na luz, para que vos torneis filhos da luz. Estas coisas falou Jesus, e
depois de ter partido, ocultou-se deles” (Jo 12.35-36)
A luz veio para esclarecer a humanidade. Myer Pearlman afirma: “A luz
é pura. Brilha nos lugares mais imundos sem perder a sua pureza. Cristo foi chamado
“o amigo dos pecadores”, sem, porém, a mínima mancha do pecado macular o Seu ca -
rácter … A luz é meiga. A luz pode tocar numa teia de aranha sem fazer tre mer um
único fio. Cristo sempre demonstrava meiguice ao tocar vidas quebrantadas, para
sarar e não para esmagar… todos os verdadeiros cristãos são pessoas mei gas e pacífi-
cas… A luz revela. Quão grande o alívio para o viajante tacteando na noi te escura,
quando rompe a aurora! Quão grande a alegria para o peregrino nas sen das desta
vida quando a iluminação da revelação divina esclarece os problemas da vida!...” 1264
A luz é a fonte da revelação divina, é através desta que o homem não
permanece entenebrecido nas densas trevas do pecado. Jesus Cristo é para a
humanidade, o que o Sol é para o mundo, o centro da vida, da revelação e
do esclarecimento.
A luz é mais do que um mero brilho ofuscante, é a própria Palavra de
Deus em acção no mundo, é o carácter justo de Deus em oposição a um
mundo injusto, marcado pelas trevas compactas.
A luz é o antónimo de trevas, não existindo entre elas qualquer tipo de
relação, assim como não existe relação entre o dia e a noite. Com estas pala-
vras, Jesus Cristo declara que a luz é identificada como a vida e as trevas são
identificadas como a morte. 
A luz está associada à fé, as trevas estão associadas à incredulidade: “
jIhsou~v de< e]kraxen kai< ei+pen? oJ pisteu>wn eijv ejme< ouj pisteu>ei eijv ejme< ajlla<
eijv to<n pe>myanta> 1265 me, kai< oJ qewrw~n 1266 ejme< qewrei~ to<n pe>myanta> me.
ejgw< fw~v eijv to<n ko>smon ejlh>luqa 1267, i[na pa~v oJ pisteu>wn eijv ejme< ejn th~|
skoti>a| mh< mei>nh| 1268.” (Jo 12.44-46) — “E Jesus clamou e disse: o que crê em mim,
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não crê em mim, mas no que me enviou, e o que me contempla, contempla o que me
enviou. Eu mesmo, que sou a luz, tenho vindo ao mundo, para que todo o que crê
em mim, não permaneça nas trevas.” (Jo 12.44-46)
A luz está associada à bem-aventurança eterna, as trevas estão associadas
à condenação da segunda morte: “oJ ajqetw~n 1269 ejme< kai< mh< lamba>nwn 1270 ta<
rJh>mata> mou e]cei to<n kri>nonta 1271 aujto>n? oJ lo>gov o{n ejla>lhsa ejkei~nov
krinei~ aujto<n ejn th~| ejsca>th| 1272 hJme>ra|.” (Jo 12.48) — “O que me rejeita e não
recebe as minhas palavras, já tem o que o julga; a palavra que eu falei, essa o julgará
no último dia.” (Jo 12.48). Quem vê a luz de Jesus, vê também a luz do Pai:
“kai< oJ qewrw~n 1273 ejme< qewrei~ to<n pe>myanta> me.” (Jo 12.45) — “E o que a mim
me vê, vê o que me enviou.” (Jo 12.45)
3.14  O diálogo de Jesus com os seus discípulos por altura da 
ceia (Jo 13.1-38) – A importância do serviço e do amor
“Pro< de th~v eJorth~v tou~ pa>sca eijdw>v 1274 oJ  jIhsou~v o[ti h+lqen aujtou~ hJ
w[ra i[na matabh~| 1275 ejk tou~ ko>smou tou>tou pro<v to<n pate>ra, ajgaph>sav 1276
tou<v ijdi>ouv tou<v ejn tw~| ko>smw| eijv te>lov 1277 hjga>phsen 1278 aujtou>v.” (Jo 13.1)
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1269 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 183. « jAqete>w, colocar de lado, rejeitar.» Cf. VINE, Op. cit., 
p. 937. «atheteõ (ajqete>w), “anular” o que foi posto, tornar atheton [a]qetov, on, “sem lugar”] … por
conseguinte, além de seus significado “pôr à parte, tornar nulo, invalidar, cancelar”, significa
“rejeitar”; ocorre em Mc 6.26 (“negar”), concernente à promessa que Herodes fez a Salomé, onde
quase certamente tem o significado de “faltar com a palavra” …» A forma verbal ajqetw~n encontra-
-se no presente modo particípio masculino nominativo singular. Particípio substantivado.
1270 A forma verbal lamba>nwn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo
singular voz activa.
1271 Cf. VINE, Op. cit., p. 489. «krinõ (kri>nw), [decidir, julgar, condenar] “distinguir, escolher,
dar opinião sobre, julgar” às vezes denota “condenar” …» A forma verbal kri>nonta encontra-se
no presente modo particípio masculino acusativo singular voz activa.
1272 ]Escatov, último, derradeiro, extremo.
1273 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 266, 267. «Qewre>w … ver [observar, examinar, contemplar, ins-
peccionar, examinar ou considerar com inteligência, ver]…» A forma verbal qewrw~n encontra-se
no presente modo particípio voz activa.
1274 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 157. «oi+da, saber, [conhecer, entender, compreender].» A forma
verbal eijdw>v encontra-se no perfeito modo particípio masculino nominativo singular (defectivo),
tem significado presente. (modo particípio), (sabendo)
1275 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 183. «metabai>nw, partir, transferir. Bem escolhido para expres-
sar a transferência de um mundo para outro (Barrett.).» Cf. VINE, Op. cit., p. 853. «metabainõ (meta-
bai>nw), [partir] é [um] verbo que ocorre em Mt 8.34; 11.1; 12.9; 15.29; Jo 7.3; 13.1; Act 18.7.» 
A forma verbal matabh~| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele parta).
1276 Cf. VINE, Op. cit., p. 395. «agapaõ (ajgapa>w) … [amar] …» A forma verbal ajgaph>sav encon-
tra-se no aoristo modo particípio masculino nominativo singular voz activa. (Tendo amado,
havendo amado).
1277 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  183. «te>lov, o fim”. eijv te>lov, “até ao fim” ou “até o final”.
Tal vez os dois significados estejam em vista (Morris).» Cf. VINE, Op. cit., p. 659. «telos (te>lov),
“fim”, é usado em 1 Ts 2.16 (“até ao fim”), dito da ira divina sobre os judeus e referindo-se à pro-
fecia de Dt 28.15-68; contudo, a nação como tal, ainda será livre (Rm 11.26; Cf. Jr 30.4-11). A frase
completa é eis telos [eijv te>lov], “até ao fim”, o que provavelmente é o significado em Jo 13.1 
(“até ao fim”).» | 165
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1278 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  183. «ajgapa>w, amar. O amor torna-se um conceito importante
nesta secção do tratamento de Cristo para com seus discípulos.» A forma verbal hjga>phsen encon-
tra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (ele amou).
1279 Mei>zwn (nominativo singular), mei>zona (acusativo singular), mei>zonov (genitivo singular),
mei>zoni (dativo singular), mei>zonev (nominativo plural), (mei>zonav (acusativo plural), mei>zonwn
(genitivo plural), mei>zosi(n) (dativo plural), (masculino e feminino), mei~zon (neutro), comparativo
de me>gav, (grande) … (maior do que). Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, p. 916. «Os conceitos, (me>gav)
“grande” e (mikro>v) “pequeno”, em Grego … colocam-se juntos aqui porque as duas palavras
sempre se relacionam uma com a outra, seja em comparações matemáticas quantitativas, seja em julga -
mentos qualitativos de valor. As palavras assumem uma importância específica no Novo Testamen to
por serem empregadas para expressarem a qualificação ou a desqualificação aos olhos de Deus…»
1280 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…ti>qhmi …colocar [pôr, dispor, estabelecer] …» A forma
verbal qh~|| encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa.
1281 Cf. VINE, Op. cit., p. 394. «philos (fi>lov) [substantivo masculino], primeiramente adjectivo,
denotando “amado, querido ou amigável, [amigo]”, passou a ser usado como substantivo: (a) no
masculino [amigo] (Mt 11.19); 14 vezes em Lucas (uma vez no feminino, Lc 15.9); seis vezes em
João; três vezes em Actos; duas vezes em Tiago (Tg 2.23, “o amigo de Deus”; Tg 4.4, “a amizade do
mundo”); 3 Jo 14 (duas vezes); (b) no feminino (Lc 15.9, “amigas”).»
— “Ora antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que havia chegado a hora de partir
deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até
ao fim.” (Jo 13.1)
Neste diálogo, encontramos lições que ainda hoje têm grande valor para
as nossas vidas. Aqui o evangelista João relata factos que não se encontram
nos outros três Evangelhos. Era chegada a hora de Jesus passar deste mundo
para o Pai, e por isso mesmo grandes lições Jesus queria trazer para os seus
discípulos.
Uma primeira lição é a lição do genuíno amor: “…ajgaph>sav tou<v ijdi>ouv
tou<v ejn tw~| ko>smw| eijv te>lov hjga>phsen aujtou>v.” (Jo 13.1b) — “…tendo amado
os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim.” (Jo 13.1b). Aqui compreen-
demos que o amor de Jesus é um amor constante e inalterável. É o amor que
não depende das circunstâncias, quer estas sejam mais ou menos favoráveis.
É o amor incansável, perto estava a hora da crucificação, a hora do martírio,
mas Jesus amou-os até ao fim. Jamais o amor de Jesus Cristo se esgotou num
determinado momento, mesmo sabendo que poucas horas depois, aqueles
mesmos discípulos iriam abandoná-lo, e até mesmo negá-lo.
O amor de Jesus mostrou ser o amor exemplar, tal como encontramos na
primeira carta do apóstolo Paulo aos Coríntios (1 Co 13.4-8), o amor sofre-
dor, benigno, que não inveja, que não trata com leviandade, que não se en -
soberbece, não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se
irrita, não suspeita mal, não folga com a injustiça, mas com a verdade, tudo
sofre, tudo crê, tudo espera e tudo suporta. O amor que nunca falha, este é o
espelho do amor de Jesus Cristo.
O amor de Jesus foi o amor que serviu como marca para a anunciação 
do Evangelho da paz, é o amor do primeiro passo, pois Ele nos amou pri-
meiro, antes de nós o conhecermos. É o amor da entrega e da renúncia:
“mei>zona 1279 tau>thv ajga>phn oujdei<v e]cei, i[na tiv th<n yuch<n aujtou~ qh~| 1280
uJpe<r tw~n fi>lwn 1281 aujtou~.” (Jo 15.13) — “Amor maior do que este ninguém
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tem: de entregar alguém a sua vida em favor dos seus amigos.” (Jo 15.13). É o 
amor inseparável, onde nada nos poderá apartar deste amor: “ti>v hJma~v
cwri>sei 1282 ajpo< th~v ajga>phv tou~ Cristou~; qli~yiv 1283 h} 1284 stenocwri>a 1285 h}
diwgmo<v 1286 h} limo<v 1287 h} gumno>thv 1288 h} ki>ndunov 1289 h} ma>caira 1290;
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1282 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 2327-2336. «cwri>zw (chõrizõ), “dividir”, “separar”; (voz
passiva) “partir”, “estar separado”, “separar-se”. Os autores, no grego secular, empregam cwri>zw
num sentido literal para denotar uma separação tal como a libertação da alma do corpo na ocasião
da morte (Platão) ou a divisão de forças militares que se opõem. Metaforicamente, o verbo fre-
quentemente indica uma “separação” no pensamento … distinções lógicas ou diferenças que
podem ser observadas…» A forma verbal cwri>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz
activa.
1283 Cf. Idem, ibidem, vl. II pp. 1658-1660. «qli>yiv (thliphis) [substantivo], “opressão, (pressão)”,
“aflição, (sofrimento)”, “tribulação”, (angústia) … o verbo (qli>bw) … significa “premir”, “apertar”,
“esmagar”, (fazer pressão sobre)… O uso figurado é muito comum, tanto no sentido de “oprimir”
(externo), como “entristecer”, “perturbar” (interno) …»
1284 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 165. «h], conjunção coordenativa disjuntiva, ou, [que, do que, depois
duma comparação].»
1285 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 1658-1660. «stenocwri>a (stenochõria), “aflição”, “tribula-
ção”, “dificuldade”, “aperto” … (stenocwri>a) (que deriva de ste>nov, ou ste>inov, “estreito”, e
cwri>a, “espaço”, “lugar”)…»
1286 Cf. Idem, ibidem, vl. II pp. 1656-1658. «diwgmo>v (diõgmos), “perseguição”… A perseguição:
(a) Os mensageiros de Deus, em especial, encontram perseguição. Esta já fora a experiência dos
profetas (Mt 5.12; Act 7.52), e será, igualmente, dos discípulos de Jesus (Mt 5.11-12, 44; 10.23),
quanto mais por serem seguidores do Senhor, pois Ele mesmo teve de sofrer a perseguição 
(Jo 5.16). Esta conexão expressa-se com clareza em Jo 15.20: “Se me perseguiram a mim, também
perseguirão a vós outros”. Paulo, anteriormente um perseguidor da igreja (1 Co 15.9; Gl 1.13, 23;
Fp 3.6; 1 Tm 1.13), veio a sofrer perseguição também, depois de o Senhor glorificado ter feito dele
seu mensageiro (Gl 5.11; 2 Tm 3.11). Em 2 Tm 3.12 expressa o ponto de vista de que ser cristão
sempre será ligado com a perseguição… conforme Jo 15.18 e seguintes, a perseguição é causada
pelo ódio que o mundo sente contra Deus e a sua revelação em Cristo (Cf. também Mt 10.22; 
Mc 13.13; Lc 21.17; Ap 12.13). Paulo vê por detrás da perseguição o contraste entre a carne e o espí-
rito; a hostilidade do homem natural que se dirige contra Deus e assim, contra o homem que é
guiado pelo Espírito de Deus (Gl 4.29). (c) Logo, a perseguição pode ser um sinal de que uma
pessoa está do lado de Deus. Assim, Jesus chama de bem-aventurados aqueles “que são persegui-
dos por causa da justiça” (Mt 5.10 e seguintes, bênção). (d) Há o perigo de adulterar a mensagem
a fim de evitar a perseguição (Gl 6.12). Os cristãos recebem um desafio especial no sentido de con-
servarem a sua fé durante a perseguição. Devem retribuir o ódio dos seus perseguidores com uma
palavra de bênção (Rm 12.14; Cf. especialmente Mt 5.44). (e) É, porém, especialmente na persegui-
ção que os cristãos têm a experiência da ajuda, fortaleza e poder salvífico da parte de Cristo 
(2Co 4.7 e seguintes; 12.10; Rm 8.35-39). Na perseguição, Paulo deu um exemplo apostólico ao
suportá-la com paciência (1 Co 4.12). é uma razão especial para dar graças a Deus, quando se
suporta com fé a perseguição (2 Ts 1.3-4)…»
1287 Cf. Idem, ibidem, vl. I pp. 846-849. «limo>v (limos) [substantivo], “fome”, “falta de comida” …
A gama de sentidos destas palavras não se limita à necessidade física, mas estende-se à vida inte-
lectual e espiritual (desde Platão a Xenofontes que existe esta ideia)… (fome aqui fala de carências)
… (fala) … dos terrores do tempo do fim (Mt 24.7 par. Mc 13.8; Lc 21.10-11; Ap 6.8; 18.8 …).
(reflecte os sofrimentos e as privações do apóstolo Paulo por amor ao evangelho e a Cristo Jesus 
(2 Co 11.25-27) … A fome e a sede não são necessariamente sinais do desagrado de Deus. Podem
afligir, mas não podem separar do amor de Deus (Rm 8.35). Se Paulo conseguiu vencê-las apesar
de tudo, não o fez na base do ascetismo ou do conhecimento superior, mas, sim, exclusivamente
através de Cristo (Fp 4.12).»
1288 Cf. Idem, ibidem, vl. II pp. 2633-2638. «gumno>thv (gumnotes), [substantivo] “nudez” …
gumno>thv, num contexto material, [tem] … o sentido de [uma] … “amarga necessidade”, “extrema 
pobreza”, [como] se acha em Rm 8.35 e 2 Co 11.27. pode-se estender para significar pobreza espi-
ritual no sentido desfavorável (Ap 3.18).»
1289 Cf. Idem, ibidem, vl. II p. 1649. «ki>ndunov (kindunos), [substantivo], “perigo”, “risco” … O | 167
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verbo kinduneu>w “estar em perigo” ocorre 4 vezes no Novo Testamento. Na narrativa acerca da
tempestade que foi acalmada, Lucas, no seu Evangelho, inclui uma observação no sentido de os
discípulos passarem por perigo (Lc 8.23, contrastar Mc 4.36-41; Mt 8.23-27), acrescentando assim,
um detalhe à cor e ao drama da narrativa. Em 1 Co 15.30, Paulo refere-se aos perigos constantes
que acompanhavam seu ministério; seu argumento é que não razão de enfrentar estes riscos se não
houver ressurreição … Em 2 Co 11.26, Paulo (emprega o substantivo ki>ndunov) … para descrever
as dificuldades que cercaram o seu ministério. Os referidos perigos incluem os elementos (o mar e
a tempestade), e a hostilidade dos homens (assaltantes, judeus e gentios)…»
1290 Cf. Idem, ibidem, vl. I p. 931. «…ma>caira (machaira) [substantivo], “espada” … Emprega-se
simbolicamente para a angústia e a dor (Lc 2.35) e de modo literal em Lc 21.24 … A palavra
(ma>caira) ocorre em Mt 10.34; 26.47, 51-52; Mc 14.43, 47-48; Lc 21.24; 22.36, 38, 49, 52; Jo 18.10-11;
Act 12.2; 16.27; Rm 8.35; 13.4; Ef 6.17; Hb 4.12; 11.34, 37; Ap 6.4; 13.10, 14…»
1291 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 270. «pei>qw, persuadir, [convencer].» A forma verbal pe>peis-
mai encontra-se no perfeito modo indicativo voz passiva, (eu tenho sido persuadido, convencido,
eu estou persuadido, eu sou persuadido, convencido, convicto).
1292 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II p. 2641.  «O termo “vida” denota o funcionamento orgânico
das plantas, dos animais e dos homens. A vida e a morte são categorias opostas, que são básicas
para todas as coisas vivas; as duas categorias se relacionam entre si, e se interpretam mutuamente.
A vida humana é única no seu género. Não é meramente institiva, como também é capaz de auto-
-realização e está aberta a influências formadoras. Em grego, faz-se distinção entre zwh>,  que tende
a significar a “vida” como força vital e natural, e bi>ov que tem um conteúdo ético mais forte, e que
também significa “modo de vida”… (a vida já não nos separa do amor de Deus, porque já não
vivemos para nós mesmos, mas vivemos para Deus. O apóstolo Paulo afirmou); (Rm 14.7) “Porque
nenhum de nós vive para si e nenhum morre para si.”; (2 Co 5.15) “E ele morreu por todos, para
que os que vivem não vivam mais para si, mas para aquele que por eles morreu e ressuscitou.”;
(Rm 6.9-13). (para muitos a vida torna-se um obstáculo porque a ideia que existe é que Jesus não
ressuscitou, não é o Messias, não é o salvador, logo não há esperança para o homem, então a forma
de viver torna-se uma forma contrária aos desejos de Deus. Paulo dizia: “Se, como homem, com-
bati em Éfeso contra as bestas, que me aproveita isso, se os mortos não ressuscitam? Comamos e
bebamos, que amanhã morreremos.” (1 Co 15.32).»
1293 Cf. Idem, ibidem, vl. I, pp. 366 – 371. «ajrch> (erche), [h~v, substantivo feminino] (ajrcai<),
[nominativo plural] … ajrch>, tem o significado de “poder”, “autoridade”, “governadores” em 
Lc 12.11; 20.20; Tt 3.1, onde se vincula com (ejxousi>a) – (autoridade) , e se refere às autoridades
civis ou religiosas (judaicas). A primeira referência declara que a perseguição pode advir aos dis-
cípulos a partir dos chefes das comunidades das sinagogas. Em Lc 20.20, a referência é o governa-
dor romano da Palestina (Judeia e Samaria). Tt 3.1 conclama à obediência aos poderes civis e às
autoridades em geral … Nalgumas passagens do Novo Testamento, ajrch> significa um poder
angelical. Reconhecem-se várias categorias ou classes de anjos … Em Ef 6.12, os (ajrcai<) (denotam:
“governantes, principados, autoridades, poderes”)  fazem parte do mundo maligno de espíritos,
dominado pelo diabo, e contra isso os cristãos têm de lutar. Em Rm 8.38, os (ajrcai<) (“governantes,
principados, autoridades, poderes”)  ao lado de anjos e potestades, significam uma categoria espe-
cial de seres celestiais ou subrenaturais que operam no presente tempo mas que não podem sepa-
rar o crente do amor de Deus…»
1294 Cf. VINE, Op. cit., p. 473. «istemi (i[sthmi), “fazer estar”, [juntamente com a preposição ejn,
em, dá origem a, ejni>stemi, “colocar em”], é encontrado em Mt 4.5 …» Cf. RIENECKER, Op. cit., 
p.  270. «ejni>stemi, colocar em; perfeito, estar à disposição de, estar presente [o que está presente, o
que tem sido presente até aqui]. Significa eventos e circunstâncias presentes (Cranfield).» A forma
verbal ejnestw~ta encontra-se no perfeito modo particípio voz passiva. Os eventos e as circusntân-
cias presentes, falam-nos do que a igreja estava a sofrer, quando Paulo escreve estas palavras; a
perseguição, a rejeição, a afronta, a oposição ao evangelho, a recusa, etc.
1295 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 363. «me>llw … estar a ponto de, estar destinado a, dever, estar
para suceder, dever suceder …» Cf. VINE, Op. cit., p. 689. «mello (me>llw), [haver], “estar a ponto de
(ser ou fazer)” é usado acerca de propósito, certeza, compulsão ou necessidade…”. O que está para 
…pe>peismai 1291 ga<r o[ti ou]te qa>natov ou]te zwh< 1292 ou]te a]ggeloi ou]te
ajrcai< 1293 ou]te ejnestw~ta 1294 ou]te me>llonta 1295 ou]te duna>meiv 1296 ou]te
u[ywma 1297 ou]te ba>qov 1298 ou]te tiv kti>siv 1299 eJte>ra 1300 dunh>setai 1301 hJma~v
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cwri>sai 1302 ajpo< th~v ajga>phv tou~ qeou~ th~v ejn Cristw~| jIhsou~ tw~| kuri>w| 
hJmw~n 1303.” (Rm 8.35, 38-39) — “Quem nos separará do amor de Cristo? A opres-
são, ou a aflição, ou a perseguição, ou a fome, ou a nudez, ou o perigo, ou a espada?...
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
acontecer retrata os eventos futuros: as guerras, fomes e terramotos (Mt 24.6-8; Mc 13.7,8; Lc 21.9);
as perseguições (Mt 5.10-12; 10.22-23; 24.9); o aumento da iniquidade (Mt 24.12); o surgimento de
muitos falsos profetas (Mt 24.11); o abandono da fé e a apóstasia (apartar, rebelião) (2 Ts 2.3) …» 
A forma verbal me>llonta encontra-se no presente modo particípio neutro nominativo plural.
1296 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  270. «[duna>miv, ewv, substantivo] duna>meiv, poderes, potesta-
des.» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1691-1696. «du>namiv, [ewv], (dunamis) “poder”, “potência”,
“força”, “fortaleza”, “habilidade”, “capacidade”, “acto de poder”, “recursos” … A palavra
du>namiv sugere a capacidade inerente de alguma pessoa ou coisa para realizar algo, seja físico,
espiritual, militar ou político … Indica o poder para agir que alguém recebe em virtude da posição
que detém. Tal autoridade existe, independentemente de poder ser exercida em determinadas cir-
cunstâncias…o du>namiv (que aparece em Homero), significa a “capacidade de realizar”, “força
física” e, depois: “tropas”, “forças de combate”, e “poder político” … du>namiv figura no âmbito da
natureza (o) “poder do calor e do frio, e do “poder” curativo das plantas e dos elementos. Nos
tempos helenísticos, a palavra assumiu conotações metafísicas… No Novo Testamento du>namiv
ocorre 118 vezes, com relativa frequência nos escritos de Paulo, exceptuando-se 1 Timóteo, Tito,
Filemom …Os Evangelhos Sinópticos e Actos. Aqui, du>namiv denota o poder de Deus, os “pode-
res” celestiais (no plural), “poder milagroso” (no plural “actos poderosos”, “milagres”), e o
“poder” que leva a salvação à sua perfeita conclusão…(fala também de poderes demoníacos,
potestades demoníacas).»
1297 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 81-83. «u[ywma (hupsõma), [substantivo neutro], “altura” …
(u[yov … denota primeiramente a extensão para cima no espaço, “altura” (só de coisas, não de pes-
soas); figuradamente (a) a superioridade e exaltação de uma coisa ou pessoa sobre outra; 
(b) “condição inatingível”. No caso de pessoas) … u[ywma, atesta-se pela primeira vez no Grego …
com o significado de “altura”, “exaltação”, “aquilo que é exaltado” … O emprego de u[ywma…
tanto (em) Rm 8.39 como 2 Co 10.5 refere-se a poderes dirigidos contra Deus, procurando intervir
entre Deus e o homem… Por mais altaneiros e poderosos que pareçam, devem ser resistidos com
firmeza … sabendo que nem sequer eles podem separar o crente de Cristo (Rm 8.39).»
1298 Cf. Idem, ibidem, vl. I, pp. 80-81. «ba>qov, [eov, substantivo neutro] (bathos), “profundidade”;
baqu>v, “profundo”. ba>qov relaciona-se linguisticamente com (bh~ssa), “fundo de vale”, “fenda”.
Há também, estreita conexão com (a]bussov) – “sem fundo” (literalmente “insondável”; inferno)
… Em Rm 8.39 … ba>qov vincula-se com u[ywma (Cf. Is 7.11), e claramente descreve algum tipo de
poder que oprime a humanidade. Na astrologia, ba>qov  é a parte do céu abaixo do horizonte, de
onde surgem as estrelas. (possivelmente referindo-se) … a poderes que segundo o pensamento
popular emanam das estrelas. O que é teologicamente decisivo, no entanto, é a declaração de que
mesmo os poderes das profundezas foram derrotados pelo poder do amor de Deus em Jesus
Cristo – uma declaração de grande relevância ainda hoje em dia … Das quatro ocorrências do
substantivo … no Novo Testamento, somente Ap 2.24 tem significância teológica (Cf. Lc 24.1; 
Jo 4.11; Act 20.9). Aqui, faz-se referência às coisas profundas de Satanás, em paralelo com as coisas
profundas de Deus. este versículo responde a um lema tirano de um movimento gnostizante. O
que se refere é a participação em toda a impiedade deste mundo (a fim de “comprovar” de modo
ainda mais eficaz o poder da graça e da salvação em Cristo). Aprofundar-se nestas profundezas,
no entanto, não significa o controle sobre estes poderes; pelo contrário, é render-se a eles, com a
consequente perda da salvação.»
1299 Cf. Idem, ibidem, vl. I, pp. 456-464. «kti>siv (ktisis), [substantivo] “criação”, “criatura” (“kti>”
donde vem o campo semântico de um grande leque de palavras tais como:) … kti>zw, “criar”, “pro-
duzir” … kti>sma, “coisa criada”, “criatura”; kti>sthv, “originador”, “criador” … o substantivo
kti>siv (Píndaro) … significa (a) “o acto da criação”; (b) “a coisa criada”, o resultado deste acto; 
(c) mais raramente, o resultado do acto de uma autoridade, geralmente uma fundação … (esta
força criadora só pertence a Deus) … Jesus demonstra seu poder criador nos milagres que são cha-
mados “milagres da natureza” (os milagres de alimentar a multidão, andar sobre a água e acalmar
a tempestade) … Jesus, nos seus exorcismos, curas e ressurreição dos mortos, mediante os quais a
nova vida é criada através da palavra libertadora, exerce seu poder criador em benefício de
homens que pertencem a uma criação caída … (a) É exclusivamente o Criador que é digno de ado-
ração e veneração. A criatura é limitada pelo facto de ter sido criada. A limitação da natureza da | 169
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criatura não pode ser superada, do lado do homem. Quando, apesar disto, os homens prestam
culto às criaturas, Deus entrega aqueles que assim transgridem aos seus próprios maus caminhos
(Rm 1.25). Desde a criação (kti>siv) do mundo, a natureza invisível de Deus tem sido vista e reco-
nhecida através das Suas obras … quando alguém pertence a Cristo, a nova criação é um facto. As
coisas anteriores, que antes dominavam a sua vida, já se foram … (nem a força de outra qualquer
criatura é capaz de nos separar do amor de Deus).»
1300 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 233. « [Eterov, a, on, adjectivo [triforme], outro, um dos dois, o
outro … outro semelhante, análogo, diferente…»
1301 Cf. VINE, Op. cit., pp. 449, 878. «dunamai (du>namai), ser capaz, ter poder ou por mérito de
recursos e capacidades próprias de alguém …» A forma verbal dunh>setai encontra-se no futuro
modo indicativo voz média, (ele poderá, será capaz de, terá poder para).
1302 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 2327-2336. «cwri>zw (chõrizõ), “dividir”, “separar”; (voz
passiva) “partir”, “estar separado”, “separar-se”…» A forma verbal cwri>sai encontra-se no
aoristo modo infinitivo voz activa, (separar, dividir).
1303 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «hJmw~n, de nós, pronome pessoal [genitivo plural].»
1304 A forma verbal ejgnw>kamen encontra-se no perfeito modo indicativo, (temos conhecido).
1305 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…ti>qhmi …colocar [pôr, dispor, estabelecer] …» A forma
verbal e]qhken encontra-se no aoristo modo indicativo, (colocou, dispôs, depositou, entregou).
1306 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 418. « jOfei>lw … dever, ter dívidas … estar obrigado [pagamento
de uma dívida] …» Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  588. «[ojfei>lw] …estar moralmente obrigado…»
Cf. COENEN, Op. cit., vl. II pp. 1383-1385. «ojfei>lw (opheilõ), “dever”, “ser devedor de” (existem
várias palavras que pertencem ao mesmo campo semântico, tais como:)  ojfei>lhma, “aquilo que se
deve”, “dívida”; ojfeile>thv, “devedor”; o]felon, “Oxalá”, “quem dera”; ojfeilh>, “obrigação” … 
1. O grupo de palavras que se formam da raiz  ojfei>l  pertence, originalmente à esfera do direito.
ojfei>lw, atestado desde o grego miceneano, significa: (a) quando se liga com um objecto, “dever
algo a alguém” … (por exemplo) “dinheiro”, “um empréstimo” … e (b) com um infinitivo, “dever”
no sentido de “estar endividado” (Platão …) … 2. Lado a lado com as obrigações financeiras, há
também obrigações morais diante de pessoas ou de leis do estado. Assim, o culpado frequente-
mente era punido com a obrigação de pagar a indemnização à parte lesada (Platão, Cra. 400c. “até
que ele tenha feito os pagamentos necessários”) … No Novo Testamento, ojfei>lw acha-se ligado
com o dativo das pessoas, e os objectos no acusativo … 1. De um ponto de vista formal, Jesus falou
dos homens como sendo devedores de Deus … (a) … na parábola do servo incompassivo 
(Mt 18.23-35). A figura do credor (daneiste>thv) e do devedor (ojfeile>thv) revela que o homem
depende de Deus, e que é responsável diante dele, e Ele (conforme Mateus ressalta repetidas
vezes) e exigirá uma prestação de contas da parte dos seus servos (Mt 18.23) … A quinta petição do
Pai Nosso ressalta a correspondência entre o perdão divino das dívidas, e a disposição humana
quanto ao perdoar (Mt 6.12) … Em Rm 13.8, Paulo emprega o significado duplo de ojfei>lw para
exortar seus leitores a terem o amor que é, ao mesmo tempo, uma tarefa, e uma dívida para com o
próximo que nunca poderá ser paga. Em Rm 15.1 e seguintes, fica especialmente clara a conexão
entre a obrigação ética e a obra fundamental de Cristo: “Ora, nós que somos fortes, devemos
(ojfei>lomen) suportar as dificuldades dos fracos, e não agradar-nos a nós mesmos … porque
também Cristo não se agradou a si mesmo.”. 1 Co 11.7 e 10 falam do dever da disciplina na con-
gregação … 2 Ts 1.3 e 2.13 falam do dever de gratidão pelo crescimento espiritual das congrega-
ções; 2 Co 12.14, da paternidade responsável; 1 Jo 3.16, do sacrifício da própria vida; e 2 Co 4.11 do
mútuo amor fraternal. 1 Jo 2.6 resume as exortações individuais: “Aquele que diz que permanece
nele, esse deve (ojfei>lei) também andar assim como ele andou” … Por contraste, Rm 8.12 fala dos
crentes que são “devedores, não à carne como se constrangidos a viver segundo a carne”, e 
Rm 15.27 da dívida que os crentes têm, no tocante a fazer contribuições.» A forma verbal
ojfei>lomen encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
Na verdade, estou convicto que nem a morte, nem a vida, nem os anjos, nem os prin-
cipados, nem os eventos e circunstâncias presentes, nem o que está para acontecer,
nem os poderes, nem a altura, nem a profundidade, nem alguma outra criatura, terá
poder para nos separar do amor de Deus em Cristo Jesus, nosso Senhor.” (Rm 8.35,
38-39). É o amor sacrificial: “ejn tou>tw| ejgnw>kamen 1304 th<n ajga>phn, o[ti
ejkei~nov uJpe<r hJmw~n th<n yuch<n aujtou~ e]qhken 1305? Kai< hJmei~v ojfei>lomen 1306
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uJpe<r tw~n ajdelfw~n ta<v yuca<v qei~nai 1307.” (1 Jo 3.16) — “Nisto conhecemos o
amor, porque ele entregou a sua vida por nós (em substituição da nossa vida); e nós
devemos (somos devedores em) entregar as nossas vidas pelos irmãos. (dispor as
nossas vidas em prol da vida dos irmãos).” (1 Jo 3.16)
Uma segunda lição prende-se com o serviço e com a necessidade cons-
tante da santificação de Deus: “ejgei>retai 1308 ejk tou~ dei>pnou 1309 kai< ti>qhsin
ta< iJma>tia 1310 kai< labw<n 1311 le>ntion 1312 die>zwsen 1313 eJauto>n 1314? ei+ta 1315
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1307 A forma verbal qei~nai encontra-se no aoristo modo infinitivo. (colocar, dispôr, depositar,
entregar).
1308 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I p. 2076. «ejgeirw~ (egeirõ), “despertar”, “levantar” … quando o
verbo é transitivo, o significado é: “despertar”, “erguer”, “erigir”, “estimular”, “incitar”; quando é
intransitivo, “despertar”, “levantar-se”, “ficar em pé”. Quando se emprega para pessoas, emprega-
-se para aqueles que são despertados do sono, da inconsciência, ou da letargia, que são estimula-
dos à acção …». A forma verbal ejgei>retai encontra-se no presente modo indicativo voz média ou
passiva, (ele levantou-se).
1309 Cf. Idem, ibidem, vl. I, p. 317. «dei~pnon [ou, substantivo neutro] (deipnon), “refeição princi-
pal”, “almoço”, “jantar”, “banquete”, “ceia” … Nas religiões antigas, o comer e o beber realizava-
se mormente nas refeições formais … actos de comunhão pública ou particular vinculados com os
actos sagrados (RGG3 IV 605). As famílias, clãs e comunidades religiosas recebiam uma participa-
ção no poder divino mediante a refeição em comum, que representava sua união com a divindade.
A origem da natureza sagrada da refeição é vinculada com conceitos mágicos, mediante os quais
o divino se concretiza em coisas materiais (animismo; havia ideias semelhantes no canibalismo,
também, Cf. RGG3 III 1116). O pensamento de que a divindade era contida em cada planta levou à
ideia de que a divindade possuía um poder que outorgava vida, que era recebido directamente por
aqueles que participavam da refeição. Em resumo, nada havia (nas religiões pagãs) que levava a
mais união entre os homens, e entre Deus, do que o comer e beber … A Ceia do Senhor é o antítipo
da celebração pascal da velha aliança. Esta celebrava o evento da libertação de Israel do Egipto,
mas “ao mesmo tempo, a Páscoa é uma expectação da libertação vindoura da qual a libertação do
Egipto é o protótipo” … finalizando, a ceia do Senhor apresenta uma tríplice perspectiva: (a) pas-
sada, lembra um evento e revive sua realidade e valor; (b) presente, anuncia e dramatiza a obra
redentora do Senhor, convocando a Igreja ao cumprimento de sua missão; e, (c) futura, exorta seus
participantes à espera do Senhor glorificado que virá consumar o plano de Deus. e, nessa tríplice
perspectiva, a Ceia é o mais forte ela da unidade corporativa da Igreja cristã, porque  todos parti-
cipam do único pão.” (1 Co 10.17).»
1310 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 277. «iJma>tion, ou, substantivo neutro … vestido, manto …» Cf.
COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 2640-2641. «iJma>tion, [ou] (imation), “roupa” … A palavra tem impor-
tância teológica especialmente nos seguintes casos: 1. Onde se trata de roupas envolvidas em acções
que ressaltam especialmente aquilo que foi dito: (a) Homens rasgam suas vestes como sinal de tris-
teza, quando ouvem uma blasfémia (Mt 26.65; Act 14.14). Paulo sacudiu a sua roupa (Act 18.6). Isto
deve vincular-se com Ne 5.13. Demonstra que já não sentia responsabilidade para com os judeus
endurecidos de Corinto. (b) Em Mc 11.7-8, a multidão levava as vestes para empregá-las como sela no
jumento, e como tapete no caminho do Cavaleiro divino no Seu triunfo. Por esta acção simbólica, Jesus
foi proclamado rei ao entrar em Jerusalém. A realeza de Jesus foi tratada com zombaria pelo manto de
púrpura que os soldados lhe vestiram (Jo 19.2,5). Emprega-se de modo figurado: (a) Em Mc 2.22-23,
par. e Hb 1.11, citando Sl 102.25(26) e seguintes … como a “roupagem do mundo” é símbolo que
representa o universo. Segundo a parábola em Mc cap. 2, é inútil empregar pano novo para remendar
trapos velhos. “A era deste mundo já se esgotou; é comparada com a roupa velha para a qual já não
vale a pena empregar pano novo nas emendas …” (b) A veste é símbolo da justiça prometida por
Deus (Mt 22.11 e seguintes). Na parábola da festa do casamento, (iJma>tion) a veste nupcial, é uma
metáfora do perdão e da justiça prometida (Cf. Is 61.10: “Cobriu-me de vestes de salvação e me envol-
veu com o manto de justiça”). Ser revestido com estas roupas, portanto, é símbolo do pertencer à
comunidade dos redimidos. Em Apocalipse, esta roupagem toma a forma de vestes brancas (Ap 3.4,
5, 18), as vestiduras brancas lavadas no sangue do Cordeiro (Ap 7.14) …»
1311 A forma verbal labw>n encontra-se no aoristo modo particípio masculino nominativo sin-
gular voz activa, (tendo tomado, recebido).
1312 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 344. «Le>ntion, ou, substantivo neutro, lençol [toalha, linho].» | 171
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1313 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 183. «diazw>nnumi, atar em volta de si, [cingir-se].»
Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1902-1904. «diazw>nnumi (diazõnnumi), “atar ou cingir em derre-
dor”; zw>nnumi, “cingir”…» A forma verbal die>zwsen encontra-se no aoristo modo indicativo voz
activa, (cingiu-se, atou-o em derredor, á sua volta).
1314 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 164, 225. «ejauton, a si mesmo.» Pronome reflexo.
1315 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 171. «Ei+ta, advérbio, depois, logo, por conseguinte.»
1316 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 296. «ba>llw, lançar». Cf. VINE, Op. cit., pp. 739, 545. «ballõ (ba<llw),
“lançar, arremessar, em oposição a golpear” … é usada acerca de “darramar” líquidos (Mt 26.12,
“derramando ela este unguento”; Jo 13.5, “pôs água”).» A forma verbal ba>llei encontra-se no pre-
sente modo indicativo voz activa, (lançou, derramou).
1317 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 390. «Nipth>r, h~rov, substantivo masculino, vaso para lavar os pés
[bacia ou jarro].»
1318 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  183. «a]rcomai, começar.» A forma verbal h]rxato encontra-
-se no aoristo modo indicativo voz média, significado activo, (começou).
1319 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, p. 189. «ni>ptw (niptõ), “lavar” … comumente se emprega com
a lavagem cerimonial das mãos … e antes da oração ou do sacrifício … No Novo Testamento …
(Mc 7.3) os discípulos de Jesus foram criticados pelos fariseus por causa de comerem com as mãos
“por lavar” (ani>ptov) … A narrativa do lava-pés (Jo 13) pode conter uma alusão ao ensino judaico
corrente com respeito à purificação: “Quem já se banhou não necessita de lavar senão os pés”
(v.10) … aquele que tomou um banho completo (lou>w) não precisa (senão lavar os pés).» A forma
verbal ni>ptein encontra-se no presente modo infinitivo voz activa, (lavar).
1320 Cf. VINE, Op. cit., p. 604. «ekmassõ (ejkma>ssw), “enxugar para fora” (formado de ek [ejk],
“para fora”, e massõ [ma>ssw], “tocar, manusear”), “enxugar secando”, é usado acerca de “enxu-
gar” as lágrimas que caíram nos pés de Cristo (Lc 7.38, 44; Jo 11.2; 12.3); de Jesus “enxugar” os pés
dos discípulos (Jo 13.5).» A forma verbal ejkma>ssein encontra-se no presente modo infinitivo, voz
activa, (enxugar).
1321 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 183. «diazw>nnumi, atar em volta de si, [cingir-se].» A forma
verbal die>zwsme>nov encontra-se no perfeito modo particípio voz passiva, (cingido, atado em seu
redor, atado à sua volta).
1322 A forma verbal ni>pteiv encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (tu lavas).
1323 A forma verbal oi+da encontra-se no presente modo indicativo, (tu sabes).
1324 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].» 
A forma verbal gnw>sh| encontra-se no futuro modo indicativo voz média, “conhecerás, virás a
saber, saberás, compreenderás”.
1325 A forma verbal ni>yh|v encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que tu laves).
1326 A forma verbal ni>yw encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que eu lave).
1327 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 364. «Me>rov, eov ou ouv, substantivo neutro, parte, porção …» Cf.
VINE, Op. cit., p. 850. «meros (me>rov), denota: (a) a “parte, porção” do todo (por exemplo, Mt 24.51;
Lc 12.46; Jo 13.8; Ap 20.6; 22.19); por conseguinte, “sorte” ou “destino” (por exemplo, Ap 21.8) …»
1328 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I, pp. 186-188. «lou>w, “lavar” … Na literatura grega lou>w signi-
fica “lavar” (na voz média “lavar-se”, “ tomar banho”); geralmente indica o lavar do corpo inteiro,
em contraste com ni>ptw que se emprega no sentido de lavar partes do corpo, e plu>nw que se
emprega com respeito a objectos inanimados, especialmente roupas. ajpolou>w  é uma forma refor-
çada de lou>w, tendo o mesmo significado, mas ressaltando a remoção da sujidade … “lavar”; “re -
ba>llei 1316 u[dwr eijv to<n nipth~ra 1317 kai< h]rxato 1318 ni>ptein 1319 tou<v po>dav
tw~n maqhtw~n kai< ejkma>ssein 1320 tw~| lenti>w| w=| h+n diezwsme>nov 1321. e]rcetai
ou+n pro<v Si>mwna Pe>tron? le>gei aujtw~|? Ku>rie, su> mou ni>pteiv 1322 tou<v
po>dav; ajpekri>qh  jIhsou~v kai< ei+pen aujtw~|? o{ ejgw< poiw~~ su< oujk oi+dav 1323
a]rti, gnw>sh| 1324 de< meta< tau~ta. le>gei aujtw~| Pe>trov? ouj mh< ni>yh|v 1325 mou tou<v
po>dav eijv to<n aijw~na. ajpekri>qh  jIhsou~v aujtw~|? eja<n mh< ni>yw 1326 se, oujk
e]ceiv me>rov 1327 met/ ejmou~. le>gei aujtw~| Si>mwn Pe>trov? ku>rie, mh< tou<v po>dav
mou mo>non ajlla< kai< ta<v cei~rav kai< th<n kefalh<n. le>gei aujtw~| oJ  jIhsou~v? oJ
leloume>nov 1328 oujk e]cei crei>an 1329 eij mh< tou<v po>dav ni>yasqai 1330, ajll/
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e]stin kaqaro<v 1331 o[lov? Kai< uJmei~v kaqaroi> ejste, ajll/ oujci< pa>ntev.” 
(Jo 13.4-10) — “Levantou-se da ceia e depôs as roupas e tendo tomado um lençol,
atou-o à cintura; depois derrama água na bacia e começou a lavar e a enxugar os pés
dos discípulos com o lençol que estava atado à sua cintura. Chega, pois, para perto
de Simão Pedro; que lhe diz: Senhor, tu lavas-me a mim os pés? Respondeu Jesus e
disse-lhe: o que eu faço, tu não o compreendes agora, mas virás a compreender depois
destas coisas. Diz-lhe Pedro: de modo algum deixarei que tu me laves os pés durante
a minha vida. Respondeu-lhe Jesus: se não deixares que eu te lave, não tens parte
comigo. Diz-lhe Simão Pedro: Senhor, não só os meus pés, mas também as mãos e a
cabeça. Diz-lhe Jesus: o que está lavado não tem senão necessidade de se lavar os pés,
pois no mais, todo ele está limpo; e vós estais limpos, mas não todos.” (Jo 13.4-10)
Nestas Palavras Jesus pretende demonstrar a atitude singela do serviço e
da purificação de Deus. A lavagem dos pés era um trabalho efectuado pelos
escravos, que por norma lavavam os pés dos seus senhores. Este foi sem
dúvida um acto nobre, repleto de simbolismo que ocorreu na última noite
do ministério terreno de Jesus. É interessante notar que este acontecimento
ocorre durante a refeição e não antes da mesma, como era comum acontecer
em muitos lugares na altura. Isto prende-se com o facto de Jesus querer real-
çar algumas lições importantes que os discípulos não compreenderiam se tal
evento fosse realizado antes da refeição.
O apóstolo Pedro, ao ver Jesus realizar esta nobre tarefa, insurge-se,
recusando que o mesmo seja feito a ele. Esta recusa não deve ser encarada
como um acto de rebelião, ou como um acto de uma falsa humildade, ou
modéstia, pois na verdade, o apóstolo Pedro, bem sabia que na cultura da
altura, esta era uma acção que nunca deveria ser realizada por Jesus, pois
Ele era o seu Mestre e Senhor. Ao acontecer, deveria ser realizado por um
dos seus discípulos, um dos seus seguidores, e nunca pelo Senhor dos se -
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mover com água” … O substantivo loutro>n significa o lugar onde se toma banho, a casa de banho,
ou a água para o banho, ou simplesmente, banho … “banho”, “lavagem”. A lavagem para a puri-
ficação ritual era comum entre os povos antigos do Oriente. O termo comum para a purificação
era lou>w …» A forma verbal leloume>nov encontra-se no perfeito modo particípio masculino nomi-
nativo singular voz passiva, (lavado) e é um particípio substantivado, (o que está lavado, o que
tem sido lavado).
1329 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 631, 632. «Crei>a, av, substantivo feminino…necessidade que se
impõe [necessidade de].»
1330 A forma verbal ni>yasqai encontra-se no aoristo modo infinitivo voz média, (lavar-se).
corresponde ao verbo ni>ptw, lavar.
1331 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 285. «kaqaro>v, a>, o>n, adjectivo [triforme], puro, sem mancha,
limpo, puro em sentido moral, não misturado … são …» Cf. VINE, Op. cit., p. 754. «katharos
(kaqaro>v), “livre de mistura impura, sem mancha, imaculado, (irrepreensível)”, é usado: (a) fisi-
camente (por exemplo, Mt 23.26; 27.59; Jo 15.3; Hb 10.22; Ap 15.6; 19.8, 14; 21.18, 21); em Jo 13.10, o
Senhor, falando figurativamente, ensina que aquele que foi completamente “limpo” não precisa
de renovação radical, mas só ser “limpo” de todo pecado no qual ele pode cair; (b) em sentido leví-
tico (Rm 14.20; Tt 1.15, “puras”); (c) eticamente, com o significado de livre de desejo corrupto, de
culpa (Mt 5.8; Jo 13.10, 11; Act 20.26; 1 Tm 1.5; 3.9; 2 Tm 1.3; 2.22; Tt 1.15; Tg 1.27); “irrepreensível”,
“inocente” … (d) em sentido levítico e ético combinados cerimonialmente (Lc 11.41, “E eis que
tudo vos será limpo”.» Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  184. «kaqaro>v, limpo. Jesus simbolicamente
declara a completa purificação através da humilhação da morte do Messias (Hoskyns).» | 173
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1332 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 622. «Fwne>w … falar… chamar …» Cf. RIENECKER, Op. cit., 
p.  184. «fwne>w, chamar, dirigir-se a. Usado para o acto de dirigir-se a uma pessoa pelo seu título
(RWP).» Cf. VINE, Op. cit., p. 464. «foneõ (fwne>w), “soar”, é usado acerca do “cocorocó” de um galo
(por exemplo, Mt 26.34; Jo 13.38); de “clamar” com voz clara ou alta, gritar (por exemplo, Mc 1.26,
alguns manuscritos têm kra>zw aqui; Act 16.28); de “chamar” para vir a si mesmo (por exemplo,
Mt 20.32; Lc 19.15); de “chamar” para a frente, por exemplo, a chamada de Cristo para que Lázaro
saísse da sepultura (Jo 12.17); de “convidar” (por exemplo, Lc 14.12); de “chamar” por nome, com
a implicação do prazer desfrutado na posse dessa “chamada” (por exemplo, Jo 10.3; 13.13).» 
A forma verbal fwnei~te encontra-se no presente modo indicativo voz activa.
1333 A forma verbal e]niya encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (eu lavei). Cor-
responde ao verbo ni>ptw, lavar.
1334 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 418. « jOfei>lw … dever, ter dívidas … estar obrigado [pagamento
de uma dívida] …» A forma verbal ojfei>lete encontra-se no presente modo indicativo voz activa,
(vós deveis, tendes essa dívida, sois devedores).
1335 Cf. Idem, ibidem, p. 27. «ajllh>lwn, pronome recíproco] uns aos outros.» Cf. VINE, Op. cit.,
pp. 598, 751, 1042. «ajllh>lwn, pronome recíproco, precedido pela preposição meta [meta>], “com”,
significa “entre si” (L 23.12). “Semelhantemente”, em Lc 24.14, onde temos a expressão prós alle-
lous [pro>v ajllh>louv], cuja partícula pros [pro>v] sugere maior intimidade … Em relação a ajllh>lwn,
“de uns aos outros”, e suas outras formas, é encontrado em Mc 8.16 (“entre si”); Mc 9.34; 15.31; 
nho res. No entanto, Jesus pretendia testemunhar alguns ensinamentos im -
portantes: um primeiro, prende-se com o seu grande amor com que os tinha
amado e os continuava a amar até ao fim. Este é o amor que temos falado na
lição anterior. 
Um segundo ensinamento prefigurava a entrega da sua vida em favor
dos mesmos e de toda a humanidade: “ jEgw> eijmi oJ poimh<n oJ kalo>v. oJ
poimh<n oJ kalo<v th<n yuch<n aujtou~ ti>qhsin uJpe<r tw~n proba>twn?” (Jo 10.11)
— “Eu sou o bom Pastor. O bom Pastor depõe (entrega) a sua vida em prol das ove-
lhas. (ou, em lugar das ovelhas).” (Jo 10.11). Jesus veio para servir e para dar a
sua vida pelas ovelhas.
Um outro ensinamento importante relaciona-se com a necessidade de
pureza e santificação. Isto é salientado quando Jesus diz a Pedro: “…Se eu
não te lavar, não tens parte comigo.” O que Jesus pretendia dizer era que Pedro
e os demais apóstolos necessitavam de atentar para o processo de santifica-
ção e pureza providenciado pela lavagem da Palavra, e pela acção directa
do Espírito Santo. Assim acontece nos dias de hoje, quando aceitamos Jesus
como nosso Salvador, a vida cristã é banhada pela lavagem da regeneração,
o que faz com que a mesma não se esgote, mas percorra o caminho da santi-
ficação que não tem a necessidade de ser acompanhado por uma nova lava-
gem, como Pedro desejava, mas por um processo constante de purificação
efectuado pela acção directa da Palavra e do Espírito Santo de Deus.
Por fim, um último aspecto prende-se com a atitude servil do discipu-
lado. A grande verdade é que Jesus estava a convocar os seus discípulos
para o serviço. O qual não deveria ser egoísta e egocêntrico, mas um serviço
em prol e em benefício dos outros, como encontramos nas palavras de Jesus:
“uJmei~v fwnei~te 1332 me? oJ dida>skalov, kai> oJ ku>riov, kai< kalw~v le>gete? eijmi<
ga<r. eij ou+n ejgw< e]niya 1333 uJmw~n tou<v po>dav oJ ku>riov kai< oJ dida>skalov,
kai< uJmei~v ojfei>lete 1334 ajllh>lwn 1335 ni>ptein 1336 tou<v po>dav? uJpo>deigma 1337
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ga<r e]dwka 1338 uJmi~n i[na kaqw<v ejgw< ejpoi>hsa uJmi~n kai< uJmei~v poih~te 1339.
ajmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, oujk e]stin dou~lov mei>zwn tou~ kuri>ou aujtou~ 
oujde< ajpo>stolov mei>zwn tou~ pe>myantov 1340 aujto>n. eij tau~ta oi]date 1341,
maka>rioi> 1342 ejste eja<n poih~te 1343 aujta>.” (Jo 13.13-17) — “Vós me chamais;
Mestre e Senhor, e justamente o dizeis: porque eu sou. Se pois eu, o Senhor e Mestre,
vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns aos outros; na verdade eu vos
dei o exemplo, para que como eu vos fiz,  façais vós também. verdadeiramente, ver-
da deiramente vos digo, que o escravo não é maior do que o seu senhor, nem tão
pouco o enviado é maior do que aquele que o enviou. Se vós sabeis estas coisas, bem-
-aventurados sois se as fizerdes.” (Jo 13.13-17). Esta atitude não poderá ser mar-
cada pela imposição, mas pelo “ajga>ph” — (amor abnegado), o mesmo que
levou Jesus a lavar os pés dos seus discípulos, e a entregar a sua vida em
favor de toda uma humanidade perdida. Um amor revestido pela humil-
dade e pela renúncia. “A ânsia de grandeza tinha sempre inquietado os discípulos
…Cristo queria que eles percebessem que o desejo de ser o primeiro, ser maior e rece-
ber mais honra que os outros crentes é contrário ao espírito do seu Senhor…”
“…eij tau~ta oi]date, maka>rioi> ejste eja<n poih~te aujta>.” (Jo 13.17) —
“…Se vós sabeis estas coisas, bem-aventurados sois se as fizerdes.” (Jo 13.17)
Com estas palavras, Jesus afirmava que mais importante do que conhe-
cer é praticar o seu ensino. Os discípulos seriam “maka>rioi” — (bem-aven-
turados, ditosos, felizes), na medida em que vivessem os ensinamentos de
Jesus. Ainda hoje, a verdadeira felicidade não depende das circunstâncias,
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Lc 4.46 (“uns e outros”); Jo 6.52; 11.56; 16.17 (“uns para os outros”); Jo 19.24; Act 4.15; 26.31 (“uns
com os outros”); Act 28.4, 25; Rm 2.15 (“juntamente”) … (1) Esta expressão é tradução de várias
palavras e frases: (a) ajllh>lwn, pronome recíproco no plural genitivo, que significa “de uns aos
outros” … é encontrado, por exemplo, em Mt 25.32; Jo 13.22; Act 15.39; 19.38; 1 Co 7.5; Gl 5.17; o
acusativo [ajllh>louv] denota “um ao outro, um com o outro” (por exemplo, Act 7.26; Ef 4.32; 
Cl 3.13; 1 Ts 5.15; 2 Ts 1.3); o dativo [ajllh>lloiv] denota “um ao outro” (por exemplo, Lc 7.32) …»
1336 A forma verbal ni>ptein encontra-se no presente modo infinitivo, (lavar).
1337 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 184. «uJpo>deigma, exemplo, padrão, ilustração (Barrett; MM).»
Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 596.  « JUpo>deigma, atov, substantivo neutro, mostrar, exemplo, prescrição,
marca.» Cf. VINE, Op. cit., p. 797. «hupodeigma (uJpo>deigma) literalmente, “aquilo que é mostrado”
(formado de ujpo>, “embaixo de”, e dei>knumi, “mostrar”), por conseguinte: (a) “figura, cópia” 
(Hb 8.5; 9.23); (b) “exemplo”, quer para imitação (Jo 13.15; Tg 5.10), quer para aviso (Hb 4.11; 
2 Pe 2.6).»
1338 A forma verbal e]dwka encontra-se no aoristo modo indicativo. Indica uma acção que se
realizou no passado plenamente realizada, “eu dei”. Corresponde ao verbo di>dwmi, dar.
1339 A forma verbal poih~te encontra-se no presente modo conjuntivo, (que vós façais).
1340 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 305. «pe>mpw … enviar.» A forma verbal pe>myantov encontra-se no
aoristo modo particípio voz activa genitivo singular, (juntamente com o artigo definido no geni-
tivo, dá um genitivo absoluto).
1341 A forma verbal oi]date encontra-se no presente modo indicativo, (vós sabeis).
1342 Cf. VINE, Op. cit., p. 361. «makarios (maka>riov)… é usado nas bem-aventuranças em Mt 5 e
Lc 6, sendo sobretudo frequente no Evangelho de Lucas e encontrado sete vezes em Apocalipse
(Ap 1.3; 14.13; 16.15; 19.9; 20.6; 22.7, 14). É dito duas vezes a respeito de Deus (1 Tm 1.11; 6.15). Nas
bem-aventuranças, o Senhor indica não só as características dos que são “bem-aventurados”, mas
também a natureza do que é o bem mais sublime.» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 354. «maka>riov, a, on,
adjectivo [triforme] (ma>kar), feliz, bem-aventurado, rico, opulento.»
1343 A forma verbal poih~te encontra-se no presente modo conjuntivo, (que vós façais). | 175
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1344 A forma verbal lamba>nwn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo
singular voz activa. É um particípio substantivado, (o que recebe).
1345 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 66. «tina, pronome indefinido, alguém, algum, [acusativo singu-
lar], esta palavra é enclítica e só leva acento quando tem duas sílabas e as regras das enclíticas o
permitem.»
1346 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 305. «pe>mpw … enviar.» A forma verbal pemyw encontra-se no
aoristo modo conjuntivo voz activa, (que eu envie).
1347 A forma verbal pemyanta encontra-se no aoristo modo particípio voz activa, (Tendo
enviado, Havendo enviado). É um particípio substantivado, (o que enviou).
1348 A forma verbal eijpw>n encontra-se no aoristo modo particípio masculino nominativo sin-
gular voz activa, (tendo dito, havendo dito, depois de ter dito). A acção é anterior à acção do verbo
principal.
1349 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «tara>ssw, perturbar, estar perturbado.» A forma verbal
ejtara>cqh encontra-se no aoristo modo indicativo voz  passiva, (ele ficou perturbado).
1350 Cf. VINE, Op. cit., p. 1020. «martureõ (marture>w) … “testificar” [ser testemunha, testemu-
nhar] …» A forma verbal ejmartu>rhsen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (ele deu
testemunho, testemunhou). 
1351 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 173. «paradi>dwmi, entregar, trair [atraiçoar].» A forma verbal
paradw>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (ele trairá, há de trair).
mas depende da nossa fidelidade à Palavra do Senhor. Não nos podemos
contentar única exclusivamente com a instrução da Palavra, mas com a prá-
tica e com a vivência da mesma. Que importa conhecermos a Palavra de
Deus, se a não vivermos, nem a amarmos. Mais importante do que termos
muito conhecimento, é vivermos o conhecimento que temos. Saber e não
exercer é pior que a ignorância do desconhecimento.
Ainda referente à análise do capítulo treze do Evangelho de João, uma
ter ceira lição prende-se com a benção que nós poderemos ser, e ao mesmo
tempo receber da parte dos outros: “ajmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, oJ lamba>nwn 1344
a]n tina 1345 pe>myw 1346 ejme< lamba>nei, oJ de< ejme< lamba>nwn lamba>nei to<n
pe>myanta> 1347 me.” (Jo 13.20) — “Verdadeiramente, verdadeiramente vos digo, o
que recebe aquele que eu enviar, a mim me recebe, e o que a mim me recebe, recebe o
que me enviou.” (Jo 13.20)
Porque aquele que recebe o que é enviado por Deus, não só o recebe a
ele, mas recebe a Jesus e o Pai. Estas palavras contêm dois aspectos funda-
mentais que se relacionam entre si; ser bênção para os outros, e ao mesmo
tempo receber bênção através dos outros. Quando o crente faz bem ao seu
semelhante, visita os doentes e preocupa-se em fazer a obra do Senhor, está
a servir de bênção e de influência para o seu próximo.
Uma quarta lição relaciona-se com a traição de Jesus: “Tau~ta eijpw<n 1348 oJ
jIhsou~v ejtara>cqh 1349 tw~| pneu>mati kai< ejmartu>rhsen 1350 kai< ei+pen? ajmh<n
ajmh<n le>gw uJmi~n o[ti ei=v ejx uJmw~n paradw>sei 1351 me. ” (Jo 13.21) — “Depois de
Jesus ter dito estas coisas, ficou perturbado no espírito e testemunhou e disse: ver-
dadeiramente, verdadeiramente vos digo que um de vós me trairá (entregará).” 
(Jo 13.21). Jesus admoestou os seus discípulos para esse grande facto. Este
episódio retrata um dos acontecimentos mais tristes na vida de Jesus, a
ingratidão demonstrada na traição de Judas Iscariotes. Quão triste é um pai
fazer tudo pelos seus filhos, e receber da parte de um deles uma tremen da
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traição. O mesmo aconteceu com Jesus, em todos os momentos se preocu-
pou com aqueles que eram seus, abençoou-os, supriu as suas necessidades,
animou-os, encorajou-os, mas recebeu como paga por parte de Judas Isca-
riotes, a traição. Um poeta inglês afirmou: “A ingratidão de um filho é tão pun-
gente quanto a picada de (uma) feroz serpente.” 1352. Tal como David, ao ser
traído por Absalão seu filho, o Filho de Deus, foi traído por um dos seus
mais próximos.
J. C. Ryle falando da traição e dos ardis de Satanás declarou o seguinte
referente ao enganador das nossas almas: “(ele) … primeiro sugere, depois
ordena; e, uma vez dentro de um homem, dele se apodera completamente e o domina
como um tirano.” 1353
O apóstolo Tiago dizia: “uJpota>ghte 1354 ou+n tw~| qew~| ajnti>sthte 1355 de< tw~|
diabo>lw| kai< feu>xetai 1356 ajf/ uJmw~n,” (Tg 4.7) — “submetei-vos, pois,  a Deus,
e resisti ao diabo, e ele fugirá de vós.” (Tg 4.7). Um dos princípios fundamentais
para a bênção e para a perseverança da vida cristã é este, “sujeitai-vos a
Deus…” ninguém poderá resistir ao diabo, se primeiramente não se sujeitar
a Deus. E sujeitar a Deus significa viver uma vida de obediência e de uma
genuína entrega. Sujeitar-nos a Deus significa não mais vivermos em função
dos nossos interesses egoístas, mas em função dos interesses e da vontade
so berana de Deus. Na vida do cristão, os problemas espirituais acontecem e
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1352 Cf. RYLE, Op. cit., p. 199.
1353 Cf. RYLE, Op. cit., p. 199.
1354 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 547. «uJpota>ssomai, submeter-se, alinhar sob a autoridade de
alguém.» Cf. VINE, Op. cit., p. 1005. «hupotassõ (uJpota>ssw), primeiramente termo militar, “ordenar
para baixo, enfileirar para baixo (formado de ujpo>, “debaixo de”, e ta>ssw, “organizar”), denota:
(a) “pôr em sujeição, sujeitar”, é encontrado em Rm 8.20 (duas vezes); 1 Co 15.27 (três vezes); 
1 Co 15.28 (primeira e terceira cláusulas); Ef 1.22; Fp 3.21; Hb 2.5; 2.8 …); (b) na voz média ou pas-
siva, “sujeitar-se, obedecer, ser ou estar sujeito a”, é usado em Lc 2.51; 10.17,20; Rm 8.7; 10.3; 
13.1, 5; 1 Co 14.34; 1 Co 15.28 (segunda clausula); 1 Co 16.16; Ef 5.21; 5.22 (de acordo com os melho-
res textos); Ef 5.24; Cl 3.18; Tt 2.5, 9; 3.1; Hb 12.9; Tg 4.7; 1 Pe 2.13, 18; 3.1, 5; 3.22 …» A forma verbal
uJpota>ghte encontra-se no aoristo modo imperativo voz passiva, (sujeitai-vos, submetei-vos, ali-
nhai sob a autoridade de, sede submissos, sujeitos).
1355 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 547. «ajnqi>sthmi, opor-se, aoristo ingressivo. O aoristo impe-
rativo, pede uma acção urgente (RWP).» Cf. VINE, Op. cit., p. 944. «anthistemi (ajnqi>sthmi), “indis-
por com, estabelecer contra” (formado de anti [ajnti>], “contra”, e istemi [i[sthmi] “fazer estar, colo-
car”) usado na voz média (ou passiva) e no segundo aoristo intransitivo e activo perfeito, significa
“resistir, opor, reagir contra,”, é encontrado em Mt 5.39; Act 6.10; 13.8; Rm 9.19; 13.2 …» A ideia
que está contida neste verbo é a de uma resistência urgente, mas também de uma acção opositora
procurando contrariar o nosso inimigo. A forma verbal ajnti>sthte encontra-se no aoristo modo
imperativo voz activa, (resisti).
1356 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 609. «Feu>gw … fugir, escapar-se, ir-se embora depressa, desapa-
recer …» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 547. «feu>gw, fugir, escapar…» Cf. VINE, Op. cit., p. 669.
«pheugõ (feu>gw), “fugir” … é termo que ocorre em Mt 23.33; Hb 11.34 … “fugir para longe” … é
usado em 2 Pe 1.4; 2.18,20 … diapheugõ (diafeu>gw), literalmente, “fugir através de”, é usado para
descrever a “fuga” de prisioneiros de um navio (Act 27.42) … ekpheugõ (ejkfeu>gw), “fugir para fora
de um lugar” … é dito acerca da “fuga” de prisioneiros (Act 16.27); dos filhos de Seva, que “fugi-
ram” do endemoninhado (Act 19.16); da “fuga” de Paulo de Damasco (2 Co 11.33); em outros luga-
res, ocorre com referência aos julgamentos de Deus (Lc 21.36; Rm 2.3; Hb 2.3; 12.25; 1 Ts 5.3) …» | 177
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1357 Cf. VINE, Op. cit., p. 520. «teknon (te>knon), “criança, [filho]” (cognato de tiktw [ti>ktw],
“gerar, dar à luz”), é usado em ambos os sentidos, natural e figurativo. Em contraste com huios
[uiJov, o~u], “filho” … dá proeminência ao facto do nascimento, considerando que (uiJov, “filho”),
enfatiza a dignidade e o carácter da relação. Figurativamente, (te>knon, “criança, (filho)”) é usado
acerca de “crianças”, “filhos”: (a) de Deus (Jo 1.12); (b) da luz (Ef 5.8); (c) da obediência (1 Pe 1.14);
(d) da promessa (Rm 9.8; Gl 4.25); (e) do diabo (1 Jo 3.10); (f) da ira (Ef 2.3); (g) da maldição 
(2 Pe 2.14); (h) numa relação espiritual (2 Tm 2.1; Fm 10) … teknion [tekni>on], “criancinha, filhi-
nho”, diminuitivo de teknon [te>knon] … é usado apenas figurativamente no Novo Testamento e
sempre no plural. É encontrado muitas vezes em 1 João (1 2.1, 12, 28; 3.7, 18; 4.4; 5.21); em outros
lugares, ocorre uma vez no Evangelho de João (Jo 13.33), uma vez nas Epístolas de Paulo (Gl 4.19).
É (um) termo de afecto usado pelo mestre para com seus discípulos sob circunstâncias que exigem
um pedido afectuoso, por exemplo, Cristo aos doze logo antes da sua morte; o apóstolo João usou
o termo quando advertiu os crentes contra os perigos espirituais …»
1358 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 253. «Zhte>w … buscar, averiguar, inquirir, tratar de obter, dese-
jar.» A forma verbal zhth>sete encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (vós buscareis).
1359 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1691-1696. «du>namai (dunamai), “ser suficientemente
forte”, “poder” … “ter força para”…»  A forma verbal du>nasqe encontra-se no presente modo
indicativo, (vós podeis).
1360 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal ejlqein encontra-
-se no aoristo modo infinitivo, (ir, chegar, vir).
1361 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 399, 398. «Oi+kov, ou, substantivo masculino, casa … oijki>a, av,
substantivo feminino … habitação, casa …»
ma nifestam-se quando o crente se esquece deste tão nobre princípio, 
“a sujeição a Deus”.
Judas esqueceu-se deste princípio, e ao invés de se sujeitar a Deus, sujei-
tou-se aos desejos da sua carne, e aos interesses materiais, o que o levou a
uma consequente sujeição ao inimigo das nossas almas.
Sujeitar-nos a Deus significa ficarmos atentos à voz do Espírito, para que
não venhamos a perecer, por dar ouvidos à voz do tentador. Sujeitar-nos a
Deus é compreender que por nós mesmos não somos capazes de vencer as
lutas e as tentações, mas em Cristo Jesus, nós nos tornamos mais do que
vencedores.
Uma quinta lição prende-se com a partida do Messias: “tekni>a 1357, e]ti
mikro<n meq/ uJmw~n eijmi? Zhth>sete> 1358 me, kai< kaqw<v ei+pon toi~v  jIoudai>oiv
o[ti o[pou ejgw< uJpa>gw uJmei~v ouj du>nasqe 1359 ejlqei~n 1360, kai< uJmi~n le>gw a]rti.”
(Jo 13.33) — “Filhinhos, ainda estou convosco  um pouco; vós buscar-me-eis, e
como disse aos judeus: para onde eu vou, vós não podeis ir, também vos digo agora.”
(Jo 13.33). Nestas palavras, Jesus Cristo relembra aos seus discípulos o que
num dos seus discursos havia dito aos judeus. É interessante a expressão
que Jesus usa: “tekni>a” — (filhinhos), revelando um profundo afecto e um
notável carinho para com os mesmos. Jesus sabia que a hora de passar deste
mundo para o Pai estava a chegar, e que o lugar para onde iria, os seus dis-
cípulos não o poderiam acompanhar, agora. 
Neste diálogo está também implícito o que Jesus iria passar desde a cru-
cificação até à ascensão, conforme nos é descrito nos versículos anteriores.
A dor da separação foi evidente, e não foi fácil de suportar, como encontra-
mos aquando da oração fervorosa que Jesus fez em favor dos seus discípu-
los, mas Jesus consola os seus corações, afirmando que: “ejn th~| oijki>a| 1361 tou~
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patro>v mou monai< 1362 pollai> 1363 eijsin? eij de< mh<, ei+pon a}n uJmi~n o[ti
poreu>omai 1364 eJtoima>sai 1365 to>pon uJmi~n;” (Jo 14.2) — “Na casa de meu Pai há
muitas moradas; se assim não fosse será que vos diria: «vou preparar-vos um
lugar.»?” (Jo 14.2)
Esta tem sido a esperança que ao longo dos séculos tem aquecido e con-
solado o coração da igreja.
Esta tem sido a bem-aventurada esperança que tem feito com que a
eleita do Senhor, encare a tribulação, as aflições e as lutas desta vida, com fé
e com confiança.
Uma sexta lição relaciona-se com a grandeza do segundo grande man-
damento: “  jEntolh<n 1366 kainh<n 1367 di>dwmi uJmi~n, i[na ajgapa~te 1368 ajllh>louv,
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1362 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 185. «monh>, morada. João pode referir-se a lugares onde os dis-
cípulos podem habitar em paz permanecendo com o Pai (Brown).» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 378.
«monh>, h~v, substantivo feminino … mansão, habitação … hospedaria, [morada].» Cf. VINE, Op. cit.,
p. 800. «mone (monh>), primeiramente “permanência, estada” (cognato de menõ [me>nw], “permane-
cer, ficar”), denota “domicílio, residência, habitação, moradia”, ocorre em Jo 14.2, 23. A palavra
não indica absolutamente que haja compartimentos separados no céu; tampouco sugere lugares
de descanso temporários ao longo do caminho.»
1363 Polu>v, pollh>, polu>, adjectivo triforme singular nominativo, muito, muita, muita coisa;
pollai>, adjectivo plural nominativo feminino, muitas.
1364 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 474. «Poreu>w … fazer passar, transportar, enviar … [na] voz
média, ir, passear, partir … norrer, caminhar, viver, atravessar, transpor.» A forma verbal
poreu>omai encontra-se no presente modo indicativo voz média, (eu vou).
1365 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 185. «eJtoima>zw, preparar. O Infinitivo é usado para expressar
propósito.» Cf. VINE, Op. cit., p. 893. «etoimazõ (eJtoima>zw), “preparar, aprontar, dispor”, é usado:
(I) de modo absoluto (por exemplo, Mc 14.15; Lc 9.52); (II) com um objectivo, diz respeito, por
exemplo: (a) às coisas que são ordenadas: (1) por Deus, como as futuras posições de autoridade
(Mt 20.23); o Reino que virá (Mt 25.34); a salvação personificada em Cristo (Lc 2.31); as bênçãos
futuras (1 Co 2.9); uma cidade (Hb 11.16); um lugar de refúgio para o remanescente judeu 
(Ap 12.6); os julgamentos divinos no mundo (Ap 8.6; 9.7, 15; 16.12); o fogo eterno, para o diabo e os
seus anjos (Mt 25.41); (2) por Jesus: um lugar no céu para os seus seguidores (Jo 14.2,3); (b) à “pre-
paração” humana para o Senhor (por exemplo, Mt 3.3; 26.17, 19; Lc 1.17, 76; 3.4; 9.52; 23.56; 
Ap 19.7; 21.2); em 2 Tm 2.21, alude ao crente estar “preparado para toda boa obra”; (c) às “prepa-
rações” humanas para objectivos humanos (por exemplo, Lc 12.20; Act 23.23; Fm 22).» A forma
verbal eJtoima>sai encontra-se no aoristo modo infinitivo voz activa, (preparar, aprontar, dispor).
1366 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 192. « jEntolh>, h~v, substantivo feminino (ejn, te>llw), ordem [man-
damento], mandato, preceito.» Cf. VINE, Op. cit., p. 769. «entole (ejntolh>) … denota, em geral,
“injunção, mandato, comando, preceito, mandamento”. É o termo mais frequente e usado para
referir-se a preceitos morais e religiosos (por exemplo, Mt 5.19); é frequente nos Evangelhos, sobre-
tudo em João e suas Epístolas … por exemplo, Mc 10.5; Act 17.15; Rm 7.8-13; 13.9; 1 Co 7.19; Ef 2.15;
Cl 4.10; Hb 9.19.»
1367 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 287. «kaino>v, h>, o>n, adjectivo [triforme], novo, recente … não feito
antes … extraordinário …» Cf. VINE, Op. cit., p. 823. «kainos (kaino>v), denota “novo”, no que con-
cerne àquilo que se está desacostumado ou desabituado, não “novo” no tempo, o que é recente,
mas “novo” quanto à forma ou qualidade, a natureza diferente daquilo que é posto em contraste
com o velho. “As novas línguas” (kaino>v), citadas em Mc 16.17, são as “outras línguas” (e[terov, a,
on), de Act 2.4. estas línguas, porém, eram “novas” e “diferentes”, não no sentido de que nunca
tinham sido ouvidas, ou que eram novas aos ouvintes, pois está claro de Act 2.8 que este não é o
caso; eram novas línguas aos que as falavam, diferente das línguas nas quais eles estavam habi-
tuados a falar. “As novas coisas que o Evangelho ocasiona pela actual obediência e realização são:
um novo concerto (Mt 26.28, em alguns textos); um novo mandamento (Jo 13.34); uma nova cria-
tura (Gl 6.15); uma nova criação (2 Co 5.17); um novo homem, ou seja, um novo carácter de huma-
nidade, espiritual e moral, segundo o padrão de Jesus (Ef 4.24); um novo homem, ou seja, “a igreja, | 179
A questão do LOGOI:Apresentação 1 02-10-2008 22:44 Página 179
PEDRO FIGUEIREDO
que é o seu corpo (de Cristo)” (Ef 1.22,23; 2.15). “As novas coisas que serão recebidas e desfrutadas
no futuro são: um novo nome, do crente (Ap 2.17) … um novo cântico (Ap 5.9); um novo céu e
uma nova terra (Ap 21.1); a nova Jerusalém (Ap 3.12; 21.2); “E o que estava assentado sobre o trono
disse: Eis que faço novas todas as coisas” (Ap 21.5) …»
1368 A forma verbal ajgapa~te encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que vós
ameis). Corresponde ao verbo ajgapa>w, “amar”.
1369 A forma verbal gnw>sontai encontra-se no futuro modo indicativo voz média. No futuro é
um verbo depoente. Apresenta-se sobre a forma média, mas com significado activo, (eles conhe-
cerão). Corresponde ao verbo ginw>skw, “conhecer”.
1370 A forma verbal  e]chte encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que vós
tenhais). Corresponde ao verbo e]cw, “ter”.
kaqw<v hjga>phsa uJma~v i[na kai< uJmei~v ajgapa~te ajllh>louv. ejn tou>tw|
gnw>sontai 1369 pa>ntev o[ti ejmoi< maqhtai> ejste, eja<n ajga>phn e]chte 1370 ejn
ajllh>loiv.” (Jo 13.34-35) — “Eu vos dou um novo mandamento, afim de que vos
ameis uns aos outros, como eu vos amei, para que também vós vos ameis semelhan-
temente (uns aos outros). Nisto todos reconhecerão que sois meus discípulos, se
tiverdes amor entre vós. (uns para com os outros)” (Jo 13.34-35). Nestas palavras
Jesus Cristo apresenta o amor, como o elemento chave e identificador do
cristianismo. À semelhança do amor de Cristo, este deverá ser um amor
abnegado, sacrificial, e que em tudo visa o benefício do nosso próximo.
É o amor que surge como a marca do verdadeiro discipulado, e que em
todos os momentos acompanha o verdadeiro cristão. Não é o amor que nas -
ce no coração do homem, como alguma coisa inerente a si mesmo, mas é o
amor que nasce no coração de Deus e é derramado no coração dos homens. 
É o amor do respeito, do temor e da renúncia. É o amor do desapego da
nossa vontade e desejos, em favor da vontade e dos desejos de Deus. É o
amor altruísta, o amor ao próximo, o amor sofredor, benigno, que não in ve -
ja, que não trata com leviandade, que não se ensoberbece, não se porta com
in decência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal, não
folga com a injustiça, mas com a verdade, tudo sofre, tudo crê, tudo espera
e tudo suporta. É o amor de Deus nos nossos corações.
Por outras palavras, o que Jesus Cristo diz neste versículo é que todas as
pessoas identificar-nos-ão como discípulos do Senhor, se verdadeiramente
nos amarmos uns aos outros. Deus chamou-nos para sermos discípulos. O
substantivo grego “maqhthv>”, literalmente significa: “aprendiz”; “aquele que
aprende”; “aquele que se disponibiliza para a aprendizagem”; “aquele que tira
tempo para receber mais do ensino do seu mestre”. Esta palavra etimologica-
mente deriva do verbo grego “manqanw~”, que significa literalmente: “apren-
der”; “conhecer”; “receber instrução”; “receber ensino”; “receber sabedoria”, “pen-
samento acompanhado pelo esforço”, logo o discípulo é aquele que se esforça
por aprender e receber o ensino do seu “dida>skalov” — (mestre, profes-
sor). O discípulo é aquele que se esforça por interiorizar e praticar o ensino
recebido.
Um outro aspecto interessante de ser analisado, é que o discípulo não
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era somente um aluno, mas era também um militante que de uma forma
livre e espontânea abraçava uma nova forma de pensar e de agir. Era al -
guém que amava e praticava a palavra do seu “dida>skalo>v” – (mestre, pro-
fessor), como Jesus Cristo afirmou: “e]legen ou+n oJ  jIhsou~v pro<v tou<v pepis-
teuko>tav 1371 aujtw~|  jIoudai>ouv? eja<n ujmei~v mei>nhte ejn tw~| lo>gw| tw~| ejmw~| 1372,
ajlhqw~v maqhtai> mou> ejste” (Jo 8.31) — “Dizia  pois Jesus para os judeus que
criam nele: se vós permanecerdes na minha palavra, verdadeiramente sois meus dis-
cípulos.” (Jo 8.31)
O verdadeiro discípulo não é aquele que busca uma nova doutrina, um
novo ensino, uma nova ideologia, uma nova revelação, mas é aquele que
permanece firme nos ensinos do seu Mestre.
A prova, ou o segredo do verdadeiro discipulado assenta numa perma-
nência real nos ensinos de Jesus.
O verdadeiro discípulo não é aquele que busca uma nova declaração de
fé, ou novos princípios e valores para a sua vida, mas é aquele que perma-
nece firme nos princípios e nos valores da Santa e Bendita Palavra de Deus.
Como o Salmista dizia: “Ensina-me, ó Senhor, o caminho dos teus estatutos, e
guardá-lo-ei até ao fim.” (Sl 119.33)
O salmista não afirma que guardaria este caminho por um certo e deter-
mi nado momento, nem tão pouco declara que o guardaria nos momentos
mais vantajosos e propícios, mas antes pelo contrário, afirma que guardá-lo-
-ia todos os dias até ao fim. Ninguém pode ser discípulo de Jesus se a Pala-
vra de Deus não habitar no seu coração.
Há aqui um condicionalismo: Por outras palavras, Jesus estava a dizer
aos discípulos o seguinte: Se vós habitardes na minha palavra, se vós vos es -
ta belecerdes no meu ensino, se vós ficardes e continuardes na minha instru-
ção, verdadeiramente, sem dúvida, sem objecção, sereis meus discípulos.
O verbo “me>nw” — (permanecer, habitar, continuar, etc.), é um verbo
com uma importância e com aplicações tremendas na Palavra de Deus. Sig-
nifica: “manter-se fiel a”, “manter-se firme em”, “persistir” ou “viver em”.
Denota, abraçar completamente quem Ele é e o que Ele fará para salvar o
mundo. Significa submeter-nos totalmente a Ele como seus discípulos. Por
exemplo, é usado para aludir à nossa permanência em Cristo Jesus:
“mei>nate 1373 ejn ejmoi>, kajgw< ejn uJmi~n. kaqw<v to< klh~ma ouj du>natai karpo<n
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1371 Cf. Idem, ibidem, p. 518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal pepisteuko>tav
encontra-se no perfeito modo particípio acusativo plural voz activa, (tendo crido).
1372 jEmo>v, ejmh>, ejmo>n, pronome possessivo, meu, minha, minha em relação a coisas, so>v, sh>,
so>n, teu, tua, tua (referente a coisas), hJme>terov, a, on, nosso, uJme>terov, a, on, vosso.”  ejmw~|, dativo
singular, (minha, na minha). 
1373 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 304. «Me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme
de pé, habitar, esperar].»A forma verbal mei>nate encontra-se no aoristo modo imperativo voz
activa, (permanecei). | 181
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1374 Cf. Idem, ibidem, p. 609. «fe>rw, levar (uma carga), levar em cima, levar consigo, ter, levar
em si, produzir, suportar … carregar com … transportar … voz média, levar consigo, levar para
si…». A forma verbal fe>rein encontra-se no presente modo particípio, (produzir, dar, trazer)
1375 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 164, 225. «ejautou~, de si mesmo, pronome reflexo.»
1376 A forma verbal me>nh| encontra-se no presente modo conjuntivo, (que ele permaneça).
1377 Cf. VINE, Op. cit., p. 1059. «ampelos (a]mpelov) [ou, substantivo feminino], “vinha, videira,
vide”, é usado: (a) literalmente (por exemplo, Mt 26.29 e passagens paralelas; Tg 3.12); (b) figura-
damente, acerca de: (1) Cristo (Jo 15.1, 4,5); (2) os seus inimigos (Ap 14.18,19), “a vinha da terra”),
provavelmente figurativo do povo remanescente da cristandade apóstata.»
1378 A forma verbal me>nhte encontra-se no presente modo conjuntivo, (que vós permaneçais).
1379 A forma verbal me>nh| encontra-se no presente modo conjuntivo, (que ele permaneça). Cor-
responde ao verbo me>nw, permanecer.
1380 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 166, 263. «Qe>lw ou ejqe>lw … querer, desejar, pretender …» A
forma verbal qe>lhte encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que vós desejeis, queirais).
1381 Cf. VINE, Op. cit., p. 860. «aiteõ (aijte>w), “pedir” … sugere na maioria das vezes a atitude
de um suplicante, a petição daquele que está em posição inferior àquele a quem a petição é feita;
por exemplo, no caso dos homens “pedindo” algo a Deus (Mt 7.7); um filho “pedindo” algo a seu
pai (Mt 7.9,10); os sacerdotes e o povo “pedindo” a Pilatos (Lc 23.23); um mendigo “pedindo” algo
dos passantes (Act 3.2); um súbdito “pedindo” algo a seu rei (Act 12.20). Com referência a pedir a
Deus, este verbo é encontrado nas Epístolas Paulinas em Ef 3.20 e Cl 1.9; em Tg, ocorre quatro
vezes (Tg 1.5,6; 4.2,3); em 1 João, cinco vezes (1 Jo 3.22; 5.14-16, aparecendo duas vezes no versículo
15 e traduzido por “orará” no versículo 16).» A forma verbal aijth>sasqe encontra-se no aoristo
modo imperativo voz média, (pedi).
1382 Gi>gnomai ou gi>nomai, tornar-se, ser, aparecer, manifestar-se, surgir, ser feito, acontecer. 
A forma verbal genh>setai encontra-se no futuro modo indicativo voz média, significado activo,
(será feito, acontecerá, tornar-se-á).
fe>rein 1374 ajf/ eJautou~ 1375 eja<n mh< me>nh| 1376 ejn th~| ajmpe>lw| 1377, ou[twv oujde<
uJmei~v eja<n mh< ejn ejmoi< me>nhte 1378.” (Jo 15.4) — “Permanecei em mim, e eu per-
manecerei em vós. Como a vara não pode produzir fruto de si mesma se não perma-
necer na videira, da mesma maneira nem (mesmo) vós podereis produzir fruto se
não permanecerdes em mim.” (Jo 15.4)
Por outras palavras Jesus estava dizendo: Permanecei em mim, habitai em
mim, ficai em mim, repousai em mim e eu repousarei, habitarei, permanecerei
em vós; como a vara de si mesma não pode dar fruto, se não estiver na vi dei -
ra, assim também vós, não podereis dar fruto se não permanecerdes em mim.
Há aqui novamente um condicionalismo: Na medida em que nós perma -
necermos, habitarmos, estabelecermo-nos em Cristo, Cristo se estabelecerá,
habitará e permanecerá em nós. O que originará o fruto espiritual nas
nossas vidas.
Um outro exemplo é usado para aludir à resposta de Jesus às nossas ora-
ções: “eja<n mei>nhte ejn ejmoi< kai< ta< rJh>mata> mou ejn uJmi~n mei>nh| 1379, o{ eja<n
qe>lhte 1380 aijth>sasqe 1381, kai< genh>setai 1382 uJmi~n.” (Jo 15.7) — “Se permane-
cerdes em mim, e as minhas palavras permanecerem em vós, pedi o que desejais, e
vos será feito.” (Jo 15.7)
Novamente encontramos um condicionalismo: Na medida em que nós
permanecermos em Cristo e as suas palavras permanecerem em nós. Pedi-
remos tudo o que quisermos e o receberemos, porque pediremos tudo, não
de acordo com a nossa vontade egoísta, mas de acordo com a vontade sobe-
rana de Deus.
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Por fim uma última lição relaciona-se com a afirmação feita pelo após-
tolo Pedro: “le>gei aujtw|~ oJ Pe>trov? Ku>rie, dia< ti> 1383 ouj du>namai> soi 1384 ajko-
louqh~sai 1385 a]rti; th<n yuch>n mou uJpe<r sou~ qh>sw 1386. ajpokri>netai  jIhsou~v?
th<n yuch>n sou uJpe<r ejmou~ qh>seiv; ajmh<n ajmh<n le>gw soi, ouj mh< ajle>ktwr 1387
fwnh>sh| 1388 e[wv ou= ajrnh>sh| 1389 me tri>v 1390.” (Jo 13.37-38) — “Diz-lhe Pedro:
Senhor, porque não te posso eu seguir neste momento? Entregarei a minha vida por
ti (em prol da tua). Responde Jesus: entregarás a tua vida por mim? (em prol da
minha?) verdadeiramente, verdadeiramente te digo, não cantará um galo sem que
tu me negues três vezes.” (Jo 13.37-38)
Nestas palavras o apóstolo Pedro declara-se pronto a morrer pelo seu
Mestre, mas o Senhor afirma que naquela mesma noite Pedro o negaria três
vezes. Este episódio evidencia aspectos importantes relacionados com a fra-
queza humana. O homem nunca deverá pensar que por si mesmo é capaz
de enfrentar seja o que for. As capacidades humanas, comparadas com os
ardis, com as lutas, e com as tentações de Satanás são muito fracas e débeis.
O que Jesus queria ensinar a Pedro é que o mesmo, na sua força jamais
conseguiria alcançar os alvos pelos quais se tinha proposto lutar. Da mesma
forma o cristão se não for pela ajuda do Espírito Santo de Deus, jamais con-
seguirá avistar a vitória e a bênção de Deus, quando a perseguição e a luta
se insurgir contra ele.
É interessante relacionar este episódio, com a cena da aparição de Jesus,
após a ressurreição, junto ao mar de Tiberíades, onde Jesus trava um singelo
diálogo com o apóstolo Pedro: “ [Ote 1391 ou+n hjri>sthsan 1392 le>gei tw~| Si>mwni
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1383 Cf. Idem, ibidem, p. 66. «ti>v, ti>na, ti>nov, ti>ni - ti> (neutro singular), pronome interrogativo,
que, quem, qual, ti>nav, ti>nwn, ti>si(n)  -  ti>na (neutro plural), leva sempre acento agudo, (dia< ti>),
(por causa do quê? porque? Porque é que).»
1384 Soi>, soi, a ti, para ti, pronome pessoal dativo singular.
1385 A forma verbal ajkolouqh~sai encontra-se no aoristo modo infinitivo, (seguir). Corres-
ponde ao verbo ajkolouqe>w, seguir.
1386 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…ti>qhmi …colocar [pôr, dispor, estabelecer] …» A forma
verbal qh>sw encontra-se no futuro modo indicativo, (colocarei, disporei, depositarei, entregarei).
1387 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 25. «ajle>ktwr, orov, substantivo masculino, galo.»
1388 Cf. Idem, ibidem, p. 622. «Fwne>w … falar… chamar …» A forma verbal fwnh>sh encontra-
-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele cante).
1389 Cf. VINE, Op. cit., p. 816. «arneomai (ajrne>omai), “negar” significa: (a) “dizer … não, con-
tradizer” (por exemplo, Mc 14.70; Jo 1.20; 18.25, 27; 1 Jo 2.22); (b) “negar” por meio de desconhecer
uma pessoa, como, por exemplo, o Senhor Jesus como Mestre (por exemplo, Mt 10.33; Lc 12.9; Jo
13.38, nos melhores manuscritos; 2 Tm 2.12); ou, por outro lado, do próprio Cristo “negar” que
alguém é seu seguidor (Mt 10.33; 2 Tm 2.12); ou “negar” o Pai e o Filho, apostatando e dessemi-
nando ensinos perniciosos, para “negar” Jesus Cristo como Mestre e Senhor mediante imoralidade
sob a capa da rebelião (2 Pe 2.1; Jd 4); (c) “negar-se a si mesmo”, quer em sentido bom, desconsi-
derando os próprios interesses (Lc 9.23), quer em sentido ruim, mostrar-se falso a alguém, agir
bem ao contrário de alguém (2 Tm 2.13); (d) “ab-rogar, abandonar ou renunciar uma coisa”, quer
má (Tt 2.12), quer boa (1 Tm 5.8; 2 Tm 3.5; Ap 2.13; 3.8); (e) “não aceitar, rejeitar ou recusar algo
oferecido” (Act 3.14; 7.35; Hb 11.24).» A forma verbal ajrnh>sh| encontra-se no aoristo modo con-
juntivo voz activa, (que ele negue).
1390 Trisi>(n), número cardinal dativo singular, ei=v, mi>a, e[n, um, uma, uma coisa;  du>o, dois;
trei~v, três.
1391 Cf. Idem, ibidem, p. 166. «o[te, conjunção subordinativa temporal, quando.» Cf. PEREIRA,
Op. cit., p, 416. «o[te, conjunção subordinativa temporal, quando, cada vez que, depois que, visto que.» | 183
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1392 Cf. RIENECKER, Op. cit., pp.  192. «ajrista>w, tomar o café da manhã, a primeira refeição
do dia (Barrett).» Cf. VINE, Op. cit., p. 725. «aristaõ (ajrista>w), primeiramente, “tomar o desjejum”
… (a]riston), primeiramente, “a primeira refeição”, tomada cedo de manhã antes do trabalho; a
refeição na casa do fariseu (Lc 11.37), era um desjejum ou refeição matinal … foi também usada
mais tarde com o significado de “jantar” (por exemplo, Lc 11.37; Jo 21.12, 15) …”. A forma verbal
hjri>sthsan encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (eles jantaram).»
1393 A forma verbal ajgapa~|v encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (tu amas).
Corresponde ao verbo ajgapa>w, “amar”.
1394 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  192. «ple>on, comparativo [neutro de] polu>v “mais do que”,
genitivo de comparação (v. Brown).» Cf. FREIRE, Op. cit., p. 56. «polu>v, pollh>, polu>, adjectivo
[triforme singular nominativo], muito, muita, [muita coisa].»
1395 Cf. VINE, Op. cit., p. 994. «nai (nai>) [sim], partícula de afirmação, é usada: (a) em resposta
a uma pergunta (Mt 9.28; 11.9; 13.51; 17.25; 21.16; Lc 7.26; Jo 11.27; 21.15,16; Act 5.8; 22.27; Rm 3.29);
(b) em consentimento a uma afirmação (Mt 15.27; Mc 7.28; Ap 14.13; 16.7, “na verdade”); (c) em
confirmação a uma afirmação (Mt 11.26; Lc 10.21, “assim é”; Lc 11.51, “assim”; Lc 12.5; Fp 4.3, nos
melhores textos; Fm 20); (d) em asseveração solene (Ap 1.7; 22.20, “certamente”); (e) em repetição
á ênfase (Mt 5.37; 2 Co 1.17; Tg 5.12); (f) isoladamente em contraste com ou, “não” (2 Co 1.18; 1.19,
duas vezes; 2 Co 1.20).»
1396 File>w, amar. A forma verbal filw~ encontra-se no presente modo indicativo, (eu amo).
1397 Se>, se, te, pronome pessoal acusativo singular.
1398 Cf. VINE, Op. cit., p. 404. «boskõ (bo>skw), “alimentar”, [alimentar como pastor, cuidar de]
é usado primariamente para referir-se a pastor (derivado de boõ [bo>w] “nutrir”, sendo a função
especial prover comida; a raiz é bo-, encontrada em bõter [both>r], “pastor” ou “rebanho”, e botane
[bota>nh], “forragem, pasto, pastagem”). Seus usos são: (a) literalmente (Mt 8.30; Mc 5.11; Lc 8.32;
15.15; em Mt 8.33, deveria ser traduzido como em Mc 5.14 e Lc 8.34); (b) metaforicamente, acerca
do ministério espiritual (Jo 21.15,17) …» A forma verbal bo>ske encontra-se no presente modo
imperativo voz activa, (alimenta, cuida).
1399 Cf. Idem, ibidem, p. 510. «arnion (ajrni>on) é a forma diminutiva [de ajrh>n, cordeiro, substan-
tivo, cujo caso nominativo é encontrado apenas nos tempos antigos, ocorre em Lc 10.3], mas a
intensidade diminuitiva não deve ser forçada … (o contraste entre os termos (ajrni>on) e (ajmno>v)
não se acha no carácter diminutivo do primeiro em comparação com o último.) … É usado
somente pelo apóstolo João: (a) no plural, na ordem do Senhor a Pedro (Jo 21.15), com referência
simbólica aos novos convertidos; (b) em outros lugares, no singular, no Apocalipse, umas 28 vezes,
acerca de Cristo como “Cordeiro” de Deus, o simbolismo tendo referência ao seu carácter e sacri-
fício vicário, como base de redenção e vingança divina. Ele é visto na oposição de glória e honra
soberanas (por exemplo, Ap 7.17), a qual Ele compartilha igualmente com o Pai (Ap 22.1,3), o
centro dos seres angelicais e dos redimidos e objecto da veneração deles (por exemplo, Ap
5.6,8,12,13; 15.3), o Líder e Pastor dos seus santos (por exemplo, Ap 7.17; 14.4), a cabeça da sua
noiva espiritual (por exemplo, Ap 21.9), o Lumiar da cidade celestial e eterna (Ap 21.23), Aquele a
quem o julgamento foi entregue (por exemplo, Ap 6.1,16; 13.8), o Conquistador dos inimigos de
Deus e seu povo (Ap 17.14); o cântico que celebra o triunfo daqueles que “saíram vitoriosos sobre
a besta”, é o cântico de Moisés e o cântico do Cordeiro (Ap 15.2,3) …»
1400 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 70. «deu>terov, [a, on] numero ordinal, [adjectivo], segundo
[segunda vez.]»
1401 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 3. «poimai>nw, pastorear, apascentar, levar à pastagem [cuidar
das ovelhas].» A forma verbal poi>maine encontra-se no presente modo imperativo voz activa, (pas-
toreia, apascenta, cuida).
1402 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 70. «tri>tov, [h, on], número ordinal, [adjectivo], terceiro [ter-
ceira vez].»
1403 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «file>w, amar.» A forma verbal filei~v encontra-se no pre-
sente modo indicativo voz activa, (tu amas).
Pe>trw| oJ  jIhsou~v? Si>mwn jIwa>nnou, ajgapa~|v 1393 me ple>on 1394 tou>twn; le>gei
aujtw~| ? nai< 1395 ku>rie, su< oi+dav o[ti filw~ 1396 se 1397. le>gei aujtw~|? bo>ske 1398 ta<
ajrni>a 1399 mou. le>gei aujtw~| pa>lin deu>teron 1400? Si>mwn  jIwa>nnou, ajgapa~|v 
me; le>gei aujtw~|? nai< ku>rie, su< oi+dav o[ti filw~ se. le>gei aujtw~|? poi>maine 1401
ta< pro>bata> mou. le>gei aujtw~| to< tri>ton 1402? Si>mwn  jIwa>nnou, filei~v 1403
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me; ejluph>qh 1404 oJ Pe>trov o[ti ei+pen aujtw~| to< tri>ton? filei~v me; kai< 
le>gei aujtw~|? ku>rie, pa>nta su< oi+dav, su< ginw>skeiv 1405 o[ti filw~ se. le>gei
aujtw~| oJ  jIhsou~v? bo>ske ta< pro>bata> mou. ajmh<n ajmh<n le>gw soi, o[te h+v 1406
new>terov 1407, ejzw>nnuev 1408 seauto<n kai< periepa>teiv 1409 o[pou h]qelev 1410?
o[tan de< ghra>sh|v 1411, ejktenei~v 1412 ta<v cei~ra>v sou, kai< a]llov se zw>sei 1413
kai< oi]sei 1414 o[pou ouj qe>leiv 1415. tou~to de< ei+pen shmai>nwn 1416 poi>w| 1417
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1404 Cf. VINE, Op. cit., pp. 453, 506. «lupeõ (lupe>w), “afligir, lamentar, contristar” … é traduzido
em 1 Pe 1.6 por “estejais (…) contristados”; aqui, como é frequente, está na voz passiva … denota:
(a) na voz activa, “causar dor ou pesar, afligir, fazer sofrer”, ocorre, por exemplo, em 2 Co 2.2 (duas
vezes, vozes activa e passiva); 2 Co 2.5 (duas vezes); 2 Co 7.8; Ef 4.30 (acerca de entristecer o Espí-
rito Santo de Deus que habita no crente); (b) na voz passiva, “ser entristecido, entristecer-se, tornar-
-se triste, estar triste, pesaroso, aflito”, ocorre, por exemplo, em Mt 14.9; Mc 10.22; Jo 21.17; 
Rm 14.15; 2 Co 2.4.» A forma verbal ejluph>qh encontra-se no aoristo modo indicativo voz passiva,
(ele ficou triste, entristeceu-se, tornou-se triste).
1405 A forma verbal gnw>sesqe encontra-se no futuro modo indicativo voz média. No futuro é
um verbo depoente. Apresenta-se sobre a forma média, mas com significado activo.
1406 A forma verbal h+v encontra-se no imperfeito voz activa, (tu eras, estavas). Corresponde ao
verbo eijmi>, ser, estar, haver.
1407 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 387, 388. «ne>ov, a, on, adjectivo [triforme], novo, jovem
…[new>terov é o comparativo de ne>ov, jovem, mais jovem, moço].»
1408 Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1902 – 1904. «zw>nnumi (zõnnumi), “cingir [a si mesmo ou a
outro]” …diazw>nnumi, “atar ou cingir em derredor [atar em volta de si, cingir-se], cingir em redor,
atar ao redor de si”; zw>nnumi, “cingir” … (b) Em algumas passagens “cingir” tem, como … signifi-
cado especial de “aprontar-se para partir” … “pôr se em movimento”, “ficar de prontidão” … em
Act 12.8, Pedro recebe a ordem de “cingir-se” para deixar a prisão; e em Jo 21.18, este mesmo
Pedro vigoroso que é bem capaz de cingir-se e aprontar-se para uma viagem, fica sabendo que,
quando for mais velho, outro o preparará para uma viagem, determinando, assim, a direcção e a
destino da sua vida (provavelmente uma alusão ao martírio de Pedro)…» A forma verbal ejzw>nnuev
encontra-se no imperfeito voz activa, (tu cingias-te).
1409 A forma verbal periepa>teiv encontra-se no imperfeito modo indicativo, (tu andavas).
1410 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 166, 263. «Qe>lw ou ejqe>lw … querer, desejar, pretender …» 
A forma verbal h]qelev encontra-se no imperfeito voz activa, (tu desejavas, querias, pretendias).
1411 Cf. Idem, ibidem, p. 114. «Ghra>skw … envelhecer, amadurecer [ficar velho].» A forma
verbal ghra>sh|v encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que tu envelheças).
1412 Cf. Idem, ibidem, p. 178. « jEktei>nw , estender, desenvolver, desenrolar.» Cf. VINE, Op. cit., 
p. 624. «ekteinõ (ejktei>nw), “estender para fora” ou “estender para frente”, é encontrado em Mt 8.3;
12.13 (duas vezes); Mt 12.49; 14.31; 26.51; Mc 1.41; 3.5 (duas vezes); Lc 5.13; 6.10; 22.53; Jo 21.18; 
Act 4.30; 26.1 …» A forma verbal ejktenei~v encontra-se no futuro modo indicativo voz activa,
(estenderás).
1413 A forma verbal zw>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (ele cingirá). Cor-
responde ao verbo zw>nnumi “cingir”.
1414 Cf. VINE, Op. cit., p. 1033. «pherõ (fe>rw) [trazer, suportar] “levar” ou “carregar” também é
usado acerca de “dar ou produzir fruto” (Mc 4.8; Jo 15.5, etc.). Trazer é o significado mais fre-
quente.» A forma verbal oi]sei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (ele levará).
1415 A forma verbal qe>leiv encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (tu desejas,
queres, pretendes).
1416 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 515. «Shmai>nw [significar] I activa transitivo, assinalar, marcar,
selar … dar o sinal … indicar, explicar, anunciar, predizer, revelar … II média, marcar para si, como
seu, selar, pôr o seu selo, conjecturar.» Cf. VINE, Op. cit., p. 993. «semainõ (shmai>nw), “dar sinal,
indicar” (derivado de sema [sh~ma, atov], “sinal [marca]” …), “significar”, é encontrado em Jo 12.33;
18.32; 21.19; Act 11.28 (“dava a entender”); Act 25.27 (“notificar”); Ap 1.1 (“pelo”, onde talvez a suges-
tão seja expressar por sinais).» A forma verbal shmai>nwn encontra-se no presente modo particípio
masculino nominativo singular, (assinalando, significando, indicando, explicando, anunciando).
1417 Cf. VINE, Op. cit., pp. 798, 826. «poios (poi~ov) [a, on, adjectivo triforme], “de que modo”, é
traduzido em Jo 21.19 por “com que (morte)”; em Act 7.49, “que (casa)”; Rm 3.27, “por qual (lei)”; | 185
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1 Co 15.35, “com que (corpo)” … “que tipo de”, é usado, por exemplo, em Mt 21.23, 24, 27 (“com
que”); Mt 24.42 (“a que”); Mt 24.43 (“em que”); Lc 5.19; 6.32-34; 20.2,8; 24.19; Jo 12.33; 18.32; 21.19;
Rm 3.27; 1 Co 15.35; Tg 4.14; 1 Pe 2.20; 1.11; Ap 3.3 …»
1418 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I p. 899. «doxa>zw (doxazõ), “louvar”, “glorificar”…» A forma
verbal doxa>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (ele glorificará).
1419 A forma verbal ei+pwn encontra-se no aoristo modo particípio masculino nominativo sin-
gular voz activa, (tendo dito, havendo dito, depois de ter dito). O aoristo é usado no particípio para
indicar um tempo antecedente.
1420 A forma verbal ajkolou>qei encontra-se no presente modo imperativo voz activa, (segue).
Corresponde ao verbo ajkolouqe>w, seguir, seguir como discípulo.
1421 Cf. VINE, Op. cit., p. 704. «dei (dei~) [verbo impessoal que significa], “é necessário”. [é tra-
duzido em Rm 1.27 por “que convinha”] Em Lc 24.46: “Assim convinha que Cristo padecesse”. O
termo dei expressa uma necessidade lógica…» A forma verbal de>h| encontra-se no presente modo
conjuntivo. (que ele seja necessário, que ele seja preciso).
1422 Su>n, xu>n, preposição, (+ Dativo), com. Cf. DEMOSS, Op. cit., p. 140. «preposição, palavra
indeclinável que rege uma frase preposicional, indicando a relação entre um substantivo e outra
palavra (um verbo, adjectivo ou outro substantivo).» Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1784-1785.
«[su>n com dativo significa “com”] … A despeito da intercambialidade geral das duas preposições
(meta meta> e sun su>n) é significante que Paulo regularmente termine suas epístolas com a oração
no sentido de a graça estar com (meta>) seus leitores, ao passo que retrata a vida cristã como sendo
uma vida de identificação com Cristo e o destino do cristão como “estar com Cristo” (aqui usa sun
[su>n] e não meta [meta>] estas são duas preposições com sentidos muito semelhantes). Este facto
sugeriria que, das duas preposições, sun [su>n] era mais apropriada para expressar a união pessoal
íntima … e meta [meta>] mais apropriada para denotar a estreita associação ou as circunstâncias
acompanhantes (… 1 Ts 3.13) … O destino dos crentes após a morte ou após a parousi>a (advento,
chegada, vinda) não é simplesmente a aproximação espacial com Cristo mas, sim, a comunhão
activa com Cristo (estar com o Senhor demonstra que os crentes compartilharão das bênçãos esca-
qana>tw| doxa>sei 1418 to<n qeo>n. kai< tou~to ei+pw<n 1419 le>gei aujtw~|? ajkolou>qei 1420
moi.” (Jo 21.15-19) — “Depois de terem jantado, perguntou Jesus a Simão Pedro:
Simão filho de João, tu amas-me mais do que estes? responde-lhe Simão Pedro: sim,
Senhor, tu sabes que sou teu amigo. Diz-lhe Jesus: alimenta os meus cordeiros. Per-
guntou-lhe de novo, segunda vez: Simão filho de João, amas-me? diz-lhe: sim,
Senhor, tu sabes que sou teu amigo. Diz-lhe Jesus: pastoreia as minhas ovelhas. Per-
guntou-lhe terceira vez: Simão filho de João, és meu amigo? Pedro ficou triste por
Jesus lhe perguntar pela terceira vez: és meu amigo? E responde-lhe: Senhor, tu
sabes todas as coisas, tu sabes que sou teu amigo. Diz-lhe Jesus: cuida das minhas
ovelhas. Verdadeiramente, verdadeiramente te digo, quando eras mais jovem, cin-
gias-te a ti mesmo e andavas por onde desejavas; mas quando envelheceres, estende-
rás as tuas mãos, e outro te cingirá e levará para onde tu não desejas. E isto disse
indicando com que tipo de morte haveria ele de glorificar a Deus. E depois de ter dito
isto, diz-lhe: segue-me.” (Jo 21.15-19)
Por três vezes Jesus pergunta a Pedro “…amas-me?...”, duas das vezes,
Jesus usa a forma verbal “ajgapa~|v”, transmitindo a ideia de um amor sacri-
ficial, abnegado e de uma total entrega, e por uma vez usa a forma verbal
“filei~v”, transmitindo a ideia de um amor de simpatia e de afeição natural.
Certamente esta tríplice pergunta, tinha como objectivo recordar a tríplice
negação do apóstolo, e a afirmação notória que o mesmo havia feito na noite
que antecedeu a crucificação de Jesus: “le>gei aujtw~| oJ Pe>trov? ka}n de>h| 1421 me
su<n 1422 soi< ajpoqanei~n 1423,ñouj mh> se ajparnh>somai 1424. oJmoi>wv kai< pa>ntev
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oiJ maqhtai< ei+pan.” (Mt 26.35) — “Diz-lhe Pedro: ainda que me seja necessário
contigo morrer, de maneira nenhuma te negarei. E todos os discípulos disseram o
mesmo.” (Mt 26.35)
A resposta de Pedro foi “filw~ se” — (amo-te), o que retrata um amor
de simpatia, e de afeição natural. Pedro responde desta maneira, reconhe-
cendo a sua enorme incapacidade em ter amado Jesus com um amor sacrifi-
cial, pois, na altura em que deveria ter demonstrado este amor, falhou e
negou a Jesus. Pedro, agora, de uma forma consciente e reflectida não ousa
responder a Jesus que o ama com um amor sacrificial, mas responde por três
vezes que o ama com um amor “filew” – (amor de simpatia, e de afeição
natural.). Não mais Pedro queria agir pelas suas emoções prometendo
aquilo que ele mesmo não conseguia dar e fazer.
Esta é sem dúvida uma grande lição para o crente, se não for a ajuda do
Espírito Santo de Deus, jamais conseguiremos por nós mesmos alcançar,
seja o que for. O segredo da vitória do crente não está naquilo que promete-
mos, mas naquilo que fazemos com a ajuda do Espírito Santo do Senhor.
Pedro encontrava-se agora pronto a dar a sua vida por Jesus.
3.15  O diálogo de Jesus com os seus discípulos por altura da 
ceia (Jo 14.1-31) — A esperança Eterna e a Vinda do Consolador
“Mh< tarasse>sqw 1425 uJmw~n hJ kardi>a 1426? Pisteu>ete eijv to<n qeo<n kai< eijv
ejme< pisteu>ete. ejn th~| oijki>a| tou~ patro>v mou monai< pollai> eijsin? eij de< mh<,
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
tológicas do Reino Deus)  … (com um relacionamento profundo entre essas duas entidades) …
Este paralelo ao uso Paulino de su>n é tanto mais impressionante quando se lembra que a pessoa
à cuja presença o cristão parte na ocasião da morte não está morta mas, sim, viva. Somente se
Cristo tivesse ressuscitado da sepultura é que Paulo poderia ter falado dos santos que já partiram
(e que descansam com Cristo)… (1 Ts 4.17; 5.10; Fp 1.23; 1 Co 5.8), su>n soi>, (contigo).»
1423 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 176. «ajpoqnh|>skw, morrer». A forma verbal ajpoqanei~n encon-
tra-se no aoristo modo infinitivo, (morrer). “O infinitivo é usado … explicando aquilo que está
ordenado. O tempo aoristo aponta para o facto da morte como um acto conclusivo.”.
1424 Cf. VINE, Op. cit., p. 816. «aparneomai (ajparne>omai), forma fortalecida de … [ajrne>omai,
negar] com apo [ajpo>] “de” … significa: (a) “negar totalmente”, renunciar, afirmar que alguém não
tem ligação com outra pessoa, como no acto de Pedro ao negar Jesus (Mt 26.34, 35, 75; 
Mc 14.30,31,72; Lc 22.34,61; alguns manuscritos têm o verbo em Jo 13.38). Esta forma mais forte é
usada nas declarações do Senhor que predizem a “negação” de Pedro, e na garantia de fidelidade
que Pedro deu; o verbo simples é usado em todos os registos da sua negação efectiva. A forma for-
talecida é o verbo usado no aviso do Senhor a respeito de Ele ser “negado” na presença dos anjos
(Lc 12.9); na cláusula precedente, “quem me negar”, é empregado o verbo simples ajrne>omai; por-
tanto, a tradução deveria ser: “quem me negar na presença dos homens, será totalmente negado na
presença dos anjos de Deus”; (b) “negar-se a si mesmo” como seguidor de Cristo.» A forma verbal
ajparnh>somai encontra-se no futuro modo indicativo voz média ou passiva. (eu negarei). É um
verbo depoente, tem forma média ou passiva, mas significado activo.
1425 Cf. Idem, ibidem, p. 873. «tarassõ (tara>ssw), [perturbar, agitar]…» A forma verbal
teta>raktai encontra-se no perfeito modo indicativo voz passiva, (tem sido perturbada, está per-
turbada).
1426 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 297. «Kardi<a, av, substantivo feminino, coração …» Cf. VINE,
Op. cit., p. 509. «kardia (kardi<a), “coração” (em português, “cardíaco”, etc.), o principal órgão da | 187
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vida física (“a alma da carne está no sangue”, Lv 17.11), ocupa o lugar mais importante no sistema
humano … Em outras palavras, o coração é usado figurativamente para referir-se às fontes ocultas
da vida pessoal. “A Bíblia descreve que a depravação humana está no coração, porque o pecado é
um princípio que tem seu lugar no centro da vida interior humana, e então “contamina” todo o
circuito de sua acção (Mt 15.19, 20). Por outro lado, a Escritura considera o coração como a esfera
da influência divina (Rm 2.15; Act 15.9) … Quanto ao seu uso no Novo Testamento, denota: (a) o
lugar da vida física (Act 14.17; Tg 5.5); (b) o lugar da natureza moral e da vida espiritual, o lugar
de: tristeza (Jo 14.1; Rm 9.2; 2 Co 2.4); a alegria (Jo 16.22; Ef 5.19); os desejos (Mt 5.28; 2 Pe 2.14); 
os afectos (Lc 24.32; Act 21.13); as percepções (Jo 12.40; Ef 4.18); os pensamentos (Mt 9.4; Hb 4.12);
o entendimento (Mt 13.15; Rm 1.21); a faculdade do raciocínio (Mc 2.6; Lc 24.38); a imaginação 
(Lc 1.51); a consciência (Act 2.37; 1 Jo 3.20); as intenções (Hb 4.12, Cf. 1 Pe 4.1); o propósito 
(Act 11.23; 2 Co 9.7); a vontade (Rm 6.17; Cl 3.15); a fé (Mc 11.23; Rm 10.10; Hb 3.12) … O coração
em seu significado moral no Antigo Testamento, incluía as emoções, a razão e a vontade.»
1427 A forma verbal poreu>omai encontra-se no presente modo indicativo voz média, (eu vou).
1428 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 185. «eJtoima>zw, preparar, [aprontar, dispor]. [O] infinitivo [é]
usado para expressar propósito.» A forma verbal eJtoima>sai encontra-se no aoristo modo infini-
tivo voz activa, (preparar, aprontar, dispor).
1429 A forma verbal poreuqw~ encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz passiva, (que eu seja
ido, for, partir).
1430 A forma verbal eJtoima>sw encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que eu pre-
pare, apronte, disponha). Corresponde ao verbo eJtoima>zw.
1431 Cf. VINE, Op. cit., p. 1025. «paralambanõ (paralamba<nw], além do significado de “receber
[levar com alguém]”, denota “tomar para si mesmo, tomar consigo mesmo”, acerca de: “tomar”
esposa (por exemplo, M 1.20,24); “tomar” ou “levar”: uma ou mais pessoas com alguém (por
exemplo, Mt 2.13,14,20,21; 4.5,8), demónios (Mt 12.45), Jesus e os discípulos (Mt 17.1; 20.17; Mc 9.2;
10.32; 14.33), testemunha (Mt 18.16); a “retirada” de pessoas da terra em julgamento, quando da
“vinda do Filho do Homem” (Mt 24.40,41; Lc 17.34,35; Cf. em Lc 17.37 o método da retirada da cor-
rupção); o acto dos soldados “tomarem” Jesus para açoitá-lo (Mt 27.27) e crucificá-lo (Jo 19.16 …).»
A forma verbal paralh<myomai encontra-se no futuro modo indicativo voz média, (no futuro o
verbo é depoente, tem forma média, mas significado activo), (tomá-los-ei, levá-los-ei, levarei,
tomarei).
1432 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 62. «hJma~v, a nós, nós, pronome pessoal [acusativo plural].»
1433 Cf. Idem, ibidem, p. 65. «ejmauto>n, h>n, o>, a mim mesmo, pronome reflexo.»
1434 Cf. Idem, ibidem, p. 85. «eijmi>, ser, [estar, haver].» A forma verbal h+te encontra-se no 
imperfeito voz activa.
1435 A forma verbal teta>raktai encontra-se no perfeito modo indicativo voz passiva, (tem sido
perturbada, está perturbada). Corresponde ao verbo tara>ssw.
ei+pon a}n uJmi~n o[ti poreu>omai 1427 eJtoima>sai 1428 to>pon uJmi~n; kai< eja<n
poreuqw~ 1429 kai< eJtoima>sw 1430 to>pon uJmi~n, pa>lin e]rcomai kai<
paralh<myomai 1431 uJma~v 1432 pro<v ejmauto>n 1433, i[na o[pou eijmi< ejgw< kai< uJmei~v
h+te 1434.” (Jo 14.1-3) — “Não se perturbe o vosso coração, crede em Deus e crede em
mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas; se assim não fosse será que vos diria:
«vou preparar-vos um lugar.»? E quando eu vos for preparar um lugar, venho outra
vez e tomar-vos-ei para mim mesmo, para que onde eu estou, estejais vós também.”
(Jo 14.1-3)
Este diálogo ocorre por altura da última ceia, e contem aspectos impor-
tantes para a perseverança e esperança dos discípulos de Jesus. Primeiro,
tem como objectivo incentivar os discípulos à fé e à confiança: “Mh<
tarasse>sqw 1435 uJmw~n hJ kardi>a? Pisteu>ete eijv to<n qeo<n kai< eijv ejme<
pisteu>ete.” (Jo 14.1) — “Não se perturbe o vosso coração, crede em Deus e crede
em mim.” (Jo 14.1). Encontramos aqui um remédio eficaz contra a perturba-
ção e a ansiedade, a fé nas palavras de Jesus.
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Um segundo aspecto prende-se com a apresentação do caminho que os
levava a essa bem-aventurada morada “kai< o[pou ejgw< uJpa>gw oi]date 1436 th<n
oJdo>n 1437. Le>gei aujtw~| Qwma~v? ku>rie, oujk oi]damen 1438 pou~ uJpa>geiv? Pw~v
duna>meqa 1439 th<n oJdo<n eijde>nai 1440; le>gei aujtw~| oJ  jIhsou~v? ejgw> eijmi hJ oJdo<v
kai< hJ ajlh>qeia kai< hJ zwh>? oujdeiv e]rcetai pro<v to<n pate>ra eij mh< di/ ejmou~.”
(Jo 14.4-6) — “E para onde eu vou, vós sabeis o caminho. Diz-lhe Tomé: Senhor,
não sabemos para onde vais; como podemos nós saber o caminho? Diz-lhe Jesus: Eu
sou o caminho, e a verdade e a vida; ninguém vem ao Pai se não por intermédio de
mim.” (Jo 14.4-6). Este caminho é marcado pela verdade e pela vida.
Um terceiro aspecto prende-se com a identificação de Jesus com o Pai:
“Le>gei aujtw~| Fi>lippov? Ku>rie, dei~xon hJmi~n to<n pate>ra, kai<  ajrkei~ hJmi~n.
le>gei aujtw~| oJ  jIhsou~v? tosou>tw| cro>nw| meq/ uJmw~n eijmi kai< oujk e]gnwka>v me,
Fi>lippe; oJ eJwrakw<v ejme< eJw>raken to<n pate>ra? pw~v su< le>geiv? dei~xonhJmi~n
to<n pate>ra; ouj pisteu>eiv o[ti ejgw< ejn tw~| patri< kai< oJ path<r ejn ejmoi> ejstin;
ta< rJh>mata a{ ejgw< le>gw uJmi~n ajp/ ejmautou~ ouj lalw~, oJ de< path<r ejn ejmoi<
me>nwn poiei~ ta< e]rga aujtou~. pisteu>ete> 1441 moi o[ti ejgw< ejn tw~| patri< kai< oJ
path<r ejn ejmoi>? eij de< mh>, dia< ta< e]rga aujta< pisteu>ete.” (Jo 14.8-11) — “Diz-
-lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai, e é suficiente para nós. Diz-lhe Jesus: estou
convosco há tanto tempo e não me tendes conhecido, Filipe? O que a mim me tem
visto, tem visto o Pai. Como dizes tu: mostra-nos o Pai? Não crês que eu estou no
Pai e o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo, não as falo de mim mesmo,
mas o Pai habitando em mim faz as suas obras. Acreditai em mim que eu estou no
Pai e o Pai está em mim; mas senão, crede por causa destas obras.” (Jo 14.8-11)
Cristo identifica-se com o Pai, demonstrando que aqueles que o conhe-
cem a Ele, também conhecem o Pai, pois Ele mesmo é a revelação do Pai:
“Qeo<n oujdei<v eJw>raken pw>pote monogenh<v qeo<v oJ w}n eijv to<n ko>lpon tou~
patro<v ejkei~nov ejxhgh>sato.” (Jo 1.18) — “Ninguém jamais viu — paráfrase —
(até hoje) a Deus, o Unigénito Deus que está no seio do Pai, esse o explicou porme-
norizadamente.” (Jo 1.18) Cristo surge neste versículo como o agente direc-
to da revelação divina. Foi ele quem revelou o Pai à humanidade da 
forma mais pormenorizada, como nos é mostrado através do verbo
“ejxhgh>sato” 1442 — (explicar pormenorizadamente, interpretar) 1443.
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1436 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 157. «oi+da, saber, [conhecer, entender, compreender].» É um per-
feito defectivo com significado presente (oi]date), (vós sabeis).
1437 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 411. « JOdo>v, ou~, substantivo feminino … caminho …»
1438 É um perfeito defectivo com significado presente (oi]damen), (nós sabemos).
1439 A forma verbal duna>meqa encontra-se no presente modo indicativo, (nós podemos). 
Corresponde ao verbo du>namai, ser capaz, ter poder, poder.
1440 A forma verbal eijde>nai encontra-se no presente modo infinitivo, (saber).
1441 Cf. VINE, Op. cit., p..518. «pisteuõ (pisteu>w), “crer”, [confiar, acreditar], também “ser per-
suadido de”, e, por conseguinte, “pôr a confiança em, confiar”…» A forma verbal pisteu>ete en -
contra-se no presente modo imperativo, (crede, confiai, acreditai). Jesus desafia os seus seguidores
a continuarem a crer nele, pois desta forma, evitarão que os seus corações fiquem perturbados.
1442 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 162. «…levar para fora, explicar, relatar os factos, fazer uma
narrativa. Frequentemente usado para a publicação ou explicação dos segredos divinos.» (Barrett).
1443 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 198. | 189
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1444 Kajkei~, kakei~qen, kakei~nov, kakei~ov, crases entre a conjunção kai< e o pronome ejkei~, kai<
ekei~qen, (kai< ekei~nov, h, o,  e esse, e essa, e  ele); (também aquele, também esse ).
1445 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 465. «Poie>w… fazer, realizar.» A forma verbal poih>sei encontra
no futuro modo indicativo voz activa, (ele fará).
1446 A forma verbal poreu>omai encontra-se no presente modo indicativo, (eu vou, parto). 
Corresponde ao verbo poreu>omai, “ir”. É um verbo depoente.
1447 Cf. VINE, Op. cit., p. 860. «aiteõ (aijte>w), “pedir”…» A forma verbal aijth>shte> encontra-se
no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que vós peçais).
1448 A forma verbal poih>sw encontra no futuro modo indicativo voz activa, (eu farei).
1449 Cf. COENEN, Op. cit., vl. I p. 899. «doxa>zw (doxazõ), “louvar”, “glorificar”…»
1450 Cf. RIENECKER, Op. cit., p.  185. «ajgapa>w, amar.» A forma verbal ajgapa~te encontra-se
no presente modo conjuntivo voz activa, (que vós ameis), (trata-se de um verbo contracto cujas
desinências são iguais tanto no presente modo indicativo, como no presente modo conjuntivo).
Um quarto aspecto relaciona-se com uma promessa gloriosa, dada por
Jesus: “ jAmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, oJ pisteu>wn eijv ejme< ta< e]rga a{ ejgw< poiw~~
kajkei~nov 1444 poih>sei 1445 kai< mei>zona tou>twn poih>sei, o[ti ejgw< pro<v to<n
pate>ra poreu>omai 1446?” (Jo 14.12) — “Verdadeiramente, verdadeiramente, vos
digo, o que crê em mim, esse também fará as obras que eu faço e fará obras maiores
do que estas, porque eu parto para o Pai” (Jo 14.12). Com estas palavras, Jesus
Cristo evidencia que o seu propósito é que os seus seguidores dêem conti-
nuidade às obras que Ele fazia, com a ajuda do Espírito Santo, o qual os
capacitará para fazer obras ainda maiores. 
Um quinto aspecto prende-se com a necessidade da oração: “kai< o[ ti a]n
aijth>shte 1447 ejn tw~| ojno>mati> mou tou~to poih>sw 1448, i[na doxasqh~| 1449 oJ path<r
ejn tw~| uiJw~|. eja<n ti aijth>shte> me ejn tw~| ojno>mati> mou ejgw< poih>sw.” (Jo 14.13-14)
— “E alguma coisa  que vós peçais no meu nome, isso farei, para que o Pai seja glo-
rificado no Filho. Se me pedirdes alguma coisa no meu nome eu o farei” (Jo 14.13-
-14) Jesus Cristo estimulou os seus discípulos à oração. Esta foi sem dúvida
uma das marcas identificadoras de Jesus durante o seu ministério terreno.
Por diversas vezes encontramos Jesus Cristo retirando-se para lugares iso-
lados, para falar com o Pai celestial (Mt 14.23; 26.36,44; Mc 1.35; 6.46; 14.32;
Lc 3.21; 5.16; 6.12; 9.28; 11.1). A oração evidencia a dependência que temos
de Deus, em tudo o que fazemos. A oração é um elo de ligação entre a cria-
tura e o Criador, elo esse que jamais, ou em tempo algum pode ser cortado,
ou anulado.
A oração em nome de Jesus abrange dois aspectos fundamentais: pri-
meiro, evidencia a harmonia que deverá existir entre o filho e o Pai celestial,
harmonia essa patenteada na dependência que o filho demonstra para com
a vontade e o querer do seu Deus. Essa dependência verifica-se quando o
filho se submete de livre e espontânea vontade, aos desígnios e aos planos
divinos. Um segundo aspecto relaciona-se com o elemento fé. Para que a
oração seja eficaz, e direccionada da forma certa, necessita de ser acompa-
nhada por uma genuína fé, fé essa alicerçada única e exclusivamente na
pessoa bendita de Jesus.
Uma sexta lição baseia-se na necessidade da permanência no ensino 
de Jesus: “ jEa<n ajgapa~te> 1450 me, ta<v ejntola<v ta<v ejma<v 1451 thrh>sete 1452
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…oJ e]cwn 1453 ta<v ejntola>v mou kai< thrw~n 1454 aujta<v ejkei~no>v ejstin oJ 
ajgapw~n 1455 me? oJ de< ajgapw~n me ajgaphqh>setai 1456 uJpo< 1457 tou~ patro>v mou,
kajgw< ajgaph>sw 1458 aujto<n kai< ejmfani>sw 1459 aujtw~| ejmauto>n …ajpekri>qh
jIhsou~v kai< ei+pen aujtw~|? eja<n tiv ajgapa~| 1460 me to<n lo>gon mou thrh>sei, kai< oJ
path>r mou ajgaph>sei aujto<n kai< pro<v aujto<n ejleuso>meqa 1461 kai< monh<n par/
aujtw~| poihso>meqa 1462. oJ mh< ajgapw~n me tou~v lo>gouv mou ouj threi~ 1463? kai< oJ
lo>gov o{n ajkou>ete oujk e]stin ejmo<v 1464 ajlla< tou~ pe>myanto>v me patro>v.” 
(Jo 14.15, 21, 23-24) — “Se vós me amardes, conservareis os meus preceitos … o que
tem os meus preceitos e zela por eles, esse é o que me ama. E o que me ama será amado
por meu Pai, e eu o amarei e me revelarei a ele…Respondeu Jesus e disse-lhe: Se
alguém me amar, preservará a minha palavra, e o meu Pai o amará, e viremos para ele,
e junto dele faremos morada. O que não me ama, não observa as minhas palavras; e a
palavra que vós ouvis não é minha, mas do Pai que me enviou.” (Jo 14.15, 21, 23-24)
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1451 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 63. «ejma>v, pronome possessivo [acusativo plural], minha.»
1452 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 177. «thre>w, guardar, manter, observar.» A forma verbal
thrh>sete encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (vós guardareis, conservareis, zelareis,
cuidareis, preservareis).
1453 A forma verbal e]cwn encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo sin-
gular voz activa, e é um particípio substantivado. Corresponde ao verbo e]cw, ter.
1454 A forma verbal thrw~n encontra-se no presente modo particípio, é usado como sujeito da
frase numa construção casus pendus (caso pendente), seguida por um pronome que resume a
matéria anterior. Corresponde ao verbo contracto thre>w, guardar.
1455 A forma verbal ajgapw~n encontra-se no presente modo particípio masculino nominativo
singular voz activa. É um particípio substantivado e serve como nome predicativo do sujeito.
jAgapa>w, “amar”.
1456 jAgapa>w, “amar”. A forma verbal ajgaphqh>setai encontra-se no futuro modo indicativo
voz passiva, (ele será amado, há-de ser amado).
1457 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 164, 227. «uJpo>, [+ Acusativo], para debaixo de, em poder de, por
(tempo); [+Genitivo], sob, debaixo de, por, por causa de, (pelo); [+ Dativo], debaixo de, em poder
de.”, uJpo> + Genitivo torna-se agente da passiva.»
1458 A forma verbal ajgaph>sw encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (eu amarei).
1459 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 185. «ejmfani>zw, revelar, manifestar, tornar visível. A apresen-
ta ção numa forma clara e distinta (Westcott).» Cf. VINE, Op. cit., p. 403. «emphanizõ (ejmfani>zw),
for mado de en [ejn], “em”, prefixo intensivo, e phainõ [fai>nw], “brilhar, (fazer brilhar, fazer apare-
cer, fazer visível, fazer perceptível)”, é usado para descrever ou uma “manifestação física” 
(Mt 27.53; Hb 9.24; Cf. Jo 14.22) ou, metaforicamente, “a manifestação de Cristo” pelo Espírito
Santo na experiência espiritual dos crentes que permanecem no Seu amor (Jo 14.21). Tem outro 
signi ficado secundário: “fazer conhecido, significar, informar”. Este sentido está confinado em
Actos, onde é usado cinco vezes (Atc 23.15,22; 24.1; 25.2,15).» A forma verbal ejmfani>sw encontra-
-se no fu turo modo indicativo voz activa, (eu revelarei, manifestarei, tornarei visível, tornarei 
perceptível).
1460 A forma verbal ajgapa~| encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que ele ame).
Trata-se de um verbo contracto cujas desinências são iguais tanto no presente modo indicativo,
como no presente modo conjuntivo.
1461 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal ejleuso>meqa encon-
tra-se no futuro modo indicativo voz média. É um verbo depoente, tem forma média ou passiva,
mas significado activo, (nós viremos, iremos, chegaremos).
1462 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 465. «poie>w… fazer, realizar.» A forma verbal poihso>meqa encon-
tra-se no futuro modo indicativo voz média, (nós faremos, ocasionar por nós mesmos).
1463 A forma verbal thrhei~ encontra-se no presente modo indicativo, voz activa, (ele guarda,
conserva, zela, cuida, preserva, observa).
1464 jEmo>v, ejmh>, ejmo>n, pronome possessivo, meu, minha, minha em relação a coisas. | 191
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1465 Cf. VINE, Op. cit., p. 860. «erõtaõ (ejrwta>w), “pedir, rogar, perguntar”, indica com mais fre-
quência que o suplicante está em pé de igualdade ou familiaridade com a pessoa a quem ele pede.
É usado para descrever um rei fazendo um pedido a outro rei (Lc 14.32); o fariseu que “rogou” que
Cristo comesse com ele, indicação da concepção inferior que ele fazia de Cristo (Lc 7.36; Cf. 
Lc 11.37; Jo 9.15; 18.19). Sob este aspecto, é significativo destacar que o Senhor Jesus nunca usou o
verbo  aijte>w  na questão de fazer um pedido ao Pai. “A consciência da sua igual dignidade … da
sua intercessão potente e prevalecente, fala neste ponto: que todas as vezes que Ele pede ou
declara que pedirá algo ao Pai, sempre usa ejrwta>w, um pedido, isto é, em condições iguais 
(Jo 14.16; 16.26; 17.9, 15,20); Ele nunca usa aijte>w. Marta, ao contrário, revela plenamente sua con-
cepção indigna e pobre que … usando aijte>w …(Jo 11.22) …» A forma verbal ejrwth>sw encontra-
-se no futuro modo indicativo, voz activa, (eu pedirei, rogarei, perguntarei).
1466 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 431. «para>klhtov, ou, substantivo masculino, defensor, advo-
gado, consolador, intercessor, Paracleto [é formado apartir da preposição para>, “junto de” e o
verbo kale>w, “chamar, invocar, convocar, convidar”].» Cf. COENEN, Op. cit., vl. I pp. 25-28.
«para>klhtov (parakletos), “ajudador, intercessor, advogado, paracleto” … o substantivo
para>klhtov é derivado do adjectivo verbal e significa chamado (à ajuda de alguém) … sendo
usado como título do conselheiro legal ou patrono defensor de uma pessoa acusada … No Novo
Testamento a etimologia de para>klhtov sugere que foi empregado originalmente no sentido pas-
sivo de alguém chamado para ajudar … (no entanto) O para>klhtov não é convocado, e, sim
enviado (Jo 14.26; 15.26; 16.17), dado e recebido (Jo 14.16-17). Não apenas fala uma palavra a favor
de alguém, mas, sim, traz ajuda activa. O sentido de ajudador e intercessor é apropriado em todas
as ocorrências da palavra … 1 Jo 2.1-2 dá ao termo um carácter soteriológico ao chamar “Jesus
Cristo, o justo” de nosso “Advogado” e “propiciação” pelos pecados do mundo inteiro” … As des-
crições do para>klhtov em João vão além da tarefa de um intercessor. Ele “convencerá o mundo do
pecado, da justiça e do juízo” (16.8, Cf. Vv. 9 e segs. …). Ele “vos ensinará todas as coisas e vos fará
lembrar tudo o que vos tenho dito” (Jo 14.26). Embora o mundo não conheça o para>klhtov, os dis-
cípulos conhecem, “porque ele habita connvosco e estará em vós” (14.17). “Dará testemunho” de
Jesus (15.26). Tudo isto indica que o seu papel é continuar a obra reveladora de Jesus. O Espírito da
verdade “vos guiará a toda a verdade; porque não falará por si mesmo, mas dirá tudo o que tiver
ouvido, e vos anunciará as coisas que hão de vir. Ele me glorificará porque há de receber do que é
meu, e vo-lo há de anunciar” (16.13-14). O propósito não é satisfazer (a) curiosidade com respeito
ao futuro, mas, sim, continuar a obra do Jesus histórico no Cristo proclamado pela igreja …»
1467 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 142. «di>dwmi, dar [entregar, presentear].» A forma verbal dw>sei
encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (ele dará).
1468 Cf. Idem, ibidem, pp. 84, 85. «eijmi>, ser, [estar, haver].» A forma verbal  h+| encontra-se no pre-
sente modo conjuntivo, (que ele seja, esteja).
1469 A forma verbal labei~n encontra-se no aoristo modo infinitivo, (receber, tomar).
1470 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 266, 267. «Qewre>w … ver [observar, examinar, contemplar, ins-
peccionar, examinar ou considerar com inteligência, ver]…» A forma verbal qewrei~ encontra no
presente modo indicativo voz activa, (ele observa, examina, contempla, vê).
1471 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].» 
A forma verbal ginw>skei encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (ele conhece, sabe,
entende, compreende).
1472 Cf. Idem, ibidem, pp. 84, 85. «eijmi>, ser [estar, haver].» A forma verbal e]stai encontra-se no
futuro modo indicativo voz activa, (ele será, estará).
A verdadeira prova do amor do crente para com o seu salvador, não
consiste em formalidades, ou meras palavras, mas numa identificação prá-
tica no seu ensino. Ninguém ama verdadeiramente a Jesus, se não perma-
necer na sua Palavra.
Uma sétima lição relaciona-se com o envio do consolador: “kajgw<
ejrwth>sw 1465 to<n pate>ra kai< a]llon para>klhton 1466 dw>sei 1467 uJmi~n, i[na
meq/ uJmw~n eijv to<n aijw~na h+| 1468, to< pneu~ma th~v ajlhqei>av, o{ oJ ko>smov ouj
du>natai labei~n 1469, o[ti ouj qewrei~ 1470 aujto< oujde< ginw>skei 1471? uJmei~v
ginw>skete aujto>, o[ti par/ uJmi~n me>nei kai< ejn uJmi~n e]stai 1472 …oJ de<
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para>klhtov, to< pneu~ma to< a[gion, o{ pe>myei 1473 oJ path<r ejn tw~| ojno>mati> mou,
ejkei~nov uJma~v dida>xei 1474 pa>nta kai< uJpomnh>sei 1475 uJma~v pa>nta a{ ei+pon
uJmi~n ejgw>.” (Jo 14.16-17, 26) — “E eu pedirei ao Pai, e ele vos dará outro ajudador
(consolador), para que esteja convosco para todo o sempre, o Espírito da verdade que
o mundo não pode receber, porque não o contempla, nem tão pouco o conhece; vós o
conheceis, porque ele permanece ao vosso lado e no meio de vós … Mas o ajudador,
o Espírito Santo, que o Pai enviará no meu nome, esse, ensinar-vos-á todas as coisas
e vos trará à lembrança tudo o que eu vos disse.” (Jo 14.16-17, 26)
Nestas palavras, Jesus Cristo demonstra que todo aquele que o ama e
segue, jamais ficará só, mas terá alguém permanentemente ao seu lado para
o ajudar e fortalecer.
Um oitavo aspecto prende-se com a mensagem da segunda vinda de
Jesus: “Oujk ajfh>sw 1476 uJma~v ojrfanou>v 1477, e]rcomai pro<v uJma~v. e]ti mikro<n
kai< oJ ko>smov me oujke>ti 1478 qewrei~ 1479, uJmei~v de< qewrei~te> me, o[ti ejgw< zw~ 1480
kai< uJmei~v zh>sete 1481. ejn ejkei>nh| th~| hJme>ra| gnw>sesqe 1482 uJmei~v o[ti ejgw< ejn tw~|
patri> mou kai< uJmei~v ejn ejmoi< kajgw< ejn uJmi~n …hjkou>sate 1483 o[ti ejgw< ei+pon
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1473 Cf. Idem, ibidem, pp. 305. «pe>mpw … enviar.» A forma verbal pe>myei encontra-se no futuro
modo indicativo voz activa, (ele enviará).
1474 Cf. Idem, ibidem, p. 298. «dida>skw, ensinar, [dar instrução].» A forma verbal dida>xei
encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (ele ensinará, dará instrução).
1475 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 599. «uJpomimnh>|skw ... fazer lembrar, advertir [trazer à lembrança]
…lembrar-se.» Cf. VINE, Op. cit., pp. 745, 746. «mimneskõ (mimnh>skw) … significa “recordar”; na
voz média, “recordar-se de”, por conseguinte, “lembrar-se, estar cônscio atento de” … anamim-
neskõ (ajnamimnh>skw), formado de ana [ajna>], “para trás”, e … [mimnh>skw, ”recordar”], significa na
voz activa “recordar, trazer à mente à memória” (1 Co 4.17; 2 Tm 1.6); na voz passiva, “lembrar-
-se, trazer à (própria) mente” (Mc 11.21; 14.72; 2 Co 7.15; Hb 10.32) … upomimneskõ (uJpo-
mimnh>|skw), significa “fazer a pessoa se lembrar, pôr alguém em mente de” (formado de upo [ujpo>],
“debaixo de”, implicando frequentemente sugestão, e … [mimnh>skw, “recordar”], ocorre em 
Jo 14.26 (“vos fará lembrar”); 2 Tm 2.14 (“traz estas coisas à memória”); Tt 3.1 (“admoesta-os”); 
3 Jo 10 (“trarei à memória”); Jd 5 (“lembrar-nos”). Em Lc 22.61, é usado na voz passiva, Pedro
“lembrou-se da”, literalmente, “foi posto em mente”.» A forma verbal uJpomnh>sei encontra-se no
futuro modo indicativo voz activa, (ele recordará, vos fará lembrar, vos trará à lembrança).
1476 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 97. «…ajfi>hmi, deixar, abandonar.» A forma verbal ajfh>sw
encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (eu deixarei, abandonarei).
1477 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 414. «  jOrfano>v, h>, o>n, adjectivo [triforme], privado de pai ou
mãe, órfão …» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 185. «ojrfano>v, órfão, usado [para] … crianças deixadas
sem Pai e também [para] … discípulos deixados sem mestre (Barrett).»
1478 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 417. «ouke>ti, advérbio [de negação, é também uma crase], não
mais, já não … de nenhuma maneira.» É formado do adverbio de negação oujk, “não” e do advér-
bio  e]ti “ainda, todavia, então, desde então”.
1479 A forma verbal qewrei~ encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (ele vê,
observa, comtempla).
1480 Cf. VINE, Op. cit., pp. 1057, 1058. «za>w, viver». A forma verbal zw~ encontra-se no presente
modo indicativo voz activa, (eu vivo).
1481 A forma verbal zh>sete encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (vós vivereis).
1482 A forma verbal gnw>sesqe encontra-se no futuro modo indicativo voz média. No futuro é
um verbo depoente. Apresenta-se sobre a forma média, mas com significado activo, (vós conhece-
reis, sabereis, compreendereis …).
1483 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 294. «ajkou>w … ouvir, [escutar].» A forma verbal hjkou>sate encon-
tra-se no aoristo (sigmático) modo indicativo voz activa, (vós ouvistes, escutastes). | 193
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1484 A forma verbal hjgapa~te encontra-se no imperfeito voz activa, (vós amáveis).
1485 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 623. «Cai>rw … regozijar-se, estar alegre, ter motivo de alegria …»
Cf. VINE, Op. cit., pp. 385, 934. «chairõ (cai>rw), [alegremente] é a palavra habitual para denotar
“regozijar-se, estar alegre, alegrar-se”. Ocorre em Mc 14.11; Lc 15.32; 22.5; 23.8; Jo 8.56; 11.15; 20.20;
Act 11.23; 13.48; Rm 16.19; 1 Co 16.17; 2 Co 13.9; 1 Pe 4.13; Ap 19.7 … “regozijar”, é com muita fre-
quência traduzido por este verbo. Os textos a seguir são bases e ocasiões para os crentes “se rego-
zijarem”: no Senhor (Fp 3.1; 4.4); Sua encarnação (Lc 1.14); Seu poder (Lc 13.17); Sua presença com
o Pai (Jo 14.28); Sua presença com os crentes (Jo 16.22; 20.20); Seu triunfo último (Jo 8.56); ouvindo
o Evangelho (Act 13.48); a salvação dos crentes (Act 8.39); recebendo o Senhor (Lc 19.6); o arrola-
mento dos crentes no céu (Lc 10.20); a liberdade dos crentes em Cristo (Act 15.31); a esperança dos
crentes (Rm 12.12; Cf. Rm 5.2; Ap 19.7); a prespectiva de recompensa dos crentes (Mt 5.12); … a
proclamação de Cristo (Fp 1.18); … o sofrimento com Cristo (Act 5.41; 1 Pe 4.13); o sofrimento pela
causa do Evangelho (2 Co 13.9, primeira parte; Fp 2.17, primeira parte; Cl 1.24); nas perseguições,
provas e aflições (Mt 5.12; Lc 6.23; 2 Co 6.10); a manifestação da graça (Act 11.23); na reunião com
os companheiros crentes (1 Co 16.17, “folgo”; Fp 2.28); no recebimento de provas de amor e com-
panheirismo (Fp 4.10); o “regozijo” dos outros (Rm 12.15; 2 Co 7.13); ao saber do bem estar dos
outros (2 Co 7.16).» A forma verbal ejca>rhte encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa,
(vós vos alegrastes, tivestes motivo de alegria).
1486 A forma verbal poreu>omai encontra-se no presente modo indicativo voz média, (eu vou,
parto, eu procedo de um lugar para outro).
1487 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 169. «Eijrh>nh, hv, substantivo feminino, paz, calma.»
Cf. COENEN, Op. cit., vl. II, pp. 1592-1599. «eijrh>nh (eirene), “paz”; eijrh>neu>w, “viver em paz”, “ter
paz”, “manter a paz”; eijrhniko>v, “pacífico”, “pacato (abrange tudo quanto se relaciona cam a
paz)”; eijrhnopoio>v, “pacificador”; eijrhnopoie>w, “fazer a paz”, “estabelecer a paz” … eijrh>nh,
“paz” (no grego clássico) … denota … a antítese à guerra, ou a condição que resulta da cessação da
guerra. A paz é o estado da lei e da ordem que dá origem às bênçãos da prosperidade … Em Platão
e Epicteto, eijrh>nh também pode denotar “conduta pacífica”, embora a índole pacífica para com os
outros geralmente se expresse por (fili>a, av, substantivo feminino, amor, amizade) ou (oJmo>noia,
av, substantivo feminino, concórdia, união, unidade) …(No Novo Testamento) …a “paz” é o antó-
nimo da guerra (Lc 14.32 … Act 12.20). Em Lc 11.21 e Act 24.2, denota a segurança externa. 
A influência do Antigo Testamento é mais aparente em 1 Co 14.33, onde a “paz” é o antónimo da
desordem na igreja. De modo semelhante, emprega-se para a “harmonia” entre os homens 
(Act 7.26; Gl 5.22; Ef 4.33; Tg 3.18; negativamente em Mt 10.34), e para a salvação messiânica 
(Lc 1.79; 2.14; 19.42). Logo, a palavra pode descrever, não somente o conteúdo como também o
alvo da pregação cristã, sendo que a própria mensagem é chamada “o evangelho da paz” (Ef 6.15;
Cf. Act 10.36; Ef 2.17). Em outras palavras, o conceito bíblico da “paz” (a partir de s ~a ~lôm) é pri-
meiramente aquele da “plenitude” … Na soteriologia, a paz fundamenta-se na (obra da redenção).
Na escatologia, ela é sinal da nova criação de Deus, que já começou … (a) a “paz”, como oposto de
(ajkatastasi>a, av, substantivo feminino), “desordem, (agitação)”, é a ordem estabelecida por
Deus como o Deus da paz (1 Co 14.33; Cf. também Rm 15.33; 16.20; Fp 4.9; 1 Ts 5.23; Gb 13.20) … a
paz (liga-se com o amor) (2 Co 13.11); e com a graça, especialmente nas introduções às Epístolas
(Rm 1.7; 1 Co 1.3; 2 Co 1.2; Gl 1.3; Ef 1.2; Fp 1.2; 1 Ts 1.1; 2 Ts 1.2; 1 Tm 1.2; 2 Tm 1.2; Tt 1.4; Fm 3.1; 
uJmi~n? uJpa>gw kai< e]rcomai pro<v uJma~v. eij hjgapa~te> 1484 me ejca>rhte 1485 a}n o[ti
poreu>omai 1486 pro<v to<n pate>ra, o[ti oJ path<r mei>zwn mou> ejstin.” (Jo 14.18-
-20, 28) — “Eu não vos deixarei órfãos, venho para vós. Ainda um pouco e o mundo
já não me vê, mas vós me vedes, porque eu vivo e vós vivereis. Nesse dia vós conhe-
cereis que eu estou no meu Pai, e vós estais em mim e eu em vós … Escutastes o que
eu vos disse: eu vou e venho para vós. Se me amasseis, alegrar-vos-íeis porque eu
parto para o Pai, porque o Pai é maior do que eu.” (Jo 14.18-20, 28)
Aqui Jesus deixa claro que não só ascenderia aos céus, mas voltaria para
junto dos seus.
Por fim, Jesus contempla os seus discípulos com uma bênção inaudita, a
sua paz: “Eijrh>nhn 1487 ajfi>hmi 1488 uJmi~n, eijrh>nhn th<n ejmh<n 1489 di>dwmi uJmi~n? ouj
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kaqw<v oJ ko>smov di>dwsin 1490 ejgw< di>dwmi uJmi~n. mh< tarasse>sqw 1491 uJmw~n hJ
kardi>a mhde< 1492 deilia>tw 1493.” (Jo 14.27) — “Deixo-vos a paz, a minha paz vos
dou. Eu não vo-la dou como o mundo a dá. Não se alvoroce o vosso coração, nem se
acobarde.” (Jo 14.27) 
Esta não se trata de uma paz assente nas circunstâncias passageiras, mas
trata-se sim, de uma paz eterna, assente numa confiança e numa esperança
espiritual. Esta é a paz que o mundo não compreende, nem tão pouco pode
dar, porque é a paz que só se encontra na pessoa bendita de Nosso Senhor
Jesus Cristo, o “…Príncipe da Paz.” (Is 9.6)
3.16  Os discursos a caminho do Getsêmani (Jo 15-16) 
As últimas instruções
“mei>nate ejn ejmoi>, kajgw< ejn uJmi~n. kaqw<v to< klh~ma ouj du>natai karpo<n
fe>rein 1494 ajf/ eJautou~ 1495 eja<n mh< me>nh| 1496 ejn th~| ajmpe>lw|, ou[twv oujde< uJmei~v
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1 Pe 1.2; 2 Pe 1.2; Jd 2; Ap 1.4). Tem ligação com a vida em (Rm 8.6), onde se contrasta com a morte.
De modo semelhante, em Jo 16.33, há uma antítese entre a paz e a tribulação (perseguição). A paz
emana da quele que é, que era e que há de vir (Ap 1.4; Cf. Hb 7.2) … O Evangelho segundo João
insiste em que esta paz difere daquela do mundo, não somente em quantidade como também em
qualidade (Jo 16.33), por ser outorgada pelo próprio Cristo. A paz no céu e a glória nas alturas 
(Lc 19.38) também formam parte da salvação esperada … Cristo é o Mediador da paz. Inaugura o
reino de Deus e traz a reconciliação (Rm 5.1; Cl 1.20; Lc 2.14 e 1.79) … (c) Ele próprio, na realidade é
a paz (Ef 2.14-18) … (Cristo é o doador da paz) (Jo 14.27) … no Novo Testamento a paz é descrita
como a paz de Cristo (Cl 3.15) e como a dádiva do Pai e do Filho (Rm 1.7; 1 Co 1.3). É obtida bem
como mantida mediante a comunhão com Cristo (Jo 16.33; Fp 4.7; 1 Pe 5.14) … (Ao ficar sem ser
conhecido o doador da paz, a paz fica também sem ser conhecida), (Lc 19.42); (A paz) pode ser esque-
cida e obscurecida (Rm 3.12, 17), ou recusada (Lc 10.5-6; Mt 10.13) … (a paz deve ser exercida para
com todos os homens Mc 9.50; Cf. 2 Co 13.11) … na medida em que depende de vós (Rm 12.18) … 
O reino de Deus é justiça e paz  … (Rm 14.17, 19) … manifesta-se como fruto do Espírito (Gl 5.22) …»
1488 A forma verbal ajfi>hmi encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (eu deixo).
1489 jEmo>v, ejmh>, ejmo>n, pronome possessivo, meu, minha, minha em relação a coisas, so>v, sh>,
so>n, teu, tua, tua (referente a coisas).
1490 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 142. «di>dwmi, dar [entregar, presentear].» A forma verbal di>dwsin
encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (ele dá).
1491 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «tara>ssw, perturbar…» A forma verbal tarasse>sqw
encontra-se no presente modo imperativo voz passiva (perturbe-se, alvoroce-se).
1492 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 371. «Mhde>, advérbio [de negação, é também uma crase] (mh>, de>)
… nem, nem sequer, [nem tão pouco].» É formado do advérbio de negação mh>, “não” e de>,
“e, mas”.
1493 Cf. Idem, ibidem, p. 121. «Deilia>w (deili>a) estar espantado … [deriva do substantivo femi-
nino], deili>a, av … cobardia, pusilanimidade.» Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 185. «deilia>w, estar
com medo, cobardia, timidez..» Cf. VINE, Op. cit., p. 779. «deilia (deili>a), “medo, temor” (derivado
de deos [de>ov, ouv, substantivo neutro], “susto, [medo]”), ocorre em 2 Tm 1.7. Esse espírito não nos
é dado por Deus. A palavra denota “covardia e timidez”, e nunca é usada em sentido bom …» 
A forma verbal deilia>tw encontra-se no presente modo imperativo voz activa, (cobarde, está com
medo).
1494 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 609. «fe>rw … levar (uma carga), levar em cima, levar consigo, ter,
levar em si, produzir, suportar … carregar com … transportar … voz média, levar consigo, levar
para si …» A forma verbal fe>rein encontra-se no presente modo infinitivo, (produzir, dar, trazer).
1495 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 164, 225. «ejautou~, de si mesmo, pronome reflexo.»
1496 Cf. Idem, ibidem, pp. 304. «me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme de
pé, habitar, esperar].» A forma verbal me>nh| encontra-se no presente conjuntivo, voz activa, (que ele
permaneça). | 195
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1497 A forma verbal me>nhte encontra-se no presente modo conjuntivo, (que vós permaneçais).
1498 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 186. «ba>llw, jogar [lançar, atirar].» A forma verbal ejblh>qh
encontra-se no aoristo indicativo voz passiva, (ser lançado).
1499 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 201. «  ]Exw, advérbio e preposição (ejx), [fora], de fora, afora de,
para o outro lado (de), mais além de [aqui significa fora da vinha, Morris]…»
1500 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 186. «xhrai>nw, secar.» A forma verbal ejxhra>nqh encontra-se
no aoristo indicativo voz passiva , ficar seco, (secar).
1501 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 545. «suna>gw … conduzir juntamente, reunir, convocar, concen-
trar, [colher, enfaixar]…» A forma verbal suna>gousin encontra-se no presente modo indicativo
voz activa.
1502 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 296. «ba>llw, lançar». A forma verbal ba>llousin encontra-se no
presente modo indicativo voz activa.
1503 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 186. “kai>w, queimar”. A forma verbal kai>etai encontra-se no
presente voz passiva, (ser queimado).
1504 A forma verbal me>nhte encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que vós per-
maneçais). Corresponde ao verbo me>nw.
1505 Me>nw, permanecer, habitar, ficar, estar, continuar. A forma verbal me>nh| encontra-se no pre-
sente modo conjuntivo voz activa, (que ele permaneça).
1506 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 166, 263. «Qe>lw ou ejqe>lw … querer, desejar, pretender …» A
forma verbal qe>lhte encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que vós desejeis, queirais).
1507 Cf. VINE, Op. cit., p. 860. «aiteõ (aijte>w), “pedir”…» A forma verbal aijth>sasqe encontra-
se no aoristo modo imperativo voz média  (pedi).
1508 Gi>gnomai ou gi>nomai, tornar-se, ser. A forma verbal genh>setai encontra-se no futuro modo
indicativo voz média, significado activo, (será feito, acontecerá, tornar-se-á).
eja<n mh< ejn ejmoi< me>nhte 1497.” (Jo 15.4) — “Permanecei em mim, e eu em vós. Como
a vara não pode produzir fruto de si mesma se não permanecer na videira, da mesma
maneira nem tão pouco (vós podereis produzir) fruto se não permanecerdes em
mim.” (Jo 15.4)
Estes últimos discursos e conversações de Jesus Cristo ocorrem a cami-
nho do jardim de Getsêmani, onde Jesus transmite as últimas instruções aos
seus discípulos:
Uma primeira instrução prende-se com a importância da permanência
em Jesus: “eja<n mh> tiv me>nh| ejn ejmoi>, ejblh>qh 1498 e]xw 1499 wJv to< klh~ma kai<
ejxhra>nqh 1500 kai< suna>gousin 1501 aujta< kai< eijv to< pu~r ba>llousin 1502 kai<
kai>etai 1503. eja<n mei>nhte 1504 ejn ejmoi< kai< ta< rJh>mata> mou ejn uJmi~n mei>nh| 1505,
o{ eja<n qe>lhte 1506 aijth>sasqe 1507, kai< genh>setai 1508 uJmi~n.” (Jo 15.6-7) — “Se
alguém não permanecer em mim, será lançado fora, como a vara, e ficou seca e (eles)
as colhem e lançam para o fogo e é queimada. Se permanecerdes em mim, e as
minhas palavras permanecerem em vós, pedi o que desejais, e vos será feito.” 
(Jo 15.6-7)
Quando Jesus fala da parábola da videira verdadeira, tem em vista a
explicação de algumas verdades práticas que jamais deveriam ser esqueci-
das. Uma dessas verdades relaciona-se com a necessidade da permanência
em Jesus. Se alguém não “me>nw” — (permanecer) em Jesus, será lançado
fora, tal como a vara e secará. Se alguém, não “me>nw” — (permanecer) na
videira, à semelhança da vara, para mais nada servirá, a não ser para ser lan-
çada no fogo.
Uma segunda lição baseia-se na importância da limpeza que a Palavra
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de Deus produz nas nossas vidas: “pa~n 1509 klh~ma ejn ejmoi< mh< fe>ron 1510
karpo<n ai]rei 1511 aujto>, kai< pa~n to< karpo<n fe>ron kaqai>rei 1512 aujto< i[na
karpo<n plei>ona 1513 fe>rh| 1514. h]dh uJmei~v kaqaroi> ejste dia< to<n lo>gon o{n
lela>lhka 1515 uJmi~n?” (Jo 15.2-3) — “Toda a vara em mim que não produz fruto,
ele a remove, e toda a vara que produz fruto, ele a limpa, para que produza mais
fruto. Vós já estais limpos por causa da palavra que vos tenho falado.” (Jo 15.2-3)
Com isto, Jesus pretende demonstrar que a sua Palavra, quando aceite
por um coração humilde e contrito, é poderosa para realizar as maiores
mudanças na vida do Homem. Ainda hoje a Palavra de Deus continua a ter
e a exercer um efeito regenerador na vida de todos aqueles que a aceitam e
se disponibilizam para uma vivência de acordo com a mesma.
Uma terceira lição relaciona-se com a necessidade da existência e da 
produção de fruto espiritual: “ejgw> eijmi hJ a]mpelov, uJmei~v ta< klh>mata. oJ
me>nwn 1516 ejn ejmoi kajgw< ejn aujtw~| ou=tov fe>rei 1517 karpo<n polu>n, o[ti cwri<v
ejmou~ ouj du>nasqe 1518 poiei~n oujde>n.” (Jo 15.5) — “Eu sou a videira, vós as varas.
O que permanece em mim, e eu nele, esse produz muito fruto, porque sem mim nada
podeis fazer.” (Jo 15.5)
O fruto espiritual só poderá existir em vidas cujo o coração está alicer-
çado em Cristo Jesus. É impossível a existência de fruto, sem a existência de
Cristo nas nossas vidas. Por outras palavras, quem não “me>nei” — (perma-
nece, habita, estabelece, repousa) em Jesus, de maneira nenhuma a sua vida
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
1509 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 54. «pa~v, pa~sa, pa~n, adjectivo [triforme], todo, toda, tudo isto.» O
adjectivo encontra-se no nominativo singular.
1510 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 609. «fe>rw … levar (uma carga), levar em cima, levar consigo, ter,
levar em si, produzir, suportar … carregar com … transportar … voz média, levar consigo, levar
para si …» A forma verbal fe>ron encontra-se no presente modo particípio neutro acusativo sin-
gular voz activa.
1511 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 163. «…ai]rw, erguer, levar embora, carregar para longe,
suportar [sustentar, remover, retirar] …» A forma verbal ai]rei encontra-se no presente modo indi-
cativo voz activa, (ele remove, retira).
1512 Cf. Idem, ibidem, p. 186. «kaqai>rw, limpar, Aqui (é usado) no sentido de limpar podando
(Bernard).» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 285. «Kaqai>rw … purificar, lavar, limpar.» É formado de
(kata>), “contra, debaixo de” e (ai]rw), erguer, levantar, carregar, sustentar, remover, retirar. A
forma verbal kaqai>rei encontra-se no presente modo indicativo, (ele purifica, limpa, poda).
1513 Plei>wn, plei>ona, plei>onov, pleio>ni, pleio>nev, plei>onav, pleio>nwn, plei>osin, compara-
tivo masculino e feminino de polu>v, ple>on, comparativo neutro de polu>v, plei~stov, superlativo
de polu>v, muitíssimo, “mais do que”. Cf. FREIRE, Op. cit., p. 56. «polu>v, pollh>, polu>, adjectivo
[triforme singular nominativo], muito, muita, [muita coisa].»
1514 A forma verbal fe>rh| encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (que ele 
produza).
1515 Cf. Idem, ibidem, p. 341. «lale>w, falar…» A forma verbal lela>lhka encontra-se no perfeito
modo indicativo voz activa (no perfeito dá-se o redobro e a vogal temática aumenta), (eu tenho
falado).
1516 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 304. «me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme de
pé, habitar, esperar].» A forma verbal me>nwn encontra-se no presente modo particípio masculino
nominativo singular voz activa. É um particípio substantivado, (o que permanece).
1517 A forma verbal fe>rei encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (ele produz,
traz, leva, carrega).
1518 A forma verbal du>nasqe encontra-se no presente modo indicativo, (vós podeis). Corres-
ponde ao verbo du>namai, ser capaz, ter poder, poder. | 197
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1519 Cf. VINE, Op. cit., p. 608. «eklegõ (ejkle>gw), “escolher, selecionar, eleger”, significa, na voz
média, “escolher para si mesmo” … (Mc 13.20; Lc 6.13; 9.35; 10.42; 14.7; Jo 6.70; 13.18; 15.16, 19; Act
1.2, 24; 6.5; 13.17; 15.7, 22, 25; 1 Co 1.27, 28; Ef 1.4; Tg 2.5).» A forma verbal ejxele>xasqe encontra-
se no aoristo modo indicativo voz média, (vós escolhestes para vós mesmos).
1520 A forma verbal ejxelexa>mhn encontra-se no aoristo modo indicativo voz média, (eu  escolhi
para mim mesmo). Corresponde ao verbo ejkle>gw.
1521 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 191. «…ti>qhmi …colocar [pôr, dispor, estabelecer] …» A forma
verbal e]qhka encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (eu pus, nomeei, coloquei, 
estabeleci).
1522 Cf. Idem, ibidem, p. 173. «uJpa>gw, ir [conduzir]…» A forma verbal uJpa>ghte aoristo modo
conjuntivo voz activa, (que vós vades).
1523 A forma verbal fe>rhte encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (que vós pro-
duzais, tragais, leveis, carregueis). Corresponde ao verbo fe>rw.
1524 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 304. «me>nw, permanecer [ficar, estar fixo ou assentado, ficar firme de
pé, habitar, esperar].» A forma verbal me>nh| encontra-se no presente conjuntivo voz activa, (que ele
permaneça).
1525 Cf. VINE, Op. cit., p. 860. «aiteõ (aijte>w), “pedir”…» A forma verbal aijth>shte encontra-se
no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que vós peçais).
1526 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 142. «di>dwmi, dar [entregar, presentear].» A forma verbal dw|~ encon-
tra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que ele dê, conceda).
1527 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 166, 263. «Qe>lw ou ejqe>lw … querer, desejar, pretender …» A for -
ma verbal qe>lhte encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que vós desejeis, queirais).
1528 A forma verbal aijth>sasqe encontra-se no aoristo modo imperativo voz média , (pedi).
1529 Gi>gnomai ou gi>nomai, aparecer, manifestar-se, surgir, ser feito, acontecer. A forma verbal
genh>setai encontra-se no futuro modo indicativo voz média, significado activo, (será feito, acon-
tecerá, tornar-se-á).
1530 A forma verbal ejrwth>sete encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (vós pedireis,
rogareis, perguntareis). Verbo me>nw.
1531 A forma verbal aijth>shte encontra-se no aoristo modo conjuntivo voz activa, (que peçais).
Corresponde ao verbo aijte>w.
1532 A forma verbal dw>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz activa, (ele dará, conce-
derá). Corresponde ao verbo di>dwmi.
produzirá fruto espiritual. Jesus Cristo afirmou: “oujc uJmei~v me ejxele>xasqe
1519, ajll/ ejgw< ejxelexa>mhn 1520 uJma~v kai< e]qhka 1521 uJma~v i[na uJmei~v uJpa>ghte 1522
kai< karpo<n fe>rhte 1523 kai< oJ karpo<v uJmw~n me>nh| 1524, i[na o[ ti a}n aijth>shte
1525 to<n pate>ra ejn tw~| ojno>mati> mou dw~| 1526 uJmi~n.” (Jo 15.16) – “Não fostes vós
que me escolhestes (para vós mesmos), mas fui eu que vos escolhi (para mim
mesmo), e vos nomeei a fim de que vades e produzais fruto e o vosso fruto perma-
neça, para que alguma coisa que pedirdes ao Pai no meu nome, ele vo-lo conceda.”
(Jo 15.16)
Uma quarta lição prende-se com o alcance das nossas orações: “eja<n
mei>nhte ejn ejmoi< kai< ta< rJh>mata> mou ejn uJmi~n mei>nh|, o{ eja<n qe>lhte 1527
aijth>sasqe 1528, kai< genh>setai 1529 uJmi~n.” (Jo 15.7) — “Se permanecerdes (habi-
tardes, continuardes, viverdes) em mim, e as minhas palavras permanecerem em
vós, pedi o que desejais, e vos será feito.” (Jo 15.7)
O alcance da oração do crente depende da sua permanência em Cristo
Jesus. Quanto mais próximo o crente estiver de Deus, mais as suas orações
serão feitas em conformidade com a vontade e com o querer divino. Logo,
maiores serão os seus resultados. Jesus disse: “Kai< ejn ejkei>nh| th~| hJme<ra| ejme<
oujk ejrwth>sete 1530 oujde>n. ajmh<n ajmh<n le>gw uJmi~n, a]n ti aijth>shte 1531 to<n
pate>ra ejn tw~| ojno>mati> mou dw>sei 1532 uJmi~n. e[wv a]rti oujk hj|th>sate 1533 oujde<n
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ejn tw~| ojno>mati> mou? aijtei~te 1534 kai< lh>myesqe 1535, i[na hJ cara< 1536 uJmw~n h+| 1537
peplhrwme>nh 1538.” (Jo 16.23-24) — “E naquele dia não me perguntareis nada.
Verdadeiramente, verdadeiramente (sem qualquer tipo de duvida, com autentici-
dade) vos digo (vos declaro, vos afirmo), que se pedirdes alguma coisa ao Pai no meu
nome, ele vo-lo dará. Até agora não pedistes nada no meu nome; pedi e recebereis,
para que a vossa alegria seja completa.” (Jo 16.23-24) 
Tudo implica orar de acordo com a vontade de Deus, para que a nossa
alegria seja completa.
Um quinto aspecto relaciona-se com a grandeza do amor de Jesus:
“Kaqw<v hjga>phse>n 1539 me oJ path>r, kajgw< uJma~v hjga>phsa? mei>nate ejn th~| ajga>ph|
th~| ejmh~| 1540.” (Jo 15.9) — “Como o Pai me amou, também eu vos amei; permanecei
(habitai, continuai, vivei, andai) no meu amor.” (Jo 15.9). O verdadeiro amor
assenta num mandamento divino e num relacionamento constante e dese-
jado: “tau~ta ejnte>llomai 1541 uJmi~n, i[na ajgapa~te ajllh>louv.” (Jo 15.17) —
“Isto vos mando, que vos ameis uns aos outros.” (Jo 15.17)
Um sexto aspecto baseia-se na interligação que existe entre a Palavra e o
verdadeiro amor: “eja<n ta<v ejntola>v 1542 mou thrh>shte, menei~te ejn th~| ajga>ph|
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1533 A forma verbal hj|th>sate encontra-se no aoristo modo indicativo, voz activa, (vós pedistes).
É o verbo aijte>w.
1534 A forma verbal aijtei~te encontra-se no presente modo imperativo voz activa, (pedi).
1535 Cf. VINE, Op. cit., pp.  367, 925. «lambanõ (lamba>nw), quase sinónimo de dechomai
[de>comai], é diferente no sentido de “receber meramente como acção auto-imposta” sem necessa-
riamente significar um recebimento favorável (Gl 2.6) … denota “tomar” ou “receber”…» A forma
verbal lh>myesqe ou lh>yesqe encontra-se no futuro modo indicativo voz média. É um verbo
depoente no Futuro. (vós recebereis).
1536 Cf. PEREIRA, Op. cit., p, 625. «Cara>, a~v, substantivo feminino (cai>rw), regozijo [alegria],
felicidade …»
1537 A forma verbal h+| encontra-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que ele seja). Cor-
responde ao verbo eijmi>, ser, estar, haver.
1538 Cf. PEREIRA, Op. cit., p, 463. «Plhro>w … I transitivo, encher, saciar … completar … II
intransitivo, estar completo, acabar-se.» Cf. VINE, Op. cit., pp. 924, 483. «plerõo (plhro>w), “cumprir,
completar, realizar tudo” (como também encher até à borda), em Ap 3.2 é traduzido por “perfei-
tas” … “encher, completar, cumprir, findar, completar” … (na voz passiva, “ser feito cheio, ser
enchido”), é traduzido em Cl 2.10 por “estais aperfeiçoados” … “cumprir, completar, realizar”,
acerca de: (a) tempo (por exemplo, Mc 1.15; Lc 21.24; Jo 7.8; Act 7.23, “completou a idade de qua-
renta anos”, literalmente, “o tempo de quarenta anos se lhe cumpriu”; Act 7.30; 9.23; 24.27); 
(b) número (Ap 6.11); (c) o bom prazer (2 Ts 1.11); (d) a alegria (Fp 2.2); na voz passiva, “estar cum-
prido” (Jo 3.29; 17.13); o verbo também ocorre em Jo 15.11; 16.24; 1 Jo 1.4; 2 Jo 12 …» A forma
verbal peplhrwme>nh encontra-se no perfeito modo particípio feminino nominativo singular voz
passiva, (completa, realizada, cumprida), deriva do substantivo “plh>rhv”, (cheio de, repleto de,
plenitude).
1539 A forma verbal hjga>phsen encontra-se no aoristo modo indicativo voz activa, (ele amou).
Corresponde ao verbo ajgapa>w, “amar”.
1540 jEmo>v, ejmh>, ejmo>n, pronome possessivo, meu, minha, minha em relação a coisas, so>v, sh>,
so>n, teu, tua, tua (referente a coisas).
1541 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 192. «  jEnte>llw, mandar, ordenar.» A forma verbal ejnte>llomai
encontra-se no presente modo indicativo voz média, (eu mando).
1542 Cf. Idem, ibidem, p. 608. «  jEntolh>, h~v, substantivo feminino (ejn te>llw) ordem, mandato,
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1543 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 177. «thre>w, guardar, manter, observar.» A forma verbal
teth>rhka encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa, (eu tenho observado, guardado,
zelado, cuidado de, preservado, mantido).
1544 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 465. «poie>w… fazer, realizar.» A forma verbal poih~te encontra-
-se no presente modo conjuntivo voz activa, (que vós façais).
1545 Cf. VINE, Op. cit., p. 830. «miseõ (mise>w), “odiar, aborrecer”…» A forma verbal misei~
encontra-se no presente modo indicativo voz activa, (ele odeia).
1546 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 297. «gignw>skw  [ou ginw>skw], conhecer [saber, compreender].» 
A forma verbal ginw>skete encontra-se no presente modo imperativo, (sabei, conhecei).
1547 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 502. «prw~tov, h, on, adjectivo triforme [número ordinal], I pri-
meiro, o mais dianteiro … o mais primitivo … II substantivo, o começo, plural primeiro prémio,
primazia … III prw~ton, advérbio por primeira vez, ao princípio, antes de tudo, [primeiro do que,
surje como substantivo comparativo]…»
1548 A forma verbal memi>shken encontra-se no perfeito modo indicativo voz activa, (ele tem
odiado, aborrecido). Corresponde ao verbo mise>w, odiar, aborrecer.
1549 A forma verbal h+te encontra-se no imperfeito modo indicativo voz activa, (vós éreis).  Cor-
responde ao verbo eijmi>, ser,  estar, haver.
1550 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 182. «file>w, amar.» A forma verbal ejfi>lei encontra-se no
imperfeito voz activa, (ele amava).
1551 Cf. VINE, Op. cit., p. 608. «eklegõ (ejkle>gw), “escolher, seleccionar, eleger”, significa, na voz
média, “escolher para si mesmo” … (Mc 13.20; Lc 6.13; 9.35; 10.42; 14.7; Jo 6.70; 13.18; 15.16, 19; Act
1.2, 24; 6.5; 13.17; 15.7, 22, 25; 1 Co 1.27, 28; Ef 1.4; Tg 2.5).» A forma verbal ejxelexa>mhn encon-
tra-se no aoristo modo indicativo voz média, (eu  escolhi para mim mesmo).
mou, kaqw<v ejgw< ta<v ejntola<v tou~ patro>v mou teth>rhka 1543 kai< me>nw aujtou~
ejn th~| ajga>ph|.” (Jo 15.10) — “Se vós observardes (guardardes, mantiverdes) os
meus preceitos (ensinos, ordens, princípios, mandamentos), permanecereis (habita-
reis, continuareis, residireis) no meu amor, como eu tenho observado (guardado,
mantido) os preceitos de meu Pai e permaneço (habito, resido, vivo) no seu amor.”
(Jo 15.10)
É impossível permanecer no amor de Jesus, se não permanecermos na
sua Palavra. A evidência de que temos o amor de Cristo em nós demonstra-
-se quando a Palavra de Deus habita nos nossos corações. Da mesma forma
Jesus guardou os mandamentos do Pai e permaneceu no seu amor. Jesus
mesmo afirmou: “uJmei~v fi>loi mou> ejste eja<n poih~te 1544 a{ ejgw< ejnte>llomai
uJmi~n.” (Jo 15.14) — “Vós sois meus amigos, se fizerdes (realizardes, praticardes,
executardes) o que (eu mesmo) vos mando (ordeno).” (Jo 15.14)
Um sétimo aspecto relaciona-se com os sofrimentos que os discípulos
sofreriam por amor a Jesus: “Eij oJ ko>smov uJma~v misei~ 1545, ginw>skete 1546 o[ti
ejme< prw~ton 1547 uJmw~n memi>shken 1548. eij ejk tou~ ko>smou h+te 1549, oJ ko>smov a}n
to< i]dion ejfi>lei 1550? o[ti de< ejk tou~ ko>smou oujk ejste>, ajll/ ejgw< ejxelexa>mhn 1551
uJma~v ejk tou~ ko>smou, dia< tou~to misei~ uJma~v oJ ko>smov.” (Jo 15.18-19) — “Se o
mundo vos odeia (aborrece, abomina, detesta), sabei que primeiro do que a vós, me
tem odiado a mim. Se fosseis do mundo, o mundo amava o que lhe pertencia (era
seu), Ora, porque não sois do mundo, mas eu vos escolhi do mundo, por causa disto
o mundo vos odeia.” (Jo 15.18-19)
Um oitavo aspecto prende-se com a missão do Consolador: “ajll/ ejgw<
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th<n ajlh>qeian le>gw uJmi~n, sumfe>rei 1552 uJmi~n i[na ejgw< ajpe>lqw 1553. eja<n ga<r mh<
ajpe>lqw, oJ para>klhtov oujk ejleu>setai 1554 pro<v uJma~v? eja<n de< poreuqw~ 1555,
pe>myw1556 aujto<n pro<v uJma~v. kai< ejlqw<n 1557 ejkei~nov 1558 ejle>gxei 1559 to<n
ko>smon peri< aJmarti>av kai< peri< dikaiosu>nhv kai< peri< kri>sewv …o[tan de<
e]lqh| 1560 ejkei~nov, to< pneu~ma th~v ajlhqei>av, oJdhgh>sei 1561 uJma~v ejn th~| ajlhqei>a|
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1552 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 187. «sumfe>rw, ser conveniente, ser vantajoso, ser proveitoso.»
Cf. VINE, Op. cit., pp. 438, 911, 1048. «sumpherõ (sumfe>rw)… o verbo sumfe>rw, (significa) “ser pro-
veitoso, vantajoso” (formado de sun [su>n], “junto”, e pherõ [fe>rw], “trazer”), significa, junto com
um elemento de negação, “não é bom” (“não convém”) … “ser lucrativo, útil, proveitoso”, e é
encontrado em Mt 5.29; 5.30 (“é melhor”); Act 20.20 … significa: (a) no transitivo, literalmente,
“trazer junto, reunir”, (tem este significado em Act 19.19) … (b) no intransitivo, “ter vantagem, ser
lucrativo, vantajoso” (não meramente “conveniente”). É usado primeiramente no modo impessoal
(Mt 5.29, 30; 18.6; Mt 19.10, negativamente; Jo 11.50; 16.7; 18.14; Act 20.20; 1 Co 6.12; 10.23; 12.7; 2
Co 8.10; 12.1). Em Hb 12.10, é usado no neutro do particípio presente com o artigo como substan-
tivo, “para (nosso) proveito” …» A forma verbal sumfe>rei encontra-se no presente modo indica-
tivo voz activa, (ele é conveniente, é vantajoso, é proveitoso).
1553 A forma verbal ajpe>lqw encontra-se no aoristo modo conjuntivo, (que eu vá, parta). 
Corresponde ao verbo ajpe>rcomai, “ir embora, partir”.
1554 A forma verbal ejleu>setai encontra-se no futuro modo indicativo, (ele irá, chegará, virá). 
É o verbo ajpe>rcomai. É um verbo depoente.
1555 A forma verbal poreuqw~ encontra-se no aoristo modo conjuntivo na voz passiva, (que eu
vá, parta). Corresponde ao verbo poreu>omai, “ir”.
1556 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 305. «pe>mpw … enviar.» A forma verbal pe>myw encontra-se no
futuro modo indicativo voz activa, (eu enviarei).
1557 Cf. Idem, ibidem, p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal ejlqw>n encontra-se no
aoristo modo particípio masculino nominativo singular, (tendo vindo, depois de ter vindo). No
aoristo no particípio, a acção é anterior á acção do verbo principal.
1558 jEkei~nov, ejkei>nh, ejkei~no, aquele, aquela, aquela coisa, esse, essa, ele, ela.
1559 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 187. «ejle>gcw, desmascarar, convencer, interrogar para acusar
ou refutar um oponente, usado especialmente nos processos jurídicos (v. Morris).» Cf. COENEN,
Op. cit., vl. I pp. 491-494. «ejle>gcw (elenxõ), trazer à luz”, “expor”, “demonstrar”, “condenar”, “con-
vencer”, “punir”, “disciplinar”; e]legcov, “prova”, “evidência”, “convicção”, “repreensão”, “cor-
recção”; ejlegmo>v, “convicção”, “repreensão”, “castigo”; e]legxiv, “convicção”, “censura”, “repreen-
são” … ejle>gcw acha-se em Homero em diante … sendo que é provável que originalmente (como o
substantivo e]legcov (estava associado a “repreensão”) no sentido de “culpar”, “insultar”; depois,
no sentido de “testar”, “examinar”, “inquirir” um assunto … Em Platão … e Aristóteles (ejle>gcw)
emprega-se para a exposição lógica dos factos de uma matéria, visando o propósito de refutar o
argumento … de um oponente. Desta maneira, a palavra desenvolveu o seu significado principal
de “convencer” e “refutar” … No Novo Testamento … 1. No Evangelho segundo João, ejle>gcw sig-
nifica, assim como nas advertências proféticas de juízo, “revelar pecado” e “convencer do pecado”.
É o lado negativo, o reverso, da obra salvífica e revelatória de Deus (Jo 3.20; 16.8; Cf. também 
Ef 5.13; Jd 15). A  coisa revelada expressa-se por meio de peri> com genitivo (Jo 8.46, “pecado”;
16.8 e seguintes, “pecado, justiça e juízo”; Cf. Lc 3.19, um casamento ilegítimo; Jd 15, actos de
impiedade) 2. ejle>gcw acha-se com especial frequência (nas epístolas pastorais atribuindo ao líder
da comunidade a tarefa de) repreender os membros da igreja (1 Tm 5.20; 2 Tm 4.2; Tt 2.15) e de
convencer oponentes do seu erro (Tt 1.9, 13) …» A forma verbal ejle>gxei encontra-se no futuro
modo indicativo voz activa, (ele desmascarará, convencerá, interrogará, trará à luz, demonstrará).
1560 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 300. «e]rcomai, ir, vir, [chegar].» A forma verbal e]lqh| encontra-se
no aoristo modo conjuntivo, (que ele venha, vá, chegue).
1561 Cf. RIENECKER, Op. cit., p. 187. «oJdhge>w, mostrar o caminho, a figura de um guia que
introduz o viajante num novo país (Godet).» Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 396. «  JOdhge>w (oJdo>v, a]gw)
guiar, conduzir [é formado do substantivo feminino oJdo>v, ou~, “caminho”; e o verbo a]gw, “levar,
conduzir, guiar, dirigir”].» A forma verbal oJdhgh>sei encontra-se no futuro modo indicativo voz
activa, (ele conduzirá, guiará, dirigirá, mostrará). | 201
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1562 Cf. FREIRE, Op. cit., pp. 53, 54. «pa~sh|, adjectivo [triforme] singular, toda.»
1563 Cf. PEREIRA, Op. cit., p. 341. «lale>w, falar…» A forma verbal lalh>sei encontra-se no
futuro modo indicativo voz activa (ele falará).
1564 [Osov, pronome relativo, quanto, tudo quanto, tudo o que. Cf. MACHEN, índex, p. 265.
«o[sov, o[sh, o[son, adjectivo relativo, tão grande como, tanto, como, tantos como, [tudo quanto,
tudo o que].»
1565 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 294. «ajkou>w … ouvir, [escutar].» A forma verbal ajkou>sei encontra
no futuro modo indicativo voz activa, (ele ouvirá, escutará).
1566 A forma verbal ejrco>mena encontra-se no presente modo particípio, neutro plural, (as coisas
que vêem). No particípio presente a acção é simultânea com a acção do verbo principal.
1567 Cf. VINE, Op. cit., pp. 402, 537, 901. «anangellõ (ajnagge>lw), “declarar, anunciar [proclamar,
informar, devolver notícias]” (formado de ana [ajna>], “para cima [sobre]” e angellõ [ajgge>lw], “infor-
mar, (trazer uma mensagem)”, é usado especialmente para aludir a mensagens divinas (1 Pe 1.12;
1 Jo 1.5) … possivelmente, o prefixo ana [ajna>] assume o significado de para cima, ou seja, para o
céu, como característica da natureza das notícias. O verbo ocorre em Jo 4.25; 16.13-15; Act 15.4;
19.18 … katagge>lw, “declarar, proclamar, anunciar”, é usado em Act 16.17; 26.23; Rm 1.8; 1 Co 2.1;
11.26, onde o verbo deixa claro que participar dos elementos da Ceis do Senhor é uma “proclama-
ção” (um evangelho) da morte do Senhor…» A forma verbal ajnaggelei~ encontra-se no futuro
modo indicativo voz activa, (ele proclamará, anunciará, declarará, informará).
1568 Cf. PEREIRA, Op. cit., pp. 266, 267. «Qewre>w … ver [observar, examinar, contemplar, ins-
peccionar, examinar ou considerar com inteligência, ver]…» A forma verbal qewrei~te encontra-
se no presente modo indicativo voz activa, (vós vedes, observeis, contempleis).
1569 Cf. FREIRE, Op. cit., p. 304. «oJra>w, ver». A forma verbal o]yesqe encontra-se no futuro
modo indicativo voz média. No futuro o verbo é depoente, tem forma média, mas significado
activo, (vós vereis).
pa>sh| 1562? ouj ga<r lalh>sei 1563 ajf/ eJautou~, ajll/ o[sa 1564 ajkou>sei 1565 lalh>sei
kai< ta< ejrco>mena 1566 ajnaggelei~ 1567 uJmi~n.” (Jo 16.7-8, 13) — “Porém eu vos digo
a verdade, é-vos conveniente (vantajoso, proveitoso) que eu parta. Porque se eu não
partir, o ajudador (consolador) não virá para vós; mas se eu for, enviar-vo-lo-ei. E ele
quando tiver vindo convencerá o mundo acerca do pecado, e da justiça, e do juízo …
Mas quando vier aquele, o Espírito da verdade, ele vos conduzirá em toda a verdade;
efectivamente (verdadeiramente, na realidade) ele não falará de si mesmo, mas de
tudo o que ouvirá falará, e as coisas que vêm (as coisas que se manifestarão) vos
anunciará (proclamará).” (Jo 16.7-8, 13)
Por fim, Jesus salienta novamente a veracidade da sua segunda vinda:
“Mikro<n kai< oujke>ti qewrei~te> 1568 me, kai< pa<lin mikro<n kai< o]yesqe> 1569 me.”
(Jo 16.16) — “Um pouco, e já não me vedes (contemplais), e de novo um pouco e
ver-me-eis.” (Jo 16.16)
Conclusão
Ao concluir, poderemos afirmar que pensar no Evangelho de João é
pensar no tratado e no plano de Deus para a humanidade. É pensar na pré-
existência do Jesus encarnado, auto-existente, e sem princípio existencial. É
discorrer pela divindade e pela eternidade do logov, é descortinar o plano
da salvação, compreendendo o grande amor de Deus. É fluir no relaciona-
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mento da deidade, e trazer à luz dos homens os discursos mais belos que a
humanidade teve a oportunidade de ouvir, e que ainda hoje tem de ler.
Sem dúvida, o Quarto Evangelho estimula-nos a um conhecimento mais
aprofundado, e desperta-nos para uma visão mais ampla da pessoa de
Jesus.
Nesta análise não pretendi dissecar toda a temática do Evangelho, mas
desafiar os prezados leitores para duas grandes questões, sabendo que as
mesmas abarcam em si duas grandes temáticas: A Questão do lo<gov, e a
grandeza dos discursos de nosso Senhor Jesus Cristo.
A QUESTÃO DO Lo>gov E OS DISCURSOS DE JESUS NO EVANGELHO DE S. JOÃO
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